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RESUMO

A discussdo sobre o destino dos povos origindrios e as questdes de escolarizagdo se centrou em
empreendimentos que ndo eram palpaveis para as comunidades indigenas, que almejavam o
estabelecimento de um sistema de ensino publico de qualidade, bem como a oferta de cursos de
pos-graduacao. O intuito continua, mas houve uma mudanga de pauta: atualmente, os esforgos
estdo voltados para as intervencdes/agoes deles (académicos indigenas com suas respectivas
comunidades) sobre o sistema de ensino, a fim de averiguar de que forma tal instancia tem se
efetivado nas escolas indigenas apds a promulgacdo dos direitos assegurados em lei. Diante
disso, esta tese busca conhecer a Educacdo Escolar Indigena desejada, necessaria, especifica,
diferenciada, bilingue e intercultural, a partir de reflexdes das dissertagdes e teses produzidas
por académicos indigenas (as novas liderangas politicas) que vém desenvolvendo pesquisas
sobre o sistema educacional intercultural desejado por cada comunidade indigena na
contemporaneidade. Os métodos e técnicas para produzir a pesquisa foram baseados em dois
principios metodoldgicos fundamentais: a pesquisa bibliografica e a investigacdo documental.
Além disso, foi efetuado um levantamento das legislagdes especificas, considerando os
documentos que regem a educacdo escolar indigena desde a promulga¢do da Constitui¢ao
Federal de 1988 e suas respectivas leis, portarias, normativas, decretos, diretrizes, além dos
tratados internacionais dos quais o Brasil ¢ signatario, como a Convengado n° 169, por exemplo.
Preliminarmente, destaca-se que as narrativas protagonizadas pelas liderancas, por académicos
e por professores indigenas, além da representatividade de expoentes indigenas na atual politica
dos ministérios governamentais ¢ na camara dos deputados foram fundamentais para a
compreensdo do sistema educacional indigena desejado e necessario do ponto de vista dos
indigenas, considerando-se os efeitos e as limitagcdes do amparo legal pelo Estado brasileiro.
Assim, verifica-se a existéncia de questdes como a legalidade, o engajamento politico ¢ a
clareza nas agdes protagonizadas pelos indigenas para a efetivacdo de um sistema educacional
proprio, intercultural e que atenda as especificidades de cada povo em meio a seu territorio
tradicional, além dos que se situam, inclusive em territorios urbanos.

Palavras-chave: Educacdo Escolar Indigena; politicas educacionais e escolas indigenas;
autorias indigenas; produgao académica dos indigenas.



ABSTRACT

The discussion about the destiny of original peoples and schooling issues focused on ventures
that were not tangible for indigenous communities, which aimed to establish a quality public
education system, as well as offering postgraduate courses. The intention continues, but there
has been a change in agenda: currently, efforts are focused on their interventions/actions
(indigenous academics with their respective communities) on the education system, in order to
find out how this instance has been implemented in indigenous schools after the promulgation
of rights guaranteed by law. In view of this, this thesis seeks to understand the desired,
necessary, specific, differentiated, bilingual and intercultural Indigenous School Education,
based on reflections on the dissertations and theses produced by indigenous academics (the new
political leaders) who have been developing research on the intercultural educational system
desired by each indigenous community in contemporary times. The methods and techniques to
produce the research were based on two fundamental methodological principles: bibliographic
research and documentary investigation. In addition, a survey of specific legislation was carried
out, considering the documents that govern indigenous school education since the promulgation
of the 1988 Federal Constitution and their respective laws, ordinances, regulations, decrees,
guidelines, in addition to international treaties of which Brazil is a member. signatory, such as
Convention No. 169, for example. Preliminarily, it is highlighted that the narratives carried out
by leaders, academics and indigenous teachers, in addition to the representation of indigenous
exponents in the current policy of government ministries and in the chamber of deputies, were
fundamental to understanding the desired and necessary indigenous educational system from
the point of view. from the point of view of indigenous people, considering the effects and
limitations of legal support by the Brazilian State. Thus, there are issues such as legality,
political engagement and clarity in the actions carried out by indigenous people to implement
their own, intercultural educational system that meets the specificities of each people in the
midst of their traditional territory, in addition to those located, including in urban territories.

Keywords: Indigenous School Education; educational policies and indigenous schools;
indigenous authors; indigenous academic production.
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1 INTRODUCAO

VIVENCIAS TRANSFORMADORAS?

(ensaio subsequente)

Poetizar?

Queria muito ter no meu dominio a enormidade das palavras, das rimas, das conexdes, dos
verbos, dos adjetivos, dos substantivos, entre outros elementos da linguagem humana em lingua
portuguesa, dita “a unica lingua oficial no Estado brasileiro*”. Mas, mesmo que venha algum
dia a estar no meu saber cognitivo em desenvolvimento, penso que tudo isso ndo descreve a
grandeza que ¢ o mundo dos povos originarios — os primeiros a nascer dessa terra — para os dois

mundos (indigenas e ndo indigenas) (Geminiano, 2021, p. 218).

2 A primeira vez que pensei e escrevi sobre “Vivéncias transformadoras" foi na dissertagdo desenvolvida no
ProfSocio intitulada “Narrativas Nambikwara Katitaurlu: vivéncias transformadoras” em que as vivéncias com o
povo Katitauhlu mudou/transformou meu comportamento de forma consciente em relagdo ao Outro - povo
indigena (Geminiano, 2020).

3 Uma primeira versdo das dezoito prosas poéticas subsequentes foram publicadas no livro intitulado Antologia
poética: esséncia (Geminiano, 2021, p. 214-235).

4 Nio deixando de mencionar a LIBRAS, que foi oficializada no ano de 2002, por meio da Lei n® 10.436/2002,
que reconhece a Lingua Brasileira de Sinais para a comunicacao das pessoas surdas.
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A prosa

Ah, os desafios de escrever em linguagem poética, ou melhor, em prosa poética! Escrever para
quem? Escrever o qué? Rememorar uma historia contada por poucos ou por mais ninguém: €
sobre 1SS0 que quero escrever e € para esses que entrego palavras ainda nao ditas, nem por mim
nem por eles. Entdo, decidi escrever sobre onde andei, o que vi, ouvi, senti, amei e até xeretei.
Porque eu estava 1a. No caminho ativo e vivo. Dai resulta um aglomerado de palavras nao
imagéticas, mas reais. Entrego, dessa forma, a vocés, palavras desenhadas em papel, € ndo em
corpos, corpos pintados de jenipapo, urucu, por maos humanas e carregadas de autenticidade e
de humanidade... Afinal, os corpos tém significados e sentidos muito mais do que temos visto
por ai, no papel. Isso porque restam, ainda, sentimentos, sensacdes, verdades no papel —
escrevivéncias —, que revelam, no andar protegido por maos tdo pequenininhas e carregadas de
sabedoria, humanidade, vida e trabalho. S3o essas as maos que guiam por caminhos para andar,
ver, sentir, cheirar, saborear, xeretar, amar e ouvir no mundo histdrico e social do indigena. No
entanto, esse ultimo sentido (o ouvir) ja foi extinto por muitos € em muitos... Nesse caminho
social, € possivel ver e sentir uma velha que, ja bem encurvada carregada de lenha, transborda
em seu hatisu (tecnologia para armazenar alimento e transportar materiais) surrado pelo
trabalho didrio. Além dela, ha o seu homem velho, que ainda tem esperanca de ensinar aos
humanos nao indigenas desde antigamente sobre a “esséncia humana”. Por fim, resta um tltimo
homem velho que, com suas pernas ja ndo dispostas a correr, alcanga uma gente nao diferente
da gente dele para entregar vivéncias, que sao transformadoras: a esséncia humana para a

escrevivéncia (Geminiano, 2021, p. 216-218).
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Amigo “duro”

Ja teve um amigo assim? Pois bem, s3o poucos nesse mundo desprovido de humanidade, repleto
de amigos duros. Eu vi. Eu senti. Eu vivi. A casa, a varanda, o cachorro, o papagaio, a anta, os
filhotes de anta, o hatisu, as visitas, a lingua materna Nambiquara Katitauhlu... 2ayo. Seguindo,
adentrando, 14 estd! Aonde? O chao, o fogo, a cinza, a lenha, o jenipapo, o jaboti, os cascos de
jaboti, a jovem, as jovens, os raios de sol... Talvez ndo tenhas sentido aqueles raios de sol, mas
aposto que para um amigo “duro”, estilo Sebastido Salgado, os raios de sol seriam uma esséncia
da aparéncia para fotovivéncias® (imagens vivenciadas para a fotografia) (Geminiano, 2021, p.

219).

5 Palavra criada pela autora a partir do significado de escrevivéncia.
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O trabalho

A territorialidade, a terra, a mata, o rio, a cachoeira, a roga, a plantagdo, o cheiro da terra, o
cheiro da mata, o cheiro da cobra. Em meio a tudo isso, quero lembrar que terra ¢ vitamina,
aprendi com um “amigo duro”. Muitos infelizes (opressores, dominantes e etnocéntricos) por
ai dizem que o indio ndo trabalha, que indio € preguicoso, vagabundo. A territorialidade, a terra,
a mata, a roga, a plantagdo, o cheiro da terra, o cheiro da cobra. Muitos avarentos, gananciosos,
dizem que o indio ¢ o empecilho para o desenvolvimento econdomico da nagdo brasileira. Por
qué? Ao invés disso, o que temos aprendido com os indigenas? O que aprendo com 0s povos
indigenas? O que aprendo com os Katitauhlu?

O exterminio de culturas, o exterminio de povos, o exterminio de nag¢des... 5 milhdes... 10
milhdes. Por que tamanha invisibilidade diante de uma tamanha malignidade? Eu estava l4. Eu
andei. Eu vi. Eu ouvi. Eu senti e até chorei. Eles, coletivamente, trabalham para o necessario e
ndo para o trabalho desnecessario (o excedente, a ambigdo0). A crianca, aquela mesma, entre
muitas outras, que trabalham para a vida em movimento (ativa e viva), que compreenderam as
histérias de antigamente a fim de rumar para um futuro seguro em coletividade e viver o

presente, sabendo que ¢ uma dadiva do tempo presente (Geminiano, 2021, p. 227).
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A cultura

O hatisu.
O arco, a flecha.
O colar.
O cocar.
O anel.
A pulseira.
A pintura.
A casa.
O brinco do velho.
A musica e a danga. Do ritual, participam todos aqueles que amanhecem no presente.
Todos sao imaginados, criados e recriados por maos que ja sabem (o mais experiente) e por

maos que estdo aprendendo no tempo presente (Geminiano, 2021, p. 222).
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Os indigenas organicos

(0 que temos aprendido?)

Aprendi, estou aprendendo e quero aprender com os povos indigenas.
Mas com quem eles aprenderam?
Desde antigamente...
Andando.
Observando.
Ouvindo.
Sentindo.
Vivendo.
Objetivando e humanizando, nas relagdes historicas em sociedade

(a esséncia humana) (Geminiano, 2021, p. 223).
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O menino encarcerado

Territorio imemorial: a rodovia, a soja, o milho, os carros, os avides, 0s agrotoxicos, a barbarie,
a “civilizacao”, o progresso, o desenvolvimento, a riqueza, o exterminio cultural e de povos.
Em meio a isso, adentro em um territorio desconhecido para ver e ouvir o menino encarcerado.
Muitos, naquele territdrio e em outros territorios distantes, conhecem bem o menino
encarcerado.

A motocicleta surrada, a lingua materna, o didlogo de povos, de linguas, o multilinguismo, a
multiculturalidade. A casa, as casas, o cerrado, o barracao, as criangas, o bebé na tipoia, a tipoia
na mae com o bebé emaranhado no seu calor de mae indigena.

Os homens e as mulheres. Todos ali, prontos para ouvir a gente a procura do menino
encarcerado. O mato no quintal. A enxada nas maos dos trabalhadores (indigenas). O trabalho
em coletividade. O encontro de plurilinguismo. Mas, onde estd o menino encarcerado? O chao.
O pé do menino no chao. O chdo no pé do menino, a porta, a passagem pela porta de um olhar
inseguro e triste. O menino encarcerado se aproxima gritando por compreensdo € por resgate
daquela historia vivida, que o acompanhara para sempre, porque o “indio” guarda tudo na
memoria.

Assim eles dizem: Branco precisa escrever. indio guarda tudo na meméria.

Longe do seu territorio, da mata, da caga, da carne de jabuti, do ovo de cor diferenciado de
macuco, das frutas nativas, do aroma que perfuma os cabelos das meninas, do pequi, da
mangaba, dos primos, da casa, da familia, da mae (ja muito doente) dos parentes, do velho, que
¢ o seu avo desde antigamente.

Assim narra sua tia: filho de indio ndo fica longe do pai igual filho de branco fica! (a barbérie).

O pai encarcerado também encarcera o filho (Geminiano, 2021, p. 233-235).
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A Lingua

Lingua materna. Nao sera possivel adentrar suas palavras pensadas, como também ter um
dialogo entre povos. E por que nao?
O preconceito.
A pauperizagao.
O genocidio.
O etnocidio.
A lingua dominante.
A lingua que amputa as demais.
Despoticamente, 0 pau no pescogo: “Eu ndo sei falar portugués®”.

Nao vi. Nao estava la. Mas li, ouvi e senti, nas relacdes historicas e sociais entre mundos

distintos (Geminiano, 2021, p. 224).

6 Luciano (2006a, p. 124). Importante salientar que o professor Luciano do povo Baniwa tem publicacdes que

mencionam o nome de Luciano e Baniwa, como por exemplo, na tltima pagina da se¢do 1, publicacdes com o
nome de Luciano (2011) e Baniwa (2019).
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Nao somos indigenas!

Nao existe separacdo. Nao existe outro que ndo seja parte do outro.
Nao existe indio e ndo indio.
Existe gente’.
Sangue de gente
Somente gente
Gente para conhecer a historia.

Gente para produzir a histéria com outra gente.
Gente para conhecer a cultura e produzir a cultura.
Gente para ser ouvida e respeitada.

Gente para aprender com outra gente.
Gente para se desenvolver.

Somente gente.

Gente nas relagdes materiais.

Gente nas relacoes intelectuais.

Gente nas relagOes historicas.

Gente nas relagdes sociais.

Gente na afetividade para se humanizar e ser (humana) gente (Geminiano, 2021, p. 225).

7 Termo mencionado pela lideranca Saulo Nambiquara Katitduhlu no ano de 2020.
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Remédio do velho Katitauhlu

Meu pai, ja bem velho, pediu para buscar o remédio do velho Katitauhlu. O velho, prontamente
e de bom coragdo, saiu na mata grossa a procura do remédio. Era um caminho estreito, ou
melhor, um trilheiro. Nao posso deixar de informar aos desavisados que trilheiros costumam
ser estreitos, tdo estreitos que o velho Katitauhlu permitia meu caminhar, seguro e tranquilo,
para aprender sobre a natureza como também para que pudesse se deleitar nela.

Ficava, entdo, a pensar se aquele caminho sentia 0 mesmo prazer que eu sentia em estar
passando por ele. Serd que ele esta feliz enquanto eu trilhava por suas entranhas? O poeta
Manoel De Barros até escreveu um poema intitulado Caso de amor, sobre sua vivéncia de
infancia com uma estrada, um caminho. Sinto que aquele caminho, junto ao velho, foi um caso
de amor com a natureza que perdura até aos dias de hoje. Foi naquele caminho, andando sobre
o trilheiro que aprendi sobre o outro, sobre as coisas insignificantes, que sdo mais significantes.
Foi no caminho que aprendi que o meu ser social determina a minha consciéncia, personalidade,

identidade e a minha humanidade (Geminiano, 2021, p. 226)
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A brisa

J& sentiu o frescor da brisa do despertar? Pois bem, vale a pena buscar sentir nos territorios
imemoriais, junto aos povos autdctones, esse frescor, onde muitas pessoas foram e ainda estao
sendo jogadas fora, desde os vestigios historicos ininterruptos do pensamento preconceituoso e
a pratica colonial homicida. O exterminio de culturas e o exterminio de povos ainda sdo
praticados e vividos desde quando foram descritos, mesmo havendo cinco (5) a dez (10)
milhoes de indigenas habitando no pais chamado hoje de Brasil.

Sao essas pessoas mais “desimportantes” daqueles que as contabilizaram?

A brisa ¢ limpa, refrescante, silenciosa, regeneradora e desimportante para muita gente. Mas
sdo essas coisas ‘“‘sem importdncia” que revelam, de forma silenciosa, o quanto vocé ¢
insignificante (ausente de relagdes sociais) para se tornar significante (ser social) (Geminiano,

2021, p. 228).
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A diversidade cultural

Colar para a crianga.
(menino € menina)
Colar para o adulto.
(homem e mulher)
Brinco, pulseira e anéis.
Brinco na orelha do velho.
Hatisu pequeno, médio e grande e até miniatura no braco do visitante que ali passa e encanta.
Cocar para o cacique, cocar para o rapaz.
Narigueira de taquara no nariz do rapaz.
Narigueira emplumada no nariz do velho e do rapaz.
Cultura material e imaterial para a menina moga.
Sxisu para menina moga
(jenipapo).
Pinturas corporais de jenipapo e urucu
no corpo da menina moga,
como também no corpo do homem, da mulher, da crianga e do bebé.
Que encantam a todos que por ali passam, dancam e cantam para a menina mog¢a (Geminiano,

2021, p. 229).



A musica

Cantada a noite. Noite todinha.
Cantada para alegrar.

Cantada para lembrar.

Cantada para chorar

(tudo isso € muito triste!).
Cantada pelo velho.

Cantada na dor.

Cantada para o velho.

Cantada pela crianga

Cantada pela mae.

Tudo isso vi e ouvi e, mesmo que de longe, senti (Geminiano, 2021, p. 230).
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A recusa da diferenca

O ser humano ¢ diferente.
Na roca
na caga ¢ na pesca
no trabalho.

Na fala e na palavra.
O ser humano ¢ diferente.

No viver e no morrer.

Nos artefatos, na danga, na musica cantada e na historia contada.
O ser humano ¢ diferente.
No rio, no fogo, na lua e no sol.
E ¢ essa diferenga que nos faz unicos, auténticos.

Toda a gente ¢ diferente para ser gente (Geminiano, 2021, p. 230).
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A menina moca

Dia especial. Dentro da sxisu, a menina reclusa reflete com (0) lua e (a) sol® e suas estrelinhas
sobre sua vida futura, a vida adulta.
Assim, a menina crianga deixa o seu ser social crianga para ser o seu ser social moga,
adulta, pronta para casar e formar sua familia, como (o) lua e (a) sol.
Dia de festa! Vem, entdo, a familia, o tio, a mae, os parentes de perto e de longe. Todos na
aldeia estdo felizes com a chegada da menina moga. Ela recebe, em seu corpo, pinturas de
jenipapo, de urucu, colares e aderecos coloridos na cabega.

Tudo para a menina moga que fica protegida na sxisu (Geminiano, 2021, p. 231).

8 A flexdo de género dos artigos pode causar estranhamento, se levarmos em consideragio os objetos do mundo
real, A lua e O sol, mas, na historia narrada, lua é um homem, sol € uma mulher e as estrelinhas sdao os filhos
(criangas).
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A aprendizagem

Ela acontece o tempo todo.
Todo o tempo a crianca e a juventude aprendem.
Mas o que € que se aprende? Aprendem a viver e a morrer. Aprendem sobre a relevancia de
ser parte do outro.
Aprendem a fazer parte das relagdes historicas e sociais.
E como aprendem? Ouvindo, vendo e sentindo.
No caminhar por diversos trilheiros. Vendo, sentindo, descobrindo, cheirando, caindo,
levantando-se e errando.
Todos aprendem por meio do ser social, este que determina a consciéncia e a esséncia do

povo indigena, o indigena organico (Geminiano, 2021, p. 232).



Educacio escolar indigena

(A escola do outro)

Ontem, a escola ¢ de quem?
A escola ¢ do outro.
Hoje, a escola ¢ de quem?
A escola ¢ do outro.
Amanha,

a escola serd de quem? (Geminiano, 2021, p. 232).
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A velha

De longe, bem de longe, saindo da mata grossa, a velha com o cesto-cargueiro, o hatisu,
transbordante de lenha, suspenso na cabega (até tenho uma fotovivéncia).
Fica na memoria, na vida transformada

(esséncia humana) (Geminiano, 2021, p. 231).
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O que aprendi com os povos indigenas?
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Escrevivéncias: uma proposta de dialogo humanizado a partir da rememoracio e o
“poder da palavra no papel" de significados e sentidos “levados a sério” na prdxis de

escrevivéncia na academia

E a primeira vez que busco rememorar sobre elas, as letras — palavras vividas. Grande,
pequena, minuscula. Ora sistematizada, ora somente imaginada... na casa de tabua, nos
trilheiros construidos por gente antiga. Ela - a letra - no pé de jatoba, no pé da mangabeira,
goiabeira e na areia da prainha do corrego...

A letra sempre estava por la! No corpo da menina e no corpo do menino que desenhava com
carvao letras imaginadas e criadas por onde passavam para festejar e sorrir (falando em
sorrir, como € bom poder sorrir! Pena que em muitos lugares ndo se pode mais sorrir - como
expressou o menino Davi sobre seus sentimentos de tristeza na escola, Geminiano (2020) -.
Letras representadas em papel ja bem surrado, folhas reaproveitadas com arames enrolados,
ou nas ‘“peles de imagens”’, como diz Davi Kopenawa (2015).

Canetas, canetinhas, lapis, lapiseiras, ndo se via e nem ouvia por la para desenhar nas peles
de imagens. Carvdo sim, se via pequeno, médio e grande que cobria as peles de imagens.

Fonemas, silabas, vocabulos eram aproximados para formarem palavras desenhadas por
maos ja vividas que me fizeram assimilar e a amar a letra nas palavras humanizadas para a
escrevivéncia.

Sangue de indio. Bisneta de indigena. Nao conheci o povo. Logo, desconhecgo sobre a
minha origem, sobre meus ancestrais. Ha pouco tempo, aclarou-se uma narrativa contada pela
minha mae sobre seus avds maternos, um povo indigena a qual eles pertenciam, natural do
estado do Ceard, que migraram para Sao Paulo, depois para o Parana e, por ultimo, para o Mato
Grosso, a fim de residir na cidade de Juscimeira/MT.

As historias sobre os indigenas, contadas pelos meus pais, bem como o meio social
vivenciado desde minha infancia, especificamente no que diz respeito aos povos originarios do
Mato Grosso do Sul e do Mato Grosso, sempre foram versdes preconceituosas, racistas e
violentas (assassinatos), encorpadas de adjetivos pejorativos. Entretanto, no primeiro semestre
do ano de 2022, foi narrada uma versao diferente daquela que eu ja conhecia quando crianca.
Nessa outra perspectiva, a protagonista narra sua historia de vida, e algumas dessas palavras
ficaram na minha memoria, quando minha mae falava: “Eles eram calmos, nunca brigavam”,
“Gostavam de fazer farinha, fazer coisas de comer com a mandioca”. “Eles eram muito
diferentes dos meus outros avos (paternos, descendentes de italianos) que eram violentos e até

batiam em nos (os netos)”.
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Sou mato-grossense desde o dia 27 de agosto de 1984. Nasci no tnico hospital publico
da cidade de Pontes e Lacerda/MT — que, infelizmente, permanece sendo o Unico hospital
publico até aos dias de hoje — atendendo, inclusive, varios municipios vizinhos. Minha histéria
no mundo inicia na cidade em questao pelo motivo de meus pais ali chegarem ao final da década
de 60, em busca de terras ditas “ndo habitadas” por gente. Portanto, sabemos, por meio de
documentos estatais, que o territorio ja estava ocupado por dois povos distintos culturalmente
e socialmente, os origindrios Paresi e os Nambiquara, este ultimo, localizado em dois estados:
Mato Grosso e Rondodnia.

Meu pai, mesmo sem ter concluido a antiga 5* série do Ensino Fundamental, sonhava e
se dedicava juntamente com a minha mae (que também teve seus estudos interrompidos no
Ensino Fundamental) para levar os dois filhos a escola, mesmo que parecesse ser uma utopia,
diante da realidade vivida e por causa da auséncia de oportunidades de escolarizagdo em uma
institui¢do publica. Na época, a escola mais proxima do lugar onde mordvamos ficava no mato,
e aqui mato no significante e significado de mato grosso, literalmente grosso, como diz meu pai
(articulando, assim, o vocdbulo ao nome e vegetacdo do estado em que moramos). A regido
onde moramos (meus pais vivem até hoje no mesmo local) ficava a 45 km da escola na cidade
e 0 acesso se dava por meio de uma estrada precaria (até o momento dessa escrita, a rodovia do
Matdo ndo ¢ pavimentada e a entrada para casa dos meus pais continua esquecida pelos 6rgaos
federais, estaduais e municipais).

Apo6s longas conversas sobre o que e como fazer para levar os dois filhos para serem
escolarizados, decidiu-se que o meu pai ficaria no mato (sitio), trabalhando para manter minha
mae com os filhos ainda pequenos na cidade de Pontes e Lacerda. Assim, relembro minha mae
expressando: “Vou pegar roupas para lavar e ajudar seu pai!”. Lembro-me do meu pai chegando
a cidade para nos visitar, ap6és um longo dia de trabalho, em uma motocicleta ja bem surrada, a
fim de nos prover os alimentos.

Mais adiante, concluimos o Ensino Médio e, no ano seguinte, meu irmao ¢ eu fomos
para a tdo sonhada universidade. Fui cursar Licenciatura em Musica na Universidade Estadual
de Minas Gerais (UEMG), na cidade de Belo Horizonte. Fui, entdo, aprovada na ultima
colocagdo, mas estava la, no universo da tao sonhada e necessaria universidade publica! Meu
pai queria que eu fizesse Direito, mas eu, estando consciente das minhas limitagdes e me vendo
como alguém dotado de parco conhecimento escolar, ndo quis arriscar-me. Hoje, estando aqui,
na escrevivéncia, reflito que ndo queria decepcionar meu pai, sendo reprovada no vestibular

para cursar Direito, que era o curso ansiado por ele para minha vida profissional.
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Foram longos quatro anos de experiéncias detestaveis no curso de Licenciatura em
Musica (no instrumento piano), desde a violéncia psicoldgica até a violéncia de assédio fisico,
moral, entre outras violéncias que me faltam palavras para descrever. Sofri preconceito desde
os primeiros dias na universidade. Rememoro como se estivesse vivenciando novamente as
chacotas pelo sotaque mato-grossense, por pertencer a uma regido de diversidades de povos
originarios da América Latina. Diziam assim: “Voc€ mora com as ongas!? Uuuuuuuuu, 14 s
tem indios! Danca a danga da chuva com os indios!?”” Lembro que desde os primeiros dias,
carregados de palavras pejorativas, preconceituosas e racistas, ndo me expressei em nenhuma
disciplina. Meu curso foi assim, sem didlogo, sem respeito, sem ensino e¢ de pouca
aprendizagem, sem nenhuma afetividade e humanidade ainda mais rara. O espago que deveria
estar destinado a acolher as diversidades era — e ¢ ainda — um lugar de opressdo, de
desumanidade, elitista, eurocéntrico, que nega o outro, que satiriza o pluriculturalismo, que
difere do seu unico mundo, monocultural.

Todas essas vivéncias opressoras como académica de curso superior de Licenciatura no
ano de 2002 foram compreendidas, em parte, no processo de superagdao de forma significativa
e fazem sentido em minha vida até hoje a partir do momento que fui aprovada no Mestrado
Profissional (ProfSocio), depois de 13 anos longe da universidade (casada e com trés filhos
pequenos) e ndo ter tido nenhuma experiéncia com a pesquisa cientifica. Partindo da estaca
zero, busquei atender minhas necessidades de desenvolvimento cognitivo pela busca do
conhecimento academicista oficial, ofertado no ProfSocio/Marilia, aliado com o motivo de
conhecer o povo origindrio Nambiquara, os Katitauhlu. E aqui ndo posso deixar de escrever no
“poder do papel” o que aprendi pela oralidade e experimentacdo com Saulo Katitauhlu
juntamente com seu povo em um “movimento de dentro para fora”, para saber conviver,
compreender, escutar, respeitar e Ser. Assim Saulo Katitauhlu narrava para mim sobre os
desafios no “tempo da caneta” - mestrado.

A oportunidade que recebi para fazer pesquisa académica, mesmo sendo uma iniciante,
possibilitou, além do desenvolvimento cognitivo, o desenvolvimento afetivo, a transformagao
e a formacdo do pensamento critico, libertador, autbnomo, a autoestima, a autenticidade, a
emancipagdo e a consciéncia social. O programa de pos-graduagdo, ProfSocio no campus de
Marilia/SP, além de contribuir na formacao profissional e académica, mostrou-me o caminho
que faz sentido para a vida. A pesquisa, intitulada “Narrativas Nambikwara Katitauhlu:
vivéncias transformadoras”, inter-relacionada com a matriz curricular do programa de pds-

graduacdo em rede nacional, e o caminhar com os professores, coordenadora, colegas e
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orientador, propiciou um encontro verdadeiro com o sentido da vida académica e socio-
historica, a partir do reconhecimento de ser e de fazer parte do outro em sociedade”.

Percebo que a escrita ndo se separa das vivéncias vividas (boas e ruins), até entdo
pensadas em uma trajetoria de busca intensa pelo desenvolvimento humano, de forma
compromissada com a pesquisa, de modo a possibilitar contribui¢cdes necessarias, significativas
e que facam sentido no processo de escolarizacdo dos povos indigenas no Brasil que lutam pela
efetivacdo da legislacdo que assegura a instituicao escolar diferente, especifica, intercultural e
seus modos proprios de ensinar e de aprender na sua localidade, que ¢ uma conquista assegura
desde a Constitui¢ao Federal de 1988.

Diante disso, vale indagar: o que aprendi/aprendo com os povos originarios? Fico
rememorando vivéncias formadoras e transformadoras no desenvolvimento da minha
pessoalidade/personalidade como um ser humano vivendo — historicamente — em sociedade.
Trata-se de vivéncias com académicos indigenas, que sdo generosos no ambito da partilha de
conhecimentos. Na defesa da dissertagdo do indigena Lauro Lopes Leandro Pariko Ekureu,
indagaram para sua orientadora, a professora Marilia Librandi, sobre o que ela (no lugar de
orientadora) aprendeu com seu orientando indigena Boe. A partir dessa questdo, a orientadora
escreveu inumeros pensamentos vivenciados na complementaridade de conhecimentos que
propiciaram uma formag¢ao humana.

Assim, posso responder que aprendi andando e vendo, ouvindo, cheirando, xeretando,
lendo e dialogando com os Nambiquara Katitauhlu, como os demais povos com quem vivencio
a interculturalidade/complementaridade de forma presencial, no campo (aldeia) e na cidade. A
partir de 2020, momento pandémico acometido pela Covid-19, a pesquisa buscou caminhos que
tém sido experimentados cotidianamente, nas mais diversas realidades geograficas das
comunidades indigenas no que diz respeito aos usos das tecnologias.

Desse modo, a partir de uma nova realidade metodologica de pesquisa, as questoes
materiais e objetivas, na atual conjuntura de doengcas fisicas e gestores politicos, que capturam
a sociedade civil para a barbarie vivenciada em relagdo aos povos originarios, foi necessario o
distanciamento do territério, da territorialidade (fisico-geograficas) dos povos indigenas. Desse
modo, o uso das redes sociais em canais abertos ao publico possibilitou um encontro com os

saberes indigenas, pronunciados por académicos, pesquisadores, professores, liderancas,

9 Hoje, estou distante do campo, na frente de um computador, para escrever minha primeira escrevivéncia, que é
uma proposta da disciplina intitulada “Topicos avancados em temas contemporaneos I”, ministrada pelas
professoras: Dra. Angela Maria de Sousa Lima (UEL) e a Dra. Ligia Wilhelms Eras (IFSC) na Universidade
Estadual de Londrina (UEL). Nesse interim, a escrita € desenvolvida em primeira pessoa, que € a caracteristica da
escrevivéncia de Conceicdo Evaristo.
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candidatos a elei¢do de 2022 e gestores engajados na politica e em setores publicos de uma
variedade de etnias e espacos geograficos diversos, evidenciando suas reivindica¢des nos
diversos canais abertos ao publico em geral.

No que diz respeito a pesquisa bibliografica, efetuada por meio da consulta em
dissertagdes e teses dos académicos indigenas, como também a analise documental e os
dialogos efetuados em canais abertos na midia'®, em conjunto com as disciplinas ministradas
na companhia dos pesquisadores indigenas organicos — conceito explicado por Gersem
Baniwa'!, sobre o indigena que busca os conhecimentos necessarios e aqueles que desejam para
sua sobrevivéncia, sem abandonar seus saberes ancestrais, sua esséncia indigena formada em
coletividade e suas vivéncias — possibilitaram uma significativa aprendizagem, de que viverei
o presente porque aprendi sobre o passado dos ancestrais para melhor projetar e colher um

futuro seguro do viver bem em coletividade.

Sobre a tese...

“Foi muito bom o que vocé falou, é isso mesmo. Mas tudo isso nos ja sabemos. O que eu

queria saber é por que vocés vieram para essa terra?’”’

(D’ Angelis, 2008, p. 30).

Nao foi nada facil pensar em questdes como: O que € a institui¢do escola? Qual a fungao
social da escola? A escola tem cumprido seu papel? Por que os povos indigenas reivindicam a
institui¢do escola? Qual escola reivindicam? A indagagdo acima - no texto escrito por D'Angelis
(2008) - ¢ de um velho indigena Guarani que analisa uma atividade pedagogica sobre o periodo
de “achamento” do Brasil, desenvolvida na escola, pensando acerca do que essa institui¢do
deveria ensinar e ndo tem ensinado no que diz respeito & formagdo e ao desenvolvimento
humano dos escolares indigenas em uma sociedade diferenciada e com suas especificidades e
ainda com contextos historicos e conjunturais distintos uns dos outros pds-contato com a
sociedade dita “civilizada”.

Nessa aflicdo constante em busca de resoluc¢do e/ou superagdo de problemas gestados
pela escola e na escola, tem-se a responsabilidade advinda da busca por contribui¢des com a

pesquisa para a efetivacao da escola indigena. Tal instancia est4 associada a busca da resposta

10 A coleta de dados qualitativos on-line foi organizada em duas partes: Midiética e Virtual (Instagram, Youtube,
Site - a Midiatica; mensagens instantaneas, grupo foco on-line - a Virtual) (Braun; Clarke; Gray, 2019).
" Originalmente é um conceito de Gramsci.
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para questdes que estdo situadas para além do senso comum. Trata-se de algo desafiador, ja que
ndo seria possivel pensar sobre essas questdes sem a presenga dos académicos indigenas, que

tém buscado ver o /uar juntamente com os velhos/ancidos em suas comunidades.

E ¢ o caso de insistir que os intelectuais indigenas que freqiientam as reunides
¢ debates sobre o tema convidem aqueles velhos “analfabetos” das aldeias para,
no ritmo indigena, ir ver o luar. E ali perguntar-lhes duas coisas: por que, afinal,
existe uma escola em nossa aldeia? O que vai ser da nossa gente, da nossa vida
e da nossa cultura, quando todos freqlientarem escolas, na aldeia e fora da
aldeia'? (D’ Angelis, 2008, p. 30).

Diante disso, busco ouvir, sentir e ver o /uar nas vivéncias que ecoam na minha mente
e me levam a escrever palavras que fazem sentido para minha formac¢do humana, desde as
primeiras paginas desta tese, em forma de prosa, intitulada “vivéncias transformadoras (ensaio
subsequente)”. Quando rememoro o que aprendi com os velhos Katitauhlu, que ja partiram
dessa matéria - mundo -, além daqueles velhos Katitauhlu que ainda insistem em levar mais
gente - Katitauhlu e os kajatisu - na esperanca de que eles também vejam o luar.

Nesse interim, os capitulos que compdem a “palavra do papel” desta tese so foi possivel
gracas a sensibilidade, liberdade e dire¢ao para o pensar possibilitados pela minha orientadora,
Sueli Guadelupe de Lima Mendonga, juntamente com Noémia dos Santos Pereira Moura
(UFGD) e Angela Maria de Sousa Lima (UEL), que clarearam o caminho da pesquisa,
compartilhando seus saberes e seus orientandos indigenas, o que muito contribuiu para que este
fosse um processo mais leve e seguro.

Some-se a isso o fato de que a professora Sueli Mendonga, com seu modo peculiar de
orientar, permitiu o brotar de sementes germinadas antes mesmo de cogitarmos a possibilidade
de trabalho em curso em nivel de doutorado. Ademais, desde 2018, havia sido aluna no
mestrado do ProfSocio (2018-2019) orientada pelo professor Marcelo Augusto Totti (UNESP)
que, com seu olhar de socidlogo, sensivel as necessidades dos povos indigenas, tem reverberado
no presente estudo de doutoramento. Tais influéncias profissionais permitiram-me que fosse
ouvida e os ouvisse de forma respeitosa em relagdo as reflexdes e historias de vida oralizadas
pelos indigenas Katitauhlu. Isso porque também eu narrava sobre o modo de vida diferenciado
dai advindo, considerando suas especificidades, as reivindicagdes por direito a escola indigena

em seu territdrio e de qualidade, pelo direito ao territdrio imemorial e em relagdo a saude

12 Assim, D'Angelis situa, acerca do significado de “analfabeto” para os ancifios indigenas: “Coloco a palavra
analfabetos entre aspas porque, em si, ela s6 faz sentido em sociedades letradas e de uma perspectiva

preconceituosa, nessas sociedades, contra os que ndo dominam ou ndo aderem ao dominio da escrita” (D’ Angelis,
2008, p. 31).
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indigena, metas pelas quais o velho Américo Katitauhlu, juntamente com o povo Katitauhlu,
lutou até o fim de sua vida. Nesse sentido, Sueli Mendonga instigou-me a ver o luar sobre a

escola indigena na companhia dos velhos Katitauhlu.

O luar
Do luar ndo ha mais nada a dizer
(Gilberto Gil, 1981)

Foto 1 - Américo Katitauhlu (in memorian) na escola Niitajensu

Fonte: Oliveira, 2023, p. 4.

A ndo ser
Que a gente precisa ver o luar
(Gilberto Gil, 1981)
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Foto 2 - Territorio na aldeia Central

Fonte: Paulo César Pereira, aldeia Central, 2019.

Foto 3 - Roga Katitauhlu, aldeia Central

Fonte: Paulo Cesaf Pereira, aldeia Central, 2019.
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Foto 4 - Ariana Katitauhlu

Fonte: Paulo César Pereira, aldeia Central, 2019.
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Foto 5 - Crianca Katitauhlu na roga com os pais

r y

Foﬁte: Paulo César Pereira, aldeia Central, 2019.
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Foto 6 - Criancas Katitauhlu na ro¢a com os pais cuidando do irmao menor

. " &5

Fonte: Paulo César Péreir; aldeia Central, 2019.

Foto 7 - Criancas Katitauhlu em atividades
, pe— —

Fonte: Oliveira, 2023, p. 1.
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Sobre as secoes...

A partir da se¢do 2 (dois), intitulado “ESCOLA DOS INDIGENAS (E POR CAUSA
DELES) PARA A SUPERACAO DA ESCOLA PARA (E CONTRA OS) INDIGENAS:
dialogo, reciprocidade, interculturalidade e complementariedade de saberes miultiplos € o
subtitulo 2.1 “O “nascimento”, terra, indigena e poder”, busca-se contextualizar a Historia
do Brasil, a partir das pesquisas desenvolvidas sobre e pelos indigenas académicos, pensando-
0s como povos outros, que t€m se dedicado a tematica, como Smith (2018), a partir dos livros
narrados pelo filosofo indigena, Ailton Krenak (1999, 2020), a partir do trabalho da lideranga
indigena Davi Kopenawa (2015), partindo dos poemas de Marcia Wayna Kambeba ¢ de
pesquisas da antropologa e indigenista Manoela Carneiro da Cunha (1986, 1992, 2012). Por
fim, considera-se também os escritos das cartas de Pero Vaz de Caminha (1450-1500), que sdo
referéncias para as representagdes que versam sobre os primeiros contatos entre duas nagoes
distintas ndo somente culturalmente, mas de determinagdo politico-econémico.

Ja na secio 3 (trés), “ESCOLAS PARA INDIGENAS A ESCOLAS DOS
INDIGENAS: a drdua luta pelo direito a educaciio escolar indigena”, expde-se a historia
da educacgdo escolar indigena no Brasil desde o periodo Colonial, onde houve atividades
pedagbgicas asseguradas pela delegagdo da Coroa Portuguesa e efetivadas pelos missionarios
que objetivavam “civilizar”, de forma violenta, obrigando os povos indigenas a negarem sua
identidade. Posteriormente, apos a independéncia do Brasil de Portugal, as politicas indigenistas
de catequizagdo e de civilizacdo permaneceram até¢ o inicio do século XX, a mando das
Assembleias Legislativas nas provincias, em conjunto com a Constitui¢ao Politica do Império.
Em 1906, a escolarizagdo dos indigenas, como os demais assuntos referentes aos povos
originarios, passou a ser gestada por Orgdos governamentais. Por conseguinte, em 1910 o
Servico de Protecao aos indios (SPI), mantém-se a concepgao de incorporar os povos indigenas
a nagdo brasileira, negando a diferenca e a diversidade cultural, via instauragdo de um
assimilacionismo étnico.

Houve, entdo, um marco em que se assegurou os direitos indigenas na Constitui¢ao
Federal de 1988. Entdo, a partir dela, os indigenas poderiam viver conforme suas culturas. Tal
Lei extinguiu os processos “integracionistas e civilizatorias que permearam todo processo
anterior, o que resultou no fato de que tais iniciativas foram derrubadas, pelo menos do ponto
de vista tedrico e legal” (Luciano, 2007, p. 5). Além disso, houve as legisla¢des internacionais,

como as Convengdes da Organizagdo Internacional do Trabalho (OIT), a Declaracao das
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Nagdes Unidas sobre direitos dos Povos Indigenas, a Declaracdo Americana sobre os Direitos
dos Povos Indigenas, para citar as principais.

Apos a extingdo do SPI, em 1967, a Fundagdo Nacional do indio (Funai), - atualmente
renomeada de Fundag¢do dos Povos Indigenas, em 2023 e presidida pela indigena Joénia
Wapichana - assumiu a escola indigena e, em 1991, a educacao escolar indigena passou a ser
de responsabilidade do Ministério da Educagdo (MEC). A partir dessa nova dire¢do, surgiram
demais leis, portarias, decretos, além de estudos que direcionam uma escola indigena, que
reafirma a identidade étnica, a valorizacdo de suas linguas e das ciéncias, como também o
direito aos conhecimentos técnicos e cientificos da sociedade nacional e demais adjacéncias,
voltando-se para indigenas e ndo indigenas, como preconiza a Lei de Diretrizes ¢ Bases da
Educacao Nacional (LDB) de 1996. Assim, desde o primeiro capitulo, busca-se evidenciar que
os povos indigenas apontam para os elementos/as caracteristicas essenciais da escola para o
indigena em relagdo a escola do indigena, sendo esta ultima necessaria e desejada na
contemporaneidade, além de estar assegurada nas legislagdes vigentes. Assim, conclui-se com
um levantamento quantitativo de escolas indigenas no Brasil desde 2007 a 2022, dando énfase
nas descrigdes dos dados publicados pelo Inep no ano de 2022.

Na secdo 4 (quatro), com o titulo “DESCOLONIZANDO A ESCRITA”, trata-se de
ouvir, de pensar o Outro pensamento, como afirma Bruno Kaingang (Ferreira, 2020). Nesse
sentido, adentra-se nas escritas dos Kaingang, de Xakriaba, dos Iny Karaja de Anaquiri, na
expectativa de alcangar uma transformacgdo gerada a partir dessa relacao de conhecimentos -
pensamento - do Outro (Viveiros de Castro, 2002). Sao mobilizadas, também, algumas
narrativas impactantes, como a de Wahuka Karaja, sobre a proibi¢do do seu proprio nome e
dos seus pais para a efetivagdo da matricula escolar.

Desse modo, reafirma-se o Ser indigena nas pesquisas académicas (Correa Xakriaba,
2018; Ferreira, 2020), com seus conceitos nativos, dialogando por meio de “[...] nossa singular
maneira de ver e pensar o mundo sob ‘nossas’ lentes” (Barreto, 2021, p. 33). Ainda, tem-se o
chamamento Wahuka Karaja (Iny), para a sociedade ndo indigena conhecer demais culturas
amerindias. “Nos ja conhecemos muita coisa sobre vocés. E vocés, sera que conhecem as
nossas realidades? Assim, a partir de dissertagdes e teses e de narrativas nos canais abertos ao
publico, ¢ possivel aprender sobre as diferengas e as especificidades de povos indigenas do
Brasil, para que se possa pensar em politicas publicas educacionais diferentes, especificas,
bilingue, intercultural e que atenda as necessidades, os projetos de vida ou bem viver das
diferentes comunidades indigenas na contemporaneidade. Como exemplo das especificidades

de cada povo, a tese de Bruno Kaingang, que esta enraizada na cosmologia amerindia do seu
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povo — “kaingang Kamé e Kajru —, ou, ainda, Un si ag tii pé ki vénh kajranran fd, que sio os
antigos caminhos, préprios dos velhos aprender e aprender junto” (Ferreira, 2020, p. 16,
grifo nosso). Nesse interim, passa a ser considerado o principio do acolhimento e do respeito
pelo outro, da coletividade, do corpo que fala e do corpo que ouve, considerando-se, ainda,
instincias como a memoria e o ato de mobiliza-la, tendo a consciéncia de que a vida e a
escola dos povos indigenas nao estio dissociadas da politica, da cultura e da educacio.
Entdo, a dissertacdo de Célia Xakriaba traz a necessidade de um viver na hibridizagdo como
forma de estratégia de luta, de insurgéncia, de resisténcia e de reafirmagdo da identidade
indigena (Correa Xakriaba, 2018).

Dessa maneira, evidencia a necessidade de haver, para povos indigenas, um sistema
educacional que esteja em prol da necessidade do referido povo inserido em um mundo
moderno, globalizado e progressivamente mais tecnolégico. Trata-se, portanto, de uma escola
que exista por causa das pessoas € nao contra as pessoas. Almeja-se, nesse sentido, que os
projetos de pesquisas desenvolvidos na universidade e na escola pelos académicos e por
professores indigenas sejam éticos, respeitosos com a comunidade e que estejam em didlogo a
respeito da pesquisa indigena, na perspectiva de “recontar a historia” na escrita académica
produzida, nao somente pelos colonizadores, mais também pelos povos que foram
historicamente colonizados e que hoje tem apresentado em suas pesquisas as demandas e
necessidades do seu povo e comunidade de origem.

Outrossim, para escrever a historia a partir do olhar do colonizado, da nova lideranca
politica indigena, ¢ necessario conhecer os instrumentos de poder da educacao ocidental para
compreender e superar a supremacia da cultura colonial, sem destruir os valores ideoldgicos
dos povos origindrios, suas praticas de vida, sua lingua, enfim, considerando-se as identidades
originarias de cada povo, que ¢ diferente do “povo da mercadoria”, que tem assolado a terra e
tudo o que nela pertence, em prol da ganincia dos napé’? por poder (Kopenawa; Albert, 2015).

Como escreve Gersem Baniwa, o grande “desafio, portanto, ndo ¢ mais se querem
escola, mas como essa escola deve ser para atender essa demanda [...]” (Luciano, 2011, p. 40).
Ainda, tal autor esclarece que a escola indigena intercultural ndo vem para sobrepor
conhecimentos de uns ou de outros, mas situa-se em uma légica da complementaridade de

conhecimentos (Luciano, 2017). Por fim, a se¢do 2 (dois) conclui com um levantamento

3 Napé, que significa branco para os Yanomami — Davi Kopenawa e Bruce Albert realiza pacto etnografico e
pacto xamanico para complementaridade e reciprocidade no processo de convivéncia e produgdo do conhecimento,
sendo um divisor de aguas na antropologia e na produgdo académica.
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preliminar sobre a tematica Educagao Escolar Indigena no Brasil no ambito da academia desde
o ano de 1975 a 2002.

Entdo, na ultima se¢do 5 (cinco), intitulado “LENDO, OUVINDO E SENTINDO
PALAVRA DO PAPELY (kuatia fie’é): Possibilidades refletidas para (des)aprender,
(re)pensar, coexistir, (re)conhecer, dialogar e respeitar os povos originarios indigenas que
(re)existem nos dias atuais, apresenta-se, como o proprio titulo revela, no dmbito das
produgdes académicas indigenas, as “novas liderancas politicas” ou “intelectuais indigenas”,
conforme refletido e sistematizado por Gersem Baniwa (Luciano, 2006a, 2011). Desse modo,
considera-se que as legislagdes no papel dos karai (ndo indigenas) para os indigenas e nao
dos/com a participagdo deles (indigenas). Assim, pensa-se a questdo da lingua colonizadora na
politica de escolarizagdo e a negagdo de forma violenta de suas linguas maternas durante mais
de 488 anos de desviver. Ainda, ¢ apresentada uma relagdo acerca do quantitativo de indigenas
presentes no ensino superior desde o ano de 1999, considerando-se a presenca das politicas
publicas educacionais com participagdo efetiva dos povos indigenas desde 1970 a partir dos
efeitos do movimento indigena na sociedade e na universidade. Apresenta-se, também, um
levantamento preliminar de dissertacdes e teses desenvolvidas pelos académicos indigenas
desde a pioneira dissertagdo defendida por Darlene Taukane em Educacgdo, na Universidade
Federal de Mato Grosso (UFMT). Finalmente, ¢ apresentado, um quadro sobre a escola que nao
queremos e temos e a escola que ndo temos, mas que necessitamos e desejamos na
contemporaneidade, a partir das pesquisas de Tonico Benites (2012), de Luciano' (2011) e de

Baniwa (2019).

" 9

14 Os conceitos de “palavra do papel”, “palavra escrita”, “saberes escritos”, “o papel falar”, “fala no papel”, “o
poder do conhecimento escrito”, “mistérios dos saberes do papel”, “saberes escritos” foram desenvolvidos pelo
pesquisador indigena Kaiowa, Tonico Benites, para referir as interpretagdes de escola para os indigenas Ava
Kaiowa (Benites, 2012).

"5 Luciano (2011) e Baniwa (2019) se referem 4 mesma pessoa, conhecida mais como Gersem Baniwa.
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2 ESCOLA DOS INDIGENAS (E POR CAUSA DELES) PARA A SUPERACAO DA
ESCOLA PARA (E CONTRA OS) INDIGENAS: DIALOGO, RECIPROCIDADE,
INTERCULTURALIDADE E COMPLEMENTARIEDADE DE SABERES
MULTIPLOS

2.1 O “nascimento”, terra, indigena e poder
Indio eu ndo sou

Nao me chame de “indio” porque
Esse nome nunca me pertenceu
Nem como apelido quero levar

Um erro que Colombo cometeu.

Por um erro de rota
Colombo em meu solo desembarcou
E no desejo de as Indias chegar

Com o nome de “indio” me apelidou.

Esse nome me traz muita dor
Uma bala em meu peito transpassou
Meu grito na mata ecoou

Meu sangue na terra jorrou.

Chegou tarde, eu ja estava aqui
Caravela aportou bem ali
Euvi “homem branco” subir

Na minha Uka me escondi.

Ele veio sem permissdo
Com a cruz e a espada na mdo
Nos seus olhos, uma missdo

Dizimar para a civilizagdo.
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“Indio” eu ndo sou.
Sou Kambeba, sou Tembé
Sou kokama, sou Sataré
Sou Guarani, sou Arawaté
Sou tikuna, sou Surui
Sou Tupinamba, sou Pataxo
Sou Terena, sou Tukano

Resisto com raga e fé

Marcia Wayna Kambeba

2.2 A Historia do “novo mundo” e a negacao das Historias orais (do Outro): achamento

ou invasao?

Contam os brancos que um portugués disse ter descoberto o Brasil ha muito tempo. Pensam
mesmo, até hoje, que foi ele o primeiro a ver nossa terra. Mas esse é um pensamento cheio de
esquecimento!

Davi Kopenawa (2015, p. 252-253).

Ao longo da Historia, o dito “novo mundo”, o “descobrimento da terra nova", o
"achamento", o “descobrimento do Brasil” foram e ainda sdo formulagdes interpretadas pelo
olhar do nao indigena, do “eu” eurocéntrico, que tutela e extermina nagdes. Esses dizeres
reforcam a visdo daquele que oprimiu e oprime inlimeros povos até aos dias de hoje, inculcando
justificativas mesquinhas de “ganancia e de ambi¢ao” para transformar o “outro” (ndo humano)
em “eu”, (ndo animal), de “selvagem” para “civilizado”. Desse modo, o homem ocidental,

L3

“civilizado” esteve-estd “cego e surdo” para a diferenca e para a diversidade de culturas, de
forma que exterminou/extermina, oprimiu/oprime o colonizado a ponto de dizimar culturas,
linguas, conhecimentos, ontologias e ideologias e histérias orais de povos e nagdes inteiras que
ndo querem viver em conformidade com o modo de vida da colonialidade e que resistem ao
oficio dos colonizadores, que expandem a praxis do capitalismo mercantil (Carneiro da Cunha,
1992). A respeito do processo da colonizagdo pelos colonizadores europeus, Smith (2018, p.

39) escreve:
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No século XIX, os poderes europeus ja tinham estabelecido regimes politicos
e formas de relagdes sociais que governavam as interagdes sociais com 0s
povos indigenas colonizados. Essas relagdes eram de género, hierarquicas e
apoiadas por regras ora explicitas, ora implicitas. Uma maneira de dar forma
as regras implicitas ou ocultas implicava recorrer ao principio de
“humanidade”. Considerar os povos indigenas como ndo sendo
completamente humanos, ou tratd-los explicitamente como ndo humanos,
permitiu o distanciamento e justificou varias formas de exterminio e
domesticacdo.

Alguns povos indigenas (os “ndo humanos”) eram cagados e mortos como
animais; outros (os “parcialmente humanos”) eram arrebanhados e colocados
em reservas como criaturas que deviam ser amansadas, marcadas e postas para
trabalhar. [...] A partir do século XIX, os processos de desumanizagdo eram
frequentemente escondidos por tras das justificativas do imperialismo e do
colonialismo disfargadas pela ideologia do humanismo e do liberalismo, ¢ pela
afirma¢do das demandas morais relacionadas com o conceito de “homem”
civilizado. As justificativas morais ndo necessariamente impediram a continua
cacada aos aborigenes nos primordios do século XIX, e tampouco o abuso
historico de diferentes povos indigenas, que persiste até os dias de hoje.

Foto 8 - Povo Xokleng capturados e mortos pelos bugreiros em SC

L 4

Fonte: Gom‘ehs, 2023.

No entanto, além da ideologia que duvidava da humanidade dos amerindios,
predominava a cultura do capitalismo mercantil, ja bem explorado pelo ocidente. Nesse interim,
os povos indigenas eram levados para a armadilha do primitivismo, no qual, na metade do
século XIX, triunfava o pensamento do evolucionismo. Em face disso, algumas sociedades

eram consideradas sem historia, sem evolu¢do, sem Estado, tidas como uma tabua rasa no
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ambito do desenvolvimento humano. Sendo assim, a sociedade ocidental “civilizada™ e
“desenvolvida” exercia poder para salvar a sociedade primitiva, que estava condenada a viver
em uma infancia eterna.

Escrever sobre o periodo da invasdo, do colonialismo, do imperialismo, das republicas,
da domestica¢dao e do exterminio de pessoas originarias de seu proprio territério nao ¢ uma
escrita que remete somente a Histdria no tempo passado — “O qué? Que pos-colonialismo? Por
acaso ja acabou?!®” — mas é um gesto situado no presente e no futuro dos indigenas nas
Américas, no Brasil e no mundo, que vivenciam o exterminio cotidianamente tanto em zona
urbana como também no seu territdrio imemorial.

No Brasil, essa historia ¢ rememorada e oralmente narrada pela diversidade de linguas
desde os primeiros contatos invasivos dos entdo chamados de colonizadores. Ailton Krenak
(1999, p. 1) afirma: “Em cada uma dessas narrativas antigas ja havia profecias sobre a vinda, a
chegada dos brancos. Assim, algumas dessas narrativas, que datam de dois, trés, quatro mil
anos atras, ja falavam da vinda desse outro nosso irmao [...]".

Diante disso, vale assinalar que o primeiro relato escrito se deu por meio do olhar do
escrivao oficial do império portugués a Vossa Alteza D. Manuel I, Pero Vaz de Caminha (1450-
1500), que escreveu, em género textual, carta informando de forma minuciosa detalhes da terra
encontrada pela esquadra do capitio Pedro Alvares Cabral (1467-1520), relatando o primeiro
encontro entre eles (nativos e portugueses) de forma amistosa e de submissdo dos indigenas
pelos invasores, que aqui chegaram, e que, desde o principio, demonstrou de forma explicita o
interesse pelo ouro e pela prata existentes no territoério em questdo. A dominagao sobre os povos
indigenas ¢ narrada na carta quando o capitdo Nicolau Coelho ordena, por meio de gestos, para
os indigenas baixarem suas armas (arco e flechas). “Eram pardos, todos nus, sem coisa alguma
que lhes cobrisse suas vergonhas. Nas maos traziam arcos com suas setas. Vinham todos rijos
sobre o batel; e Nicolau Coelho lhes fez sinal que pousassem os arcos. E eles os pousaram”
(Caminha, 2019, p. 8, grifo nosso).

A disposicao dos amerindios para servir e obedecer aos portugueses, que tinham por
objetivo somente explorar, desapropriar e desumanizar a ponto de exterminar os povos do
Brasil, foi registrada desde o século XVI — na chamada “certiddao de nascimento do Brasil”,
pelo historiador Capistrano de Abreu — e que ¢ acobertada até aos dias de hoje pelas diversas

investidas de interesses e de poderes capitalistas mercantis desenfreados, que vao muito além

16 Reflexdes ditas pelo ativista indigena Bobbi Sykes em uma conferéncia com temética pds-colonialista (Smith,
2018, p. 37).
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da busca por um viver respeitoso com uma sociedade historica em seu habitat originario e
remoto.

Além disso, Caminha relata na carta varios momentos sobre a humanidade, acerca da
beleza fisica, da saude, da confianca, da passividade, da obediéncia e da disposi¢cdo para o
trabalho no carregamento de lenhas, aguas e informacdes dadas sobre a riqueza mineral na
“terra nova”, que era de grande valia mercantil para os portugueses desde a partida da Torre de
Belém em Lisboa, como em outras expedicdes, ja invadidas e exploradas por eles (Portugal)
nos demais continentes. Seguem abaixo alguns trechos, entre muitos, da carta/“certidao de
nascimento do Brasil” que evidenciam a humanidade e o conhecimento dos indigenas em

dessemelhan¢a com o relato da miss@o colonizadora e discricionaria dos invasores.

Estavam na praia, quando chegamos, obra de sessenta ou setenta sem arcos ¢
sem nada. Tanto que chegamos, vieram logo para nds, sem se esquivarem.
Depois acudiram muitos, que seriam bem duzentos, todos sem arcos; e
misturaram-se todos tanto conosco que alguns nos ajudavam a acarretar
lenha e meter nos batéis. E lutavam com os nossos e tomavam muito
prazer (Caminha, 2019, p. 35-36, grifo nosso).

E, ainda, Caminha escreve:

E parece-me que viriam, este dia, a praia quatrocentos ou quatrocentos e
cinquenta. Traziam alguns deles arcos e setas, que todos trocaram por
carapugas ou por qualquer coisa que lhes davam. [....] Acarretavam dessa
lenha, quanta podiam, com mui boa vontade, e levavam-na aos batéis.
Andavam ja mais mansos e seguros entre nés, do que noés andavamos
entre eles (Caminha, 2019, p. 40, grifo nosso).

Os arquivos da Historia do Brasil, e especificamente sobre os povos originarios pré-
cabralianos, foram escritos pelos nao indigenas, ou seja, pelo colonizador europeu com seus
interesses eurocéntricos. A terra “virgem”, o “paraiso terreal” — nomeada por um novo Adao —
isso €, os portugueses — que batizaram a terra antes mesmo de batizarem os origindrios da terra
e aquém para consultar a cultura e os conhecimentos ja desenvolvidos em uma sociedade
historicamente constituida.

A diversidade de géneros textuais, tais como cartas, didrios de campo, tratados,
relatorios, e, nas artes (visual e literaria), musica, danga, artefatos, pinturas, poemas, contos,
romances, enredos, libretos para 6pera (como a produgao do libreto escrito por Antonio Scalvini
e Carlo D'Ormeville para a 6pera O Guarani, composta por Antoénio Carlos Gomes e inspirada

no romance de José de Alencar), entre outros registros que a humanidade objetiva de geracao

em geracao na historia do homem em sociedade.
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A indigena e pesquisadora Linda Tuhiwai Smith do povo Maori na Nova Zelandia versa
sobre essa legitimidade na literatura como Unica verdade desde o primeiro contato com o

colonizador e o descontentamento atribuido a escrita que define as imagens do povo indigena.

Na literatura imperial eles sdo considerados "herois", os descobridores e
aventureiros, os “pais” do colonialismo. Na literatura indigena, tais figuras
ndo sdao tdo admiradas; suas realizagdes definitivamente nao sdo as
descobertas maravilhosas de herois conquistadores (Smith, 2018, p. 32).

Por conseguinte, os registros historicos propagados mundialmente sobre o “nascimento

29 ¢

do Brasil”, os encontros entre povos “humanos” e “parcialmente humanos”, “civilizados” e os
“selvagens” sao carregados de intengdes eurocéntricas, inverdades, como na imagem 01 (a ser
apresentada mais adiante) retirada de um livro didatico que retrata o encontro entre os
colonizadores e os colonizados, os fiéis e os infiéis, os com rei € 0s sem rei € sem Estado, os
trabalhadores e os preguicosos, os ndo canibais ¢ os amantes de carne humana, entre outros
adjetivos atribuidos aos indigenas que, por vezes, sdo explicitos na oralidade, como também na
literatura.

Some-se a isso o fato de que nos livros que circulam nas escolas regulares sem nenhuma
criticidade do fato ocorrido historicamente. Na afirmacao da escritora indigena maori, Patricia

Grace, os livros sdao “perigosos”. A autora aponta quatro caracteristicas encontradas por meio

dessas leituras referidas como “perigosas”.

(1) eles ndo reforgam nossos valores, agdes, costumes, cultura e identidade;
(2) quando eles fazem referéncia somente a outras pessoas, querem dizer que
ndo existimos; (3) eles podem falar de nds, porém dizem mentiras a nosso
respeito; e (4) referem-se a ndés dizendo coisas negativas e insensiveis,
levando-nos a crer que ndo somos pessoas boas (Smith, 2018, p. 50).

A categoria Arte Visual e aqui, particularmente, a pintura, intitulada Primeira Missa no
Brasil, do artista brasileiro Victor Meirelles (1832-1903), produzida em 1860 na Franca, na
cidade de Paris, baseada em um trecho da carta escrita por Pero Vaz de Caminha (1450-1500),
enderecada ao rei de Portugal D. Manoel I descrevendo o territério do pais, o Novo Mundo,

localizado nas Américas, especificamente na América do Sul hoje um pais nomeado de Brasil

(Santos, 2012).
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Imagem 1 - Primeira Missa no Brasil, de Victor Meirelles

Fonte: Rollemberg, 2021.

Curiosamente, o nome do pais traz uma determinacao eurocéntrica, carregando o nome
de um produto econdmico muito explorado desde a primeira invasao no territorio. Mais adiante,
por exemplo, veremos uma narrativa de um indigena interrogando um europeu que transportava
o pau-brasil em grande escala por meio da pratica do escambo que os portugueses realizavam
até meados de 1549. Outra pratica regular era operada juntamente com seus habitantes
originarios de forma pejorativa, preconceituosa, errante, trazendo uma ideia de barbarie,
antropofagia, eurocentrismo, racismo, além de evidenciar a categoria de poder, morticinio, ja
bem praticado pelos colonizadores ocidentais europeus sob os demais continentes colonizados,
como nos paises no continente africano. Para Oliveira (2016, p. 16), a pintura Primeira Missa

no Brasil de Victor Meirelles é

Muito celebrada no Segundo Reinado, logo se transformou na imagem oficial
do surgimento do pais, sendo repetidamente reproduzida em livros didaticos
e até em cédulas monetarias. E a mais forte autorrepresentagio do Brasil,
inculcada pela escola e naturalizada por toda a populacdo letrada. Nela, os
indios, bastante estetizados, parecem fundir-se com a natureza, ndo sendo
efetivamente protagonistas — mas apenas testemunhas — da historia da nagéo
e de seu proprio destino.
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Desde os primeiros registros enderegados a monarquia, os indigenas eram interpretados
como gente sem lei, sem fé e sem rei. Américo Vespucio reproduz, dessa forma, o mesmo
discurso protagonizado por Caminha, com acréscimo de uma caracteristica: a longevidade dos
amerindios. Por meio de tal perspectiva, ele narra que eles chegavam até a quarta geracao, e
havia indigenas com até 140 anos de idade. Foi a partir da década de 1550 que o conhecimento
sobre os origindrios serd contradito pelos invasores, conforme os interesses de cada obsessao
pelo poder e em meio a busca por riquezas naturais encontradas em enormidade na “terra
virgem”, ora pelos ibéricos (Portugal e Espanha) e os ndo ibéricos, ou seja, os interessados
somente no escambo das fontes de riquezas naturais do territorio. Nesse contexto, ¢ importante
destacar que os colonizadores ibéricos estavam envolvidos na colonia: missionarios,
administradores e moradores. Por conseguinte, os ndo ibéricos tinham os habitantes da terra
somente como “matéria de reflexdo muito mais que de gestdo” (Carneiro da Cunha, 1986, p.
95).

Demais autores interessados na conjuntura eram duas frentes religiosas com suas
filosofias distintas: os catolicos e os protestantes. Nesse ultimo grupo, podemos situar, por
exemplo, Hans Staden, que viveu como prisioneiro por nove meses pelos indigenas Tupinamba
e o calvinista Jean de Léry, que também passou alguns meses com os Tupinamba, em 1557, de
forma distinta de Hans Staden, que estava condenado a morte. Os dois protestantes escreveram
livros de valida relevancia sobre o povo origindrio em questdo. Em 1557, o livro escrito por
Hans Staden teve quatro edi¢des publicadas, somente em um ano. J4 o livro do calvinista Jean
de Léry foi publicado em 1578 e com algumas contradigdes nas datas da edigdo, isso porque
Léry afirma ter redigido seu livro em 1563. Enfim, sdo autores que viveram com os indigenas
Tupinambas no inicio da invasdo europeia e que vale a pena conhecer sobre seus escritos
historicos de convivéncia entre os povos originarios (Carneiro da Cunha, 2012).

Retomando a historia idealizada pelo nao indigena ha mais de 522 anos no mundo, ¢
considerando, mais especificamente, no ambito das artes visuais (pintura), a Primeira Missa no
Brasil, pode ser mencionado que somente no presente momento, século XXI temos um
crescente nimero de sujeitos indigenas protagonizando sua historia e sua ancestralidade, e mais,
sendo ouvido de forma respeitosa em meio a intelectualidade académica e at¢é mesmo em

algumas esferas nacionais e internacionais de renomes na pesquisa.
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J4 nesse primeiro capitulo ndo podemos deixar de citar Ailton Krenak!”, um militante
natural do estado de Minas Gerais, que tem ecoado suas narrativas por meio da oralidade e da
escrita, ultrapassando dimensdes geograficas, linguisticas, culturais e de pensamento. Na
compreensao de Ailton, o Novo (povos da América) e o Antigo Mundo (ocidentais) ja se

comunicavam desde tempos longinquos.

Em cada uma dessas narrativas antigas ja havia profecias sobre a vinda, a
chegada dos brancos. Assim, algumas dessas narrativas, que datam de dois,
trés, quatro mil anos atras, ja falavam da vinda desse outro nosso irmaio,
sempre identificando ele como alguém que saiu do nosso convivio e nds nao
sabiamos mais onde estava. Ele foi para muito longe e ficou vivendo por
muitas ¢ muitas geragdes longe da gente. Ele aprendeu outra tecnologia,
desenvolveu outras linguagens e aprendeu a se organizar de maneira diferente
de nods. E nas narrativas antigas ele aparecia de novo como um sujeito que
estava voltando para casa, mas ndo se sabia mais o que ele pensava, nem o que
ele estava buscando. E apesar de ele ser sempre anunciado como nosso
visitante, que estaria voltando para casa, estaria vindo de novo, ndo sabiamos
mais exatamente o que ele estava querendo. E isso ficou presente em todas
essas narrativas, sempre nos lembrando a profecia ou a ameaga da vinda dos
brancos como, a0 mesmo tempo, a promessa de ligar, de reencontrar esse
nosso irmao antigo (Krenak, 1999, p. 1).

A antropo6loga Manuela Carneiro da Cunha (1992) disserta paralelamente com Ailton
Krenak sobre a hipotese de que os dois povos ja tivessem contato entre si € anuncia pesquisas
ja bem difundidas, como a do jesuita Jos¢ D’Acosta (1590), Salzano (1992), Salzano (1985) e
Salzano e Callegari-Jacques (1988), que sdo autores mencionados por Carneiro da Cunha
(1992), que questionam contato entres os povos antes mesmo das investidas no “Novo Mundo”.
Acerca disso, a autora supracitada escreve: “Talvez as terras do Novo e do Antigo Mundo se
comunicassem, ou tivessem se comunicado em tempos passados, por alguma regido ainda

desconhecida do extremo Norte ou do extremo Sul do Mundo [...]” (Carneiro da Cunha, 1992,

p. 10).

2.3 O discurso imperial e colonizador

E sabido que a tela intitulada Primeira Missa no Brasil foi produzida ha séculos, apos a

escrita da carta de Caminha ao rei de Portugal, fato este que orientou na cria¢do da pintura.

17 No dia 05 de abril de 2024, o ambientalista, poeta, filésofo, escritor e doutor honoris causa pela Universidade
Federal de Minas Gerais (UFMG) e pela Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF). Ailton Krenak é o primeiro
indigena a tomar posse na Academia Brasileira de Letras (ABL) com 23 votos. A participacdo de Ailton Krenak ¢
historica desde a participagdo na Assembleia Constituinte de 1987.
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Caminha escreveu a carta em um periodo curto de 22 de abril a 10 de maio de 1500, sendo que
esta permaneceu inédita até 1773 em arquivos portugueses. H4, no entanto, em seu diario de
campo, o registro de uma gente ingénua em rela¢do a comercializagdo de produtos e lealdade
que, desde o primeiro encontro, sobre a qual nao havia dividas acerca de sua humanidade,
revelada aos visitantes colonizadores. Segundo Carneiro da Cunha (2012, p. 30), “Caminha,
com aparente candura, contrasta a ingenuidade comercial e a confianga inicial desses homens
que, desde o primeiro dia, se estendem e dormem no convés do navio, com a deslealdade, a
cupidez e a sede de ouro e prata portuguesa”. Victor Meirelles (1832-1903) buscou, também,
como fonte os escritos do historiador Francisco Adolfo de Varnhagen, que retratavam os povos
originarios em uma condicdo de barbarie e desprovidos de qualquer tipo de producdo cultural

aos olhos do invasor europeu. Sobre essa visdao preconceituosa, Smith (2018, p. 38) afirma que

[...] tais caracteristicas dos povos primitivos era de que nods ndo
conseguiriamos usar nossas mentes e intelectos. Nao podiamos inventar
coisas, nao podiamos criar instituicdes nem historia, ndo podiamos imaginar,
ndo podiamos produzir nada de valor, ndo sabiamos usar a terra, nem outros
recursos do mundo natural, ndo praticAvamos as artes da “civilizagdo”. Por
falta de tais virtudes nds nos desqualificamos, ndo apenas da civilizagdo, mas
de nossa propria humanidade.

A explicitude do discurso imperial da época, em que a obra foi encomendada e entregue
ao rei, evidencia, mais uma vez, a “mao branca” invisibilizando e exterminando os povos
originarios em prol do poder consistido na violéncia. Consequentemente, a pintura ¢
tendenciosa em ressaltar povos origindrios como sendo "barbaros", sem ‘“civilizagdo”,
destituidos de f¢é, de lei e de rei, afirmando que o encontro de povos distintos foi harmonioso,
tudo isso via descri¢ao etnografica tendenciosa, elaborada em um periodo datado de 1861, na
capital da Franca. Desse modo, pesquisadores apontam que a obra foi criada a mais de 300 anos
apos a chegada dos colonizadores europeus, ou seja, em meio ao fato de opressdo e de
dizimacao dos nativos colonizados em efetividade do periodo imperial (que foi silenciado e/ou

suavizado também historicamente). Assim, A primeira missa no Brasil

[...] retratou a chegada dos portugueses ao Brasil, langando um olhar positivo
no que se refere a presenca da fé catolica, responsavel por autenticar ou
justificar a descoberta. Para compor a pintura, Meirelles se baseou nos escritos
de Varnhagen e na Carta de Caminha. A tela mostra a harmoniosa convivéncia
entre navegadores, religiosos e indios, unidos pela subordinacdo aos
principios cristdos. A acao dos portugueses recebe o maior destaque, enquanto
os indigenas aparecem num plano secundario, retratados como os habitantes
barbaros das matas do Novo Mundo, doceis e ingénuos, sem civilizagdo e sem
fé (Rodrigues, 2017, p. 111).
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A dimensao da autorrepresentacdo idealizada pela classe dominante — isto €, oriunda do
Segundo Reinado — ¢ racista e perpetua até aos dias de hoje na histéria da nagdo brasileira como
também no mundo. Dai advém o estereotipo de que o indigena ¢ incivilizado, selvagem e deve
ser salvo pela sociedade “civilizada” do homem branco. Assim, a tela apresenta um indigena
estetizado, no qual a natureza e os nativos aparecem articulados pela interpretagao do artista de
forma esmagadoramente silenciada pela missdo de humanidade representada pela igreja
catolica.

As investidas de pesquisadores indigenas e ndo indigenas tém demonstrado os modos
por meio dos quais o Brasil real se expandiu nas estruturas de riquezas para poucos e de
desigualdades para muitos (escraviddo indigena, que antecede a escravidao africana), que sao
praticas efetivas de explora¢do dos portugueses (lembrando também do morticinio acometido
pelo eufemismo envergonhado das sociedades europeias no Novo Mundo, Holanda, Franga,
Espanha) na América Meridional, desenvolvidas nas colonias que ocasionaram genocidio,
expropriacao territorial, destruicdo dos recursos ambientais, enfim, os verdadeiros moradores
dessa terra foram despossuidos dela.

Se buscarmos uma imagem nos arquivos historicos sobre o periodo da coloniza¢ao no
Novo Mundo que melhor representa a “certiddo de nascimento do Brasil”, de imediato a
resposta ndo seria a pintura a Primeira missa no Brasil, mas a tela de que retrata a magnitude
do genocidio, da escraviddo indigena, da tutela, da assimilag¢do, da aculturacdo, entre outras
estruturas desprovidas de total humanidade que empoderavam e justificavam os invasores para
a ganancia e para a ambicao do capitalismo mercantil. Em concordancia com Joao Pacheco de

Oliveira (2016, p. 17) pode ser mencionado que

[a] transformacdo da populagdo autoctone, antes livre e autdnoma, em
subalterna, processo indissociavelmente violento e arbitrario, respondeu aos
interesses econdmicos dominantes, como a apropriagdo da terra e a obtengao
de mao de obra, articulada com a consolidagdo da classe dirigente e de uma
estrutura de governo. Ela ndo prescindiu jamais de um processo de genocidio
— chamado de forma eufemistica de “pacificagdo” — que correspondia a
fabrica¢do de um permanente estado de guerra que justificasse, na pratica, a
completa negacdo de quaisquer direitos a populacdo autdctone.
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Imagem 2 - Sauvages civilisés soldats indiens de la province de la Coritiba, ramenant des
sauvages prisonnicres, Debret, Jean Baptiste, 1768-1848.

SAUVAGES CIVILISES SOLDATS INDIENS DE LA PROVINCE DE LA CORITIBA, RAMENANT DES SAUVAGES PRISONNTERES

Fonte: Debret, 1834.

Hoje, os povos amerindios, mesmo que em sua minoria pela falta do acesso e de
permanéncia na busca pelo conhecimento intercultural, universal, academicista ¢ dominante
por uma classe superior, conhecem as historias sobre a “descoberta” do Brasil narradas pelo
“branco”, que ¢ um conhecimento equivocado, irreal, conforme ja citado pela lideranca
indigena Davi Kopenawa (2015) em seu livro 4 queda do céu.

A autora Linda Tuhiwai Smith desenvolveu uma escrita historica sobre os poderes dos
colonizadores europeus no mundo quando propagava a ideia de que as pessoas indigenas nao
eram humanas e precisavam se tornar humanas como eles (europeus). Para o cumprimento
dessa ideologia racista, os povos originarios eram aniquilados e categorizados de duas formas:
ndo humanos e parcialmente humanos. Os ndo humanos eram cacados e executados. Nesse
interim, aqueles sujeitos que eram considerados parcialmente humanos, entdo, eram aldeados e
marcados para servir a colonia escravista.

Outra imagem que propaga uma mentira sobre os povos originarios do Brasil ¢ aquela
que reproduz a ideia fabulosa de canibalismo. Os elementos associados a canibais ao redor do
mundo, desde sua criacdo, e particularmente no século XVIII, conforme representado no mapa

produzido e publicado pelo desbravador Sebastian Munster em 1540, na Suica, sdo até hoje


https://digital.bbm.usp.br/browse?type=author&value=Debret%2C+Jean+Baptiste%2C+1768-1848
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propagados na sociedade e tidos como verdade em livros didaticos, Enciclopédia, dentre outros
conhecimentos cientificos e informagdes imagéticas produzidas em um tUnico discurso -
ocidental, imperialista e colonialista -, conceitos que iremos refletir posteriormente com a
pesquisadora indigena Maori. Para Carneiro da Cunha (2012, p. 37): “Colombo, ao opor os
pacificos antilhanos aos caribes insulares que os devoram, permite uma primeira localiza¢ao
americana desse fantasma, assimilando caribes e canibais numa sinonimia que ird perdurar, no
século XVIII, até a Enciclopédia”. E ainda sobre a propagacao da ideia de canibalismo no meio
dos amerindios que em 1950 repercutia nas discussdes dos cientistas europeus, Lévi-Strauss
responde a Roger Caillois da seguinte forma: “que ndo situa a moral na cozinha e que, no
tocante a relagdo do nimero de homens mortos, nds, ocidentais, somos muito mais eficientes
do que os papuas” (Dosse, 2018, p. 201).

Sebastian Munster faz uma figura de um membro do corpo humano (uma perna)
suspensa em amontanhados de galhos, paralelamente a uma cabega humana com aspecto de
cachorro, também suspensa pelas galhadas, além de reafirmar o discurso da linguagem
sinonimia utilizado por Colombo no mapa (Caribes e canibais). E importante ressaltar o que
afirma Carneiro da Cunha (2012, p. 36-37) sobre os absurdos idealizados de forma perversa dos
indigenas: “Paradoxalmente, a outra imagem que se vulgariza e que se torna emblematica do
Brasil ¢ a dos indios como canibais. Em 1540, por exemplo, o mapa de Sebastian Munster, na

Geografia de Ptolomeu, publicada em Basileia [...] a palavra Canibali”.
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Imagem 3 - A Tabula novarum insularum, quas Diversis respectibus Occidentales & Indianas
uocant, de Sebastian Miinster (1550) (Primeiro mapa do Continente Americano, 1553).

#R Tabulanouarum infnlarum,quas diuerfis re[pectibus Occidentales & Indianas uocan
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Fonte: Muster, 1553.

Uma hipédtese aqui retratada € de que as populacdes indigenas, desde o primeiro contato
e até aos dias de hoje, lutam de maneiras diversas para desafiar e resistir as praticas genocidas
de poder, de violéncia e de coer¢ao exteriorizadas pela classe dominante. “No&s, 0s povos
indigenas, queremos contar a nossa propria historia, escrever as nossas proprias versoes, a nossa
maneira, para os nossos proprios fins” (Smith, 2018, p. 42). Nesta esteira de consideragdes,
acerca das muitas evidéncias sobre a histéria dos amerindios ser narrada pelo outro, isto €, de
fora para dentro, afirma a populagdo autoctone: “[...] nds somos as pessoas mais pesquisadas
do mundo” (Cruz, 2021, p. 1). Nesse viés, o indigena do povo Tuxa, Felipe Sotto Maior Cruz
(2021, p. 1, grifo nosso) escreve como a humanidade indigena ¢ retratada pelo colonizador

europeu, em que

[...] as ideias ocidentais sdo apresentadas como Unicas possiveis, ndo havendo
lugar para outras visdes de mundo. O mundo colonial ¢ visto como um
laboratorio em que teorias sdo testadas e conhecimentos sdo roubados, ao
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passo que o sujeito colonizado ¢é destituido de sua humanidade e
coisificado, para ser estudado como componente da paisagem local, tal
qual a fauna e a flora.

Nos primeiros relatos no ano de 1492 e no primeiro contato escrito por Caminha em
1500, os amerindios sdo apresentados como gente solidaria, sem ambig¢ao e privada de qualquer
tipo de material (ouro, terra), ao contrario das investidas europeias nas Américas e nos demais
continentes. Assim, além da lingua, a cultura e a etnia que separam os dois mundos (amerindios
e nao amerindios) ¢ também o modo de viver, o bem-viver que € escancarado a mais de cinco
centenas de embates para existir. Diante dessa disparidade ideoldgica do viver em sociedade
em que prevalece a coletividade — e este viver tem que ser auténtico — ¢ que a civiliza¢ao
colonizadora se propagou de diversas formas impositivas, com o proposito de aniquilar os
amerindios, como todos os que ndo professam o mesmo pensamento. Convém, no entanto,

lembrar que

[...] muitos académicos indigenas que trabalham nas ciéncias sociais € em
outras areas lutam para escrever, teorizar e pesquisar como académicos
indigenas. Os povos indigenas também tém elaborado a sua propria critica a
respeito da maneira como a histéria tem sido contada sob a perspectiva do
colonizador (Smith, 2018, p. 43).

Como ja citado acima, a narrativa prevalecida e sistematizada desde o primeiro contato
com a sociedade amerindia até aos dias de hoje foi a do olhar do colonizador sobre o colonizado.
Assim, faz mais de cinco séculos que a nagdo europeia conta sua versao da “descoberta” do
Novo Mundo. Os primeiros registros protagonizados pela chegada do navegador Colombo a
América foram de superioridade sob os habitantes originarios, nomeados por ele mesmo, de
forma coercitiva, como indios. De acordo com Silva e Caovilla (2018, p. 124), “Colombo foi
tomado por uma flria em nomear tudo o que via pela frente, dando-lhes nomes ocidentais,
acreditando que estava nas Indias, batizou os habitantes originarios de indios”. E mais, o projeto
de colonizagdo, idealizado e executado pela invengdo ocidental, instigado pelo progresso e pela

modernizacdo, ignorou as culturas, juntamente com os produtores dela, desprezando e

consolidando a

Europa como o centro da cultura do mundo e implantaram o modelo
hegemdnico. Tal modelo civilizatério delineou-se como uma extraordinaria
sintese dos pressupostos e valores basicos da sociedade liberal moderna em
torno do ser humano, da riqueza, da natureza, da historia, do progresso, do
conhecimento e da boa vida. Nesse contexto, os povos indigenas foram
marginalizados, assim como sua cultura ¢ o seu modo de viver, considerados
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até mesmo como primitivos, inferiores e atrasados (Silva; Caovilla, 2018, p.
124).

Os reflexos desse pensamento de colonizagdo, de imperialismo, de progresso, de
modernizacao e de supremacia da Europa pelos “descobertos” ecoam na vida dos povos
originarios das Américas, sobretudo da América Latina, como também no Estado brasileiro até
o presente momento, como também nao podem deixar de ser considerados os amerindios
espalhados pelo mundo. Assim, Smith (2018, p. 36) escreve como era viver antes da
“descoberta”, sobretudo diante do sentimento de “humanidade auténtica: “Tinhamos a absoluta
autoridade sobre nossas vidas, nasciamos e viviamos em um universo que era inteiramente
construido por nds. Nao pedimos, ndo necessitdvamos, nem queriamos ser ‘descobertos’ pela
Europa”.

A arquedloga Niéde Guidon rememora sobre o pensamento do ndo indigena em relagao
aos amerindios no Brasil e acerca da necessidade de mudanga de pensamento preconceituoso

com os originarios do Brasil.

O que acontece é que o brasileiro ndo respeita os indigenas, muitas pessoas
me disseram: Que a senhora fica estudando esses bichos que andavam
pelados por ai? Entende? Pra eles ndo sdo homens, ndo sdo uma cultura. E é
isso que a gente precisaria mudar, mas ndo sei como’®,

O esteredtipo e o imaginario erroneo social sobre os inimeros povos sobreviventes na
América Latina estdo presentes desde os primeiros contatos pré-colombianos e tém avangado
conforme a busca pelas riquezas e pelo poder que o Novo Mundo oferecia em abundancia. Esses
dois modos de pensar e de viver, no primeiro momento entre europeus € nativos eram opostos
e muitos modos de ver e pensar sobre os indigenas ainda perduram apds cinco centenas de anos,

ou seja, trata-se de 522 anos de uma histéria enovelada em concepgdes distintas de modo de

vida e uma produg¢ao objetivada pela humanidade sécio-historico-cultural.

'8 Entrevista coletada da arquedloga Niéde Guidon. Disponivel em: https://youtu.be/EkDozgiw-rw. Acesso em:
26 mar. 2023
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2.4 O protagonismo de ontem e os de hoje: possibilidades para conhecer, respeitar e

aprender

Uma vez um velho perguntou-me. por que vindes vos outros, mairs e peros (franceses e
portugueses), buscar lenha de tdao longe para vos aquecer? Ndo tendes madeira em vossa
terra? Respondi que tinhamos muita, mas ndo daquela qualidade, e que ndo a queimavamos,
como ele supunha, mas dela extraiamos tinta para tingir, tal qual o faziam eles com os seus
cordoes de algodao e suas plumas.

Retrucou o velho imediatamente: e por ventura precisais de muito? - Sim, respondi-lhe, pois
1o nosso pais existem negociantes que possuem mais panos, facas, tesouras, espelhos e
outras mercadorias do que podeis imaginar e um so deles compra todo o pau Brasil com que
muitos navios voltam carregados. - Ah! retrucou o selvagem, tu me contas maravilhas,
acrescentando depois de bem compreender o que eu lhe dissera: Mas esse homem tdo rico de
que me falas ndo morre? - Sim, disse eu, morre como os outros.

Mas os selvagens sdo grandes discursadores e costumam ir em qualquer assunto até o fim,
por isso perguntou-me de novo: e quando morre para quem fica o que deixa? - Para os filhos
se os tém, respondi; na falta destes para os irmdos ou parentes mais proximos. - Na verdade
continuou o velho, que, como vereis, ndo era nenhum tolo, agora vejo que vos mairs sois
grandes loucos, pois atravessais o mar e sofreis grandes incomodos, como dizeis quando aqui
chegais, e trabalhais tanto para amontoar riquezas para vossos filhos ou para aqueles que
vos sobrevivem! Ndo sera a terra que vos nutriu suficiente para alimentd-los também? Temos
pais, mdes e filhos a quem amamos, mas estamos certos de que depois da nossa morte a terra

que nos nutriu também os nutrird, por isso descansamos sem maiores cuidados.

(Léry, 1961).

Quando lemos os primeiros registros da chegada de Colombo a América, ja de inicio é
explicito o distanciamento do modo de viver das civilizagdes europeias e amerindios. O didlogo
acima, registrado por Léry (1961), confirma o que Las Casas (1991 apud Silva; Caovilla, 2018)

dissertou sobre a humanidade dos amerindios, acerca do modo de viver, desde os primeiros

encontros.

Deus criou todas essas gentes infinitas, de todas as espécies, mui simples, sem
finura, sem asticia, sem malicia, mui obedientes e mui fiéis aos seus
Senhores naturais e aos espanhdis a que servem; mui humildes, mui
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pacientes, mui pacificas e amantes da paz, sem contendas, sem
perturbagoes, sem querelas, sem questdes, sem ira, sem 6dio e de forma
alguma desejosas de vinganca (Las Casas, 1991, p. 27 apud Silva; Caovilla,
2018, p. 124, grifo nosso).

Sobre esse distanciamento do modo de viver, Ailton Krenak tem verbalizado sobre o
rumo que a “humanidade” capitalista mercantil ocidental vem tomando desde a chegada nas

Américas até a atual conjuntura.

Hoje de manha eu vi um indigena norte-americano do conselho dos ancidos
do povo Lakota falar sobre o coronavirus. E um homem de uns setenta ¢
poucos anos, chamado Wakya Un Manee, também conhecido como Vernon
Foster (Vernon que é um tipico nome americano, pois quando os colonos
chegaram na Ameérica, além de proibirem as linguas nativas, mudavam os
nomes das pessoas.) Pois, repetindo as palavras de um ancestral, ele dizia:
“Quando o ultimo peixe estiver nas aguas ¢ a ultima arvore for removida da
terra, s6 entdo o homem percebera que ele ndo é capaz de comer seu dinheiro”
(Krenak, 2020b, p. 12-13).

Hoje temos provas inacabdveis e escancaradas sobre as atrocidades que a populagao
indigena foi acometida no passado e que ainda vem sofrendo pelas investidas ambiciosas e
perversas dos ditos “conscientes e civilizados” homens da ordem e “de progresso” na nagao
brasileira. As praticas de desumaniza¢do (amputagdo da lingua por falar seu idioma nativo;
mulheres serem estupradas e serradas ao meio; criangas serem mortas e/ou entregues ao
colonizador para ndo morrer a mingua; espancamento, entre outras malignidades) ocorridas
com a ancestralidade indigena tém repetidas, insensiveis e ofensivas brutalidades, investidas
pela sociedade colonizadora, como também tém sido assentadas na negligéncia das esferas
governamentais, tanto no ambito legislativo, quanto administrativo e judiciario do Estado.

Gersem Luciano Baniwa (Luciano, 2011, p. 262) escreve sobre as atrocidades
acometidas a sociedade indigena pelo Estado brasileiro em 1988, especificamente com as
instituicdes militares no municipio de Sdo Gabriel da Cachoeira que era corriqueiro ocorrer,
“[...] nas noites e nos finais de semana, ocorréncias de estupros de mulheres e espancamentos
de jovens indigenas por soldados do Exército. O mesmo acontecia nas aldeias localizadas nas
faixas de fronteiras, proximas aos pelotdes de fronteira do Exército, [...]".

Hoje, a arma de luta para a sobrevivéncia, resiliéncia e “o bem viver”, “viver melhor”,
de cada sociedade indigena no Brasil e no mundo ¢ a garantia por direito a apropriacao de todos
os conhecimentos (necessario e desejavel) no que possam somar para os planos de vida do
presente e futuro e respeitoso ao “modo de ser multiplos” com suas especificidades culturais e

interesses vigentes a partir das diferencas com as sociedades ndo amerindias.
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Mesmo que em uma quantidade menor em relagdo a elementos como a espera, a luta, a
reivindicagdo e a efetivacdo da lei vigente, que garante o acesso ao conhecimento universal —
ou ao conhecimento necessario € que 0s povos originarios almejam para sua coletividade — por
meio da escolarizagdao na Educacao Basica completa e no Ensino Superior. Assim, busca-se que
haja lugares onde sejam garantidas as condi¢des de entrada e de permanéncia para a pesquisa
desenvolvida com a sociedade indigena. Eles (povos indigenas) estdo lendo, escrevendo,
narrando de forma bilingue e multilingue nas comunidades, nas conferéncias municipais,
estaduais, nacionais e internacionais para sobreviver, isso €, a fim de que possam “resistir para

existir” ou resilir para superar o colonizador na contemporaneidade.

Creio que nossa sobrevivéncia como povo tem sido possivel em razdo do
conhecimento que temos de nossos contextos, de nosso ambiente € ndo por
algum ato benevolente de nossa Méde Terra. Tivemos que conhecer para
sobreviver. Tivemos que descobrir maneiras de conhecer; tivemos que
predizer, aprender e refletir; tivemos que preservar e proteger; tivemos que
defender e atacar; tivemos que nos mover e ter sistemas sociais que nos
permitissem fazer todas essas coisas. Ainda temos que fazé-las (Smith, 2018,
p. 25).

Nos dois ultimos séculos, os indigenas tém buscado, dentro das condigdes objetivas,
determinadas pelo meio onde vivem, oportunidades para a pesquisa, como, também,
compreender a vida do outro € ndo somente ser pesquisados pelo outro como um elemento da
natureza. Ja no inicio do capitulo, temos, entdo, o assinalamento de uma diversidade de
producdes sistematizadas e acessadas mundialmente. Trata-se de textos literarios criados pela
poetisa indigena Marcia Wayna Kambeba, do povo Omagua/Kambeba, no Alto Solimdes
(AM); de citagdes diretas retiradas do livro 4 queda do céu (Kopenawa; Albert, 2015) narrado
e escrito pela lideranca Yanomami, juntamente com o antropdlogo Bruce Albert. Também se
trata de pesquisas desenvolvidas por Linda Tuhiwai Smith (2018), do povo Maori da Nova
Zelandia, que traz reflexdes a respeito dos povos indigenas do passado, do presente e que se
projetam para o futuro, como no caso do texto intitulado Descolonizando metodologias:
pesquisas e povos indigenas. Este ultimo € um livro do militante Ailton Krenak (2020), 4 vida
ndo é util e contém uma diversidade de palavras pensadas e sistematizadas no mundo e pelo
mundo dos povos indigenas.

A luta pelo protagonismo do direito sempre esteve presente desde os primeiros contatos

com civilizagdes diferentes das suas. Como ndo se difere a luta por uma Educagdo Escolar

Indigena que assegure seus conhecimentos ¢ os modos/caminhos proprios para fazer como o
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direito de ser (re) conhecido seus conhecedores. A se¢do a seguir mostra alguns caminhos
percorridos na garantia da escola do indigena intercultural, com principios da

complementariedade e da reciprocidade de conhecimentos ditos universais e tradicionais.
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3 ESCOLAS PARA INDIGENAS A ESCOLAS DOS INDIGENAS: A ARDUA LUTA
PELO DIREITO A EDUCACAO ESCOLAR INDIGENA

As primeiras escolas para indigenas — com caracteristicas que conhecemos até hoje,
como professor, carteiras, sala de aula, livros, cadernos, disciplinas, curriculos, diretoria, entre
outros elementos que compdem a instituicdo escolar — dentro dos seus imemoriais territorios,
foram viabilizadas concomitantemente ao projeto de coldnia portuguesa no Brasil. Desse modo,
a historia da educagdo escolar indigena no pais estd marcada por missionarios, sendo, em sua
maioria, 0s missionarios jesuitas, no periodo do Brasil Col6nia, os quais dispunham de suporte
das autoridades da col6nia como do rei de Portugal. Contudo, demais institui¢des religiosas
marcaram presenga no periodo de colonizac¢ao do Brasil, como os oitos franciscanos que vieram
com Pedro Alvares Cabral, em que o religioso, Frei Henrique de Coimbra, ministrou a primeira
missa no territdrio até entdo desconhecida por eles.

Dentre os religiosos (jesuitas, salesianos, franciscanos, capuchinhos, beneditinos,
carmelitas, mercedarios, oratorianos e os protestantes) que compuseram a colonizagao do Brasil
e de alguma forma incluiram ideias educacionais distintas da cultura indigena a qual era pelo
processo da oralidade e fundamentada em trés grandes forcas ainda muito corrente na educagao

indigena: for¢a da tradigdo, forca da agdo e a forca do exemplo (Saviani, 2019).

Imagem 4 - Frades capuchinhos com indigenas do Rio Grande do Sul

Fonte: Zugno, [20—].

Sobre a expansdo do sistema de ensino organizado pelos jesuitas (1500-1759)

[...] vindo a exercer virtualmente o monopolio da educacdo nos dois primeiros
séculos da colonizag@o. Guiando-se pelas mesmas ideias e principios, os
jesuitas estenderam sua agdo praticamente ao longo de todo o territério
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conquistado pelos portugueses na América Meridional, o que fez com que o
ensino por eles organizado viesse a ser considerado como um sistema pelos
analistas da histéria da educagao brasileira do periodo colonial (Saviani, 2019,
p. 41).

Imagem 5- Jesuitas catequizando indigenas

Fonte: Jesuitas [...], 2006.
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Imagem 6 - Aldeia Missionaria - Século XVII

A

o

Fonte: Aldeia [...], 2006.

Diante disso, entre os séculos XVI a XVIII, a escola indigena foi gestada pelos jesuitas,
tal qual havia sido assegurada pela delegacdo da Coroa Portuguesa, fundamentada nos
instrumentos oficiais, como Cartas Régias e Regimentos que preconizavam a catequese
missiondaria no ambito das atividades pedagogicas, com o objetivo de “civilizar” os indigenas

de forma incivil e violenta, obrigando as pessoas indigenas a deixar:

[...] de ser indios (deixar de falar suas linguas proprias, abandonar suas
culturas, seus costumes, suas terras) para se transformarem em cristdos e
patriotas obedientes e submissos para facilitar a posse de suas terras e riquezas
nelas existentes pelos colonizadores (Luciano, 2007, p. 3).

Em seguida, em 1822, no Império, as deliberagdes para a educacdo escolar indigena
mantém-se inalteradas com seus objetivos fundamentados na catequizagdo e em aspectos da
civiliza¢do das sociedades indigenas. Apos a independéncia do Brasil de Portugal, o primeiro
projeto de Constituicdo do Brasil foi no ano de 1823 - apelidada de “Carta da Mandioca” e
estornada por D. Pedro I com 272 artigos construidos em um periodo de seis (6) meses - na
sessdo em 12 de maio de 1823 que a Assembleia Constituinte estabeleceu a catequese e a

civilizag¢do dos indigenas.



Imagem 7 -Anais da Assembléia Constituinte de 1823

Fonte: Brasil, 1823.
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Imagem 8- Anais da Assembleia Constituinte de 1823 da sessdo no dia 12 de maio

Fonte: Brasil, 1823.

No ano seguinte, 24 de margo de 1824, Dom Pedro I proclama a primeira Constitui¢cao
do Império do Brasil destituido de qualquer mengdo aos povos originarios do Brasil. Somente
no ano de 1834 com a lei de n° 16 de 12 de agosto de 1834, nomeado de Ato Adicional - que
alterou a Constituicdo do Império do Brasil de 1824 - em que lugar mencionam os povos
indigenas para a catequizagao e civiliza¢do. Desde modo, a escola para indigena ficou a mando
das Assembleias Legislativas nas provincias em conjunto com a Constituicdo Politica do
Império, cuja instancia resguardou a responsabilidade pela escola indigena até inicio do século
XX. Desta forma, o Art. 11. paragrafo 5° “Promover, cumulativamente com a Assembleia e o

Governo Geral, a organizacdo da estatistica da Provincia, a catequese, a civilizacio dos
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indigenas e o estabelecimento de colonias” (Colecao de Leis do Império do Brasil - 1834, p.

15 Vol. 1 grifo da autora)'®.

Imagem 9 - Lei n° 16, de 12 de agosto de 1834

TSR RS R WS AW W Rl R L L ilﬂl LT T LR TR T

Art. 11. Tambem compele 4s Assembléas Legisla-
livas Provinciaes:

§ 1.° Organizar os Regimentlos inlernos sobre as
seguintes bases: 1.° Nenhum Projecto de Lei ou Re-
solucéo poderd entrar em discussio sem que tenha
sido dado para ordem do dia, pelo menos vinte
guatro horas antes; 2.* Cada Projecto de Lei, ou
Resolucao, passard pelo menos por tres discussoes;
J.* De uma a outra discussio nio podera haver me-
nor intervallo do gue vinte quatro horas.

_§ 2.°Fixar, sobre informacao do Presidente da Pro-
vineia, a Forga policial respectiva.

§ 3.° Autorizar as Camaras Municipacs e o Gover-
1o Provincial para contraliir emprestimos, com que
occorrdo as suas respeclivas despezas.

_§ 4.° Regular a Administracdo dos bens provin-
claes. Uma Lei Geral marcard o que sio bens pro-
vinciaes.

§ 5.° Promover, cumulalivamente eom a Assembléa
¢ 0 Governo Geraes, a organizacao da estatistica da
Provincia, a catechese, e civilisacao dos indigenas,
e o0 eslabelecimento de colonias.

§ 6.° Decidir, quando tiver sido pronunciado o
Presidente da Provincia, ou quem suas vezes fizer,
se 0 processo deva contlinuar, e elle ser, ou nio,
suspenso do exercicio de suas funccoes, nos casos
em que pelas Leis tem lugar a suspensio.

Fonte: Brasil, 1834, p. 18.

Somente em 1906 que a educagado escolar indigena, como os demais assuntos referentes
aos povos originarios, foi gestada por 6rgaos governamentais. O primeiro 6rgao oficial foi o
Ministério da Agricultura (criado pela lei n. 1.606, de 29 de dezembro de 1906) (Brasil, 1906),
que criou, no ano de 1910, por meio do Decreto n°® 8.072, de 20 de junho de 1910, o Servigo de
Protecdo ao Indio (SPI), responsavel por todas as demandas referentes aos povos indigenas,
fazendo com que, assim, surgissem as primeiras escolas em aldeias na conjuntura juridica-

administrativa do governo federal. Ademais, no ano de 1953, o SPI tinha sob sua dire¢ao 66

19 https://www2.camara.leg.br/legin/fed/leimp/1824-1899/lei-16-12-agosto-1834-532609-norma-pl.html
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escolas indigenas de uma totalidade de 97 postos do 6rgdo, introduzidas no interior do pais
(Almeida, 2022).

No ano de 1930, o SPI foi retirado do 6rgao de origem e passou para o Ministério do
Trabalho, Indutstria e Comércio e, em 1934, para o Ministério da Guerra, retornando para o
Ministério da Agricultura em 1939, em cujo local perdura até sua extingdo, ocorrida no ano de
1967. Nesse ambito, as legislacdes constitucionais referentes aos povos indigenas para a
incorporagdo, a civilizacdo e o assimilacionismo étnico para a comunhao nacional sdo comuns

a partir da Constituicdo de 1934 e recorrentes nas Constituicoes de 1946 e de 1967.

Imagem 10 - Constitui¢do de 1934. Art 5° - Compete privativamente a Unido

j) bens do dominio federal, riquezas do sub-solo, mineracao, metallurgia, aguas, energia hydro-ellectrica, florestas, caga e pesca e a
sua exploracdo;

k) condigdes de capacidade para o exercicio de profissdes liberaes e technico-scientificas assim como do jornalismo;

I) organizacao, instruccdo, justica e garantias das forcas policiaes dos Estados e condicBes geraes da sua utilizacdo em caso de
mobilizagdo ou de guerra;

) - = e ” = :
m) incorporacao dos silvicolas 8 communhao nacional,

§1.° Os actos, decisdes e servicos federaes serdo executados em todo o paiz por funccionarios da Unido, ou, em casos especiaes,
elos dos Estados, mediante acérdo com os respectivos Governos.

§ 2.° Os Estados terdo preferencia para a concessao federal, nos seus territorios, de vias-ferreas, de servicos portuarios, de navegacdo
aerea, de tellegraphos e de outros de utilidade publica, e bem assim para a acquisicdo dos bens alienaveis da Unido. Para attender as
suas necessidades administrativas, os Estados poderdo manter servicos de radio-communicacao.

§3.° A competencia federal para legislar sobre as materias dos ns. XIV e XIX, letras ce /, in fine, e sobre registros publicos,

Fonte: Brasil, 1934.

Imagem 11- Constitui¢ao de 1946. Art 5° - Compete a Unido

m) sistema monetario e de medidas; titulo e garantia dos metais;

n) naturalizag&o, entrada, extradi¢do e expuls&o de estrangeiros;

0) emigragao e imigracao;

p) condigdes de capacidade para o exercicio das profissdes técnico-cientificas e liberais;
) uso dos simbolos nacionais;

r) incorporagao dos silvicolas a comunh&o nacional.|

Art 6° - A competéncia federal para legislar sobre as matérias do art. 5°, n° XV, letras b, e ,d,f,h,j,/,0er,ndo e
legislagdo estadual supletiva ou complementar.

Art 7° - O Governo federal ndo intervira nos Estados salvo para:

Fonte: Brasil, 1946.



79

Imagem 12 - Constitui¢do de 1967. CAPITULO II. Art 8° - Compete & Unido

i) aguas, energia elétrica e telecomunicagdes;

j) sistema monetério e de medidas; titulo e garantia dos metais;

) politica de crédito, cAmbio, comércio exterior e interestadual; transferéncia de valores para fora do Pais;
m) regime dos portos e da navegacéo de cabotagem, fluvial e lacustre;

n) trafego e trénsito nas vias terrestres;

0) nacionalidade, cidadania e naturalizag&o; incorporag&o dos silvicolas & comunh&o nacional;|

p) emigragdo e imigragdo; entrada, extradicdo e expulsdo de estrangeiros;

q) diretrizes e bases da educagé&o nacional; normas gerais sobre desportos;

Fonte: Brasil, 1967.

Sendo assim, as 66 escolas indigenas implementadas e gestadas pelo SPI eram
amparadas pelas leis vigentes do Estado brasileiro, para “incorporar”, de maneira violenta, os
povos indigenas a nagdo, em um “processo marcado pela negacdo da diferenga cultural e pelo
assimilacionismo étnico”, pensamento e pratica preconceituosos que perduram na atualidade
(Luciano, 2007, p. 4). E importante especificar que a organizagio pedagodgica das escolas
indigenas do SPI fundamentava seus curriculos e regimentos a partir das escolas rurais, nas
quais se realizava a alfabetizacdo somente em Lingua Portuguesa e no ambito de atividades
manuais, praticas como costura, marcenaria, plantar, capinar, fazer rocas, ordenhar vacas
(animal desconhecido pelos indigenas), entre outras tarefas da época.

Lemos testemunhos dos indigenas sobre o ensino do portugués e o trabalho for¢ado de
forma violenta nas escolas do SPI, que apanhavam e ndo importava o lugar do corpo e como

sofriam a punicdo, por falar a lingua de origem do seu povo.
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Imagem 13 - Relato do ensino na escola do SPI

nos nio sabia falar eeeeem... em portugués

nos ndo sabia falar, so sabia falar a nossa giria mesmo,

mas eles proibiram nos ndo falar o patoa — Khetol,

¢ para nos so falar o portugués, entio ¢ assim

entdo era so a nossa lingua Khetiol que nos falavamos, so nossa lingua mesmo.

Al depois que nos entramos na escola que nos comecamos a trabalhar,

Fonte: Santos, 2019.

Imagem 14 - Indigenismo do SPI no Oiapoque - AP
Escola Indigena do Rio Uac4, Aldeia Santa Maria dos Galibi, 1948

Fonte: Almeida, 2022.
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Imagem 15 - Indigenismo do SPI no Oiapoque - AP
_Escola Indigena _51_0 Rio C}_lripi, Aldeia Santa Izabel, 1957

L = s

Fonte: Almeida, 2022.

3.1 Educacgdo escolar bilingue para os indigenas

A UNESCO ¢ pioneira nas primeiras propostas de educacdo bilingue para os povos
indigenas no pais. No entanto, ha, nesse contexto, também, proposi¢des ndo acatadas pelo 6érgao
governamental, SPI, com justificativas que vao desde a falta de capacitagdo, material didatico
e a diversidade linguisticas dos povos indigenas para o ensino bilingue, além da auséncia de
estudos demograficos no territorio indigena. Afora esses porqués, existe, ainda, o embate com
os objetivos do Estado de incorporacdo dos indigenas a lingua nacional (Lingua Portuguesa).

Essa conjuntura passou por enfrentamentos a partir da década de 1950, com a
Convengao n°® 107, da Organizagdo Internacional do Trabalho, de 26 de junho de 1957, que
versa sobre protecao e integragdao das populacdes tribais e indigenas de paises independentes,
em que o Brasil, em seu Estatuto do Indio de 1973 sofre influéncia da Convengio 107/OIT
(Brasil, 1973). No Art. 49 da Lei n° 6.001, de 19 de dezembro de 1973, que dispde sobre a
Estatuto do Indio, é mencionado que “[a] alfabetiza¢io dos indios far-se-a na lingua do grupo
a que pertengam, € em portugués, salvaguardado o uso da primeira”. Como escreve Gersem
Baniwa, o que a lei mencionou ndo foi nada além de uma lingua instrumental de uso exclusivo

dos nativos e ndo
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[...] mencionam sobre a adaptagdo dos programas educacionais as realidades
sociais, econdmicas ¢ culturais especificas de cada situagdo, o que deixa
implicita a idéia de um bilingliismo meramente instrumental, sem nenhum
interesse na valorizagdo das culturas indigenas (Luciano, 2007, p. 5).

3.2 Educacgio escolar indigena intercultural, bilingue, especifica e diferenciada

A propositura de uma educacdo escolar intercultural, bilingue, especifica e diferente
surgiu na década de 1970 a partir dos movimentos e de organizagdes dos povos indigenas e
aliancas com a sociedade nacional e internacional, em que se contestava a educagdo
colonizadora, seus direitos e interesses. Entdo, na pauta governamental, leva duas décadas para
a efetivacdo da tematica no Ministério da Educacgdo e a agenda somente se efetiva apos fortes
acusagdes, como um governo etnocida para os habitantes originarios do Brasil. De acordo com

as professoras Noémia Moura e Andréia Militao (2020):

A emergéncia de politicas educacionais especificas e diferenciadas destinadas
aos povos indigenas data da década de 1990. Dentre tais politicas, destaca-se
a proposi¢ao da educacdo escolar indigena como modalidade de educagdo —
especifica, diferenciada, bilingue e comunitaria —, tal como assegurada na
Constitui¢do Federal de 1988. Sublinhe-se que essas ac¢des resultam da
pressdo da sociedade civil organizada, por meio dos movimentos sociais
indigenas e indigenistas, que vém se organizando desde 1970 [...] (Moura;
Militdo, 2020, p. 3).

E importante dizer que as novas politicas publicas dirigidas aos povos indigenas na
historia, assim como a transformagdo da politica educacional nas estruturas juridico-
administrativas, foram conquistas por meio de interven¢do dos povos indigenas nas
coletividades e com seus apoiadores, fazendo com que se sucedessem leis “homologatorias”,
considerando-se até que ponto o governo legitimou de forma involuntaria os direitos
demandados. E importante mencionar que, a partir de 1970, os assuntos referentes a politica
indigenista eram discutidos no 6rgao oficial indigenista em didlogo com as organizagdes
indigenas, “[...] que passaram a estabelecer novas relacdes de parceria politica e técnica com
outros setores do governo e da iniciativa privada” (Luciano, 2007, p. 5).

Contudo, o divisor de 4guas para os povos indigenas foi a Constitui¢cdo Federal de 1988,
que traz uma nova perspectiva de politica indigenista oficial e a educagdo escolar indigena em
contiguo que superou problematicas avassaladoras, como a incapacidade dos indigenas de
pensar e legitimar, em prol de sua defesa e direitos, a ponto de sustentar juridicamente a Tutela

pelo Estado acerca do juizo de decidir e responder pelo presente e futuro da vida indigena por
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500 anos. Desse modo, Daniel Munduruku escreve sobre a importancia do capitulo redigido
aos povos indigenas na Constituicdo Federal de 1988, sobre o protagonismo indigena, no artigo
232 “Os indios, suas comunidades e organizac¢des sdo partes legitimas para ingressar em juizo
em defesa de seus direitos e interesses, intervindo o Ministério Publico em todos os atos do

processo”. Assim escreve Daniel Munduruku sobre o artigo estabelecido:

[...] legitimidade processual aos indios, bem como a suas comunidades e
organizagoes, na defesa de seus direitos e interesses, assegurada a intervengao
do Ministério Publico em todos os atos do processo. Ou seja, parentes, 0s
povos indigenas poderao entrar em juizo quando perceberem que seus direitos
ndo estdo sendo respeitados seja pelo poder publico, seja por terceiros da
sociedade civil (Munduruku, 2012, p. 37).

Sendo assim, dai advém suas culturas, tradi¢des, linguas, modo de organizacdo social e
de viver conforme suas culturas, como também o direito de requerer seus direitos, superando a
caracterizacdo de incapacidade civel, mental e de articulagdes politicas individual e em
coletividade. “Desta forma, as ideias e praticas etnocidas, genocidas, integracionistas e
civilizatorias que permearam todo processo anterior foram derrubadas, pelo menos do ponto de
vista teorico e legal” (Luciano, 2007, p. 5). Além do alcance constitucional, houve as resolugdes
internacionais, que buscavam sustentar a efetivacao dos direitos assegurados na lei maior de
1988.

A promulgacdo da vigente Constitui¢ao Federal, no dia 5 de outubro de 1988, determina
ao Estado os direitos dos povos originarios do Brasil no TITULO VIII, intitulado “DA
ORDEM SOCIAL” (Brasil, 2016, p. 117-134), com oito (8) capitulos acerca de tematicas
diversas. Nesse contexto, tal documento contém o capitulo VIII, denominado “Dos Indios”,
com dois artigos, Art. 231 (com 7 paragrafos) e Art. 232 (Brasil, 2016, p. 133-134). Entdo, no
Ultimo  titulo da  Constituinte, TITULO IX “ATO DAS DISPOSICOES
CONSTITUCIONAIS TRANSITORIAS”, Art. 67, é prescrito que a Unido determinara e
efetuard, no prazo de cinco anos, a demarcagao dos territorios indigenas. Assim ordenou a lei
atual: “A Unido concluird a demarcagao das terras indigenas no prazo de cinco anos a partir da
promulgacao da Constituicdo”. Destarte, o capitulo VIII tnico e especifico aos direitos dos
povos indigenas, chamado “Dos Indios™:

Art. 231. S3o0 reconhecidos aos indios sua organizagdo social, costumes,
linguas, crencas e tradigdes, e os direitos origindrios sobre as terras que

tradicionalmente ocupam, competindo a Unido demarca-las, proteger ¢ fazer
respeitar todos os seus bens.
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§ 1° Sdo terras tradicionalmente ocupadas pelos indios as por eles habitadas
em carater permanente, as utilizadas para suas atividades produtivas, as
imprescindiveis a preservagdo dos recursos ambientais necessarios a seu bem-
estar e as necessarias a sua reproducdo fisica e cultural, segundo seus usos,
costumes ¢ tradigoes.

§ 2° As terras tradicionalmente ocupadas pelos indios destinam-se a sua posse
permanente, cabendo-lhes o usufruto exclusivo das riquezas do solo, dos rios
e dos lagos nelas existentes.

§ 3° O aproveitamento dos recursos hidricos, incluidos os potenciais
energéticos, a pesquisa ¢ a lavra das riquezas minerais em terras indigenas so
podem ser efetivados com autorizagdo do Congresso Nacional, ouvidas as
comunidades afetadas, ficando-lhes assegurada participacdo nos resultados da
lavra, na forma da lei.

§ 4° As terras de que trata este artigo sdo inaliendveis e indisponiveis, e 0s
direitos sobre elas, imprescritiveis.

§ 5° E vedada a remogdo dos grupos indigenas de suas terras, salvo, "ad
referendum"” do Congresso Nacional, em caso de catastrofe ou epidemia que
ponha em risco sua populagdo, ou no interesse da soberania do Pais, apos
deliberacdo do Congresso Nacional, garantido, em qualquer hipdtese, o
retorno imediato logo que cesse o risco.

§ 6° Sao nulos e extintos, ndo produzindo efeitos juridicos, os atos que tenham
por objeto a ocupacdo, o dominio e a posse das terras a que se refere este
artigo, ou a exploragdo das riquezas naturais do solo, dos rios ¢ dos lagos nelas
existentes, ressalvado relevante interesse publico da Unido, segundo o que
dispuser lei complementar, ndo gerando a nulidade e a extingdo direito a
indenizagdo ou a agdes contra a Unido, salvo, na forma da lei, quanto as
benfeitorias derivadas da ocupagdo de boa fé.

§ 7° Nao se aplica as terras indigenas o disposto no art. 174, § 3° e § 4°.

Art. 232. Os indios, suas comunidades e organizac¢des sdo partes legitimas
para ingressar em juizo em defesa de seus direitos e interesses, intervindo o
Ministério Publico em todos os atos do processo (Brasil, 2016, p. 133-134).

3.3 Direitos da escola indigena diferenciada

A idéia mais aceita entre os professores indigenas referida a educagao escolar
indigena diferenciada é aquela educacdo trabalhada a partir da escola tendo
como fundamento e referéncia os pressupostos metodoldgicos e os principios
geradores de transmissdo, producdo e reproducdo de conhecimentos dos
distintos universos socioculturais especificos de cada povo indigena. Ou seja,
uma educacdo que garanta o fortalecimento e a continuidade dos sistemas de
saber proprios de cada comunidade indigena e a necessaria ¢ desejavel
complementaridade de conhecimentos cientificos e tecnologicos, de acordo
com a vontade e a decisdo de cada povo ou comunidade (Luciano, 2007, p. 6).

O ideério pedagogico indigena acrescentou inimeros decretos, portarias, normativas,

diretrizes e leis, enfim, mudancas administrativas apds a Constituicdo Federal de 1988. A
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primeira modificagdo ocorreu por meio do Decreto n° 26, de 04 de fevereiro de 1991 (Brasil,
1991a), o qual, amparado pela Constituigdo, em seu artigo 84, inciso IV, pelo Estatuto do Indio
de 1973, pela Organizagdo Internacional do Trabalho - OIT de 1966%°, expediu-se o decreto
com dois artigos:

Art. 1° Fica atribuida ao Ministério da Educagdo a competéncia para coordenar
as acOes referentes a Educagdo Indigena, em todos os niveis ¢ modalidades de
ensino, ouvida a FUNAL

Art. 2° As ag0es previstas no Art. 1° serdo desenvolvidas pelas Secretarias de
Educacdo dos Estados e Municipios em consonancia com as Secretarias
Nacionais de Educacdo do Ministério da Educagao (MEC).

Desse modo, a educacao escolar indigena ¢ de inteira responsabilidade do Ministério da
Educacdo, em conjunto com as secretarias estaduais e municipais de educagdo, que executarao
a educagdo bésica para os povos indigenas em suas respectivas localidades.

Diante da demanda do Ministério da Educagao (MEC), pela educagao escolar indigena,
decretou-se a Portaria Interministerial n° 559, de 16 de abril de 1991 com 15 artigos, garantindo
uma educacao publica de qualidade “com caracteristicas proprias e diferenciadas, respeitadas e
refor¢adas suas especificidades culturais”. Desse modo, o Artigo 4° da Portaria Interministerial
n°® 559 determinou a criagao de uma Coordenadoria Nacional de Educagdo Indigena e demais
determinagdes em dois paragrafos, que sdao: os detalhamentos das agdes desenvolvidas pela
Coordenadoria Nacional de Educagao Indigena dentro do Ministério da Educagao e a integragao
das pesquisas desenvolvidas junto aos povos indigenas para uma educagdo escolar
compromissada com seus conhecimentos originarios € modos proprios de ensino e de

aprendizagem.

20 Revogado pelo Decreto n° 8.605, de 2015 € em 2019 revogado pelo Decreto n° 10.088, de 5 de novembro em
vigéncia.


https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8605.htm#art3
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%2010.088-2019?OpenDocument
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Imagem 16 - Portaria Interministerial n° 559 de 16 de abril de 1991
Ministério da Educagdo?!

'GABINETE DO MINISTRO

PORTARIA INTERMINISTERIAL NQ 559 DE 16 DE ABRIL DE 1991 -

. 0s HINISTROS DE BSTBDO ‘DA JUSTICA E Da EDUCHQKO; no
uso de suas atrlbulgoes e CONSIDERANDD'

‘gue;, historicamente, no Brasil, a'educagﬁo para as
populagles indigenas tem servido como instrumento de aculturagdo e
destruigao das respectivas etnias, reivindicando todos os grupos
indigenas, hoje, uma escolarizagdoc formal com caracteristicas proprias
e dlferenc1a6as; respeitadas - e reéforgadas . suas especificidades
culturals. : : T : '

' ' que a Constituicdoc de. 1988, - espec151mente através
do § 22 do artlgo 210, garante a0’ 1nd10 esse dlrezto. : :

' Que com tais .conquzstﬂs as escolas - indigenas

deixardc de ser um instrumento de imposigdo de .valores e rormas
culturais da sociedade envolvente, para se tornarem um novo espago - de

F.onte: Brasil, 1991b.

Imagem 17 - Portaria Interministerial n® 559 de 16 de abril de 1991
‘Ministério da Educagdo/ Artigos 1° e 2°

ensino-aprendizagem, fundada na construgac colet4ua de conhecimentos,
que reflita as expectatlvas e 1nteresses de cada grupo. étnico;

que o objetlvo dessa agdo. .1ntergovarnamental @
garantlr que as agdeés educacionais destinadas as populagoes indlgenas’
fundamentem-se no reconhecimento de suas . organizagbes sociais,
costumes, llnguas, erengas, tradigoes € nos seus prmcassos proprios de
transmissio do saber' : : .

' *

que 2 educagdo indigena. por for¢a da Constituigdo
Federal de 1988, da Lei 6.001, de 19 de dezembro de 1973 e em
decorréncia do Decreto n? 26, de 04 de reverelro de 1991, CDnstitUl um
dever do Estado, resclvem- '
ey e W :grt. l“-— Garantir as comun;dades indigenas .uma-
€ducagac. escolar basica qualldade; laica e d1fereﬁciada, que
respeate € fortalega seus costumes, tradigoes, - lznguas, processos
proprxos de aprendlzagem e’ reconhega suas organlzagoes socjiais. :

: t : th. 9k a Garantlt ao indio o acesso ac conhecimen~
te e © 6om1n10 dos cédigos da .sociedade nacional, assegurando-se as
pOpulagoea~ indigenas a- possibilidade de defesa de seus interesses e a
participagdo 'plena 'na wvida nacional em igualdade de condigdes, -
enquanto etnias culturalmente diferenciadas. . . . = . :

Fonte: Brasil, 1991b.

21 Todas as legislagdes estardio postas na integra em anexo.
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Imagem 18 - Portaria Interministerial n° 559 de 16 de abril de 1991
Ministério da Educagdo/ Artigos 3° e 4°.

- o .Att.;BE - Garantir.o éhsino bilingue_-nés linguas
materna e oficial do paig, /atgnﬂidqs os . interesses de cada - grupo

indigena em particular.’ - L LD
. . Art. 42 = Criar, no Ministério da -Educaﬁéo. 'uma'
Coordenagdo Nacional de Educa¢do:Indigena, constituida. por téecnicos do
“Ministerio e especialistas de &rgdos governamentais; organizagdes nSo.
governamentals afetas 'a’ educagac indigena e wuniversidades, com a
finalidade de coordenar, acompanhar e avaliar as acBes pedagdgicas da
Educagdo Indigena no Pais. tooe : '
§ 12 - A coordenagido apresentard, no prazo de
e wd di@%a documente detalhado de como se. desen~
volverdo todas as  ag¢des .do Ministério -em
relagdo & guestdo em pauta. .

§ 22 - Coordenagio devera considerar, nas suas
: agoes, -os estudos, pesquisas antropolbdgicas
- e’ linguisticas que contribuam para a melho-
. : ria da pratica equcativa dirigida as popula- -
¢0es indigenas, especialmente ao registro e
. sistematizagac de seus etno-conhecimentos, e
. - @ investigagdc de seus processos coghitivos
« - de transmissdo e assimilagdo do saber.

B T —

Fonte: Brasil, 1991b.

Imagem 19 - Portaria Interministerial n° 559 de 16 de abril de 1991
Ministério da Educagdo/ Artigos 5°, 6° e 7°.

: ¥ i —

- S - Art. 52 - ‘Estimular a criagdo dé Nicleos dé
Educagdo Indigena "nas Secretarias Estaduais de Educagdo, com. a
‘finalidade de apoiar e assessorar as escolas indigenas.

: Parfgrafc (nico - Esses niicleos deverfo contar comM
a participagdo de ‘representantes das comunidades indigenas locais
atuantes na educagao, de organizagdes governamentais e ndo governamen-
tais afetas 3 educa¢do indigena e de Universidades. -

- Art. 62 - Garantir, no, orgamento dos diversos
érgdos envolvidos, recursos financeiros destinados as agdes . de
educagdoc escolar nas A&areas indigenas, - sende que a aplicagdo dos
recursos repassados ds Secretarias de Educagdo serd acompanhada pela
Coordenagdo Nacional. h : '

Art. 7° - Determinar que os profissionais responsé-
veis ‘pela educagio indigena, em todos os niveis, sejam preparados e
capacitados para atuar junto as populagbes €thicas e culturalmente
diferenciadas. : ’

&

§ 12 - Nesse sentido deverdo ser mantidos e execu-
tados programas permanentes de formagdo,
-capacitagdo .e @especializagdo de recursos
humanos para atwagad junto &s comunidades
"indigenas. : - :

' - garan ido, preferencia ’ : .

§ 20 - £ tid ferencialmente, o acesso do

: ! professor indio a - ‘esses programas
permanentes. i

Fonte: Brasilh, 1991b.
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Imagem 20 - Portaria Interministerial n° 559 de 16 de abril de 1991
Ministério da Educagdo/ Artigo 8°.

-, Art. 8% - Determinar que, . no processo ae
reconhecimento das escolas destinadas as comunidades indigenas, sejam
‘consideradas, na sua.normatizagdo, as caracteristicas especificas da
educa¢do indigena no que s¢ refere a: : L - :

a) conteiidos curriculares, calendario, metoﬁologiag'
. ‘e avaliagdo adeguados & realidade socio=-cultural
: de cada grupo etnico; C i
B) materiais didaticos para o -ensino bilingue,
preferencialmente elaborados . pela . \p;opria
comunidade indigena, com conteldos adequados as
' _ - - especificidades sdcio-culturais das diferentes
T " etnias é & aguisigdo do conhecimento universalj;.

.

., . L FARLe - " " . P

S © ¢) cumprimento das normas legais e respeito ao
" ciclo de produgdo econdmica e &s manifestagdes
sécio-culturais das comunidades indigenas; :
d8) funcionamento de es olas indigenas de ensino
fundamental no interior das dreas indlgenas, -a
‘fim de ndo afastar o aluno 1indico d¢ convivio

familiar e comunitdrio; :

e) construgd@o das escelas nos padrdes arguitetdni-
cos caracteristicos de cada grupo étnico.

Fon-t'e: Brasil, 1991b.

Imagem 21 - Portaria Interministerial n° 559 de 16 de abril de 1991
Ministério da Educaqﬁo/ Artigos 9°, 10°, 11°, 12°, 13°, 14° ¢ 15°.

: . _.Art. 9% - Garantir acs alunos indi i
_ o g A | 2 Garan s indigenas condicdo
para continuidade da escolarizagdc, nas demais escela - do sistgma

.

nacional de ensino quando nao for oferecido o i
i on n > ensino 2
interior das areas indigenas. ; d : N 98 ? grau S
_ . Art..10 - Assequrar, através da Fundac3 e i
e ; s : | é¢ao de Assjis-
téncia ao Bstudgntef a publicagdo e distribuicdo do mategial didét?co
.pgdugogico previsto no artigo anterior. -

g Art. 11 - Garantir'a inclusdo das ac3 ca
- Indigena no Plano Nacional de Educagio. ' e oe Raueaghe

. Art. 12 - Garantir isonomia sal . ’

... . . . Art. : arial entre rofes-

sores indios e nag—lndlos; respeitadas as qualificagdes profisgidnais
e vantagens especificas. : . R -

_ .. . Art. 13 - Dete.._nar 3 Secretaria
Educacgao Bas;tg; a Secretaria Nacicnal de Educagdo: Tecno?g;§2:ale dg
Secretaria Nacional de Educagdo Superior, a revisfo da imagem ' do
1ndzo: historicamente distorcida, divulgande-a na rede de. ensino
atraves de literaturas didaticas. ' g : ' ‘

; 2 Art. 14 - Colocar, 3 disposi¢io das o-ula é
] - v L Fd . - 5 es
.1ndxgenas: as 1nf9rmag?es necessarias a defesa. preservacgio E grotggio
das guas reservas, assim como & valorizacdo do seu saber sobre o tema.
: : : Art. 15 - Esta Portaria entra em vic ;
sua publicagio. : _ .Vlgar na data ﬁg
JARBAS PASSARINHO - CARLOS CHIARELLT
Ministro da Justiga : ; Ministro da Educagdo , -

Fonte: Brasil, 1991b.
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Logo depois, instituiu-se, no ambito da Secretaria de Educa¢ao Fundamental e Médio
do MEC, um Comité Nacional de Educacdo Indigena e uma Assessoria que efetuard as
proposicdes do Comité por meio da Portaria MEC/SNEB n° 60, de 8 de julho de 1992. Assim,

ficou definido o seguinte:

Art. 1.° Instituir junto ao Departamento de Educag¢@o Fundamental e Médio, o
Comité de Educagdo Escolar Indigena. [...] Art. 5.° Fica criada a Assessoria
de Educagdo Escolar Indigena no Departamento de Ensino Fundamental e
Médio da Secretaria Nacional de Educagao Basica do Ministério da Educagao
com a finalidade de dar curso as recomendac¢des do Comité, acompanhar ¢
avaliar as agOes referentes a educacdo escolar indigena nos Estados (Brasil,
1992a).

No ano de 1993, apos 8 meses, foi publicada a Portaria MEC/SNEB n° 490, de 18 de
marco de 1993 (Brasil, 1993), com o objetivo de designar os membros e seus respectivos
suplentes e a presidéncia, sendo o primeiro da lista designado para a formacao da equipe do
Comité Nacional de Educa¢do Indigena. Vale ressaltar que, entre os 10 membros, 3 sdo
indigenas das seguintes regidoes: Centro-Oeste (Pareci), Norte (Makuxi) e o Gltimo membro
indigena ¢ da regido Sul do Brasil (Kaingang).

Imagem 22 - Portaria MEC / SNEB n.° 60, de 8 de julho de 1992.

Portaria MEC / SNEB n.° 60, de 8 de julho de 1992

Posted By cimi On 22/06/2004 @ 3:51 pm In Arquivo | Comments Disabled

Institui e dispde sobre o Comité de Educagdo Escolar Indigena junto ao Departamento de Educagdo Fundamental e Médio.

O SECRETARIO NACIONAL DE EDUCACAO BASICA, no uso de suas atribuicdes e, tendo em vista o dispesto no Decreto n.¢ 26, de 4 de fevereiro de 1951,
RESOLVE:

Art. 1.0 Instituir junto ao Departamento de Educac@oe Fundamental e Médio, o Comité de Educaco Escolar Indigena.

Art. 2.9 O Comité tem a finalidade de subsidiar as agdes e proporcionar apoio técnico-cientifico as decisdes que envolvem a adocdo de normas e procedimentos relacionados com

o Programa de Educacdo Escolar Indigena.

Art. 3.9 Os componentes do Comité serdo designados a partir de consultas prévias as instituicdes de ensino e pesquisa, ds associacées cientificas de reconhecido mérite, as

Secretarias Estaduais de Educacdo e aos 6rgdos oficiais que atuam no setor.
Art. 4.2 O Comité reunir-se-g ordinariamente duas vezes por ano e, extraordinariamente, tantas vezes quantas necessarias ao desempenho de suas tarefas.

Art. 5.0 Fica criada a Assessoria de Educagdo Escolar Indigena no Departamento de Ensino Fundamental e Médio da Secretaria Nacional de Educacdo Bésica do Ministério da

Educacéo com a finalidade de dar curse as recomendacdes do Comité, acompanhar e avaliar as acdes referentes & educacdo escolar indigena nos Estados.

Art. 6.0 Esta Portaria entra em viﬁor na data de sua Eubl\cacéo‘

Fonte: Brasil, 1992a.
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Imagem 23 - Portaria MEC / SNEB n.° 490, de 18 de marco de 1993

Ministério da Educacgao
e do Desporto |

GABINETE DO MINISTRO

PORTRRTA H9 490, DE 18 DE MARQO DE 1993

‘de suas
o -Ministro de Estado e da Educagic & do pasporto, no uso
atribuicdes legais e, consocante o- dispostoc na Portaria n? 60, de O di
julho de 1952, da-Secretaria Nacional de Ed.uc;:;fn Basica -SEMEB, atua

' ria de Edicac8c Fundamental - SEF, resglve:
5'.#“§ﬂil- Designar ‘;ns: seguintes Hembros e respectivos qulantas sob a-
presidéncia do primeiro, para comporem o Copité de lggucm.:sn Escolar
Indigena:

- MARINEUSA GAZZETTA - Ministéric da Educagdo e Jo Desporto;
~ JAIME MATTOS - Fundagio Hacional do Indie.
suplente: Nelmo Rogua Scher .
- RUTH MARTA FONINI MONSERRAT -~ Universidades -
suplente: Bruna Franchetto .
= mrs RODRIGUES DA SILVWA - Conselho dos Secretérios de Educagio
- MARIA ARACY LOPES DA SILVA - Associagio Brasileira de
hnttnpdlngiai nond et
] te: Luiz izze _
- ::Elmm FIGUEIREDO A. TEIXEIRA - Associaglo Brasileira da
Linglistica : .
- H.I.;Il%ﬂh KAHN VILLAS BOAS - OrganizagSes ndo Governamentals
Suplente: Jussara Gomes Grilber
- ‘D.I-EIEL MATENHOS CABIXI - Pareci - Regifo Centro-Oeste
Suplente: Domingos Verissimo Marces = Terena
- EUCLIDES PEREIRA ~ Makuxi - Regifio Horte
Suplenta: Kine Fernandes Tikuna
- -5ELIA FERREIRA JUVENCIO - Kaingang = Regido Sul
Suplente: Andila Indcio Delfort - Kaingang.

II - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicagio.
MURILIO DE AVELLAR HINGEL

Fonte: Brasil, 1993.

No mesmo ano da designa¢do dos membros do Comité de Educagdo Escolar Indigena
pela Portaria MEC / SNEB n.° 490, de 18 de marco de 1993, os mesmos encaminharam um
documento intitulado “Diretrizes para a Politica Nacional de Educagdo Escolar Indigena”, no
qual apresentaram principios, normas ¢ metodologias fundamentados nas legislagdes vigentes,
objetivando orientar e embasar a reconstru¢do da Educag¢do Escolar Indigena no pais. Assim

sendo, o documento publicado pelo MEC no ano de 1994

[...] sera instrumento essencial na implantagdo de uma politica que garanta, ao
mesmo tempo, o respeito a especificidade dos povos indigenas (frente aos ndo-
indios) e a sua diversidade interna (lingiiistica, cultural, historica)” (Brasil,
1994, p. 9).



91

Imagem 24 - Diretrizes para a Politica Nacional de Educagao Escolar Indigena de 1994

y EDUCACAO BASICA

SERIIE
Institucional

DIRETRIZES PARA A POLITICA
NACIONAL DEEDUCACAOQ
ESCOLAR INDIGENA

Fonte: Brasil, 1994.

O documento “Diretrizes para a Politica Nacional de Educacdo Escolar Indigena” foi
elaborado em cinco (5) titulos, sendo: 1 - Introdugdo; 2 - Legislacdo; 3 - Principios Gerais com
seis (6) tematicas diferenciadas; 4 - Normas e Diretrizes com quatro (4) tematicas; 5 - Fontes
de Financiamento. O topico 1 — “Introducao” alude sobre a importancia do documento na
historia dos povos originarios do Brasil, amparando-se nos direitos constitucionais vigentes que
asseguram as especificidades de cada povo frente a sociedade ndo indigena. Ainda, tal
documento situa que a Educacdo Escolar Indigena ¢ responsabilidade da Unido, na qual a
execug¢ao dos projetos (como formagao de professores indigenas e nao indigenas que ocuparao
o quadro das escolas indigenas) ocorrera por meio de Estados e de municipios apoiados pelos
orgaos governamentais do MEC, da FUNALI e das universidades, entre outras instancias do
Estado.

O titulo 2 — “Legislacao”, como o proprio nome indica, traz uma nota das leis a partir

da Constituicdo Federal de 1988, que modifica a relacdo das populagdes indigenas com o
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Estado, no direito a diferenca, isto ¢, o direito de viver a alteridade cultural de cada povo
indigena, metamorfoseando as ideologias e as praticas de incorporagdo e de assimilacdo a
“Nagao brasileira”, na crenga de que a categoria étnica e social do amerindio era passageira,
destinada ao sumico.

A partir da Constituinte de 05/10/1988, foram reconhecidas, aos indigenas, suas
organizac¢des em sociedade, além de costumes proprios, linguas origindrias, crengas, tradigdes,
pedagogias e métodos proprios de ensinar e de aprender, segundo a qual ¢ dever da Unido
proteger essas populacdes amparadas em Decreto (n° 26 de 04/02/1991) (Brasil, 1991a),
Portaria Interministerial (n° 559 de 16/04/91) (Brasil, 1991b) e nas portarias n° 60 de 08/07/92
(Brasil, 1992a) e n° 490 de 18/03/1993 (Brasil, 1993), por meio das quais se assistird, com apoio
técnico e cientifico, as demandas da Educacdo Escolar Indigena em seus territorios. Além das
leis sancionadas, o referido documento menciona dois Projetos de Leis em tramitacdo no
Congresso Nacional (Lei de Diretrizes e Bases da Educagio Nacional e o Estatuto do Indio) um
e outro ja inserido a valida a respeito dos povos indigenas do Brasil.

O topico 3 — “Principios Gerais”, € redigido por seis (6) tematicas, em que a 3.1 traz o
titulo “Especificidade e diferenga”, os quais sao conceitos que ainda geram davidas e requerem
pesquisas no dia corrente. Nesse sentido, o titulo “Principios Gerais”, elaborado pelos membros
do comité de Educacdo Escolar Indigena, reforca a aplicacdo da lei concernente a educacao
escolar indigena intercultural, bilingue, especifica e diferenciada assinalada na Portaria
Interministerial n® 559 de 16/04/91.

Dessa forma, o subtitulo 3.1, “Especificidade e diferenga”, menciona uma estimativa de
200 sociedades indigenas diferentes entre si e diferentes da sociedade ndo indigena, com 180
linguas e seus respectivos dialetos, mas que, na historia, estima-se que haja mais de 6 milhdes??
de individuos (século XVI), vivendo em varias localidades do territério brasileiro, com suas
tradicoes culturais especificas e identidades proprias, instituidas na lingua, no habitat, nas
crengas, em costumes, historias, memorias, organizagao social de cada povo na qual vivenciou-
se processos historicos diferenciados com sociedades distintas de seus elementos culturais
basicos, como o modo de ocupag¢do e de exploragdo de recursos do territdrio, da vida
comunitaria, das metodologias de ensino e de aprendizagem fundada na oralidade do
conhecimento em coletividade e de cada pessoa indigena que diferencia da sociedade nao

amerindia.

22 Hoje, o ntimero parcial divulgado pelo IBGE (2022) ¢ de 1.652.876 pessoas indigenas vivendo em zona urbana
e rural (que sdo territorio imemorial dos povos originarios do Brasil) como ja mencionado anteriormente.



93

No item 3.2, “Escolas indigenas especificas e diferenciadas”, expde-se a necessidade de
cada escola e cada comunidade ter uma educa¢do fundamentada e respeitosa as suas
especificidades e diferencas acerca de seus modos tradicionais de vida amerindia. Aqui,
reconhece-se que a escola na perspectiva indigena se efetivara a partir do didlogo, do
envolvimento de cada povo como agentes € coautores no processo escolar, isto €, empoderar os
sujeitos indigenas para um didlogo intercultural no campo politico-pedagdgico na garantia de
seus direitos e interesses de forma menos assimétrica com a sociedade moderna envolvente.

Assim, o professor Gersem Luciano Baniwa responde, em entrevista, o que seria e a

importancia da Educagao Escolar Indigena.

Sem duvida que a escola indigena atual projetada estratégica e
intencionalmente como escola indigena propria — especifica, diferenciada,
autdnoma — assume como missdo institucional no campo politico-pedagdgico
a transformacdo da sociedade em que esta contextualmente e historicamente
situada, comecando pela sua propria transformagdo. Os sujeitos da escola
indigena vivem atualmente em um contexto bastante hostil e ameagador em
seus direitos de viver. Um contexto construido ao longo de meio milénio de
violenta colonizagdo. Mais do que conhecer essa triste historia, os sujeitos
indigenas da escola precisam, de posse dessa consciéncia historica, projetar o
seu futuro que se deseja muito diferente ¢ muito melhor. A escola indigena é
parte organica do plano ou projeto societario de vida de cada povo indigena.
A escola, sendo parte orgénica e estratégica da coletividade, assume entdo a
tarefa de orientar e formar sujeitos individuais conscientemente organicos e
corresponsaveis pelo bem viver de todos, que s6 sera alcancado com a
superacio da cultura colonial destruidora, dominadora, negadora e
excludente. Nao sdo apenas os sujeitos educandos ou educadores que se
quer orginicos, mas a propria instituicio formadora. O coletivo
politicamente engajado s6 pode ser gerado em uma instituicdo escolar
engajada. Dai a tamanha importancia de se ter escolas indigenas proprias e
autdnomas, ou seja, escolas indigenas verdadeiramente indigenas. Este
engajamento politicamente empoderado de sujeitos individuais e coletivos
indigenas requer na atualidade acesso e dominio de um conjunto amplo e
articulado de conhecimentos tradicionais, escolares e¢ de conhecimentos
populares. Dessa forma, os povos indigenas, por meio da escola, ndo abrem
mao de garantirem o acesso mais amplo possivel aos conhecimentos
encontrados no mundo extra-aldeia, que lhes interessam, mas, é claro, sem
abrir mao do direito de continuarem produzindo, reproduzindo, promovendo
e vivenciando os seus conhecimentos proprios. O Bem Viver dos povos
indigenas, como um estado de espirito no mundo césmico mais do que uma
qualidade material ou social de vida esta relacionado as relagdes equilibradas
dos sujeitos humanos e ndo humanos que coabitam o cosmo. Assim sendo, o
segredo para se alcancar o mais alto nivel de Bem Viver para os sujeitos
individuais ou/e coletivos implica o cultivo permanente de relagdes
respeitosas, reciprocas, solidarias e, sobretudo, complementares no plano
cosmico. Nada precisa ser negado, excludente e concorrente. Ao contrario,
tudo pode ser somado, acrescido e aperfeicoado. Deste modo, os conceitos ¢
as teorias cientificas, assim como o0s conhecimentos indigenas e outros
conhecimentos existentes, sdo formas de ver o mundo que podem dialogar
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entre si, complementar-se, completar-se, ¢ assim, a humanidade, na sua
diversidade, poderia ter uma visdo mais binocular, mais completa e por isso
mesmo mais bela (Luciano, 2017, p. 15-16).

Sobre o 3.3, “Interculturalidade”, subentende-se que seja um principio basico que guia

a Educacdo Escolar Indigena, por meio de um ensino dindmico e nao inerte, assim como as

culturas foram e estdo em movimento continuo na histéria das sociedades. A escola indigena

intercultural ¢ aquela que abre

Na questao 3.4,

[...] caminhos para o reconhecimento e reposi¢do dos sujeitos colonizados,
subalternizados, subjugados, silenciados, dominados e alijados de suas
autonomias societarias e cosmoldgicas a uma posi¢ao de dialogo, de interagdo,
de coexisténcia e convivéncia dialética.

[...] a escola indigena intercultural deve ajudar na compreensao da logica de
pensamento e funcionamento da sociedade moderna envolvente. Isso porque
os povos indigenas entendem que a sua derrota parcial no processo colonial
foi resultado fundamentalmente pelo ndo conhecimento dos modus operandi
dos conquistadores.

Uma escola dindmica e em movimento, portanto uma escola praticando a
cultura do didlogo, da complementariedade e da dialética intercultural.
Dialética intercultural significa que as distintas culturas, os distintos saberes e
as distintas cosmovisdes presentes, envolvidas e acionadas pela escola
indigena estdo em constante movimento circular, interativo e de conexdes
intermundos, sem a arrogancia vertical e hegemodnica da ciéncia ocidental
colonizadora (Luciano, 2017, p. 13-14).

“Lingua materna e bilingliismo”, o documento expde a complexidade,

como também a heterogeneidade das linguas indigenas e as formas de uso e de conhecimento

da Lingua Portuguesa. Ainda, acrescenta-se que o monolinguismo absoluto nas comunidades

indigenas ¢ transitorio devido aos contatos intensos com linguas distintas da lingua materna.

Assim, os povos indigenas se encontram em diversas modalidades linguisticas, como o

bilinguismo e o multilinguismo. Sucedendo-se a tal instancia, hd um cendrio sociolinguistico

que encadeia a psicolinguistica na escola indigena de modo bilingue.

a) cada povo tem o direito constitucional de utilizar sua lingua materna
indigena na escola, isto é, no processo educativo oral e escrito, de todos os
conteudos curriculares, assim como no desenvolvimento e reelaboracao
dindmica do conhecimento de sua lingua;

b) cada povo tem o direito de aprender na escola o portugués como segunda
lingua, em suas modalidades oral e escrita, em seus varios registros - formal,
coloquial, etc.

¢) a lingua materna de uma comunidade ¢ parte integrante de sua cultura e,
simultaneamente, o c6digo com que se organiza ¢ se mantém integrado todo
o conhecimento acumulado ao longo das geragdes, que assegura a vida de

todos os individuos na comunidade. Novos conhecimentos sdo mais
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natural e efetivamente incorporados através da lingua materna,
inclusive o conhecimento de outras linguas (Brasil, 1994, p. 11-12).

O penualtimo tépico, 3.5, “Globalidade” o processo de aprendizagem, enfatiza o
processo de aprendizagem como sendo social e inerente a todos os individuos, independente da
presenca de uma instituicdo formadora. Assim, ela (a aprendizagem) ¢ continua e comum, “que
evolui em fun¢do das situacdes e das acdes exercidas pelos sujeitos no seu contexto socio-
histérico” determinado pela natureza e demais sujeitos antecedentes (Brasil, 1994, p. 12).

O quesito seguinte ¢ que o conhecimento deve fazer sentido a partir de relagdes com o
que ja se sabe, ou seja, para que o ato de aprendizagem se efetive, € necessario que haja a
transformag¢do dos conhecimentos adquiridos, o que requer sentido no ambito do envolvimento
do coletivo (aluno, professor e comunidade) com a atividade (o contetido novo a ser aprendido).
Cita-se, ainda, as atividades compartimentalizadas, sendo essas negativas no que diz respeito
ao desenvolvimento do aprendiz indigena. Orienta-se, entdo, que os conteudos devem ser
pensados de forma global e integrada com os demais conhecimentos ja assimilados, fazendo
com que o aluno se aproprie de outros simbolos da cultura local e de outras instancias criadas
ao longo da historia e dos variados meios de comunicagado social.

Por fim, o ultimo item, 3.6 “Escola indigena: especifica e diferenciada, intercultural e
bilingue”, diz respeito a um projeto dos povos indigenas que buscam “recentralizar” (Smith,
2018, p. 116) a

[...] autonomia soécio-econdmico-cultural de cada povo, contextualizada na
recuperagdo de sua memoria historica, na reafirmagdo de sua identidade
étnica, no estudo e valorizagdo da propria lingua e da propria ciéncia -
sintetizada em seus etno-conhecimentos, bem como no acesso as informagoes
e aos conhecimentos técnicos e cientificos da sociedade majoritaria e das
demais sociedades, indigenas e ndo-indigenas (Brasil, 1994, p. 12).

O documento intitulado Diretrizes para a Politica Nacional de Educag¢do Escolar
Indigena, de 1994, mostra que, para que haja a efetivacao da escola demandada pelos indigenas,
¢ necessario considerar as especificidades e as demandas reivindicadas por cada povo e por suas
comunidades. Nesse interim, o sistema educacional no novo milénio

[...] assegura e fortalece a tradi¢do e o modo de ser indigena, fornecem-se os
elementos para uma relag@o positiva com outras sociedades, a qual pressupoe
por parte das sociedades indigenas o pleno dominio da sua realidade: a
compreensdo do processo historico em que estdo envolvidas, a percepgao
critica dos valores e contravalores da sociedade envolvente, e a pratica da
autodeterminagdo (Brasil, 1994, p.12).

O titulo 4, Normas e Diretrizes, ¢ composto por quatro subtitulos: Curriculo; Material

didatico-pedagogico; Formacao de recursos humanos e carreira do magistério.
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O item 4. 1, Curriculo, refere-se a escola como sendo

[...] instituida como o espago de transmissdo do conhecimento formal
historicamente construido. Nédo se trata, portanto, da reprodugéo do cotidiano
que o educando vive fora da instituicdo. O processo de educagdo escolar
propde, na verdade, a transformagdo do conhecimento que o individuo traz de
sua experiéncia no dia-a-dia que servira de referencial para aquisi¢do de novos
conhecimentos (Brasil, 1994, p.14).

O documento ¢ enfatico sobre a fragmentac¢ao dos conhecimentos trabalhados na escola
e acerca daqueles vivenciados no exterior da sala de aula, acarretando uma ineficiéncia no
processo de desenvolvimento e de aprendizagem do educando. No I Encontro de Professores
indios do Maranhao, em 1993, ¢ versado por eles - professores indigenas - que “[...] tudo aquilo
que envolve a vida da crianca, dentro e fora da sala de aula ¢ que envolve o seu desenvolvimento
[...]" (1 Encontro de Professores Indios do Maranhao, 1993 apud Brasil, 1994, p. 13).

Assim sendo, para a concepcao do curriculo escolar, ¢ necessario que haja uma equipe
multidisciplinar (historiadores, antropo6logos, linguistas, socidlogos, pedagogos, professores
nas diversas areas do conhecimento) juntamente com o0s personagens que lutam pela
legitimidade de uma escola de formagdao qualificada e para que sejam socializados os
conhecimentos ocidentais sem destruir as identidades, as linguas, suas praticas e valores,
distintos das sociedades ndo amerindias.

Desse modo, o curriculo escolar precisa estar em movimento de acordo com momento
vivido pela comunidade na qual esta inserido. Assim, sempre que os principios socioculturais
e economicos se modificarem “devera haver uma sensivel mudanga no conteudo a ser tratado,
bem como na metodologia para se conduzir esse conteudo” (Brasil, 1994, p.14). Sendo assim, a

tematica linguagem ¢ intitulada como aquela que alude sentidos de mundo.

O aluno deve perceber o que € ler e escrever e quais sdo as fungdes sociais da
escrita, estabelecendo uma relacdo efetiva com a mesma, tornando-a uma
atividade significativa”

A aprendizagem da escrita, seja ela da lingua indigena ou da lingua
portuguesa, deve estar fundamentada na leitura e produgdo de textos
relevantes para ele e para sua comunidade (Brasil, 1994, p. 15).

Na disciplina de matematica, a busca pela totalidade do pensamento teodrico a partir do
aspecto local (das vivéncias dos alunos) ¢ andloga a linguagem, em que as reflexdes e a
criticidade se fazem presentes para compreensdo e busca pelos conteudos que foram

propiciados/gestados na resolugdo de problemas, visando-se, dai, a agdo do aluno e do professor
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sobre a realidade objetiva que concebera a constituicdo interna do desenvolvimento da psique

humana, isto €, a “constituicdo da subjetividade do sujeito” (Miller, 2019, p. 74).

E fundamental compreender que os problemas ndo sdo um contetdo e sim
uma forma de trabalhar os conteiidos. Os conceitos basicos deverdo ser
desenvolvidos a partir de problemas e estes problemas podem ser utilizados
também como um desafio a reflexao dos alunos.

Aprender Matematica ¢ muito mais do que manejar formulas, saber fazer
contas ou marcar X na resposta correta. Deve ser interpretar, criar
significados, construir seus proprios instrumentos para resolver problemas,
estar preparado para perceber estes mesmos problemas, desenvolver o
raciocinio ldégico, a capacidade de conceber, projetar e transcender o
imediatamente sensivel (Brasil, 1994, p. 16).

O estudo da Historia - que também abrangera conhecimentos como musica, pintura
corporal, mito, danga, dentre outras expressdes culturais dos indigenas - deve abranger o
conhecimento da Historia do Brasil, da historia universal e oral dos povos originarios,
desenvolvendo a capacidade de andlise, de reflexdo, de formagdo de abstracdo e de
generalizacdo da totalidade de fatos historicos, em embates com os testemunhos oralizados
sobre a vida concreta dos indigenas, situados em relagdes humanas e sociais distintas do seu

ambiente sociocultural.

Essa dindmica permite agucar o senso critico do educando e subsidiar o
educador na propria sistematizagdo de novas visdes sobre a disciplina
Histoéria. O ensino-pesquisa, respaldado numa metodologia comparativa, abre
para o conhecimento sobre o passado da humanidade, orienta o
posicionamento do educando diante do presente e lhe da perspectivas de
construcdo do seu futuro (Brasil, 1994, p. 16).

Ainda sobre a relevancia dos testemunhos historicos oralizados, Smith (2018) escreve
sobre um dos projetos dos académicos do povo maori a respeito das narrativas em que contam
histérias de vida da comunidade que, além de contrapor a Historia geral, consistem em uma

estratégia da busca pela justica social:

Os testemunhos se relacionam com as reivindicagdes porque eles sdo os meios
pelos quais a evidéncia oral é apresentada a um tipo particular de publico.
Existe um procedimento formal para que os relatos sejam feitos ¢ uma nogéo
de que a verdade esta sendo revelada “sob juramento”. Os depoimentos
indigenas sdo uma maneira de falar a respeito de um evento ou uma série de
eventos extremamente dolorosos (Smith, 2018, p. 167).

Na perspectiva do ensino da Geografia, o aluno indigena tem que fazer reflexdes sobre

os fendmenos interrelacionados e os que conformam o sistema integral do espago geografico



98

onde se organiza, produz, reproduz para a vida, a partir das relagdes sociais com 0 grupo
originario e as demais sociedades envolventes no espago local e global. Dessa forma, “[...] a
escolha e o tratamento dos conteudos devem levar a apreensdo do espacgo geografico como uma
totalidade, que envolve espago e sociedade, natureza ¢ homem™ (Brasil, 1994, p. 17).

Ja nas Ciéncias, com suas atividades especificas, possibilita-se, ao escolar, a
compreensdo das relagdes entre si e com o meio inserido em sociedade, que sofre influéncias,
como também no qual sdo exercidos seus costumes, tradigdes, crencas, enfim, sua cultura criada
e recriada na pratica social. Desse modo, o ensino de Ciéncias na escola indigena precisa
orientar o aluno no ambito da realidade objetiva em que vive, transformando-se no que diz
respeito a sua subjetividade (Miller, 2019). Em vista disso, as Diretrizes para a Politica
Nacional de Educag¢do Escolar Indigena (Brasil, 1994, p. 17) apontam para a existéncia de

fundamentos para o ensino da disciplina em questao.

- pesquisa e valorizagao dos sistemas de conhecimento indigenas relativos ao
meio ambiente, como classifica¢do e manuseio de espécies vegetais ¢ animais,
de recursos naturais, teorias astronémicas e cosmologicas;

- explicitagdo do dinamismo das transformagdes da matéria e da energia, com
0 objetivo de demonstrar as possibilidades de dominio do homem sobre essas
transformagoes e da agdo transformadora do homem sobre a natureza;

- explicagdo das teorias ndo-indigenas sobre transformagdes dos fendomenos
da natureza enquanto regidas por leis naturais e universais, que ocorrem no
tempo e no espago;

- explicitagdo de como as transformagdes dirigidas pelo homem ocorrem em
contextos historicos que determinam efeitos varios na satide, na economia,
etc;

- necessidade de se possibilitar ao aluno uma leitura e compreensdo da
totalidade, isto €, um trabalho de apreensdo do conteudo mais amplo da
sociedade, a fim de que este possa levantar questionamentos e discussoes
sobre a pratica social mais ampla.

Sobre as demais disciplinas, o documento deixa explicito a necessidade de uma
organizagdo curricular a partir de demandas, necessidades e interesses da comunidade na qual

se reivindica o direito a escola indigena que capacitard o

[...] educando naquilo que a comunidade considera essencial, tanto para a
revitalizagdo de suas tradicdes como para a sua autonomia socio-econdmica,
através da aprendizagem de novas técnicas e tecnologias (Brasil, 1994, p. 18).

Diante disso, os contetidos anexados as varias disciplinas serdo organizados para o
ensino de forma gradual, conforme a relagdo do aluno com a realidade vivenciada em seu

ambiente sociocultural.
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No topico intitulado “A relacdo educador-educando-comunidade”, expde-se que a
constru¢do do conhecimento ¢ mediada na relagdo entre professor, aluno e comunidade. O
ensino organizado e ministrado pelo professor deve ter um carater criativo e ndo autoritario
como antes nas escolas coloniais. E, portanto, na atitude criativa do professor para com o
processo de aprendizagem - metodologia - e por meio da apropriagdo do conhecimento
curricular da escola pelo aluno, o qual o vinculo entre aluno, professor ¢ comunidade pode
chegar até a escola indigena necessaria, de qualidade e desejavel no tempo atual. Nesse sentido,

a interagao entre os trés (educador, educando e comunidade)

[...] tem um objetivo especifico que € possibilitar-lhe a apropriacdo do
conhecimento formal, o que s6 pode ser realizado pela amplia¢do de conceitos
e transformacao de significados que o aluno traz de suas experiéncias extra e
intra-escolares anteriores (Brasil, 1994, p. 19).

A avaliagdo ¢ uma ferramenta importante para saber se o aluno assimilou o contetido e
em que medida assimilou tal instancia. Dessa maneira, a proposta da avaliacao ¢ qualitativa e
buscar saber o processo que o aluno percorreu em busca do conhecimento, pois tal fato ¢
fundamental para o desenvolvimento do aluno. Nessa concepc¢do, professor e aluno sao
avaliados de forma continua no ambito do ensino e da aprendizagem. Assim, a avaliagdo na

escola indigena

[...] ndo deve ter, portanto, carater de reten¢ao nem de sele¢do dos alunos no
sentido da constitui¢do de turmas homogéneas. Essa pratica ndo contribui para
o desenvolvimento cognitivo uma vez que € na diversidade, na interagdo do
aluno com os outros, que reside a condi¢do para a aquisicdo do conhecimento
(Brasil, 1994, p. 19).

Sobre a tematica “Organiza¢ao da escola” esta se refere a necessidade de uma boa
infraestrutura do prédio escolar, respeitando-se as especificidades de cada comunidade, além
dos “[...] espagos fisicos (prédio escolar, biblioteca, laboratdrio, etc.) bem como o mobilidrio e
sua disposi¢cdo devem favorecer o trabalho escolar além de estarem de acordo com os padroes
estabelecidos pela comunidade” (Brasil, 1994, p. 19). Uma outra especificidade das escolas
indigenas ¢ a interagdo com o conhecimento, que nao se da somente com o professor e aluno,
mas com a familia e com a comunidade em periodos (datas) especificos. Desse modo, € precioso
que haja um calendério diferenciado, que permita a vivéncia, o ensino e a aprendizagem de
todos os sujeitos da coletividade no preparo da terra, no plantio da roga, nas festas culturais, na
pesca, na caga, em reunides, entre outras organizacoes coletivas. Outra questdo importante que

o documento traz sobre a organizagao da escola indigena ¢ a gestao escolar, que deve ser gestada
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pelos membros da comunidade e que, juntamente com o professor, mediara os objetivos das
praticas pedagogicas exercidas no ambiente escolar.

O topico 4.2, “Material didatico-pedagodgico”, aponta-se que o mesmo precisa ser
desenvolvido em conjunto com o professor indigena e com pesquisadores nas diversas areas,

como linguistas, pedagogos, etc. A producdo de material didatico deve ser acompanhada por

[...] pesquisadores para que haja fundamentacdo cientifica como forma de
respaldar os conhecimentos tradicionais indigenas o que, por sua vez, podera
ser de grande utilidade para o conjunto do programa educacional brasileiro
(Brasil, 1994, p. 21).

No item 4.3, “Formacao de recursos humanos”, fala-se na necessidade de formacao de
professores indigenas e dos formadores dos mesmos nas universidades, sendo “[...]
imprescindivel e urgente, dado que a escola indigena deve ser intercultural, bilingiie, especifica
e diferenciada [...]” (Brasil, 1994, p. 21). Para que a escola indigena se efetive, desse modo, faz-

se necessario:

- a formacao de indios como pesquisadores de suas proprias linguas, historia,
geografia, meio ambiente, satde...

- a formagao de indios como alfabetizadores em suas linguas maternas;

- a formagdo de indios como escritores e¢ redatores de material didatico-
pedagogico em suas linguas maternas, referente aos etnoconhecimentos de
suas sociedades;

- a formag@o de indios como professores de portugués como segunda lingua,
e redatores de materiais didaticos-pedagdgicos em portugués;

- a capacitagdo de indios como administradores e gestores de seus processos
educativos escolarizados;

- a formagdo e capacitagdo de assessores/professores (formadores)
especializados envolvidos - nas universidades e entidades de apoio - em
projetos de educagdo escolar indigena, para atuarem em parceria com 0s
professores/pesquisadores/alfabetizadores indigenas no processo de criacao
da progressiva autonomia indigena em relag@o a sua educacdo escolarizada;

- finalmente, ndo se pode esquecer a formagao de técnicos/assessores nas
Secretarias de Educag@o e Diretorias Regionais da Funai (Brasil, 1994, p. 21-
22).

Sobre o item 4. 4, “Carreira do magistério para professor indigena”, sinaliza-se a
necessidade de uma organizagdo diferenciada, devido aos quesitos do ponto de vista da
interculturalidade nas escolas indigenas. Desse modo, o professor indigena deve ter sua
remuneragao igual ao quadro geral de professores ndo indigenas, ou seja, sua isonomia salarial
resguardada. Nesse sentido, a conjectura da educacdo escolar indigena requer o direito a
concurso publico especifico, no qual o candidato ¢ indicado pela comunidade e esteja habilitado

via provas com lingua indigena e portuguesa. Ainda, o documento evidencia o direito a Cursos
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de Formacao de Professores para o ensino de 1° e 2° graus (que seria hoje o ensino fundamental
e médio) e ao Curso de Magistério com pesquisas socioculturais do professor. Outrossim, os
avaliadores dos professores indigenas para concurso publico e progressao funcional deverdo ser
professores universitarios especialistas nas areas supracitadas.

Por fim, o documento finaliza com o item 5, “Fontes de financiamento”, que se refere
aos beneficios e aos recursos financeiros providos do Estado por meio do MEC aos Estados e
municipios (no Plano de Trabalho Anual), além das agéncias de fomento nacionais e
internacionais acopladas pelo Estado. Nesse interim, o Plano de Trabalho Anual (PTA)
prescrito pelos Estados e pelos municipios deve atender as necessidades e as especificidades
das localidades, em conformidade com os projetos demandados pela Educacdo Basica.
Igualmente, as universidades e as organiza¢des ndo governamentais podem buscar recursos do
MEC na secretaria de educagao basica e respectivas Delegacias (DEMECs), apresentando seus
projetos para a Educagdo Escolar Indigena em conformidade com as diretrizes que regem o
Ministério da Educacgao.

Em 1994, foram publicados os primeiros livros de autoria indigena com apoio financeiro
do MEC. Além disso, no ano de 1995, foi criada a Coordenagdo Geral de Apoio as Escolas
Indigenas, situada no ambito da Secretaria de Ensino Fundamental do MEC.

Posteriormente, aos 20 de dezembro de 1996, foi publicado o decreto e sancionada a
Lei n°® 9.394, que estabelece as diretrizes e bases da educag¢do nacional como também assegura
a efetividade dos direitos a escola indigena intercultural, bilingue, especifica e diferenciada nos
seguintes artigos: Artigos 32; 35; 78 e 79. No Artigo 32, da Secao III, intitulado Do Ensino
Fundamental, 1&-se o seguinte: “§ 3° O ensino fundamental regular serd ministrado em lingua
portuguesa, assegurada as comunidades indigenas a utilizacdo de suas linguas maternas e
processos proprios de aprendizagem”. No Artigo 35-A, da Secdo 1V, intitulada Do Ensino
Meédio, 1€-se o seguinte: “§ 3° O ensino da lingua portuguesa e da matematica sera obrigatorio
nos trés anos do ensino médio, assegurada as comunidades indigenas, também, a utilizagcdo das
respectivas linguas maternas”. Posteriormente, na Se¢do VIII, Das Disposi¢oes Gerais, Artigo

78 com dois incisos.

Art. 78. O Sistema de Ensino da Unido, com a colaboragdo das agéncias
federais de fomento a cultura e de assisténcia aos indios, desenvolvera
programas integrados de ensino e pesquisa, para oferta de educacdo escolar
bilingiie e intercultural aos povos indigenas, com os seguintes objetivos:

I - proporcionar aos indios, suas comunidades e povos, a recuperagdo de suas
memorias histdricas; a reafirmacdo de suas identidades étnicas; a valorizagao
de suas linguas e ciéncias;
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II - garantir aos indios, suas comunidades e povos, o acesso as informacdes,
conhecimentos técnicos e cientificos da sociedade nacional e demais
sociedades indigenas e ndo-indias.

O Art. 79, por sua vez, ¢ composto por trés paragrafos, sendo que o segundo paragrafo
¢ formado por quatro incisos e o 3° paragrafo ¢ estruturado pela Lei n° 12. 416, de 09 de junho
de 2011, que oferta o ensino superior com suas respectivas vagas e prevé a assisténcia para
permanéncia nas universidades publicas e privadas. Assim, garante-se as comunidades
indigenas o ensino e a pesquisa intercultural no ensino basico e superior, por meio de um suporte

financial e técnico.

Art. 79. A Unido apoiara técnica e financeiramente os sistemas de ensino no
provimento da educag¢do intercultural as comunidades indigenas,
desenvolvendo programas integrados de ensino e pesquisa.

§ 1° Os programas serdo planejados com audiéncia das comunidades
indigenas.

§ 2° Os programas a que se refere este artigo, incluidos nos Planos Nacionais
de Educacdo, terdo os seguintes objetivos:

I - fortalecer as praticas socio-culturais e a lingua materna de cada comunidade
indigena;

I - manter programas de formacgdo de pessoal especializado, destinado a
educacdo escolar nas comunidades indigenas;

II - desenvolver curriculos e programas especificos, neles incluindo os
contetdos culturais correspondentes as respectivas comunidades;

IV - elaborar e publicar sistematicamente material didatico especifico e
diferenciado.

§ 3° No que se refere a educacdo superior, sem prejuizo de outras agdes, o
atendimento aos povos indigenas efetivar-se-a, nas universidades publicas ¢
privadas, mediante a oferta de ensino e de assisténcia estudantil, assim como
de estimulo a pesquisa e desenvolvimento de programas especiais.
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Imagem 25 - Lei n® 9.394 de 20/12/1996 (LDB)

Atos do Poder Legislativo

LCEIN®9:394 | DE20 DE DEZEMBRO DE 1996.

Estabelece as diretrizes e bases da educagio

nacional,

PRESIDENTE DA

(4] REPUBLICA
Fago saber que o Congresso i

Macional decretae eu sanciono @ seguinte
Lei:
TITULD
DA EDUCAGAD
Art 1° A edi o abrange os ivos que se na vida
Familiar. na convivéncia humana, no trabalho. nas institighes de ensing & pesquisa. nos movimentos
socials e ¢ izagdes da sociedade civil e nas ifestagdes culturais,

4§ 1° Esta Lei discipling a educagdo escolar. que se desenvolve, predominamemente.
por meio do ensino. em instituiches proprias,

§ 2 A vducagdo escolar devera vineul

TiTULO N
DOS PRINCIPIOS E FINS DA EDUCACAQ NACIONAL
At 2" A educagio, dever da famulia ¢ Jo Estado, mspirada nos prncipsos de

Itherdade ¢ nos weais de solidariedade hwmana, tem pos findlidade o pleno J I do
yducando. seu preparo nara o exercicio da cdadania e sea guaiticacan nara o trabalho

a0 mundo do trabalho e a pritica social,

ur - diment ducacions] esp wetuito w05 educandos com
P p ni rede reguiar de ensine
idsd 1V - atendimento gratuito em creches e présscolas is criangas de zero a seis anos de
Idade,
V - acesso aos niveis mais elevados de enino. da pesqquisa e da criagio artistics,
segunde a capacidade de cada um;
VT - ofierta de ensino nowmo repulsr, ac egeio as cosdigSes do educando;
VII - ofena de educagio esolar regular pan jovens ¢ adultos, com caracteristicas e
d s suas i ¢ disponbiijades, garantinde-se aos que forem
as figdes de acesso e p e na esl:
VT - di 20 do, o ensin fi I plblico, por meio de
programas de material didatico-escolar, Lramporte, aimentacdo e assisténeia 4 sadde;

le - padrdes minimos de qualiiede e wsino. definidos cwmo a vardedade e
quu_nndadg minimas, por aluno. de insumos indispensavis a0 dessavolvimento do processo de
ensing-aprendizagem.

. Art. S_‘ 0 acesso ao ensing fundamensal & dinitn publica subjetive. podendo qualguer
cidadio, grupo de cidaddos, associagin comunitida, orgmingio sadical, eidade de classe ou
outra legalmente constituida, . ainda. o Ministerio Pibl co, wionar o Poder Piblico para exigi-lo.

4§ 1° Compete 205 Estados e aos Municzipies, em regime de colaboraglo, & com a
assisténcia da Unidio:

Fonte: Brasil, 1996a, p. 1.

Imagem 26 - Lein® 12.416 de 09/06/2011 (Educacao superior aos povos indigenas)

Diario Oficial da Uniao - Secio 1

ISSN 1677-7042 3 AR

Art. 12, Quando solicitado pelo cliente, as instituigdes au-
torizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil fornecerio aos
bancos de dados indicados as informacdes relativas as suas operagdes
de crédito.

§ 12 As informagdes referidas no caput devem compreender
somente o historico das operagdes de empréstimo ¢ de financiamento
realizadas pelo cliente.

§2E proibido ds instituigdes autorizadas a funcionar pelo
Banco Central do Brasil estabelecer politicas ou realizar operagdes
que impegam, limitem ou dificultem a transmissdo das informagoes
bancirias de seu cliente a bancos de dados, quando por este au-
torizadas.

§ 32 O Conselho Monetario Nacional adotarda as medidas e
normas complementares necessarias para a aplicagio do disposto nes-
te artigo.

Art. 13. O Poder Executivo regulamentara o disposto nesta
Lei, em especial quanto ao uso, guarda, escopo e compartilhamento
das informagdes recebidas por bancos de dados e quanto ao disposto
no art. 52

Art. 14. As informagdes de adimplemento nio poderio cons-
tar de bancos de dados por periodo superior a 15 (quinze) anos.

LEI N* 12.416, DE 9 DE JUNHO DE 2011

Altera a Lei n® 9.394, de 20 de dezembro de
1996 (Ler de Diretrizes ¢ Bases da Educa-
¢do Nacional), para dispor sobre a oferta de
educagiio supenor para os povos indigenas.
A PRESIDENTA DA REPUBLICA
_ Faco saber que o Congresso Nacional decreta € eu sanciono
a seguinte Lei:

Art. 12 O art. 79 da Lei n® 9.394, de 20 de dezembro de 1996
(Ler de Diretrizes ¢ Bases da Educagdo MWacional), passa a vigorar
acrescido do seguinte § 3%

"Art. 79. .........

§ 3¢ No que se refere & educagdo superior, sem 1l:u'ejuim de
outras agdes, o atendimento aos povos indigenas efetivar-se-d,
nas universidades plblicas e privadas, mediante a oferta de en-
sino e de assisténcia estudantil, assim como de estimulo i pes-
quisa e desenvolvimento de programas especias.” (NR)

Art, 2® Esta Le1 entra em vigor na data de sua publicagéio.

Brasilia, 9 de junho de 2011; 190¢ da Independéncia e 1232
da Repiblica.

DILMA ROUSSEFF

Fonte: Brasil, 2011b, p. 3.

No ano de 1998, a Coordenagao Geral de Apoio as Escolas Indigenas, no ambito da
Secretaria de Ensino Fundamental (MEC/SEF), do Ministério da Educagdo e do Desporte,
juntamente com os professores indigenas de diversos povos, escolas indigenas em vérias
localidades e as organizagdes indigenas em prol da Educagdo Escolar Indigena, encaminhou
suas contribui¢des pedagogicas para a sistematizacdo do documento intitulado Referencial

Curricular Nacional para as Escolas Indigenas (RCNEI).



104

A extensdao do documento ¢ de 331 paginas ao todo, sendo este composto de uma
introducdo que fundamenta os objetivos, assinalamento da relevancia de amparado de leis que
legitimam o primeiro Referencial Curricular Nacional para as Escolas Indigenas no Estado
brasileiro, bem como duas avantajadas partes, das quais a primeira ¢ intitulada “Para Comecgo
de Conversa” e a segunda “Ajudando a Construir os Curriculos das Escolas Indigenas”. Assim
sendo, 0o RCNEI “[...] foi escrito na expectativa de que possa contribuir para diminuir a distancia
entre o discurso legal e as a¢des efetivamente postas em pratica nas salas de aula das escolas
indigenas” (Brasil, 1998, p. 11). Além disso, ¢ importante evidenciar as contribui¢cdes dos
professores e da comunidade escolar indigena, com suas narrativas sistematizadas, seu grafismo
e suas fotos (sendo que as fotos representam elementos antropoldgicos como casais, mae e filha,
juventude indigena, criancas escrevendo em cadernos nos mais diversos espacos improvisados
nas comunidades), desde a introdugdo, fazendo os encadeamentos das perspectivas questoes
comuns e especificas de cada povo em suas respectivas comunidades, a favor da escola indigena
intercultural, respeitosa em relagdo as especificidades culturais e linguisticas, isto &, trata-se da
escola que tais sujeitos almejam e necessitam para o viver pleno em cidadania apds contato com

inimeras civilizagoes.

Os orgdos de Estado devem
apoiar e fortalecer os profes-
sores indigenas, buscando
com eles solugoes novas para
os problemas.
Aparecida, Rosinete, Irene e
Elisdngela, professoras
Xukuru, PE?.
(Brasil, 1998, p. 11).

23 Decidimos centralizar e manter as narrativas em fonte italico, esta ultima forma para formatagio (letra italica)
seguird o documento originario.
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Imagem 27 - Fotos de povos indigenas estudando

Achef0 Tiriy6 e sua esposa

Fonte: Luis Donizete Grupioni, 1998 apud Brasil, 1998, p. 12.

Imagem 28 — Recorte de cena indigena

Adulros Yanomani estudando, RR - (Luis Donisete Grupioni)

Fonte: Brasil, 1998, p. 38.
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Imagem 29 - Capa do documento Referencial Curricular Nacional para as

Escolas Indigenas de 1998

Fonte: Brasil, 1998.

Destarte, o documento RCNEI surge como um produto/instrumento que propde
explicitar trés fenOmenos essenciais para a efetivacdo da Educagdo Escolar Indigena, apos
legislagdes que asseguram uma escola diferenciada da escola colonialista e da escola nao
indigena na época atual. Diante disso, o primeiro fendmeno apontado ¢ a diferenciagdo da
escola indigena para a escola ndo indigena. Nesse interim, o pentltimo item refere-se a pesquisa
relacionada aos objetivos da escola indigena para a implementagdo de politicas publicas no
Estado brasileiro, sendo que o ultimo fendmeno, ndo menos relevante, fundamenta e rege o
ensino no ambito da instituicdo escolar, considerando, também, os componentes curriculares,
ou seja, os conhecimentos necessdrios e inerentes para o desenvolvimento completo da
humanidade, que se humaniza no que diz respeito a objetivagdo das produgdes culturais

historicamente objetivadas pelos seus antecessores.
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Assim, a segunda temadtica a ser referéncia tem por titulo “A Escola como local de
curriculo”, considerando a instdncia em que se reinem professores indigenas de trés estados da
regido Norte (Amazonas, Roraima e Acre - COPIAR, AM), quando estes expdem preposi¢des

reflexivas a partir da formacgao e da ndo normatizagao dai adjacente.

A primeira coisa que a gen-
te tem que fazer para pro-
duzir um curriculo é se jun-
tar, conversar, discutir as
idéias. E chegar na aldeia,
depois desses encontros de
professores, e conversar com
a comunidade, com os outros
professores. E mostrar que
aquele curriculo ndo esta
bom, que é preciso mudar.
Professores indigenas em
reunido da Comissdo dos
Professores Indigenas,
Amazonas, Roraima e Acre
- COPIAR, AM.
(Brasil, 1998, p. 13).

Os povos originarios sdo conscientes de suas necessidades e especificidades culturais,
as quais querem e devem desenvolver seus proprios curriculos pedagogicos em suas
coletividades locais e reais. Assim, 0 RCNEI (Brasil, 1998, p. 13), construido pelos sujeitos
coletivos indigenas e ndo indigenas, a partir do seu local de fala e que cada comunidade
considera essencial no processo de educagdo escolar “[...] pretende, como ja foi dito, fazer
refletir sobre o desenvolvimento curricular e as experiéncias pedagdgicas existentes ou que
poderdo emergir no interior das escolas indigenas”. O documento foi construido pelos sujeitos
coletivos indigenas (professores indigenas, escolas indigenas, liderangas, para mencionar
alguns) e ndo indigenas (universidades, secretarias de ensino, nucleos de pesquisas, dentre
outros) de diversas localidades, a partir do seu local de fala e que cada comunidade considera

essencial no processo de educagdo escolar indigena.
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Dessa forma, o referido documento objetiva contribuir para a elaboracdo e para a
implementagdo de programas de educagdo escolar que venham ao encontro dos objetivos da
comunidade na qual o ensino Fundamental completo esta inserido e da necessaria formagao de
professores e técnicos habilitados para o suporte da escola indigena.

E oportuno mencionar, ainda, que, em alguns momentos, o documento (RCNEI) nio
evidencia o sujeito indigena como parte da agdo principal (de professor indigena). Entdo, como
exemplo da mencgao aos objetivos do documento em questdo pode-se mencionar: “b) a formagao
de educadores capazes de assumir essas tarefas e de técnicos aptos a apoia-las e viabiliza-las”
(Brasil, 1988, p. 13). Como citado, o topico ndo explicita qual ¢ a formacao especifica dos
professores e dos técnicos indigenas, desconsiderando, dessa forma, os principais protagonistas
para o ensino dos conhecimentos tedricos universais € os especificos de cada povo em suas
respectivas comunidades tradicionais. Em outro momento, ¢ mencionado que o documento “[...]
tem a pretensao de fornecer referéncias para a pratica pedagdgica dos professores (indios € nao-
indios) diretamente ligados as agdes de implementacdo e desenvolvimento das escolas
indigenas” (Brasil, 1988, p. 14).

Dessa forma, a analise se efetivara a partir das leis situadas desde a Constituigao Federal
de 1988, que asseguram o direito a formagdo superior e continuada dos professores indigenas
regentes em ensino, bem como se assevera a necessidade de “capacitacao técnica para gestao
de escolas indigenas compreendidas como plano/projeto de hoje e amanhd que almejam de
forma respeitosa a historicidade e as singularidades étnicas de cada povo” (Brasil, 1998, p. 14).

A parte 1, intitulada “Para comeco de conversa” com o subtitulo "Fundamentos Gerais
da Educacdo Escolar Indigena”, ¢ composta por cinco (5) topicos, sendo que o primeiro,
“Multietnicidade, pluralidade e diversidade”, alude ao quantitativo de 300 mil indigenas (que
representam 0,2% da populacdo geral) pertencentes a 200 povos com mais de 170 linguas
distintas e culturas proprias, que hoje estdo assegurados, via legislagdo, acerca do direito a
diferenca, que garante a construcao e a reconstrucao dos seus conhecimentos variaveis e de
valor incalculével, os quais “sdo um patrimonio importante ndo apenas para eles proprios e para

o Brasil mas, de fato, para toda a humanidade” (Brasil, 1998, p. 22).

Somos iguais e diferentes.
Iguais no corpo, na inteligéncia e no respeito.
Diferentes na lingua, no jeito, no
costume. Somos todos iguais

e diferentes: indios, negros e brancos.
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Professores indigenas do Acre.

(Brasil, 1998, p. 22).

No assunto subsequente, “Educagdo e conhecimentos indigenas”, demonstra-se que, ao
longo da histéria dos povos indigenas, eles t€ém seus valores e concepgdes de apropriagao,
criacdo e recriacdo de conhecimentos, a partir de pesquisas e reflexdes singulares, sendo que,
nesse interim, tais povos origindrios exteriorizam “[...] uma atitude de investigagao cientifica,
procurando estabelecer um ordenamento do mundo natural que serve para classificar os
diversos elementos” (Brasil, 1998, p. 22). Por isso, ¢ fundamental implementar escolas
indigenas que respeitem e reconhecam seus conhecimentos objetivados historicamente e
socialmente a partir de objetivos proprios e de estratégias de cada povo para o desenvolvimento
de politicas educacionais que se direcionem para a autodeterminacao de saberes, considerando,
desse modo, suas historias de vida, suas filosofias proprias e seus conhecimentos cientificos.
Nesse sentido, o tema “Autodeterminacao” refere-se ao protagonismo dos povos indigenas no
que diz respeito as tomadas de decisdes, mediante a inclusdo de cidadaos indigenas no Estado,
o que se efetivara pela intervencdo do mesmo no que compete ao cumprimento das leis. Tal
instancia, na pratica, engloba “[...] questdes fundamentais ainda ndo resolvidas, como a da
demarcagdo e garantia das terras de muitos dos povos indigenas no pais” (Brasil, 1998, p. 23).

Ainda sobre a demarcagdo territorial, tdo necessaria para a (re) produgdo da
etnicidade/territorialidade dos povos indigenas, assegurada desde a Constituicdo Federal de
1988, no Art. 67, esta afirmado que a Unido concluiria a demarcacdo das terras indigenas no
prazo de cinco anos a partir da promulgagao da Constitui¢ao. Apesar disso, mais recentemente,
no dia 30 de maio de 2023, apds 35 anos de publicagao da CF/1998, foi aprovado o Projeto de
Lei 490/07?* pela Comissdo de Constituicdo e Justica (CCJ), que objetiva a deslegitimagdo dos
direitos indigenas ja garantidos em lei. Sendo assim o PL 490/07 afeta diretamente a
modalidade da Educagdo Escolar Indigena, pois os territdrios sem reconhecimento do estado

ndo acessam as politicas publicas, inclusive os indigenas que vivem fora das terras indigenas,

24 Para saber sobre o PL 490/07, acessar: https://www.brasildefato.com.br/2023/05/30/pl-490-se-virar-lei-marco-
temporal-dara-a-invasores-direito-sobre-as-terras-
indigenas#:~:text=0%20PL%20490%20subverte%20at%C3%A9,a%C3%A7%C3%A30%?20estatal%20de%20u
tilidade%20p%C3%BAblica%?22. Acesso em: 31 maio 2023.
https://www.camara.leg.br/noticias/967114-INDIGENAS-CLASSIFICAM-MARCO-TEMPORAL-DE-
GENOCIDIO-E-PROTESTAM-CONTRA-VOTACAO-NA-CAMARA .

E sobre o Marco Temporal acesse:
https://www.camara.leg.br/noticias/966618-0-que-e-marco-temporal-e-quais-os-argumentos-favoraveis-e-
contrarios/ Acesso em: 31 maio 2023.
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apesar de ser tangencial na presente tese, ¢ uma informacao importantissima na implementagao

da Educacao Escolar Indigena pelo Estado brasileiro.

Imagem 30 - Deputada Célia Xakriaba (Psol-MG)

Fonte: Brasil, 2023.

Assim protesta Célia Xakriaba (Deputada Federal pelo Psol-MG, 2023 a 2027),
juntamente com demais liderancas: “E um genocidio legislado. O PL 490/07 é um perigo para
a humanidade por permitir que se adentre territorios indigenas” (Brasil, 2023). Entdo, a primeira
ministra dos Povos Indigenas, Sonia Guajajara, afirmou, acerca de tal iniciativa: “Vai afetar os
povos isolados e vai permitir a entrada de terceiros onde vivem pessoas € povos que nunca
tiveram contato com a sociedade”. Para acrescentar ainda mais informacdes, ela relembrou a
crise humanitaria no momento atual com o povo Yanomami, devido a devastacdo ampla do
garimpo ilegal em seus territorios. “Estamos lutando para acabar com o garimpo ilegal, nos
assistimos o crime humanitario contra os yanomamis” (Agéncia Camara de Noticias, 2023).
Por conseguinte, o que Ailton Krenak declara para o RCNEI em 1998 continua sendo reclamado
na atualidade, porque direitos em leis continuam sendo infringidos e passa a ser cada vez mais
entdo exigido — por parte dos povos tradicionais — que haja respostas para questdes ja

impugnadas.
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No mundo todo, onde ainda
existem povos tradicionais,
na Aﬁica, na Asia, norte da
Europa e Norte- América,
ndo importa o quanto
estejamos afastados dos
grandes centros urbanos,
temos que responder a
tantas perguntas que
incluem desde escola,
saude, administracdo de
terras, negocios com
terceiros ... Basta esta lista
para exemplificar o quanto
estamos todos sendo
intimados a criar novas
respostas para um grande
numero de perguntas que
nem sdo tdo novas assim.
Ailton, lideranca Krenak, MG
(Brasil, 1998, p. 23).

O penultimo assunto da primeira parte, intitulado “Comunidade educativa indigena”,
traz o processo educativo indigena como uma pratica desenvolvida de forma tradicional pela
familia e pela comunidade. Sendo assim, o ensinar ndo deve ser atribuicdo somente dos
professorados, mas de toda a comunidade local, visto que o povo pertencente aquele meio
sociocultural se envolve no processo de desenvolvimento da crianca desde a mais tenra idade.
Portanto, torna-se necessario chamar e possibilitar, de forma plena, a participacao da familia e
da comunidade na qual a escola se faz presente, para as praticas pedagdgicas desenvolvidas em
sala de aula. Também ¢é preciso que a comunidade indigena ensine além dos espagos da
instituicao escolar, a considerar que, nos campos/matas/rios/rogas/cacgas/pescas/festividades e
rodas de conversas, trata-se de atividades tradicionais fundamentais para o desenvolvimento de
politicas publicas escolares que buscam articular os conhecimentos necessarios e desejados para
a realidade presente. “Tais conhecimentos ndo sdo incompativeis com os conhecimentos da

escola contemporanea” (Brasil, 1998, p. 23). Entretanto, sdo essas concepcdes de
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conhecimentos ¢ modos de ensino diferenciados e especificos que vao gerar a educagdo
intercultural, comunitaria, bilingue/multilingue de cada comunidade em cada povo, frente as
necessidades reais/concretas e determinadas, apds o contato com a sociedade ndo indigena

nacional e internacional e demais sociedades indigenas mundo afora.

Imagem 31- Desenho da Escola Capivara no MT

Fonte: Professora Indigena Jeny Kaiabi apud Brasil, 1998, p. 25.

O documento (Brasil, 1998) posiciona o quinto (5°) e ultimo assunto, chamado de
“Educagdo intercultural, comunitaria, especifica e diferenciada”, via exposi¢do de quatro (4)
caracteristicas da escola indigena, sendo essas: comunitaria, intercultural, bilingue/multilingue,
especifica e diferenciada, em que a escola ¢ vista como um espago de apropriacao e de criacao
de conhecimentos proprios. Nesse interim, os demais conhecimentos vao sendo objetivados por
culturas distintas das culturas locais, a fim de que o resultado seja uma articulacao de saberes
em que se vai “[...] constituindo uma possibilidade de informacao e divulgacao para a sociedade
nacional de saberes e valores importantes até entdo desconhecidos desta” (Brasil, 1998, p. 24).
Para Smith (2018), compartilhar — o que se refere também a reciprocidade e a
complementaridade. — ¢ uma qualidade humana que, por meio do processo continuo de

compartilhamento entre humanos, torna possivel reconstruir a sociedade para humanidade.
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O compartilhamento € algo bom, pois ¢ uma qualidade muito humana. Ser
capaz de compartilhar, ter algo valioso para partilhar, confere dignidade ao
doador. Receber um presente e retribuir atribui dignidade ao receptor. Criar
algo novo por meio do processo de compartilhamento ¢ recriar o velho,
reconectar as relagdes e reconstituir a nossa humanidade (Smith, 2018, p.
125).

Vale destacar que a escola indigena ¢ um direito para a constru¢do de uma nova politica
publica escolar indigena de relagdes igualitarias - mesmo que seja um pensamento utopista -
entre Estado, sociedade ndo indigena e amerindios, que sera efetivada a partir dos substanciais
protagonistas - os indigenas que demandam por escola. Considera-se, entdo, a existéncia e a
formulagdo de uma concepcao dos conteudos/curriculos pedagogicos, no que diz respeito as
metodologias proprias para uma escola verdadeiramente indigena, a fim de que se possa
contribuir para a reafirmacdo de suas identidades étnicas, a valorizacdo de suas linguas e

ciéncias, através das novas politicas educacionais dos indigenas.

Todo projeto escolar so serd escola indigena se for pensado,
planejado, construido e mantido pela vontade livre e consciente da
comunidade. O papel do Estado e outras institui¢oes de apoio deve ser
de reconhecimento, incentivo e refor¢o para este projeto comunitario.
Ndo se trata apenas de elaborar curriculos, mas de permitir e oferecer
condigoes necessarias para que a comunidade gere sua escola.
Complemento do processo educativo proprio de cada comunidade, a
escola deve se constituir a partir dos seus interesses e possibilitar sua
participagdo em todos os momentos da defini¢dao da proposta
curricular, do seu funcionamento, da escolha dos professores que vao
lecionar, do projeto pedagogico que vai ser desenvolvido, enfim, da
politica educacional que sera adotada.

Gersem dos Santos, professor Baniwa, AM.

(Brasil, 1998, p. 25).

A primeira caracteristica de uma escola indigena frisada na DCNEI ¢ que esta deve ser
uma escola comunitaria, e isso significa que a comunidade constitui os projetos pedagdgicos
de acordo com convicgdes e principios da comunidade. Desde a criagdo do curriculo, tem-se a
administracdo - como exemplo, a liberdade para organizar o calendario anual da escola,
respeitando-se suas especificidades culturais - e as metodologias diferenciadas, mantidas e

instauradas com a participacdo ativa da familia e comunidade. A segunda categoria,
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intercultural, é o principio regente associado a capacidade de reconhecer e de perpetuar a
diversidade cultural desenvolvida historicamente e socialmente por distintas sociedades em
seus espacos determinados pela natureza, na qual se propicia o desenvolvimento do homem a
partir das suas necessidades objetivas em assimilar e transformar a realidade em que tal
instancia esta inserida de forma concreta; isso para que seja efetuada sua objetivacao e o
desenvolvimento da sua subjetividade, que € intrinseca a toda humanidade, a partir do alcance
com o objeto na atividade humana. Assim, a escola indigena intercultural ¢ um espago de
dialogos e de aprendizados entre vivéncias “socioculturais, linguisticas e historicas diferentes,
ndo considerando uma cultura superior a outra”, mas compartilhando, de maneira respeitosa,
“conhecimentos objetivados por uma diversidade social favordvel a humanizagcdo do ser
humano” (Brasil, 1998, p. 24). O proximo assunto ¢ a escola indigena Bilingue/multilingue,
associada a um conhecimento e a uma pratica comum nas sociedades indigenas, ocorrida apds

contatos com uma diversidade linguistica além da lingua nacional.

Mesmo os povos indigenas que sdo hoje monolingues em lingua portuguesa
continuam a usar a lingua de seus ancestrais como um simbolo poderoso para
onde confluem muitos de seus tragos identificatorios, constituindo, assim, um
quadro de bilingiiismo simbolico importante (Brasil, 1998, p. 25).

Desse modo, a efetuacdo do bilinguismo e do multilinguismo nas praticas pedagdgicas
indigenas serd possivel a partir da insercdo e da formacgdo dos formadores indigenas para
atuarem em sala de aula a partir do ensino bilingue/multilingue, que vai além de mera
alfabetizacdo, direcionando a educagdo “[...] de um bilingliismo meramente instrumental, sem
nenhum interesse na valorizacdo das culturas indigenas” (Luciano, 2007, p. 5), mas
considerando um aprendizado tedrico de conceitos significativos da cultura, ou seja, o
bilingue/multilingue simbdlico de cada povo em cada comunidade/aldeia local.

Por ultimo, mas ndo menos importante, a escola indigena especifica e diferenciada,
estimulada desde a Constituicdo Federal de 1988 e nomeada nesses termos apds o Decreto n°
26, de 04 de fevereiro de 1991, ¢ uma instancia em que se situa a educacdo escolar em escolas
indigenas coordenadas pelo MEC. Subsequentemente, o MEC publicou a Portaria
Interministerial (MJ e MEC), de nimero 559, de 16 de abril de 1991, mencionado, pela primeira
vez, as culturas indigenas como sendo diferenciadas e as necessidades de escolas indigenas
especificas. Ademais, ¢ no ano de 1993 que os membros do Comité de Educacdao Escolar

Indigena escrevem o documento intitulado Diretrizes para a Politica Nacional de Educag¢do
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Escolar Indigena, discorrendo sobre os conceitos de uma escola indigena especifica e

diferenciada, assegurada em legislagdes especificas. Assim,

[c]ada um desses povos € Unico, tem uma identidade prépria, fundada na
propria lingua, no territoério habitado e explorado, nas crengas, costumes,
historia, organizacgdo social.

Por outro lado, as sociedades indigenas compartilham um conjunto de
elementos basicos que sdo comuns a todas elas e que as diferenciam da
sociedade ndo-indigena (Brasil, 1994, p. 10).

Mas o que seria uma educacdo diferenciada e especifica? E por que diferente e
especifica? A partir dos estudos - escrita de dissertacdes e teses — desenvolvidos pelos
pesquisadores indigenas e nao indigenas, ¢ possivel compreender melhor que a diferenca se
refere a diversidade cultural entre os povos indigenas e a sociedade ndo indigena. No entanto,
essa diferenca ¢ mais abrangente em relacdo aos indigenas e aos ndo indigenas, com seus modos
de conceber seus pensamentos € modos de viver em sociedade, que tém como principio o
processo de compartilhamento necessario para se humanizarem e uma relagao especifica com
o ambiente ¢ com todos os recursos oferecidos pela natureza. Desse modo, ¢ por isso que a
escola indigena ¢ chamada de especifica e diferenciada “Porque concebida e planejada como
reflexo das aspiragdes particulares de povo indigena e com autonomia em relacdo a
determinados aspectos que regem o funcionamento e orientagdo da escola ndo-indigena”
(Brasil, 1998, p. 25).

Em relacdo aos processos de inclusdo dos povos indigenas com as sociedades ndo
indigenas, mesmo com suas culturas distintas, suas diferengas linguisticas, ou seja, as
especificidades de cada povo indigena, permanece algo comum que os diferencia da sociedade

nao indigena, como as prospectivas identitarias, socioculturais, epistemoldgicos, cosmologicos.

Esta ¢, ao nosso ver, a principal razdo pela qual em todas as tentativas de
inclusdo dos povos indigenas em politicas mais amplas para a diversidade, os
povos indigenas ou foram excluidos ou foram mal ou sub-representados,
subalternizados, subvisibilizados (Baniwa, 2019, p. 98).

Diante de tal cenario, os processos educativos indigenas serdo efetuados a partir da
criacdo e da gestdo de cada povo dentro de suas escolas nas comunidades, reivindicando,
formulando e reformulando projetos pedagogicos que, por sua vez, sdo pensados, escritos e
realizados por comunidades indigenas empoderadas para tal objetivo, que tem sido essencial
para uma educagdo autenticamente diferente e especifica de cada povo indigena, necessaria

para o viver o presente e o futuro (Baniwa, 2019).
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O topico II - Educacao Escolar Indigena no Brasil (ainda na parte I) mobiliza a
apresentacdo de trés pontos, intitulados da seguinte forma: 1. Breve historico, 2. Legislacéo,
3. A situacido atual e o 4. Desafios. Dessa forma, os quatros titulos mencionados sao
organizados com varios subtitulos referentes ao enunciado, o que pode contribuir para o estudo
de assuntos especificos como, também, no que diz respeito a elaboragdo de uma linguagem
mais didatica e acessivel as comunidades indigenas que, em comum, mediante a existéncia de
diversos povos, tém a lingua portuguesa como a sua segunda lingua, usada para comunicagao

fora da aldeia, sendo, com mais frequéncia, utilizada pelos homens oriundos desses povos.

Antigamente era assim (...) eu fui aluna do Servico de Protecdo dos indios, SPIL
Estudei naquela época. Quando a gente ndo sabia li¢do ficava de castigo.
A professora prendia a gente no quarto escuro e ficavamos horas para nos soltar.
A gente ficava de castigo porque ndo entendiamos o portugués e nao decorava logo

na cabega. Egueco Apacano, professora Bakairi, MT.

(Brasil, 1998, p. 27).

No subtitulo 1.1. “A escola integradora e a pluralidade cultural”, a tematica (que
compdem o topico 1. “Breve historico”) ja foi bem enfatizada acima pelo testemunho da
professora indigena do povo Bakairi no Mato Grosso, que vivenciou as truculéncias das
politicas indigenistas integradoras do Brasil. Assim, as praticas de escolarizagdo violenta do
Estado, usadas para a dominagao dos povos origindrios, foram historicamente fundamentadas
em duas propensdes: sob a perspectiva de integracdo e homogeneizacao cultural e de
pluralismo cultural, sendo este ultimo firmado por politicas indigenistas até os anos 80. Nesse
contexto, o projeto de escolas para indigenas era fundamentado em um pluralismo cultural de
transi¢do, havendo sido reconhecido somente para a pratica da homogeneizacdo. Como
exemplo, pode-se mencionar que a lingua indigena era utilizada somente para tradugdo e no
ambito de metodologias para o ensino de uma unica lingua, o portugués, considerando-se a
facilitagcdo para o ensino dos conhecimentos valorizados e tidos como nacionais, oriundos da
sociedade europeia. “Toda diferenciacdo étnica seria anulada ao se incorporarem os indios a
sociedade nacional. Ao se tornarem brasileiros, tinham que abandonar sua propria identidade”
(Brasil, 1998, p. 26).

Fazendo um paralelo a partir do que ja foi mencionado na tese sobre a negacao de viver
como pessoa indigena, considera-se, por exemplo, o testemunho do professor Wahuka, do povo

Iny Karaja, que foi forcado a mudar de nome, como também seus pais, para serem aceitos na
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escola. Rememoro, também, os indigenas Katitauhlu no Mato Grosso, que dizem que os seus
nomes sdo desconhecidos por eles - ou seja, ndo fazem parte da familia, da comunidade e do
povo Katitauhlu -, mas que, na atualidade, buscam o cartdrio de registro civil para fazer a
certiddo de nascimento dos filhos, com nomes escolhidos de acordo com a cultura. Para o povo
maori da Nova Zelandia ndo tem sido diferente, ja que persiste a busca por “[...] renomear o
mundo usando os nomes indigenas originarios” (Smith, 2018, p. 183). Nesse projeto, Smith

aclara que nomear/renomear ¢

[...] ter 0 maximo de controle possivel sobre os significados. Ao “nomear o
mundo” as pessoas ddo nome as suas realidades. Para as comunidades existem
realidades que s6 podem ser encontradas na lingua indigena; conceitos que
sdo autoevidentes na lingua indigena nunca podem ser captados por outra

lingua (Smith, 2018, p. 183).
Além disso, ¢ preciso mencionar sobre as liderancas indigenas de diversos povos do
Brasil que palestram em canais abertos ao publico como o professor Gersem Baniwa, o qual
esclarece acerca de seu nome dado por missiondrios € nao pela familia e/ou povo de origem.
Nesse sentido, estes sdao alguns exemplos insignificantes em quantidade de indigenas relatando
que a eles foi negado o direito de viver e/ou de escolher o nome préprio dos seus descendentes,
assim como o compartilhamento de nomes de lugares, de povos, de rios, de florestas, entre

outras linguagens significativas, historicas e socialmente criadas e recriadas por eles, para a

objetivagdo da cultura e da subjetivacao de sua humanidade indigena.
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3.4 O direito a sobrevivéncia em sua sociodiversidade

Imagem 32- Indigenas na Assembléia Constituinte (1987-1988) em prol dos direitos
na Contituicao Federal de 1988

(No centro a lideranca Bepkrakti mas conhecido por Raoni Metuktire do povo

Kayapo)

Fonte: ISA, 2020.

A partir dos anos 1970, o movimento indigena, juntamente com a reorganizacdo da
sociedade civil nos ultimos anos de ditadura militar e da atuacdo de organizacdes nao-
governamentais vao pensar em direitos a sociedade indigena, associados ao ato de viver suas
sociodiversidades. Pela primeira vez, entdo, surge uma contraposicao na historia da politica de
educacdo escolar para indigenas, que se fundamentava na integragao dos indigenas a sociedade
nacional. Com essa nova perspectiva, pensava-se que a escola podia ser espago de se conhecer
“[...] as varias culturas e experiéncias sociais e politicas dos povos indigenas, ¢ os problemas
decorrentes do seu contato com a sociedade mais ampla” (Brasil, 1998, p. 27). Sobre as
problemaéticas e/ou novas necessidades, inerentes das comunidades indigenas apds o contato

com demais civilizagdes que estdo inseridas paulatinamente mais na ldégica da acumulacao
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capitalista e, ainda, em época assinalada por um mundo globalizado, Tassinari (2001) escreve
sobre as mudangas determinantes nos habitats das comunidades indigenas que, até entdo, eram
“solidos”, isto €, seguros para se viver no que diz respeito a seu modo sociocultural, originario

e de ancestralidade:

A mudanga ¢ outro elemento constante de nossa época, em ritmo também

acelerado, determinada principalmente pelas exigéncias econdmicas,

derrubando antigos marcos histdricos das cidades, antigas vias de acesso que

ficaram estreitas demais para os novos meios de transporte, modificando

paisagens, destruindo florestas, deslocando cursos de agua, tornando obsoletas

crengas e tradigdes, enfim, tudo o que ficou tdo bem caracterizado na célebre

frase de K. Marx, que define uma das consequéncias do capitalismo: “tudo

o que é sélido desmanha no ar” [...] (Tassinari, 2001, p. 51, grifo nosso).

Em vista da necessidade urgente de novos projetos de educacdo escolar indigena, o
movimento de professores indigenas se faz presente, em prol de orientacdes para estruturar

politicas publicas para uma nova escola, a que queremos e necessitamos na comunidade.

O movimento indigena ja tem dado sua grande parcela de contribuig¢do
na elaboragdo dos RCNE/indigena, através de sua articulagdo, estudos,
reflexdo e montagem de propostas comuns sobre a educag¢do que queremos.
Parecer do professor Enilton, Wapixana, RR.

(Brasil, 1998, p. 28).

O tdpico 1.2. “O movimento dos professores indigenas” traz a relevancia das primeiras
organizagdes locais e nacionais dos povos indigenas. A Unido das Nag¢des Indigenas - UNI?,
mencionada no documento (Brasil, 1998), foi criada em junho de 1980, na capital do Mato
Grosso do Sul, Campo Grande, lugar em que liderangas indigenas se reuniam em assembleias
desde a década de 1970, através do Conselho Indigenista Missionario (CIMI), entidade ligada
aigreja Catolica, Conferéncia Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB). A partir do protagonismo
dos indigenas na UNI, manifestaram-se demais necessidades especificas, além das
reivindicagdes de direitos territoriais, como a educacdo escolar diferenciada para cada povo - e
surgem os "Encontros de Professores Indigenas" ou "Encontros de Educacdo Indigena",
associados a pauta da saude indigena, organizada pelos agentes de satide indigena, entre outras

corporagdes mobilizadas no interior da UNI a partir das necessidades e de reivindicagdes das

25 Antes com a sigla UNIND.
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comunidades indigenas locais rumando para o ambito nacional e chegando até instincias

internacionais segundo Krenak (2012 apud Munduruku, 2012, p. 49).

[...] se ndo existissem os brancos aqui, a UNI ndo existiria, ¢ eu estaria 14 na
minha aldeia, com meu povo, com a minha tribo, cacando, guerreando,
namorando. Mas, mas como os brancos existem, tive que trocar toda essa vida
paradisiaca por uma vida chata de ficar aqui conversando com as pessoas,
negociando politicamente, sendo transigente ou intransigente, sendo tolerante
e, as vezes, sendo duro. Muitas poucas pessoas indigenas fazem isso, ou estdo
dispostas a pagar esse preco. Nesse sentido, foram positivos esses quase dez
anos. A UNI iniciou a sua articulagdo mais permanente em 1970. Hoje o Brasil
sabe que existe o povo indigena. Acho que vocés sabem que na década de
1960 ¢ até o comeco da década de 1970, mesmo as pessoas mais bem
informadas do Brasil, se perguntassem a elas sobre indios, iam dizer: “Nao,
indios ndo. Nao tem. Bem, talvez tenham um ou outro ai guardado em alguma
reserva pelos irmaos Villas Boas”. “Quem sdo os irmaos Villas Boas?, outro
diria. “Sdo herois que t€m lutado para guardar como reliquia alguns indios
sobreviventes de 1500”. Raoni trouxe para o povo brasileiro e para o mundo
cheiro de indio, cara de indio, impressao sobre o indio, expectativa. Em alguns
casos, irritagdo, odio, carinho, solidariedade. Nos provocamos sentimentos
nas pessoas quando mostramos que éramos gente de verdade. Provocamos os
fazendeiros. Provocamos o Conselho de Seguranga Nacional, que botou
militares para nos vigiar mais de perto. Mas, em compensac¢do, n6s lembramos
a milhares de pessoas que ainda estamos vivos € que queremos ser amigos
dessas pessoas. E isso ¢ solidariedade. E uma palavra que nds nio
conheciamos, mas uma ideia que praticamos ha milhares de anos.

Nao se pode deixar de mencionar a linguagem de alteridade e de autenticidade de Ailton
Krenak, companheiro de luta que leva consigo o “cheiro de indio, cara de indio, impressdo
sobre o indio” associado ao protagonismo e as etnicidades por intermédio da lideranga
Bepkrakti, que ainda vem compartilhando no mundo e pelo mundo as especificidades dos povos
originarios na época atual. No dia 01 de janeiro de 2023, a sociedade civil e autoridades de
diferentes paises testemunharam a lideranga Bepkrakti/Raoni Metuktire, quando esta compos a
equipe (de oito pessoas) para o ritual de passar a faixa ao presidente eleito, Luiz In4cio Lula da

Silva.
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Imagem 33 - Lideranca Bepkrakti ao lado do presidente Luiz Inacio Lula da Silva

Fonte: G1, 2023.

O movimento indigena, desde sua atuacdo, de forma mais efetiva na década de 1970,
tem buscado conhecer/formular as legislacdes que erradicam seus direitos como, também, tem
se mobilizado em prol da criagdo de politicas publicas necessarias e desejadas, como o
movimento de professores indigenas, onde tais membros se fizeram presentes desde as
primeiras assembleias de liderangas indigenas. Assim, o professor Tukano - para nédo apanhar
— justifica-se sobre a necessidade de busca constante de engajamento politico em todas as

esferas nacionais.

Para nao apanhar nas outras situagoes, nos temos vontade de saber o que se
passa na sociedade envolvente. Por exemplo, a nova Constitui¢do, nos temos que saber.
Sebastido Duarte, professor Tukano, AM.

(Brasil, 1998, p. 28 grifo da autora).
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Na contemporaneidade, mais especificamente no dia 26 de abril de 2023, na 19* edigao
do Acampamento Terra Livre?®, professores € liderangas indigenas de diversas localidades e
etnias do Brasil fizeram suas reivindicagdes — por meio de um documento redigido em formato
de carta?’ - enderecadas ao Poder Publico (presidente da republica, ministro da Educagio,

governadores € municipios de ocupagdo indigena).

Imagem 34 - 19% edigdo do Acampamento Terra Livre

Ultimas noticias educagao escolar indigena

Educagio

Educadores e liderancas pedem mais atencao
a educacao escolar indigena |

Redacdo de documento com a reivindicacéo foi aprovada por
participantes da 19° edicdo do Acampamento Terra Livre. Carta

deve ser apresentada ao presidente Lula.

Compartilhar: © § o M

Fonte: Rodrigues, 2023.

Entre as reivindicagdes estdo: criacdo de uma secretaria de educagao escolar indigena
na esfera do Ministério da Educacdo; Instituicdo federal de educagdo superior indigena -
Universidade Indigena -; retomada da vaga indigena no Conselho Nacional de Educagio?s;
retomada da implementacao dos Territorios Etnoeducacionais; necessidade de um fundo para a
educagdo escolar indigena - espécie de Fundo de Manuten¢do e Desenvolvimento (Fundeb)
especifico para educagdo escolar indigena; retomada das politicas de agdo afirmativa para

estudantes indigenas; instauragdo de uma politica de promog¢ao e de pesquisa das linguas e de

26 O Acampamento Terra Livre (ATL) é a maior Assembleia dos Povos e Organizagdes Indigenas do Brasil,
realizada anualmente no més de abril, na cidade de Brasilia, DF. Disponivel em:
https://apiboficial.org/historicoatl/. Acesso em: 2 mar. 2024.

27 A carta ¢ um instrumento de comunicagio utilizado pelas organizagdes indigenas do Brasil atualmente.

28 A primeira vaga para presidente indigena no Conselho Nacional de Educagio foi ocupada pela professora e
pesquisadora Parasi/Haliti do Mato Grosso entre 2003 a 2006, Francisca Novantino Pinto de Angelo. No ano de
2007 Gersem Baniwa assumiu e em junho de 2008, Rita Gomes Potiguara assumiu até a extin¢do da vaga.

Disponivel em: Ensino Superior Indigena, https://ensinosuperiorindigena.wordpress.com/atores/instituicoes/cne/.
Acesso em: 2 jul. 2023.



https://apiboficial.org/historicoatl/
https://ensinosuperiorindigena.wordpress.com/atores/instituicoes/cne/

123

dialetos indigenas falados no pais; garantia de escolas indigenas nas areas de retomadas —
considerando-se que se trata de 490 terras indigenas homologadas, de uma totalidade de 732%°.

Ainda sobre o direito de viver em seus territorios, conquistado desde a Constituicao
Federal de 1988, cuja efetivagao tem sido negligenciada, como demonstrado na legenda abaixo,
em uma representacao do mapa do Brasil. Dessa forma, a necessidade de assegurar o direito a
educacdo escolar indigena em terras que ainda nao foram garantidas para demarcacao torna-se

um direito essencial para a sobrevivéncia de mais de 1,5 milhdo*’ de pessoas indigenas.

Imagem 35 - Territdrio indigena no Brasil

TERRAS INDIGENAS NO BRASIL

I  DECLARADA

AMAZONIA LEGAL

Fonte: ISA

Fonte: Instituto Socioambiental, 2023.

Ademais, ¢ preciso mencionar a existéncia de outras demandas que podem ser
viabilizadas, efetivadas, gestadas e acompanhadas por meio de uma secretaria oficializada para
a educacao escolar indigena no MEC. Como enfatizam os professores indigenas, a educagao
escolar obteve avancos no que diz respeito a formacdo de professorados, que hoje atuam na

gestdo, em salas de aulas e na pesquisa, mas o sistema educacional ainda ¢ homogéneo, nao

29 Dados coletados no site do Instituto Socioambiental. Disponivel em: https://www.socioambiental.org/noticias-
socioambientais/livro-traz-balanco-do-periodo-mais-cruel-pos-ditadura-para-indigenas-no. Acesso em: 2 jul.

2023.
30

Numero apresentado pelo IBGE preliminar do ano de 2022. Disponivel em: ISA, 2023.
https://www.socioambiental.org/noticias-socioambientais/livro-traz-balanco-do-periodo-mais-cruel-pos-
ditadura-para-indigenas-no. Acesso em: 2 jul. 2023.
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atendendo as especificidades de cada povo e, ainda, ndo diferenciando as politicas publicas da

educagdo ndo indigena.

Imagem 36 - Reivindicacao da Organizagao dos Professores Indigenas do Ceara

Entre as principais demandas do movimento indigena para o segmento esta a criagao, no
ambito do Ministério da Educacao, de uma secretaria integralmente dedicada a educacao
escolar indigena. “Nao & interessante termos professores e gestores indigenas [atuando em]
territorios indigenas de acordo com um modelo de educacado anti-indigena que continue
colonizando a educacdo e que nao reforga o projeto de cada povo’, argumentou o
pedagogo e integrante da Organizacao dos Professores Indigenas do Ceara, Thiago Anacé.

Fonte: Rodrigues, 2023.

Imagem 37 - Reivindicag¢des dos participantes na plenaria da educagdo escolar indigena

hoje, no Acampamento Terra Livre, tRegtle-ToNe RIT1i ERIIG (= 2V g R o] R elole (S o E:1
contribuir institucionalmente para agilizar as a¢des do Poder Publico em resposta a
uma série de problemas elencados no documento, tais como “a precariedade da

”, &«

educacao escolar indigena e da infraestrutura das escolas indigenas”; “a
desvalorizacdo dos professores indigenas” e a “fragil execugdo das politicas publicas

de educacio escolar indigena nos estados e municipios”.

Fonte: Rodrigues, 2003.

O direito a uma educagao escolar indigena diferenciada, especifica e de qualidade
assegurada pelo Estado brasileiro ¢ notavel pelos povos indigenas, desde que a arma de luta e
de poder ¢é a caneta e o papel’! passou a ser utilizado na escola e para além dela, sem deixar

de lado a alteridade indigena.

Educacéo para os indios nds temos desde a chegada dos jesuitas, que tinham
escolas para indios. A educagdo para os indios visava a nossa integragdo na
sociedade nacional, tudo era feito para que nds deixassemos de ser indios.
Acreditamos que a educagdo escolar indigena contribui para que nos
reafirmemos como indigenas. Nos, indigenas, estamos assumindo cada vez
mais a gestdo das nossas escolas, tanto a gestdo pedagogica, como a
administrac¢do das escolas (Brasil, 1998).

31 Novas ferramentas de luta, desenvolvidas no “campo” educacional, que possibilitam a reflexiio, o conhecimento
e a agéncia no (s) movimento dos indigenas.
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A temadtica 2. “Legislacdo”, cujo subtitulo ¢ 2.1 “Os direitos dos povos indigenas na
atualidade”, ¢ extensa e busca apresentar o processo histdrico e os avancgos decorrentes das
mobilizagdes e organizacdes dos povos indigenas - liderangas, professores indigenas,
académicos indigenas -, juntamente com a sociedade civil parceira no ambito nacional e
internacional. Sao politicas, reflexdes criticas sobre suas concepcdes de mundo e acerca de um
modo especifico de viver em meio ao mundo moderno neoliberal e hegemonico. Apresenta-se,
portanto, declaragdes de principios reconhecidos e fundamentados em legislagdes em vigor,
como a cidadania indigena e a educagdo escolar indigena diferenciada e especifica no
documento do RCNEI (Brasil, 1998), que afirmar que “sao hoje reconhecidas e valorizadas,
abrindo espaco para a aceitacdo da diferenca e do pluralismo” (Brasil, 1998, p. 30). O item 2.2.
“A legislacdo brasileira e a educagdo escolar indigena” ressalta a superacdo das politicas

indigenistas em prol da assimilagdo e da integra¢dao dos povos indigenas a cultura nacional.

Em anos recentes, abandonou-se a previsdo de desaparecimento fisico e
cultural dos povos indigenas. O Brasil foi, gradativamente, descobrindo as
diferengas culturais que sobreviveram apos quase quinhentos anos de
tentativas de aculturacdo e assimilagdo desses povos. Hoje, é certo que eles
nao sao apenas uma referéncia no nosso passado, mas que fario parte do
nosso futuro (Brasil, 2008, p. 31, grifo nosso).

O que o RCNEI mencionou em 1998 em relagdo ao protagonismo indigena e acerca do
compartilhamento de suas culturas como parte do futuro das sociedades ndo indigenas ¢ que,
na atualidade, se tem articulado seus conhecimentos em diversos espagos e de forma
empoderada. Entdo, de acordo com os pesquisadores indigenas, o empoderamento estd inter-
relacionado com o controle e, no que diz respeito a pesquisa, trata-se de “[...] recobrar o direito
de investigar, falar, escrever, publicar sobre suas vidas e de suas coletividades” (Smith, 2018,
p. 211).

O item 2.2.1. “A Constituicdo Federal” enfatiza o novo momento juridico do Estado de
protecao as sociedades indigenas, de afirmagao e de reafirmacgdo dos valores culturais - lingua
materna, tradigdes, crencas, conhecimentos ancestrais — em que a escola passa a ser de um
instrumento de negacao e de extingdo a uma instituicao parceira para a nova perspectiva de “[...]
valorizacdo dos saberes e processos proprios de produgdo e recriagdo de cultura [...]” (Brasil,
1998, p. 32). Trata-se, portanto, de considerar a versao da historia de um povo que teve negados,
ndo somente seu modo sociocultural de viver como, também, sua existéncia ha mais de cinco
séculos. Carneiro da Cunha (2012) deixa claro que, para garantir a cultura, que ¢ uma

sociodiversidade em processo continuo, ¢ necessario, primeiro, garantir a sobrevivéncia desses
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povos. Isso porque a Constitui¢ao Federal de 1988 ¢ um marco legal, que divide o ato de

sucumbir a sobrevivéncia das sociedades indigenas do Brasil.

Imagem 38 - Mro-o, Tomtu e Nzoikamrekti Kayap6 lendo o projeto de Constituicao em 1987

Fonte: Rangels, 2018.

E importante dizer que a participacio efetiva dos povos indigenas foi determinante para
a garantia do titulo constitucional que assegura o direito de viver suas alteridades amerindias.
Nesse interim, o discurso de Ailton Krenak?®?, no dia 04 de setembro de 1987, no Congresso
Nacional, ¢ simbodlico ndo somente para a sociedade brasileira, como para o mundo que
testemunhou uma cena marcante de luta pelo direito a vida. Assim como Ailton Krenak, pode-
se afirmar que demais liderancgas se fizeram presentes para a votagdo dos seus direitos no
Plenario do Congresso Nacional da Constituinte em Brasilia.

O assunto 2. Legislagao, cujo subtitulo ¢ 2.2. “A legislacdo brasileira e a educagdo

escolar indigena”, ainda discorre, nos topicos a seguir, sobre: 2.2.2. Os Decretos; 2.2.3. A Lei

32 Video do discurso de Ailton Krenak em 4/09/1987, na assembleia Constituinte, Brasilia, Brasil.

Disponivel em: Revista GIS, vol. 4, 2019. https://www.revistas.usp.br/gis/article/view/162846/157198. Acesso
em: 16 jun. 2023.
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de Diretrizes e Bases; 2.2.4. Comentarios sobre a Lei de Diretrizes ¢ Bases da Educacgao
Nacional. Acerca do item 2.2.2. Os Decretos, ja referenciados no inicio do capitulo, pode-se
afirmar que este menciona o Decreto Presidencial n°® 26, de 1991, que atribui ao MEC a
responsabilidade de gerir a educacdo escolar indigena e, sucessivamente, a Portaria
Interministerial n® 559/91 e outras ja mencionadas acima. O ultimo afirmado ¢ o Decreto n°
1.904/96, que concebe no ambito do Programa Nacional de Direitos Humanos, a meta a curto
prazo de “Formular e implementar politicas de protecdo e promocao dos direitos das sociedades
indigenas, em substitui¢do a politicas assimilacionistas e assistencialistas” e, por fim, de
“assegurar a sociedades indigenas uma educacdo escolar diferenciada, respeitando o seu
universo socio-cultural” (Brasil, 1996b).

A parte intitulada 2.2.3. A Lei de Diretrizes e Bases da Lei n® 9.394, de 20 de dezembro
de 1996 reforga e completa o que ¢ apresentado como sendo j& garantido pela Constitui¢ao de
1988, como também situa o Decreto n° 1.904/96, que versa sobre o ensino das diferentes
culturas (indigenas, africana e europeia) na matriz curricular para a formacao da sociedade
brasileira no artigo 26: “§ 4° O ensino da Historia do Brasil levarda em conta as contribuigdes
das diferentes culturas e etnias para a formagao do povo brasileiro, especialmente das matrizes
indigena, africana e européia”. E importante fazer alusdo ao Art. 26-A da lei 11.645, de 10 de
margo de 2008, onde ¢ afirmado o seguinte: “Nos estabelecimentos de ensino fundamental e de
ensino médio, publicos e privados, torna-se obrigatorio o estudo da historia e cultura afro-

brasileira e indigena”.

§ 1° O conteudo programatico a que se refere este artigo incluira diversos
aspectos da historia e da cultura que caracterizam a formagdo da populagdo
brasileira, a partir desses dois grupos étnicos, tais como o estudo da historia
da Africa e dos africanos, a luta dos negros e dos povos indigenas no Brasil, a
cultura negra e indigena brasileira ¢ o negro ¢ o indio na formagdo da
sociedade nacional, resgatando as suas contribuicdes nas areas social,
econdmica e politica, pertinentes a historia do Brasil.

§ 2° Os contetidos referentes a historia e cultura afro-brasileira e dos povos
indigenas brasileiros serdo ministrados no dmbito de todo o curriculo escolar,
em especial nas areas de educacdo artistica e de literatura e historia brasileiras.
(Brasil, 2008).

Em relagdo aos direitos associados a uma educacdo escolar indigena respeitosa no que
diz respeito a consideracao de suas especificidades linguisticas e pedagdgicas de ensino e de
aprendizagem de cada povo, o artigo 32 menciona a obrigatoriedade do ensino fundamental

ministrado na lingua portuguesa “assegurada as comunidades indigenas a utilizagdo de suas



128

linguas maternas e processos proprios de aprendizagem”. Diante disso, vale destacar que o
direito ao ensino bilingue ¢ garantido no dmbito do ensino médio no artigo Art. 35A, incluido
pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC), via Lei n°® 13.415, de 2017: “§ 3° O ensino da
lingua portuguesa e da matematica serd obrigatorio nos trés anos do ensino médio, assegurada
as comunidades indigenas, também, a utiliza¢ao das respectivas linguas maternas”. O titulo
VIII, Das Disposi¢des Gerais, firma, em seu Art. 78 e 79, a atengdo para a oferta das escolas
indigenas bilingues e interculturais, por meio da pesquisa gerada pela Unido e suas respectivas
agéncias com financiamentos e técnicos para efetivagdo da escola indigena em consonancia
com as comunidades indigenas. Ainda, o artigo 79 traz um paragrafo incluido pela Lei n°
12.416, de 2011, sobre a oferta da educacdo superior nas universidades publicas e privadas,

sobre o auxilio estudantil e o fomento a pesquisa.

Art. 79. A Unido apoiara técnica ¢ financeiramente os sistemas de ensino no
provimento da educag¢do intercultural as comunidades indigenas,
desenvolvendo programas integrados de ensino e pesquisa.

§ 1° Os programas serdo planejados com audiéncia das comunidades
indigenas.

§ 2° Os programas a que se refere este artigo, incluidos nos Planos Nacionais
de Educacdo, terdo os seguintes objetivos:

I - fortalecer as praticas socio-culturais ¢ a lingua materna de cada comunidade
indigena;

II - manter programas de formagdo de pessoal especializado, destinado a
educacdo escolar nas comunidades indigenas;

II - desenvolver curriculos e programas especificos, neles incluindo os
contetdos culturais correspondentes as respectivas comunidades;

IV - claborar e publicar sistematicamente material didatico especifico e
diferenciado.

§ 3° No que se refere a educacdo superior, sem prejuizo de outras agdes, o
atendimento aos povos indigenas efetivar-se-4, nas universidades publicas e
privadas, mediante a oferta de ensino e de assisténcia estudantil, assim como

de estimulo a pesquisa e desenvolvimento de programas especiais.

Todos esses trabalhos que estamos buscando para nossa comunidade devem, e é de
obrigacdo, ser apoiados pelos municipios, pelas secretarias estaduais. Temos que cobrar do
Ministério da Educagdo para que eles respeitem e assegurem essas mudangas. Porque é

inaceitavel nos trabalharmos com nossas criangas de um jeito e virem ja prontas as
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atividades das Secretarias. Isso é horrivel. Edilson Jesus de Souza, professor Pataxo

HdHaHde, BA.
(Brasil, 1998, p. 33).

Na parte 2.2.4. Comentarios sobre a Lei de Diretrizes e Bases da Educag¢do Nacional,
faz-se um comentario sobre o Artigo 26, afirmando a relevancia das "caracteristicas regionais
e locais da sociedade, da cultura, da economia e da clientela" que para os povos indigenas €
fundamental a presenga e o didlogo dos conhecimentos tradicionais com os demais
conhecimentos escolares. Assim, o documento (Brasil, 1998) enfatiza que a LDB propicia a
efetivacdo de uma escola indigena diferenciada, autonoma e com metodologias proprias de
ensino, além do envolvimento da comunidade local na criagao e na recriacdo do curriculo
quantas vezes for necessario, em concordancia com as diversidades socioculturais de cada povo.
Dessa maneira, a escola indigena intercultural deve também

[...] incluir contetidos curriculares propriamente indigenas e acolher modos
proprios de transmissdo do saber indigena. Mais do que isto, ¢ imprescindivel
que a elaboragdo dos curriculos, entendida como processo sempre em

construcdo, se faga em estreita sintonia com a escola ¢ a comunidade indigena
a que serve, e sob a orientacdo desta ultima (Brasil, 1998, p. 33).

Ainda se menciona sobre a flexibilidade que a lei apresenta para a organizacdo das
modalidades de ensino no ambiente escolar. Nesse sentido, o Art. 23 afirma a necessidade de
haver uma estrutura em “séries anuais, periodos semestrais, ciclos, alternancia regular de
periodos de estudos, grupos ndo-seriados, com base na idade, na competéncia e em outros
critérios”, e demais necessidades de organizagdo para o ensino escolar na comunidade a que a

escola serve. Assim, evidencia-se que essa

flexibilidade ¢ extremamente bem-vinda no caso das escolas indigenas por
permitir inovagdes origindrias de concepgoes e praticas pedagogicas proprias
dos universos socioculturais onde elas se situam, sempre no interesse do
processo de ensino e aprendizagem (Brasil, 1998, p. 34).

Entdo, tem-se o ultimo comentario apresentado pelo RCNEI (Brasil, 1998) em relagao
a Lei da LDB, de 1996, que ¢ do Artigo 87, que preconiza prazo para a formagado de todos os
professores inseridos no ensino da educacdo basica ja que, até o fim do prazo da “Década da
Educagdo somente serdo admitidos professores habilitados em nivel superior ou formados por

treinamento em servigo” (Brasil, 1998, p. 34). Outrossim, trata-se da Lei inscrita no 3°
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paragrafo, inciso III e pardgrafo 4°, que foi revogada pela lei n° 12. 796, de 4 de abril de 2013,

que emite ordens a respeito da formacao de professores da educagdo basica:

§ 3° O Distrito Federal, cada Estado e Municipio, e, supletivamente, a Unido,
devem:

III - realizar programas de capacitagdo para todos os professores em exercicio,
utilizando também, para isto, os recursos da educacido a distancia;

Entao, tem-se a lei n° 12. 796, mais especificamente no artigo 62 ¢ em um paragrafo

unico, a alteracdo da lei n® 9.394 sobre a formacgao inicial e continuada dos docentes:

Art. 62. A formagdo de docentes para atuar na educacdo basica far-se-a em
nivel superior, em curso de licenciatura, de graduagao plena, em universidades
e institutos superiores de educagdo, admitida, como formagdo minima para o
exercicio do magistério na educac¢do infantil € nos 5 (cinco) primeiros anos do
ensino fundamental, a oferecida em nivel médio na modalidade normal.

§ 4° A Unido, o Distrito Federal, os Estados ¢ os Municipios adotardo
mecanismos facilitadores de acesso e permanéncia em cursos de formagao de
docentes em nivel superior para atuar na educagao basica publica.

§ 5° A Unido, o Distrito Federal, os Estados e os Municipios incentivardo a
formacdo de profissionais do magistério para atuar na educagao basica publica
mediante programa institucional de bolsa de inicia¢do a docéncia a estudantes
matriculados em cursos de licenciatura, de graduacgdo plena, nas instituigdes
de educacdo superior.

§ 6° O Ministério da Educagdo podera estabelecer nota minima em exame
nacional aplicado aos concluintes do ensino médio como pré-requisito para o
ingresso em cursos de graduagdo para formagdo de docentes, ouvido o
Conselho Nacional de Educagdo - CNE.

Paragrafo unico. Garantir-se-a formagao continuada para os profissionais a
que se refere o caput , no local de trabalho ou em instituigdes de educagdo
basica e superior, incluindo cursos de educagao profissional, cursos superiores
de graduagdo plena ou tecnologicos e de pos-graduacgao

Ademais, o Art. 62-A da lei n° 12. 796 de 2013 versa sobre a formacao de todos os
profissionais que atuam na educacao escolar e fazem cursos na area pedagodgica ou em areas
afins, que serdo reconhecidos no quadro de trabalhadores da educacao.

Art. 62-A. A formacao dos profissionais a que se refere o inciso III do art. 61

far-se-a por meio de cursos de conteudo técnico-pedagdgico, em nivel médio
ou superior, incluindo habilita¢des tecnologicas.

Art. 61. Consideram-se profissionais da educagdo escolar basica os que, nela
estando em efetivo exercicio e tendo sido formados em cursos reconhecidos,
sao:
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IIT — trabalhadores em educacgdo, portadores de diploma de curso técnico ou
superior em area pedagdgica ou afim

Some-se a isso o fato de que a formagdo de professores e/ou trabalhadores em educagao
¢ uma necessidade urgente, apresentada pelos professores desde o desenvolvimento do

documento RCNEI (Brasil, 1998) até a atualidade.

Na nossa comunidade temos cingiienta e oito professores. Dezoito sdo formados pelo
magisterio e quarenta sdo leigos, mas todos vém trabalhando para ter uma escola
diferenciada, constitucional, sustentada pela LDB,onde estejam garantidos aos indios os

artigos 78 e 79. Professores Xucuru, PE.
(Brasil, 1998, p. 34).

Essa abrangéncia de necessidade por formagao de professores e de trabalhadores da
educagdo para a construgdo da escola indigena intercultural ¢ um grande desafio, diante das
diversidades socioculturais, geograficas, historicas e epistémicas de cada povo e de suas
comunidades, com suas necessidades objetivas e determinadas na localidade e na
contemporaneidade apds o contato com nagdes nao indigenas e demais sociedades (grupos)

indigenas. Nesse sentido,

[...] é preciso que fique claro que nenhuma legislagdo especifica para a
educagdo escolar indigena, que tenha abrangéncia nacional, podera prever ou
dar conta da imensa diversidade de situagdes historicas e culturais vividas
pelas inumeras sociedades indigenas contemporaneas (Brasil, 1998, p. 34).

O dito acima sobre a formagao de professores e/ou trabalhadores estabelecidos em lei é
testemunhado pelos professores indigenas como uma necessidade urgente no Brasil, ja que,
somente apds 500 anos, tais sujeitos vao estar em institui¢des escolares sem deixar suas culturas
e identidades fora, da mesma que agora vém para servir, fortalecer, apoiar estratégias de

diversas politicas publicas - a0 menos amparadas em legislagdes nacionais e internacionais.

Como viver em um pais em que nos fomos os primeiros e onde no momento, estamos sendo

um dos ultimos? Edivaldo de Jesus Santos, professor Pataxo Ha Ha Hae, BA.
(Brasil, 1998, p. 34).

E preciso mencionar, entdo, que a educacao escolar indigena (educagdo bésica e ensino

superior) pode contribuir na formacao de sujeitos indigenas e na disseminagdo de instrumentos
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relevantes para o alcance dos interesses, das necessidades e dos direitos diante dos desafios,
como exemplo, a abrangéncia territorial, a diversidade cultural e as necessidades na

contemporaneidade dos amerindios do Brasil.

A resisténcia do Xavante ndo cedeu a escola do branco, e ndo deixou que a cultura
fosse dizimada. Queremos que a escola seja diferenciada ndo somente no papel, mas com

administragdo e corpo docente indigena. Xisto professor Xavante, MT.
(Brasil, 1998, p. 35).

Smith (2018, p. 157) escreve sobre o pesquisador indigena nomeado de “Formador de
pesquisadores indigenas” identificado como um anseio das comunidades pela boa qualificacao

em uma educacdo ocidental mesmo que assevera criticas a essa institui¢do de ensino.

Embora as comunidades vejam as universidades e o que elas representam sob
uma perspectiva critica, essas mesmas comunidades querem ao mesmo tempo
que seus membros tenham altas qualificagdes e uma educagdo ocidental. Mas
elas ndo desejam isso a custa de destruir as identidades dos povos indigenas,
sua lingua, suas praticas e valores (Smith, 2018, p. 157).

Outro assunto abordado sdo as legislagdes internacionais que contemplam a educagdo
escolar indigena de modo significativo, em que o RCNEI (Brasil, 1998) traz trés topicos: 2.3
Instrumentos internacionais relevantes para os povos indigenas, 2.3.1. A convencio da
OIT e 2.3.2. A Declaracao da OEA, todos na esfera internacional em prol de salvaguardar os
direitos e os interesses do individuo indigena, tendo este igualmente seus direitos protegidos
vivendo em meio a sua coletividade em territérios tradicionais e na zona urbana. A Convenc¢ao
n° 107 da Organizagao Internacional do Trabalho (OIT), de 05 de junho de 1957, pioneira no
ambito internacional, nomeada de concernente a protegcdo e integracdo das populagoes
indigenas e outras populagoes tribais e semitribais de paises independentes, tem 37 capitulos.
Apesar disso, a partir dos anos 1970 a mesma (Convencao n° 107) passou por severas criticas,
devido sua tendéncia integracionista ¢ de submissdo dos povos indigenas ao Estado (aos
governos) para tomadas de decisdes. Ja no artigo 2° da parte I Principios Gerais, versa-se que
“Competira principalmente aos governos por em pratica programas coordenados e sistematicos
com vistas a prote¢do das populagdes interessadas e sua integra¢do progressiva na vida dos
respectivos paises”. Na parte “VI Educagdo e meios de informagao”, artigo 22, ¢ situado que
“[o]s programas de educacdo destinados as populacdes interessadas serdo adaptados, no que

respeita aos métodos e as técnicas, ao grau de integragao social, econdmica ou cultural dessas
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populac¢ées na comunidade nacional” (OIT, 1957, grifo da autora). Dessa forma, a Convengao

n°® 169

[...] sobre povos indigenas e tribais, adotada na 76* Conferéncia Internacional
do Trabalho em 1989, revé a Convencdo n° 107. Ela constitui o primeiro
instrumento internacional vinculante que trata especificamente dos direitos
dos povos indigenas e tribais (OIT, 2011, p. 7).

Assim, na década de 1980, a Convencdo n° 107 buscou corrigir o carater

assimilacionista, reconhecendo o anseio dos povos em assumir seus sistemas de vida proprios

e diferentes das demais sociedades com as quais mantiveram contato. Com essa finalidade, a

Convengdo n° 107 foi substituida no ano de 1989 pela Convencdo n° 169, intitulada de

Convengdo sobre os Povos Indigenas e Tribais, com uma somatoria de 44 artigos. Por

conseguinte, justifica-se a nova Convengdo n° 169, proclamada em 27 de junho de 1989 em

Genebra na algada da OIT: aprovada pelo Decreto Legislativo n® 143, de 20 de junho de 2002;

depositado o instrumento de ratificagao junto ao Diretor Executivo da OIT em 25 de julho de

2002; entrada em vigor internacional em 5 de setembro de 1991.

Considerando a evolugdo do Direito Internacional desde 1957 e
desdobramentos ocorridos na situagdo de povos indigenas e tribais em todas
as regides do mundo, em decorréncia dos quais considerou adequado adotar
novas normas internacionais sobre a matéria, com vistas a corrigir a orientagao
assimilacionista das normas anteriores, ¢ Reconhecendo as aspiracdes desses
povos de assumir o controle de suas proprias instituicdes e formas de vida e
de seu desenvolvimento econdmico e de manter e fortalecer suas identidades,
linguas e religides no ambito dos Estados nos quais vivem, [...] (OIT, 2011, p.
12-13).

3.5 A Convencio n° 169 da OIT sobre os Povos Indigenas e Tribais

Imaginar a autodeterminagdo, entretanto, ¢ imaginar, também, um mundo em que o0s

povos indigenas se tornam “participantes ativos e se preparar para as possibilidades e os

desafios que estdo por vir” (Smith, 2018, p. 145).
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Imagem 39 - Reconstituindo nossa humanidade?*

Fonte: Camargo, 2021.

E preciso situar que historicamente o carater integracionista e assimilacionista dos
povos indigenas e tribais foi anulado e reescrito de forma que a “autoidentidade indigena [...]
como critério subjetivo, mas fundamental, para a defini¢do dos povos [...] nenhum Estado ou
grupo social tem o direito de negar a identidade a um povo indigena ou tribal que como tal ele
proprio se reconhega (OIT, 2011, p. 8). Outrossim, a Convengao 169 ocupa-se das 5 mil culturas
indigenas distintas, que vivem nos mais diversos espacos geograficos de 90 paises perante uma
somatoria de milhdes, entre 370 a 500 pessoas indigenas.

No Brasil, a Convengdo n°® 169 foi ratificada somente no ano de 20033*, pelo Decreto
Legislativo n® 143, de 20 de junho de 2002, que passou a valer no dia 25 de julho de 2003 no
art. 38, cuja promulgacdo se deu em 19 de abril de 2004 por meio do Decreto 5.051/2004,

33 Nome dado a imagem a partir de reflexdo sobre o significado € valor atribuido no ato de partilha de vida em
coletividade. (Smith, 2018, p. 125).

34 Demais paises que legitimaram a Convengdo n® 169 da OIT até 2009: Argentina (2000), Bolivia (1991), Brasil
(2002), Chile (2008), Colombia (1991), Costa Rica (1993), Dinamarca (1996), Dominica (2002), Equador (1998),
Espanha (2007), Fiji (1998), Guatemala (1996), Honduras (1995), México (1990), Nepal (2007), Paises Baixos
(1998), (Noruega (1990), Paraguai (1993), Peru (1994), Venezuela (2002). (Figueroa, 2009, p. 14). Hoje somam
23 paises que ratificaram a Convengdo sobre Povos Indigenas e Tribais n® 169 da OIT. Cujos 15 paises latino-
americanos: Argentina, Bolivia, Brasil, Chile, Coldmbia, Costa Rica, Dominica, Equador, Guatemala, Honduras,
México, Nicaragua, Paraguai, Peru e Venezuela. (OIT, 2021, s/p). Disponivel em:
https://www.ilo.org/brasilia/noticias/ WCMS _781508/lang--pt/index.htm. Acesso em: Acesso em: 23 jun. 2023.



https://www.ilo.org/brasilia/noticias/WCMS_781508/lang--pt/index.htm
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havendo sido revogado pelo Estado, por meio do Decreto n° 10.088°°, em vigéncia, com o
compromisso perante as sociedades internacionais de respeitar, proteger a identidade de cada
povo e suas respectivas terras originarias como, também, suas tradi¢des e formas socioculturais

de viver (Figueroa, 2009).

Imagem 40 - Decreto Legislativo n°® 143, de 20 de junho de 2002

Legislacdao Informatizada - DECRETO LEGISLATIVO N° 143, DE 2002 -
Exposicao de Motivos

Veja também:

= Convengdo = Proposi¢do Originaria = Dados da Norma

DECRETO LEGISLATIVO N° 143, DE 2002

Aprova o texto da Convengao n° 169 da Organizacao Internacional
do Trabalho sobre os povos indigenas e tribais em paises
independentes.

Fonte: Brasil, 2002.

35 No ano de 2019 o Poder Executivo Federal consolida atos normativo pelo Decreto n° 10.088, de 5 de
novembro de 2019, em vigéncia. Disponivel em:
https://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?data=06/11/2019&jornal=515&pagina=12&totalArqu
ivos=213. Acesso em: 23 jun. 2023.



https://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?data=06/11/2019&jornal=515&pagina=12&totalArquivos=213
https://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?data=06/11/2019&jornal=515&pagina=12&totalArquivos=213
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Imagem 41 - Decreto n® 5.051, 19 de abril de 2004

DECRETO N°5.051, DE 19 DE ABRIL DE 2004

EMENTA: Promulga a Convencao n° 169 da Organizagdo Internacional do Trabalho - OIT sobre Povos Indigenas e Tribais.

TEXTO - PUBLICAGAO ORIGINAL
Diario Oficial da Unido - Secdo 1 - 20/4/2004, Pagina 1 (Publicagao Original)

Origem: Poder Executivo
Situacdo: Revogada
Vide Norma(s):

Decreto n® 10088 de 5 de Novembro de 2019 (Poder Executivo) - (Revogacao).

Fonte: Brasil, 2004.

Imagem 42 - Decreto n° 10.088, 5 de novembro de 2019

Legislacdo Informatizada - DECRETO N° 10.088, DE 5 DE NOVEMBRO
DE 2019 - Publicagao Original

Veja também:

= Texto Atualizado (arquivo em formato doc) = Retificacdo = Retificacdo = Dados da Norma

DECRETO N° 10.088, DE 5 DE NOVEMBRO DE 2019

Consolida atos normativos editados pelo Poder Executivo Federal
que dispdem sobre a promulgacdo de convengdes e
recomendagbes da Organizacdo Internacional do Trabalho - OIT
ratificadas pela Republica Federativa do Brasil.

O PRESIDENTE DA REPUBLICA, no uso da atribuicao que Ihe confere o art. 84, caput, inciso IV, da Constitui¢do, e tendo em vista o
disposto na Lei Complementar n® 95, de 26 de fevereiro de 1998,

Fonte: Brasil, 2019.
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Imagem 43 - Capa da Convencao n° 169 da OIT, traduzido para lingua do Povo

Terena

CONVENCAO n° 169
Koyuhoti kopénotihiko yoko
tribuhiko ya xapakuke poi
poké’e yoko Resolugao
koyuhoti ituke ra OIT xapakuke
kopenotihiko yoko tribuhiko

Fonte: Organizacao Internacional do Trabalho, 2012.
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Imagem 44 - Capa da Convengao n° 169 da OIT, em lingua portuguesa

Convencao n° 169
sobre povos indigenas e tribais
e

Resolucao
referente a acao da OIT

Escritarie o Brasil

Fonte: Organizagao Internacional do Trabalho, 2012, p. 49.

A Convencao 169 estd estruturada em 44 artigos, distribuidos em 10 partes, tituladas da
seguinte forma: Parte I - Politica geral, 12 artigos; parte Il - Terra, 7 artigos; parte III -
Contratacdo e condi¢des de emprego, 20 artigos; parte IV - Formagao profissional, artesanato
e industrias rurais, 3 artigos; parte V - seguridade social e saude, 2 artigos; parte VI - Educacao
€ comunicagao, 6 artigos; parte VII - Contatos e cooperagao além-fronteiras, 1 artigo; parte VIII
- Administragdo, 1 artigo; parte IX - Disposi¢des gerais, 2 artigos; parte X - disposi¢des finais,
9 artigos.

Em relagdo a educacdo escolar indigena, além da parte propria (VI - Educagdo e
comunicacao, especifica), a tematica ja ¢ abordada como sendo relevante desde a introdugao,

sendo que o artigo 7° da parte I - Politica geral refere-se as condig¢des para que haja uma
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melhoria de vida e de trabalho, juntamente com a saude, desde que os povos indigenas
“interessados, com sua participacdo e cooperacdo, devera ser considerada uma prioridade nos
planos gerais de desenvolvimento econdmico elaborados para as regides nas quais vivem”
(OIT, 2011, p. 20).

A parte VI - Educacao e comunicagdo, no artigo 26, enfatiza que a educagdo, para os
povos interessados, deve garantir a “oportunidade de adquirir uma educagdo em todos os niveis
pelo menos em condic¢des de igualdade com a comunidade nacional” (OIT, 2011, p. 35). Dessa
forma, sdo estabelecidos os demais artigos sobre a dimensao e o valor da efetivagdo, com

qualidade da educacgdo escolar e comunicacao efetiva, que serve aos povos indigenas.

ARTIGO 27 1. Os programas e servi¢os educacionais concebidos para os
povos interessados deverdo ser desenvolvidos e implementados em
cooperagdo com eles para que possam satisfazer suas necessidades especiais
e incorporar sua historia, conhecimentos, técnicas ¢ sistemas de valores, bem
como promover suas aspiragdes sociais, econdomicas e culturais.

2. A autoridade competente garantird a formacdo de membros dos povos
interessados € sua participacdo na formula¢do e implementagdo de programas
educacionais com vistas a transferir-lhes, progressivamente, a
responsabilidade pela sua execucdo, conforme a necessidade. 3. Além disso,
os governos reconhecerdo o direito desses povos de criar suas proprias
institui¢Ges e sistemas de educacdo, desde que satisfacam normas minimas
estabelecidas pela autoridade competente em regime de consulta com esses
povos. Recursos adequados deverdo ser disponibilizados para esse fim.

ARTIGO 28 1. Sempre que viavel, as criangas dos povos interessados deverao
aprender a ler e escrever na sua propria lingua indigena ou na lingua mais
comumente falada no seu grupo. Quando isso ndo for possivel, as autoridades
competentes consultardo esses povos com vistas a adotar medidas que
permitam a consecucdo desse objetivo.

2. Medidas adequadas deverdo ser tomadas para garantir que esses povos
tenham a oportunidade de se tornar fluentes na lingua nacional ou em um dos
idiomas oficiais do pais.

3. Medidas deverdo ser tomadas para preservar ¢ promover o desenvolvimento
e a pratica das linguas indigenas dos povos interessados.

ARTIGO 29 O ensino de conhecimentos e habilidades gerais que permitam as
criangas dos povos interessados participar plenamente, ¢ em condigdes de
igualdade, da vida de suas comunidades e da comunidade nacional devera ser
um dos objetivos da educagdo oferecida a esses povos.

ARTIGO 30 1. Os governos adotardo medidas adequadas as tradi¢des e
culturas dos povos interessados, para que possam tomar conhecimento de seus
direitos e obrigagdes, principalmente no campo do trabalho, das oportunidades
economicas, da educagdo e da saude, dos servigos sociais e dos direitos
decorrentes da presente Convencdo. 2. Se necessario, isso devera ser feito por
meio de traducdes escritas e dos meios de comunicacdo de massa nos idiomas
desses povos.

ARTIGO 31 Medidas de carater educacional deverdo ser tomadas entre todos
os setores da comunidade nacional, particularmente entre os que se mantém
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em contato mais direto com os povos interessados, com o objetivo de eliminar
preconceitos que possam ter em relacdo a esses povos. Para esse fim, esforgos
deverao ser envidados para garantir que livros de historia e outros materiais
didaticos apresentem relatos equitativos, precisos e informativos das
sociedades e culturas desses povos (OIT, 2011, p. 35-37).

A Convengdo n° 169 da OIT entrou em vigor desde julho de 2003 no Brasil e, como
uma Norma Internacional do Trabalho, vem para agregar as legislagdes na esfera nacional que
determinam o direito aos povos indigenas em viver conforme suas culturas e de participarem
de todos os projetos de desenvolvimento e das tomadas de decisdes que afetam a vida do povo
e de cada individuo, superando as praticas discriminatorias que imperaram em leis ha mais de
500 anos no Estado - uma discriminag¢ao legitimada -, garantindo, desse modo, a igualdade entre
povos indigenas e demais sociedades nao indigenas.

Nesse interim, o sistema educacional deve ser desenvolvido e implementado em
cooperagdo com as comunidades que o ensejam, financiando, incorporando e promovendo seus
conhecimentos, suas técnicas, a lingua originaria de cada povo e seus valores ancestrais, além
do ensino e da fluéncia na lingua oficial do Estado, em consentimento com cada povo para o
qual o ensino ¢ instituido. Entdo, para que haja essa efetiva participacdo, as autoridades devem
garantir a formacao de conhecimentos gerais, considerados no sistema de ensino nacional. Além
disso, € preciso propiciar os conhecimentos que regem seus direitos e deveres oficiais, como no
caso da referida Convengao. Ademais, tal documento compreende a necessidade de ensino
sobre as sociedades indigenas entre a comunidade nacional que conhece pouco ou quase nada

sobre 0 povo que buscou/busca conhecer o outro - o colonizador - para sua sobrevivéncia.

Tivemos que descobrir maneiras de conhecer; tivemos que predizer, aprender
e refletir; tivemos que preservar e proteger; tivemos que defender e atacar;
tivemos que nos mover e ter sistemas sociais que nos permitissem fazer todas
essas coisas. Ainda temos que fazer (Smith, 2018, p. 25).

E preciso acrescentar, entdo, a existéncia de uma segunda lei no setor internacional dita
no RCNEI de 2008 (Brasil, 1998), da Organizacdo das Nac¢des Unidas (ONU), aprovada pela
Assembleia Geral da ONU, com 46 artigos, no dia 13 de setembro de 2007, na cidade de Nova
Iorque, sobre os direitos dos povos origindrios, denominada Declaracdo das Nagoes Unidas
sobre direitos dos Povos Indigenas.

A referida Declaragao levou mais de duas décadas para sua aprovagao, tendo seu inicio
com o Grupo de Trabalho sobre os Povos Indigenas (WGIP) no ano de 1982, com a escrita da

minuta da Declaragdo das Nagdes Unidas sobre os direitos dos povos indigenas, em 1985. Ainda
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assim, ap6s anos de estudos, revisoes e justificativas para a aprovagao dos direitos indigenas na
ONU, quatro paises ndo aprovaram a Declaracdo das Nagoes Unidas sobre direitos dos Povos
Indigenas: Estados Unidos, Canadé, Nova Zelandia e Australia. Por conseguinte, houve criticas
em relagdo aos paises que votaram contra.
Paises como os Estados Unidos e o Canada disseram julgar a declaragéo
excessivamente abrangente, provavelmente, porque temem que povos
indigenas possam reivindicar terras que foram apreendidas. E receiam que isso
afete seus interesses politicos € econdomicos. [...] os quatro paises que se
opuseram a proposta adotaram uma postura hipocrita, porque enriqueceram as

custas das terras apropriadas dos indigenas. [...] (Kali Mercier, pesquisadora
da Survival International, 14 de setembro de 2007)%

Entdo, sobre os paises que votaram a favor da Convengdo, como Brasil e México,
Mercier (2007) disse que “[...] foi altamente encorajador. Porque eles demonstraram ser capazes
de ir além de seus interesses economicos e de dizer: 'Ok, eles estavam aqui antes e, agora, cabe
a no6s reconhecé-los como parceiros com direitos iguais'[...]”. Possivelmente, pairam ainda
algumas questdes no texto da Declaragdo da ONU (2007), como direitos humanos, direitos a
suas terras originarias, territorio e recursos, autonomia, identidade indigena, autodeterminagao
e autogoverno, que foram argumentos para o estabelecimento de oposicdes e recusa dos direitos
reconhecidos na Declaragao da ONU de 2007.

Ja no artigo 1 da Declaragdo das Nagoes Unidas sobre direitos dos Povos Indigenas,
menciona-se o direito de os povos indigenas viverem todos os seus direitos como seres
humanos, fundamentando-se desde a Carta das Nagdes Unidas (1945)37; a Declara¢do Universal
de Direitos Humanos (1948)3% e em demais legislagdes referentes ao direito internacional dos
direitos humanos®’, ou chamado de Direito Internacional Humanitario (DIH). Para a andlise
desse documento universal, sera utilizada a 2° edicao de 2009, intitulada “Declaracao das

Nagdes Unidas sobre os Povos Indigenas: perguntas e respostas”*

36 BBC Brasil. Disponivel em: https://www.migalhas.com.br/quentes/45328/onu-aprova-a-declaracao-de-
direitos-dos-povos-indigenas. Acesso em: 27 jun. 2023.

37 Fundo das Nagdes Unidas para a Infancia (UNICEF). Disponivel em: 2023.https://www.unicef.org/brazil/carta-
das-nacoes-unidas. Acesso em: 25 jun. 2023.

38 Fundo das Nagdes Unidas para a Infancia (UNICEF). Disponivel em:
https://www.unicef.org/brazil/declaracao-universal-dos-direitos-humanos. Acesso em: 25 jun. 2023.

39 Nagoes Unidas (ONU). Disponivel em: https://www.un.org/es/about-us/udhr/foundation-of-international-
human-rights-law. Acesso em: 26 jun. 2023.

40 Nagdes Unidas, Brasil. Edigdo especial organizada pelas seguintes instituigdes: UNESCO, UNIC Rio, ISA,
UNICEF. Disponivel em: https://brasil.un.org/pt-br/66710-declara%C3%A7%C3%A30-das-
na%C3%A7%C3%B5es-unidas-sobre-os-direitos-dos-povos-ind%C3%ADgenas. Acesso em: 26 jun. 2023.



https://www.migalhas.com.br/quentes/45328/onu-aprova-a-declaracao-de-direitos-dos-povos-indigenas
https://www.migalhas.com.br/quentes/45328/onu-aprova-a-declaracao-de-direitos-dos-povos-indigenas
https://www.unicef.org/brazil/carta-das-nacoes-unidas
https://www.unicef.org/brazil/carta-das-nacoes-unidas
https://www.un.org/es/about-us/udhr/foundation-of-international-human-rights-law
https://www.un.org/es/about-us/udhr/foundation-of-international-human-rights-law
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Imagem 45 - Declaragdo das Nag¢des Unidas sobre direitos dos Povos Indigenas:
perguntas e respostas, de 2009

Edicao especial com perguntas e respostas

Fonte: Organizagao das Nagdes Unidas, 2009.

No Brasil, a Constituigdo Federal de 1988, Artigo 5°, paragrafos 2 e 3, garante os direitos
humanos no que diz respeito aos tratados internacionais que o pais integra, além de, no 3°
paragrafo, garantir aos que “forem aprovados, em cada Casa do Congresso Nacional, em dois
turnos, por trés quintos dos votos dos respectivos membros, serdo equivalentes as emendas
constitucionais”. Busca-se, ainda, garantir os direitos dos povos indigenas em artigos
especificos, 231 e 232.

Em relagdo ao direito e a importancia da Educa¢do Escolar Indigena diferenciada, a
Declaragao situa tais tematicas nos artigos 14, 15 e 17. No artigo 14, ha um espago dedicado
somente aos direitos educativos indigenas de forma autonoma e respeitosa no que diz respeito
a cultura, a lingua e as metodologias especificas de cada povo, reconhecendo-se “a importancia
da educagdo para o pleno exercicio dos seus direitos” (artigo 17).

Outrossim, o Estado busca, em relacdes harmoniosas com os povos indigenas,
“baseadas nos principios da justica, da democracia, do respeito aos direitos humanos” (ONU,

2009, p. 12), efetivar todos os niveis de educagdo aos educandos (em coletividade e individual)
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em territdrio originario como os que estdao longe de suas comunidades, em zona urbana devem

ter acesso a educagdo, em sua cultura e em lingua materna (esse ultimo, quando executavel para

a instituicdo de ensino que acolhe o aluno indigena). Dessa forma, constitui-se, no Artigo 14:
Artigo 14 1. Os povos indigenas tém o direito de estabelecer e controlar seus
sistemas ¢ institui¢des educativos, que oferegcam educagdo em seus proprios
idiomas, em consonancia com seus métodos culturais de ensino e de
aprendizagem. 2. Os indigenas, em particular as criangas, tém direito a todos
os niveis e formas de educacdo do Estado, sem discriminacdo. 3. Os Estados
adotardo medidas eficazes, junto com os povos indigenas, para que os
indigenas, em particular as criancas, incluindo as que vivem fora de suas

comunidades, tenham acesso, quando possivel, a educagdo em sua propria
cultura e em seu proprio idioma (ONU, 2009, p. 23).

A Declaragdo das Nagoes Unidas sobre direitos dos Povos Indigenas reconhece, afirma
e enfatiza a importancia da diversidade cultural dos povos indigenas para a formacao das demais
sociedades ndo indigenas. Sendo assim, o Estado proclama que suas “culturas, tradigdes,
histérias e aspiragdes sejam devidamente refletidas na educagdo publica e nos meios de
informacao publicos” (artigo 15).

Além da Declaragdo das Nagoes Unidas sobre direitos dos Povos Indigenas, de 2007,
da ONU, hé as resolugdes da Década Internacional dos Povos Indigenas do Mundo (entre o
periodo de 1995 a 2004)* e¢ o documento internacional relativo aos Objetivos de
Desenvolvimento do Milénio - ODM (2000). Some-se a isso o fato de que o Estado brasileiro
¢ assinante de demais documentos (como os tratados) internacionais, referentes aos direitos
indigenas individuais e coletivos, como O Pacto Internacional de Direitos Economicos, Sociais
e Culturais, de 19 de dezembro de 1966 e assinada no Brasil pelo Decreto n® 591, 6 de julho
de 1992 (Brasil, 1992b); o Pacto Internacional de Direitos Civis e Politicos de 16 de dezembro
de 1966, que entrou em vigor no Estado brasileiro por meio do Decreto n°® 592, 6 de Julho de
1992 (Brasil, 1992¢); a Convencao para a Eliminacdo da Discriminacao Racial, assinada pelo
Brasil no dia 07 de marco de 1966 e promulgada no dia 8 de dezembro de 1969, o Decreto de
n°® 65.810 (Brasil, 1969); a Convengdo 169 da Organizacdo Internacional do Trabalho,
designada no dia 27 de junho de 1989 (ja versada acima); a Convencao das Na¢des Unidas

sobre os Direitos da Crianga, de 2 de setembro de 1990, ratificada no Brasil em 24 de setembro

41 Ainda sobre Década Internacional dos Povos Indigenas do Mundo no ano de “2004, diante do impasse nas
negociagdes e do risco de o processo esfriar, liderangas indigenas chegaram a fazer greve de fome em frente ao
prédio da ONU para pressionar os paises por uma segunda Década, que foi enfim aprovada a partir de 2005 até
2014”. Assim, no ano de 2009, mediante forte pressdo do movimento indigena, o governo Australiano manifestou
sua aprovacao da Declaragdo. Em 2010 o governo da Nova Zelandia também reviu sua posi¢do e passou a aceitar
a Declarag@o, reconhecendo os direitos e principios ali estabelecidos (Mathias; Yamada, 2010).


http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%20591-1992?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%20591-1992?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%20591-1992?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%20591-1992?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%20592-1992?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%20592-1992?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%20592-1992?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%20592-1992?OpenDocument
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de 1990, por meio do Decreto n°® 99.710, de 21 de novembro de 1990 ¢ a Convengao da
Diversidade Biologica de 1992, ratificada no Brasil, por meio do Decreto n® 2.519, de 16 de
marco de 1998 (Brasil, 1998b).

Sobre a Convengao da Diversidade Biologica de 1992, pode-se mencionar que esta
identifica os povos indigenas como conhecedores que diz respeito ao manejo da biodiversidade

para conservacao e producdo de alimentos necessarios para a subsisténcia da coletividade.

Reconhecendo a estreita e tradicional dependéncia de recursos bioldgicos de
muitas comunidades locais e populagdes indigenas com estilos de vida
tradicionais, e que ¢ desejavel repartir equitativamente os beneficios derivados
da utilizacdo do conhecimento tradicional, de inovagdes ¢ de praticas
relevantes a conservagdo da diversidade bioldgica e a utilizagdo sustentavel
de seus componentes (Brasil, 2000, p. 8).

Ainda, no artigo 8, da Convencdo da Diversidade Biologica, afirma-se a protecdo e o
respeito aos modos de vida das comunidades indigenas, aos seus conhecimentos, as técnicas na
conservagao e na sustentabilidade, motivando-se a ampliacdo desses conhecimentos com as

demais sociedades:

j) Em conformidade com sua legislagcdo nacional, respeitar, preservar e manter
o conhecimento, inovagdes e praticas das comunidades locais e populagdes
indigenas com estilo de vida tradicionais relevantes a conservagdo ¢ a
utilizacdo sustentavel da diversidade biologica e incentivar sua mais ampla
aplicagdo com a aprovacdo e a participacdo dos detentores desse
conhecimento, inovagdes ¢ praticas; e encorajar a reparticdo equitativa dos
beneficios oriundos da utilizagdo desse conhecimento, inovagdes e praticas

(Brasil, 2000, p. 12).

No Artigo 18 sobre Cooperacdo Técnica e Cientifica, convencidos da necessidade de
dialogos, cooperagdo e intercAmbios entre as variadas tecnologias, “incluem-se tecnologias
indigenas” para a efetivagdo e para o alcance dos objetivos da Convengao da Diversidade

Biologica de forma equitativa para a populagdo em geral, da qual o Estado ¢ signatario.

4. As Partes Contratantes devem, em conformidade com sua legislagdo e suas
politicas nacionais, elaborar ¢ estimular modalidades de cooperagdo para o
desenvolvimento e utilizacdo de tecnologias, inclusive tecnologias indigenas
e tradicionais, para alcangar os objetivos desta Convengdo. Com esse fim, as
Partes Contratantes devem também promover a cooperagao para a capacitagao
de pessoal e o intercadmbio de técnicos (Brasil, 2000, p. 17).


http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%2099.710-1990?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%2099.710-1990?OpenDocument
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O ultimo documento internacional mencionado pelo RCNEI (Brasil, 1988) ¢ a chamada

de Declarag¢do Americana sobre os Direitos dos Povos Indigenas (DADPI), aprovada apés 17

anos de projeto elaborado pela Organizagdo dos Estados Americanos (OEA)* no dia 15 de

junho de 2016. Segundo o Ministério das Relagdes Exteriores (MRE), a Declaragdo Americana
sobre os Direitos dos Povos Indigenas (DADPI)

[...] € cerca de 30% mais extensa do que a Declaragdo dos Direitos dos Povos

Indigenas da Organizacdo das Nac¢des Unidas (ONU) e trata de quatro temas

novos, ndo contemplados pela ONU ou pela Convengdo 169 da Organizagéo

Internacional do Trabalho (OIT). Os novos temas estdo nos artigos II, IX,

XVII e XXVI, todos com respaldo na legislagdo brasileira* (Organization Of
American States, 2016).

42 A OEA (organizagdo de 35 Estados membros das Américas) foi fundada em 1948 e entrou em vigor em
dezembro de 1951. Disponivel em: https://www.oas.org/pt/. Acesso em: 28 de jun. 2023.

43 Fundacio Nacional dos Povos Indigenas. Gov.br. Disponivel em: https://www.gov.br/funai/pt-
br/search?SearchableText=Declara%C3%A7%C3%A30%20Americana%20sobre%200s%20Direitos%20d0s%?2
0Povo0s%20Ind%C3%ADgenas. Acesso em: 28 jun. 2023.



https://www.oas.org/pt/
https://www.gov.br/funai/pt-br
https://www.gov.br/funai/pt-br/search?SearchableText=Declara%C3%A7%C3%A3o%20Americana%20sobre%20os%20Direitos%20dos%20Povos%20Ind%C3%ADgenas
https://www.gov.br/funai/pt-br/search?SearchableText=Declara%C3%A7%C3%A3o%20Americana%20sobre%20os%20Direitos%20dos%20Povos%20Ind%C3%ADgenas
https://www.gov.br/funai/pt-br/search?SearchableText=Declara%C3%A7%C3%A3o%20Americana%20sobre%20os%20Direitos%20dos%20Povos%20Ind%C3%ADgenas
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Imagem 46 - Declaragdo Americana sobre os Direitos dos Povos Indigenas (DADPI),
2016

DECLARACAO
AMERICANA
sosRe 05 DIREITOS
vos POVOS
INDIGENAS

Fonte: Organization of American States, 2016.

A Declaragao Americana sobre os Direitos dos Povos Indigenas (DADPI), de 2006, da
Organizagao dos Estados Americanos (OEA), esta sistematizada da seguinte ordem: Primeira
se¢do, “Povos indigenas. Ambito de aplicagdo” (I ao IV artigo). Segunda secdo, “Direitos
humanos e direitos coletivos” (V ao XII artigo). Terceira sec¢do, “Identidade Cultural” (XIII ao
IXTI artigo). Quarta secao, “Direitos de organizagdo e politicos” (XX ao XXIV artigo). Quinta
se¢do, “Direitos sociais, econdmicos e de propriedade” (XXV ao XXX artigo). Sexta secao e
ultima, “Disposi¢des gerais” (XXXI ao XLI artigo), além das cinco notas de rodapé e anexos,
contendo 3 notas referente & Colombia: “Notas de interpretacdo da delegacdo da Colombia”.

Os quatro temas ndo mencionados pela Convengao 169 da OIT, estdao nos artigos II, IX,
XVII e XX VI, referenciados abaixo. Na primeira segdo, nomeada de “Povos indigenas. Ambito
de aplicagdo e alcance”, mais especificamente no Artigo II “Os Estados reconhecem e respeitam
o carater pluricultural e multilingue dos povos indigenas que fazem parte integrante de suas
sociedades”. Na segunda secdo, “Direitos humanos e direitos coletivos”, no Artigo IX ¢é
afirmado que “[o]s Estados reconhecerao plenamente a personalidade juridica dos povos

indigenas, respeitando as formas de organizagao indigenas e promovendo o exercicio pleno dos
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direitos reconhecidos nesta Declaragao”. No artigo XVII - “Familia indigena”, conforme

contido na terceira se¢ao: “Identidade Cultural”, ¢ afirmado o seguinte:

1. A familia é o elemento natural e fundamental da sociedade. Os povos
indigenas tém o direito de preservar, manter € promover seus proprios
sistemas de familia. Os Estados reconhecerfo, respeitardo e protegerdo as
diferentes formas indigenas de familia, em especial a familia extensa, bem
como suas formas de unido matrimonial, filiacdo, descendéncia ¢ nome
familiar. Em todos os casos, se reconhecera e respeitara a igualdade de género
e geracional.

2. Em assuntos relativos a custodia, adocdo, ruptura do vinculo familiar e
assuntos similares, o interesse superior da criangca sera considerado
primordial. Na determinacao do interesse superior da crianga, os tribunais e
outras institui¢des relevantes terdo presente o direito de toda crianca indigena,
em comum com membros de seu povo, de desfrutar de sua propria cultura, de
professar e praticar sua propria religido ou de falar sua propria lingua e, nesse
sentido, sera considerado o direito indigena do povo respectivo e seu ponto de
vista, direitos e interesses, inclusive as posi¢des dos individuos, da familia e
da comunidade.

Entdo, na quinta se¢do, intitulada “Direitos sociais, econdmicos e de propriedade” do

artigo XXVI - Povos indigenas em isolamento voluntario ou em contato inicial, consta que:

1. Os povos indigenas em isolamento voluntario ou em contato inicial t€ém
direito a permanecer nessa condi¢ao e a viver livremente e de acordo com suas
culturas.

2. Os Estados adotarao politicas e medidas adequadas, com o conhecimento ¢
a participagdo dos povos ¢ das organizagdes indigenas, para reconhecer,
respeitar e proteger as terras, territorios, o meio ambiente e as culturas desses
povos, bem como sua vida e integridade individual e coletiva.

Por fim, o assunto que trata sobre o sistema de ensino ¢ o artigo XV, intitulado de

“Educacao”.

1. Os povos e pessoas indigenas, em especial as criangas indigenas, tém direito
a todos os niveis e formas de educacao, sem discriminagao.

2. Os Estados e os povos indigenas, em concordancia com o principio de
igualdade de oportunidades, promoverdo a reducdo das disparidades na
educacdo entre os povos indigenas e ndo indigenas.

3. Os povos indigenas tém o direito de estabelecer ¢ controlar seus sistemas e
institui¢cdes docentes que ministrem educagdo em seus proprios idiomas, em
consonancia com seus métodos culturais de ensino e aprendizagem.

4. Os Estados, em conjunto com os povos indigenas, adotardo medidas
eficazes para que as pessoas indigenas, em especial as criangas, que vivam
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fora de suas comunidades, possam ter acesso a educa¢do em suas proprias
linguas e culturas.

5. Os Estados promoverdo relagdes interculturais harmonicas, assegurando
nos sistemas educacionais estatais curriculos com conteudo que reflita a
natureza pluricultural e multilingue de suas sociedades, e que incentivem o
respeito e o conhecimento das diversas culturas indigenas. Os Estados, em
conjunto com os povos indigenas, incentivarao a educagdo intercultural que
reflita as cosmovisodes, historias, linguas, conhecimentos, valores, culturas,
praticas e formas de vida desses povos.

6. Os Estados, em conjunto com os povos indigenas, tomardo as medidas
necessarias e eficazes para o exercicio e cumprimento desses direitos.

E importante dizer que o assunto referente aos direitos vigentes e relacionados a
educagdo escolar indigena, amparada em legislagdes nacionais e internacionais, remete aos
mesmos textos reivindicados pelos pesquisadores indigenas juntamente com suas liderangas e
comunidades, evidenciado em suas pesquisas (dissertacdes e teses), em livros e nos periddicos,
como também nas entrevistas em movimentos situados nos mais diversos meios de
comunicacdo, em canais abertos ao publico em geral.

Sendo assim, ¢ urgente que a Unido, juntamente com os estados € com os municipios,
cumpra o que ja ¢ indiscutivel na legalidade, tanto em ambito nacional quanto internacional.
Considera-se, portanto, o direito a um sistema de ensino publico estatal (educacdo basica e
ensino superior), de qualidade e que seja respeitoso aos sistemas de viver no ambiente
sociocultural de cada povo indigena. Logo, os projetos de ensino devem ocorrer a partir de
perspectivas, de necessidades e do autogoverno, considerando-se a autodeterminagdo daqueles
que deixaram de ser somente objetos pesquisados para serem pesquisadores de problemas
especificos, juntamente com suas comunidades locais, pela “[...] luta para se tornarem
autodeterminados, a necessidade de tomar de volta o controle de nossos proprios destinos”

(Smith, 2018, p. 165).

Enfurece-nos que praticas vinculadas ao ultimo século, e a séculos anteriores
a este, ainda sejam empregadas para negar a legitimidade das reivindi¢des dos
povos indigenas pelo direito a existéncia, a terra e aos territorios, pelo direito
de autodeterminagdo, pela sobrevivéncia de nossas linguas e formas de
conhecimento cultural, pelos nossos recursos naturais e pelos sistemas que
adotamos para viver em nossos ambientes (Smith, 2018, p. 11).

Na parte I do RCNEI (Brasil, 1998), no topico 3. A situa¢ao atual, apresenta-se um
panorama das escolas indigenas no pais, considerando-se um quantitativo de alunos

matriculados, de escolas indigenas por regides brasileiras e a situacao dos professores indigenas
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em formacdo docente. “Hoje, uma educagao escolar diferenciada e de qualidade, intercultural
e bilingiie (ou multilingue) ¢ reivindica¢do e parte dos projetos de vida de comunidades,
povos e organizacdes indigenas” (Brasil, 1998, p. 36, grifo da autora).

A subsecdo 3.1. Quantos sao os alunos e as escolas indigenas traz uma relagdo
quantitativa de alunos, pois, na €poca do levantamento, havia 76.293 alunos indigenas situados
entre a 1* e a 4 série do ensino fundamental, distribuidos em 1.591 escolas indigenas. Desse
modo, as matriculas situadas entre a 5* e a 8§ séries sdo apontados um quantitativo de algumas
dezenas. Segue abaixo uma tabela demonstrativa da educacao escolar indigena.

Em seguida, sdo apontados alguns fatores desafiadores, que precisam ser superados com
urgéncia, como a necessidade de aumento do niimero de escolas, a necessidade de formacao
inicial e continuada de professores indigenas, o distanciamento das praticas pedagogicas em
relagdo aos motivos elencados e a realidade sociocultural do aluno indigena, considerando-se a
existéncia de um calendario escolar distante da realidade cultural e de trabalho do aluno,
avaliagdes sem considerar os sistemas metodologicos de ensino e de aprendizagem acerca dos
contetidos culturais da comunidade, a discrepancia de idade dos alunos na mesma sala de aula
(pode-se verificar, nas amostras de matriculas, que héa pessoas com 50 anos de idade e criangas
de 5 anos de idade), sdo alguns exemplos, entre muitos, que tém acarretado a evasao escolar.

Os topicos intitulados 3.2. As escolas indigenas dentro dos sistemas de ensino e 3.3.
Professores indigenas: atuag¢do, formagdo e profissionalizagdo sao bem problematizadas pelas
ideias imagéticas e racistas da sociedade que nega a diversidade e especificidades dos povos
indigenas.

"sdo todos iguais': desconhece-se e nega-se a grande diversidade
sociocultural e lingiiistica entre os povos indigenas;

"sdo do passado': primeiro, nega-se a presenca dos povos indigenas como
parte da populagdo brasileira e como integrantes do futuro do pais; segundo,
considera-se o indio como representante da "infancia" da humanidade, como
remanescente de um estagio civilizatério ha muito ultrapassado pelos
"civilizados";

"os indios nio tém historia": decorrente da nogdo anterior, esta baseia-se na
falsa certeza de que os povos indigenas "pararam no tempo", "néo evoluiram",
vivem como na "nossa" pré-historia. Como conseqiiéncia, imagina-se
erroneamente que as sociedades e culturas indigenas nao se transformam, ndo

se desenvolvem, e que suas tradi¢des sdo absolutamente imutaveis;

"sdo seres primitivos", "atrasados", que precisam ser "civilizados": nega-se
aos povos indigenas o direito a autodeterminagdo e a autonomia de suas
escolhas e desqualifica-se seu patrimdnio histdrico e cultural. Isto impede que
se admita e reconhega a existéncia de ci€ncias e de teorias sociais indigenas,
de uma arte e religido proprias etc;
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"sdo aculturados', ndo sdo mais "indios": imagina-se que quando os povos
indigenas alteram alguns aspectos no seu modo de viver tornam-se
"aculturados", deixam de ser "auténticos" e ndo podem mais reivindicar terras
ou outros direitos relativos a condi¢ao de indios (Brasil, 1998, p. 41).

Sao inumeras as dificuldades para a implementagdo da escola indigena especifica e
diferenciada por meio do direito constitucional. O primeiro entrave na educacao ¢ a concepgao
de uma educacao publica homogeneizadora, que demanda mudancas nao somente na educagao
escolar indigena. Diante disso, “[flomentar mudancas nessa area exige investimentos em
capacitagao de técnicos dos 6rgdos publicos e tais iniciativas ainda ndo estdo sendo tomadas de
modo abrangente e com a qualidade necessaria” (Brasil, 1998, p. 39). O segundo desafio ¢ o
pouco tempo de efetivacdo de uma educagao escolar intercultural, que possa ser avaliado de
forma qualitativa, além da existéncia de baixos recursos para a formagao de professores e de
técnicos indigenas que possam melhor dialogar com as Secretarias estaduais e municipais de
educagdo, no ambito da implementagdo de politicas publicas de um sistema de ensino indigena
intercultural.

Os demais desafios sdo as categorizagdes das escolas indigenas como escolas rurais,
com calendérios e curriculos especificos para esse tipo de ensino - o rural. Além disso, hé as
salas de aula anexas ‘“‘salas-extens@o”, vinculadas as escolas indigenas ou as escolas nao
indigenas urbanas, dificultando desde a organizagdao pedagdgica quanto a resolucdo de
demandas estruturais e administrativas da comunidade escolar que esta atende. Tem-se, ainda,
a inexisténcia de uma formagdo técnica, devido ao fato de os cursos de magistério e as
licenciaturas ndo comtemplarem o multiculturalismo tao presente em todas as regides do Brasil.
Desse modo, os povos indigenas sdo recepcionados por pessoas do sistema educacional estatal,
que desconhecem as especificidades pedagogicas de cada povo, como suas necessidades
diferenciadas em meio a um conhecimento escolar sistematizado, a fim de que se englobe o

didlogo intercultural e respeitoso entre sociedades distintas.

Os povos indigenas avaliam e refletem constantemente sobre os efeitos da
educagdo formal escolar em suas comunidades e estdo empenhados em
redesenha-la a partir de experiéncias pedagogicas modelares. Neste sentido,
varios aspectos de ordem juridica tém que ser considerados ¢ normatizados
nos proximos passos. A escola indigena como executora de uma experiéncia
pedagogica peculiar tem que ser legitimada a partir da criacdo da categoria
escola indigena junto aos sistemas estaduais e municipais de ensino. SO
assim, a especificidade da educacao intercultural serd assegurada e as escolas
poderdo ter acesso aos diversos programas que tém por objetivo o
desenvolvimento da educacdo fundamental. Para que a regulamentagdo da
categoria escola indigena se efetue é necessario que o Conselho Nacional e os
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Conselhos Estaduais de Educagdo avancem no sentido de normatizacGes
especificas que atendam o direito a diferenga garantido na legisla¢do. Do
mesmo modo, aos técnicos envolvidos com a educagao escolar indigena deve
ser esclarecido que a escola indigena nio pode ser normatizada nos termos das
demais escolas do sistema (Brasil, 1998, p. 40).

Nesse sentido, o documento (RCNEI) traz a necessidade de efetivacdo das politicas
publicas educacionais ja determinadas no Plano Nacional de Educa¢do, Constitui¢do Federal
de 1988 e ha, também, a Lei n° 9. 394/1996 (LDB), que institui a criacdo da categoria escola
indigena. No entanto, algumas especificidades sdo prioridades, como a formacao inicial e
continuada de professores e de técnicos indigenas (considerando-se que a necessidade de
formagao técnica ocorre devido aos sistemas de secretarias e diretoria escolares burocratizados
e, muitas vezes, com pouca orientagdo em tempo hébil para a gestdo escolar e com prazos curtos
para as demandas necessarias), construcao de curriculos escolas diferenciados, especificos e em
didlogo continuo com a comunidade escolar, calendario escolar contextualizado com o
cotidiano sociocultural (festas culturais, periodo de trabalho na roca e buscas de alimento, como
caga, pesca, coleta de alimento nativo) de cada povo em cada aldeia, producdo de material
pedagbgico bilingue, metodologias e avaliagdes pedagogicas, conforme o sistema de educacao

da comunidade que a escola atende.

As dificuldades vividas sdo: falta de contratagdo de professores e de material didatico
especlfico, estrutura fisica inadequada (livros fora da realidade), diario de classe muito
técnico, falta de conhecimento de curriculo, de formacgdo e (a dificuldade de) manter
alunos por quatro horas dentro da sala de aula. Transporte para deslocamento, sistema
de avaliagdo inadequado, falta de conhecimento das leis, a for¢a da burocracia nas
escolas, dificuldade em desenvolvimento curricular, falta de participagdo dos

professores nas decisoes. Professores Bororo, MT.
(Brasil, 1998, p. 42).

Como ja mencionado acima, a formag¢ao de professores para a escola indigena ¢ urgente
e responsadvel para o éxito dessa nova politica de ensino das escolas indigenas. Sobre esse
assunto, ¢ apresentado um grafico com um total de 2. 859 de professores em escolas indigenas,
sendo que, nele, consta a existéncia de 818 (29%) professores nao indigenas e 2.041 (41%) de
professores indigenas contratados pelas redes municipais, estaduais, Funai, missoes religiosas
e, até mesmo, sem nenhum vinculo com institui¢des. Os professores indigenas, em sua maioria,

ndo possuem formagao no magistério e poucos dominam a lingua portuguesa. Ja os professores
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ndo indigenas desconhecem a cultura do povo das comunidades em que atuam na formacao

escolar. Consequentemente, o desenvolvimento dos escolares ¢ comprometido desde a auséncia

de motivos para permanecerem até a evasao escolar.
Para que a educacdo escolar indigena seja realmente especifica e diferenciada,
¢ necessario que os profissionais que atuam nas escolas pertencam as
sociedades envolvidas no processo escolar. E preciso, portanto, instituir e
regulamentar, no ambito das Secretarias de Educagao, a carreira do magistério
indigena, que devera garantir aos professores indigenas, além de condigdes
adequadas de trabalho, remuneragdo compativel com as fungdes exercidas e
isonomia salarial com os demais professores da rede de ensino. A forma de
ingresso nessa carreira deve ser o concurso publico especifico, adequado as

particularidades lingiiisticas e culturais dos povos indigenas (Brasil, 1998, p.
42).

O ultimo tema da parte I, 4. Desafios, aclara sobre a pratica desafiadora do professorado
indigena em sua comunidade, considerando-se questdes como os embates com liderangas ¢ a
“valorizagdo de novos conhecimentos em detrimento das praticas e ciéncias indigenas,
supervalorizacdo da escrita em detrimento da oralidade [...]” (Brasil, 1998, p. 43). Nesse
sentido, € preciso pensar até que ponto a escola deixa de ser uma institui¢do externa da
comunidade e passa a ser espaco de desenvolvimento da comunidade, por meio de
conhecimentos escolares e de conhecimentos indigenas, consumando a concepcdo da
interculturalidade, sem sobrepor conhecimentos de um ou de outro, tornando-os
complementares, de forma que alcance o desenvolvimento humano para a autotransformacao e
para o desenvolvimento da personalidade humana.

Para isso, ¢ fundamental que o professor considere sua comunidade educativa
de origem. E como parte dessa comunidade que deve contribuir na busca de
novas respostas e solu¢des para os problemas que ela enfrenta: colocando a
escrita a servico de uma nova expressio, buscando inspiracio no
patrimonio intelectual de seu povo, adicionando novos saberes aos
conhecimentos ancestrais. Assim, toda nova aquisicao de conhecimentos

devera fortalecer a comunidade e contribuir para as solucdes dos
problemas comuns (Brasil, 1998, p. 43 grifo da autora).

Como ja bem mencionado pelos povos indigenas, a educagdo escolar vem para somar
com os conhecimentos ancestrais, além de ser uma ferramenta de luta, de justica social e de
reivindicagdes de direitos e de sobrevivéncia dos povos indigenas, desde os primeiros contatos
com demais sociedades. Smith (2018, p. 127) disserta que os projetos para a pesquisa dos

académicos indigenas t€m sido
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[...] definido[s] por 500 anos de contato com o Ocidente. Nesse sentido, ele
pode ser descrito como uma luta de resisténcia modernista. Em grande parte,
durante os ultimos quinhentos anos, o projeto indigena que teve mais
prioridade foi: sobreviver. Esse objetivo incluiu a sobrevivéncia aos efeitos de
uma guerra continua contra os colonizadores, a devastagdo pelas doengas, ao
deslocamento forgado de suas terras e territorios, a opressdo vivida sob
regimes injustos; uma sobrevivéncia em nivel fisico puro e como povos com
nossas proprias ¢ distintas linguas e culturas.

E perceptivel que a escola indigena intercultural necessaria e desejavel pelos povos
indigenas ¢ aquela que permite a interagao do sujeito com o mundo em seu entorno e que, nesse
agir, instigada pela necessidade, ela busque orientar para a realizagdo dos motivos e satisfaca
suas necessidades vitais com o objeto - conhecimento - da aprendizagem, que ¢ resultado de
objetivagdes criadas pelos antecedentes sociais, historica e culturalmente situados, via

caracterizacao de todo o ser humano como um ser genérico (Miller, 2019).

Embora a educagdo escolar indigena tenha que enfrentar varios desafios e barreiras com
relacdo a discriminagdo e preconceitos, o que fortalece a luta contra estes desafios ¢ a
tomada de consciéncia, por parte dos professores indigenas, de que a educagdo é um
compromisso de todos. Que o presente documento possa oferecer também essas orientagoes e
subsidiar melhor a elaboragdo de programas educativos, que atendam realmente aos

interesses das comunidades e principalmente a elaboragdo de seus curriculos especificos.
Parecer do professor Enilton, Wapixana, RR.

(Brasil, 1998, p. 44).

Nesse interim, almeja-se que a busca pelo poder por meio do conhecimento seja
constituida na escola indigena especifica, diferenciada e intercultural, a fim de que se propicie
atividades pedagogicas que tenham sentido e significado para a vida real em comunidade e na
contemporaneidade. Almeja-se, também, que o trabalho pedagdgico seja intencional, para situar
os escolares (desde as criancas pequenas, juventudes, liderangas, mulheres, ancidos e
comunidades em geral) na realidade objetiva para analise, reflexdo e agdes mentais proprias do
pensamento tedrico associado ao ato de transformar esta realidade objetiva e materializada no
contexto sociocultural e histérico, a partir da constituicdo interna do conhecimento, por meio
do psiquismo, para a estimular a autotransformagdo e a formagdo subjetiva, isto ¢, uma

personalidade humanizada em sociedade (Miller, 2019).
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3.6 Quantitativo de escolas indigenas no Brasil (2007-2022)

E possivel situar, a partir de dados do INEP — Censo Escolar de Educacio Basica, que
o quantitativo de escolas indigenas e de matriculas efetuadas desde o ano de 2007 até 2022 ¢
crescente, considerando um total geral (no que diz respeito a escolas localizadas em zona urbana
¢ zona rural,) de 2.550 escolas e 208.205 matriculas em 2007, alcan¢ando em 2022* uma
totalidade de 3.597 escolas e de 300.658 matriculas nas cinco (5) regides brasileiras, nomeadas
de Escolas Indigenas no ambito da Educa¢ao Basica no Brasil pelo INEP.

Em relagcdo a um decrescimento, este ocorreu em trés momentos, sendo o primeiro no
ano de 2008 — com 2.698 — para 2.695 no ano 2009, com uma redugao do total geral de trés (3)
escolas indigenas. No entanto, nos dois anos mencionados (2008-2009), houve o crescimento
das escolas urbanas e no que diz respeito ao quantitativo de matriculas. Ademais, em relacdo as
escolas situadas em zona urbana, foram contabilizadas 86 em 2008, sendo que, em 2009, o
numero subiu para 138. Em 2008, o quantitativo de matriculas foi de 205.871, saltando para
229.945 no ano de 2009. Assim, conclui-se que o declinio ocorreu no ambito das escolas
situadas em territdrio originario, nomeado pelo INEP de “rural”. Em 2008, houve também uma
reducdo significativa, pois, de 2.612, no ano seguinte (2009) o quantitativo caiu para 2.557
escolas em zona rural.

Pode ser mencionado, ainda, que houve um segundo momento de reduc¢do do total geral,
que ocorreu de 2014 para 2015, sendo, mais especificamente, de 3.130 (2014) escolas para
3.082 (2015). No entanto, o numero mais significativo de redugdo ocorreu em relacao a 48
escolas indigenas. Além disso, houve uma redugdo de 84 escolas em zona rural, pois, em 2014,
eram 3.038 e, em 2015, esse numero decaiu para 2.954. J4 em relacdo ao nimero de matriculas
e escolas urbanas, houve um acréscimo de 92 escolas urbanas em 2014 para 128 em 2015. Nesse
sentido, em relagdo as matriculas, a adicdo foi de 239.759 (2014) para 262.127 (2015).

Pode-se constatar, acerca da analise dos dados disponibilizados no Censo Escolar da
Educacao Basica — desde o ano de 2007 a 2022, sobre os decrescimentos na educagao escolar
indigena —, que o ultimo censo registrado pelo referido 6rgao governamental ocorreu em 2019,
havendo 3.376 para 3.359, tendo uma diminui¢do de 17 escolas do total geral. No que diz
respeito as escolas em zona rural, foram contabilizadas 3.257 em 2019, que diminuiu para 3.238

em 2020. Do mesmo modo, as matriculas sofreram mingua de 278.484 no ano de 2019 para

44Esses sdo apenas as escolas indigenas reconhecidas pelo Estado brasileiro. Dentre as agdes de resisténcia,
destacam-se as escolas indigenas organizadas e mantidas pelas comunidades e parcerias, como ¢ o caso do Mato
Grosso do Sul, onde as escolas nas areas de retomada sdo dirigidas pela comunidade local.
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273.928 em 2020. Desse modo, o unico aumento foi de duas (2) escolas urbanas —, indo de 119
(2019) para 121 (2020). O quadro abaixo demonstra o total geral de escolas por localidades

urbanas e rurais, como também o total geral de matriculas realizadas de 2007 a 2022.

Quadro 1 — Quantitativo de escolas indigenas no Brasil (2007-2022)

ano Total geral de escolas indigenas (urbana e rural) total geral de
(2007-2022) total geral urbana rural matricula

2007 2.550 81 2.469 208.205
2008 2.698 86 2.612 205.871
2009 2.695 138 2.557 229.945
2010 2.889 161 2.728 246.793
2011 2.953 153 2.800 243.599
2012 2.954 107 2.847 234.869
2013 3.059 75 2.984 238.113
2014 3.130 92 3.038 239.759
2015 3.082 128 2.954 262.127
2016 3.209 90 3.119 254.788
2017 3.305 62 3.243 251.938
2018 3.354 64 3.290 256.870
2019 3.376 119 3.257 278.484
2020 3.359 121 3.238 273.928
2021 3.464 107 3.357 291.877
2022 3.597 122 3.475 300.658

Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do INEP (2022) — Censo Escolar da Educago Basica.

A realizagdo da coleta de dados sobre a educacao escolar indigena no nivel da educagio
basica no Brasil foi publicizada no site do INEP — Censo Escolar da Educagao Basica no més
de outubro de 2023. Nesse sentido, o INEP traz o quantitativo de matriculas, escolas, docentes
e até mesmo um glossario referente ao assunto. Desde a aba sobre o quantitativo de matriculas
até o nimero de docentes tém-se as especificidades situadas por ano, por série historica e por
etapa de ensino. Como exemplo, pode-se mencionar a existéncia de categorias como “escolas
(grupo): Educagdo Indigena”, “etapas de ensino (grupos), educagdo basica” e, por ultimo, a
categoria referente ao ano pesquisado (2022).

Dessa maneira, tal levantamento gerou a seguinte categorizagcdo dos dados: localidade
da escola, total geral no pais e por regido (urbana e rural) e totalidade de cada dependéncia
administrativa (federal, estadual, municipal e privada) no Brasil por regides, como mostra a
Figura 1, apresentada abaixo. Além disso, € importante mencionar que, além das informagdes
em tabela, sdo apresentadas as porcentagens referentes aos elementos constantes na tabela,

subdividida por localizagdo e por dependéncia administrativa.
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Imagem 47 — Categorizacao dos dados

Total Geral Total de Urbana Urbana Total de Rural Rural
Localidade da Escola Federal Estadual Municipal Privada Federal Estadual Municipal Privada
} Brasil 3.597 122 3 45 42 32 3475 2| 1523 1,948 2
} Centro-Oeste 304 2 8 11 2 283 93 189 1
} Nordeste 685 32 1 12 9 10 653 500 153
} Norte 233 24 2 5 13 4 2.307 1 724 1.581 1
b Sudeste 92 27 8 6 13 65 57 8
b sul 185 18 12 3 3 167 1 149 17

Fonte: INEP (2022) — Censo Escolar da Educagao Basica

Imagem 48 — Localizac¢do e dependéncia administrativa

Localizagio Dependéncia Administrativa

T — i — T - 100% S

B0% B0%
60% 60%

4% 4%

2% 2%

Brasi Centro-Oeste Nordeste Nore Sudeste Sul

; -

Brasi Ceniro-Oeste Nordeste Norte Sudeste Su
Rural | Urbana [ Privada [ Municipal 17 Estadual i Federal

Fonte: INEP (2022) — Censo Escolar da Educagao Basica

Conforme ja mencionado, a escola ¢ uma necessidade e um desejo dos povos indigenas
pos-contato com demais civilizagdes e que buscam, na contemporaneidade, a
complementariedade de conhecimentos a partir da escola indigena intercultural, por meio da
qual se almeja que formacdo escolar se torne um meio de obtencdo e de partilha de
conhecimentos, a fim de que esta nao se reduza a mero status de objeto de pesquisa. Sendo
assim, segue uma analise do quantitativo de escolas e de alunos indigenas matriculados em zona
urbana e rural no ano de 2022.

Ademais, a partir da categoria “escola”, ¢ possivel identificar o total geral de escolas

indigenas situadas no estado brasileiro (3.597), o total geral em espagos urbanos (122) e o total
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geral em zona rural (3.475). Sendo assim, a categoria escola rural representa o maior
quantitativo (96,61%) e a urbana (3,39%), o menor, como pode ser observado na Imagem 49,
em relagdo as escolas indigenas, em que a categoria escola rural ¢ apresentada na cor verde e

categoria escola urbana na cor azul.

Imagem 49 — Quantitativo percentual de escolas rurais e urbanas no Brasil
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Fonte: INEP (2022) — Censo Escolar da Educacéo Basica

E preciso salientar, ainda, a existéncia referente ao total geral por localidade, em que
pode ser situado o quantitativo de cada regido, considerando-se, entdo, cada estado das cinco
(5) regides do pais, como também a representacdo dos municipios que pertencem a cada escola
indigena (rural e urbana). Ainda, em relacgao as localidades, pode ser mencionado o quantitativo
de escolas por dependéncia administrativa no Estado, Regido, Unidade Federativa e Cidade —
privada, municipal, estadual e federal —, no qual aponta-se o total geral das escolas em
dependéncias publicas, situadas em areas rural e urbana.

Em zona urbana, podem ser mencionadas as categorias estadual (45), municipal (42),
privada (32) e, por ultimo, o nimero menor de escolas, federais (3). Outro fator que chama
atengdo ¢ a quantidade de escolas privadas urbanas (32) em relacdo as privadas rurais (2) e

federais urbanas — somente 3 — e federias em localidades rurais (2).
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Na zona rural, as escolas publicas também sobressaem, com o maior quantitativo nas
dependéncias administrativas municipais (1.948), estaduais (1.523), privadas e federais
igualadas (2). Sendo assim, o quantitativo de escolas da rede estadual ¢ maior em zona urbana
com uma diferenca de 3 escolas a mais que o ambito municipal. Ja na zona rural, trata-se de
escolas municipais, com uma diferenca mais expressiva de 425 escolas a mais nas redes
municipais em rela¢do as estaduais, como mostra o quadro abaixo referente a localizagdo e as

dependéncias administrativas.

Quadro 2— Localizacao e dependéncias administrativas

Dependéncia Municipal Estadual Federal Privada Total
administrativa geral
Rural 1.948 1.523 2 2

Urbana 42 45 3 32 3.597
Total 1.990 1.568 5 34

Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do INEP (2022) — Censo Escolar da Educagdo Basica

Sendo assim, a localizagdo por regides de escolas urbanas e rurais ocorre da seguinte
maneira: Centro-Oeste, categoria rural: 283 escolas (93,09%); Centro-Oeste, categoria urbana:
21 escolas (6,91%); Nordeste: 653 escolas rurais (95,33%) e 32 escolas urbanas (4,67%);
Regido Norte: 2.307 rurais (98,97%) e 24 escolas urbanas (1, 03%); Sudeste: 65 escolas rurais
(70,65%) e 27 escolas urbanas (29,35%). Finalmente, tem-se a regido Sul do Brasil, com 167
escolas rurais (90,27%) e 18 escolas urbanas (9,73%). Tal categorizagdo pode ser melhor

visualizada no quadro 3, apresentado abaixo.

Quadro 3— Regido e tipo de localidade

Localidade da escola  Total geral Rural % Urbana %
Brasil 3.597 3.475 96,61% 122 3,39%
Centro-Oeste 304 283 93,09% 21 6,91%
Nordeste 685 653 95,33% 32 4,67%
Norte 2.331 2.307 98,97% 24 1,03%
Sudeste 92 65 70,65% 27 29,35%
Sul 185 167 90,27% 18 9,73%

Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do INEP (2022) — Censo Escolar da Educagido Basica
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Conclui-se, a respeito desse quesito, que a maior porcentagem de escolas indigenas
urbanas estd situada na regido Sudeste (29,35%) e a regido com o menor indice de escolas
indigenas urbanas ¢ o Norte do Brasil (1,03%). Dessa forma, as regides com mais escolas
indigenas localizadas em espacos rurais sao as regioes Nordeste, Norte e Centro-Oeste, sendo
que o Norte estd em primeiro lugar, com 2.307 (98,97%) escolas rurais, o Nordeste em segundo
lugar, com 653 escolas rurais (95,33%) e, em terceiro lugar, com porcentagem significativa de
escolas situadas em territdrios originarios estd a regido Centro-Oeste, conforme representado

abaixo.

Imagem 50 — Localizagdo rural e urbana
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Fonte: INEP (2022) — Censo Escolar da Educagio Béasica

Ainda, nessa mesma pagina do Inep (2022), € possivel conhecer os estados e as cidades
nos quais estdo situadas as escolas indigenas. Por exemplo, na regido Sudeste, o estado com
maior numero de escolas urbanas ¢ do Rio de Janeiro, com (85,71%) em localizagdo urbana e,

em segundo lugar esta o estado de Sao Paulo (33,33%).
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Quadro 4 — Localizacao Sudeste (escolas urbanas e rurais)

Localidade da Total geral Urbana Rural
escola
Sudeste 92 27 65
ES 7 0 7
MG 24 3 21
RJ 7 6 1
SP 54 18 36

Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do INEP (2022) — Censo Escolar da Educagdo Basica

Imagem 51 — Localizacdo das escolas indigenas no Sudeste (ES, MG, RJ e SP)
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Fonte: INEP (2022) — Censo Escolar da Educagéo Basica

Também ¢ possivel descobrir as localizagdes dos municipios a que pertence cada escola
indigena. Um exemplo ¢ a regido Sudeste, mais especificamente em relagdo ao estado do Rio
de Janeiro, com uma totalidade de 6 escolas urbanas e 1 rural, o que pode ser feito

sucessivamente com todas as unidades federativas no estado brasileiro.
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Quadro 5 — Localiza¢ao no Sudeste (estado do RJ)
Localidade da escola Urbana Rural Total geral

(Sudeste-RJ)

Angra dos Reis - 1 1
Cambuci 1 - 1
Marica 2 - 2
Rio de Janeiro 3 - 3

Total geral de escolas urbanas e rurais no RJ: 7

Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do INEP (2022) — Censo Escolar da Educagdo Basica

3.7 Dependéncias administrativas

Em relacao as dependéncias administrativas (federal, estadual, municipal e privada), o
maior numero de escolas estd na rede municipal, totalizando 1.990 (55,32%) a 1.568 (43,59%)
das estaduais e as privadas com 34 escolas indigena no Brasil, 0, 95% do total geral. Por regides
tem-se: Centro-Oeste, 200 (65,79%) municipal, 101 (33,22%) estadual e 3 (0,99%) privada. J&
na regido Nordeste o maior numero esta situado na rede estadual, com 512 (74,74%), seguido
de 162 (23,65%) na rede municipal e, em porcentagem menor, estdo as privadas, com 10
(1,46%). Na Regido Norte, repete-se o maior nimero nas municipais, 1.594 (68,38%), com 729
(31,27%) nas estaduais e 5 escolas indigenas com administracdo privada no Brasil. J4 no
Sudeste, 65 (70,65%) sao de ambito estadual, sendo que municipal e privada estdo proximas,
com 14 (15,22%) na rede municipal, 13 (14,13%) na rede privada. Por fim, a regido Sul do
Brasil contém um numero expressivo na rede estadual: 161 (87, 03%), tendo 20 na rede
municipal (10,81%), e 3 na rede privada (1,62%), restando, ainda, a categoria federal com 1
(0,54%). No geral, as escolas por dependéncia administrativas no Estado brasileiro que estdo

mais equiparadas sao da rede municipal, em primeiro lugar, e, em segundo, na rede estadual.

Quadro 6 — Dependéncias administrativas — Brasil (2022)
Localidade da escola Municipal  Estadual Privada Federal Total geral

Brasil 1.990 1.568 34 5 3.597
Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do INEP (2022) — Censo Escolar da Educagdo Basica
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Quadro 7 — Dependéncias administrativas — Centro-Oeste (2022)
Localidade = Municipal Estadual Privada Federal Total de Total de
privada publica
Centro-Oeste 200 101 3 0 3 301

Total geral: 304
Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do INEP (2022) — Censo Escolar da Educagdo Basica

Quadro 8 — Dependéncias administrativas — Nordeste (2022)
Localidade  Municipal Estadual Privada Federal Total de Total de
privada publica
Nordeste 162 512 10 1 10 675

Total geral: 685
Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do INEP (2022) — Censo Escolar da Educagdo Basica

Quadro 9 — Dependéncias administrativas — Norte (2022)
Localidade = Municipal Estadual Privada Federal Total de Total de
privada publica
Norte 1.594 729 5 3 5 2.326

Total geral: 2.331
Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do INEP (2022) — Censo Escolar da Educagdo Basica

Quadro 10 — Dependéncias administrativas — Sudeste (2022)
Localidade = Municipal Estadual Privada Federal Total de Total de
privada publica
Sudeste 14 65 13 0 13 79

Total geral: 92
Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do INEP (2022) — Censo Escolar da Educagdo Basica
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Quadro 11 — Dependéncias administrativas — Sul (2022)
Localidade = Municipal Estadual Privada Federal Total de Total de

privada publica

Sul 20 161 3 1 3 182

Total geral: 185
Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do INEP (2022) — Censo Escolar da Educagdo Basica

Imagem 52 — Dependéncia administrativa no Brasil e regides (Centro-Oeste, Nordeste, Norte,

Sudeste e Sul)
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Fonte: INEP (2022) — Censo Escolar da Educagdo Basica

Constata-se que a maior quantidade de escolas situada em categorias publicas estad na
regido Norte (99,79%) e na regido Centro-Oeste (99,01%) ficando em segundo lugar as regides
Nordeste (98,54%), Sul (98,38%) e, em ultimo lugar, a regido do Sudeste (85,87%), no que diz
respeito as escolas indigenas publicas. Logo, o Brasil tem 99,05% de escolas publicas e 0,95%

de escolas situadas em ambito privado, conforme representado abaixo.



164

Imagem 53 — Categoria administrativa — publica e privada (2022)
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Fonte: INEP (2022) — Censo Escolar da Educagao Béasica

Nesse interim, do mesmo modo como foi identificada a localizagdo (rural e urbana) das
escolas por regides, estados e municipios, a categoria “dependéncia administrativa” traz a
mesma sucessao de elementos, no que se refere a administragdo das escolas indigenas nas

localidades urbanas e rurais, administradas pelos 6rgaos privados, municipais, estaduais e

federais.
Quadro 12 — Dependéncias administrativas no Centro-Oeste
Localidade Municipal Estadual Privada Federal Total geral
DF 1 1
GO 1 3 1 5
MS 51 19 1 71
MT 148 78 1 227

Total geral: 304
Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do INEP (2022) — Censo Escolar da Educagio Basica
Ademais, identifica-se, no referido Censo, o municipio ao qual a escola pertence. Nota-
se entdo, que na regiao Centro-Oeste, mais especificamente em Goias, somente uma (1) escola
publica de administragdo estadual, localizada em zona urbana, no municipio de Aruana.
Constata-se, também, que no que diz respeito a regido Centro-Oeste, ¢ no estado de Goias que
se concentra a maior porcentagem de escola privada (20%) em relagdo a publica (80%),

conforme demonstrado na Imagem 54.
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Imagem 54— Centro-Oeste (categoria administrativa)
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Fonte: INEP (2022) — Censo Escolar da Educagéo Basica

Imagem 55 — Centro-Oeste (Brasilia)
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Fonte: INEP (2022) — Censo Escolar da Educagdo Basica

Pode ser notado, ainda, que o estado que mais oferta educagdo escolar indigena no

Centro-Oeste ¢ o Mato Grosso, com 227 escolas nas esferas municipais, estaduais e privada.



166

Imagem 56 — Centro-Oeste (Mato Grosso)
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Fonte: INEP (2022) — Censo Escolar da Educagio Béasica
Quadro 13 — Dependéncias administrativas no Nordeste
Localidade Municipal Estadual Privada Federal Total geral
AL 17 17
BA 40 26 5 1 72
CE 7 39 1 47
MA 79 263 1 343
PB 23 11 1 35
PE 3 154 157
PI 1 1
RN 10 1 1 12
SE 1 1

Total geral: 685
Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do INEP (2022) — Censo Escolar da Educagdo Basica

Em relagdo a administragdo privada na regido Nordeste, podem ser situados os seguintes
percentuais: estado do Piaui, 1(100%), Rio Grande do Norte, 1 (8,33%), Bahia, 5 (6,94%),
Paraiba 1 (2,86%) e Ceard 1 (2, 13%) de escolas privadas. Essa porcentagem esta relacionada
a totalidade, como no exemplo do estado do Piaui, no qual h4 somente uma escola indigena e
de administragao privada (100% privada).

Ja em relagdo a categoria publica, os estados de Alagoas e Sergipe ficam com 100%
com administracdo publica de esfera estadual. Pernambuco, por sua vez, tem 100% de
administracdo publica municipal (1, 91%) e estadual (98,09%). Além disso, os demais estados
da regido Nordeste, conforme demonstrado na Imagem, possuem alguma porcentagem de

escolas privadas.
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Imagem 57 — Ambito administrativo das escolas indigenas da Regido Nordeste

80% —

60% —

40% —

20% —

0% AL BA A PB Pl SE
W Privada [ Municipal i Estadual Il Federal
Fonte: INEP (2022) — Censo Escolar da Educag@o Basica
Quadro 14 — Dependéncias administrativa no Norte
Localidade Municipal Estadual Privada Federal Total geral
AC 81 150 231
AM 1.059 57 1 1.117
AP 8 55 1 64
PA 274 20 4 1 299
RO 101 101
RR 167 247 1 415
TO 5 99 104
Total geral: 2.331

Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do INEP (2022) — Censo Escolar da Educagio Basica

Na Regido Norte, a totalidade de institui¢des privadas € 1,58%. Nesse contexto, o estado

do Par4 (1,34%) detém o maior indice, seguido de Roraima (0,24%). As demais administra¢des

sdo 100% publicas, com um nimero expressivo de instituicdes escolares municipais, sendo

1.059 escolas (94%,81%) oriundas do estado do Amazonas e 100% de escolas estaduais no

estado de Rondonia.
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Imagem 58 — Ambito administrativo das escolas indigenas da Regido Norte
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Fonte: INEP (2022) — Censo Escolar da Educagédo Basica

Quadro 15 — Dependéncias administrativa no Sudeste

Localidade Municipal Estadual Privada Federal Total geral
ES 6 1 7
MG 21 3 24
RJ 3 1 3 7
SP 5 42 7 54

Total geral: 92
Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do INEP (2022) — Censo Escolar da Educagio Basica

Pode ser observado que a regido Sudeste ¢ a que mais oferta educagdo indigena de
dependéncia administrativa privada (14,13%), totalizando 13 escolas. Destas, 7 estdo em Sao
Paulo, 3 no Rio de Janeiro ¢ em Minas Gerais. Em relagdo a totalidade, tem-se: RJ (42,86%),

SP (12,96%) e MG (12,5%).

Quadro 16 — Sudeste (municipios)

Sao Paulo Sao Santo André Diadema Embu das Santos
Bernardo do Artes
Campo
3 2 1 1 1 1

Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do INEP (2022) — Censo Escolar da Educagio Basica

Ao ser categorizada por municipios, notou-se que, na grande Sao Paulo, constam 9

escolas privadas, conforme apresentado acima, no Quadro 16.
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Imagem 59 — Regido Sudeste
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Fonte: INEP (2022) — Censo Escolar da Educacéo Basica

A tltima analisada, a regido Sul, contém 3 escolas situadas na esfera privada e um
numero significativo de escolas da rede estadual de ensino publico. Sendo assim, sdo 87,03%
de categoria estadual, sendo 10,81% municipal e privadas somente no estado do Rio Grande do
Sul.

Ademais, o maior nimero de escolas estaduais esta no Parana (95,12%) sendo que tal
estado tem 4,88% de escolas indigenas municipais. Em segundo lugar, esta o Rio Grande do
Sul com 87,38% de rede estadual e 8,74% municipal, completando com 2,91% de escolas
privadas e 0,97% a nivel federal. J4 em Santa Catarina, as escolas municipais sobressaem em

relagdo ao Parand e Rio Grande do Sul, com 21,95% de escolas oriundas da rede municipal.

Quadro 17 — Dependéncias administrativa no Sul

Localidade Municipal Estadual Privada Federal Total geral
PR 2 39 41
RS 9 90 3 1 103
SC 9 32 41

Total geral: 185
Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do INEP (2022) — Censo Escolar da Educagio Basica
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Imagem 60 — Regido Sul

100%

80%
60%
40%
20%

0% I
PR

I
RS 3C
M Privada [l Municipal Estadual [ Federal

Fonte: INEP (2022) — Censo Escolar da Educagio Béasica

Conclui-se que, da totalidade de escolas, as quatro (4) dependéncias administrativas
(municipal, estadual, federal e privada) se fazem presentes na localidade rural e urbana. J4 em
relagdo as 5 regides, observou-se que nao héa escolas indigenas em todas as dependéncias
administrativas. Como exemplo, pode-se mencionar que o Centro-Oeste ¢ o Sudeste nao
ofertam ensino pela rede federal®’. Enfim, no que diz respeito as estatisticas do censo escolar
da educacgdo basica referentes a Educagdo Indigena, pode-se afirmar que consta a categoria
administrativa em todo o Estado brasileiro, mas ndo hd dependéncias administrativas do
segmento pesquisado em todas as regides do Brasil.

Sobre a categoria docente, nao constam resultados de nenhum dado sobre os professores
na educagdo escolar indigena. J4 em relacdo as matriculas, ¢ possivel coletar informagdes
equiparadas com a categoria escola. Assim, as matriculas sao categorizadas por localizagado, por
dependéncias administrativas, por categoria administrativa (publica ou privada) e por etapas de
ensino desde a Educagdo Infantil até a Educagdo de Jovens e Adultos — EJA, como pode ser
notado abaixo, iniciando-se pela quantidade de escolas que ofertam desde a etapa da Educacao

Infantil até os anos finais de escolaridade em cada regiao.

45E verdade para a categoria de escola indigena, mas ha alunos indigenas na rede federal, por exemplo, no campus
de Aquidauana, Dourados e outros no estado de Mato Grosso do Sul, na regido Centro-Oeste.
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Quadro 18 — Numero de escolas por regido nas etapas de ensino (Educagao Infantil)

Regido Quantidade de escola
Centro-Oeste 188
Nordeste 382
Norte 1.480
Sudeste 64
Sul 119

Total geral: 2.233
Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do INEP (2022) — Censo Escolar da Educagdo Basica

Quadro 19 — Numero de escolas por regido nas etapas de ensino (Ensino Fundamental)

Regido Quantidade de escola
Centro-Oeste 270
Nordeste 644
Norte 2.178
Sudeste 79
Sul 168

Total geral: 3.339
Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do INEP (2022) — Censo Escolar da Educagdo Basica

Quadro 20 — Numero de escolas por regido nas etapas de ensino (Ensino Médio)

Regido Quantidade de escola
Centro-Oeste 93
Nordeste 133
Norte 262
Sudeste 30
Sul 39

Total geral: 557
Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do INEP (2022) — Censo Escolar da Educagido Basica
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Quadro 21— Numero de escolas por regido nas etapas de ensino (Educagao Profissional)

Regido Quantidade de escola
Centro-Oeste 1

Nordeste 22

Norte 6

Sudeste 1

Sul 5

Total geral: 35
Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do INEP (2022) — Censo Escolar da Educagdo Basica

Quadro 22 — Numero de escolas por regido nas etapas de ensino (Educagdo de Jovens

e Adultos - EJA)

Regido Quantidade de escola
Centro-Oeste 67
Nordeste 196
Norte 452
Sudeste 31
Sul 44

Total geral: 790
Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do INEP (2022) — Censo Escolar da Educagido Basica

Resumidamente, a etapa de ensino publico com menor oferta ¢ a Educacao Profissional
(35). Além disso, pode-se notar que h4 uma diferenca discrepante em relacdo a totalidade da
etapa do Ensino Fundamental de 3.339 para 557 no Ensino Médio. Nota-se, também, que a

oferta do Ensino Médio pela rede estadual € maior, com 524 em localidade rural e 23 na area

urbana.
Quadro 23 — Ensino Médio
Ensino médio Estadual Municipal Federal Privada Total geral
Rural 524 2 2 1 529
Urbano 23 2 3 28
Total 547 2 4 4 557

Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do INEP (2022) — Censo Escolar da Educagido Basica
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Quadro 24 — Total geral de matriculas por localidades (regioes)

Regido Quantidade de matricula
Centro-Oeste 49.418
Nordeste 68.020
Norte 155.744
Sudeste 10.726
Sul 16.750

Total geral: 300.658
Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do INEP (2022) — Censo Escolar da Educagdo Basica

Quadro 25 — Nuimero de matriculas por regido nas etapas de ensino (Educagao Infantil)

Regido Quantidade de escola
Centro-Oeste 5.550
Nordeste 10.862
Norte 25.158
Sudeste 2.139
Sul 1.881

Total geral: 45.590
Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do INEP (2022) — Censo Escolar da Educagdo Basica

Quadro 26— Numero de matriculas por regiao nas etapas de ensino (Ensino

Fundamental)
Regido Quantidade de escola
Centro-Oeste 32.106
Nordeste 38.935
Norte 103.397
Sudeste 6.486
Sul 10.914

Total geral: 191.838
Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do INEP (2022) — Censo Escolar da Educagdo Basica
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Quadro 27 — Numero de matriculas por regido nas etapas de ensino (Ensino Médio)

Regido Quantidade de escola
Centro-Oeste 8.318
Nordeste 8.795
Norte 17.192
Sudeste 1.409
Sul 2.624

Total geral: 38.338
Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do INEP (2022) — Censo Escolar da Educagdo Basica

Quadro 28 — Numero de matriculas por regido nas etapas de ensino (Educagao

Profissional)
Regido Quantidade de escola
Centro-Oeste 82
Nordeste 1.424
Norte 1.297
Sudeste 21
Sul 742

Total geral: 3.566

Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do INEP (2022) — Censo Escolar da Educagido Basica

Quadro 29 — Numero de matriculas por regido nas etapas de ensino (Educacao de

Jovens e Adultos - EJA)

Regido Quantidade de escola
Centro-Oeste 3.444
Nordeste 9.298
Norte 9.663
Sudeste 692
Sul 1.316

Total geral: 24.413
Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do INEP (2022) — Censo Escolar da Educagdo Basica
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Para melhor visualizagdo do quantitativo de escolas no Estado brasileiro, sdo
apresentados, a seguir, 3 mapas do Brasil, em que sdo indicados elementos como: total geral
das escolas, total geral de escolas rurais e urbanas, total geral de matriculas e total geral das

escolas indigenas por dependéncias administrativas.

Imagem 61 — Quantitativo por regido no ano de 2022 (rural, urbana e matricula)
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Fonte: Elaborado pela autora
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Imagem 62 — Dependéncia administrativa por regiao (2022)
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Fonte: Elaborado pela autora
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Imagem 63 — Total geral de escolas indigenas no ano de 2022 (rural, urbana e dependéncia
administrativa).

Fonte: Elaborado pela autora

A Educagdo Escolar Indigena ¢ uma necessidade e desejo para os povos indigenas em
seus territorios, tanto nas cidades quanto nas universidades, que oferecem cursos de graduacao
e pos-graduacdo. A participacdo dos povos indigenas nos processos educativos escolares deve
ser feita em todas as etapas, uma vez que “[...] ndo se trata de escolha, mas de uma articulagao
e complementariedade de modos de viver que venham fortalecer, aperfeicoar e enriquecer a
vida” (Luciano, 2011, p. 205, grifo nosso). De acordo com o Inep (2022), 300.658 estudantes
indigenas estdo matriculados nas 3.597 escolas indigenas em cinco regides do Brasil, o que
demonstra a relevancia desses processos educativos oferecidos na educagao formal. Além disso,

ha indigenas de diversas regides do Estado buscando cursos universitarios com o objetivo de
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fortalecer, aperfeicoar e enriquecer a vida individual, bem como a da familia, comunidade de
origem € povo.

Cabe aos pesquisadores das areas, antropologos, pedagogos, socidlogos, historiadores,
entre outros, € aos principais atores, académicos indigenas - novas liderangas politicas - de cada
localidade, em diversos cursos, desenvolver politicas publicas educativas dialdgicas para estes
povos, tendo em vista as especificidades das suas diversas demandas, sendo uma delas a
convivéncia e a sociabilidade com a sociedade local, regional, nacional e global ndo indigena,
assim como com outros povos indigenas.

A questao da escola do indigena nao foi resolvida e vem deixando rastros nao certeiros
com a funcdo da escola para os povos indigenas. Questdes ainda pouco resolvidas, como: Qual
¢ a metodologia adequada para a educagdo escolar indigena? Como assegurar os dois
conhecimentos fundamentais presentes na vida indigena, o conhecimento indigena e ndo
indigena? Como a escola indigena (com seu curriculo, duragdo, infraestrutura, recursos,
professores, gestores ¢ material didatico) atendera as normas vigentes em relacdo a educacao
diferenciada, especifica, bilingue e intercultural? Quais atores podem melhor compreender a
escola indigena desejada para a retomada do manejo do mundo?

A pesquisa de Smitth (2018), Benites (2012), Bruno Kaingang (Ferreira, 2020), Jodao
Paulo (Barreto, 2022), assim como outras de autoria indigena, enfatiza a necessidade de
elaborar as proprias ferramentas/sementes/metodologias para prosseguir no caminho da
autonomia, dignidade, reorganizagdo e retomada do manuseio de suas vidas no mundo. Dessa
forma, a ferramenta de luta escolhida foi a escola. No entanto, ¢ notorio que nao se trata de uma

escola qualquer, mas sim daquela que os seus atores imaginam, concebem e deslumbram.
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4 DESCOLONIZANDO A ESCRITA

Vocé nao pode se esquecer de onde vocé € e nem de onde
vocé veio, porque assim vocé sabe quem vocé € e para
onde vocé vai (Krenak, 1999, p. 27).

Nesta pesquisa, houve inimeros aprendizados a partir do contato com o modo especifico
da escrita académica dos indigenas, que pode ser produzida por onde quisermos e/ou
necessitarmos. Desse modo, buscou-se pensar a revolucdo no ambito da sociedade indigena
académica, a partir de uma nova ordem social e de uma nova forma de organizacao das relagdes
sociais na pesquisa e na escrita. Por conseguinte, buscou-se pensar como conceitos/teorias
originarias e ancestrais foram mutilados desde as primeiras invasdes da sociedade europeia.
Assim, tal perspectiva estd concatenada com o intuito de desenvolver o pensamento/a escrita
dos conceitos/a teoria, ja superando uma degradagao intelectual historica e degenerada e ndo se
reduzindo a uma educacdo treinada para o mercado e operada de forma mais barbara na
expansao territorial do capitalismo mercantil.

Nesse sentido, o treinamento associado ao aperfeicoamento da escrita aprovada pela
academia estd  dividido da  seguinte forma neste trabalho:  introdugdo,
desenvolvimento/metodologia e conclusdo da tese. Trata-se de tOpicos minimos para ser
considerado um bom texto académico ou para a esterilidade intelectual do pensamento
humano. Outrossim, este texto sera desenvolvido a partir da necessidade de uma nova ordem
intelectual*® - gestada na literatura indigena - do processo da escrita na qual iniciei escrevendo
sobre o que parafraseei de Ailton Krenak e seguindo para a parte (b) do titulo:
“complementaridade de sementes/ferramentas para pensar o sistema educacional que forma um
tipo novo de ser humano (liberto)” até o titulo (a) “escola dos indigenas (e por causa deles) para

a superacdo da escola para (e contra os) indigenas”, possibilitando a pratica taluni®’.

4.1 Memoria curta e fraca

Os brancos se dizem inteligentes. Ndo o somos menos. Nossos pensamentos
se expandem em todas as dire¢des e nossas palavras sdo antigas e muitas. Elas

46 A presente se¢do teve como objetivo refletir sobre a revolugdo no ambito da sociedade indigena académica,
considerando uma nova ordem social e uma nova forma de organizacdo das relagdes sociais na pesquisa e na
escrita.

47 Conceito desenvolvido pelo povo indigena Nambiquara/Katitiuhlu que se refere a pratica dialogica. Nesse

sentido, reflexdes, indagagdes e problematizacdes de questdes sdo continuas e em coletividade (adultos, velhos e
criangas possuem e t€m direitos de exercerem faluni). (Oliveira, 2023).
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vém de nossos antepassados. Porém, ndo precisamos, como os brancos, de
peles de imagens para impedi-las de fugir da nossa mente. Ndo temos de
desenha-las, como eles fazem com as suas. Nem por isso elas irdo desaparecer,
pois ficam gravadas dentro de nds. Por isso nossa memoria ¢ longa e forte
(Kopenawa; Albert, 2015, p. 75).

Ailton Krenak (1999) diz que a memoria (historia) de onde venho determina quem sou
e para onde vou. Nessa esteira de discussoes, o antropologo Yupuri-wremiri-sararo-buberapora
- Jodo Paulo - (Barreto, 2022) faz o percurso dentro da canoa da transformagdo para (des)
aprender, para despir o corpo por meio do ato de (re) aprender caminhos para o seu mundo,
considerando suas memorias ancestrais, que foram esquecidas apds um longo processo de
distanciamento da vida comunal de origem Yepamahsa, devido a presenca da escola nao
indigena, cujo funcionamento advém do sistema de internato salesiano.

Além disso, o exercicio da reflexividade, da interculturalidade, da generosidade, da
reciprocidade, da complementaridade, da tolerancia e da reparacdo para (des) aprender, (re)
aprender “sob as lentes” (Barreto, 2021) dos povos origindrios, até entdo, isto ¢, anterior a
pesquisa académica e a partir dela no ProfSocio (2018-2019), partiu de ferramentas/sementes
germinadas para despir o corpo, trocar as lentes, rememorar, aprender e (re) aprender caminhos

3

frutiferos na formacdo de “um tipo novo de ser humano (liberto)” (Vygotsky, 2004). Tal
abordagem resultou em um subtitulo de dissertagdo “vivéncias transformadoras” (Geminiano,
2020), considerando que, em nenhum momento anterior a pesquisa, eu havia refletido para
conhecer a historia dos meus ancestrais. Ademais, sempre busquei, de forma pragmatica, negar,
anular e esquecer minha ancestralidade, a tal ponto de chegar a afirmar que ndo sei quem sou,
para onde vou e nem qual caminho percorrer para a formagao da minha personalidade, que ¢
determinada pelas relagdes sociais na historia da humanidade (Vygotsky, 2004).

O mesmo Ailton Krenak afirmou palavras inspiradoras para o desenvolvimento da
minha personalidade, situada no ambito da consciéncia individual em uma sociedade histérica
- De onde venho? Quem sao meus ancestrais? Onde estd minha historia? Procuro conhecé-la?
Ou quero negé-la? Quem sao os do meu sangue? A minha bisavo, aquela pega no lagco? O
mesmo pensador, juntamente com Davi Kopenawa (2015), problematizou questdes referentes
ao sistema educacional, no qual me situo mais adiante. Vale destacar, ainda, que, a partir da
complementaridade dos textos “A transformag¢ao Socialista do homem™ (Vygotsky, 2004), “A
Assim Chamada Acumulagdo Primitiva” (Marx, 1983) e demais autores indigenas (Kopenawa;

Albert, 2015; Barreto, 2021, 2022; Baniwa, 2022a; Baniwa, 2022b; Smith, 2018), buscarei

superar a questdo problematizada por eles - Krenak e Davi Kopenawa - tdo necessaria para



181

minha ascensao critica e tdo intensamente pronunciada de forma consciente por Ailton Krenak
sobre o sistema educacional como “[...] um servigco e competéncia do Estado, onde ele tem a
hegemonia de informar esse processo e organiza-lo” (Krenak, 2023, p. 5). Para ele, ¢ preciso
problematizar a relacao entre o Estado, a mao de obra e a aquisi¢ao desenfreada de propriedades
visando o acimulo de capital nas maos de poucos, considerando que essas maos, que ja nao
produzem mais poderiam ter produzido algo para si durante a vida dos sujeitos que, quando ja

ndo servem mais, sao descartados pelo sistema.

4.2 A universidade como problema: algumas reflexoes

E preciso entdo perguntar: A qual universidade Ailton Krenak se refere? O que se ensina
e o que se aprende nessa universidade? Sao conhecimentos por causa deles ou conhecimentos
contra eles? O conhecimento produzido no sistema educacional ¢ perigoso? Quais sao 0s
perigos desse conhecimento académico?

Além do perigo desses conhecimentos (contra o indigena/homem) na academia, ha o
éxodo das pessoas - no caso aqui supracitado pela lideranca Ailton Krenak, emigracdo dos
académicos indigenas das suas comunidades - para a cidade, ja vivenciado na historia pelas
sociedades camponesas no mundo, com consequéncias desastrosas, geridas pelos grandes
usurpadores de terras e de riquezas que ela produz. A consequéncia dessa usurpacao violenta e
histérica dos campesinos expulsos da sua terra comunal pode ser associada a atrocidades
visiveis até aos nossos dias, como no caso da sociedade brasileira.

Pode ser destacado, também, que relatos como aquele supracitado por Marx (1983) no
século XIX sobre a origem do capitalismo no século XV ¢ vivenciado pelas sociedades
indigenas - e por todos os que estdo nas margens do caminho do progresso, do desenvolvimento,
os “sub-humanos” (Krenak, 2020) - no mundo em que tais sujeitos resistem a viver em fungao
do processo de producao para a mais-valia. Em meio ao capitalismo explorador, tem-se criado
um novo tipo de ser humano, uma nova personalidade e, consequentemente, uma nova
sociedade, com contradi¢des internas, criadas nela mesma, que ainda ndo ¢ capaz de
compreender que “nao se come dinheiro” (Krenak, 2020, p. 8). Vale reiterar as palavras de
Marx (1983, p. 343), que disserta a respeito do embrido da produgao do capitalismo na Europa

e com maior intensidade na Inglaterra.

O preladio do revolucionamento, que criou a base do modo de produgéo
capitalista, ocorreu no ultimo ter¢o do século XV e nas primeiras décadas do
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século XVI. Uma massa de proletarios livres como os passaros foi langcada no
mercado de trabalho pela dissolug@o dos séquitos feudais, que, como observa
acertadamente Sir James Steuart, “por toda parte enchiam inutilmente casa e
castelo”. Embora o poder real, ele mesmo um produto do desenvolvimento
burgués, em sua luta pela soberania absoluta tenha acelerado violentamente a
dissolugdo desses séquitos, ele ndo foi, de modo algum, sua Unica causa. Foi
muito mais, em oposi¢cdo mais teimosa a realeza e ao Parlamento, o grande
senhor feudal quem criou um proletariado incomparavelmente maior
mediante expulsdo violenta do campesinato da base fundiaria, sobre a qual
possuia 0 mesmo titulo juridico feudal que ele, e usurpagdo de sua terra
comunal. O impulso imediato para isso foi dado, na Inglaterra, nomeadamente
pelo florescimento da manufatura flamenga de 13 ¢ a conseqiiente alta dos
precos da 1a. A velha nobreza feudal fora devorada pelas grandes guerras
feudais; a nova era uma filha de seu tempo, para a qual o dinheiro era o poder
dos poderes. Por isso, a transformagdo de terras de lavoura em pastagens de
ovelhas tornou-se sua divisa. Harrison, em sua Description of England.
Prefixed to Holinshed’s Chronicles, descreve como a expropriacdo dos
pequenos camponeses arruina o pais. Whatcare our great incroachers! (Mas o
que importa isso a nossos grandes usurpadores!) As habitagcdes dos
camponeses e 0s cottages dos trabalhadores foram violentamente demolidos
ou entregues a ruina.

Infelizmente, o que Marx (1983) escreveu sobre a historia de violéncia produzida pela
“minoria da humanidade” sob a “maioria, os sub-humanos”, acerca da massa/casta oprimida,
considerando a posse dos donos do capital, que violentam a maioria da populacdo, continua
atual. Tal maioria é constituida por aqueles que possuiam nas maos a forca de trabalho para a
producao de mercadorias - mesmo que essa for¢a da sub-humanidade degenerada resistisse por
pouco tempo (serda mesmo que isso importa a classe “humanitaria”?) - para a acumulagao de
capital, evidenciada desde muito antes do século XVI, e conhecida como a era capitalista.

E preciso destacar que o ponto de partida do sistema capitalista na Europa e América se
deu a partir da transformag¢ao da exploracao nas maos do senhor feudal, visto que, antes, seu
poder e sua riqueza estavam na quantidade de stditos que possuia em suas terras, considerando-
se, ainda, que alguns studitos tinham titulos de pequenas propriedades para sustento de suas
familias no ambito de uma producao alimentar comunal. A partir da criagdo do proletariado e
sua relagdo com o Parlamento de forma juridica, para que houvesse a expulsdo e a usurpagao
da propriedade comunal dos camponeses pelo senhor feudal, criou-se um novo fendmeno que
seria 1util aos detentores do poder: o uso do dinheiro. Desse modo, a terra, que era preparada
para a lavoura na produgdo de alimento passou a ser somente alimento (pastos) para ovelhas,
cujo ciclo gerava o poder de alguns - senhor feudal e os donos das manufatureiras -, no que diz

respeito a deten¢do dos lucros advindos da transformag¢dao da mercadoria (13) em dinheiro

(poder).
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A vida daqueles que foram arrancados dos meios de sobrevivéncia influenciou o rei
Henrique VII, de 1489, e seu sucessor, Henrique VIII a renovarem a mesma lei que mencionava
a massa trabalhadora que gera o acimulo de capital. Assim, conforme relata o decreto 25 de

Henrique VIII,

[...] muitos arrendamentos e grandes rebanhos de gado, especialmente de
ovelhas, acumulam-se em poucas maos, por meio do que as rendas da terra
tinham crescido muito, decaindo, a0 mesmo tempo, a lavoura (tillage), sendo
demolidas igrejas e casas ¢ massas populares maravilhosas incapacitadas de
sustentar a si mesmas ¢ a suas familias (Marx, 1983, p. 344).

Sabemos que as leis existem desde o império para conter a expropriagdo da populagdo
do campo, considerando seu espago de subsisténcia propria e de seus familiares, que ndo foram
suficientes ao sistema de exploracdao recorrente, visto que, no inicio do século XVIII, por
exemplo, os trabalhadores nao possuiam 1 ou 2 acres de terra. Nao ¢ a toa que Marx chegou a
mencionar, acerca da populagdo trabalhadora: “esté feliz quando ela ¢ dotada de um jardinzinho
ou quando pode arrendar longe dela umas poucas varas de terra” (Marx, 1983, p. 345). Desse
modo, as leis ndo foram suficientes para o povo (forga de trabalho) na época do feudalismo, da
Reforma e do Estado, ja que, no século XVIII, com o progresso, a lei consistiu em uma
ferramenta (contra o povo) de roubo das terras das massas humanas, que sdo violentadas e
exploradas historicamente no mercado de trabalho para obten¢do da mais-valia, que gera mais

capital, mais poder para apenas alguns sujeitos.

Todas as suas aldeias foram destruidas e arrasadas pelo fogo, todos os seus
campos transformados em pastagem. Soldados britanicos foram encarregados
da execugdo e entraram em choque com os nativos. Uma velha senhora foi
queimada nas chamas da cabana que ela se recusava a abandonar (Marx, 1983,
p. 354).

Hoje, no século XXI, Davi Kopenawa aprende a lingua portuguesa para lembrar aqueles
de mente curta e fraca, o acontecimento dos chamados por ele de “povo da mercadoria”, que
tem assolado a terra e tudo o que nela pertence em prol da ganancia dos napé por poder, que,

por sua vez, chegam a delirar com suas mercadorias.

Entretanto, para que minhas palavras sejam ouvidas longe da floresta, fiz com
que fossem desenhadas na lingua dos brancos. Talvez assim eles afinal as
entendam, ¢ depois deles seus filhos, e mais tarde ainda, os filhos de seus
filhos. Desse modo, suas ideias a nosso respeito deixardo de ser tdo sombrias
e distorcidas e talvez até percam a vontade de nos destruir. Se isso ocorrer, 0s
nossos ndo mais morrerdo em siléncio, ignorados por todos, como jabutis
escondidos no chdo da floresta (Kopenawa; Albert, 2015, p. 76).
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4.3 As ferramentas do colonizador

A pesquisadora do povo indigena Maori, Linda Tuhiwai Smith (2018), deixa claro que
as ferramentas do colonizador nunca servirdo para destruir sua propria casa e, ainda, de forma
imperativa, faz o chamamento para a criagao das proprias ferramentas/sementes - dos indigenas
- que vao ser produzidas por meio, para € na pesquisa académica desenvolvida em comunidades
cientificas por causa deles e nao contra eles. Desse modo, a autora apresenta topicos firmados
como prioridades para refletir sobre projetos de pesquisas maori, deixando claro que os pontos
elencados, naquele momento de conferéncia dos pesquisadores indigenas da satde, foram
apresentados no ano de 1996 como prioridades e que nao se trata de pontos definitivos, mas em
constante mudanca, o que que requer dialogos constantes para a criagdo de novas estratégias de

pesquisa necessarias e prioritarias para a comunidade.

Quadro 30 - Estabelecendo diregdes e estratégias

determinar nossas proprias necessidades e prioridades de pesquisa;

definir os modos de pesquisa que devem ser levados adiante;

formar pesquisadores;

discutir éticas culturalmente apropriadas;

promover o continuo desenvolvimento de métodos culturalmente simpaticos;

continua colaboracdo com nossas proprias e diferentes iwi e com as comunidades de
interesse;

desenvolvimento e disseminagdo da literatura sobre a pesquisa escrita;

reflexdo, avaliacdo e critica continuas de ndés mesmos, como uma comunidade de
pesquisadores;

ampliacdo para outros povos indigenas das fronteiras de nossos campos e de nossas
disciplinas;

educacdo de comunidades de pesquisa mais amplas, incluindo comunidades cientificas,
académicas e politicas;

responsabilidades e resultados para os povos indigenas

Fonte: Organizado pela autora a partir do livro de Smith, 2018, p. 220.

Smith e demais pesquisadores indigenas dialogam sobre a pesquisa sob a perspectiva

indigena de “recontar a histéria” na escrita académica produzida pelos colonizados. Assim, o
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sistema educacional ¢ uma semente/ferramenta de luta para a formagao e para a transformacgao
de um novo tipo de homem, a partir da mudanga da personalidade humana, considerando
aqueles que foram mutilados e treinados com ferramentas do colonizador, mas que “[...] t€m
ecoado onde quer que os povos indigenas tenham a oportunidade de “recontar” ao mundo
académico” (Smith, 2018, p. 85). Para a pratica de recontar a historia a partir das lentes do
colonizado, ¢ necessario conhecer para compreender e superar a supremacia da branquitude.
Ademais, para isso, se faz necessario a qualificagdo de uma educagdo ocidental, sem destruir
seus valores ideoldgicos, suas praticas de vida, sua lingua, enfim, as identidades originarias de

cada povo. Acerca disso, Smith (2018, p. 221) escreve:

Tal esfor¢o tem significado uma “observagdo participante significativa” da
pesquisa, da cultura e das politicas de pesquisa, de como elas t€m sido
institucionalizadas e estabelecidas nas colonias, e de como a pesquisa, em
particular, tem estado implicada em nossa colonizagdo. Mas isso tem também
a ver com o entendimento dos modos como a pesquisa pode fornecer maneiras
sistematicas de compreender nossas proprias dificuldades, de responder as
nossas proprias questoes e de nos ajudar a resolver como comunidade nossos
proprios problemas e a nos desenvolver. Engajar-se em uma discussdo a
respeito da pesquisa como questdo indigena tem significado encontrar uma
voz ou um modo de expressar nossas preocupagdes, medos, desejos,
aspiragoes, necessidades e perguntas no que diz respeito a pesquisa. Quando
os povos indigenas se tornam pesquisadores € ndo meramente os pesquisados,
a atividade de pesquisa ¢ transformada. IndagagGes sdo feitas diferentemente,
prioridades sdo classificadas diferentemente, problemas sdo definidos
diferentemente, as pessoas participam sob outros termos.

Como ja visto nos escritos anteriores, essa escola, vista numa perspectiva (contra os)
indigena(s), ¢ agora a instituicdo mais reivindicada, ao lado do direito ao territorio. Estudando
os pesquisadores indigenas acerca desse aspecto, fica entdo explicito porque querem e
necessitam desse sistema educacional (escola), que vai na contramao do ideal de vida da pessoa
indigena, além do risco de resultar na dizimacao fisica, intelectual e de personalidade humana
que ela (a escolarizacdo eurocéntrica) acarretou aos povos origindrios. A esse respeito, aprendo
com os pesquisadores indigenas que o perigo de se apropriar do conhecimento Ocidental reside
no fato de a pesquisa deixar de ser um espago de luta e de resisténcia do Outro: o indigena.

Portanto, trata-se da pesquisa como universo

[...] revelador da luta entre interesses ¢ modos de conhecimento do Ocidente
e interesses € modos de resisténcia do Outro. Neste exemplo, o Outro tem-se
constituido com um nome, um rosto, uma identidade particular, a saber: povos
indigenas (Smith, 2018, p. 12, grifo nosso).
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Diante disso, torna-se cada vez mais necessario € urgente pensar que essa mesma
instituicdo ¢ um espaco de complementaridade (isto €, interagdo, troca, socializacdo,
apropriacdo) de conhecimentos, para a criacdo das proprias ferramentas, por meio das quais se
vai pensar um novo sistema educacional (escola do indigena) de formagao de um tipo novo de
ser humano (liberto) e de geragdes novas, que criam novas formas em meio a instauracao de

um sistema educacional libertador.

4.4 Os napé*® e suas escolas contra eles e nio por causa deles

Como ja mencionado anteriormente, a ganancia do homem pelo acumulo de capital e
por poder sdo histéricas. Dai, as consequéncias das relacdes humanas e também do impacto
com o0 meio ambiente denunciam “a queda do céu” (Kopenawa, Albert, 2015), primeiro, € claro,
seguindo a ordem violenta de um tipo de homem que acumula capital desde o principio, que
pode ser intitulada “A assim chamada acumulagao primitiva” (Marx, 1983, p. 339).

Nesse sentido, se perpetua o crescimento do capitalismo a qualquer precgo, a ponto de
haver uma mudanga em relagdo ao exterminio de grupos indigenas, fazendo emergir sujeitos
entdo conhecidos como os bugueiros. Tais sujeitos chegaram a exibir orelhas de pessoas
indigenas exterminadas, porque tais indigenas ndo haviam se submetido ao sistema imposto
desde a primeira usurpacdo do territdrio pelo império europeu na territorializacdo amerindia
imemorial. Diante disso, o antrop6logo Jodo Pacheco de Oliveira (2022) escreve que, no Brasil,

os povos indigenas

foram logo identificados pelos agentes econdmicos como “indios bravos”, que
ameagavam as novas levas de exploradores do interior. No sul, sudeste ¢ em
partes do centro-oeste foram violentamente perseguidos pelos chamados
“bugreiros”. Estes eram matadores profissionais, que realizavam
campanhas de exterminio em certas regioes, recebendo pagamento em
funcdo do numero de orelhas de indios mortos que exibiam aos seus
contratadores (Santos, 1987). Ainda que o exterminio ndo fosse uma politica
oficial, vigorava como pratica cotidiana e era tacitamente admitido em varias
partes do pais, notoriamente na regido amazdnica, no sul e em Mato Grosso
(Pacheco de Oliveira, 2016 apud Oliveira, 2022, p. 23-24, grifo nosso).

As fronteiras e linhas de reta desse sistema, devido as sementes germinadas na

acumulagdo primitiva por meio das for¢as de produgdao material, desconsideram a selvageria

48 O ndo indigena para os yanomami - Davi Kopenawa e Bruce Albert, pacto etnografico e pacto xamanico -
complementaridade e reciprocidade no processo de convivéncia e produgdo do conhecimento - divisor de dguas
na antropologia e na produ¢ao académica — a queda do céu (2015).
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que resulta na servidao do trabalhador urbano e caracteriza os desprovidos desse trabalho
urbano como “vagabundos”). Além disso, ignora-se o prejuizo ambiental (povos indigenas sdo
nomeados de pregui¢osos, alcoolicos, oportunistas, vingativos) e também que ja se trata de um
povo com mais de um milhdo e meio no Brasil, sendo o total ja registrado pelo ultimo IBGE
(2022) composto de 1.652.876% indigenas. Sdo esses sujeitos que preservam o planeta Terra,
se nao ja teriam retirado todo nosso ar, e feito isso de forma silenciosa (Krenak, 2020).

Os napé buscam dia e noite suas mercadorias obtidas via acumulacao desenfreada de
capital, desconsiderando a desumanizacao dai resultante, a ponto de ndo rememorarem suas
origens, desconhecerem sua cultura, seu povo, seu sangue, mesmo que externalizem palavras
vazias, inconscientes - “minha avo foi pega a laco; tenho sangue de indio” - apos 523 anos de

usurpacao genocida da territorializagdo dos mil povos pelos napé que

[...] s3o espectros canibais que esqueceram suas origens e sua cultura -, onde
ela vive - em altas e cintilantes casas de pedra amontoadas sobre um chio nu
e estéril, em uma terra fria € chuvosa sob um céu em chamas -, € com o que
ela sonha, assombrada por um desejo sem limites - sonha com suas
mercadorias venenosas e suas vas palavras tracadas em peles de papel
(Kopenawa; Albert, 2015, p. 13).

E preciso levar a sério o que Krenak (2021) diz sobre as saidas dos jovens indigenas das
aldeias para as universidades. Isso porque ele afirma: “[..] tém 300 indigenas na
universidade. [...] Tém menos 300 indigenas na sua aldeia”. Além disso, ¢ preciso situar que
o sistema educacional foi, desde a chamada “acumulacdo primitiva” e esta sendo até aos dias
de hoje, gestado para ser contra a humanidade, voltado para um mercado de trabalho venenoso,
que acumula o capital nas maos de poucos, por meio da exploragdo do trabalho advindo do
oficio das maos de muitos, que produzem para a classe capitalista de forma acelerada e violenta.

Nao estdo distantes dos nossos nichos as disparidades sociais que evidenciam a
coisificacdo do ser humano quando matérias documentarias, livros e entrevistas transparecem
e acusam as atrocidades que a exploragao do sistema capitalista tem orquestrado em um mundo
que reproduz ideias republicanas, (pseudo) democraticas e globalizantes. Diante disso, Ailton
Krenak explica que essa ideia de Democracia e de Globalizagdo ¢ para as mercadorias e ndo
para as pessoas, porque as mercadorias transitam “[...] para todo lado, mas as pessoas nao.
Gente de fora da Europa ¢ refugiado, mas os recursos naturais desses mesmos povos para a
Europa consumir - sdo muito bem-vindos” (Krenak, 2020, p. 11) e ainda sinaliza que os

“avancos” no sistema educacional brasileiro se devem unicamente a “transformacdo de seres

49 Dados coletados na rede social online (Instagram) da Deputada Federal Xakriaba, Célia Xakriaba (2022).
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humanos imaturos em maquinas para produc¢ao de mais-valia” (Vygotsly, 1930, p. 5) para o
sistema capitalista que faz um homem degenerado a servi¢o da sua propria producdo e ndo sua

produgdo a seu servigo. Taluni*.

e 300 indigenas na universidade ¢ < 300 indigenas na aldeia?

e 300 indigenas na universidade ¢ oc 300 indigenas na aldeia?

e ¢ possivel uma escola a favor deles e ndo contra eles?

e ¢ possivel uma escola libertadora?

® (uais estratégias para a escola a favor deles (indigenas) e de toda humanidade?

e como superar a dicotomia entre indigena e ndo indigena?

e qual sistema educacional € necessario para a criagdo de um novo napé?

e qual estratégia de pesquisa, de métodos, de curriculo, de disciplinas ¢ necessaria?
e quais necessidades e prioridades da escola sdo pensadas a favor da humanidade?

Taluni...

4.5 Escola indigena como instrumento desejavel para a garantia do “manejo do mundo®'”

Dificilmente encontraremos criangas, adolescentes e at¢ mesmo adultos que manifestem
algum desejo ou atribuam alguma relevancia a institui¢ao escolar relacionando-a a vida futura.
Desse modo, até mesmo aqueles escolares que afirmam que a fun¢do da escola ¢ preparar o
individuo para o mercado de trabalho estdo desapontados com o que ela vem tentando cumprir
enquanto instituicdo de ensino. Para os professores ndo ¢ diferente, sobretudo no que diz
respeito a auséncia de sentidos e de significados pela instituicdo pedagdgica, além da repulsa e
do estranhamento devido ao fato desta ndo conseguir cumprir, a0 menos, o oficio de ensinar.
Tal instancia esta articulada ao mesmo sentimento que alunos e sociedade tém vivenciado mais
intensamente nas ultimas décadas: o fracasso e a incapacidade para a resolu¢ao e para a
superagao de problemas inerentes a vida individual e social, que estdo interligados no ambito

da atividade humana. Para a cientista social Sueli Mendonga (2011, p. 341) a escola

[...] vem passando por sérias dificuldades em cumprir, a0 menos em parte,
essa fungdo social. Estudantes e professores ndo se identificam mais nesse
espaco institucional, uns porque ndo “aprendem” e outros porque nao
conseguem “ensinar”’. O estranhamento dos agentes sociais em suas relagdes

%0 Pritica dialégica para o Povo indigena Nambiquara Katitauhlu.
51 Baniwa, 2011.
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na escola faz com que sentidos e significados se percam no processo
pedagogico.

Diante disso, cabe-nos indagar: o que ¢ a instituicdo escolar e quais sdo suas fungdes
sociais? Ao longo da histéria da humanidade no mundo a escola foi instituida com o objetivo
de ensinar conhecimentos que ultrapassam a experiéncia humana cotidiana, ou seja, os
conhecimentos empiricos. A partir da complexidade dos conjuntos de conhecimentos nomeados
de cientificos, objetivados ao longo da histéria e de contextos sociais e culturais diversos de
geragdes antecedentes foi que o género humano se apropriou de conceitos como fundamento
no processo de humanizacdo, por meio de um processo que concebe o desenvolvimento do
homem socialmente, historicamente e culturalmente como um ser humano comum, genérico,
universal (Miller, 2019).

Assim, a institui¢do escola tem a funcao de ensinar a crianga na idade escolar a pensar,
de forma independente, os conteudos objetivados pelos diferentes sujeitos em diferentes
contextos sociais e historicos, como o pensamento contemporaneo, para o desenvolvimento da
psique e da personalidade, da transformacdo qualitativa, do agir livremente, criativo,
consciente, da autorrealizacao na atividade, das instancias do auto-professor. Por conseguinte,
para que haja o éxito no ensino do pensamento tedrico/cientifico, € necessaria uma organizacao
para que se avance da aparéncia (pensamento empirico) para a esséncia (pensamento teorico),
meio no qual se concebe a apropriagcdo da nova atividade (o ndo conhecido) que passara a ser
seu sujeito (o conhecido), materializando a humanizagao no individuo e, consequentemente, na
sociedade (Miller, 2019; Repkin, 2019).

Diante do exposto acima sobre a funcdo social da escola, ¢ nitida a ineficacia do ensino
escolar na historia da humanidade e no ambito da contemporaneidade de uma sociedade neo-
tecnologica, pos-industrial, capitalista, com produgao baseada na ciéncia tecnoldgica que exige
investimento econdmico e uma vida intensa e longinqua do individuo e sociedade vislumbrada
por meio da aprendizagem. Essas contradigdes ainda ndo superadas pela sociedade escolar
(alunos, professores) e pelo Estado (com as leis para o ensino escolarizado) fazem com que a
sociedade caminhe na incerteza e na auséncia de objetivo, consequentemente sem as duas fontes
(atividade e sujeito) interligadas para a humanizacao, impossibilitando o viver do género

humano.
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4.6 As reivindicacoes dos povos indigenas pela instituicio escolar e qual escola

reivindicam

As reivindicagdes dos povos indigenas por escolarizacao no territorio tradicional e em
zona urbana € crescente nas demandas pela efetivacdo de vagas tanto pela educacdo basica
quanto pelo ensino superior (graduagdo e pos-graduacao). Desse modo, na contemporaneidade,
existe uma meta de criar a universidade indigena,’?> que contemple os motivos pelos quais
buscam demais conhecimentos necessarios ¢ cada vez mais complexos para o viver apos
contato com atividades produzidas historicamente pela humanidade culturalmente distinta do
seu povo origindrio.

Ha, entdo, uma enormidade de denuncias em prol da efetivagdo de uma educacdo escolar
de qualidade, especifica, diferenciada, publica e gestada pelos membros das comunidades
indigenas capacitados para tal demanda, o que ¢ recorrente nas midias, nos processos que
chegam nas secretarias de educacdo dos estados, municipios e na esfera federal, além das
organizagdes de professores e académicos indigenas, como o Forum Nacional de Educacgao
Escolar Indigena (FNEEI); as comissdes universitarias indigenas; os conselhos estaduais,
municipais indigenas, entre outras organizagdes em prol de uma educagdo em que os dois
conhecimentos (indigenas e ndo indigenas) tenham a mesma forga na matriz curricular.

Trata-se, portanto, de refletir o porqué de a escola continuar sendo uma demanda (essa
institui¢ao que ndo tem conseguido cumprir a funcao social do ensino) muito presente para os
povos origindrios. A questdo ¢: qual escola atende as necessidades e os motivos para a
autorrealizagdo de viver como sujeito indigena em um mundo cada vez mais complexo
cientificamente e burocratizado. Isso ndo implica em substituicdo ou desvalorizagdo dos
conhecimentos tradicionais, “que continuam como referéncia identitaria e base de direitos, mas
ndo como horizonte ontolégico e cosmoldgico da vida. O desafio, portanto, nao é mais se
querem escola, mas como essa escola deve ser para atender essa demanda [...]” (Luciano,

2011, p. 40, grifo nosso).

52 Debate presente na comissdo organizadora do Forum Nacional de Educagio Escolar Indigena (FNEEI) no ano
de 2023. Disponivel em:
https://www.facebook.com/photo?tbid=614102024084211&set=pcb.614105920750488&locale=pt_BRAcesso
em: 8§ abr. 2023.
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4.7 O que é a escola indigena no Brasil contemporaneo? E como deve ser?

Pensar o que ¢ a escola indigena no Brasil contemporaneo nao ¢ diferente de pensar a
educagdo escolar regular ndo indigena brasileira, com suas contradi¢des pedagdgicas,
desvalorizagdo estatal e o fato de esta estar inserida em um sistema capitalista sem retorno, no
qual persiste a necessidade de estar em atividade, no trabalho, o que deixou ha muito tempo de
ser uma autorrealizacdo da humanidade para reduzir-se a um aglomerado de meios de provisao,
ainda escassos e muita das vezes ausentes para muitos ¢ no mundo. Nisto consiste a escola
contemporanea, com atividades institucionalizadas que treinam o homem (como animais),
retirando o mais vital dele: o objetivo de estar em atividade de forma livre, criativa e ativa, o
que ¢ inerente ao sujeito.

Os povos indigenas, em coletividade com os académicos e professores, t€ém buscado na
universidade conhecer outros conhecimentos, ndo para que um sobreponha ao outro, mas, a
partir do conhecimento (este apropriado na escola) que era até entdo desconhecido pela sua
cultura, implementar uma escola indigena necessaria que contemple as especificidades das
demandas da comunidade em um espaco em que a constituicao da subjetividade (subjetividade
aqui ¢ compreendida a partir do marxismo, em que: o sujeito, em contato com o objeto vive um
movimento de apropriacao e de autotransformacao, ou seja, ndo somente ha a transformagao
do objeto em si, mas o homem se transforma a partir da atividade concebida no objeto, que ja
sofreu a transformacdo, por causa da acdo de sujeitos que antecederam na histdria) o sujeito
indigena, para que, sob uma nova perspectiva, este ultimo se efetive de forma plena (Miller,
2019).

Gersem Luciano Baniwa (Luciano, 2011) pontua a necessidade de avangos na pesquisa
por meio da qual a escola atende a necessidade dos povos indigenas e, ainda, expde que, desde
o periodo da escola colonizadora e ap6s 1999 com a legislagdo sancionada de amparo a chamada
escola indigena, isso ndo tem sido suficiente para satisfazer as necessidades concretas dos
amerindios, que estdo conscientes das demandas poOs contato com demais sociedades,
vivenciado a tal ponto que isso interrompeu o oficio dos sujeitos indigenas de “manejo do
mundo”, uma incumbéncia imemorial e originaria (Luciano, 2011, p. 41). Qual é a escola
indigena? Com énfase nos conhecimentos indigenas ou nos conhecimentos nao indigenas? Ou
uma escola hibrida? De acordo com o autor, essa ¢ uma questdo metodoldgica ainda nao

resolvida para a constitui¢do de uma’3 escola do indigena que abarque as necessidades objetivas

53Aqui se refere a escola indigena com principios e diretrizes, mas cada comunidade tera sua escola com as suas
particularidades locais.
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de um mundo em constantes transformagdes cada vez mais cientificas e contraditorias em

relacdo a satisfacdo de necessidades da sociedade.

Entendo que, embora a entrada da vida moderna na vida dos povos indigenas
¢ sempre muito avassaladora e irreversivel, cada cultura interpreta esta “vida
moderna” do seu modo e segundo seus interesses e necessidades historicos,
sempre conjunturais e transitorios. Do mesmo modo, entendo que a inevitavel
dominagdo gerada a partir dessa escolha seletiva de elementos da vida
moderna, nunca ¢€ total, tanto da parte dos receptores quanto dos cedentes ou
impositores desses elementos selecionados (Luciano, 2019, p. 41).

Virios indigenas sairam de suas aldeias e foram estudar nas escolas regulares em zona
urbana, alguns deles fazendo sua formagdo em nivel de pos-graduagdo, tornando-se
pesquisadores e intelectuais, com produgdes académicas e narrativas que contemplam a questao
da escola indigena almejada. A hipotese, dessa forma, ¢ que o debate estabelecido nessas
producdes (dissertacdes, teses e as narrativas) abarcam diferentes posicdes sobre o tema,
trazendo elementos que corroboram na direcdo da escola do indigena, espago este que
contemplaria a articulacdo dos dois conhecimentos (tradicionais e cientificos) com os
conhecimentos advindos dos povos originarios e os demais conhecimentos produzidos historica
e culturalmente pelas demais sociedades. Nesse interim, os conhecimentos requeridos sao os
teoricos/chamados cientificos em que a escola tem um papel fundamental no processo de
organizagdo de ensino), num didlogo proficuo entre as diferentes culturas, visando uma
formacao mais enriquecedora aos sujeitos escolares indigenas que desejam “[...] ter o dominio
pleno dos dois mundos: indigena e nao-indigena. Mas o problema ¢ como atender esse desejo”

(Luciano, 2011, p. 40).

Quadro 31 - A escola indigena desejavel ¢ aquela que desenvolve

formacao qualificada de seus dirigentes € membros para elaborar e gerir projetos em suas
terras;

condigoes de dialogar sem mediadores ndo indios;

0 viver em suas terras aliando seus conhecimentos com outros oriundos do acervo técnico-
cientifico ocidental;

condig¢des de convivéncia e sociabilidade nos contextos locais, regionais, nacional e mundial;

o conhecer outras culturas, dominar outras linguas, dominar tecnologias modernas e dominar
outros conhecimentos que os igualem no plano da comunicagao e da convivéncia planetaria;
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plena, livre e respeitosa circulacao em qualquer lugar do mundo;

relacdo menos assimétrica com o mundo dominante;

formacao escolar para o dominio sobre 0 mundo dominante;

incorporagado de certos ideais de vida da sociedade moderna;

interacdo com o mundo globalizado;

o saber tradicional e cientifico;

acimulo de capital social e politico critico;

novas formas e estratégias de defesa e garantia de seus direitos;

dialogo menos verticalizado, em favor dos direitos e interesses da sociedade indigena;

a apropriagao dos instrumentos de poder dos ndo indigenas;

os conhecimentos cientificos e tecnoldgicos;

possibilidades de resolugao de velhos e novas situagdes de problemas para a geragao de
novos conhecimentos;

a maior consciéncia dos povos indigenas de seus direitos de cidadania, da consciéncia
histdrica, politica e cultural;

conhecimento para a continuidade e (re) construcdo de seus projetos étnicos e de bem
Viver;

Fonte: Luciano, 2011.

4.8 Como efetivar a escola indigena desejavel?

Os pesquisadores indigenas, como o professor Gersem Baniwa, tém apostado na
organizacdo para a efetivacdo da escola indigena desejada pelos proprios pesquisadores
indigenas que estdo no ensino superior, apropriando e fortalecendo os conhecimentos
cientificos e os tradicionais de suas respectivas comunidades, em didlogo simétrico na
universidade, juntamente com a coletividade de professores das disciplinas, com grupos de
pesquisas e via orientagdo para escrita de trabalhos de conclusdo de curso, dissertagdes, teses,
publicacdes de artigos e livros nas graduagoes e pds-graduagoes.

A partir do dominio dos conhecimentos cientificos e tradicionais do seu povo, os
professores e as liderancas escolarizados serdo capazes de contribuir para a retomada de

autonomia e de elaboragdo de projetos etnopoliticos na sua localidade, analisando as
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especificidades das demandas inseridas em uma estrutura juridica estatal pos-tutelar, na qual os
pesquisadores indigenas encontrem-se “a altura dos desafios praticos por eles colocados,
ajudando a questiona-los, aperfeicod-los e redefini-los” em prol das necessidades objetivas de
cada comunidade indigena (Luciano, 2011, p. 46). A escola indigena intercultural ndo vem para
sobrepor conhecimentos de um ou de outros, mas em uma logicidade de "[...]
complementaridade de conhecimentos, saberes, cosmologias e epistemologias, proprias da
racionalidade ontolégica dos povos amerindios. [...] ndo se trata de disputa, concorréncia,
paralelismo ou antagonismo, mas de soma de possibilidades de horizontes” (Luciano, 2017, p.
13-14). Portanto, a Educagdo Intercultural Indigena ¢ um direito conquistado na CF 1988,
acompanhado por inimeros desafios para sua efetivagdo, o qual requer pesquisas junto com
propostas que implementam politicas publicas e acdes concretas na Educacao Escolar Indigena

hoje no Brasil.

4.9 Pensar o outro pensamento: reconhecendo os conhecedores

Os antepassados (avds/avos) indigenas ensinavam (educando) mostrando, vivendo,
falando para seus filhos e netos e eles aprendiam vendo, ouvindo e praticando.
(Veloso, 2007, p. 60 apud Luciano, 2011, p. 203).

Sao muitas as vozes indigenas que ecoam em diversas tonalidades e espagos/territorios
nos corpos falantes. Tais vozes sdo diferentes e, com suas especificidades étnicas, fazem o
ouvido pensar>* (reflexdes indigenas e ndo indigenas) sobre seus conhecimentos e acerca das
puni¢des e das negagdes do direito de ser e viver, considerando o que sdo, em corpos distintos,
nos quais habitam outros pensamentos — outras epistemologias e filosofias. Desse modo, para
o exercicio da reflexividade, do ouvido pensante, segue uma indagag¢io: tenho levado a sério™
o pensamento do outro, o pensamento (do) indigena?

Nesse sentido, o convite aqui ¢ para adentrar um processo proprio e diferente da
pedagogia indigena, conforme mencionado na escrita de autoria Kaingang e Xakriaba e a partir
de demais ornamentos de autoria académica indigena. Parafraseando Bruno Kaingang (2020),
trata-se de pensar o Outro pensamento — pensamento Kaingang, Xakriaba, Iny, Anaquiri —, em
uma “escuta silenciosa” na perspectiva da reciprocidade para a complementaridade de saberes

transmitidos em uma escrita de coautoria académica indigena intercultural. Considera-se, entao,

54 O termo ouvido pensante foi uma rememoracio da época do curso de Licenciatura em Musica, na qual conheci
o livro do compositor Murray Y Schafer intitulado O ouvido pensante (Schafer, 1991).

55 Jodo Paulo Lima Barreto diz que “levar a sério” é colocar os conceitos indigenas como “matéria-prima” para a
analise da pesquisa (Barreto, 2021, p. 37).
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uma escrita em coletividade — na expectativa de que “toda relacdo ¢ uma transformacao”
(Viveiros de Castro, 2002, p. 114) —, levando-se a sério o corpo — pensamento — do Outro.

A frente, consideram-se, também, palavras que estdo na memoria de um Iny que nao
foram e ainda nao sdo levadas a sério, ainda que “passando o século XXI ...., mais de 500

anos... % sao desconhecidas, ou ndo fazem sentido.

Eu sou indigena...

...e dificil sermos o que somos... meu nome é Wahuka...vou falar um pouco
sobre o que é ser indigena na verdade. Primeiro vou falar um pouco do meu
nome. Por que esse nome Sinvaldo ndo foi escolhido por mim, nem pelo meu
pai, nem pela minha mde ou minha familia.

Agora Wahuka sim. Foi escolhido pela minha tia que deu esse nome de
acordo com nossa cultura. Mas o Sinvaldo ndo, nem Oliveira. Meu pai se
chamava Kumahira e minha mde Hatawaki.

E, quando meu pai queria que nos aprendéssemos a lingua portuguesa — eu
ndo sabia ainda, né! —. Entdo ele me levou, levou nos — nos somos trés irmdos
— aqui na cidade mesmo, uma cidadezinha proxima da aldeia Ilha do Bananal,
Tocantins, na época era Goids e depois meu pai saiu da Ilha do Bananal para
poder colocar a gente na escola para aprendermos a lingua portuguesa.

E, chegando na escola a diretora ndo aceitou meu nome Wahuka e o nome
dele como Kumahira. Entdo falou para ele que ndo seria possivel matricular
nos com esse nome na escola, porque naquela época — 1972 — ndo era nome
brasileiro, ndo era um nome que fosse brasileiro, nome que realmente fosse
brasileiro, segundo ela (diretora escolar). E ai, que meu nome seria Sinvaldo,
meu sobrenome Oliveira, pra ele (o pai) Pedro Oliveira e minha mde Maria
Oliveira. Minha mae (Hatawaki) morreu sem falar a lingua portuguesa e meu
pai (Kumahira) falava muito mal, né! E assim, foi dado o nosso nome... Entdo
foi uma coisa estranha para mim desde o inicio quando comecei ter contato
com a sociedade envolvente. Primeiro veio esse conflito esse nome dado que
ndo era nem pelo meu pai e nem pela minha mde. Até hoje sou conhecido
como Sinvaldo. Mas ndo é meu nome, meu nome é Wahuka, meu nome
original ¢ Wahuka (Wahuka, 2022)%7,

A denuncia sobre a negac¢ao do direito ao nome de origem na lingua indigena materna
do povo Iny, narrada pelo professor Wahuka (2022) e sofrida na institui¢ao escolar, € a primeira
“fala no papel” (Benites, 2012) “amansada”, “reativada” e “reterritorializada” (Correa
Xakriaba, 2018) pelos protagonistas indigenas no ensino superior, que tém evidenciado, em
coautorias académicas, juntamente com suas comunidades, a pesquisa e a escrita de dissertagdes

e teses que recuperem a autonomia de ser indigena.

56 Extraido de um di4logo online em canal aberto ao publico, juntamente com conversa pelo WhatsApp com o
indigena Wahuka do povo Iny, no ano de 2022.

57 Dialogo com Wahuka do povo Iny (autodenominado de Karaj4) no dia 17 de novembro de 2022 no Ciclo de
Palestra “Povos Tradicionais: Indigenas”, promovido pelo Curso de Historia da UEG. Disponivel em:
https://www.youtube.com/watch?v=Y_ TnTH4Xs08&list=PLiwsT02i7gfQF17JWWbqaX5U2Fgm3FKkV&inde
x=1&t=1184s Acesso em: 18 nov. 2022.



https://www.youtube.com/watch?v=Y_TnTH4Xs08&list=PLiwsT02i7gfQF17JWWbqaX5U2Fgm3FKkV&index=1&t=1184s
https://www.youtube.com/watch?v=Y_TnTH4Xs08&list=PLiwsT02i7gfQF17JWWbqaX5U2Fgm3FKkV&index=1&t=1184s

196

Assim, tanto Célia Xakriaba (Correa Xakriabd, 2018) quanto Bruno Kaingang
(Ferreira, 2020) buscam a reafirmag¢do do Ser indigena na cultura, a identidade, o fazer
epistemologico, a valorizagdo da lingua origindria, entre outras ciéncias milenares conhecidas
e reconhecidas pelo poder da oralidade, da memoria e do didlogo reciproco. Tais instancias,
hoje, na perspectiva da complementaridade e da agregacao de conhecimentos como estratégias
de luta por direitos humanos, se fazem presentes “no papel” de forma poderosa por aqueles que
deixaram de ser somente objetos de pesquisa para se tornarem sujeitos pesquisadores, com seus
conceitos nativos, dialogando por meio de “[...] nossa singular maneira de ver e pensar o mundo

sob ‘nossas’ lentes” (Barreto, 2021, p. 33).

Ao longo de séculos, nos indigenas que, na maioria das vezes, fomos e ainda
somos 0s proprios “objetos” de pesquisa, aos poucos estamos nos tornando os
pesquisadores-sujeitos da nossa propria historia e de nossas realidades. Temos
escrito a partir das nossas proprias vivéncias, relatos da nossa realidade por
meio do nosso jeito de ser e de viver, de educar, de comunicar, de organizar,
de acreditar em forgas superiores, no poder da natureza, na forma de
relacionar, de amar, de lutar, e de pensar o mundo (Pereira, 2021, p. 64-65).

Ainda, Wahuka Iny fala sobre a auséncia da pratica da complementariedade na
sociedade brasileira ndo indigena desde o primeiro contato: “Nos jad conhecemos muita coisa
sobre vocés. E vocés, serd que conhecem as nossas realidades? A partir do momento que
busquei conhecer — no sentido de levar a sério — para aprender, por meio do poder do
conhecimento escrito no tempo da caneta, da tecnologia de autoria dos académicos indigenas
como dos demais escritores que compodem a autoria literaria indigena brasileira — percebi que €
importante deixar claro que a decisdo para realizar a pesquisa bibliografica e a coleta de
didlogos em canais abertos ao publico em geral ¢ complexa. Isso ocorre devido a varios fatores
burocraticos como, por exemplo, a obtencao de uma autorizacdo para a pesquisa de campo em
territorio indigena; a imunizagao tardia do governo federal para a Covid-19 e a negligéncia em
relagdo a pesquisa académica, ainda mais se referindo a povos originarios, que sdo alguns
impedimentos que vivenciei desde a pesquisa desenvolvida no mestrado até a execugdo deste
texto.

Foi necessario desenvolver métodos até entdo ndo experimentados por mim.
Parafraseando Bruno Kaingang e Rita Potiguara, posso afirmar que se trata de uma vivéncia de
movimento que nasce de dentro, em que o corpo ouvinte sente o pulsar e o vibrar do corpo
falante. Tal instancia possibilita o ensino pela especificidade e por meio da diferenca de cada

escrita dos novos lideres politicos indigenas — académicos indigenas —, na qual a aprendizagem
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se dé a partir de uma escuta silenciosa e atenta que chamo de ouvido pensante3® sobre o corpo
falante. Nesse interim, considera-se uma perspectiva da reciprocidade para a
complementaridade e para a interculturalidade de conhecimentos enraizados no corpo (passado
e presente) e guardados na memoria, a fim de repercutir no poder da oralidade (passado,
presente e futuro).

Desse modo, busco “pensar o outro pensamento” (Viveiros de Castro, 2002, p. 129)
para conhecer a escola que os povos indigenas querem e necessitam “sem matar” o que sao
(Célia Xakriaba, 2016 apud Correa Xakriaba, 2018, p. 196), em uma pesquisa fundamentada
na reciprocidade com os didlogos em coletividade para a escrita de dissertagdes e teses sobre a
educacdo escolar indigena, ja que tais sujeitos necessitam e querem fazer sentido para a vida

em sociedade autdbnoma.

Tal protagonismo faz-se necessario, na condugdo dos novos processos de
organizagdo da vida pos-contato na tentativa de recuperagdo da auto-estima,
necessaria para a (re)constru¢do da autonomia perdida ao longo de séculos de
dominagdo e perseguicdo colonial. Esses povos voltaram a sonhar em
recuperar a autonomia, por meio da escola, mas de uma nova escola propria
(Luciano, 2011, p. 166-167).

4.10 Pensar os outros pensamentos nos corpos falantes

Desde os nossos ancestrais que lutamos por uma educagdo do
jeito que a gente quer, sem matar o que a gente é.

(Célia Xakriaba, 2016, apud Correa Xakriaba, 2018, p. 196)

Adentrar nas epistemologias indigenas ¢ um exercicio ainda adormecido no territorio
académico ocidental. Sendo assim, busco, inimeras vezes, nos corpos (dos sujeitos indigenas,
compostos por materialidade e subjetividade) que falam — por meio do poder da oralidade e da
memoria —, potencializar as referéncias pedagogicas essenciais no processo de praticas
pedagdgicas de ensino e aprendizagem de conhecimentos guardados na memoria ancestral e
transmitidos pela oralidade. Tais instncias sdo a forga da coletividade dos povos originarios

que

[...] ndo tinha escrita mas tinha memoria. Foram conhecimentos adquiridos e
experiéncias vividas por muitas geragOes, passadas dos mais velhos para os
mais novos, importantes desde o tempo dos antigos até os dias de hoje na

%8 Dialogo pensante, metodologia complementar.
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preservagao das tradi¢des e na construgdo da identidade de cada Xakriaba que
chega (Correa Xakriaba, 2018, p. 61).

Diversas propostas pedagogicas indigenas podem ser evidenciadas nos trabalhos
académicos (dissertacdes e teses), algumas ja mencionadas acima, como a pedagogia da
oralidade e da memoria, e outras como as pedagogias do fazer; do sentir; da memoria potente
para o desenvolvimento da consciéncia; de ouvir os mais velhos; da generosidade, da palavra
enraizada; da palavra que alimenta; do aprender para praticar; do escutar muito; da escuta
intensa; da for¢a das palavras; da convivéncia com liderangas; do compromisso politico,
cultural e territorial; do poder da transformacao e ndo da mudanca; da roda de conversa atrelada
a escuta silenciosa como uma metodologia potente para o desenvolvimento e para a semeadura
das contranarrativas protagonizadas pelos sujeitos pesquisadores. Vale destacar que tais
sujeitos, de objeto de pesquisa, passaram a ser sujeitos (indigenas) pesquisadores, liderancas
politicas indigenas. Célia, por exemplo, aclara-nos sobre o sentido do pesquisador indigena na
pratica da Oficina Reativadores de Memoria, desenvolvida no ambito da pesquisa de campo
para escrita da dissertacdo em coautoria, isto ¢, por meio de didlogos construidos na

coletividade, com os conhecedores indigenas (Correa Xakriaba, 2018).

Vale ressaltar, enquanto metodologia de trabalho, a importancia e o diferencial
da postura do pesquisador indigena que se apresenta por meio de uma pesquisa
participa (agdo). Nesta forma de abordagem, o pesquisador indigena trata “o
outro” nio como um objeto de pesquisa, e sim como colaborador, ¢ mais
do que isso, como co-autor da pesquisa. Nesta forma de pesquisar existe
uma rela¢do de co-implicagdo entre o sujeito pesquisador € o conhecedor co-
autor. Um elemento fundamental nesse sentido consiste em exercitar o
estranhamento daquilo que ja me parece tdo familiar, e isso orientou os
didlogos que construimos durante a realizagdo da Oficina Reativadores de
Memoria (Correa Xakriaba, 2018, p. 172, grifo nosso).

Desse modo, por meio da escrita das novas liderangas politicas, em um “movimento
de dentro para fora”, experimentei o ouvido pensante, refletindo, observando, lendo, relendo,
ouvindo de forma atenta e até mesmo sentindo o movimento da coletividade indigena no “papel
falar” (Benites, 2012). Nesse sentido, Mirna Kambeba Omagua Anaquiri escreve sobre o
objetivo da sua escrita: “Hoje, sinto que avancei um pouco nesse quesito, mas também ampliei
meus interesses no sentido de escrever um texto que os “meus pares” possam entender e, se
possivel, sentir” (Anaquiri, 2017, p. 133, grifo nosso).

Destarte, busco sentir o povo Kaingang no ambito do saber conviver, do compreender,
do escutar e do ato de ser Kaingang. Bruno Ferreira Kaingang nos leva a experimentar os

conhecimentos milenares sustentados na memoria e na oralidade do seu povo na tese intitulada
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UN SI AG TU PM KI VENH KAJRANRAN FA: O PAPEL DA ESCOLA NAS COMUNIDADES
KAINGANG, apresentada ao Programa de Pos-Graduagdo em Educagdo da Universidade
Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) em 2020 para a conquista do primeiro titulo de doutor
indigena expedido pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS).

Além da leitura da tese de Bruno Kaingang, foi possivel assistir sua defesa em canal
aberto ao publico, na qual a banca era composta por dois professores indigenas, a doutora
Kaingang em Linguistica, Marcia Nascimento e o primeiro professor universitario indigena
Gersem Luciano Baniwa, doutor em Antropologia. Na arguicao, Gersem Baniwa discorre
acerca de apontamentos positivos sobre a pesquisa desenvolvida com éxito pelo doutorando
Bruno Kaingang, como também fez um apelo a instituicdo (UFRGS) para que houvesse o
comprometimento e a insercdo de professores indigenas no ensino superior, ja que “[...] ndo
basta apenas reconhecer os conhecimentos tradicionais, € necessario também reconhecer os
conhecedores” (Correa Xakriaba, 2018, p. 19).

Diante disso, ¢ preciso aprender com Bruno Kaingang sobre a necessidade, a urgéncia
e a reivindicacdo de transformar a escola para o “indio” numa escola do indigena, em que o
respeito, a valorizacao dos conhecimentos historicos e sociais Kaingang sejam culminantes para
uma educacdo indigena de qualidade, especifica, resultando em uma “[...] educacao
‘diferenciada’, onde o eixo seja o respeito intercultural e a necessidade de adequar os contetidos
e praticas pedagbgicas a realidade vivida nas comunidades” (Luciano, 2011, p. 176). Tal
perspectiva ja ¢ assegurada em lei desde 1988, mas ndo tem se efetivado no ambito da
escolarizagdo indigena. Ainda, Gersem Baniwa faz meng¢ao a Aracy Lopes da Silva no que diz

respeito a escola indigena diferenciada.

Aquela que abriga acolhedoramente, a diferenca: aceita-a, analisa-a,
reconhece-a. Se a escola ¢ um lugar onde processos locais, regionais,
nacionais ¢ globais se entrecruzam, ¢ no conhecimento de saberes também
multiplos, que esta a sua forga como instrumento indigena [...] (Lopes da Silva
p. 116 apud Luciano, 2011, p. 177).

Nesse sentido, ¢ fundamental escutar de forma atenta, compreender os conhecimentos
de cada povo — ciéncia indigena — que se faz presente nas memorias dos velhos sabios para
reencontrar a identidade cultural nos desafios do tempo da caneta e das tecnologias
globalizadas na escola e na sociedade indigena. Os desafios para ressignificar, revitalizar e
desconstruir para construir uma escola indigena, pensada pelos intelectuais indigenas em

coletividade — intelectuais organicos —, estdo baseados na
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[...] compreensdo que a utilizacdo das tecnologias nao deve ter a producdo
como principio do acumulo e a riqueza individualizada, mas destina-se a
fortalecer relagdes de complementariedade e reciprocidade entre as pessoas,
as familias, os povos, sem destruir o meio ambiente, a natureza, que lhes
disponibiliza parte de sua alimentagdo numa relagdo complementar, com a
visdo da vida tradicional dos povos indigenas (Ferreira, 2020, p. 33).

A tese do indigena pesquisador Bruno Kaingang estd enraizada na cosmologia
amerindia do seu povo — “kaingang Kamg e Kajru —, ou, ainda, Un si ag tii p& ki vénh kajranran
fa, que sdo os antigos caminhos, proprios dos velhos aprender e aprender junto” (Ferreira,
2020, p. 16, grifo nosso). Assim, o embasamento tedrico-metodologico da Pesquisa
Colaborativa fundamentada na perspectiva Kaingang ¢ de alianca, de cooperagdo e de
reciprocidade, em meio a um sentimento de pertencimento, sittado em uma construgao coletiva
de saberes ancestrais para uma escrita de dentro para fora, onde as experiéncias vivenciadas em
outros espagos e tempos passados tenham ligacdo com o presente e com o futuro na formacgao
de uma pessoa indigena consciente, krihd — inteligente e de cabeca boa — “[para], assim, sermos
capazes de encontrar estratégias para as adversidades vividas pelo nosso povo” (Ferreira, 2020,
p- 29) no ambito do aprender e aprender juntos.

A educagao indigena desejada e necessaria vai a busca da superacdo de uma educagao
para o indigena, colonizadora, homogeneizadora, classificadora de pessoas (indigenas e nao
indigenas) como inferiores, incapazes, selvagens e que precisam ser domesticadas. Isso porque
a escola, desde tempos coloniais, extinguiu, de forma violenta, fisicamente e psicologicamente,
linguas, valores, conhecimentos, saberes ancestrais, além de suas crencas, espiritualidades,
filosofia de vida indigena, ciéncias e tecnologias criadas e recriadas milenarmente na
ancestralidade. Nesse sentido, Barreto (2021) escreve sobre as proibi¢des de falar na lingua
materna no periodo de escolarizacao em sistema de internato no Amazonas: “O padre ameagava
colocar uma placa com a frase “sou burro” no pescoco da gente, se descobrisse que alguém
estivesse se comunicando em sua lingua materna” (Barreto, 2021, p. 26).

O que se almeja, portanto, ¢ a possibilidade de uma educagdo escolar dos indigenas
em coletividade com professorados pesquisadores, gestores, administradores indigenas
politicos que desenvolvem uma autorreflexdo enquanto sentimento de pertencimento no qual o
saber conviver, o ato de compreender, de escutar a familia, as liderancas, os mais velhos (que
sdo reconhecidos como a biblioteca viva), as criancas, a comunidade, o povo indigena sejam
pensados para a criagdo e a transmissao do conhecimento. Tal conhecimento ¢ gestado na roda

de conversa e fundamentado na reciprocidade, na cooperacgao e por meio de aliangas acerca do



201

ser indigena, sejam tais sujeitos vivos e ativos, no que diz respeito ao ensinar € ao aprender
conhecimentos que estdo na memdria, transmitidos ora pela oralidade, ora pela escrita na
experimentacdo de uma escola do jeito que querem sem matar o que sdo — indigenas — em meio
a um viver em sociedade que respeite a vida de todos os seres em coletividade (humanos e nao

humanos).

Uma educacdo que orienta o comportamento € 0 seu posicionamento na
relacdo com a sociedade, possibilitando uma aprendizagem que permite
vivenciar vinculos profundos com todas as formas de vida: a natureza como
uma das fontes de aprendizado. Uma conexdo cultural em que as criangas
crescem na relagdo de companheirismo, criatividade, respeito com o outro,
fundamentado nos principios da reciprocidade e conscientes de sua
importancia para o aprendizado do outro (Ferreira, 2020, p. 28).

E preciso considerar, entdo, o principio social da reciprocidade nas sociedades
indigenas para a efetivagdo da complementaridade de saberes como base para o viver
intercultural de forma respeitosa de encontros de culturas entre povos indigenas e ndo indigenas,
juntamente com o sentimento de pertencimento e de harmonia com o territorio e tudo o que ela
oferece para o viver bem. Bruno Kaingang escreve que a pedagogia especifica e diferente

(Kaingang)

[...] esta ligad[a] ao sentimento de pertencimento, que se desdobra em
atividades de cooperagdo e de aliangas, ou seja, na relagdo de reciprocidade.
Esse comportamento indigena promove praticas interculturais, em um
movimento de dentro para fora, por vezes ndo reconhecida pelo ndo
indigena que, numa atitude de desrespeito, prefere manter uma relagédo
equivocada e arrogante de superioridade. Esse contexto historico, carregado
de experiéncias, afirma que a educagdo escolar especifica kaingang justifica a
importancia dos conhecimentos que sdo o fio condutor das aprendizagens e da
filosofia da escola, contribuindo para a defini¢do de sua fung¢do social junto
aos kaingang (Ferreira, 2020, p. 22, grifo nosso).

Outra questao relevante para a reflexdo que Bruno Kaingang traz em sua tese ¢ o
principio do acolhimento e do respeito pelo outro, independentemente de ser uma pessoa
indigena ou ndo indigena: o “[...] respeito e o acolhimento do outro para a coletividade, esse
outro que independe do pertencimento a um povo indigena, respeitando suas diferencas e
especificidades, em uma pratica intercultural” (Ferreira, 2020, p. 113). Desse modo, o
acolhimento e o respeito sdo experienciados desde os primeiros contatos com culturas de
sociedades distintas em relagdo as suas de origem, pratica de vida ainda muito distante das

sociedades ndo amerindias. Um exemplo rememorado por Bruno ¢ a experiéncia de ir para
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escola do nao indigena. No contexto em questdo, rememora que seu pai dizia que o estudo
poderia facilitar a vida: “Precisa ir para escola estudar, para ndo sofrer” (Ferreira, 2020, p. 33).
Por conseguinte, se refere a uma experiéncia violenta e contraditdria sobre a importancia da

escola para sua vida:

O primeiro contato com a escola marcou a minha vida, com oito anos de idade.
Chegando na escola feliz e curioso, com meu material: um caderno, um lapis
e uma borracha de apagar, carregados em uma embalagem plastica de arroz.
Para mim, na época, esse aparato de material escolar ndo tinha muita
importancia. Logo percebi que a professora falava a lingua portuguesa e eu
muito pouco sabia falar sua lingua. Falava mais a lingua Kaingang, eu e outras
criangas iniciavamos o ano letivo de 1974. Na escola éramos proibidos de falar
na nossa lingua, deveriamos falar o portugués. Tive muitas dificuldades no
inicio, pelo menos nos dois primeiros anos de escola. Muitas vezes fiquei de
castigo, de frente para parede, para pensar e repetir as palavras em portugués.
A professora batia em nossas cabecas com régua de madeira (Ferreira, 2020,
p- 33).

A busca dos professores pesquisadores indigenas pelos processos pedagdgicos e
filosoficos fundamentados na coletividade indigena ¢ significativa. Entretanto, esbarra-se em
uma sociedade individualista € com um sistema estatal que ¢ regido pela divisao de classes
sociais, na qual a disparidade de renda ¢ naturalizada de forma poderosa, escancarada e
construida conscientemente por uma minoria da sociedade no mundo. Essa minoria se diz
civilizada e busca liquidar as politicas publicas estatais desde a sua origem, mas fracassou
diante da capacidade de resisténcia para a sobrevivéncia em meio a violéncia sangrenta do
alargamento capitalista: “A dita civilizagdo cortou nossos galhos, cortou nossos troncos, mas
esqueceram de arrancar nossas raizes e hoje brotam cada vez mais forte” (Augusto Ope da Silva
apud Ferreira, 2020, p. 70-71).

Vale destacar que os enraizamentos na coletividade, na reciprocidade, na
complementaridade e no respeito dos sujeitos indigenas fizeram com que passassem de objetos
de pesquisas para sujeitos pesquisadores em coautoria, apontando caminhos certeiros para a
instauracao de uma escola indigena com pedagogias proprias. Outrossim, torna-se necessario
que a universidade seja aliada na formacao, na transformagao e na recep¢ao de novos saberes
pesquisados, em um contexto no qual a reciprocidade seja a pedra fundamental para a retirada
de conhecimentos no desenvolvimento de uma cidadania mais igualitaria, em dire¢do a

diminui¢do de multiddes excluidas do direito a vida a partir de um dialogo para

[...] compreender que na “verdadeira escola indigena”, a educagdo ndo se
desvincula da vida cotidiana da comunidade e dos demais espacos educativos.
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Portanto, para pensar uma escola verdadeiramente indigena, temos que nos
apropriar dos processos pedagogicos indigenas, e isto significa trazer, de
forma reconhecida e contundente os conhecimentos indigenas para dialogar,
no espaco escolar, com os demais conhecimentos. Respeitar os processos
proprios de aprendizagem ¢ direito constitucional. Para isso, se faz muito
importante buscar os conhecimentos na sua fonte primaria que ¢ a memoria
dos nossos velhos e aprender a escutar (Ferreira, 2020, p. 53-54).

Tem-se, entdo, outro corpo falante, que ¢ a dissertacdo oralizada no papel pela
primeira mestra Xakriaba, Célia Nunes Correa, primeira mulher indigena eleita a deputada
federal por Minas Gerais pelo PSOL/MG com seu lema de candidatura escrito e narrado nos
bate-papos realizados em canais abertos ao publico em geral: “Antes do Brasil da coroa, existe
o Brasil do cocar””.

A dissertacdo de Célia Xakriabda, apresentada ao Programa de Pos-Graduagdo
Profissional em Desenvolvimento Sustentavel (PPG-PDS) da Universidade de Brasilia (UNB)
em 2011, esta intitulada O BARRO, O GENIPAPO E O GIZ NO FAZER EPISTEMOLOGICO
DE AUTORIA XAKRIABA: REATIVACAO DA MEMORIA POR UMA EDUCACAO
TERRITORIALIZADA e traz epistemologias ¢ metodologias proprias de uma educacao
indigena, como também de uma educacdo escolar dos indigenas, considerando a questdo do
movimento do corpo em diversos territorios — academia, territorio do povo Xakriaba e demais
povos originarios do Brasil como de outros paises — para amansar, indigenizar a escola para
indigenas, tendo a consciéncia de que a vida e a escola dos povos indigenas nao esté dissociada
da politica, da cultura e da educacio.

Essa consciéncia reivindica mesclar politica, cultura e educag@o na vida escolar dos
povos indigenas, enraizada na memoria ativa sobre as lutas insurgentes para viver em um
territorio por direito imemorial que, até hoje, ¢ negado. Sendo assim, a busca pela escola, do
jeito que querem sem matar o que sdo, vem apresentando transformagdes significativas para a
resisténcia e para a subversdo de uma institui¢do que, durante a historia, serviu para oprimir,
dizimar e matar o outro diferente dos seus padrdes eurocéntricos e etnocéntricos na ideologia
colonialista. Para Célia Xakriaba (2018, p. 138), “[...] se o processo de colonizacdo comegou
por nossas mentes, a indigenizagcdo tem que ser diferente, tem que partir das nossas maos,
praticas e de toda elaboragdo a partir do nosso corpo-territdrio, até¢ chegar em nossas mentes”.

A narrativa e/ou contranarrativa de Célia Xakriaba ¢ de uma educacdo indigena
territorializada, onde todos os espacos sao licitos a partir de uma demarcacao territorial étnica,

como na academia, na politica, enfim, em todos os lugares em que a pratica da oralidade, isto

59 Disponivel em: https://www.celiaxakriaba.com/. Acesso em: 17 nov. 2022.
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¢, a fala enraizada e inspirada na convivéncia com as liderangas, com os mais velhos, com a
familia, com a aldeia, com o povo origindrio esta e aqueles espacos que necessitam e desejam
estar como praxis de uma autonomia etnopolitica.

Na busca por indigenizar, amansar a escola, Célia busca na autoria indigena, de forma
consciente, a necessidade de demarcar a academia, sendo a primeira mestra Xakriaba, mas nao
a ultima, como afirma a autora: “Ser a primeira ndo me torna mais importante, mas traz para
mim o compromisso de lutar para ndo ser a ultima” (Correa Xakriaba, 2018, p. 19). A
responsabilidade com a coletividade ¢ demarcada em toda a escrita, podendo ser escutada da
forma intensa na qual o compromisso social ¢ um principio fundamental para a sobrevivéncia
de todos, indigenas e ndo indigenas, como ecoa na minha memodria pela voz de um
Nambiquara/Katitahlu consciente das responsabilidades sociais, de gente. Nesse sentido, Célia
Xakriaba escreve acerca do conceito de consciéncia: “Assim aprendi que consciéncia significa
mobilizar aquilo que estd em nossa memoria” (Correa Xakriabd, 2018, p. 53, grifo nosso).

Rememora-se, entdo, um corpo falante — Saulo Katitdhlu — para mobilizar e, até
mesmo, criar memorias sobre o sentido da humanidade, na qual a multiddo de excluidos tem
alargado em todos os territorios no mundo. Assim, mobilizar a meméria de gente ¢ uma
possibilidade de resgate da desumanidade para a humanidade, na busca por uma

responsabilidade social de todas as pessoas, de toda gente, conforme ja assinalado acima.

Quando vejo vocé, ndo fico pensando que ndo é indigena, ndo falo assim: ai
vai uma ndo indigena...” “antes ndo existia essa separagdo, indio e ndo indio,
ndo existia essa divisdo. Na nossa cabega, existia é gente! Somente gente e
gente, assim a gente pensa, sdo gente igual a nés .

Quando o céu caiu. Tinha muito seres humanos de baixo de uma grande pedra
e varios tipos de passaros.

Os pdssaros reuniram e quem estava mais no poder era o canarinho. Ai eles
fizeram uma reunido e nessa reunido fizeram um acordo e falaram assim:
cada um de nos tem que furar essa rocha, a pedra para salvar os seres
humanos que estdo la debaixo da terra.

Ele escutou a voz de uma pessoa, pessoa viva la embaixo daquela rocha.
Outros animais falaram eu ndo consigo quebrar. Meu machado ndo aguenta
quebrar a pedra.

Os pdssaros ouviram um som... era som de seres humanos... estavam la
embaixo da terra...gente, gente nossa, sangue nosso... Mas tinha uma grande
rocha em cima da terra, encima da gente, gente nossa, sangue nosso... entdo
os passaros reuniram. Temos que furar a rocha para tirar os seres humanos
debaixo da terra.

O canarinho estava no poder e falou: eu escutei uma voz, tem gente viva
embaixo da rocha...na terra... cada um de nos tem que furar a rocha para
salvar os seres humanos, eu escutei a voz...tem gente viva embaixo da rocha...

60 Escuta atenta a oralidade indigena, Nambiquara, Saulo Katitduhlu (Comodoro/MT, 2021).
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os passaros falaram para os outros pdssaros maiores eu ndo consigo quebrar
a rocha, o meu machado ndo consegue quebrar a rocha .
Mas ai uns queriam ser melhor que o outro. E ai um ficou desafiando o outro...
o meu machado é melhor do que o seu... e ai um outro falou, chega. Vamos la
entdo destruir a rocha... foram e uns os machados ndo aguentou e quebrou.
Cada bicada que os passaros deram ndo conseguiu perfurar... varias vezes
quis desistir de quebrar a rocha... mas ndo desistiu. Continuou... s6 que ndo
conseguiam furar.
O mutum um passaro grande chegou e comegou a desafiar. O meu machado
tem um poder e eu vou quebrar. E o pica pau ficou na dele, ndo quis falar e
ndo desafiava os outros. E ai passaram um tempo, foi indo, foi indo ndo
conseguiu.
O mutum era parceiro do pica pau. O pica pau olhou para a cara o mutum e
deu uma risada e falou vocé ndo queria ser melhor do que todo mundo? E
porque vocé ndo conseguiu? O mutum falou assim: eu vou salvar o meu povo
eu quero salvar meu povo. E ai o pica pau falou segue em frente e cada bicada
que o mutum dava entortava o bico e ai o pica pau ficou com do do mutum
porque varios dias estavam tentando mas ndo conseguia.
E o pica pau reuniu todo mundo e falou: ta vendo vocés falaram que iam
aguentar e quebrar uma rocha so que vocés ndo conseguiram, se eu estivesse
embaixo da rocha vocés ndo iam conseguir me tirar de ld. Entdo o mutum
falou chega a frente eu quero salvar o meu povo ai o pica pau veio e pediu
licenca e falou: tudo isso que vocés tem aqui eu ndo preciso, basta eu sozinho
e vou conseguir.... e, o pica pau furando...
O pica pau conseguiu furar a rocha... os pdassaros ficaram assustado so o pica
pau conseguiu furar aquela rocha. E embaixo daquela rocha tinha muitas
pessoas que estavam todas esmagadas e os pdssaros pegaram aquelas
pessoas que estavam todas esmagadas e colocaram separadas daquelas que
estavam pouco esmagadas. E ai o pica pau falou para o seu colega irara: eu
quero que vocé busque um mel. Eu vou ter que adogar cada boca do ser
humano que estd esmagado.
Aquele que estava muito esmagado ndo conseguiu recuperar rapido e aquele
que estava pouco esmagado conseguia. Eles pegavam o mel e passava na
boca para ficar bom. Entdo foram molhando a boca de mel até recuperar
todos... entdo o pica pau falou: quem salva a vida de vocés sou eu. Vocés
viram todos vocés ndo conseguiram so eu. Eu tenho o poder.

(Saulo Katitauhlu, 2018)°’

Gersem Baniwa menciona que, inclusive, as historias de origem dos povos indigenas —
como o exemplo acima narrado por Saulo Katitduhlu — foram remodeladas para englobar as
demais sociedades, comprovando o principio da complementariedade e da ndo segregacgao, tao

presente nas sociedades nao amerindias.

Tomo como exemplo, a atualizacdo dos mitos de origem que foram
readequados para garantir um lugar as sociedades brancas européias no
momento da criagdo das sociedades humanas, para evitar conflitos e

61 Semeadura das contranarrativas por um Nambiquara, Saulo Katitdhlu (Acervo proprio. Coleta de narrativas
no municipio de Conquista D’Oeste/MT, 2018). A linguagem, contranarrativas, descrita por Célia, significa “a
oportunidade de construir histérias como contranarrativas, por meio da autonomia de contar a nossa prépria
versdo” (Correa Xakriaba, 2018, p. 50).
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contradi¢des explicativas. Isso prova que as cosmologias e as culturas
indigenas do Alto Rio Negro se pautam pelos principios de
complementariedade, de agregacdo e de permanente atualizacdo e nao de
exclusdo ou de divisdo (Luciano, 2011, p. 201).

O dialogo da complementaridade e da “convivéncia intercultural” (Luciano, 2011) em
que as académicas e os académicos indigenas se propdem a estar ¢ a dominar conhecimentos
distintos como uma necessidade, uma arma de luta como condic¢do para alcangar a autonomia
etnopolitica apds contato com sociedades diversas e seus saberes em um pais “multicolorido”
(Correa Xakriaba, 2018, p. 58), ndo desenraizam/desfiguram a cultura originaria do seu povo.
Nesse sentido, Gersem Baniwa argumenta que a apropriagdo de outros saberes, além de ser uma
necessidade apos o contato com sociedades distintas das suas, se refere a assimilacdo e ao
compartilhamento de conhecimentos complementares gestados pela comunidade indigena, que
poderdo ser agregados para fortalecer, aperfeicoar e enriquecer a vida dos povos indigenas.
Desse modo, ¢ preciso que a escola supere a individualidade de conhecimentos e busque a
convivéncia intercultural. A vista disso, o autor faz um chamamento para a instituicio escolar

indigena.

Conduzir as criangas e jovens indigenas a essa confusdo cognitiva é
desnecessario e revela uma atitude reducionista da pratica pedagdgica escolar,
uma vez que, dependendo dos contextos historicos e conjunturais, eles
escolherdo pela perspectiva moderna de vida. E desnecessario, porque néo se
trata de escolha, mas de uma articula¢do e complementaridade de modos de
viver que venham fortalecer, aperfeigoar e enriquecer a vida (Luciano, 2011,
p- 205).

A dissertagdo de Célia Xakriaba esta enraizada na escuta dos mais velhos — escuta
intensa — loa®. Isto significa aprender, de forma oral, acerca do poder do corpo que fala de
forma inspirada sobre a convivéncia com as liderangas e em coletividade e sobre
conhecimentos, ciéncias dos povos indigenas. Trata-se, entdo, de uma fala inspirada na
ancestralidade e que o saber ensinado somente tera relevancia a partir do momento em que
alimentar e inspirar a outra pessoa que escuta de forma intensa, e que esta pessoa escute muito
as palavras “[...] entoada[s] com for¢a, de forma que faga as pessoas reverberarem sua presenca

em mim, no sentido de serem tocadas pelo que eu disse” (Correa Xakriaba, 2018, p. 33).

62 A loa sdo versos rimados, falados ou cantados. “Sempre esteve comigo esses conhecimentos - em especial
palavras em melodias, as loas - passados de geragdo para geracdo, desde a minha mais tenra idade, a partir de
minha familia e liderancas (Correa Xakriaba, 2018, p. 32).
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Talvez essa postura de escutar para depois falar - escuta intensa, no sentido
ndo s6 de respeito aos mais velhos mas de produzir aprendizado na escuta -
teve inicio para mim principalmente no comeco da juventude, momento em
que acompanhei meu pai em suas andangas, reunides e articulagdes politicas
(Correa Xakriaba, 2018, p. 33).

Célia Xakriaba explica que a busca por dominar as tecnologias do mundo do “branco”
e as suas origens Xakriaba, em uma hibridizacao como forma de estratégia de luta — fala de
insurgéncia — na resisténcia e na reafirmacao da identidade, com as marcas da pintura corporal,
da lingua materna, da retomada do territério, da memoria historica, da oralidade, das ciéncias,
consiste em meios de organizacao politica para que cada sujeito se torne “bom de remo”, e/ou
“cha que cria indio” simultaneamente. Dessa forma, em espagos locais e globais, deve haver
uma busca por alcangar autonomia na expressao de conhecimentos produzidos por diversas
sociedades que dialogam sobre aspectos educativos, econdmicos, politicos, sociologicos e

culturais.

Me remeto a essas questdes porque meu nascimento e formacdo estdo
marcados pelas lutas em torno do territorio, somando-se a essas 0s processos
educativos tradicionais, desde a escrita de cartas por meu bisavd até a
oralidade cantada de meu avd. Eu sou a hibridizagdo entre essas duas formas
de expressdo (Correa Xakriaba, 2018, p. 32).

Rememoro sobre essas diversas formas de expressao por meio das quais os indigenas
precisam e desejam se relacionar com os demais conhecimentos produzidos por sociedades
distintas das suas de origem. No entanto, a reciprocidade para conhecer o outro ndo tem anulado
o seu ser, a relacdo de sentido de ser indigena, mas, pelo contrario, ¢ no estudo sistematico da
e na outra cultura que se tem fortalecido a sua identidade.

Lideranga Nambiquara, Saulo Katitauhlu explica sobre a necessidade e acerca da
importancia da educagdo escolar indigena — da relagdo com os demais conhecimentos — para
seu povo quando reivindicou a efetivagdo do direito a educagdo basica completa de forma
diferente, especifica e de qualidade em seu territorio no estado do Mato Grosso. Nas palavras
dele, “[...] escola ¢ tudo. Por exemplo: como a gente ia estar aqui hoje, conversando, explicando
tudo isso? Isso tudo ¢ uma forma de escola” (Geminiano, 2020, p. 39).

Cabe-nos pontuar, também, que as vozes ressoadas na pesquisa coletiva e na escrita
académica — reinventada e despadronizada no fazer com as coautorias indigenas — tém sido
poderosas alternativas no fortalecimento epistemologico, enquanto estratégia € como
engajamento na efetivacdo dos direitos protagonizados pelos indigenas em suas

contranarrativas no ambito da territorialidade, do efetuar seus ethos na universidade.
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Ocupar a universidade me proporcionou uma aproximacdo ainda maior de
minha cultura e me instigou a querer conhecer mais ¢ mais sobre meu povo.
De alguma forma, o que j4 era presente no dia a dia, tornou-se mais valoroso.
Reafirmou a importancia do meu pertencimento a uma cultura diversa. Me fez
perceber o quado bela e rica minha cultura é. Essa aproximac¢do de minhas
raizes se tornaria ainda mais intensa ao buscar com os nossos/as velhos/as
mais conhecimentos sobre nossa historia, tradi¢do e cultura (Correa Xakriaba,
2018, p. 50).

O que se almeja € que a universidade seja um territério amansado pelos pesquisadores
indigenas, que tém buscado, na reciprocidade, didlogos respeitosos da complementaridade para
a relagdo de conhecimentos e de sentidos no referido meio. Nesse interim, também se espera
que a pratica de pensar outros pensamentos situados na interculturalidade possa ensinar e
transformar as sociedades que tém buscado levar a sério o que os povos indigenas vém
ensinando. Para tal fim, fazem-se necessarias algumas questdes direcionadoras ja mencionadas
nas escritas e em narrativas dos pesquisadores indigenas, Eduardo Viveiros de Castro (2002, p.
133), que afirma o seguinte: “Como vocé pode sustentar que leva o que os indios dizem a sério?
Isso ndo ¢ s6 um modo de ser polido com seus informantes? Como vocé pode leva-los a sério
se s0 finge acreditar no que eles dizem?”’.

Consequentemente, € necessario examinar a partir de algumas indagagdes: o que o
Outro (nesse caso os povos indigenas) esta dizendo ¢ levado a sério? Na pesquisa e na escrita
estou me permitindo conhecer, de forma séria, os conceitos e as filosofias amerindias. O que
até hoje tenho aprendido com a sociedade indigena? Até que ponto tenho levado a sério seus
saberes, suas ciéncias milenares? Ha um limite para conhecer os conhecedores? E necessaria
uma metodologia diferente, especifica para andlise de cada escrita indigena? No caso de a
resposta para a ultima questdo ser afirmativa, qual seria esse método? O pensamento do Outro
¢ necessario para conhecer a escola indigena — especifica, diferenciada, bilingue/multilingue e
autobnoma —? (Luciano, 2011). Finalmente, quais pensamentos do Outro sdo necessarios para

dar efetividade a escola (do) indigena do jeito que querem?
4.11 Levantamento preliminar da tematica Educacio Escolar Indigena no Brasil
O levantamento pioneiro sobre a tematica Educacao Escolar Indigena no Brasil,

produzido no d&mbito da academia, foi realizado por Marta Valéria Capacla (1995). Tal estudo

reune resenhas de livros, dissertacdes e teses de doutorado publicadas entre 1975 e 1994. Além
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disso, Capacla (1995) contabilizou um total de 7 obras, sendo 2 livros e 5 coletaneas desde 1975
a 1993, cuja temadtica foi a educacdo escolar indigena no Brasil.

Sobre os trabalhos de conclusdo de cursos stricto sensu contabilizadas por Capacla
(1995), trata-se de um total de 6 dissertacdes e 1 tese, defendidas entre 1978 a 1994. Nota-se,
ainda, que ha, nesse montante de trabalhos, um nimero expressivo que pode ser situado na area
da Educacao (4 itens).

Ademais, outro levantamento pode ser mencionado: o estudo de Grupioni (2003), no
qual foram reunidas somente dissertagdes e teses defendidas entre 1978 e 2002, totalizando 74
producdes académicas em diversas areas, sendo assim 53 dissertacdes, 21 teses, constituindo,
nesse sentido, um panorama de pesquisas sobre a educagdo escolar indigena no Brasil situadas
no campo académico interdisciplinar. Novamente, a area da Educagdo (37 trabalhos) se
sobressai, ficando em segundo Linguistica (13 trabalhos,) e, em terceiro, a Antropologia (12
trabalhos).

Em relagdo as teses levantadas por Grupioni (2003), foi identificado um total de 21
pesquisas, sendo que a primeira e Unica no periodo de 1994 também foi mapeada no livro
intitulado O debate sobre a Educac¢do Indigena no Brasil (1975-1995): resenhas de teses e
livros, oriundo de um levantamento pioneiro realizado por Marta Valéria Capacla (1995). Ja
Grupioni (2003) efetuou o levantamento de 21 teses, situadas desde o ano de 1992, na
Universidade de Barcelona (1) a 2002 pela Universidade de Brasilia (1). Além disso, a autora
situa essas producodes, subdividindo-as a partir de 3 resultados oriundos de institui¢des privadas
(PUC — SP), 4 em instituigdes internacionais ¢ as demais (14), em universidades publicas do
Brasil.

Sobre a totalidade das 3 (trés) primeiras dreas de pesquisa nas quais predominam as
referidas dissertagdes e teses, pode-se situar o seguinte: Educacao tem 30 dissertagdes e 7 teses,
totalizando 37 achados. Em segundo, Linguistica/Linguistica Aplicada tem 9 dissertagdes e 4
teses, totalizando 13 pesquisas. Em terceiro lugar, com uma diferenga de uma producao em
relacdo ao campo anterior de estudos, a area de Antropologia Social, Antropologia e Ciéncias
Sociais — Antropologia totaliza 12 estudos, com 10 dissertacdes e 2 teses.

Além disso, importante mencionar que a institui¢do pioneira em pesquisas realizadas a
partir da tematica ¢ a Universidade de Brasilia (UNB) com 3 dissertagdes, sendo uma publicada
no ano de 1978 na area da Educacdo, em 1981, destacou-se com uma producdo na area de
Antropologia Social e, em 1990, novamente destacou-se na area de Educacdo, com uma

pesquisa.
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Quadro 32 — Levantamento da teméatica Educacao Escolar Indigena por Marta Valéria

Capacla (1995)% a partir de livros e coletineas publicados entre 1975 ¢ 1993

Ano/Livro/Coletanea Autor Titulo
1975 Silvio Coelho dos Santos Educacao e Sociedades Tribais
(livro)
1979 Bartomeu Melia Educacgdo Indigena e
(coletanea) Alfabetiza¢do
1981 Aracy Lopes da Silva A Questdo da Educagdo
(coletanea) Indigena
1981 Isabel Hernandez Educacdo e Sociedade Indigena
(livro)
1987 Projeto Interacdo Ana Suelly C. Por uma Educagao Indigena
(coletanea) Cabral, Ruth M. F Monserrat, Diferenciada
Metta L. Monte (Org.)/
Fundacao Pr6o-Memoria
1989 OFAN — Operagao Anchieta. A Conquista da Escrita —
(coletanea) Loretta Emiri e Ruth Monserrat  encontros de educagdo indigena
(Orgs.)
1993 Lucy Seki (Org.) Lingiiistica Indigena e
(coletanea) Alfabetizagdo na América

Latina

Fonte: Elaborado pela autora com base no estudo de Capacla (1995).

83 E importante salientar que a maioria dos autores mencionados por Capacla (1995) sdo referéncias atuais para o
estudo da Educacao Escolar Indigena.
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Quadro 33 — Livros e coletaneas (1975-1993)

1 1 2 1 1 1

Fonte: Elaborado pela autora

Quadro 34 — Dissertagdes e teses por area de pos-graduagdo, conforme Capacla (1995)

Area Mestrado Doutorado Total
Educacao 4 - 4
Antropologia 2 - 2
Semidtica e - 1 1
Linguistica
Total 6 1 7

Fonte: Elaborado pela autora a partir de Capacla (1995).

Quadro 35 — Dissertagdes e teses defendidas (1978-1994), conforme Capacla (1995)

1978 1981 1990 1992 1994
1 1 1 1 3

Fonte: Elaborado pela autora a partir de Capacla (1995).

Quadro 36 — Dissertagdes e teses por area de pos-graduagao, conforme levantamento

efetuado por Grupioni (2003)

Area Mestrado Doutorado Total
Educagao 30 7 37
Linguistica/ Linguistica Y 4 13
Aplicada

Semidtica e Linguistica - 3 3

Geral/ Comunicagao e
Semidtica

Educag¢do Matematica 2 1 3
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Geografia - 1 1

Psicologia - 1 1

Fonte: Elaborado pela autora baseado em Grupioni (2003).

Quadro 37 — Dissertacdes e teses defendidos (1978-2002)

1978 1981 1990 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002

Total: 74

Fonte: Elaborado pela autora baseado em Grupioni (2003).

Quadro 38— Levantamento da producao cientifica na pos-graduacao (dissertacoes

defendidas entre 1978-2002) sobre Educacdo Escolar Indigena realizado por Capacla (1995)

e Grupioni (2003)
Ano Autor Titulo Area/
Instituicao
1978 Nancy Educacgdo Indigena Bilingiie, particularmente entre Educagao
Antunes os Karaja e Xavante: alguns aspectos pedagogicos, (UNB)
Tsupal consideragoes e sugestoes.
1981 Eneida Educacgdo Indigena: uma Frente Ideologica? Antropologia
Corréa de Social
Assis (UNB)
1990 | Luiz Otavio A Politica Indigenista no Brasil: as escolas Educacao
Pinheiro da mantidas pela FUNAI (UNB)
Cunha
1990 | Terezinha® | Jd que é preciso falar com os doutores de Brasilia... | Linguistica
Machado — subsidios para um curso de portugués oral em (UNICAMP)
Mabher contexto indigena

64 A dissertagdo de Maher (1990) ndo fez parte do levantamento de Capacla (1995).
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1992 | Mariana Da Origem dos Homens a Conquista da Escrita: | Antropologia
Kawall Leal um estudo sobre povos indigenas e educagdo Social
Ferreira escolar no Brasil (USP)
1994 Nietta A Construgdo de Curriculos Indigenas nos Didrios Educacao
Lindenberg de Classe: estudo do caso Kaxinawa/Acre (UFF)
Monte
1994 Arlindo Educagao Indigena Tikuna: livro didatico e Educacao
Gilberto de identidade étnica (UFMT)
Oliveira
Leite
1995 Roseli Subsidios para a compreensdo da educag¢do escolar Educagao
Fialho de indigena Terena do Mato Grosso do Sul (UFSM)
Carvalho
1995 | Deborah de Bilingiiismo do grupo Arara (Pano) do Acre: Linguistica
Brito sugestoes para alfabetiza¢do na lingua indigena. (UFPE)
Albuquerqu
e Pontes
Freitas
1995 | Jackeline Descompassos na interagdo professor-aluno na Linguistica
Rodrigues aula de Matematica em contexto indigena Aplicada
Mendes (UNICAMP)
1995 | Maria do Situagdo sociolingiiistica dos Karaja de Santa Linguistica
Socorro Isabel do Morro e Fontoura: uma abordagem (UFG)
Pimentel da funcionalista
Silva
1995 | Teodorico | Educagdo escolar para os Xavante de Sangradouro Educagao
Fernandes (UFMT)
da Silva
1996 leda Professor indigena: um educador do indio ou um Educacao
Marques de indio educador? (UCDB)
Carvalho
1996 | Clelia Neri A educagdo é como o vento: os Kiriri por uma Educacao
Cortes educacgdo pluricultural. (UFBA)
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1996 | Francisco Vui-Uata-In (Unido de todos): uma proposta Educagao
Alfredo alternativa no ensino da temdtica indigena na sala (UFBA)
Morais de aula
Guimaraes
1996 Susana A aquisi¢do da escrita e a diversidade cultural: a Educacao
Martelletti pratica dos professores Xerente (UNB)
Grillo
Guimaraes
1996 Darlene Educacao escolar entre os Kura-Bakairi Educagao
Taukane (UFMT)
1996 | Elisabeth Cartas entre os Jarawara: um estudo da Linguistica
Vencio apropriagdo da escrita. (UNICAMP)
1997 Givaldo A educacdo e os conflitos economicos e politicos: a Educacao
Doreto luta para a preservagdo cultural do povo Guarani (UCDB)
1997 Paulo Educacgao escolar indigena Boe-Bororo: alternativa Educacao
Augusto e resisténcia em Tadarimana (UFMT)
Mario Isaac
1997 Rosani Educacao e tradicdo: o significado da educagao Educacao
Moreira escolar para o povo Karaja de Santa Isabel do Escolar
Leitdo Morro Brasileira
(UFG)
1997 Angela A sociedade das criangas A uwé-Xavante: por uma | Antropologia
Maria antropologia da crianga Social
Nunes (USP)
Machado
Pereira
1997 | Pedro Paulo | A dinamica da contagem de Lahatua Otomo e suas Educagao
Scandiuzzi implicagoes educacionais: uma pesquisa em Matematica
etnomatematica (UNICAMP)
1997 | Déa Maria Escola da aldeia: rumo a uma educacao Educacao
Ferreira diferenciada (Unicentro)

Silveira
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1997 Hellen Entre a aldeia e a cidade: educagdo escolar Parest Educagao
Cristina de (UFMT)
Souza
1998 Gilberto A educagdo escolar nas comunidades indigenas Educacao
Francisco (UFRJ)
Dalmolin
1998 | José Resina Da aldeia do campo para a aldeia da cidade: Educagao
Fernandes implicagoes socioeconomicas e educacionais no (UCDB)
Junior éxodo dos indios Terena para o perimetro urbano
de Campo Grande (MS).
1998 Olivio Da escola que o branco faz a escola que o indio Educagao
Mangolin necessita e quer uma educagdo indigena de (UCDB)
qualidade.
1998 Carlos Nas sendas da modernidade: educacao, Educagao
Henrique moderniza¢do e comunidades autoctones na (UFES)
Vieira historia do Espirito Santo.
1999 | Antonio Mano: curriculo e cultura na escola indigena Educacao
Hilario Bororo (UFMT)
Aguilera
1999 | Francisco O contato dos Apinayé de Riachinho Bonito com o | Linguistica
Edviges Portugués aspectos da situagdo sociolinguistica. (UFG)
Albuquerqu
e
1999 | Maria do A educagdo fisica na escola indigena: limites e Educacao
Socorro possibilidades. Fisica
Craveiro de (UFRJ)
Albuquerqu
e
1999 | Chateaubria Os Kanhgag da Bacia do Tibagi: um estudo Educacao
nd Nunes etnomatematico em comunidades indigenas Matematica
Amancio (UNESP)
1999 | Iara Tatiana Encontro das aguas: educagdo e escola no Educacao

Bonin

dinamismo da vida Kambeba

(UNB)
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1999 Paulo Yma: ano mil e quinhentos Educacao
Humberto (UNICAMP)
Porto
Borges
1999 Ricardo Presente de branco, presente de grego? Escola e | Antropologia
Antonio S. escrita em comunidades indigenas do Brasil Social
Cavalcanti Central. (UFRJ)
1999 | Tarley da | Os professores indigenas e o processo de educagdo Educagao
Guia Nunes escolar dos Xavante de Sdo Marcos (MT) (UFMT)
da Mata
1999 | Silvia Maria | Formagdo de professores indigenas bilingiies: a Educagao
de Oliveira experiéncia Kaingang (UFSC)
2000 | Jouberth A escola entre os indios Tapeba: o curriculo num Educacao
Max contexto de etnogénese (UFC)
Maranhdo
Piorsky
Aires
2000 Clarice A crianga indigena: a concep¢do Xikrin de infancia | Antropologia
Cohn e aprendizado Social
(USP)
2000 | Maria das Educacgado escolar indigena: a construgdo de uma Educagao
Gracas Cota | educagdo diferenciada e especifica, intercultural e (UFES)
bilingiie entre os Tupinikim no Espirito Santo
2000 Maria Metamorfoses do saber Macuxi/ Wapichana: Educacao
Auxiliadora memoria e identidade (UFAM)
de Souza
Melo
2000 | Vera Silva Mbokuaxian: uma leitura etnogrdfica da escola Antropologia
Amondava (UFPE)
2000 Sinval A aquisi¢do do portugués oral pela crian¢a Xerente | Linguistica
Martins de (UFG)

Sousa Filho
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2000 Silvia Jovifia, cacique, professor e presidente: as rela¢oes | Antropologia
Lopesda | entre o Conselho Apina e os cursos de formagdo de Social
Silva professores Waiapi. (USP)
Macedo
Tinoco
2001 Celia Quero progresso sendo indio: o principio da Antropologia
Leticia interculturalidade na educagdo escolar indigena (Museu
Gouveéa Nacional —
Collet UFRJ)
2001 | Marivania A passos de meninos: uma andalise da politica Sociologia
Leonor educacional indigenista (UFC)
Furtado
Ferreira
2001 Mariana Educagdo escolar indigena no Brasil Antropologia
Paladino contemporaneo: entre a “relativiza¢do cultural” e Social
a “desintegra¢do do modo de ser tradicional” (Museu
Nacional —
UFRJ)
2001 | Eunice Dias | Os Tapirapé e a escrita: indicios de uma rela¢do Linguistica
de Paula singular (UFG)
2001 Luiz Mudangas de codigo em eventos de fala na lingua Linguistica
Gouvéa de Tapirapé durante interagoes entre criangas (UFG)
Paula
2002 Eliene A politica de educagdo escolar indigena: limites e Educacao
Amorim possibilidades da escola indigena (UFPE)
2002 Maria Na fronteira: os atuais dilemas da escola indigena Educagao
Helena em aldeias Paresi de Tangara da Serra (MT), num (UFRGS)
Rodrigues olhar dos estudos culturais.
Paes
2002 | Fernando | 4 bola, os “brancos” e as toras: futebol para indios | Antropologia
Fedola de Xavante (USP)
Luiz Brito
Vianna

Fonte: Elaborado pela autora



218

Quadro 39 — Levantamento da producao cientifica na pds-graduacao (dissertagoes)

sobre Educa¢do Escolar Indigena no Brasil (1978-2002) por institui¢ao

UFMT UFG UNB UNICAMP USP UFRJ UCDB UFPE UFBA UFC
7 6 5 5 5 5 4 3 2 2
UFES UFSM UNESP UFSC UFAM UFRGS UFF Unicentro
2 1 1 1 1 1 1 1

Total de dissertagdes: 53
Fonte: Elaborado pela autora a partir de Capacla (1995) e Grupioni (2003).

Quadro 40 — Levantamento da produgao cientifica na pos-graduagao (teses defendidas

entre 1992 e 2002) sobre Educacdo Escolar Indigena realizado por Capacla (1995) e Grupioni

(2003)

Ano

1992

1993

1994

1994

1995

1996

1996

Autor

Marcia Maria

Spyer Resende

Maria Candida
Drumond
Mendes Barros
Waldemar

Ferreira Netto

Magali Cecili

Surjus Pereira

Rosa Andrade
Borges.

Maria Jandyra
Cunh

Terezinha

Machado Maher

Titulo

El saber indigena, el saber geogrdfico y

la ensenanza de la Geografia.

Lingiiistica missionaria: Summer

Institute of Linguistics.

Os Indios e a Alfabetizacdo: aspectos
da educacado escolar entre os Guarani
de Ribeirdo Silveira

Socializagdo secundaria nos Kaingang.

Tentativa de resgate da identidade
cultural indigena: a especificidade da
educacgdo indigena do lama.

The Yudja of Xingu: language, literacy
and social change among speakers of an
endangered language
Ser professor sendo indio: questoes de

lingua(gem) e identidade

Area/

Instituicao

Geografia Humana

(Universidade de
Barcelona)
Ciéncias Sociais

(UNICAMP)

Semidtica e
Linguistica Geral
(USP)
Psicologia
(USP)
Letras
(Universidade de
Utrecht)
Linguistica
(Universidade de
Lancaster)
Linguistica

(UNICAMP)



1997

1999

1999

2000

2000

2000

2000

2001

2001

2001

Rosa Helenada A4 autonomia como valor e a articula¢do

Silva de possibilidades: um estudo do

movimento dos professores indigenas do

Amazonas, Roraima e Acre, a partir de
Seus encontros anuais

Maria Inés de Ensaios sobre a literatura indigena

Almeida contemporanea no Brasil

Valéria Augusta Escolas de branco em malokas de indio:

Cerqueira de formas e significados da educa¢do dos

Medeiros Baniwa do Rio Icana
Weigel
Maria da Graga Imaginario Arariba: a pratica
Magnani pedagaogica a servigo da reconstrugdo
de valores
Adir Casaro Educacao escolar indigena: em busca
Nascimento de um conceito de educacdo
diferenciada
Nicanor Escolarizacion y cultura: un estudio
Rebolledo antropologico de los Palikur del Bajo
Recendiz Uaca, Brasil

Pedro Paulo Educacado indigena/educagdo escolar

Scandiuzzi indigena: uma relac¢do etnocida em uma
pesquisa etnomatemadtica.
Roseli de A educag¢do matemdtica na formagdo de
Alvarenga professores indigenas: os professores
Corréa Tikuna do Alto Solimades.
Clelia Neri Educacado diferenciada e formagdo de
Cortes professores/as indigenas. didlogos intra
e interculturais
Maria Elisa Lingua e historia: analise

Martins Ladeira  sociolingiiistica em um grupo Terena
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Educacao

(USP)

Comunicagao ¢
Semidtica
(PUC-SP)

Ciéncias Sociais —
Antropologia
(PUC-SP)

Educacao

(UNESP)

Educacao

(UNESP)

Educagao
(Universidade
Iberoamericana)
Educagao

(UNESP)

Educacao
Matematica
(UNICAMP)
Educagao

(UFBA)

Semiotica e
Linguistica Geral

(USP)
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2001 Jackeline Praticas de numeramento-letramento ~ Linguistica Aplicada
Rodrigues dos Kaiabi no contexto de formagdo de (UNICAMP)
Mendes professores indios no Parque Indigena
do Xingu
2001 Maria do A fungdo social do mito na revitalizagdo Linguistica Aplicada
Socorro da cultura da lingua Karaja (PUC-SP)
Pimentel da
Silva
2002  Elias Renato da  Educacado e diversidade em escolas da Educacao
Silva Januario  fronteira Brasil-Bolivia (Caceres-MT) (UFMT)

2002 Maxim Repetto  Roteiro de uma etnografia colaborativa: ~ Antropologia Social
as organizagoes indigenas e a (UNB)
constru¢do de uma educacdo

diferenciada em Roraima, Brasil

Fonte: Elaborado pela autora a partir de Capacla (1995) e Grupioni (2003).

Quadro 41 — Levantamento da producao cientifica na pos-graduacao (teses) sobre Educacao
Escolar Indigena no Brasil (1992-2002) por institui¢cao

USP UNICAMP UNESP PUC-SP UNB UFMT UFBA Universidade Universidade Universidade Universidade
Iberoamericana de Lancaster de Utrecht de Barcelona
4 4 3 3 1 1 1 1 1 1 1

Fonte: Elaborado pela autora a partir de Capacla (1995) e Grupioni (2003).

Quadro 42 — Quantidade de dissertagdes e teses defendidos por ano (1978-2002)
1978 1981 1990 1992 1993 1994 1995
M® D M D M D M D M D M D M D
1 - 1 - 2 - 1 1 - 1 2 2 5 1
Fonte: Elaborado pela autora a partir de Capacla (1995) e Grupioni (2003).

65A consoante M refere ao curso de mestrado e D de doutorado.
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Ano
1978

1981

1990

1990

1992

1992

1993

1994

1994

1997
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Quadro 43 - Continuagao
1998 1999 2000 2001 2002
M D M D M D M D M D
4 - 9 2 7 4 5 5 3 2

Fonte: Elaborado pela autora a partir de Capacla (1995) e Grupioni (2003).

Quadro 44 — Escopo das dissertagdes e teses (1978-1995)

Autor/curso
TSUPAL
(mestrado)
ASSIS
(mestrado)
Cunha
(mestrado)
MAHER
(mestrado)
RESENDE
(doutorado)

Ferreira

(mestrado)

BARROS
(doutorado)

Ferreira
NETTO
(doutorado)
MONTE

(mestrado)

Escopo da pesquisa
Descri¢ao dos processos de educacao bilingue entre os Karaja e
Xavante.
Anadlise da presenca da escola entre os Galibi e Karipuna, da
regido do Uaga, Amapa.
Andlise do papel exercido pelas escolas mantidas pelo Estado em
terras indigenas.
Analise um curso de portugués oral como segunda lingua para
jovens Guarani, em Sao Paulo.

Baseia-se no principio geral de que cada aluno antes de entrar na
escola ja possui um saber espacial geografico proprio, fruto de sua
experiéncia de vida, isto €, de seu lugar no processo social do
trabalho e da cultura.

Aborda questdes relacionadas a oralidade e escrita, cultura e
cognic¢do, e propoe uma periodizacdo da educagdo indigena no
Brasil.

Trata de diferentes formas de uso da linguistica estrutural no
interior da missdo evangélica Summer Institute of Linguistics
(SIL), entre as décadas de 1930 e 1960.

Defende a ideia de que cabe exclusivamente aos indios a op¢ao
por qual tipo de escola eles irdo adotar, baseado no principio de
nao interferéncia que sustenta esta relagdao de convivio.
Resgatou, no cotidiano da sala de aula, o curriculo construido na

pratica pelos professores. Analisa o processo de apropriagao da



1994

1994

1995

1995

1995

1995

1995

1995
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escrita e de saberes e formas de pensamento ndo-indigenas através
do exercicio dos diarios.
LEITE Relato e analise da experiéncia, realizada em 1987 pelos
(mestrado)  professores Ticuna, de construgdo coletiva de um livro com textos
bilingues para a pos-alfabetizagdo em suas escolas.
Pereira Investiga a socializagdo secunddaria de criangas pertencentes ao
(doutorado) = grupo indigena Kaingang visando identificar variaveis do processo
psicossocial.
BORGES Elabora uma sintese da etno-histéria dos Terena para resgatar os
(doutorado) precedentes da educacdo escolar indigena, e analisar a influéncia
do Estado e da Igreja nessa realidade educacional.
CARVALHO Tentativa de desenvolver uma historia da educagao escolar
(mestrado) indigena do povo Terena.
FREITAS  Analisa o bilinguismo dos Arara e identifica a lingua como um dos
(mestrado) elementos que mais resiste ao com os elementos culturais da
sociedade envolvente.
MENDES Estudo interdisciplinar integrando as areas da linguistica aplicada
(mestrado) e educagdo matematica visa oferecer subsidios a formacao e
atuacao de professores ndo-indios que atuam com professores
indios.
SILVA, M.  Analisa a atitude de duas comunidades Karaja com relagdo as duas
(mestrado) linguas em contato: Karaja e portuguesa, a facilidade linguistica e
os usos dessas linguas nos diferentes dominios sociais € nas
interagdes intra e intergrupos, bem como as fungdes da linguagem
escrita nessas comunidades.
SILVA, T. Focaliza a educagdo escolar salesiana entre os Xavante que vivem
(mestrado)  na Terra Indigena Sangradouro, leste de Mato Grosso com vistas a

recuperar essa historia.

Fonte: Elaborado pela autora com base Maroldi, Maia Lima e Hayashi (2018).

Conclui-se que, de 1975 a 2002, foram mapeadas 81 produgdes académicas sobre a

educagdo escolar indigena no Brasil. Capacla (1995) destacou a presenga de 7 livros e

coletaneas de 1975 a 1993, sendo, entre estes, 2 livros e 5 coletaneas. A referida pesquisadora
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também mencionou a existéncia de 7 teses e dissertagdes, sendo 6 dissertacoes ¢ 1 tese, entre
os trabalhos académicos defendidos entre 1978 e 1994. Grupioni (2003), por sua vez, realizou
o segundo levantamento, constatando a existéncia de 74 dissertacdes e teses defendidas entre
1978 € 2002. Com 53 dissertagdes e 21 teses, o nimero mais expressivo se deu a partir de 1994
(com 4 achados no periodo), chegando a 11 trabalhos defendidos em 1999 (9 dissertagcdes e 2
teses) e, no ano 2000, foram encontradas 7 dissertacoes ¢ 4 teses.

A tematica da Educacdo Escolar Indigena desperta o interesse ndo somente dos
académicos indigenas, mas também dos pesquisadores ndo-amerindios, anterior a promulgagao
da primeira Lei (Constitui¢ao Federal de 1988), que assegurou um sistema educacional proprio,
diferenciado, especifico e intercultural gracas a atuacdo articulada das liderangas indigenas.
Importante mencionar que entre essas liderancas pioneiras de luta pelos direitos conquistados
hoje, ndo estiveram seus nomes®® escritos nos didrios escolares, no entanto, estavam ativos em
busca de estratégias engenhosas historicas para um novo horizonte, como cidadaos de direitos
que maneja e doméstica o mundo (Luciano, 2011).

Dessa forma, qual o sistema de ensino que os povos indigenas necessitam e desejam na
atualidade? Os alunos indigenas t€ém a oportunidade de usar os instrumentos de poder da
educagdo escolar para fortalecer, aperfeicoar e superar as relagdes historicas de angustia e
dizimagao? A escola diferenciada, especifica, tem atendido a demanda por escolas indigenas?
Se for o caso, por que os filhos de liderangas e outras familias procuram uma escola ndo
indigena na cidade para seus filhos? A escola ndo indigena ¢ superior a escola indigena, ou seja,
¢ na escola ndo indigena que se obtém o conhecimento desejado e necessario? A universidade
tem discutido a relevancia da escola indigena nas pesquisas, tendo em vista o nimero de 8 mil
alunos indigenas em diferentes cursos? Sao questdes complexas que requerem uma analise
aprofundada, uma vez que o direito a educagdo ¢ uma realidade que ainda busca a qualidade
necessaria para o bem-estar humano tanto da populagdo indigena quanto da nao indigena.

Dessa forma, foi possivel compreender alguns aspectos relevantes da educagao escolar
indigena publica através do "poder da palavra do papel", que foi sistematizado nas producdes
académicas indigenas, como as dissertagdes e teses, o que tem permitido reflexdes para
(des)aprender, (re)pensar, coexistir, (re)conhecer, dialogar e respeitar os povos indigenas que

optaram como arma de luta os conhecimentos teoricos escolares e de qualidade — que ndo sejam

66 Dentre as liderancas indigenas de baixa escolaridade que mobilizaram a sociedade civil e ndo-indigena em prol
dos direitos assegurados na Constituicdo Federal de 1988, destacam-se Mario Juruna, Raoni Kayap6 e Jaci Macuxi.
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0S que 0s meus sociais originarios produzem - objetivados pelas demais sociedades ao longo da

historia da humanidade.
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5 LENDO, OUVINDO E SENTINDO PALAVRA DO PAPEL (KUATIA NE’E):
POSSIBILIDADES REFLETIDAS PARA (DES)APRENDER, (RE)PENSAR,
COEXISTIR, (RE)CONHECER, DIALOGAR E RESPEITAR OS POVOS
ORIGINARIOS INDIGENAS QUE (RE)EXISTEM NOS DIAS ATUAIS

Escrever a partir do pensamento sistematizado nos “mistérios dos saberes do papel”, da
“palavra escrita”, da “palavra do papel” (kuatia fie ’é) pelos indigenas aparenta ser algo apartado
de inimeras reflexdes. Tal redirecionamento se pauta, portanto, em estudos que se aglutinam
paulatinamente para uma escrita efetivada por meio de uma aprendizagem via atuagdo em
campo de pesquisa (andando, conversando, perguntando, ouvindo, cheirando e até xeretando a
vida do outro, isto €, dos indigenas).

Ao longo da historia da pesquisa académica, o campo ¢ sinénimo de um lugar em que
os protagonistas (sujeitos a ser pesquisados, o objetivo a ser alcancado — os povos indigenas,
no caso em questdo) socializam, criam e ensinam seus conhecimentos ancestrais no ambito de
uma vivéncia cotidiana. Nesse interim, ¢ importante destacar que geralmente o pesquisador (e
aqui me refiro ao pesquisador ndo indigena) observa, registra e escreve a partir de suas
experiéncias no mundo, mundo esse distante de um viver amerindio (mesmo sendo esta sua
ancestralidade).

A pesquisa a partir da kuatia fie’é (palavra do papel), dos mistérios dos saberes do papel
desenvolvido pelos proprios povos indigenas €, ao mesmo tempo, desafiadora, como também
se trata de um processo de incorporacdo de teorias problematizadas, contextualizadas,
ordenadas em um arcabouco metodologico especifico e diferente, baseado em interesses,
necessidades e modos de vida proprios de cada povo em sua coletividade, considerando-se a
existéncia de sujeitos que buscam conhecer “[...] o poder do conhecimento escrito do ndo indio
(karai kuatia 7ie’é)” (Benites, 2012, p. 87) para (re)existir na contemporaneidade a partir da
atitude da “complementariedade” de conhecimentos, do “didlogo” e da “resiliéncia” (Luciano,
2011).

Valoroso explicitar que resiliéncia ndo ¢ o mesmo que resisténcia, este ultimo muito
utilizado para mencionar os conflitos entre as sociedades indigenas e ndo indigena e de forma
difamatodria pela sociedade opressora/dominante. De imediato, para uma compreensao do
conceito de resiliéncia ¢ pensar nos fendmenos que acompanham a mesma na efetivagao da
atitude/estratégia resiliente, sendo o didlogo, a reciprocidade e a complementariedade. Sendo
assim, a conduta da pessoa resiliente estao guiados pelos trés principios: didlogo, reciprocidade

e complementariedade. Portanto, a educagao escolar € uma atitude de resiliéncia, na qual, busca
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nos demais conhecimentos/instrumentos de constru¢do e garantia da autonomia,
autossuperagdo e de protagonismo para “o manejo do mundo” presente e futuro desejavel em
cada sociedade indigena pds-contato com demais civilizagdes (Luciano, 2011). “A resiliéncia
resulta da interagao entre o proprio individuo ou grupo e o meio que o cerca, entre o seu passado
e o contexto do momento em termos politicos, econdmicos, sociais € humanos” (Luciano, 2011,
p. 273).

Assim, os pesquisadores/intelectuais indigenas — o termo intelectual indigena sera
substituido pela denominagdo “novas liderancgas politicas”, conforme refletido e sistematizado
por Gersem Baniwa (Luciano, 2006a, 2011) — apresentam-se como novas liderangas politicas
em um relacionamento simétrico, resultado da interseccionalidade entre as liderangas
tradicionais (mulheres e homens) e as novas liderancas politicas nas suas comunidades
indigenas.

Uma das caracteristicas comuns a essa gera¢do de liderangas politicas ¢ a
capacidade de reinterpretagdo das tradigdes ancestrais para fundamentar e
ressignificar as novas identidades forjadas no interior das relacdes
interétnicas, na luta por uma cidadania especifica, tomando como elementos
centrais o territdrio, a identidade étnica e os projetos de etnodesenvolvimento
(Luciano, 20064, p. 16).

As liderangas — liderangas tradicionais e as novas liderancas politicas —, juntamente com
suas respectivas comunidades indigenas, buscam desnaturalizar os discursos estereotipados e
pré-conceitos, introduzidos desde a invasdo europeia, com suas multiplas ganancias por terras
e suas riquezas econdmicas, elementos por meio dos quais se buscou justificar historicamente
a dizimacao de culturas e populagdes que viviam milenarmente no seu territorio de origem.
Assim Davi Kopenawa, do povo Yanomami, narra sobre os invasores que retalharam a floresta
e seus corpos “[...] com facdes, como caga, para levar as peles para seus grandes homens”

(Kopenawa; Albert, 2015, p. 252).

Seus antepassados nao descobriram esta terra, nao! Chegaram como visitantes!
Porém, logo depois de terem chegado, ndo pararam mais de devasta-la e de retalhar
sua imagem em pedagos, que comegaram a repartir entre si. Alegaram que estava
vazia para se apoderar dela, e a mesma mentira persiste até hoje (Kopenawa; Albert,
2015, p. 253).

O olhar para a tematica indigena e para a Historia do Brasil, de agora em diante no modo
de ser indigena — pesquisador indigena organico —, peculiar, sempre foi, desde o primeiro

contato narrado pelo outro “[...] que se abateu sobre os povos originarios desta parte do mundo”
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(Viveiros de Castro, 2020, p. 75). Para Baniwa (2019, p. 63) o indigena pesquisador organico

¢ aquele que
[...] a partir de uma sistematizagdo metodoldgica e da horizontalizagdo das
relagdes e de didlogos entre os diferentes saberes visando a construgdo do
conhecimento pelo proprio sujeito, com vistas a promogdo do “intelectual
organico” nas palavras de Gramsci (1975), de um militante orgénico ou,
melhor ainda, do militante indigena orgénico. Os conceitos e teorias
cientificas sdo formas de ver o mundo, com epistemologias proprias, mas que
podem dialogar com alguns pontos de outras epistemologias que sdo

tradicionalmente presentes nas comunidades em que os estudantes indigenas
estdo inseridos.

Tal vertente direcionou, desde o inicio em seus pensamentos € no poder da oralidade,
estranhamentos acerca do modo de viver que ja era naturalizado pela sociedade ndo indigena.
Montaigne, por exemplo, chegou a mencionar que os trés indigenas na cidade de Rouen, em
1562, fizeram a seguinte observagao aversiva aos seus modos de viver: como poderiam existir,
em uma mesma sociedade, ricos € mendigos. Também indagaram sobre a obediéncia de homens
adultos a uma crianga — isso porque, na época, o rei Carlos IX, havia iniciado seu reinado aos
10 anos de idade (Carneiro da Cunha, 2012).

Na atual conjuntura, o estranhamento®’ é propagado no mundo pelos protagonistas no
“poder da oralidade”, como também no “poder do papel” pelas novas liderangas
politicas/militantes indigenas organicos. Ha que se referir, no poder da oralidade, a existéncia
de livros intitulados que contrapdem o modo de ser do ndo indigena, como Ideias para adiar o

fim do mundo (2020a) e a Vida ndo ¢ util (2020b), ambos de Ailton Krenak — e aqui ndo
podemos deixar de mencionar que o povo indigena historicamente foi classificado em pesquisas
laboratoriais pelo “civilizado” de forma errdnea como uma espécie de animal (orangotango)
pelo cientificismo do século XIX, por exemplo o povo Krenak (Carneiro da Cunha, 2012).

Estamos nos referindo, em contrapartida, ao ato subversivo de escrever a partir do
“poder da escrita” daqueles que andam, sentem e ouvem que “A mae do Brasil ¢ indigena, ainda
que o pais tenha mais orgulho do seu pai europeu que o trata como filho bastardo” (Mirian
Krexu)®®. Assim, aprender com os povos indigenas na “palavra do papel”, além de desafiador,
formador e transformador - ¢ a praxis do (des)aprender, (re)pensar -, porque esta associado ao

ato de ir além-mundo do pensamento e de um modo de viver do “povo da mercadoria”, assim

67 Para Bruno Kaingang o estranhamento juntamente com a compreensio sdo necessarios para potencializar como
apontar caminhos “interculturais na constru¢ao de novos conhecimentos” (Ferreira, 2020, p. 148).

68A poesia da médica cirurgid cardiovascular Guarani Mby4, Myrian Krexu. Disponivel em:
https://repam.org.br/a-mae-do-brasil-e-indigena/. Acesso em: 20 set. 2022.
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etnonimado pelos Yanomami, “[...] aquelas pessoas que se definem pelas coisas. O povo que
transformou seus meios em fins” (Castro, 2020a, p. 78 apud Krenak, 2020a, p. 78).

Desse modo, autores indigenas vém provocando com o “poder do conhecimento
escrito”, quem sao, o que necessitam e o que querem apos cinco séculos de historia, direitos e
cidadania escritos e ditados pelo colonizador opressor, somando isso a 200 anos de
independéncia, em que D. Pedro I sequer menciona a existéncia dos povos origindrios da terra
brasileira na primeira Constituicdo do Brasil independente (Carneiro da Cunha, 2012). No dia
06 de setembro de 2022, véspera do bicentenario da Independéncia do Brasil, Gersem Baniwa
rememorou a participacao efetiva dos povos originarios do Brasil para a conquista da
independéncia do Estado brasileiro de Portugal e, em seguida, instigou a nagao brasileira “nao

indigena” com uma triste narrativa.

[...] o Brasil Independente quase liquidou os povos indigenas. O Brasil
independente foi mais cruel com os indios do que o Brasil dependente, do que
o Brasil colonial. Porque exatamente na mao do Brasil independente ja no
século XX década de 1960, 1970 que o proprio estado brasileiro chegou a
definir a data do desaparecimento, da extingdo dos povos indigenas, a partir
de violentos massacres e genocidios. E, hoje, isso continua. Alids, por que ndo
ha muita comemoragdo? Comemorar o qué?®’

5.1 O poder do conhecimento escrito por um Baniwa: reflexdes para (des)aprender,

(re)pensar sobre a palavra escrita pelo karai’’ (nio indio)

Desde as primeiras escritas do livro Educacdo Escolar Indigena no século XXI:
encantos e desencantos, de autoria do primeiro indigena a obter o titulo de doutor em
Antropologia pela UNB’! ¢ o primeiro a ser aprovado em concurso publico em uma
universidade federal do Brasil, a Universidade Federal do Amazonas (UFAM), a exemplo dos
prefaciadores Antonio Carlos de Souza Lima e Bruno Pacheco de Oliveira, faz-se com que o
leitor indigena ou ndo indigena pense sobre a concep¢dao de educagdo escolar indigena
intercultural, bilingue ou multilingue, diferenciada, especifica e com seus processos proprios
de aprendizagem, hoje, assegurada nas legislagcdes (Constituicdo Federal de 1988, LDB de

1996, BNCC de 2017 e 2018) e inserida, ao menos no papel (legislagdes vigentes), para os

69 Debate organizado de forma online, “Independéncia para quem?”, uma parceria entre UFSCar, UFABC e UnB.
Disponivel em: https://youtu.be/fUZrQv5e0A0. Acesso em: 6 set. 2022.

70 Lingua Kaiow4 (Benites, 2012). J4 o termo “ndo indio”, “branco” na lingua Baniwa ¢ ialanawinai.

71 No primeiro semestre de 2022, Gersem Baniwa foi convidado a ocupar o cargo de professor - sendo o segundo
professor indigena na UNB - no Departamento de Antropologia da Universidade Federal de Brasilia.
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sistemas de educacgdo escolar indigena do Estado brasileiro nas esferas municipais, estaduais e
federal no final do século XX.

O primeiro capitulo, “Educagado escolar para indigenas no Brasil no final do século XX”,
desenvolvido pela nova lideranga politica, professor universitario Gersem Baniwa, leva o leitor
a uma rememoragao sobre a tragica e genocida historia dos povos originarios, desde o periodo
invasivo e a tomada europeia das terras dos mais de cinco/dez milhdes de amerindios “sem
Estado’?” e que, na década de 70, foram contabilizados menos de 100 mil em todo o territorio
nomeado pelo nome de uma economia: o pau-brasil.

Ainda sobre a sociedade “sem Estado” ou contra o Estado, Ailton Krenak menciona

que:

[...] ndo tem nenhuma ideologia nisso, somos contra naturalmente, assim
como a agua do rio faz o seu caminho, n6s naturalmente fazemos um caminho
que ndo afirma essas instituigdes como fundamentais para a nossa saude,
educacdo e felicidade (Lima; Goldman, 2020, p. 9 apud Clastres, 2020, p. 9).

Retomando as ideias do professor e antropologo indigena Gersem Baniwa, que aponta
a decadéncia demografica ao encontro — que resultou num “[...] eufemismo envergonhado, “o
encontro” de sociedades do Antigo € do Novo Mundo” (Carneiro da Cunha, 2012, p. 14) — entre
europeus e amerindios, ou melhor, 0 mau encontro que decorreu das investidas de guerras
injustas e desiguais (o arco e flecha contra a espingarda) de massacre, de exterminio fisico, de
doencas infectocontagiosas e da pratica de aculturacdao violenta, a qual “[...] a existéncia
indigena no pais se aproximava do fim, ou pelo menos havia chegado ao fundo do pogo. Pogo
este construido ao longo de 500 anos de violenta conquista colonial” (Baniwa, 2019, p. 31). Tal
instancia foi sendo arquitetada por um poder coercitivo estatal na coldonia, no império, nas
subsequentes republicas e no Governo Militar que justificavam um morticinio de povos inteiros
em prol de suas ganancias e ambig¢des na expansao da chamada cultura do capitalismo mercantil
(Carneiro da Cunha, 2012).

Vale destacar que a sociedade ibérica, europeia e/ou neoeuropeia nunca teve um minimo
sequer de interesse para dialogar, (re)conhecer e respeitar a diversidade étnica do outro —, ou
seja, dos povos originarios, de uma terra invadida, usurpada e roubada para a exploragdo até

sua exterminagdo. Podemos explicitar, ainda, que a auséncia de conhecimento e de empatia

72 «[...] a auséncia do Estado nas chamadas sociedades primitivas nio deriva, como se costuma imaginar, de seu
baixo nivel de desenvolvimento ou de sua suposta incompletude, mas de uma atitude ativa de recusa do Estado,
enquanto poder coercitivo separado da sociedade” (Lima; Goldman, 2020, p. 11 apud Clastres, 2020, p. 11).
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levou, como até hoje tem sido a causa, ao exterminio de povos indigenas que desejam viver

culturalmente nos seus modos proprios de vida ancestral.

A partir de 1500 os povos indigenas s6 tinham somente dois destinos: Ou eram
mortos e extintos ou deveriam biologica e culturalmente serem transformados
como brancos, ou seja, deixando de ser indigena [...] fazer desaparecer [...]
isso mudou, mas ndo acabou (Baniwa, 2022a).

A luta dos povos indigenas de resiliéncia para existir e (co)existir € continua em suas
localidades tradicionais bem como os citadinos. Gersem pontua que, na histéria da humanidade,
houve décadas de massacre aos povos amerindios brasileiros. De 1960 a 1980, por exemplo,
houve a dominagao pelos governos militares ditatoriais, fazendo com que a Comissao Nacional
da Verdade de 2011 fosse criada’, por meio da Lei 12.528, e tivesse apontado uma estimativa
de 8.350 pessoas indigenas assassinadas, 8,5% do total de 100.000 indigenas aldeados. Além
disso, os governos militares impuseram os projetos desenvolvimentistas —, isto €, processos
sociogeopoliticos e economicos dentro das terras indigenas, tidas como “vazio demografico”,
que resultaram na abertura de estradas, na militarizag¢ao e na fixacao do exército nas fronteiras,
na colonizagdo da Amazonia pelos nordestinos, na exploragdo mineral e agricola em terras
indigenas.

O autor Baniwa menciona, na “fala no papel”, que o projeto de “limpeza étnica” por
meio da purificagdo e da homogeneizacdo do povo brasileiro em prol de uma sociedade
europeia ou neoeuropeia foi e ¢ ainda comemorado pelas elites politicas e econdmicas, com
uma roupagem de projeto nacional que teve/tem uma funcionalidade no campo pratico e
simbdlico dos amerindios brasileiros.

Na pratica, o violento declinio populacional e, no simbdlico, a ameaga, o medo, € o
trauma de uma extingao real que a elite politica e econdmica ja comemorava juntamente com o
governo, chegou-se a elaborar a lei da extingdo do povo originario que compde, constroi e
reconstroi a nagdo brasileira, como toda a América, atingindo lugares onde eles (indigenas) se
fazem presentes em suas coletividades em um sistema multiétnico, que € uma condicao para a

sobrevivéncia do mundo atual (Carneiro da Cunha, 2012).

73 A criagdo da Comissdo da Verdade tem a “finalidade de examinar e esclarecer as graves violagdes de direitos
humanos praticadas no periodo fixado no art. 8° do Ato das Disposicdes Constitucionais Transitorias, a fim de
efetivar o direito a memoria e a verdade histdrica e promover a reconciliacdo nacional” (Brasil, 2011a).



https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constituicao.htm#adctart8
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5.2 As politicas no papel dos karai (para) e nao (dos/com) indigenas

Com a inexisténcia de legislagdes indigenistas até o século XIX, os governantes tinham
(ou podemos afirmar que ainda predomina o poder centralizado nos interesses de uma sociedade
dominante e opressora) um Unico objetivo: cumprir com os interesses da elite por terra,
juntamente com suas riquezas, ao pre¢o de sangue e de um exterminio violento, “desinfestando”
as terras — exemplos dessas politicas da barbarie sdo leis e decretos sancionados desde o
Império, Republicas, governo militar, como até aos dias atuais vivencia-se a barbarie em seus
territorios ja demarcados e no ambito de direitos assegurados na magna-carta, via Constitui¢ao
Federal de 1988 (direitos assegurados ao menos no papel do karar). No Império, as provincias
do estado do Ceara e de Goias extinguiram populagdes indigenas, em busca, sobretudo, da larga
politica por terra. Em Goids, ofereceram a sociedade dos Canoeiros Xerente € aos quilombolas
duas alternativas perversas: sair de seus territorios de forma passiva ou serem escravizados e
mortos, pois “[...] se aceitassem a paz, seriam expulsos de seus territorios e suas lavouras
queimadas, para que ndo retornassem; seriam mortos € os prisioneiros escravizados, caso nao
aceitassem” (Carneiro da Cunha, 2012, p. 65).

Utilizou-se, com isso, a ideologia integracionista e de assimilacao cultural para justificar
a expulsdo dos amerindios das suas terras imemoriais. Assim, as pessoas sobreviventes seriam
oriundas dos segmentos sociais brasileiros “[...] empobrecidos, marginalizados, escravizados,
subjugados, sem historia, sem memoria, sem dignidade, sem futuro. Apenas suditos obedientes,
ordeiros, genéricos e subalternizados” (Baniwa, 2019, p. 33).

Gersem Baniwa remete criticas as politicas indigenistas de Estado que atuaram e atuam
desde o inicio do século XX (podemos afirmar que, na pratica, as efetivacdes das legislagdes
indigenistas, desde sua origem, o século XX, predominam o poder centralizado nos interesses
de uma sociedade dominante, opressora). O primeiro 6rgao a ser criado pelo Estado republicano
foi o Servigo de Protegdo aos Indios e Localizagio de Trabalhadores Nacionais (SPITLN), em
1910. A partir de 1918, o SPITLN passou a ser nomeado de Servico de Protecio aos Indios
(SPD).

No ano de 1916, efetiva-se o Codigo Civil, que tem como finalidade tutelar os indigenas,
considerando-os nas seguintes categorias: incapazes € semicapazes ou relativamente capazes.
Em 1967, o SPI foi extinto, devido a dentncias graves de massacre e de exterminios de povos,
sendo, entdo, substituido pelo atual 6rgdo governamental, a Fundagio Nacional do Indio
(FUNAI) que, nas pesquisas indigenas, materializa “[...] pouca modificacao em relagdo a sua

estrutura e missao institucional original” (Baniwa, 2019, p. 45). Reavendo o SPI, que se
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compunha de trés objetivos com a politica de protecdo aos povos originarios, perdurando ainda

na atual conjuntura de ideologia bolsonarista, o

discurso protetor para a midia e opinido publica nacional e internacional que
tecia duras criticas aos governos brasileiros; reduzir o grau de violéncia fisica
ou pelo menos camuflar a divulgagdo dessa violéncia; e, principalmente,
acelerar, domesticar, pacificar e preparar os povos indigenas para a completa
integracao e assimilag@o a sociedade nacional (Baniwa, 2019, p. 33).

E explicito, nos “saberes escritos”, na “palavra do papel” (Benites, 2012) sistematizado
pelo estudioso e pelo pesquisador indigena Gersem Baniwa, que os dois 6rgdos governamentais,
SPI e Funai, nunca cumpriram, ao menos, com as atribui¢des de protecdo e promocao escrita
no papel do karai e pelo karai, na garantia da continuidade de uma sociedade etnicamente
diversa (socioética), historica e multiétnica. Ao contrario, os karai favoreceram ideias, falas no
papel de praticas violentas, opressoras e desrespeitosas para uma integracdo na sociedade
nacional que tinha por meta a extin¢do e o apagamento das diversidades étnicas e culturais que
resistem os mais de 305 povos indigenas para existir e (co)existir com suas sociodiversidades e
modo de vida peculiar de cada povo no ambito de um projeto democratico presente e de passado

para chegar em uma vida futura e alcangar uma vida util’.

5.3 A lingua colonizadora na politica de escolarizacio para os indigenas

A Funai, com a implementagao de politica de educagdo escolar nas aldeias, adotou o
bilinguismo de transi¢do; em outras palavras, trata-se de fazer o uso da lingua materna em sala
de aula para favorecer o ensino da lingua colonizadora, lingua portuguesa, para, desse modo,
“[...] facilitar o ensino da lingua portuguesa e das ideologias dos colonizadores e com isso
facilitar o processo de coloniza¢do, dominacgao, transi¢do e extingdo” (Baniwa, 2019, p. 33-34).

Além do ensino de uma Unica lingua em uma na¢do multilingue e de modo consequente
multicultural, houve a predominancia de uma ideologia colonizadora que objetivava dominar
para extinguir de forma menos truculenta e sangrenta em relagdo aos anos anteriores, que vao
desde a invasdo, ou seja, a dominagao colonial pelo dominador eurocéntrico, atrelada ao vazio
de politicas indigenista até o século XIX (Carneiro da Cunha, 2012).

Some-se a isso o fato de que, na medida em que a politica de aculturagao e de

assimilacdo avancava, o Estado negava quaisquer direitos de cidaddos diferenciados

74 Uma “vida util”, inspirado no livro intitulado 4 vida néo é util, do indigena Ailton Krenak (2020b).
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culturalmente, de linguagem, tradi¢des, ideologias, ontologias e ciéncias. Com isso, negando
os direitos a essas diversidades, e defraudando seus territorios tradicionais — “[...] despossuidos
de uma terra que sempre lhes foi, por direito, reconhecida” (Carneiro da Cunha, 2012, p. 71) —
juntamente se atacou as riquezas das biodiversidades existentes em cada sociodiversidade.
Sendo assim, o processo de extingdo dos povos indigenas permanecia em vigéncia no
século XX por meio das investidas politicas indigenistas e das politicas de educacdo escolar,
que vinham com uma roupagem dessemelhante dos séculos anteriores a invasao e a colonizacao
europeia. Desse modo, tal processo estendeu as investidas da sociedade dominante e capitalista
mercantil, com uma roupagem reduzida das barbaries e violéncia sangrenta acometidas contra

a sociedade indigena.

Pode-se dizer que este foi, em termos gerais, o tom da politica indigenista ¢
das politicas de educagdo escolar para povos indigenas predominantes no
século XX, ou seja, continuidade dos séculos anteriores de conquista e
colonizag@o, com algumas tentativas de redugdo das barbaries e violéncias
praticadas (Baniwa, 2019, p. 34).

A partir da década de 1970, o futuro dos povos indigenas passou a ser de opinido publica
nacional e internacional, que ndo aceita as barbaries da elite politica e econdmica do Estado
brasileiro, fazendo com que o destino dos indigenas tomasse um novo percurso na historia.
Instituigdes progressistas, como setores da Igreja Catolica, da Academia e as pessoas religiosas,
os indigenistas, os antropdlogos e os socidlogos engajaram-se em uma luta em prol dos direitos

dos povos indigenas de viver etnicamente e culturalmente suas diversidades e especificidades.

Essa campanha ganhou eco em muitos setores da sociedade brasileira,
inclusive no Congresso Nacional e na comunidade internacional. Em 1972, a
Conferéncia Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) criou o Conselho
Indigenista Missionario (Cimi) com o objetivo de apoiar a luta pelos direitos
a diversidade cultural e aos territdrios tradicionais dos povos indigenas e
fazendo contraponto a tentativa de extingdo e integracdo deles a sociedade
nacional (Baniwa, 2019, p. 34).
O Cimi proporcionou um intenso intercambio cultural entre os povos indigenas do
Brasil, que até entdo ndo tinham conhecimentos das similares lutas cotidianas pelo direito a
existéncia, a terra, a lingua, enfim, a cultura produzida coletivamente e historicamente social.
Por meio da partilha de diversos contextos de enfrentamentos para sobreviver aos ataques de
extingdo, estes sujeitos passaram a criar estratégias de luta no qual o 6rgao (Cimi) os auxiliou,

além de encontros presenciais, formagdo técnica e no¢ao de politica para as liderangas, que
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resultaram em diversas formas de engajamento na militancia politica em prol dos direitos dos
povos origindrios.

Simultaneamente, a luta pelos direitos indigenas se intensificou com a luta contra o
governo militar ditatorial que perdurava desde o inicio de 1960. Destarte, os povos originarios
do Brasil superaram a entdo investida para o sumico e, contrariamente, asseguraram seus
direitos na Constituicdo Federal de 1988 e contribuiram para redemocratiza¢do do Brasil, que

consumaria com as elei¢des diretas para o Congresso Constituinte de 1986.

5.4 Os 488 anos de desviver

Mesmo que o “[...] malencontro histérico entre os amerindios e as margens de nossa
‘civilizagao” (Kopenawa; Albert, 2015, p. 43) tenha existido — e perdurado — com ameagas e
retrocessos continuos, nao deixa de ser necessario esperancar os direitos conquistados e
homologados na lei maior que rege o pais — Constituicdo Federal de 1988 —, garantindo, assim,
o viver em seus territorios, juntamente com a diversidade étnica de cada povo multicultural e
multilingue.

Aliados a essa conquista da populacdo autoctone estdo a sociedade nacional e
internacional, que saia do periodo pds-Guerra (II Guerra Mundial), no qual a humanidade
buscava a paz na justica e o asseguramento dos direitos humanos. Da mesma forma, os
brasileiros estavam saindo do periodo de 21 anos ditatorial para a almejada democracia.

De acordo com Baniwa (2019), algumas aliangas ndo podem cair no esquecimento: o
Conselho Indigenista Missionario (Cimi), o Centro Ecuménico de Documentag¢ao e Informacgao
(Cedi), atualmente o Instituto Socioambiental (ISA), a Comissdo Pr6-Yanomami (CCPY), o
Centro de Trabalho Indigenista (CTI), a Operagdo Amazonia Nativa (Opan), o Conselho de
Missdo entre Povos Indigenas (Comim), além dos académicos e integrantes de igrejas,
universidades, sindicatos e dos movimentos populares. Sobre a relevancia dos direitos
originarios assegurados na Constituicao Federal de 1988 para o viver suas alteridades de forma
respeitosa e organica ela deve ser considerada para o esperancar dos 100 mil indigenas
sobreviventes contabilizados no ano de 1970, que antes somavam entre cinco/dez milhdes de

pessoas indigenas encontrados em 1500.

O otimismo ascendente dos povos indigenas na tltima década do século XX
tem sentido simbdlico e pratico. Simbolico, porque a mudanga de perspectiva
historica recuperou ou recriou o sentimento de autoestima, mas,
principalmente, a crenca na capacidade de agdo, reagdo e de protagonismo dos



235

povos autoctones. As grandes lutas, mobilizagdes e articulagdes empreendidas
em torno da garantia dos direitos indigenas na Constituigdo de 1988 ¢ a
resisténcia e sinais de superacdo do fantasma do desaparecimento
reacenderam a chama da esperancga e sobretudo do sentimento de capacidade
de protagonismo de suas histdrias e seus destinos, marcando o inicio da
superacdo da cultura e pratica tutelar que permeou a politica indigenista do
Estado brasileiro no século XX. Os povos indigenas sobreviventes
recuperaram o sentimento de que, apesar do processo colonial tragico,
estavam vivos e podiam decidir e incidir sobre seus destinos (Baniwa, 2019,
p. 37).

A Historia dos povos originarios do Brasil ¢ marcada por dois momentos significativos.
O primeiro, de cinco séculos de desesperanga e o embate sangrento com os governos da ditadura
militar, e o segundo consistindo na era de viver pds-Constituicdo Federal de 1988, que rompe
com a incerteza de viver, ou seja, com o desaparecimento das civilizagdes autoctones do Brasil,
como também com o modelo indigenista do século XX de colonialidade e de inépcia
intelectualidade, no qual os povos indigenas viviam sob tutela e em processo de integragao e de
assimilagdo a sociedade nacional.

Dessa maneira, o primeiro Deputado Federal Indigena, Mério Juruna, narra acerca do
seu comprometimento, mencionando incertezas, invisibilidades impostas por uma pequena
parcela dominante, cega, surda, desrespeitosa, genocida — lembrando que Lévi-Strauss (1993,
p.7 apud Kopenawa; Albert, 2015, p. 5). disse que o respeito € a condigdo para a sobrevivéncia
— e negligente para as diversidades culturais das comunidades indigenas que ja habitavam nessa
terra antes mesmo da “[...] ideia de que os brancos europeus podiam sair colonizando o resto
do mundo [...] que precisava ir ao encontro da humanidade obscurecida, trazendo-a para essa
luz incrivel” (Krenak, 2020a, p. 11) a “civilizacdo”, “progresso” e “ordem”.

Ainda, Juruna alertava seu povo Xavante para as barbaries sangrentas e ambiciosas da
sociedade ndo indigena: “Muito cuidado com o branco, com a Funai [...]. Nao se vendam, ndo
se entreguem. O salario ndo ¢ importante. A vida ¢ muito importante. Briga interna € o que o
homem branco e a Funai querem” (Folha de Sao Paulo, 2002). Juruna chegou a expor como os
povos indigenas eram julgados pela sociedade “civilizada” desde a invasdo do pais, que “[...] a
ideia da bestialidade, da fereza, em suma, da animalidade dos indios, era comumente expressa”
(Carneiro da Cunha, 2012, p. 58) de acordo com os interesses econdmicos vigentes juntamente

com 0OS governantes.

Eu quero apresentar exemplo com minha candidatura, porque hoje ja podia ter
deputado indio. Podia ter deputado aqui no Brasil, mas ndés ndao somos
culpados. Quem ¢ culpado, é responsavel, ¢ essas pessoas que ndo dao
oportunidade pra indio. E por isso que nds s6 aprende, so estuda o primario.
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E muita gente que achava, quando eu entrei na politica, muita gente falava
contra Juruna, falava: “Imagina como que Juruna vai entrar no plenario,
imagina, o indio, o que € que vai resolver no plenario, como ¢ que indio vai
representar indio?” E eu quero saber: imagina, o que € que o branco pode?
Talvez indio pode representar melhor do que qualquer deputado, qualquer
senador e qualquer da Republica (Marques, 2021).

Testemunhando o que Mario Juruna disse sobre a inexisténcia de democratizagdo do
acesso a escolarizagdo e demais direitos — até mesmo de viver —, a professora indigena Bakairi
traz uma narrativa comum, justamente se referindo (e reproduzindo) a preconceitos e incertezas

cognitivas com a sociedade indigena.

Por que o indio quer uma escola de qualidade? Até o quarto ano nio esta
bom? E o que a gente ouve por ai. Desde que construiram esta escola, em
1945, a fungdo da escola foi so alfabetizar. Cadé os indios que passaram pela
escola? O nivel de estudo de todos ndo foi além da 4? série. Entao esté ¢ um
desafio de luta para nds. Doroty, professora Bakairi, MT (Brasil, 1998, p. 14,
grifo nosso).

Hoje, em contraponto a sociedade hegemonica, os indigenas, em coletividade, tém
reivindicado e desejado cada vez mais alcangar niveis de escolaridade nos mais diversos
ambitos, desde a educacdo basica completa em suas localidades, como também nos diversos
cursos de ensino superior (em que vém reivindicando a necessidade de uma universidade
indigena, de vagas especificas, de bolsas permanentes e de cursos interculturais indigenas).

Foi apontado por Gersem Baniwa, no ano de 2010, o seguinte numero: 6.000
estudantes indigenas no ensino superior. Entre esses, 100 na pos-graduacao. Isso significa que
os académicos indigenas produziram mais de 40 dissertagdes e 5 teses de doutoramento
(Luciano; Hoffmann, 2010). No ano de 2016, ele aponta um nimero de 33.000 estudantes
indigenas no ensino superior, por exemplo (Baniwa, 2019). Em 2022, o mesmo pesquisador

Baniwa, menciona um nimero de mais de 100.000 mil académicos indigenas.

Quadro 45 - Indigenas no Ensino Superior

Ano referido pelos Numero de estudantes Referéncia
Autores indigenas no ensino superior
1999 1,5% Grupioni (2006)
2004 1.300 Bergamachi (2018)
2004 + de 2.000 Luciano (2006b)
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2010 6.000 Luciano e Hoffmann (2010)

2012 8.000 Bergamachi (2018)

2016 + de 33.000 Baniwa (2019)

2018 60.000 Gersem Baniwa e Maria
Helena (on-line)

2022 + de 100.000 Gersem Baniwa (2022)

Fonte: Elaborado pela autora.

Como evidenciado acima, o numero de escolares indigenas nas universidades ¢

significativo desde os cursos de graduagdo como também de poOs-graduacdo (mestrado e

doutorado) conforme apresentado abaixo no quadro 18, intitulado “Autorias académicas

indigenas”. Ainda Alexandre Ferras Herbetta e Elias Nazareno, afirmam que desde 2003

[...] por meio de politicas de agdo afirmativa, o nimero de estudantes
indigenas tem crescido de forma exponencial nas universidades publicas
brasileiras. Com base em levantamentos do Centro Indigena de Estudos e
Pesquisa, Cruz (2017) afirma que, em 2010, havia no Brasil aproximadamente
6 mil estudantes indigenas no Ensino Superior e ao menos 100 deles estavam
matriculados em programas de pds-graduacdo. Ainda segundo Souza Lima
(apud CRUZ, 2017, p. 95), em 2016, esse numero saltou para mais de 10 mil
estudantes em universidades publicas e particulares (Herbetta; Nazareno,
2020, p. 58).

No entanto, a participagdo e reivindicacdo dos povos indigenas em prol dos direitos a

uma Educacdo Escolar Indigena especifica e diferenciada ¢ antecedente aos direitos

assegurados em lei como também a presenca de académicos indigenas no sistema de ensino

superior. Segue abaixo (quadro 17 - Politicas publicas educacionais com a participacao

indigena) algumas organizag¢des e normas legislativas em vigor sobre o sistema educacional

indigena originada em conjunto com as organizacoes indigenas.

Quadro 46 - Politicas publicas educacionais com a participagado indigena

1970

O movimento indigena vai contra o integracionismo e a assimila¢ao cultural.

1973

Lei N° 6.001 do Estatuto do Indio. No artigo 49, apresenta que “A
alfabetizacdo dos indios far-se-a na lingua do grupo a que pertengam, € em
portugués, salvaguardando o uso da primeira”.
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o “fim” do projeto assimilacionista e integracionista

1988 Constitui¢ao Federal de 1988.
Art. 129. Sao fungdes institucionais do Ministério Publico:
V - defender judicialmente os direitos e interesses das populacdes indigenas;
Art. 210.
§ 2° O ensino fundamental regular sera ministrado em lingua portuguesa,
assegurada as comunidades indigenas também a utilizagdo de suas linguas
maternas e processos proprios de aprendizagem.
Art. 215. O Estado garantird a todos o pleno exercicio dos direitos culturais e
acesso as fontes da cultura nacional, e apoiard e incentivara a valorizacdo e a
difusdao das manifestagdes culturais.
§ 1° O Estado protegera as manifestagdes das culturas populares, indigenas e
afro-brasileiras, e das de outros grupos participantes do processo civilizatorio
nacional.
Art. 231. S3o reconhecidos aos indios sua organizacao social, costumes,
linguas, crencas e tradi¢des, e os direitos originarios sobre as terras que
tradicionalmente ocupam, competindo a Unido demarca-las, proteger e fazer
respeitar todos os seus bens.
Art. 232. Os indios, suas comunidades e organizag¢des sdo partes legitimas para
ingressar em juizo em defesa de seus direitos e interesses, intervindo o
Ministério Publico em todos os atos do processo.

1991 Decreto Presidencial n°. 26/91. Retirou da Fundagio Nacional do Indio (Funai)
de conduzir os processos de educacdo escolar em comunidades indigenas;
Portaria Interministerial 559/91. A educagdo escolar indigena deixa de ter
carater integracionista, conforme previa o Estatuto do Indio.
Criacao dos Nucleos de Educagdo Escolar Indigena (NEIs).

1993 Diretrizes para Politica Nacional de Educagdo Escolar Indigena.
Foi elaborada pelo Comité Nacional de Educacdo Escolar Indigena — esse
comité foi criado pelo Ministério da Educacao logo ap6s o Decreto 26.

1996 Lein® 9.394.

LDB, LDBEN ou Lei Darcy Ribeiro.
A Lei de Diretrizes e Bases da Educag¢ao Nacional assegura a Educacdo Escolar
Indigena.

Art. 32.

§ 30 O ensino fundamental regular sera ministrado em lingua portuguesa,
assegurada as comunidades indigenas a utilizagdo de suas linguas maternas e
processos proprios de aprendizagem.
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Art. 78. O Sistema de Ensino da Unido, com a colaboragdo das agéncias federais
de fomento a cultura e de assisténcia aos indios, desenvolvera programas
integrados de ensino e pesquisa, para oferta de educacdo escolar bilingue e
intercultural aos povos indigenas, com os seguintes objetivos:

I — proporcionar aos indios, suas comunidades e povos, a recuperagao de suas
memorias histdricas; a reafirmagao de suas identidades étnicas; a valorizagdo de
suas linguas e ciéncias;

IT — garantir aos indios, suas comunidades e povos, o acesso as informacdes,
conhecimentos técnicos e cientificos da sociedade nacional e demais sociedades
indigenas e ndo indias.

Art. 79. A Unido apoiard técnica e financeiramente os sistemas de ensino no
provimento da educagdo intercultural as comunidades indigenas, desenvolvendo
programas integrados de ensino e pesquisa.

§ 1° Os programas serdo planejados com audiéncia das comunidades indigenas.
§ 2° Os programas a que se refere este artigo, incluidos nos Planos Nacionais
de Educacdo, terdo os seguintes objetivos:

I — fortalecer as praticas socioculturais e a lingua materna de cada comunidade
indigena;

II — manter programas de formacdo de pessoal especializado, destinado a
educacido escolar nas comunidades indigenas;

Il — desenvolver curriculos e programas especificos, neles incluindo os
contetdos culturais correspondentes as respectivas comunidades;

IV — elaborar e publicar sistematicamente material didatico especifico e
diferenciado.

§ 3° No que se refere a educacdo superior, sem prejuizo de outras agdes, 0
atendimento aos povos indigenas efetivar-se-4, nas universidades publicas e
privadas, mediante a oferta de ensino e de assisténcia estudantil, assim como de
estimulo a pesquisa e desenvolvimento de programas especiais.

1998 Referencial Curricular Nacional para Escolas Indigenas (RCNEI).

1999 Parecer n°. 14/99 e a Resolugdo n°. 3/99 que instituiram Diretrizes Curriculares
Nacionais da Educacao Escolar Indigena;
Cria a categoria “escola indigena”.

2001 Plano Nacional de Educagao (PNE)

2004 Organizagao Internacional do Trabalho - OIT. Na parte VI — Educacao e meios

de comunicacao.
Art. 26. Deverdo ser adotadas medidas para garantir aos membros dos povos
interessados a possibilidade de adquirirem educacdo em todos os niveis, pelo

menos em condigdes de igualdade com o restante da comunidade nacional.

Art. 27.




240

1. Os programas ¢ os servigos de educagao destinados aos povos interessados
deverdo ser desenvolvidos e aplicados em cooperagdo com eles a fim de
responder as suas necessidades particulares, e deverdo abranger a sua historia,
seus conhecimentos e técnicas, seus sistemas de valores e todas suas demais
aspiragdes sociais, econdmicas e culturais.

2. A autoridade competente devera assegurar a formacao de membros destes
povos e a sua participacao na formulagao e execugdo de programas de educagao,
com vistas a transferir progressivamente para esses povos a responsabilidade de
realizagdo desses programas, quando for adequado.

3. Além disso, os governos deverdo reconhecer o direito desses povos de criarem
suas proprias instituicdes e meios de educagdo, desde que tais institui¢des
satisfacam as normas minimas estabelecidas pela autoridade competente em
consulta com esses povos. Deverao ser facilitados para eles recursos apropriados
para essa finalidade.

2009

Decreto n° 6.861, de 27 de maio de 1999. Dispde sobre a Educagdo Escolar
Indigena, define sua organizacdo em territorios etnoeducacionais, ¢ da outras
providéncias.

2009

I Conferéncia Nacional de Educacao Escolar Indigena (CONEEI), realizada em
novembro de 2009 e com 50 proposi¢des aprovadas também na X Conferéncia
Nacional de Educagdo (CONAE) em 2010.

2012

Parecer CNE/CEB n° 13/2012. Diretrizes Curriculares Nacionais para a
Educacao Escolar Indigena.

2017

Base Nacional Comum Curricular (BNCC) — No caso da Educagdo Escolar
Indigena, por exemplo, assegurar competéncias especificas com base nos
principios da coletividade, reciprocidade, integralidade, espiritualidade e
alteridade indigena, a serem desenvolvidas a partir de suas culturas tradicionais
reconhecidas nos curriculos dos sistemas de ensino e propostas pedagogicas das
instituigdes escolares. Significa, também, em uma perspectiva intercultural,
considerar seus projetos educativos, suas cosmologias, suas logicas, seus
valores e principios pedagogicos proprios (em consonancia com a Constitui¢ao

Federal, com as Diretrizes Internacionais da OIT — Conven¢dao 169 ¢ com
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documentos da ONU e Unesco sobre os direitos indigenas) e suas referéncias
especificas, tais como: construir curriculos interculturais, diferenciados e
bilingues, seus sistemas proprios de ensino e aprendizagem, tanto dos conteudos
universais quanto dos conhecimentos indigenas, bem como o ensino da lingua

indigena como primeira lingua (BNCC, p. 17-18)7.

Fonte: Elaborado pela autora.

5.5 Caminhos percorridos para chegar a kuatia iie’e (palavra do papel) — dissertacdes e
teses de autoria indigena — trazidos em pesquisas académicas como uma necessidade de

estratégia para a (re) construcio da autonomia de hoje e de amanha

O contato com pesquisas desenvolvidas pelas académicas e por académicos indigenas
se deu em um momento pandémico da Covid-19, em que as universidades passaram a ministrar
suas aulas em formato remoto. O primeiro didlogo foi com o doutorando da USP, Lauro Lopes
Leandro Pariko Ekureu, da etnia Boe do estado de Mato Grosso, que cursou uma disciplina
como aluno especial no programa de pés-graduacao pela Universidade Federal de Mato Grosso.
Em seguida, surgiu oferta da disciplina “Identidade, oralidade, memoria, tradicdo e escrita:
teoria e metodologia em Ciéncias Sociais” na UNESP, Campus de Araraquara, que possibilitou
didlogos com o pesquisador Tukano, Jodo Paulo Lima Barreto, ganhador do prémio Capes de
Melhor Tese 2022.

Similarmente, houve a experiéncia de forma online na Universidade Estadual de
Londrina (UEL) com uma diversidade de atividades remotas — defesas de dissertagdes, praticas
de estdgio docente — como a disciplina Tépicos Avangados em Temas Contemporaneos I,
ministrada pelas professoras Dra. Angela Maria de Sousa Lima (UEL) e a Dra. Ligia Wilhelm
Eras (IFSC), que possibilitou um arcabougo de bibliografias sobre a tematica indigena
pesquisada pelos proprios estudantes indigenas, além da proposta dialdgica de ouvir os
académicos indigenas dos cursos de graduacdo e de pos- graduagao ofertados na UEL sobre a
escola necessaria e desejada pelos povos de acordo com suas especificidades e diferencas

socioculturais.

75 Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Disponivel em:

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com docman&view=download&alias=7961 1-anexo-texto-bncc-
aprovado-em-15-12-17-pdf&category slug=dezembro-2017-pdf&Itemid=30192. Acesso em: 16 set. 2022.
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Além das atividades disponibilizadas pelas universidades ja& mencionadas acima, o
Programa de Pds Graduagdo em Antropologia da Universidade Federal da Grande Dourados,
juntamente com a Faculdade de Ciéncias Humanas, possibilitou estudos com mestrandos
indigenas e nao indigenas envolvidos com a tematica da escolarizagdo indigena em uma
perspectiva antropologica.

Como consequéncia das disciplinas remotas, foi possivel um reciproco intercambio de
didlogos via aplicativo Whatsapp, Google meet, e-mails e conversas por telefone, além da
infinidade de atividades em canais abertos ao publico em geral (palestras, seminarios,
conferéncias, foruns, dentre outras atuacdes on-line organizadas pelos intelectuais indigenas),
que possibilitou aprendizagens reflexivas sobre a temadtica indigena e acerca dos caminhos
percorridos pelos académicos indigenas para a apropriagdo de outros conhecimentos
necessarios na resiliéncia para “o bem viver”, “o bem-estar” do individuo e da coletividade em
um pais que predomina o ter (mercadoria) em relacdo ao viver (humanidade). Importante
mencionar que o professor Gersem Baniwa define “o bem viver” como a oportunidade de
acesso ¢ apropriacdo “de técnicas e tecnologias do mundo moderno” pds-contato sem deixar
suas tradi¢oes (Luciano, 2011, p. 339).

A busca por didlogos, reflexdes e a palavra escrita com os pesquisadores indigenas -
as novas liderangas politicas - nas universidades possibilitou conhecer, novos objetos da cultura
humana. Assim, internalizando-os novos conhecimentos e, ao externaliza-los, recria-os, supera-
o0s, numa perspectiva crescente de desenvolvimento humano no (re) pensar, (re) conhecer, bem
como respeitar os povos indigenas que (re) existem desde a invasdo até nos dias atuais para
sobreviver. Seus ‘“saberes escritos” foram entdo ordenados num arcabouco metodologico
transversalizado pelos seus modos proprios de aprendizagens especificas. E perceptivel o
movimento das pesquisadoras e de pesquisadores indigenas que, num relacionamento simétrico
com suas comunidades, vem desnaturalizando discursos estereotipados e pré-conceitos que
permaneceram como legado do processo de colonizagdo europeia, hoje transmutando na
colonialidade do ser, do saber e do poder introduzidos desde a invasdo europeia.

Desse modo, lendo, ouvindo e sentindo a palavra escrita, que possamos abrir espacos
para saber quem sdo, 0 que necessitam € o que querem, apds cinco séculos de historias,
antropologias, geografias, artes (pintura, musica, teatro) construidas por pesquisadores nao
indigenas que interromperam e reformularam a histéria dos povos indigenas para uma
construcdo imagética de forma articulada pelo imperialismo e colonialismo europeu (Smith,
2018). Destarte, apresentaremos alguns trabalhos desenvolvidos para um dialogo com os

intelectuais indigenas (novas liderancas politicas) que t€ém buscado na escolarizagdo — via
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palavra escrita — mais uma forma de garantir seus processos de sociodiversidade visando que,
para esse fim, a condi¢do ¢ garantir a sobrevivéncia. Ainda, Smith versa que a teoria - pesquisa
e escrita tedrica - ““[...] nos permite observar as contradi¢des e as incertezas. E talvez algo ainda
mais importante ¢ que ela nos da espaco para planejar, desenvolver estratégias e ter maior
controle sobre nossas resisténcias” (Smith, 2018, p. 54 grifo nosso). Segue abaixo, entdo, um
pré-levantamento de algumas pesquisas desenvolvidas pelas novas liderancas politicas em
programas de pds-graduacdo (mestrado e doutorado), dando énfase nos trabalhos publicados no

Brasil em diversas areas do conhecimento.

5.6 Publicacdes académicas indigenas: dissertacdes e teses

Nem todo conhecimento da conta de ser guardado em um livro

Se encontra no territorio e no epistemologico nativo.

Produzindo seus conceitos, inspirado no corpo da vivéncia,
Tecendo nossas narrativas por meio da experiéncia.

Os nossos mestres sdo os mais velhos que na palavra carrega
identidade,

Se a academia forma seus mestres e doutores,

Nos também formamos doutores da oralidade.

A for¢a desta ciéncia do territorio, muitos ndo tém o poder de ver,
Pois a for¢a da oralidade, nem tudo se pode escrever.

Existe a universidade da vida e a vida na universidade,

Estar na academia so tem sentido se ndo exterminar a identidade.
Na luta também adquirimos conhecimento

Portanto toda luta é epistémica,

Nao ha lugar de um unico saber isso seria matar a “diferenca’”.
Muitas vezes a sociedade se assusta quando se fala no etnocidio,
sendo que na academia somos vitimas da produgdo do epistemicidio.
Quando tentam negar o nosso conhecimento ,

E uma violéncia fisica e simbolicamente,

Quando negam o territorio e o nosso saber, nos matam coletivamente.
Muitos conhecimentos se materializam

Outros carregam imaterialidade,

O conhecimento que ndo é palpavel porque carrega subjetividade.
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A luta pelo territorio nos ensina, preparar-nos em outra dimensao

Se na retomada (de terra) enfrentamos os fazendeiros.

Na academia enfrentamos a sua geragao.

Na retomada enfrentamos armas de fogo,

Viver la é uma incerteza.

Ja na academia a arma que nos aponta é a escrita e a caneta.

A tutelagem apreende mentes e corpos

Resulta em violéncia e opressao,

Mas enquanto povos, reagimos e superamos com a for¢a e expressao.

(Correa Xakriab4, 2018, p. 102-103).

Noés ndo precisamos que ninguém mais desenvolva os instrumentos que nos ajudardo a nos
aceitar como somos. Nos podemos fazer esse trabalho e o faremos. O poder real estd em quem
desenvolve os instrumentos - sempre foi assim. Esse poder € nosso (Irwin 1992, p. 5 apud

Smith, 2018, p. 53-54).
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5.7 Publicacoes académicas indigenas: dissertacoes e teses

O levantamento abaixo, sobre as produ¢des académicas de autoria indigena, constituiu-
se a partir de coletas efetuadas no periodo do segundo semestre do ano de 2023 no site intitulado
Wikilivros, pagina da “Bibliografia das publica¢des indigenas do Brasil/Teses e dissertagdes’;
em repositorios das universidades publicas e privadas que ofertam cursos de mestrado e
doutorado; nos trabalhos ( dissertagdes e teses) de autoria indigena e ndo indigena; em paginas
abertas ao publico em geral, como Instagram, youtube e sites; a partir de informagdes obtidas
via contato também pelo WhatsApp, por E-mail e via didlogos com pesquisadores indigenas e
nao indigenas; via consulta a grupos de pesquisas voltados para a tematica dos povos indigenas,
entre outros espacos na midia que possibilitaram o recolhimento das monografias de autoria
indigena para esta pesquisa.

No momento atual, as dissertagdes e teses de autoria indigena nao estdo organizadas em
sites e/ou repositorios especificos — o que melhor se aproxima de repositorio de autoria indigena
académica ¢ o site “Wikilivros. Livros abertos por um mundo aberto” —, como também ndo ¢
possivel a realizacdo de busca com descritores direcionados a investigagdo por trabalhos de
dissertagdes e teses de autoria desses sujeitos (pesquisadores indigenas), por se tratar de
pesquisas desenvolvidas em diversas areas e por autores indigenas e ndo indigenas.

Para a realizag¢do do levantamento preliminar, foi necessario realizar os downloads para
identificar conjuntos de especificidades de cada povo indigena descritos nas suas pesquisas.
Também foram considerados elementos como a autodenominagdo € o nome originario de cada
povo na propria lingua, o nome civil, o nome em citagdes bibliograficas e o nome indigena,
igualmente utilizado para detectar os alunos bolsistas a nivel de mestrado, doutorado e pos-
doutorado. Portanto, o acesso as monografias foi basilar para o presente levantamento
preliminar, assim como para a compreensao da relevancia da Educacao Escolar Indigena
Intercultural publica em todas as etapas de ensino, desde a educacao basica ao ensino superior,
com suas especificidades e necessidades conjunturais advindas de cada povo indigena que tem
buscado sua emancipacao politica e uma educagao escolar de qualidade.

Algumas pesquisas ja estao identificadas na primeira pagina, isto €, na capa, pelo nome
do povo originario e/ou nome indigena, como no exemplo da ficha de identificacdo da tese de

Mirna Kambeba, defendida na Universidade Federal de Goias (a imagem abaixo exibe

76 Disponivel em:
https://pt.wikibooks.org/w/index.php?title=Bibliografia_das publica%C3%A7%C3%B5es_ind%C3%ADgenas_
do_Brasil/Teses e_disserta%C3%A7%C3%B5es&o0ldid=484653. Acesso em: 16 set. 2023.



https://pt.wikibooks.org/w/index.php?title=Bibliografia_das_publica%C3%A7%C3%B5es_ind%C3%ADgenas_do_Brasil/Teses_e_disserta%C3%A7%C3%B5es&oldid=484653
https://pt.wikibooks.org/w/index.php?title=Bibliografia_das_publica%C3%A7%C3%B5es_ind%C3%ADgenas_do_Brasil/Teses_e_disserta%C3%A7%C3%B5es&oldid=484653
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elementos como o nome indigena, a denominacao do povo originario em questdo e algumas

ilustracdes que fazem alusdo aos povos originarios).

Imagem 64 — Ficha de identifica¢do da capa

Ficha de identificacdo da obra elaborada pelo autor, através do
Programa de Geragéio Automatica do Sistema de Bibliotecas da UFG.

ANAQUIRI, Mima Kambeba Oméagua - Yeté

Venho do Povo das Aguas: Uma Travessia Autobiogréfica nas
Culturas Indigenas e Formagao Docente [manuscrito] / Mirma Kambeba
Omégua - Yeté ANAQUIRI. - 2022.

2811l

Orientador: Prof. Raimundo Martins da SILVA FILHO.

Tese (Doutorado) - Universidade Federal de Goiés, Faculdade de
Artes Visuais (FAV), Programa de Pos-Graduagdo em Arte e Cultura
Visual, Goiania, 2022.

1. Pesquisa Autobiografica. 2. Mulheres indigenas. 3. Cultura
indigena na escola. 4. Formagéo docente. 5. Educagéo da cultura visual.
1. SILVA FILHO, Raimundo Martins da , orient. II. Titulo.

cbu7

Fonte: https://repositorio.bc.ufg.br/tede/items/71124151-a3da-403{-8464-0e522cb5fleb



https://repositorio.bc.ufg.br/tede/items/71f24f51-a3da-403f-8464-0e522cb5f1eb
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Imagem 65 — Identificagcdo da capa

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIAS
FACULDADE DE ARTES VISUAIS
PROGRAMA DE POS-GRADUAGAO EM ARTE E CULTURA VISUAL

{HO DO POVD DAS ARLIAS:

-J-"-VE.SSIH ALITOBICGRAFICA NAS CLLTURAS
ilgﬂiu{'.i!-is ﬂ ‘ﬂ"{:.!alﬂ i bih-&-;"il—

Mirna Kambeba Oméagua-Yeté Anaquiri

Dezembro, Goidnia, 2022

jr- |ru§f;’$aas

Fonte: https://repositorio.bc.ufg.br/tede/items/71£24£51-a3da-403{-8464-0e522cb5fleb

_



https://repositorio.bc.ufg.br/tede/items/71f24f51-a3da-403f-8464-0e522cb5f1eb
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Ja para o levantamento das pesquisas que nao identificam a autoria indigena, logo nas
primeiras paginas do trabalho cientifico, foi necessario efetuar a leitura do resumo, dos
agradecimentos, da dedicatoria e notou-se que, em alguns trabalhos, ¢ evidenciada a origem do
povo somente na parte de introdugdo ou no subtitulo da introducao. Noutras vezes, somente ¢
possivel encontrar tal informacgao nos capitulos da monografia, ou, entdo, nos curriculos Lattes
dos autores (como no exemplo da Imagem). Como exemplo, pode-se mencionar a dissertagao
de Gersem Baniwa (2006), na qual consta a identificagdo de pertencimento a um povo indigena,
nome ¢ localidade de nascimento, descritos em lingua materna (Baniwa), elementos estes que
sao reportados somente no subtitulo da introdugdo, intitulado “Breve esbogo da trajetéria de

vida pessoal, conforme pode ser notado na imagem, apresentada abaixo.

Imagem 66 — Recorte da dissertacao de Gersem Baniwa (2006)

Breve esboco da trajetoria de vida pessoal

Nasci em 1964 no yaquirana rendd (Sitio Jaquirana), proximo a aldeia Carara-Pogo,
conhecida atualmente como Distrito de Assuncao do Icana, sede do centro missiondrio
salesiano no rio I¢ana. O rio Icana é conhecido como o rio dos baniwa, afluente da margem
direita do rio Negro, no Municipio de Sdo Gabriel da Cachoeira, Estado do Amazonas. L4

eu vivi a minha infincia como um auténtico ciuci’, junto com os meus pais, irmaos e tios.

Fonte: Luciano, 2006a

Imagem 67 — Recorte do curriculo Lattes de Inara do Nascimento Tavares (2012)

[ — Inara do Nascimento Tavares

J 1 ‘ @ Enderego para acessar este CV: http://lattes.cnpq.br/8634940383781103

A AT
. %= ID Lattes: 8634940383781103

’g Ultima atualizacgio do curriculo em 18/09/2023

Pesquisadora Indigena Sateré Mawé. Cientista Social pela Universidade Federal do Amazonas (2010)EEESERR=t s WtaligeTele] o e R e o - s =1 )

Universidade Federal do Amazonas (2012). Tem experiéncia na area de Antropologia, com &nfase em Etnologia Indigena, atuando principalmente nos
seguintes temas: saude indigena, seguranga alimentar e nutricional e soberania alimentar e povos indigenas, movimento indigena e politicas publicas
indigenistas. Comp&e o Grupo de Trabalho - GT Satide Indigena da Associacio Brasileira de Salide Coletiva - ABRASCO. E docente no curso de Gestdo
em Saude Coletiva Indigena no Instituto Insikiran de Formacio Superior Indigena - Universidade Federal de Roraima. Atualmente € doutoranda do
Programa de Pds - Graduagdo em Ciéncias Sociais em Desenvolvimento, Agricultura e Sociedade - CPDA/ UFRR]J. (Texto informado pelo autor)

Fonte: Plataforma Lattes


http://lattes.cnpq.br/8634940383781103
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5.8 Mais explicagoes ...

Para a identificagdo dos académicos que se autodenominam com o nome do povo
originario no corpo do trabalho, o recurso utilizado para uma melhor compreensao foi o site do
ISA (Instituto Socioambiental), bem como a leitura do proprio trabalho que evidencia o nome
dado pelo ndo indigena e o nome de origem indigena. Como exemplo, pode ser mencionado o
trabalho do indigena académico Koria Valdvane Tapirapé (2019), em que ¢ mencionada a
autodenominacgdo desde o titulo da monografia “A formagao do corpo e da pessoa entre o
Apyawa — resguardos, alimentos para os espiritos e transicdo alimentar” (Tapirapé, 2019, grifo

Nnosso).
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Imagem 66 — Dissertacao do indigena académico Koria Valdvane Tapirapé (2019)
Apyiwa reka (sociedade indigena Tapirapé), autodenominagio Apydwa, possui o
sistema que coaduna o mundo maira e o mundo proprio dos Apydwa. E um processo
desafiador na contemporaneidade, sobretudo no que se refere a Saide e Alimentacdo,
um dos pontos criticos que se presenciam na vida quotidiana dos Apydwa. Nio ha
divida que os processos proprios das técmicas de preparacdes, os consumos de
alimentagdes, as suas regras estdo desaparecendo nos (ltimos anos. Refiro-me a ambas
partes, Ahmentacdo e Saide Apydwa, que fazem elo com a parte espiritual e, ¢ claro, os
alimentos do novo tempo que esta ocasionando as novas febres de doencas. Abordo

tambeém a questdo da intermedicalidade e biomedicina.

O objetivo desta dissertagio ¢ pensar e debater sobre a pouca utilizagido dos ahmentos
tradicionais do povo Apydwa. e o grande consumo de produtos industnalizados,
analisando formas eficazes de usufruir os bens do nosso termtorio, pensando na
qualidade da saide e na sobrevivéncia fisica e cultural das nossas comumdades, no

presente e no futuro.

A metodologia utilizada ¢ o trabalho de campo, reahzado na aldeia Tapi'itdwa.
localizada na Terra Indigena Urubu Branco MT, com registros de pesquisa de campo,
no diario de campo, fotografia e audio. Os Apydwa tém a lingua da familia tupi-guarani,
de tronco tupl Para aprofundar a minha compreensio a respeito do tema da minha
pesquisa, obviamente, busquer como principais referéncias os trabalhos de dois

etnologos, Charles Wagley (1988) e Herbert Baldus (1970).

Fonte: Luciano, 2006a

Desse modo, foi mapeado um quantitativo preliminar significativo de teses e
dissertagdes em diversas areas do conhecimento, como: Antropologia (53), Educacao (33),
Linguistica e Literatura (30), Interdisciplinar (13), Direito (10), Histéria (7), Ciéncias
Ambientais (6), Geografia (4), Artes (5), Ciéncias da Saude (2), Servigo Social (4), Sociologia
(6), Psicologia (1), Comunicagdo e Informacdo (1), totalizando-se, assim, 175 dissertagdes e
teses desenvolvidas em 14 areas do conhecimento por diversos povos indigenas académicos e

do Brasil. Vale destacar, nesse sentido, que as trés dreas com o numero mais expressivo de
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pesquisas sao Antropologia (53), Educacao (33) e, em terceiro lugar, da Linguistica e Literatura
(30).

Pode-se notar que os trabalhos estdo organizados por area de conhecimento em ordem
alfabética e em ordem cronoldgica de publicagdo (dissertagdes e teses), € foram situados em
cada area de conhecimento. Nesse interim, o maior quantitativo de trabalhos foi descrito e
analisado a partir do tinico site”” de repositorio dos trabalhos académicos de autoria indigena
existente, assim foi organizado de forma similar ao regimento da ABNT (o que muito diferencia
da ABNT ¢ o nome do povo indigena, em que a etnia tem aparicdo apos o nome de registro
civil): Nome publicado no trabalho (alguns estdo nomeados com o nome de registro civil e
nome indigena ou povo a qual pertence), povo entre parénteses, titulo do trabalho, ano,
paginacdo, tipo do trabalho (dissertagdo ou tese), curso entre parénteses, instituto ou
departamento ao qual o curso estd vinculado (quando houver), local e data. Optou-se, ainda,
por assinalar, por Gltimo, o orientador. E preciso mencionar, ainda, que, na pagina “Bibliografia
das publicagdes indigenas do Brasil/Teses e dissertagdes, constam /inks para acesso ao curriculo
lattes do professor orientador e académico indigena orientando.

Antes de expor os quadros que compoem as pesquisas desenvolvidas pelos indigenas
académicos nos cursos de pds-graduagdo, ¢ necessario, mais uma vez, como explicitado desde
as primeiras paginas da presente pesquisa, reiterar a presenca marcante dos povos originarios a
partir da foto da lideranca Katitauhlu do Mato Grosso, o qual reivindicava a efetivagdo da escola
indigena publica, intercultural, diferenciada, especifica, bilingue e de qualidade para seu povo
e em seu territorio.

Diante disso, a citagdo a seguir, também oriunda de uma lideranga em coletividade
(sujeito coletivo), esclarece sobre a necessidade de apropriacdo de demais conhecimentos
objetivados historicamente e socialmente por culturas distintas das suas origens. Isso porque
Gersem Baniwa, autor da citagdo, coleta a narrativa de uma lideranga tucana que menciona a

significancia social da escolariza¢do para o autogoverno dos povos indigenas.

eles ja nos civilizaram, agora eles tém que deixar que nos mesmos possamos decidir sobre nosso
desenvolvimento. Eles ja fizeram a parte deles.
Ja nos ensinaram como trabalhar as coisas dos brancos. Agora nos ja podemos assumir
nossos destinos e a escola é um meio para isso (Luciano, 2006 a, p. 1, grifo nosso).

7 «“Wikilivros. Livros abertos por um mundo aberto”
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Quadro 47 — Autorias académicas indigenas -

Dissertacdes e teses (Antropologia/Antropologia Social)

CHAGAS, Dorvalino Sdo José Velasques (Piratapuia). Cosmologia, mitos e historias: o
mundo dos Pamulin Mahsa Waikhana do Rio Papuri. 2001. 132 f. Dissertacdo (Mestrado
em Antropologia) — Centro de Filosofia e Ciéncias Humanas, Universidade Federal de
Pernambuco, Recife, 2001. Orientador: Renato Monteiro Athias.

Algumas informacdes relevantes:

Bolsa: Coordenagao de Aperfeicoamento de Pessoal do Nivel Superior - CAPES

Obs.: Link ndo localizado.

Luciano, Gersem José dos Santos (Baniwa). "Projeto ¢ como branco trabalha; as
liderancas que se virem para aprender e nos ensinar': experiéncias dos povos indigenas
do Alto Rio Negro. 2006. 162 f. Dissertagdo (Mestrado em Antropologia Social) — Instituto
de Ciéncias Sociais, Universidade de Brasilia, Brasilia, 2006. Orientador: Henyo Trindade
Barretto Filho.

Algumas informacdes relevantes:

Bolsa: Fundagao Ford, através da Fundagao Carlos Chagas

https://repositorio.unb.br/handle/10482/5522

FONTOURA, 1Ivo Fernandes (Talyaseri/Tariano). Formas de transmissao de
conhecimentos entre os Tariano da regido do Rio Uaupés — AM. 2006. 126 f.
Dissertagdo (Mestrado em Antropologia) — Centro de Filosofia e Ciéncias Humanas,
Universidade Federal de Pernambuco, Recife, 2006. Orientador: Renato Monteiro Athias.
Algumas informacdes relevantes:

Bolsa: Fundo de Amparo a Ciéncia e Tecnologia do Estado de Pernambuco (FACEPE),
cinco meses de bolsa e a Pro-Reitoria para Assuntos de Pesquisa e Pos-Graduagdo
(PROPESQ), bolsa concedida no segundo ano.

Talyaseri: Nome pela qual sempre se autodenominaram.

https://repositorio.ufpe.br/handle/123456789/933

OLIVEIRA, Adao. Etnomatematica dos Taliaseri: medidores de tempo e sistema de
numerag¢do. 2007. Dissertacao (Mestrado em Antropologia) - Universidade Federal de
Pernambuco, Recife, 2007. Orientador: Renato Monteiro Athias

Algumas informacdes relevantes:



https://repositorio.unb.br/handle/10482/5522
https://repositorio.unb.br/handle/10482/5522
https://repositorio.unb.br/handle/10482/5522
https://repositorio.unb.br/handle/10482/5522
http://lattes.cnpq.br/5380440486115207
http://lattes.cnpq.br/5380440486115207
https://repositorio.unb.br/handle/10482/5522
https://repositorio.ufpe.br/handle/123456789/933
https://repositorio.ufpe.br/handle/123456789/933
https://repositorio.ufpe.br/handle/123456789/933
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Bolsa: Fundagao Ford, através da Fundacao Carlos Chagas
https://repositorio.ufpe.br/handle/123456789/748

Benites, Tonico (Kaiowd). A escola na ética dos ava kaiowa: impactos e interpretacdes
indigenas. 2009. 106 f. Disserta¢do (Mestrado em Antropologia Social) — Museu Nacional,
Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2009. Orientador: Jodo Pacheco de
Oliveira.

Algumas informacdes relevantes:

Bolsa: Fundagao Ford, através da Fundacao Carlos Chagas

Local do curso: PPGAS/Museu Nacional/UFRJ
https://minerva.ufr).br/F/UCI9HH2GUHN962NFE4MSJSVFKYA2HD3UABXEAIQ8SD
5TUUJXKU-39632?func=short-
rank&action=RANK&WO1=A&W02=escola&W03=na&W04=%C3%B3tica&W05=dos

MEHINAKU, Mutua (Kuikuro/Mehinaku). Tetsualii: pluralismo de linguas e pessoas no
Alto Xingu. 2010. 219 f. Dissertacdo (Mestrado em Antropologia Social) — Museu
Nacional, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2010.
Orientadora: Bruna Franchetto.

Algumas informacgdes relevantes:

Bolsa: Fundagao Ford, através da Fundagao Carlos Chagas

Local do curso: PPGAS/Museu Nacional/UFRJ

Obs.: Kuikuro, por parte materna e Mehinaku, paterno
https://minerva.ufrj.br/F/QP88VKIIBTEKA7I1D8USV81AAVCVBBGGX37DMN70ON
MQ541LQL2-43245?func=short-
rank&action=RANK&WO01=Tetsual%C3%BC&W02=pluralismo&W03=de&W04=1%C3
%ADnguas&WO05=e

Luciano, Gersem José dos Santos (Baniwa). Educaciao para manejo e domesticagcio do
mundo entre a escola ideal e a escola real: os dilemas da educacdo escolar indigena no
Alto Rio Negro. 2011. 368 f. Tese (Doutorado em Antropologia Social) — Instituto de
Ciéncias Sociais, Universidade de Brasilia, Brasilia, 2011. Orientador: Stephen Grant
Baines.

https://repositorio.unb.br/handle/10482/9931

Barreto, Jodo Rivelino Rezende (Tukano). Formac¢ao e transformacao de coletivos

indigenas no Noroeste Amazonico:do mito a sociologia das comunidades. 2012. 199 f.



https://repositorio.ufpe.br/handle/123456789/748
http://lattes.cnpq.br/0644071773453568
http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/cp085221.pdf
http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/cp085221.pdf
http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/cp085221.pdf
http://lattes.cnpq.br/3524115532897588
http://lattes.cnpq.br/3524115532897588
https://minerva.ufrj.br/F/UCI9HH2GUHN962NFE4MSJSVFKYA2HD3UABXEAIQ8SD5TUUJXKU-39632?func=short-rank&action=RANK&W01=A&W02=escola&W03=na&W04=%C3%B3tica&W05=dos
https://minerva.ufrj.br/F/UCI9HH2GUHN962NFE4MSJSVFKYA2HD3UABXEAIQ8SD5TUUJXKU-39632?func=short-rank&action=RANK&W01=A&W02=escola&W03=na&W04=%C3%B3tica&W05=dos
https://minerva.ufrj.br/F/UCI9HH2GUHN962NFE4MSJSVFKYA2HD3UABXEAIQ8SD5TUUJXKU-39632?func=short-rank&action=RANK&W01=A&W02=escola&W03=na&W04=%C3%B3tica&W05=dos
http://etnolinguistica.wdfiles.com/local--files/tese:mehinaku-2010/mehinaku_2010.pdf
http://etnolinguistica.wdfiles.com/local--files/tese:mehinaku-2010/mehinaku_2010.pdf
http://etnolinguistica.wdfiles.com/local--files/tese:mehinaku-2010/mehinaku_2010.pdf
http://lattes.cnpq.br/8621640564395100
https://minerva.ufrj.br/F/QP88VK9IB7EKA7I1D8USV81AAVCVBBGGX37DMN7QNMQ54ILQL2-43245?func=short-rank&action=RANK&W01=Tetsual%C3%BC&W02=pluralismo&W03=de&W04=l%C3%ADnguas&W05=e
https://minerva.ufrj.br/F/QP88VK9IB7EKA7I1D8USV81AAVCVBBGGX37DMN7QNMQ54ILQL2-43245?func=short-rank&action=RANK&W01=Tetsual%C3%BC&W02=pluralismo&W03=de&W04=l%C3%ADnguas&W05=e
https://minerva.ufrj.br/F/QP88VK9IB7EKA7I1D8USV81AAVCVBBGGX37DMN7QNMQ54ILQL2-43245?func=short-rank&action=RANK&W01=Tetsual%C3%BC&W02=pluralismo&W03=de&W04=l%C3%ADnguas&W05=e
https://minerva.ufrj.br/F/QP88VK9IB7EKA7I1D8USV81AAVCVBBGGX37DMN7QNMQ54ILQL2-43245?func=short-rank&action=RANK&W01=Tetsual%C3%BC&W02=pluralismo&W03=de&W04=l%C3%ADnguas&W05=e
https://repositorio.unb.br/handle/10482/9931
https://repositorio.unb.br/handle/10482/9931
https://repositorio.unb.br/handle/10482/9931
https://repositorio.unb.br/handle/10482/9931
http://lattes.cnpq.br/7171052616253604
http://lattes.cnpq.br/7171052616253604
https://repositorio.unb.br/handle/10482/9931
http://lattes.cnpq.br/7685430971867045
http://tede.ufam.edu.br/handle/tede/2869
http://tede.ufam.edu.br/handle/tede/2869
http://tede.ufam.edu.br/handle/tede/2869
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Dissertacdao (Mestrado em Antropologia Social) - Museu Amazdnico, Universidade Federal
do Amazonas, Manaus, 2012. Orientador: Carlos Machado Dias Junior.

Algumas informacgdes relevantes:

Bolsa: Coordenacao de Aperfeigoamento de Pessoal do Nivel Superior - CAPES
https://tede.ufam.edu.br/handle/tede/2869

TAVARES, Inara do Nascimento (Sater¢é Mawé¢). Formar gestores indigenas e fazer
trajetorias: configuragdes das politicas indigenas e indigenistas no Médio Solimdes. 2012.
109 f. Dissertacao (Mestrado em Antropologia Social) — Museu Amazodnico, Universidade
Federal do Amazonas, Manaus, 2012. Orientadora: Maria Helena Ortolan.

Algumas informacgdes relevantes:

Bolsa: Coordenacao de Aperfeigoamento de Pessoal do Nivel Superior - CAPES
Doutoranda do Programa de Pos - Graduacao em Ciéncias Sociais em Desenvolvimento,
Agricultura e Sociedade - CPDA/ UFRRJ (2019).
https://tede.ufam.edu.br/handle/tede/3947

10

Pereira, Rosilene Fonseca (Waikhana). Criando gente no Alto Rio Negro: um olhar
Waikhana. 2013. 115 f. Dissertagdo (Mestrado em Antropologia Social) — Museu
Amazobnico, Universidade Federal do Amazonas, Manaus, 2013. Orientadora: Deise Lucy
Oliveira Montardo.

Algumas informacdes relevantes:

Bolsa: Fundagao Ford, através da Fundagao Carlos Chagas.

Holiparkorho (nome de nascimento).

Autodenomina: Rosi Waikhon.

https://tede.ufam.edu.br/bitstream/tede/2868/1/Rosilene%20Pereira.pdf

11

Barreto, Jodo Paulo Lima (Tukano). Wai-Mahsa: peixes e humanos. Um ensaio de
antropologia indigena. 2013. 92 f. Dissertagdo (Mestrado em Antropologia Social) — Museu
Amazodnico, Universidade Federal do Amazonas, Manaus, 2013. Orientador: Gilton
Mendes dos Santos.

Algumas informacdes relevantes.

Bolsa: Coordenagao de Aperfeicoamento de Pessoal do Nivel Superior - CAPES
https://tede.ufam.edu.br/bitstream/tede/4629/2/Dissertacdo%20-%20J030%20Paul0%20L1
ma%?20Barreto.pdf

12

Benites, Tonico (Kaiowd). Rojeroky hina ha roike jevy tekohape (rezando e lutando): o

movimento histérico do Aty Guasu dos Ava Kaiowa e dos Ava Guarani pela recuperacao



http://lattes.cnpq.br/0447520659399425
https://tede.ufam.edu.br/handle/tede/2869
http://lattes.cnpq.br/8634940383781103
https://tede.ufam.edu.br/handle/tede/3947
https://tede.ufam.edu.br/handle/tede/3947
https://tede.ufam.edu.br/handle/tede/3947
http://lattes.cnpq.br/8784157450702600
https://tede.ufam.edu.br/handle/tede/3947
https://tede.ufam.edu.br/handle/tede/2868
https://tede.ufam.edu.br/handle/tede/2868
https://tede.ufam.edu.br/handle/tede/2868
http://lattes.cnpq.br/6344437017920336
http://lattes.cnpq.br/6344437017920336
https://tede.ufam.edu.br/bitstream/tede/2868/1/Rosilene%20Pereira.pdf
http://lattes.cnpq.br/9716723272027922
https://tede.ufam.edu.br/handle/tede/4629
https://tede.ufam.edu.br/handle/tede/4629
https://tede.ufam.edu.br/handle/tede/4629
https://tede.ufam.edu.br/handle/tede/4629
http://lattes.cnpq.br/8884263402852992
http://lattes.cnpq.br/8884263402852992
https://tede.ufam.edu.br/bitstream/tede/4629/2/Disserta%C3%A7%C3%A3o%20-%20Jo%C3%A3o%20Paulo%20Lima%20Barreto.pdf
https://tede.ufam.edu.br/bitstream/tede/4629/2/Disserta%C3%A7%C3%A3o%20-%20Jo%C3%A3o%20Paulo%20Lima%20Barreto.pdf
http://lattes.cnpq.br/0644071773453568
http://lattes.cnpq.br/0644071773453568
http://lattes.cnpq.br/0644071773453568
http://www.mpf.mp.br/atuacao-tematica/ccr6/documentos-e-publicacoes/artigos/docs/artigos/docs_artigos/rojeroky-hina-ha-roike-jevy-tekohape-rezando-e-lutando
http://www.mpf.mp.br/atuacao-tematica/ccr6/documentos-e-publicacoes/artigos/docs/artigos/docs_artigos/rojeroky-hina-ha-roike-jevy-tekohape-rezando-e-lutando
http://www.mpf.mp.br/atuacao-tematica/ccr6/documentos-e-publicacoes/artigos/docs/artigos/docs_artigos/rojeroky-hina-ha-roike-jevy-tekohape-rezando-e-lutando
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de seus tekoha. 2014. 269 f. Tese (Doutorado em Antropologia Social) — Museu Nacional,
Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2014. Orientador: Jodo Pacheco de
Oliveira.

Algumas informacdes relevantes:

Bolsa: Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnoldgico (CNPq).

Local do curso: PPGAS/Museu Nacional/UFRJ
https://minerva.ufrj.br/F/3M5V42AS1BLDINDSF3XFI83J2N6 XY 77SRLXPLD4I1181L.8
R1HP-22367?func=find-

b&find_code=WRD&request=tonico+benites&local base=UFRO1

13

MACHADO, Almires Martins (Ava Guarani). Exa rai mboguata guassi mohekauka yvy
marie®y: de sonhos ao Oguatd Guasslii em busca da (s) terra (s) isenta (s) de mal. 2015.
208 f. Tese (Doutorado em Antropologia) — Instituto de Filosofia e Ciéncias Humanas,
Universidade Federal do Para, Belém, 2015. Orientadora: Jane Felipe Beltrao.

Algumas informacgdes relevantes:

Bolsa: Coordenagao de Aperfeicoamento de Pessoal do Nivel Superior — CAPES

Obs.: Referido na academia como Nhandeva.
Filho de pai Terena e mae Guarani.

https://repositorio.ufpa.br/jspui/bitstream/2011/7138/1/Tese_ExaRauMboguata.pdf

14

AMADO, Simone Eloy (Terena). Ensino superior para povos indigenas de Mato Grosso
do Sul: desafios, superacdo e profissionalizacdo. 2016. 198 f. Dissertacdo (Mestrado em
Antropologia Social) — Museu Nacional, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de
Janeiro, 2016. Orientador: Antonio Carlos de Souza Lima.

Algumas informacdes relevantes:

Bolsa: Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnoldgico (CNPq).

Local do curso: PPGAS/Museu Nacional/UFRJ
https://minerva.uftj.br/F/6YBPKRPIMBV6YQDICLFYGB7HT734V2MEY8XU76AJJF
PSIHF411-24008?func=find-
b&find_code=WRD&request=AMADO%2C+Simone+FEloy&local base=UFRO1

15

SCHILD, Joziléia Daniza Jagso Inacio Jacodsen (Kaingang). Mulheres Kaingang, seus
caminhos, politicas e redes na TI Serrinha. 2016. 195 f. Dissertacdo (Mestrado em
Antropologia Social) — Centro de Filosofia e Ciéncias Humanas, Universidade Federal de

Santa Catarina, Floriandpolis, 2016. Orientadora: Evelyn Martina Schuler Zea.



http://www.mpf.mp.br/atuacao-tematica/ccr6/documentos-e-publicacoes/artigos/docs/artigos/docs_artigos/rojeroky-hina-ha-roike-jevy-tekohape-rezando-e-lutando
http://lattes.cnpq.br/3524115532897588
http://lattes.cnpq.br/3524115532897588
https://minerva.ufrj.br/F/3M5V42AS1BLDINDSF3XFI83J2N6XY77SRLXPLD4II18IL8R1HP-22367?func=find-b&find_code=WRD&request=tonico+benites&local_base=UFR01
https://minerva.ufrj.br/F/3M5V42AS1BLDINDSF3XFI83J2N6XY77SRLXPLD4II18IL8R1HP-22367?func=find-b&find_code=WRD&request=tonico+benites&local_base=UFR01
https://minerva.ufrj.br/F/3M5V42AS1BLDINDSF3XFI83J2N6XY77SRLXPLD4II18IL8R1HP-22367?func=find-b&find_code=WRD&request=tonico+benites&local_base=UFR01
http://lattes.cnpq.br/7157067003023784
http://repositorio.ufpa.br:8080/jspui/handle/2011/7138
http://repositorio.ufpa.br:8080/jspui/handle/2011/7138
http://repositorio.ufpa.br:8080/jspui/handle/2011/7138
http://lattes.cnpq.br/6647582671406048
https://repositorio.ufpa.br/jspui/bitstream/2011/7138/1/Tese_ExaRauMboguata.pdf
http://lattes.cnpq.br/4546774481160779
http://objdig.ufrj.br/72/teses/842815.pdf
http://objdig.ufrj.br/72/teses/842815.pdf
http://objdig.ufrj.br/72/teses/842815.pdf
http://lattes.cnpq.br/0201883600417969
https://minerva.ufrj.br/F/6YBPKRPIMBV6YQD1CLFYGB7HT734V2MEY8XU76AJJFPSIHF411-24008?func=find-b&find_code=WRD&request=AMADO%2C+Simone+Eloy&local_base=UFR01
https://minerva.ufrj.br/F/6YBPKRPIMBV6YQD1CLFYGB7HT734V2MEY8XU76AJJFPSIHF411-24008?func=find-b&find_code=WRD&request=AMADO%2C+Simone+Eloy&local_base=UFR01
https://minerva.ufrj.br/F/6YBPKRPIMBV6YQD1CLFYGB7HT734V2MEY8XU76AJJFPSIHF411-24008?func=find-b&find_code=WRD&request=AMADO%2C+Simone+Eloy&local_base=UFR01
https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/180404
https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/180404
http://lattes.cnpq.br/4058636721546920
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Algumas informacgdes relevantes:

Bolsa: Coordenagao de Aperfeicoamento de Pessoal do Nivel Superior - CAPES.

Obs.: Primeira indigena no mestrado de Antropologia da UFSC no ano de 2014. Nome
indigena sinvi € Jagso, palavra em Kaingang que significa bonito, belo.
https://repositorio.ufsc.br/xmlui/bitstream/handle/123456789/180404/348305.pdf?sequenc
e=1&isAllowed=y

16 | CRUZ, Felipe Sotto Maior (Tuxa). “Quando a terra sair”: os indios tuxa de rodelas e a
barragem de Itaparica: memorias do desterro, memorias da resisténcia. 2017. 143 f.
Dissertacdo (Mestrado em Antropologia Social) — Instituto de Ciéncias Sociais,
Universidade de Brasilia, Brasilia, 2017. Orientador: Luis Abraham Cayon Duran.
Algumas informacdes relevantes:

Bolsa: Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnoldgico (CNPq).
Obs.: Povo: Tuxa de Rodelas

http://repositorio.unb.br/handle/10482/23488
http://dx.doi.org/10.26512/2017.03.D.23488

17 | SANTOS, Iranilde Barbosa dos (Macuxi). Violéncia contra mulheres indigenas Macuxi:
de experiéncias narradas a solugdes coletivas. 2017. 129 f. Dissertagdo (Mestrado em
Antropologia Social) — Museu Amazonico, Universidade Federal do Amazonas, Manaus,
2017. Orientadora: Maria Helena Ortolam.

Algumas informacgdes relevantes:
Bolsa: Coordenagao de Aperfeicoamento de Pessoal do Nivel Superior - CAPES.
https://tede.ufam.edu.br/bitstream/tede/7791/2/Dissertagdo_IranildeBarbosa PPGAS.pdf

18 | DOLLIS, Nelly Barbosa Duarte (Marubo). Noké mevi revosho showvima awe ‘o que é

transformado pelas pontas das nossas maos’: o trabalho manual dos Marubo do Rio
Curuga. 2017. 141 f. Dissertacdo (Mestrado em Antropologia Social) — Museu Nacional,
Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2017. Orientadora: Bruna
Franchetto.

Algumas informacgdes relevantes:

Bolsa: Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnologico (CNPQ).

Local do curso: PPGAS/Museu Nacional/UFRJ

Obs.: Nome indigena: Vari-Mema/varinawavo/vari-shavovo



https://repositorio.ufsc.br/xmlui/bitstream/handle/123456789/180404/348305.pdf?sequence=1&isAllowed=y
https://repositorio.ufsc.br/xmlui/bitstream/handle/123456789/180404/348305.pdf?sequence=1&isAllowed=y
http://lattes.cnpq.br/6287058125340449
https://repositorio.unb.br/handle/10482/23488
https://repositorio.unb.br/handle/10482/23488
https://repositorio.unb.br/handle/10482/23488
http://lattes.cnpq.br/6491817482510411
http://repositorio.unb.br/handle/10482/23488
http://dx.doi.org/10.26512/2017.03.D.23488
http://lattes.cnpq.br/3108991326008790
https://tede.ufam.edu.br/handle/tede/7791
https://tede.ufam.edu.br/handle/tede/7791
https://tede.ufam.edu.br/handle/tede/7791
http://lattes.cnpq.br/8784157450702600
https://tede.ufam.edu.br/bitstream/tede/7791/2/Disserta%C3%A7%C3%A3o_IranildeBarbosa_PPGAS.pdf
http://lattes.cnpq.br/8415886894709779
http://lattes.cnpq.br/8621640564395100
http://lattes.cnpq.br/8621640564395100
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https://minerva.ufrj.br/F/M349BM9CSPHQCVIDLBJQTCHN282TR3AYALTERBFP2N
95N 1H5A4-02729?func=short-rank&action=RANK&W01=Nok%C3%AB

19 | FERNANDES, Rosani de Fatima (Kaingang). “Na educacio continua do mesmo jeito”:
retomando os fios da historia Tembé Tenetehara de Santa Maria do Para. 2017. 265 f. Tese
(Doutorado em Antropologia) — Instituto de Filosofia e Ciéncias Humanas, Universidade
Federal do Para, Belém, 2017. Orientadora: Jane Felipe Beltrao.

Algumas informacdes relevantes:

Bolsa: Coordenacao de Aperfeigoamento de Pessoal do Nivel Superior - CAPES

Em estigio de Pods-Doutoramento na Clinica de Direitos Humanos da Amazonia
(CIDHA/PPGD/UFPA), bolsa FORD/CLUA.

http://lattes.cnpq.br/6733847226682442
https://ppga.propesp.ufpa.br/ARQUIVOS/teses2016/Tese%20Rosani%20Fernandes%20si
te.pdf

20 | ANGELO, Francisca Navantina Pinto de (Haliti-Paresi). Educa¢do Escolar Indigena
entre os povos de Mato Grosso: cinco casos, cinco passos. 2018. 398 f. Tese (Doutorado
em Antropologia Social) — Museu Nacional, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio
de Janeiro, 2018. Orientadora: Bruna Franchetto.
Algumas informacgdes relevantes:
Bolsa: Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnoldgico (CNPq).
Local do curso: PPGAS/Museu Nacional/UFRJ
https://minerva.ufr].br/F/LQ4J4AEYDK3RTBFDCMK7PUHV3S45FNVHIKECIAM997M
1USMXX49-27750?func=find-
b&find_code=WRD&request=Educa%C3%A7%C3%A30+Escolar+Ind%C3%ADgena+te
ntretos+povostde+Mato+Grosso%3 A+cinco+casos%2C+cinco+estudos.&local_base=U
FRO1&x=36&y=4

21

Benites, Sandra (Guarani).Viver na lingua guarani nhandewa (mulher falando). 2018.
104 f. Dissertacdo (Mestrado em Antropologia Social) — Museu Nacional, Universidade
Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2018. Orientadora: Bruna Franchetto.

Algumas informacgdes relevantes:

Bolsa: Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnologico (CNPQ).

Local do curso: PPGAS/Museu Nacional/UFRJ
https://minerva.uftj.br/F/LSQPXEF9QSI32P8YIRNMO6HUS2EC21PQMPTSMPHI43MP
X6R21.A1-44437?func=find-



https://minerva.ufrj.br/F/M349BM9CSPHQCV9DLBJQTCHN282TR3AYALTERBFP2N95N1H5A4-02729?func=short-rank&action=RANK&W01=Nok%C3%AB
https://minerva.ufrj.br/F/M349BM9CSPHQCV9DLBJQTCHN282TR3AYALTERBFP2N95N1H5A4-02729?func=short-rank&action=RANK&W01=Nok%C3%AB
http://www.ppga.propesp.ufpa.br/ARQUIVOS/teses2016/Tese%20Rosani%20Fernandes%20site.pdf
http://www.ppga.propesp.ufpa.br/ARQUIVOS/teses2016/Tese%20Rosani%20Fernandes%20site.pdf
http://www.ppga.propesp.ufpa.br/ARQUIVOS/teses2016/Tese%20Rosani%20Fernandes%20site.pdf
http://www.ppga.propesp.ufpa.br/ARQUIVOS/teses2016/Tese%20Rosani%20Fernandes%20site.pdf
http://www.ppga.propesp.ufpa.br/ARQUIVOS/teses2016/Tese%20Rosani%20Fernandes%20site.pdf
http://lattes.cnpq.br/6647582671406048
http://lattes.cnpq.br/6733847226682442
https://ppga.propesp.ufpa.br/ARQUIVOS/teses2016/Tese%20Rosani%20Fernandes%20site.pdf
https://ppga.propesp.ufpa.br/ARQUIVOS/teses2016/Tese%20Rosani%20Fernandes%20site.pdf
http://lattes.cnpq.br/1180772687186798
http://objdig.ufrj.br/72/teses/879677.pdf
http://objdig.ufrj.br/72/teses/879677.pdf
http://lattes.cnpq.br/8621640564395100
https://minerva.ufrj.br/F/LQ4J4EYDK3RTBFDCMK7PUHV3S45FNVH9KECIAM997M1USMXX49-27750?func=find-b&find_code=WRD&request=Educa%C3%A7%C3%A3o+Escolar+Ind%C3%ADgena+entre+os+povos+de+Mato+Grosso%3A+cinco+casos%2C+cinco+estudos.&local_base=UFR01&x=36&y=4
https://minerva.ufrj.br/F/LQ4J4EYDK3RTBFDCMK7PUHV3S45FNVH9KECIAM997M1USMXX49-27750?func=find-b&find_code=WRD&request=Educa%C3%A7%C3%A3o+Escolar+Ind%C3%ADgena+entre+os+povos+de+Mato+Grosso%3A+cinco+casos%2C+cinco+estudos.&local_base=UFR01&x=36&y=4
https://minerva.ufrj.br/F/LQ4J4EYDK3RTBFDCMK7PUHV3S45FNVH9KECIAM997M1USMXX49-27750?func=find-b&find_code=WRD&request=Educa%C3%A7%C3%A3o+Escolar+Ind%C3%ADgena+entre+os+povos+de+Mato+Grosso%3A+cinco+casos%2C+cinco+estudos.&local_base=UFR01&x=36&y=4
https://minerva.ufrj.br/F/LQ4J4EYDK3RTBFDCMK7PUHV3S45FNVH9KECIAM997M1USMXX49-27750?func=find-b&find_code=WRD&request=Educa%C3%A7%C3%A3o+Escolar+Ind%C3%ADgena+entre+os+povos+de+Mato+Grosso%3A+cinco+casos%2C+cinco+estudos.&local_base=UFR01&x=36&y=4
https://minerva.ufrj.br/F/LQ4J4EYDK3RTBFDCMK7PUHV3S45FNVH9KECIAM997M1USMXX49-27750?func=find-b&find_code=WRD&request=Educa%C3%A7%C3%A3o+Escolar+Ind%C3%ADgena+entre+os+povos+de+Mato+Grosso%3A+cinco+casos%2C+cinco+estudos.&local_base=UFR01&x=36&y=4
http://lattes.cnpq.br/9964814223829438
https://minerva.ufrj.br/F/?func=direct&doc_number=000862934&local_base=UFR01
http://lattes.cnpq.br/8621640564395100
https://minerva.ufrj.br/F/L5QPXEF9Q5I32P8YIRNM6HUS2EC21PQMPTSMPHJ43MPX6R2LA1-44437?func=find-b&find_code=WRD&request=Viver+na+l%C3%ADngua+guarani+nhandewa+%28mulher+falando%29.&local_base=UFR01
https://minerva.ufrj.br/F/L5QPXEF9Q5I32P8YIRNM6HUS2EC21PQMPTSMPHJ43MPX6R2LA1-44437?func=find-b&find_code=WRD&request=Viver+na+l%C3%ADngua+guarani+nhandewa+%28mulher+falando%29.&local_base=UFR01
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b&find_code=WRD&request=Viver+na+1%C3%ADngua+tguarani+nhandewa+%28mulh
er+falando%29.&local_base=UFRO1

22

COREZOMARE, Helena Indiara Ferreira (Umutina/Balatiponé). Pinturas corporais:
revitalizagdo de uma expressao cultural Umutina/Balatiponé. 2018. 73 f. Dissertacao
(Mestrado em Antropologia Social) — Instituto de Ciéncias Humanas e Sociais,
Universidade Federal de Mato Grosso, Cuiaba, 2018. Orientadora: Carmen Lucia da Silva.
Algumas informacdes relevantes:

Bolsa: Coordenacao de Aperfeigoamento de Pessoal do Nivel Superior - CAPES

https://www.ufmt.br/unidade/ppgas/pagina/publicacoes/6554#top page

23

FERNANDES, Jaime Moura (Diakara). Elemento fundamental de acesso aos
conhecimentos sobre esse mundo e outros mundos. 2018. 83 f. Dissertacdo (Mestrado em
Antropologia Social) — Museu Amazonico, Universidade Federal do Amazonas, Manaus,
2018. Orientador: Gilton Mendes dos Santos.

Algumas informacgdes relevantes:

Bolsa: Coordenacao de Aperfeigoamento de Pessoal do Nivel Superior - CAPES.
https://tede.ufam.edu.br/bitstream/tede/8071/10/Dissertacdo_JaimeMoura PPGAS%20-%

20LinguaPortuguesa.pdf

24

JULIAO, Cristiane Gomes (Pankararu). Os povos indigenas e o Estado brasileiro: a luta
pelo territorio e meio ambiente ecologicamente equilibrado a partir das leis. 2018.
Dissertagdo (Mestrado em Antropologia Social) — Museu Nacional, Universidade Federal
do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2018. Orientador: Antonio Carlos de Souza Lima.
Algumas informacgdes relevantes: Local do curso: PPGAS/Museu Nacional/UFRJ
https://minerva.uftj.br/F/VYISSAF251H7RATGI2VCFFB3VXEE198LFR1VLSCGS9ES8
UBQ3RA-20086?func=find-

b&find _code=WRD&request=JULI%C3%830%2C+Cristiane+Gomes.+&local base=UF
RO1&x=45&y=6

25

SARMENTO, Francisco da Silva (Tukano). O médio Rio Negro indigena: aspectos
histéricos, socioculturais e panorama antropoldgico contemporaneo.... 2018. 156 f.
Dissertacdo (Mestrado em Antropologia Social) — Instituto de Ciéncias Sociais,
Universidade de Brasilia, Brasilia, 2018. Orientador: Luis Abraham Cayon Dura.
Algumas informacdes relevantes:

Bolsa: Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnoldgico (CNPq).

Doutorado em andamento pela UNB.



https://minerva.ufrj.br/F/L5QPXEF9Q5I32P8YIRNM6HUS2EC21PQMPTSMPHJ43MPX6R2LA1-44437?func=find-b&find_code=WRD&request=Viver+na+l%C3%ADngua+guarani+nhandewa+%28mulher+falando%29.&local_base=UFR01
https://minerva.ufrj.br/F/L5QPXEF9Q5I32P8YIRNM6HUS2EC21PQMPTSMPHJ43MPX6R2LA1-44437?func=find-b&find_code=WRD&request=Viver+na+l%C3%ADngua+guarani+nhandewa+%28mulher+falando%29.&local_base=UFR01
http://lattes.cnpq.br/9819917460133632
https://www1.ufmt.br/ufmt/un/publicacao/ppgas
https://www1.ufmt.br/ufmt/un/publicacao/ppgas
https://www1.ufmt.br/ufmt/un/publicacao/ppgas
https://www.ufmt.br/unidade/ppgas/pagina/publicacoes/6554#top_page
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4445544H7
http://lattes.cnpq.br/8884263402852992
https://tede.ufam.edu.br/bitstream/tede/8071/10/Disserta%C3%A7%C3%A3o_JaimeMoura_PPGAS%20-%20LinguaPortuguesa.pdf
https://tede.ufam.edu.br/bitstream/tede/8071/10/Disserta%C3%A7%C3%A3o_JaimeMoura_PPGAS%20-%20LinguaPortuguesa.pdf
http://lattes.cnpq.br/8107316783910909
http://objdig.ufrj.br/72/teses/864573.pdf
http://objdig.ufrj.br/72/teses/864573.pdf
http://objdig.ufrj.br/72/teses/864573.pdf
http://lattes.cnpq.br/0201883600417969
https://minerva.ufrj.br/F/VYI8SAF251H7RATGI2VCFFB3VXEE198LFR1VLSCG59E8UBQ3RA-20086?func=find-b&find_code=WRD&request=JULI%C3%83O%2C+Cristiane+Gomes.+&local_base=UFR01&x=45&y=6
https://minerva.ufrj.br/F/VYI8SAF251H7RATGI2VCFFB3VXEE198LFR1VLSCG59E8UBQ3RA-20086?func=find-b&find_code=WRD&request=JULI%C3%83O%2C+Cristiane+Gomes.+&local_base=UFR01&x=45&y=6
https://minerva.ufrj.br/F/VYI8SAF251H7RATGI2VCFFB3VXEE198LFR1VLSCG59E8UBQ3RA-20086?func=find-b&find_code=WRD&request=JULI%C3%83O%2C+Cristiane+Gomes.+&local_base=UFR01&x=45&y=6
https://minerva.ufrj.br/F/VYI8SAF251H7RATGI2VCFFB3VXEE198LFR1VLSCG59E8UBQ3RA-20086?func=find-b&find_code=WRD&request=JULI%C3%83O%2C+Cristiane+Gomes.+&local_base=UFR01&x=45&y=6
http://lattes.cnpq.br/2754654383782282
https://repositorio.unb.br/handle/10482/32688
http://lattes.cnpq.br/6491817482510411
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http://dx.doi.org/10.26512/2018.02.D.32688

26

APURINA, Maria de Fatima Nascimento Urruth-Kuawa (Apurind Pupykary). “Terra,
Vida, Justica e Demarcacao”: mulheres Kaiowa e a luta pela Terra Indigena Taquara,
municipio de Juti, Mato Grosso do Sul, Brasil. 2018. 132 f. Dissertacdo (Mestrado em
Antropologia) — Instituto de Ciéncias Humanas, Universidade Federal de Pelotas, Pelotas,
2018. Orientador: Jorge Eremites de Oliveira.

http://guaiaca.ufpel.edu.br/handle/prefix/4805

27

SOUZA, Alexandre Aniceto (WaiWai). WaiWai Yana Komo - rotas de transformacgoes
amerindias: um estudo de caso nas regides das Guianas. 2018. 102 f. Dissertagcdo (Mestrado
em Antropologia Social) — Museu Amazdnico, Universidade Federal do Amazonas,
Manaus, 2018. Orientador: Carlos Machado Dias Junior.

Algumas informacdes relevantes:

Bolsa: Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnologico (CNPq).
Cursando Doutorado em Antropologia Social pela Universidade Federal do Amazonas
(2021)

https://tede.ufam.edu.br/bitstream/tede/7790/7/Dissertacao_AlexandreAniceto PPGAS.pd
f

28

CORREA, Edgar Nunes (Xakriaba). Etnovisio: o olhar indigena que atravessa a lente.
2019. 129 f. Dissertagao (Mestrado em Antropologia Social) — Faculdade de Filosofia e
Ciéncias Humanas, Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2019.
Orientador: Rubens Caixeta de Queiroz.

Algumas informacgdes relevantes:

Bolsa: Coordenacao de Aperfeigoamento de Pessoal do Nivel Superior - CAPES

Obs.:

Nome no Curriculo Lattes: Edgar Kanaykod Xakriaba

Nome em citagdes bibliograficas: CORREA, E. N.; CORREA KANAYKO, Edgar
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTra

balhoConclusao.jsf?popup=true&id trabalho=8126212

29

Barreto, Jodo Rivelino Rezende (Tukano). Ukusse: forma de conhecimento Tukano via arte
do didlogo Kumuanica. 2019. 351 f. Tese (Doutorado em Antropologia Social) — Centro de
Filosofia e Ciéncias Humanas, Universidade Federal de Santa Catarina, Floriandpolis,
2019. Orientadora: Evelyn Martina Schuler Zea.

Algumas informacgdes relevantes:



http://dx.doi.org/10.26512/2018.02.D.32688
http://lattes.cnpq.br/4580001101461928
http://guaiaca.ufpel.edu.br:8080/handle/prefix/4805
http://guaiaca.ufpel.edu.br:8080/handle/prefix/4805
http://guaiaca.ufpel.edu.br:8080/handle/prefix/4805
http://guaiaca.ufpel.edu.br:8080/handle/prefix/4805
http://guaiaca.ufpel.edu.br:8080/handle/prefix/4805
http://lattes.cnpq.br/0923343651601939
http://guaiaca.ufpel.edu.br/handle/prefix/4805
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4491255P8
https://tede.ufam.edu.br/handle/tede/7790
https://tede.ufam.edu.br/handle/tede/7790
https://tede.ufam.edu.br/handle/tede/7790
http://lattes.cnpq.br/0447520659399425
https://tede.ufam.edu.br/bitstream/tede/7790/7/Disserta%C3%A7%C3%A3o_AlexandreAniceto_PPGAS.pdf
https://tede.ufam.edu.br/bitstream/tede/7790/7/Disserta%C3%A7%C3%A3o_AlexandreAniceto_PPGAS.pdf
http://lattes.cnpq.br/4385805895142325
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=8126212
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=8126212
http://lattes.cnpq.br/7685430971867045
https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/214435
https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/214435
https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/214435
http://lattes.cnpq.br/4058636721546920
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Bolsa: Fundagdo de Amparo a Pesquisa do Estado do Amazonas — FAPEAM.
https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/214435

30

FONTES, Francineia Bitencourt (Baniwa/Aruak). Hiipana, Eeno Hiepolekoa: construindo
um pensamento antropoldgico a partir da mitologia Baniwa e de suas transformacgdes. 2019.
224 f. Dissertacdo (Mestrado em Antropologia Social) — Museu Nacional, Universidade
Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2019. Orientador: Eduardo Viveiros de Castro.
Algumas informacdes relevantes:

Bolsa: Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnolégico - CNPq.

Local do curso: PPGAS/Museu Nacional/UFRJ
https://minerva.ufr].br/E/HDPIPVJ122T6UIDYYEL91BOHUBPKKPMCISGCXUQAN
PSFVT819N-08414?func=find-

b&find _code=WRD&request=Hiipana%2C+Eeno+Hiepolekoa%3 A+construindot+um+pe

nsamento+tantropol%C3%B3gicotatpartirtdatmitologiatBaniwa+e+detsuasttransform

a%C3%A7%C3%B5es.&local_base=UFRO1&x=39&y=8

31

MONZILAR, Eliane Boroponepéd (Balatiponé-Umutina). Aprender o conhecimento a
partir da convivéncia: uma etnografia indigena da educacdo e da escola do povo
Balatiponé-Umutina. 2019. 326 f. Tese (Doutorado em Antropologia Social) — Instituto de
Ciéncias Sociais, Universidade de Brasilia, Brasilia, 2019. Orientadora: Antonadia
Monteiro Borges.

Algumas informacdes relevantes:

Bolsa: Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnoldgico - CNPq.

Obs.: Realizagdo e participagdo do Doutorado Sanduiche na Universidade Anton de Kon,
com apoio financeiro do Programa ABDIAS/Capes (2017-2018).
http://www.realp.unb.br/jspui/handle/10482/37077

32

KADIWEU, Gilberto Pires (Kadiwéu). As fronteiras da educagio indigena:
consideragdes de um professor Ejiwajegi sobre a escola intercultural. 2019. 104 f.
Dissertagdo (Mestrado em Antropologia Social) — Faculdade de Ciéncias Humanas,
Universidade Federal do Mato Grosso do Sul, Campo Grande, 2019. Orientador: Antonio

Hilario Aguilera Urquiza.

Obs.: Nao obtemos o texto integral.
https://sigpos.ufms.br/portal/trabalhos/index/265?curso_id=265&page=3

33

Apurind, Francisco (Apurind). Do licenciamento ambiental a licenca dos espiritos: os

"limites" da rodovia federal BR 317 e os povos indigenas”. 2019. 228 f. Tese (Doutorado



https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/214435
http://lattes.cnpq.br/8113129388202840
http://objdig.ufrj.br/72/teses/885558.pdf
http://objdig.ufrj.br/72/teses/885558.pdf
http://objdig.ufrj.br/72/teses/885558.pdf
http://lattes.cnpq.br/7248541150222692
https://minerva.ufrj.br/F/HDP9PVJ122T6U1DYYEL91BQHUBPKKPMC1SGCXUQANP5FVT819N-08414?func=find-b&find_code=WRD&request=Hiipana%2C+Eeno+Hiepolekoa%3A+construindo+um+pensamento+antropol%C3%B3gico+a+partir+da+mitologia+Baniwa+e+de+suas+transforma%C3%A7%C3%B5es.&local_base=UFR01&x=39&y=8
https://minerva.ufrj.br/F/HDP9PVJ122T6U1DYYEL91BQHUBPKKPMC1SGCXUQANP5FVT819N-08414?func=find-b&find_code=WRD&request=Hiipana%2C+Eeno+Hiepolekoa%3A+construindo+um+pensamento+antropol%C3%B3gico+a+partir+da+mitologia+Baniwa+e+de+suas+transforma%C3%A7%C3%B5es.&local_base=UFR01&x=39&y=8
https://minerva.ufrj.br/F/HDP9PVJ122T6U1DYYEL91BQHUBPKKPMC1SGCXUQANP5FVT819N-08414?func=find-b&find_code=WRD&request=Hiipana%2C+Eeno+Hiepolekoa%3A+construindo+um+pensamento+antropol%C3%B3gico+a+partir+da+mitologia+Baniwa+e+de+suas+transforma%C3%A7%C3%B5es.&local_base=UFR01&x=39&y=8
https://minerva.ufrj.br/F/HDP9PVJ122T6U1DYYEL91BQHUBPKKPMC1SGCXUQANP5FVT819N-08414?func=find-b&find_code=WRD&request=Hiipana%2C+Eeno+Hiepolekoa%3A+construindo+um+pensamento+antropol%C3%B3gico+a+partir+da+mitologia+Baniwa+e+de+suas+transforma%C3%A7%C3%B5es.&local_base=UFR01&x=39&y=8
https://minerva.ufrj.br/F/HDP9PVJ122T6U1DYYEL91BQHUBPKKPMC1SGCXUQANP5FVT819N-08414?func=find-b&find_code=WRD&request=Hiipana%2C+Eeno+Hiepolekoa%3A+construindo+um+pensamento+antropol%C3%B3gico+a+partir+da+mitologia+Baniwa+e+de+suas+transforma%C3%A7%C3%B5es.&local_base=UFR01&x=39&y=8
http://lattes.cnpq.br/7225836802873247
http://lattes.cnpq.br/2699955351343721
http://lattes.cnpq.br/2699955351343721
http://www.realp.unb.br/jspui/handle/10482/37077
http://lattes.cnpq.br/8582796165061936
http://lattes.cnpq.br/8582796165061936
https://sigpos.ufms.br/portal/trabalhos/index/265?curso_id=265&page=3
https://repositorio.unb.br/handle/10482/37789
https://repositorio.unb.br/handle/10482/37789
https://repositorio.unb.br/handle/10482/37789
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em Antropologia Social) — Instituto de Ciéncias Sociais, Universidade de Brasilia, Brasilia,
2019. Orientadora: Marcela Stockler Coelho de Souza.

Algumas informagdes relevantes:

Bolsista do(a): Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnologico, CNPq.

Pos-Doutorado (2020).

University of Helsinki, HELSINKI, Finlandia.

Bolsista do(a): HELSINGIN YLIOPISTO, HY, Finlandia.
https://repositorio.unb.br/handle/10482/37789

https://repositorio.unb.br/bitstream/10482/37789/1/2019_FranciscodeMouraC%c3%a2ndi

do.pdf

34

ELOY AMADQO, Luiz Henrique (Terena). Vukapanavo - o despertar do povo Terena
para os seus direitos: movimento indigena e confronto politico. 2019. 240 f. Tese
(Doutorado em Antropologia Social) — Museu Nacional, Universidade Federal do Rio de
Janeiro, Rio de Janeiro, 2019. Orientador: Antonio Carlos de Souza Lima.

Algumas informacdes relevantes:

Bolsa: Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnoldgico (CNPq).

Local do curso: PPGAS/Museu Nacional/UFRJ

Pos-Doutorado: Ecole des Hautes Etudes en Sciences Sociales, EHESS, Franca.

Bolsa: Coordenacao de Aperfeigoamento de Pessoal de Nivel Superior, CAPES, Brasil.
http://objdig.ufr].br/72/teses/901385.pdf

35

TIAGO, Gilson (Terena). Kixovoku Homo Terenoe: um estudo antropologico sobre o jeito
Terena de se pintar. 2019. 131 f. Dissertacdo (Mestrado em Antropologia Social) —
Faculdade de Ciéncias Humanas, Universidade Federal do Mato Grosso do Sul, Campo
Grande, 2019. Orientador: Alvaro Banducci Janior.

Algumas informacgdes relevantes:

Bolsa: Fundagdo de Apoio ao desenvolvimento do Ensino, Ciéncia e Tecnologia do Estado
de Mato Grosso do Sul - FUNDECT.
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTra

balhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=7711865

36

ALVES, Lidiane da Concei¢do (Kario/Kariri). MULHERES INDIGENAS NA POS-
GRADUACAO: trajetorias e r-existéncias. 2019. 128 f. Dissertacio (Mestrado em
Antropologia Social) — Instituto de Ciéncias Sociais, Universidade de Brasilia, Brasilia,
2019. Orientadora: Stephen Grant Baines.

Algumas informagdes relevantes:



http://lattes.cnpq.br/0405000888325357
https://repositorio.unb.br/handle/10482/37789
https://repositorio.unb.br/bitstream/10482/37789/1/2019_FranciscodeMouraC%c3%a2ndido.pdf
https://repositorio.unb.br/bitstream/10482/37789/1/2019_FranciscodeMouraC%c3%a2ndido.pdf
http://apib.info/files/2019/09/Tese-Doutorado-Eloy-Terena.pdf
http://apib.info/files/2019/09/Tese-Doutorado-Eloy-Terena.pdf
http://apib.info/files/2019/09/Tese-Doutorado-Eloy-Terena.pdf
http://lattes.cnpq.br/0201883600417969
http://objdig.ufrj.br/72/teses/901385.pdf
http://lattes.cnpq.br/8256167155967725
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=7711865
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=7711865
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Bolsista do(a): Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnologico, CNPq.
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTra

balhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=7815915

37

KRAHO, Leticia Jokahkwyj (Krahd/Mehi)’. PJE ITA JE KAM MA ITE AMPO KWY
JAKREPEJ: das possibilidades das narrativas na educagdo escolar do povo Krah6. 2019.
93 f. Dissertagdo (Mestrado em Antropologia Social) — Faculdade de Ciéncias Sociais,
Universidade Federal de Goias, Goiania, 2019. Orientador: Alexandre Ferraz Herbetta.
Algumas informacdes relevantes:

Atualmente cursando doutorado pelo mesmo programa de Pos-Graduagao.

http://repositorio.bc.ufg.br/tede/handle/tede/9982

38

RIBEIRO APINAJE, Julio Kamér (Panhi Apinajé). Mé ixpapxa mé ixahpumunh mé
ixujahkrexa: territorio, saberes e ancestralidade nos processos de educagdo escolar Panhi.
2019. 129 f. Dissertacdo (Mestrado em Antropologia Social) — Faculdade de Ciéncias
Sociais, Universidade Federal de Goias, Goiania, 2019. Orientador: Alexandre Ferraz
Herbetta.

Algumas informacdes relevantes:

Bolsa: Fundagdo de Amparo a Pesquisa do Estado de Goids - FAPEG.

Licenca de Aperfeicoamento Profissional, para cursar o Mestrado em Antropologia Social
na UFG, no periodo de 06/09/2017 a 28/02/2019.
http://repositorio.bc.ufg.br/tede/handle/tede/11500

39

KADIWEU, Idjahure Achkar de Mendonga Pinto (Kadiwéu). Do “Bugre” ao trickster:
memorias de meu pai Mac Suara Kadiwéu. 2020. Dissertagao (Mestrado em Antropologia
Social) — Museu Nacional, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2020.
Orientador: Carlos Fausto.

Obs.: Link nio localizado.

40

ROSA, Douglas Jacinto da (Kaingang). Territério, territorialidades, narrativas e
retomada Kaingang na Bacia Hidrografica do Alto Uruguai: um ensaio etnografica em
Goj Véso. 2020. Dissertagao (Mestrado em Antropologia Social) — Instituto e Filosofia e
Ciencias Humanas, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2020.
Orientadora: Cornelia Eckert.

Obs: O trabalho nao possui divulgacao autorizada.

78 Primeira mestra indigena da UFG. Atualmente, Leticia Jokahkwyj cursa doutorado pelo mesmo programa de
Pés-Graduagao.



https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=7815915
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=7815915
http://repositorio.bc.ufg.br/tede/handle/tede/9982
http://repositorio.bc.ufg.br/tede/handle/tede/11500
http://lattes.cnpq.br/9525629798033822
http://lattes.cnpq.br/9525629798033822
http://lattes.cnpq.br/2149717104656348
http://lattes.cnpq.br/4472325756418260
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=9721495
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=9721495
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=9721495
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=9721495
http://lattes.cnpq.br/7446126566413577
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https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTra

balhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=9721495

41

XERENTE, AFONSO TIIKWA (Akwé& Xerente). Iknd Kkatd, Isitro nd akwe
krsakrtamnéze dasipséwa Kato kma psékwainori, Danohikwa — a corrida de toras
curtas e longas entre o povo Akw& Xerente no dasipé-festa cultural. 2020. 115 f. Dissertacio
(Mestrado em Antropologia Social) — Faculdade de Ciéncias Sociais, Universidade Federal
de Goias, Goiania, 2020. Orientadora: Joana Aparecida Fernandes Silva.

Algumas informacdes relevantes:

Bolsa: Coordenagao de Aperfeicoamento de Pessoal do Nivel Superior - CAPES.
https://repositorio.bc.ufg.br/tede/items/ee9756fe-5e48-41¢c2-b07¢c-337c¢b27802dc

42

TAPIRAPE, Koria Valdvane (Apyawa/Tapirapé). A formacio do corpo e da pessoa entre
o Apyawa — resguardos, alimentos para os espiritos e transicdo alimentar. 2020. 167 f.
Dissertagdo (Mestrado em Antropologia Social) — Faculdade de Ciéncias Sociais,
Universidade Federal de Goids, Goiania, 2020. Orientadora: Joana Aparecida Fernandes
Silva.

Algumas informagdes relevantes:

Bolsista do(a): Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnologico, CNPq.
Doutorado em andamento em Antropologia Social.

Universidade Federal de Goias, UFG, Brasil.

Titulo: Xamanismo intercultural dentro do povo apyawa (tapirap¢), o caminho de ser paxé
e de cura - a razdo de alimentacdo, intermedicalidade e biomedicina.

Orientadora: Joana Aparecida Fernandes Silva.

Algumas informagdes relevantes:

Bolsa: Coordenacao de Aperfeicoamento de Pessoal do Nivel Superior - CAPES.
https://repositorio.bc.ufg.br/tede/items/fe3e69fc-a06d-4bab-9b32-e071dcda7alf

43

ABDZU, F. U (Xavante). “Podem quebrar o maraca, mas nao vao quebrar nossa
tradicao”. Datsimadzébré, ritual xavante de iniciacdo dos Danhohui’wa e dos Wapté. 2020.
55 f. Dissertacdo (Mestrado em Antropologia Social) — Faculdade de Ciéncias Sociais,
Universidade Federal de Goias, Goiania, 2020.

Algumas informagdes relevantes:

Bolsa: Coordenacao de Aperfeicoamento de Pessoal do Nivel Superior - CAPES.
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UFG_19196d23f465ec9ct522474559196874



https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=9721495
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=9721495
https://repositorio.bc.ufg.br/tede/items/ee9756fe-5e48-41c2-b07c-337cb27802dc
https://repositorio.bc.ufg.br/tede/items/fe3e69fc-a06d-4bab-9b32-e071dcda7a1f
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UFG_19f96d23f465ec9cf522474559f96874
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44 | Barreto, Jodo Paulo Lima (Tukano). Kumui na kahtiroti-ukuse: uma “teoria” sobre o
corpo e o conhecimento-pratico dos especialistas indigenas do Alto Rio Negro. 2021. 190
f. Tese (Doutorado em Antropologia Social) — Museu Amazdnico, Universidade Federal do
Amazonas, Manaus, 2021. Orientador: Gilton Mendes dos Santos.
Algumas informacdes relevantes:
Bolsa: Coordenagao de Aperfeicoamento de Pessoal do Nivel Superior - CAPES.
Obs.:
P6s Doc. pela UFAM.
Prémio CAPES de Tese.
https://tede.ufam.edu.br/bitstream/tede/8289/5/Tese _Joao%20Paulo PPGAS.pdf

45 | SOUZA, Ely Ribeiro de Souza (Macuxi). Relacdes interétnicas em contexto
urbano: Coordenacdo dos Povos Indigenas de Manaus e Entorno - COPIME. 2021.
Dissertagdo (Mestrado em Antropologia Social) — Museu Amazonico, Universidade Federal
do Amazonas, Manaus, 2021.
Obs: Desefa poéstuma de Ely Macuxi, morto pela Covid-19.
https://www.youtube.com/watch?v=/Z_9m7ChwzDs

46 | SANTOS, Elis Alberta Ribeiro dos (Mura). Reprodu¢io da vida Warao: impactos e
transformagdes a partir do contexto urbano de Manaus/AM. 2021. 182 f. Dissertacdo
(Mestrado em Antropologia Social) — Instituto de Filosofia e Ciéncias Humanas,
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2021. Orientador: Pablo Tibor
Quintero Mansilla.
Algumas informacgdes relevantes:
Bolsa: Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnoldgico (CNPq).
https://lume.ufrgs.br/handle/10183/237884

47 | NHANDEWA, Tiago (Guarani Nhandewa). Perspectiva Guarani Nhandewa sobre
formacio intercultural de professores indigenas: ancestralidade, espiritualidade,
cosmologias e linguas indigenas. 2021. 182 f. Dissertacdo (Mestrado em Antropologia
Social) — Faculdade de Filosofia, Letras e Ciéncias Humanas, Universidade de Sao Paulo,
Sao Paulo, 2021. Orientadora: Marta Rosa Amoroso.
https://doi.org/10.11606/D.8.2021.tde-04022022-223649

48 | ROCHA, Viviane Cajusuanaima (Ye'kwan). Adeeja: soberania alimentar do povo

Ye'kwan. 2021. Dissertacdo (Mestrado em Antropologia) — Faculdade de Filosofia e



http://lattes.cnpq.br/9716723272027922
https://tede.ufam.edu.br/handle/tede/8289
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http://lattes.cnpq.br/8884263402852992
https://tede.ufam.edu.br/bitstream/tede/8289/5/Tese_Jo%C3%A3o%20Paulo_PPGAS.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=Z_9m7ChwzDs
http://lattes.cnpq.br/2525935284902895
http://lattes.cnpq.br/2076987603354907
http://lattes.cnpq.br/2076987603354907
http://lattes.cnpq.br/2076987603354907
https://lume.ufrgs.br/handle/10183/237884
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https://doi.org/10.11606/D.8.2021.tde-04022022-223649
https://doi.org/10.11606/D.8.2021.tde-04022022-223649
https://doi.org/10.11606/D.8.2021.tde-04022022-223649
http://lattes.cnpq.br/5642150111835642
https://doi.org/10.11606/D.8.2021.tde-04022022-223649
http://lattes.cnpq.br/4395092265788949

265

Ciéncias Humanas, Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2021.
Orientadora: Karenina Vieira Andrade.

Obs.: Nao obtemos o texto integral.

Defesa transmitida pelo Youtube no Canal PG-ANTROPOLOGIA UFMG, no link:
https://youtu.be/Ci90QtC5Bf0g

49 | SANTOS, Francisco Reginaldo da Silva (Kanindé). A caca como ferramenta de
autoafirmacio étnica do povo indigena Kanindé de Aratuba: do museu ao mondé. 2021.
120 f. Dissertacdo (Mestrado em Antropologia) — Departamento de Ciéncias Sociais,
Universidade Federal da Integracdo Latina-Americana, Foz do Iguacgu, Parand, 2021.
Orientadora: Isabelle Braz Peixoto de Silva.
https://repositorio.ufc.br/bitstream/riufc/73759/3/2021_dis_frssantos.pdf

50 | XERENTE, Antonio Samuru (Akweé/Xerente). Experimentar novas praticas: Novas
tecnologias na aldeia Porteira Nrdozawi, povo indigena Akwe-Xerente. 2021. 88 f.
Dissertagdo (Mestrado em Antropologia Social) — Faculdade de Ciéncias Sociais,
Universidade Federal de Goias, Goiania, Orientadora: Joana Aparecida Fernandes Silva.
Algumas informagdes relevantes:
Bolsa: Coordenagao de Aperfeicoamento de Pessoal do Nivel Superior - CAPES.
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTra
balhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=11299263

51 | REZENDE, Justino Sarmento (Tuyuka). A festa das frutas: uma abordagem antropologica
das cerimonias rituais entre os Ytapinopona (Tuyuka) do Alto Rio Negro. 2021. 415 f. Tese
(Doutorado em Antropologia Social) — Museu Amazonico, Universidade Federal do
Amazonas, Manaus, Amazonas, 2021. Orientador: Gilton Mendes dos Santos.
Algumas informacdes relevantes:
Bolsa: Fundagdo de Amparo a Pesquisa do Estado do Amazonas - FAPEAM.
Obs.:
Filho de pai Tuyuka e mae Tukano.
Poés-doutorando em Antropologia Social (PPGAS/UFAM, 2022-2025).
https://tede.ufam.edu.br/bitstream/tede/8566/17/Tese_JustinoRezende PPGAS.pdf

52 | DOLLIS, Nelly Barbosa Duarte (Marubo, varinawavo/vari-shavovo). Noke yora né nori

yoana “nés, yora, falamos de nés mesmos”. 2022. Tese (Doutorado em Antropologia
Social) — Museu Nacional, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2022.

Orientadora: Bruna Franchetto.



http://lattes.cnpq.br/2951266256051442
https://youtu.be/Ci9QtC5Bf0g
http://lattes.cnpq.br/7200981527850811
http://lattes.cnpq.br/6638958694371670
https://repositorio.ufc.br/bitstream/riufc/73759/3/2021_dis_frssantos.pdf
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=11299263
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=11299263
https://tede.ufam.edu.br/handle/tede/8566
https://tede.ufam.edu.br/handle/tede/8566
https://tede.ufam.edu.br/handle/tede/8566
http://lattes.cnpq.br/8884263402852992
https://tede.ufam.edu.br/bitstream/tede/8566/17/Tese_JustinoRezende_PPGAS.pdf
http://lattes.cnpq.br/8415886894709779
http://lattes.cnpq.br/8621640564395100
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Algumas informacgdes relevantes:

Bolsa: Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnologico (CNPQ).

Local do curso: PPGAS/Museu Nacional/UFRJ
https://minerva.uftj.br/F/V56Q4MAPHI479AESAKMTLMITNHEX41273TI2KR7PJ3G5
6GND3C-18850?func=short-
rank&action=RANK&WO1=DOLLIS&W02=Nelly&W03=Barbosa& W04=Duarte

53

SANTI, Enoc Moisés Merino (Kichwa Canelos da Amazo6nia equatoriana). Warmipangui
kichwa canelos (Amazonia Ecuatoriana): memoria, afectividad, cuerpo y persona. 2022.
282 f. Tese (Doutorado em Antropologia Social) — Museu Nacional, Universidade Federal
do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2022. Orientadora: Jodo Pacheco De Oliveira Filho.
Algumas informacdes relevantes:

Bolsa: Programa de Estudantes-Convénio e Pos-Graduagao - PEC-PG

Local do curso: PPGAS/Museu Nacional/UFRJ.

Pés-Doutorado.

Programa de Pos-graduacdo em Antropologia Social do Museu Nacional, PPGAS-MN,
Brasil.

Bolsista do(a): Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnologico, CNPq.
Obs.: Kichwa Canelos da Amazdnia equatoriana.
https://minerva.ufj.br/F/9DU6VSRLEIFA3S8BTHFLPADH6XJ7RCTUS8AGI97P63F3E
T1PJRM-20192?func=short-

rank&action=RANK&WOI=SANTI&WO02=Enoc&W03=Mois%C3%A9s&W04=Merino

54

ALVES, Lidiane da Concei¢ao (Karit/Kariri). Movéncias, encantarias e retomadas: uma
natnografia sobre o corte € a cura dos Kariu Kariri no Maranhdo. 2023. Tese (Doutorado
em Antropologia Social) — Faculdade de Ciéncias Sociais, Universidade Federal de Goias,
Goiania, 2023. Orientadora: Monica Thereza Soares Pechincha.

Algumas informagdes relevantes:

Bolsista do(a): Coordenagao de Aperfeicoamento de Pessoal de Nivel Superior, CAPES.

Obs.: Link ndo localizado.

Total geral de dissertagdes e teses: 54

Fonte: Elaborado pela autora
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https://minerva.ufrj.br/F/V56Q4MAPHI479AE5AKMTLMITNHEX4I273TI2KR7PJ3G56GND3C-18850?func=short-rank&action=RANK&W01=DOLLIS&W02=Nelly&W03=Barbosa&W04=Duarte
https://minerva.ufrj.br/F/V56Q4MAPHI479AE5AKMTLMITNHEX4I273TI2KR7PJ3G56GND3C-18850?func=short-rank&action=RANK&W01=DOLLIS&W02=Nelly&W03=Barbosa&W04=Duarte
http://lattes.cnpq.br/5334299330275595
https://minerva.ufrj.br/F/9DU6VSRL8IFA38BTHFLPADH6XJ7RCTU58AGI97P63F3ET1PJRM-20192?func=short-rank&action=RANK&W01=SANTI&W02=Enoc&W03=Mois%C3%A9s&W04=Merino
https://minerva.ufrj.br/F/9DU6VSRL8IFA38BTHFLPADH6XJ7RCTU58AGI97P63F3ET1PJRM-20192?func=short-rank&action=RANK&W01=SANTI&W02=Enoc&W03=Mois%C3%A9s&W04=Merino
https://minerva.ufrj.br/F/9DU6VSRL8IFA38BTHFLPADH6XJ7RCTU58AGI97P63F3ET1PJRM-20192?func=short-rank&action=RANK&W01=SANTI&W02=Enoc&W03=Mois%C3%A9s&W04=Merino
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Dessas cinquenta e quatro (54) dissertagdes e teses coletadas na area da Antropologia’®
Social, somente duas ndo foram localizadas: a dissertagdo de Deylane Barros Pereira Pinto do
povo Timbira, defendida na Universidade Federal de Goias e a dissertacdo de José de Arimateia,
também defendida na Universidade Federal de Goias. Sobre a ordem temporal das dissertagcdes
e teses pode ser notado um crescimento desde o ano de 2001 até 2023. Entre essas 54 pesquisas
de autoria indigena, 43 foram asseguradas com bolsas de pesquisas. Ademais, em relacdo as
bolsas de pesquisa para os mestrandos, de um total de 40 estudantes, 30 académicos foram
comtemplados com bolsa. Ja entre os doutorandos, de 14 estudantes, 13 receberam bolsas para
o doutoramento. Sendo assim, totalizam-se 11 académicos (10 do curso de mestrado ¢ 1 do
curso de doutorado) indigenas que ndo foram assegurados com bolsa de estudo para o
desenvolvimento de suas pesquisas em cursos de pds-graduagio.

Ja em relacdo as universidades com maior nimero de indigenas para pesquisa nos cursos
de pos-graduagdes, destacou-se a Universidade Federal do Rio de Janeiro, com 13 alunos,
ficando em segundo lugar a Universidade Federal do Amazonas, com 10, e, em terceiro, com 7
pesquisas de autoria indigena a Universidade de Brasilia e a Universidade Federal de Goias.
Totalizou-se, entdo, 4 (quatro) universidades publicas com niimero expressivo de pesquisas

desenvolvidas por académicos indigenas em cursos de mestrado e doutorado.

Quadro 48 — Levantamento de dissertacdes e teses (Antropologia)

ANTROPOLOGIA

|
| | |

— Mestrado — Doutorado  — Total Geral
—40 dissertagdes — 14 teses — 5l
— 30 bolsas — 13 bolsas — U3 bolsas

Fonte: Elaborado pela autora.

79 Importante mencionar que faltaram as do Programa de P6s-Graduagio em Antropologia/ PPGAN/UFGD.
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Quadro 49 — Total de publicacdes de dissertacdes e teses (Antropologia)

UFR] 13
UFAM
UNB

UFG

UFMG
UFMS
UFRGS
UFPA
UFSC
UFPE
UFMT
USP

UFPEL
UNILA

RRRRERWNNNNNSND

Total geral: 54
Fonte: Elaborado pela autora.



Quadro 50 — Dissertagdes e teses (Artes)

JESUS, Naine Terena de (Terena). Kohixoti-Kipaé, A Dang¢a da Ema: memoria,
resisténcia e cotidiano Terena. 2007. 132 f. Dissertacédo (Mestrado em Artes
Visuais) — Instituto de Artes, Universidade de Brasilia, Brasilia, 2007. Orientador:
Elyeser Szturm.

https://repositorio.unb.br/handle/10482/3753

COELHO, Clicia Tatiana Alberto (autodeclarada afro-indigena). Imagens de
celulares e praticas culturais juvenis no cotidiano escolar. 2013. 169 f.
Dissertacao (Mestrado em Artes Visuais) — Centro de Comunicacgao, Turismo e
Artes, Universidade Federal da Paraiba, Jodo Pessoa, 2013. Orientador: Erinaldo
Alves do Nascimento.

https://repositorio.ufpb.br/jspui/handle/tede/3887

ANAQUIRI, Mirna Kambeba Omagua-Yeté (Kambeba Omagua-Yeté). Que
memorias me atravessam?: meu percurso de estudante indigena. 2018. 151 f.
Dissertacao (Mestrado em Arte e Cultura Visual) — Faculdade de Artes Visuais,
Universidade Federal de Goias, Goiania, 2018. Orientador: Raimundo Martins da
Silva Filho.

Algumas informacgdes relevantes:
Bolsa: Coordenacéao de Aperfeicoamento de Pessoal do Nivel Superior - CAPES

https://repositorio.bc.ufg.br/tede/items/3b548a46-bb84-44b2-8414-
032388817667

COELHO, Clicia Tatiana Alberto (autodeclarada afro-indigena) “Egua, ndo, olha
meme..” cultura visual e formagao docente na Amaz6nia Amapaense. 2021. 251
f. Tese (Doutorado em Arte e Cultura Visual) — Faculdade de Artes Visuais,
Universidade Federal de Goias, Goiania, 2021. Orientador: Raimundo Martins da
Silva Filho.

http://repositorio.bc.ufg.br/tede/handle/tede/11683

ANAQUIRI, Mirna Kambeba Omagua-Yeté (Kambeba Omagua-Yeté). Venho do
povo das aguas: Uma travessia Autobiografica nas Culturas Indigenas e
Formacao Docente. 2022. 231 f. Tese (Doutorado em Arte e Cultura Visual) -
Faculdade de Artes Visuais, Universidade Federal de Goias, Goiania, 2022.
Orientador: Raimundo Martins da Silva Filho.

Algumas informagdes relevantes:
Bolsa: Coordenacéao de Aperfeicoamento de Pessoal do Nivel Superior - CAPES

https://repositorio.bc.ufg.br/tede/items/71f24f51-a3da-403f-8464-
0e522cb5f1eb

Total geral de dissertacdes e teses: 5

Fonte:Elaborado pela autora.
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A ordem temporal de trabalhos que se encaixam no escopo desta investiga¢do, no que
diz respeito a area de Artes, foi de 2007 a 2022, somando 3 dissertagdes e 2 teses. Entre essas,
3 (trés) sao oriundas da Universidade Federal de Goids, 1 (uma) da Universidade de Brasilia e
1 (uma) da Universidade Federal da Paraiba. Torna-se ainda mais interessante tal constatacao,
devido ao fato de que duas indigenas académicas realizaram suas pesquisas de mestrado e de
doutorado no mesmo programa stricto sensu da UFG, sendo que a aluna Mirna Kambeba
desenvolveu a temadtica de estudo com o mesmo professor orientador no mestrado e no
doutorado. Sobre a bolsa de pesquisa, foram contabilizadas somente 2 (duas), sendo uma em

pesquisa de mestrado e outra no doutorado.

Quadro 51 — Levantamento de dissertacdes e teses (Artes)

3 dissertagdes — 2 teses — 5

1 bolsa — 1 bolsa — 2 bolsas

Fonte: Elaborado pela autora.

Quadro 52 — Total de publicacdes de dissertacdes e teses (Artes)

UNB 1
UFPB 1
UFG 3

Total geral: 5
Fonte: Elaborado pela autora.
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Quadro 53 — Dissertagdes e teses (Ciéncias Ambientais)

1. CANDIDO, Francisco de Moura (Apurini). BR 364: anilise da sustentabilidade das
medidas mitigadoras e compensatdrias na TI Colonia 27. 2012. 139 f. Dissertagao (Mestrado
Profissional em Desenvolvimento Sustentavel) — Centro de Desenvolvimento Sustentavel,
Universidade de Brasilia, Brasilia, 2012. Orientadora: Marcela Stockler Coelho de Souza.
Algumas informacgdes relevantes:

Bolsista do(a): Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnologico, CNPq.

https://repositorio.unb.br/handle/10482/12856

2.MONZILAR, Eliane Boroponepa (Balatiponé-Umutina). Territorio Umutina: vivéncias
¢ sustentabilidade. 2012. 83 f. Dissertagdo (Mestrado em Desenvolvimento Sustentavel) —
Centro de Desenvolvimento Sustentavel, Universidade de Brasilia, 2012. Orientadora:
Monica Celeida Rabelo Nogueira.

Algumas informacdes relevantes:

Bolsista do(a): Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnologico, CNPq.

https://repositorio.unb.br/handle/10482/13793

3.SURUIL Chicoepab (Surui). Reflorestamento da terra indigena Sete de Setembro: uma
mudanga da percep¢do e da conduta do povo Paiter Surui de Ronddnia? 2013. 63 f.
Dissertagdo (Mestrado Profissional em Desenvolvimento Sustentdvel) — Centro de
Desenvolvimento Sustentavel, Universidade de Brasilia, Brasilia, 2013. Orientador: Henyo
Trindade Barreto Filho.

Algumas informagdes relevantes:

Bolsista do(a): Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnoldgico, CNPq

https://repositorio.unb.br/handle/10482/14338

Doutorado em andamento em Sociologia e Antropologia.

Universidade Federal do Rio de Janeiro, UFRJ, Brasil.

Titulo: O protagonismo indigena dos Paiter Surui no cenario Amazdénico contemporaneo do
desenvolvimento.

Orientador: Cesar Gordon.

Bolsista do(a): Coordenagdo de Aperfeicoamento de Pessoal de Nivel Superior, CAPES,

Brasil.

4. TAUKANE, Isabel Teresa Cristina (Bakairi). Na Trilha das Pekobaym guerreiras Kura-

Bakairi: de mulheres arvores ao associativismo do Instituto Yukamaniru. 2013. Dissertagao
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http://lattes.cnpq.br/3091675735363817
https://repositorio.unb.br/handle/10482/13394
https://repositorio.unb.br/handle/10482/13394
https://repositorio.unb.br/handle/10482/13394
https://repositorio.unb.br/handle/10482/13394
https://repositorio.unb.br/handle/10482/13394
https://repositorio.unb.br/handle/10482/13394
https://repositorio.unb.br/handle/10482/13394
https://repositorio.unb.br/handle/10482/13394
https://repositorio.unb.br/handle/10482/13394
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(Mestrado Profissional em Desenvolvimento Sustentavel) — Centro de Desenvolvimento
Sustentavel, Universidade de Brasilia, Brasilia, 2013. Orientador: Henyo Trindade Barretto
Filho. Coorientadora: Thereza Martha Borges Presotti Guimaraes.

Algumas informacdes relevantes:

Bolsista do(a): Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnologico, CNPq.

https://repositorio.unb.br/handle/10482/13394

5. KARAIJA, José Hani (Inj/Karaj4). As madeiras e seus usos no universo sécio-cultural
do povo In§. 2016. 81 f. Dissertacdo (Mestrado em Ciéncias do Ambiente) — Programa de
P6s-Graduagao em Ciéncias do Ambiente, Universidade Federal do Tocantins, Palmas, 2016.
Orientador: Odair Giraldin.

Algumas informacdes relevantes:

Bolsa: Coordenacao de Aperfeigoamento de Pessoal do Nivel Superior - CAPES.
http://hdl.handle.net/11612/235

6.Correa Xakriaba, Célia Nunes Corréa (Xakriabd). O barro, o genipapo e o giz no fazer
epistemologico de autoria Xakriaba: reativacio da memoria por uma educagdo
territorializada. 2018. 218 f. Dissertacdo (Mestrado Profissional em Desenvolvimento
Sustentavel) — Centro de Desenvolvimento Sustentavel, Universidade de Brasilia, Brasilia,
2018. Orientadora: Cristiane de Assis Portela.

Algumas informacdes relevantes:

Bolsista do(a): Secretaria Nacional de Promog¢ao da Igualdade Racial, (SEPPIR), Brasil.
Doutorado em andamento em Antropologia.

Universidade Federal de Minas Gerais, UFMG, Brasil.

Titulo: Fortalecimento as Epistemologias Nativas, por Meio das Vozes dos Estudantes
Indigenas na Universidade

Orientadora: Ana Flavia Moreira Santos.

Bolsista do(a): Coordenagdo de Aperfeicoamento de Pessoal de Nivel Superior, CAPES,
Brasil (2019).

https://repositorio.unb.br/handle/10482/34103

Total geral de dissertagdes: 6

Fonte: Elaborado pela autora.

No que diz respeito a area da Ciéncias Ambientais, a primeira pesquisa foi defendida a
partir do ano de 2012, seguindo-se demais trabalhos datados do referido ano até 2018. Foi,

entdo, contabilizada uma totalidade de 6 (seis) dissertacdes com bolsas para pesquisa. Dessas,


http://lattes.cnpq.br/5380440486115207
http://lattes.cnpq.br/5380440486115207
http://lattes.cnpq.br/5380440486115207
http://lattes.cnpq.br/5380440486115207
http://lattes.cnpq.br/0114189708230963
https://repositorio.unb.br/handle/10482/13394
http://lattes.cnpq.br/6278620578226421
http://hdl.handle.net/11612/235
http://hdl.handle.net/11612/235
http://lattes.cnpq.br/6898659315585888
http://hdl.handle.net/11612/235
https://repositorio.unb.br/handle/10482/34103
https://repositorio.unb.br/handle/10482/34103
https://repositorio.unb.br/handle/10482/34103
https://repositorio.unb.br/handle/10482/34103
http://lattes.cnpq.br/3784712778116925
https://repositorio.unb.br/handle/10482/34103
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5 (cinco) na Universidade de Brasilia e somente 1 (uma) na Universidade Federal de Tocantins.
E importante sublinhar, também, que todos os indigenas académicos receberam bolsas para

pesquisa.

Quadro 54 — Levantamento de dissertagoes ¢ teses (Ciéncias Ambientais)

6 dissertagoes — O teses — 6

6 bolsa — 0 bolsa — 6 bolsas

Fonte: Elaborado pela autora.

Quadro 55 — Total de publicacdes de dissertacdes e teses (Ci€ncias Ambientais)

CIENCIAS AMBIENTAIS
UNB 5
UFT 1

Total geral: 6
Fonte: Elaborado pela autora.
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Quadro 56 — Dissertagdes e Teses (Ciéncias da Saude)

1.TIAGO, Zuleica da Silva (Terena). Sifilis adquirida, sifilis em gestante e sifilis congénita
na populacio indigena do Mato Grosso do Sul: analise comparativa entre as notificagdes
no SINAN e no DSEI-MS. 2016. Dissertagao (Mestrado em Satde da Familia) — Instituto
Integrado de Saude, Universidade Federal do Mato Grosso do Sul, Campo Grande, 2016.
Orientador: Rivaldo Venancio da Cunha.

Algumas informacgdes relevantes:

Dissertacdo nado disponibilizada.

https://oasisbr.ibict.br/vufind/Record/BRCRIS 0913861528e046db622672dd52dccb3e

Graduacdao em andamento em Medicina pela Universidade Federal de Mato Grosso do Sul,

UFMS.

2.CARAJA, Adriana Fernandes (Caraj4). Didrio cartografico das mies que perdem suas
filhas e seus filhos pelas maos do Estado: paisagens que se repetem. 2019. 286 f.
Dissertagdo (Mestrado Profissional em Promog¢ao da Satde ¢ Prevencao da Violéncia) —
Faculdade de Medicina, Universidade Federal de Minas Gerais. Belo Horizonte, 2019.
Orientador: Marcelo Grossi Aragjo.

Algumas informacdes relevantes.

Doutorado em andamento no curso de Antropologia. Universidade Federal de Minas Gerais,
UFMGQG, Brasil (2020).

Bolsa: Coordenacao de Aperfeigoamento de Pessoal do Nivel Superior - CAPES
https://repositorio.ufmg.br/handle/1843/34694

Total geral de dissertagdes: 2

Fonte: Elaborado pela autora.

Na area da Ciéncias da Saude, a quantidade de pesquisa mapeada em relacdo as
anteriores ¢ menor, sendo obtidas 2 (duas) dissertacdes: uma somente no ano de 2016, na
Universidade Federal do Mato Grosso do Sul, e a outrano ano de 2019, na Universidade Federal

de Minas Gerais. Nesse interim, somente a tltima obteve bolsa para pesquisa.


http://lattes.cnpq.br/0109273035128906
https://docplayer.com.br/50360707-Universidade-federal-de-mato-grosso-do-sul-programa-de-pos-graduacao-em-saude-da-familia-zuleica-da-silva-tiago.html
https://docplayer.com.br/50360707-Universidade-federal-de-mato-grosso-do-sul-programa-de-pos-graduacao-em-saude-da-familia-zuleica-da-silva-tiago.html
https://docplayer.com.br/50360707-Universidade-federal-de-mato-grosso-do-sul-programa-de-pos-graduacao-em-saude-da-familia-zuleica-da-silva-tiago.html
https://docplayer.com.br/50360707-Universidade-federal-de-mato-grosso-do-sul-programa-de-pos-graduacao-em-saude-da-familia-zuleica-da-silva-tiago.html
https://oasisbr.ibict.br/vufind/Record/BRCRIS_0913861528e046db622672dd52dccb3e
http://lattes.cnpq.br/0705488312924357
http://lattes.cnpq.br/0705488312924357
http://hdl.handle.net/1843/34694
http://hdl.handle.net/1843/34694
http://hdl.handle.net/1843/34694
http://lattes.cnpq.br/8427940110469573
https://repositorio.ufmg.br/handle/1843/34694
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Quadro 57 — Levantamento de dissertagoes e teses (Ciéncias da Saude)

CIENCIAS DA

SA?DE
Mestrado —Doutorado  — Total Geral
2 dissertagbes — 0 teses — 2
1 bolsa — 0 bolsa — 1 bolsa

Fonte: Elaborado pela autora.

Quadro 58 —Total de publicagdes de dissertagdes e teses (Ciéncias da Satde)

CIENCIAS DA SAUDE
UFMS 1
UFMG 1

Total geral: 2
Fonte: Elaborado pela autora.

Quadro 59— Dissertacdes ¢ teses (Comunicagao)

1.LIMA, Ariene (Susui) dos Santos (Wapichana). Comunica¢ao indigena em Roraima e a
criacdo de novas territorialidades digitais: rede Wakywai, resisténcias e saberes
amazonicos. 2022. 121 f. Dissertacdo (Mestrado em Comunicagdo) — Programa de Pos-
Graduagdo em Comunica¢do, Universidade Federal de Roraima. Boa Vista, Roraima, 2022.
Orientadora: Vangela Maria Isidoro de Morais.

Algumas informacdes relevantes:

Bolsa: Pro-reitoria de Pesquisa e Pos-Graduagao (PRPPG).
https://antigo.ufrr.br/ppgcom/phocadownload/Documentos/Dissertao%20-%20Ariene%20S
usui%20dos%20Santos%20Lima.pdf

Fonte: Elaborado pela autora.

Foi evidenciado na area da Comunica¢cdo somente uma obra publicada no curso de
mestrado pela Universidade Federal de Roraima, no ano de 2022, com financiamento para bolsa

de pesquisa.


https://antigo.ufrr.br/ppgcom/phocadownload/Documentos/Dissertao%20-%20Ariene%20Susui%20dos%20Santos%20Lima.pdf
https://antigo.ufrr.br/ppgcom/phocadownload/Documentos/Dissertao%20-%20Ariene%20Susui%20dos%20Santos%20Lima.pdf
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Quadro 60 — Levantamento de dissertagdes e teses (Comunicacao)

COMUNICAGAO
|
Mestrado  —Doutorado [ Total Geral
1 dissertagao —  Otese — 1
1 bolsa — 0 bolsa — 1 bolsa

Fonte: Elaborado pela autora.

Quadro 61 —Total de publicacdes de dissertagdes e teses (Comunicagao)

COMUNICACAO
UFRR 1

Total geral: 1
Fonte: Elaborado pela autora.

Quadro 62 — Dissertagdes e teses (Direito)

1.BELFORT, Lucia Fernanda Inacio (Kaingang)®’. A protecio dos conhecimentos
tradicionais dos povos indigenas, em face da convencao sobre diversidade biologica.
2006. 139 f. Dissertacdo (Mestrado em Direito) — Faculdade de Direito, Universidade de
Brasilia, Brasilia, 2006. Orientadora: Alejandra Leonor Pascual. Coorientadora: Edite do Céu
Faial Jacques.

Algumas informacdes relevantes:

Bolsa: Coordenagao de Aperfeicoamento de Pessoal do Nivel Superior - CAPES
Doutoranda em Arqueologia na Universidade de Leiden na Holanda (2017-2023).

Primeira advogada indigena na regido Sul do Brasil e a primeira indigena a obter o titulo de
mestre em direito no pais.

https://repositorio.unb.br/handle/10482/5138

2.0LIVEIRA, Paulo Celso de (Pankararu). Gestiao territorial indigena. 2006. 89 f.

Dissertagdo (Mestrado em Direito) — Centro de Ciéncias Juridicas e Sociais, Pontificia

80 Importante mencionar que busquei respeitar a escrita na lingua materna dos autores indigenas.


http://lattes.cnpq.br/2995932554918186
https://repositorio.unb.br/handle/10482/5138
https://repositorio.unb.br/handle/10482/5138
http://lattes.cnpq.br/3365056603821547
https://repositorio.unb.br/handle/10482/5138
http://lattes.cnpq.br/1681149520399501
http://lattes.cnpq.br/1681149520399501
http://www.biblioteca.pucpr.br/tede/tde_busca/arquivo.php?codArquivo=522
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Universidade Catolica do Parana, Curitiba, 2006. Orientador: Carlos Frederico Mares de
Souza Filho.

Algumas informacgdes relevantes:

Bolsa: Fundagao Ford, através da Fundagao Carlos Chagas
https://dlc.library.columbia.edu/catalog/ldpd: 50486 1/bytestreams/content/content?filename
=PAULO+CELSO+DE+OLIVEIRA .pdf

3.MACHADO, Almires Martins (Ava Guarani). De direito indigenista a direitos
indigenas: desdobramento da arte do enfrentamento. 2009. 144 f. Dissertagdo (Mestrado em
Direito) — Instituto de Ciéncias Juridicas, Universidade Federal do Para, Belém, 2009.
Orientador: José Heder Benatti.

Algumas informacdes relevantes:

Bolsa: Coordenacao de Aperfeigoamento de Pessoal do Nivel Superior - CAPES

https://repositorio.ufpa.br/jspui/bitstream/2011/7289/1/Dissertacao_DireitolndigenistaDirei
tos.pdf

4.GUARANY, Vilmar Martins Moura (Guarany). Direito territorial Guarani e as
unidades de conservacio. 2009. 120 f. Disserta¢do (Direito Econdmico e Socioambiental)
— Centro de Ciéncias Juridicas e Sociais, Pontificia Universidade Catolica do Parana,
Curitiba, 2009. Orientador: Carlos Frederico Marés de Souza Filho.

Algumas informacdes relevantes:

Bolsa: Fundagao Ford, através da Fundagao Carlos Chagas.

https://dlc.library.columbia.edu/catalog/ldpd:504918/bytestreams/content/content?filename

=Vilmar+martins+Moura+Guarany+.pdf

5.FERNANDES, Rosani de Fatima (Kaingang). Educacdo escolar Kyikatéjé: novos
caminhos para aprender e ensinar. 2010. 194 f. Dissertacao (Mestrado em Direito) — Instituto
de Ciéncias Juridicas, Universidade Federal do Para, Belém, 2010. Orientadora: Jane Felipe
Beltrao.

Algumas informacdes relevantes:

Bolsa: Fundag¢ao Ford, FORD, Estados Unidos.
https://repositorio.ufpa.br/jspui/handle/2011/6449

6.SANTOS, Leonilson Rocha dos (Kanela). O processo de ecologizagio como obstaculo
para a construcdo das sociedades indigenas enquanto sujeitos de direito. 2016. 172 f.

Dissertagdao (Mestrado em Direito Agrario) — Faculdade de Direito, Universidade Federal de

Goias, Goiania, 2016. Orientadora: Vilma de Fatima Machado.



http://lattes.cnpq.br/6113709861428620
http://lattes.cnpq.br/6113709861428620
https://dlc.library.columbia.edu/catalog/ldpd:504861/bytestreams/content/content?filename=PAULO+CELSO+DE+OLIVEIRA.pdf
https://dlc.library.columbia.edu/catalog/ldpd:504861/bytestreams/content/content?filename=PAULO+CELSO+DE+OLIVEIRA.pdf
http://lattes.cnpq.br/7157067003023784
http://repositorio.ufpa.br:8080/jspui/handle/2011/7289
http://repositorio.ufpa.br:8080/jspui/handle/2011/7289
http://repositorio.ufpa.br:8080/jspui/handle/2011/7289
http://lattes.cnpq.br/6884704999022918
https://repositorio.ufpa.br/jspui/bitstream/2011/7289/1/Dissertacao_DireitoIndigenistaDireitos.pdf
https://repositorio.ufpa.br/jspui/bitstream/2011/7289/1/Dissertacao_DireitoIndigenistaDireitos.pdf
http://lattes.cnpq.br/1499399277063984
http://www.biblioteca.pucpr.br/tede/tde_busca/arquivo.php?codArquivo=1370
http://www.biblioteca.pucpr.br/tede/tde_busca/arquivo.php?codArquivo=1370
http://www.biblioteca.pucpr.br/tede/tde_busca/arquivo.php?codArquivo=1370
http://www.biblioteca.pucpr.br/tede/tde_busca/arquivo.php?codArquivo=1370
http://lattes.cnpq.br/6113709861428620
http://lattes.cnpq.br/6113709861428620
http://lattes.cnpq.br/6113709861428620
https://dlc.library.columbia.edu/catalog/ldpd:504918/bytestreams/content/content?filename=Vilmar+martins+Moura+Guarany+.pdf
https://dlc.library.columbia.edu/catalog/ldpd:504918/bytestreams/content/content?filename=Vilmar+martins+Moura+Guarany+.pdf
http://www.ppga.propesp.ufpa.br/ARQUIVOS/teses2016/Tese%20Rosani%20Fernandes%20site.pdf
http://www.ppga.propesp.ufpa.br/ARQUIVOS/teses2016/Tese%20Rosani%20Fernandes%20site.pdf
http://www.ppga.propesp.ufpa.br/ARQUIVOS/teses2016/Tese%20Rosani%20Fernandes%20site.pdf
http://lattes.cnpq.br/6647582671406048
http://lattes.cnpq.br/6647582671406048
https://repositorio.ufpa.br/jspui/handle/2011/6449
http://lattes.cnpq.br/0906517001437179
http://lattes.cnpq.br/0906517001437179
http://repositorio.bc.ufg.br/tede/handle/tede/7886
http://repositorio.bc.ufg.br/tede/handle/tede/7886
http://lattes.cnpq.br/6256319627760082
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Algumas informacgdes relevantes:

Bolsa: Coordenagao de Aperfeicoamento de Pessoal do Nivel Superior - CAPES

Doutorado em andamento em Direito pela Universidade de Brasilia, UnB, Brasil (2020)
https://repositorio.bec.ufg.br/tedeserver/api/core/bitstreams/2e0a6065-b999-4e7d-a7ad-
9d95c8e3f8a3/content

7. XERENTE, Ercivaldo Damsdk&kwa Calixto (Akwé/Xerente)?'. Processos de educacio

Akwé e os direitos indigenas a uma educacido diferenciada: praticas educativas
tradicionais e suas relagdes com a pratica escolar. 2016. 69 f. Dissertagao (Mestrado em
Direitos Humanos) — Faculdade de Direito, Universidade Federal de Goias, Goiania, 2016.
Orientadora: Rosani Moreira Leitdo.

Algumas informacdes relevantes:

Bolsa: Coordenacao de Aperfeigoamento de Pessoal do Nivel Superior - CAPES
https://repositorio.be.ufg.br/tedeserver/api/core/bitstreams/a7fb2323-83ba-4919-ac03-
9361b35133eb/content

8.CONCEICAO, Keyla Francis de Jesus da (Pataxo). A invisibilidade do indigena no

processo eleitoral brasileiro: as organizacdes indigenas e a luta pela representacao politica.
2018. 119 f. Dissertacdo (Mestrado em Direito) — Faculdade de Direito, Universidade de
Brasilia, Brasilia, 2018. Orientador: Argemiro Cardoso Moreira Martins.

Algumas informacdes relevantes:

Bolsa: Coordenacao de Aperfeigoamento de Pessoal do Nivel Superior - CAPES.
Doutorado em andamento em Direito pela Universidade de Brasilia, UnB, Brasil e bolsista
pela Coordenacao de Aperfeicoamento de Pessoal de Nivel Superior, CAPES, Brasil.
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab
alhoConclusao.jst?popup=true&id_trabalho=5655399

9.GUAJAJARA, Maria Judite da Silva Ballerio (Guajajara). Mulheres indigenas: género,

etnia e carcere. 2020. 104 f. Dissertacdo (Mestrado em Direito) — Faculdade de Direito,
Universidade de Brasilia, Brasilia, 2020. Orientadora: Débora Diniz.

Algumas informacdes relevantes:

Bolsa: Coordenagao de Aperfeicoamento de Pessoal do Nivel Superior - CAPES.
https://repositorio.unb.br/bitstream/10482/38588/1/2020 MariaJuditedaSilvaBallerioGuajaj

ara.pdf

81 Primeiro indigena mestre pela Universidade Federal de Goids — UFG no programa de Po6s-Graduagdo
Interdisciplinar em Direitos Humanos antes da implementacdo de cotas na UFG.


https://repositorio.bc.ufg.br/tedeserver/api/core/bitstreams/2e0a6065-b999-4e7d-a7ad-9d95c8e3f8a3/content
https://repositorio.bc.ufg.br/tedeserver/api/core/bitstreams/2e0a6065-b999-4e7d-a7ad-9d95c8e3f8a3/content
https://repositorio.bc.ufg.br/tedeserver/api/core/bitstreams/a7fb2323-83ba-49f9-ac03-9361b35133eb/content
https://repositorio.bc.ufg.br/tedeserver/api/core/bitstreams/a7fb2323-83ba-49f9-ac03-9361b35133eb/content
http://lattes.cnpq.br/6239487309810226
https://repositorio.unb.br/handle/10482/31979
https://repositorio.unb.br/handle/10482/31979
https://repositorio.unb.br/handle/10482/31979
http://lattes.cnpq.br/8630133614551161
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=5655399
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=5655399
http://lattes.cnpq.br/2470904350040046
https://repositorio.unb.br/handle/10482/38588
https://repositorio.unb.br/handle/10482/38588
https://repositorio.unb.br/handle/10482/38588
http://lattes.cnpq.br/3865117791041119
https://repositorio.unb.br/bitstream/10482/38588/1/2020_MariaJuditedaSilvaBallerioGuajajara.pdf
https://repositorio.unb.br/bitstream/10482/38588/1/2020_MariaJuditedaSilvaBallerioGuajajara.pdf
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10.SANTOS, Samara Carvalho (Patax0). A judicializacio da questio territorial indigena:
uma analise dos argumentos do Supremo Tribunal Federal e seus impactos na
(des)demarcacdo de terras indigenas no Brasil. 2020. 119 f. Dissertacdo (Mestrado em
Direito) — Faculdade de Direito, Universidade de Brasilia, Brasilia, 2020. Orientador:
Guilherme Scotti Rodrigues.

Algumas informacgdes relevantes:

Bolsa: Coordenagao de Aperfeicoamento de Pessoal do Nivel Superior - CAPES.
Doutorado em andamento em Direito pela Universidade de Brasilia, UnB, Brasil (2020).

https://repositorio.unb.br/bitstream/10482/38755/1/2020 _SamaraCarvalhoSantos.pdf

Total geral de dissertagdes: 10

Fonte: Elaborado pela autora.

O quantitativo de dissertagdoes em Direito foi expressivo, com 10 estudos desenvolvidos,
sendo todos contemplados com bolsas de pesquisa. Desse modo, a primeira ocorréncia de
trabalho na area se deu em 2006 e a tlltima no ano de 2020, ambas pela Universidade de Brasilia.
Em relagdo ao maior niimero de pesquisa desenvolvida nas universidades, destacou-se a UNB,
com 4 (quatro) dissertacdes. Em relagdo as demais, UFG, UFPA e a PUC-PR tiveram 2 estudos

desenvolvidos a nivel de pos-graduacao.

Quadro 63— Levantamento de dissertacdes e teses (Direito)

DIREITO
| | |
- Mestrado ~ —Doutorado  — Total Geral
10 dissertagdes — O tese — 10
10 bolsa — 0 bolsa — 10 bolsa

Fonte: Elaborado pela autora.


http://lattes.cnpq.br/9973391638931386
https://repositorio.unb.br/handle/10482/38755
https://repositorio.unb.br/handle/10482/38755
https://repositorio.unb.br/handle/10482/38755
https://repositorio.unb.br/handle/10482/38755
http://lattes.cnpq.br/1794674025301313
https://repositorio.unb.br/bitstream/10482/38755/1/2020_SamaraCarvalhoSantos.pdf
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Quadro 64 —Total de publicagdes de dissertagdes e teses (Direito)

DIREITO
UNB
UFPA
UFG
PUCPR

NNN&

Total geral: 10
Fonte: Elaborado pela autora.

Quadro 65 — Dissertagoes e teses (Educacao)

1.TAUKANE, Darlene (Kura-Bakairi). Educac¢ido escolar entre os Kura Bakairi. 1996.
Dissertagao (Mestrado em Educagao) — Instituto de Educacao, Universidade Federal do Mato
Grosso, Cuiaba, 1996. Orientador: Edir Pina de Barros.

Algumas informacgdes relevantes:

Bolsa: Coordenacao de Aperfeigoamento de Pessoal do Nivel Superior - CAPES.

Primeira indigena mestra no Brasil.

Nao localizamos o link da dissertagao.

2.ANGELO, Francisca Navantina Pinto de (Haliti-Paresi). O processo de inclusio das
escolas indigenas no sistema oficial de ensino de Mato Grosso: protagonismo indigena.
2004. 144 f. Dissertacao (Mestrado em Educagdo) — Instituto de Educagdo, Universidade
Federal de Mato Grosso, Cuiaba, 2004. Orientador: Darci Secchi.

Algumas informacgdes relevantes:

Programa Internacional de Bolsas de P6s-Graduacao da Fundagao Ford.
http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/DetalheObraForm.do?select_action=&co_obra

=120702



http://lattes.cnpq.br/7339245530825473
http://lattes.cnpq.br/7196341336879638
http://lattes.cnpq.br/1180772687186798
http://lattes.cnpq.br/1180772687186798
http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/DetalheObraForm.do?select_action=&co_obra=120702
http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/DetalheObraForm.do?select_action=&co_obra=120702
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+ 3.0LIVEIRA, Lucia Alberta Andrade de (Baré¢). Os Programas de Educacio
Escolar Indigena no Alto Rio Negro - Sao Gabriel da Cachoeira/AM (1997-
2003). 2005. 131 f. Dissertagdao (Mestrado em Educacdo) — Faculdade de Educacao,

Universidade Federal do Amazonas, Manaus, 2005.

+ https://acervo.socioambiental.org/acervo/tesesdissertacoes/os-programas-de-

educacao-escolar-indigena-no-alto-rio-negro-sao-gabriel-da

Obs.: Nao obtemos o texto integral.

4 NASCIMENTO, Rita Gomes do (Potiguara). Educac¢io Escolar Indigena: consensos e
dissensos no projeto de formacao docente Tapeba, Pitaguary e Jenipapo-Kanindé. 2006. 142
f. Dissertacdo (Mestrado em Educagdo) — Centro de Ciéncias Sociais e Aplicadas,
Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal, 2006. Orientadora: Rosalia de Fatima
e Silva.

Algumas informagdes relevantes:

Fundagao Cearense de Apoio ao Desenvolvimento Cientifico e Tecnoldgico, FUNCAP.

https://repositorio.ufrn.br/jspui/bitstream/123456789/14609/1/RitaGN.pdf

5.REZENDE, Justino Sarmento (Tuyuka). Escola Indigena Municipal Utapinopona:
tuyuka e a construcao da identidade tuyuka. 2007. 371 f. Dissertacdo (Mestrado em
Educagao) — Programa de Pos-Graduagao em Educagao, Universidade Catélica Dom Bosco,
Campo Grande, 2007. Orientador: Antonio Jac6 Brand.

https://site.ucdb.br/public/md-dissertacoes/7926-escola-indigena-municipal-utapinopona-

tuyuka-e-a-construcao-da-identidade-tuyuka.pdf

6.Ferreira, Geraldo Veloso (Tukano). Educac¢ao escolar indigena: as praticas culturais
indigenas na agdo pedagdgica da Escola Estadual Indigena Sdo Miguel - lauareté (AM).
2007. 207 f. Dissertacdo (Mestrado em Educa¢do) — Faculdade de Educagdo, Pontificia
Universidade Catolica de Sao Paulo, Sao Paulo, 2007. Orientador: Alipio Casali.

Algumas informacdes relevantes:

Bolsa: Fundagao Ford, através da Fundacao Carlos Chagas
https://tede2.pucsp.br/bitstream/handle/10017/1/Geraldo%20Veloso%20Ferreira%20desp%
20%28sem%200%20anex0%20V%29.pdf

7.LIMA, Eliane Gongalves de (Terena). A pedagogia terena e a crian¢a do Pin nioaque:

as relagdes entre familia, comunidade e escola. 2008. 173 f. Dissertacao (Mestrado em



https://acervo.socioambiental.org/acervo/tesesdissertacoes/os-programas-de-educacao-escolar-indigena-no-alto-rio-negro-sao-gabriel-da
https://acervo.socioambiental.org/acervo/tesesdissertacoes/os-programas-de-educacao-escolar-indigena-no-alto-rio-negro-sao-gabriel-da
http://lattes.cnpq.br/2560174506689869
http://lattes.cnpq.br/2560174506689869
https://repositorio.ufrn.br/jspui/bitstream/123456789/14609/1/RitaGN.pdf
https://ds.saudeindigena.icict.fiocruz.br/bitstream/bvs/586/2/895052390.pdf
https://ds.saudeindigena.icict.fiocruz.br/bitstream/bvs/586/2/895052390.pdf
https://ds.saudeindigena.icict.fiocruz.br/bitstream/bvs/586/2/895052390.pdf
http://lattes.cnpq.br/8645048542058908
https://site.ucdb.br/public/md-dissertacoes/7926-escola-indigena-municipal-utapinopona-tuyuka-e-a-construcao-da-identidade-tuyuka.pdf
https://site.ucdb.br/public/md-dissertacoes/7926-escola-indigena-municipal-utapinopona-tuyuka-e-a-construcao-da-identidade-tuyuka.pdf
https://tede2.pucsp.br/handle/handle/10017
https://tede2.pucsp.br/handle/handle/10017
https://tede2.pucsp.br/handle/handle/10017
https://tede2.pucsp.br/handle/handle/10017
https://tede2.pucsp.br/handle/handle/10017
http://lattes.cnpq.br/7969272872511400
https://tede2.pucsp.br/bitstream/handle/10017/1/Geraldo%20Veloso%20Ferreira%20desp%20%28sem%20o%20anexo%20V%29.pdf
https://tede2.pucsp.br/bitstream/handle/10017/1/Geraldo%20Veloso%20Ferreira%20desp%20%28sem%20o%20anexo%20V%29.pdf
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Educagdo) — Programa de Pds-graduacdo em Educagdo, Universidade Catolica Dom Bosco,
Campo Grande, 2008. Orientador: Adir Casaro Nascimento.

Algumas informacgdes relevantes:

Bolsa: Coordenacao de Aperfeigoamento de Pessoal do Nivel Superior - CAPES.

https://site.ucdb.br/public/md-dissertacoes/8035-a-pedagogia-terena-e-a-crianca-do-pin-

nioaque-as-relacoes-entre-familia-comunidade-e-escola.pdf

8.NASCIMENTO, Rita Gomes do (Potiguara). Rituais de resisténcia: experiéncias
pedagogicas Tapeba. 2009. 209 f. Tese (Doutorado em Educagao) — Centro de Ciéncias
Sociais Aplicadas, Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal, 2009.
Orientadora: Rosalia de Fatima e Silva.

Algumas informacdes relevantes:

Fundagao Cearense de Apoio ao Desenvolvimento Cientifico e Tecnoldgico, FUNCAP.

https://repositorio.ufrn.br/jspui/bitstream/123456789/14241/1/RitaGN_TESE.pdf

Poés-Doutorado.

Universidad Nacional de Tres de Febrero, UNTreF, Argentina (2014).

9.MUNDURUKU, Daniel (Munduruku). O carater educativo do movimento indigena
brasileiro (1970-1990). 2010. Tese (Doutorado em Educagdo) — Faculdade de Educacgao,
Universidade de Sdo Paulo, Sdo Paulo, 2010. Orientadora: Roseli Fischman.

Algumas informacdes relevantes:

Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnoldgico, CNPq.

Nao encontramos o link da tese.

Po6s-Doutorado.

Universidade Federal de Sdo Carlos, UFSCAR, Brasil.

Bolsista do(a): Coordenagao de Aperfeicoamento de Pessoal de Nivel Superior, CAPES,
Brasil.

Grande area: Lingiiistica, Letras e Artes (2012).

Obs.:

Link da tese nao localizado (a tese foi publicada como livro).
https://danielmunduruku.blogspot.com/2012/10/minha-tese-de-doutorado-publicada-
pela.html

Link de paginas iniciais do livro: https://ebin.pub/o-carater-educativo-do-movimento-

indigena-brasileiro-1970-1990.html



https://site.ucdb.br/public/md-dissertacoes/8035-a-pedagogia-terena-e-a-crianca-do-pin-nioaque-as-relacoes-entre-familia-comunidade-e-escola.pdf
https://site.ucdb.br/public/md-dissertacoes/8035-a-pedagogia-terena-e-a-crianca-do-pin-nioaque-as-relacoes-entre-familia-comunidade-e-escola.pdf
https://repositorio.ufrn.br/jspui/handle/123456789/14241
https://repositorio.ufrn.br/jspui/handle/123456789/14241
https://repositorio.ufrn.br/jspui/handle/123456789/14241
https://repositorio.ufrn.br/jspui/handle/123456789/14241
https://repositorio.ufrn.br/jspui/handle/123456789/14241
http://lattes.cnpq.br/2560174506689869
https://repositorio.ufrn.br/jspui/bitstream/123456789/14241/1/RitaGN_TESE.pdf
http://lattes.cnpq.br/1346640850059252
http://lattes.cnpq.br/8371851068257049
https://ebin.pub/o-carater-educativo-do-movimento-indigena-brasileiro-1970-1990.html
https://ebin.pub/o-carater-educativo-do-movimento-indigena-brasileiro-1970-1990.html
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Link da resenha: https://seer.ufrgs.br/EspacoAmerindio/article/view/76237/48715

10.FIALHO, Celma Francelino (Terena). O percurso histérico da lingua e cultura Terena
na aldeia Ipegue/Aquidauana/MS. 2010. 85 f. Dissertacdo (Mestrado em Educagdo) —
Programa de Pos-graduacdo em Educacdo, Universidade Catélica Dom Bosco, Campo
Grande, 2010. Orientador: Adir Casaro Nascimento.

Algumas informacgdes relevantes:

Bolsa: Fundagao Ford, através da Fundagao Carlos Chagas.

https://dlc.library.columbia.edu/catalog/ldpd:504689/bytestreams/content/content?filename

=Celma+tFrancelino+Fialho.pdf

11.ARAUJO, Rosilene Cruz de (Tuxa).Educaciio escolar indigena intercultural e a
sustentabilidade territorial: uma abordagem histdrica sobre as Escolas Indigenas Capitdao
Francisco Rodelas e Pataxo Coroa Vermelha. 2011. Dissertacdo (Mestrado em Educacao e
Contemporaneidade) — Departamento de Ciéncias Humanas, Educagdo e Linguagem,
Universidade do Estado da Bahia, Salvador, 2011. Orientador: Eduardo José Fernandes
Nunes.

Algumas informacdes relevantes:

Doutorado em andamento em Antropologia Social.

Universidade de Brasilia, UnB, Brasil.

Obs.: Link ndo localizado.

12.BRITO, Edson Machado de (Kayapo). A educa¢do Karipuna do Amapa no contexto
da educacio escolar indigena diferenciada na aldeia do Espirito Santo. 2012. 184 f. Tese
(Doutorado em Educagdo) — Faculdade de Educacdo, Pontificia Universidade Catdlica de
Sdo Paulo, Sdo Paulo, 2012. Orientadora: Circe Maria Fernandes Bittencourt.

Algumas informacdes relevantes:

Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnoldgico, CNPq.

https://tede2.pucsp.br/handle/handle/10376

13.AQUINO, Elda Vasques (Kaiowd). Educac¢ao escolar indigena e os processos proprios
de aprendizagem: espaco de inter-relacdo de conhecimentos na infancia Guarani/Kaiowa,
antes da escola, na Comunidade Indigena de Amambai. 2012. 118 f. Dissertacao (Mestrado
em Educacdo) — Programa de Pés-graduagdo em Educagdo, Universidade Catdlica Dom
Bosco, Campo Grande, 2012. Orientadora: Adir Casaro Nascimento.

Algumas informacdes relevantes:

Bolsa: Coordenacao de Aperfeigoamento de Pessoal do Nivel Superior - CAPES.



https://seer.ufrgs.br/EspacoAmerindio/article/view/76237/48715
https://dlc.library.columbia.edu/catalog/ldpd:504689/bytestreams/content/content?filename=Celma+Francelino+Fialho.pdf
https://dlc.library.columbia.edu/catalog/ldpd:504689/bytestreams/content/content?filename=Celma+Francelino+Fialho.pdf
http://lattes.cnpq.br/2825213550525038
http://hdl.handle.net/20.500.11896/3444
http://hdl.handle.net/20.500.11896/3444
http://hdl.handle.net/20.500.11896/3444
http://hdl.handle.net/20.500.11896/3444
http://lattes.cnpq.br/2787317578725034
http://lattes.cnpq.br/2787317578725034
http://lattes.cnpq.br/0433710450942228
https://tede2.pucsp.br/handle/handle/10376
https://tede2.pucsp.br/handle/handle/10376
http://lattes.cnpq.br/3448016715234781
https://tede2.pucsp.br/handle/handle/10376
https://site.ucdb.br/public/md-dissertacoes/10911-elda-vasques-aquino.pdf
https://site.ucdb.br/public/md-dissertacoes/10911-elda-vasques-aquino.pdf
https://site.ucdb.br/public/md-dissertacoes/10911-elda-vasques-aquino.pdf
https://site.ucdb.br/public/md-dissertacoes/10911-elda-vasques-aquino.pdf
http://lattes.cnpq.br/1629728652577164
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https://site.ucdb.br/public/md-dissertacoes/1091 1-elda-vasques-aquino.pdf

14.AMARAL, Fatima Trindade do (Kaingang). O protagonismo kaingang no espaco da
escola indigena: praticas pedagdgicas no espago da Escola da Aldeia. 2013. 85 f. Dissertacdo
(Mestrado em Educacdo nas Ciéncias) — Programa de Pés-Graduacdo em Educagdo nas
Ciéncias, Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, Ijui, 2013.
Orientadora: Elza Maria Fonseca Falkembach.

Algumas informacdes relevantes:

Bolsa: Coordenacao de Aperfeigoamento de Pessoal do Nivel Superior - CAPES.
https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Amaral%2C+F%C3%A 1 tima+Trindade+
do

Obs.: Nao obtemos o texto integral.

15.SOUZA, Teodora de. (Guarani). Educacao escolar indigena e as politicas publicas no
municipio de Dourados/MS (2001-2010). 2013. 216 f. Dissertagdo (Mestrado em
Educagdo) — Programa de Pds-graduacdo em Educagdo, Universidade Catolica Dom Bosco,
Campo Grande, 2013. Orientadora: Adir Casaro Nascimento.

Algumas informacdes relevantes:

Bolsa: Coordenagao de Aperfeicoamento de Pessoal do Nivel Superior - CAPES.
https://site.ucdb.br/public/md-dissertacoes/12358-teodora-de-souza.pdf

16.CLAUDINO, Zaqueu Key (Kaingang). A formaciao da pessoa nos pressupostos da
tradicao: educacdo indigena Kaingang. 2013. 119 f. Dissertagdao (Mestrado em Educacdo) —
Faculdade de Educacgdo, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2013.
Orientadora: Maria Aparecida Bergamaschi.

https://lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/87992/000912254 .pdf?sequence=1&isAllowe

d=y

17 Benites, Eliel (Kaiowa). Oguata yahu (uma nova caminhada) no processo de
desconstrucio e construcio da educacio escolar indigena da reserva indigena Te’yikue.
2014. 165 f. Dissertagdo (Mestrado em Educacao) — Programa de Pos-graduacao em
Educagao, Universidade Catélica Dom Bosco, Campo Grande, 2014. Orientadora: Adir
Casaro Nascimento.

Algumas informacgdes relevantes:

Bolsa: Coordenacao de Aperfeigoamento de Pessoal do Nivel Superior - CAPES.

https://site.ucdb.br/public/md-dissertacoes/13832-¢eleil-benites.pdf



https://site.ucdb.br/public/md-dissertacoes/10911-elda-vasques-aquino.pdf
http://bibliodigital.unijui.edu.br:8080/xmlui/handle/123456789/2312
http://bibliodigital.unijui.edu.br:8080/xmlui/handle/123456789/2312
http://bibliodigital.unijui.edu.br:8080/xmlui/handle/123456789/2312
http://lattes.cnpq.br/5467920183165999
https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Amaral%2C+F%C3%A1tima+Trindade+do
https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Amaral%2C+F%C3%A1tima+Trindade+do
http://lattes.cnpq.br/2984162503408633
http://lattes.cnpq.br/2984162503408633
https://site.ucdb.br/public/md-dissertacoes/12358-teodora-de-souza.pdf
https://site.ucdb.br/public/md-dissertacoes/12358-teodora-de-souza.pdf
http://lattes.cnpq.br/1629728652577164
https://site.ucdb.br/public/md-dissertacoes/12358-teodora-de-souza.pdf
http://lattes.cnpq.br/4477375261613037
https://lume.ufrgs.br/handle/10183/87992
https://lume.ufrgs.br/handle/10183/87992
https://lume.ufrgs.br/handle/10183/87992
https://lume.ufrgs.br/handle/10183/87992
https://lume.ufrgs.br/handle/10183/87992
http://lattes.cnpq.br/6634410343670618
https://lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/87992/000912254.pdf?sequence=1&isAllowed=y
https://lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/87992/000912254.pdf?sequence=1&isAllowed=y
http://lattes.cnpq.br/7510341214410669
http://lattes.cnpq.br/1629728652577164
http://lattes.cnpq.br/1629728652577164
https://site.ucdb.br/public/md-dissertacoes/13832-eleil-benites.pdf
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18.Ferreira, Bruno (Kaingang). Educa¢ao Kaingang: processos proprios de aprendizagem e
educagdo escolar. 2014. 99 f. Dissertagao (Mestrado em Educagdo) — Faculdade de Educagao,
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2014. Orientadora: Maria
Aparecida Bergamaschi.

Algumas informacdes relevantes:

Bolsa: Coordenagao de Aperfeicoamento de Pessoal do Nivel Superior - CAPES.
https://lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/107990/000946495 .pdf?sequence=1&isAllow

ed=y

19.JESUS, Naine Terena de (Terena). Audiovisual na escola Terena Lutuma Dias:
educacdo indigena diferenciada e as midias. 2014. 203 f. Tese (Doutorado em Educacio) —
Faculdade de Educagao, Pontificia Universidade Catélica de Sao Paulo, Sao Paulo, 2014.
Orientadora: Circe Maria Fernandes Bittencourt.

Algumas informacdes relevantes:

Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnolégico, CNPq.

https://tede2.pucsp.br/bitstream/handle/10440/1/Naine%20Terena%20de%20Jesus.pdf

Pos-Doutorado.

Universidade Federal de Mato Grosso, UFMT, Brasil.

Bolsista do(a): Coordenagdo de Aperfeicoamento de Pessoal de Nivel Superior, CAPES,
Brasil.

Grande area: Ciéncias Humanas (2014-2015).

Pos-Doutorado.

Universidade do Estado de Mato Grosso, UNEMAT, Brasil.

Bolsista do(a): Coordenagdo de Aperfeicoamento de Pessoal de Nivel Superior, CAPES,
Brasil.

Grande area: Ciéncias Humanas (2016-2017).

20.IDIORIE-XAVANTE, Severia Maria (Inj/Karaja). Linguas e educacio intercultural
na formacao de professores A'uwé. 2016. 106 f. Dissertagdo (Mestrado em Educagdo) —
Instituto de Educagdo, Universidade Federal do Mato Grosso, Cuiaba, 2016.
Orientadora: Beleni Saléte Grando.

Obs.: Filha de mae Javaé e pai Karaja.
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab

alhoConclusao.jst?popup=true&id_trabalho=3670609



https://lume.ufrgs.br/handle/10183/107990
https://lume.ufrgs.br/handle/10183/107990
https://lume.ufrgs.br/handle/10183/107990
http://lattes.cnpq.br/6634410343670618
http://lattes.cnpq.br/6634410343670618
https://lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/107990/000946495.pdf?sequence=1&isAllowed=y
https://lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/107990/000946495.pdf?sequence=1&isAllowed=y
http://lattes.cnpq.br/9166774663920965
https://tede2.pucsp.br/handle/handle/10440
https://tede2.pucsp.br/handle/handle/10440
https://tede2.pucsp.br/handle/handle/10440
http://lattes.cnpq.br/3448016715234781
https://tede2.pucsp.br/bitstream/handle/10440/1/Naine%20Terena%20de%20Jesus.pdf
http://lattes.cnpq.br/3442248052740281
http://lattes.cnpq.br/3442248052740281
http://lattes.cnpq.br/3442248052740281
http://lattes.cnpq.br/3442248052740281
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=3670609
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=3670609
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21.FERNANDES, Florencio Rekayg (Kaingang). A formagio e a atuacgiio de professores
pedagogos indigenas no Parana. 2016. Dissertagdo (Mestrado em Educagdo) —
Departamento de Teoria e Pratica da Educagdo, Universidade Estadual de Maringa, Maringa
(PR), 2016. Orientadora: Rosangela Célia Faustino.

Doutorando no Programa de Po6s Graduagao em Antropologia na Universidade Federal do
Parana.

Obs.:

O trabalho nao possui divulgacao autorizada.
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab

alhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=3639737

22.CARDOSO, Dorvalino Refej (Guarani/Xoklen). Kanhgag Jykre Kar - filosofia ¢
educagdo Kanhgag e a oralidade: uma abertura de caminhos. 2017. 90 f. Dissertagao
(Mestrado em Educacao) — Faculdade de Educagdo, Universidade Federal do Rio Grande do
Sul, Porto Alegre, 2017. Orientadora: Magali Mendes de Menezes.

Algumas informacgdes relevantes:

Bolsista do(a): Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnologico, CNPq.
Doutorado em andamento em Antropologia Social.

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, UFRGS, Brasil.

Titulo: Educagdo para as formas de vida: filosofia, historia e mitologia kanhgag

Orientador: Sérgio Baptista da Silva.

https://lume.ufrgs.br/handle/10183/225734

23.FREITAS, Maria Inés de (Kaingang). Escola Kaingang: concepc¢des cosmo-socio-
politicas e praticas cotidianas. 2017. 115 f. Dissertacao (Mestrado em Educac¢ao) — Faculdade
de Educacdo, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2017.
Orientadora: Maria Aparecida Bergamaschi.

https://lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/163813/001025526.pdf?sequence=1&isAllow

ed=y

24.COREZOMAE, Lennon Ferreira (Balatiponé/Umutina). Educacdo escolar do povo
indigena Balatiponé-Umutina: compreendendo processos educativos da escola Juld Paré.
2017. 112 f. Dissertagdo (Mestrado em Educagdao) — Centro de Educagdo ¢ Ciéncias
Humanas, Universidade Federal de Sado Carlos, Sdo Carlos, 2017. Orientador: Luiz

Gongalves Junior.

Algumas informacgdes relevantes:



http://lattes.cnpq.br/4434056735265864
http://lattes.cnpq.br/8578533833560165
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=3639737
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=3639737
http://lattes.cnpq.br/4901165447518704
http://hdl.handle.net/10183/225734
http://hdl.handle.net/10183/225734
http://hdl.handle.net/10183/225734
http://hdl.handle.net/10183/225734
http://hdl.handle.net/10183/225734
http://hdl.handle.net/10183/225734
http://hdl.handle.net/10183/225734
http://hdl.handle.net/10183/225734
http://hdl.handle.net/10183/225734
http://hdl.handle.net/10183/225734
http://hdl.handle.net/10183/225734
http://hdl.handle.net/10183/225734
http://lattes.cnpq.br/9491379022053570
https://lume.ufrgs.br/handle/10183/225734
https://lume.ufrgs.br/handle/10183/107990
https://lume.ufrgs.br/handle/10183/107990
https://lume.ufrgs.br/handle/10183/107990
https://lume.ufrgs.br/handle/10183/107990
https://lume.ufrgs.br/handle/10183/107990
http://lattes.cnpq.br/6634410343670618
https://lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/163813/001025526.pdf?sequence=1&isAllowed=y
https://lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/163813/001025526.pdf?sequence=1&isAllowed=y
http://lattes.cnpq.br/0418336312443163
http://lattes.cnpq.br/0418336312443163
http://lattes.cnpq.br/0418336312443163
https://repositorio.ufscar.br/handle/ufscar/9306
https://repositorio.ufscar.br/handle/ufscar/9306
https://repositorio.ufscar.br/handle/ufscar/9306
http://lattes.cnpq.br/1324174147128430
http://lattes.cnpq.br/1324174147128430
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Bolsa: Coordenagao de Aperfeicoamento de Pessoal do Nivel Superior - CAPES.
https://repositorio.ufscar.br/bitstream/handle/ufscar/9306/DissLFC.pdf?sequence=1&isAllo

wed=y

25.GAVIAO, Zacarias Kapiaar (Gavido). Bekdh Ka: saberes e praticas indigenas na Escola
Ikolen. 2018. 71 f. Dissertagdo (Mestrado Profissional em Educagdo Escolar) —
Departamento de Ciéncias da Educagao, Universidade Federal de Rondonia, Ji-Parana (RO),
2018. Orientadora: Josélia Gomes Neves.

https://mepe.unir.br/uploads/91341742/arquivos/1_575508812.pdf

26.SURUI, Joaton Pagater (Surui). A escrita da lingua materna nas escolas indigenas =
Paiter Surui Ah sodig ni goe tig Esade Paiter ey ema sodihg ah ey ka ewe. 2018. 142 f.
Dissertagdo (Mestrado Profissional em Educacao Escolar) — Departamento de Ciéncias da
Educacao, Universidade Federal de Rondonia, Porto Velho, RO, 2018. Orientadora: Josélia
Gomes Neves.

https://mepe.unir.br/uploads/91341742/arquivos/DISSERTA__ O JOATON_142793113

2.pd

27.SURUI, Luiz Weymilawa (Surui). “Paiter e sade apuhuh itxa ani e ewe same”: infincia
paiter, processos proprios de cuidar e educar criangas indigenas na Amazonia. 2018. 83 f.
Dissertagdo (Mestrado Profissional em Educacdo Escolar) — Departamento de Ciéncias da
Educagao, Universidade Federal de Rondonia, Ji-Parana (RO), 2018. Orientadora: Juracy
Machado Pacifico.

https://mepe.unir.br/uploads/91341742/arquivos/1_1277180227.pdf

28. RIBEIRO, Ademario Souza (Payaya). O ensino das historias e culturas dos povos
indigenas nos anos finais do ensino fundamental nas escolas Mbo'ehao e Kijétxawé de
Simoes Filho, Estado da Bahia. 2019. Dissertacao (Maestria en Ciencias de la Educacion)

- Universidad Interamericana, Asuncion, 2019. Orientador: Raphael Fontes Cloux.

Obs.: Link ndo localizado.

Doutorado em andamento em Ciéncias da Educacao (2019)

Universidad Interamericana, Asuncion, PY, Ul, Paraguai.

Titulo: AUTORIAS INDIGENAS: AUTO E ETNOHISTORIAS PARA O ENSINO DA
TEMATICA INDIGENA NAS ESCOLAS.



https://repositorio.ufscar.br/bitstream/handle/ufscar/9306/DissLFC.pdf?sequence=1&isAllowed=y
https://repositorio.ufscar.br/bitstream/handle/ufscar/9306/DissLFC.pdf?sequence=1&isAllowed=y
http://lattes.cnpq.br/8045539061277780
https://mepe.unir.br/uploads/91341742/arquivos/1_575508812.pdf
https://mepe.unir.br/uploads/91341742/arquivos/1_575508812.pdf
https://mepe.unir.br/uploads/91341742/arquivos/1_575508812.pdf
http://lattes.cnpq.br/1098108142638272
https://mepe.unir.br/uploads/91341742/arquivos/1_575508812.pdf
http://lattes.cnpq.br/9517824150537869
https://mepe.unir.br/uploads/91341742/arquivos/DISSERTA__O___JOATON_1427931132.pdf
https://mepe.unir.br/uploads/91341742/arquivos/DISSERTA__O___JOATON_1427931132.pdf
https://mepe.unir.br/uploads/91341742/arquivos/DISSERTA__O___JOATON_1427931132.pdf
http://lattes.cnpq.br/1098108142638272
http://lattes.cnpq.br/1098108142638272
https://mepe.unir.br/uploads/91341742/arquivos/DISSERTA__O___JOATON_1427931132.pdf
https://mepe.unir.br/uploads/91341742/arquivos/DISSERTA__O___JOATON_1427931132.pdf
http://lattes.cnpq.br/2024975326874106
https://mepe.unir.br/uploads/91341742/arquivos/1_1277180227.pdf
https://mepe.unir.br/uploads/91341742/arquivos/1_1277180227.pdf
https://mepe.unir.br/uploads/91341742/arquivos/1_1277180227.pdf
http://lattes.cnpq.br/3051710228899281
http://lattes.cnpq.br/3051710228899281
https://mepe.unir.br/uploads/91341742/arquivos/1_1277180227.pdf
http://lattes.cnpq.br/4581435813718411
http://lattes.cnpq.br/1316344490441710
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Orientador: Prof. Dr. PhD. Raphael Fontes Cloux.

Grande area: Ciéncias Humanas

29.Ferreira, Bruno (Kaingang). Un si ag tii p& ki vénh kajrinran fa - o papel da escola nas
comunidades Kaingang. 2020. 190 f. Tese (Doutorado em Educagdo) — Faculdade de
Educacao, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2020.

Orientadora: Maria Aparecida Bergamaschi.

Algumas informacdes relevantes:

Bolsista do(a): Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnologico, CNPq.

https://lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/219241/001123153.pdf?sequence=1&isAllow

ed=y

30.RODRIGUES RAMOS, Raquel de Céassia (Kubeo). Kubai, o encantado: literatura
infantil indigena em foco. 2021. 106 f. Dissertagao (Mestrado em Educac¢ao) — Faculdade de
Educacdo, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2021.
Orientadora: Claudia Rodrigues de Freitas.

Algumas informagdes relevantes:

Bolsista do(a): Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnologico, CNPq.
Doutorado em andamento em Educagao.

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, UFRGS, Brasil.

Titulo: Literatura infantil indigena: acesso a todas as criangas.

Orientadora: Claudia Rodrigues de Freitas.

https://lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/237438/001140067.pdf?sequence=1&isAllow

ed=y

31.0LIVEIRA, Allyne Jaciara Alves Rios (Koiupanka). Povo Koiupanka e a Educacio
Escolar Indigena: 15 anos de resisténcia no sertdo alagoano. 2021. 128 f. Dissertacao
(Mestrado em Educagao Brasileira) — Centro de Educagdo, Universidade Federal de Alagoas,
Maceid, 2021. Orientadora: Inalda Maria dos Santos.
https://www.repositorio.ufal.br/jspui/bitstream/123456789/8588/1/Povo%20K oiupank%c3
%al%?20e%20a%20educa%c3%a7%c3%a30%20escolar%20ind%c3%adgena%20-%2015
%20an0s%20de%20resist%c3%aancia%20n0%20sert%c3%a30%20alagoano.pdf

32.VIEIRA, Vanuzia Bonfim (Patax$). Protagonismo das mulheres Pataxé da Aldeia

Barra Velha. awakd upa jokana Patax6 upa pataxi arahuna’a makiame. 2021. 86 f.

Dissertagdo (Mestrado Profissional em Ensino e Relagdes Etnico-Raciais) — Programa de



https://lume.ufrgs.br/handle/10183/219241
https://lume.ufrgs.br/handle/10183/219241
https://lume.ufrgs.br/handle/10183/219241
https://lume.ufrgs.br/handle/10183/219241
https://lume.ufrgs.br/handle/10183/219241
https://lume.ufrgs.br/handle/10183/219241
https://lume.ufrgs.br/handle/10183/219241
http://lattes.cnpq.br/6634410343670618
https://lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/219241/001123153.pdf?sequence=1&isAllowed=y
https://lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/219241/001123153.pdf?sequence=1&isAllowed=y
http://hdl.handle.net/10183/237438
http://hdl.handle.net/10183/237438
http://hdl.handle.net/10183/237438
http://lattes.cnpq.br/5266827280052272
https://lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/237438/001140067.pdf?sequence=1&isAllowed=y
https://lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/237438/001140067.pdf?sequence=1&isAllowed=y
http://lattes.cnpq.br/1391721635680837
http://www.repositorio.ufal.br/jspui/handle/123456789/8588
http://www.repositorio.ufal.br/jspui/handle/123456789/8588
http://www.repositorio.ufal.br/jspui/handle/123456789/8588
http://lattes.cnpq.br/3709372442003235
https://www.repositorio.ufal.br/jspui/bitstream/123456789/8588/1/Povo%20Koiupank%c3%a1%20e%20a%20educa%c3%a7%c3%a3o%20escolar%20ind%c3%adgena%20-%2015%20anos%20de%20resist%c3%aancia%20no%20sert%c3%a3o%20alagoano.pdf
https://www.repositorio.ufal.br/jspui/bitstream/123456789/8588/1/Povo%20Koiupank%c3%a1%20e%20a%20educa%c3%a7%c3%a3o%20escolar%20ind%c3%adgena%20-%2015%20anos%20de%20resist%c3%aancia%20no%20sert%c3%a3o%20alagoano.pdf
https://www.repositorio.ufal.br/jspui/bitstream/123456789/8588/1/Povo%20Koiupank%c3%a1%20e%20a%20educa%c3%a7%c3%a3o%20escolar%20ind%c3%adgena%20-%2015%20anos%20de%20resist%c3%aancia%20no%20sert%c3%a3o%20alagoano.pdf
http://lattes.cnpq.br/0483100459703923
https://sig.ufsb.edu.br/sigaa/verArquivo?idArquivo=837261&key=4329444da3678a12081bc4c616d2ec2d
https://sig.ufsb.edu.br/sigaa/verArquivo?idArquivo=837261&key=4329444da3678a12081bc4c616d2ec2d
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Pos-graduagdo em Ensino e Relagdes Etnico-Raciais, Universidade Federal do Sul da Bahia,
Porto Seguro, 2021. Orientador: Edson Machado Brito.
https://pt.wikibooks.org/wiki/Bibliografia_das publica%C3%A7%C3%B5es_ind%C3%A
Dgenas_do_Brasil/Teses_e_disserta%C3%A7%C3%B5es

33.CARDOSO, Ytanaj¢é Coelho (Munduruku). A interculturalidade dialégica no

curriculo de linguagens da educacio escolar Munduruku: a ascensdo da literatura
indigena. 2023. 267 f. Tese (Doutorado em Educacdo) — Faculdade de Educagao,
Universidade Federal do Amazonas, Manaus, 2023. Orientadora: Hellen Cristina Picango
Simas.

Algumas informacgdes relevantes:

Bolsista do(a): Fundagao de Amparo a Pesquisa do Estado do Amazonas, FAPEAM, Brasil.
https://tede.ufam.edu.br/handle/tede/9640

Total geral de dissertagdes e teses: 33

Fonte: Elaborado pela autora.

No ambito dos programas de pds-graduagdo em Educacdo, foram mapeados 33
trabalhos, contendo 27 dissertagdes e 6 (seis) teses. Entre os 33 trabalhos, 20 pesquisas foram
desenvolvidas com auxilio de bolsas e 13 estudantes ndo obtiveram bolsas no decorrer dos seus
estudos. As universidades com maior nimero de indigenas académicos sdo: Universidade
Catolica Dom Bosco e Universidade Federal do Rio Grande do Sul, com 6 pesquisas cada,
sendo a primeira uma dissertagdo publicada no ano de 2007 e a tultima, outra dissertagdao
referente ao ano de 2014, defendida na Universidade Catélica Dom Bosco. Ja a UFMT, a UNIR
e a PUC-SP contabilizaram 3 (trés) obras cada.

E importante mencionar que a primeira dissertacio foi desenvolvida no ano de 1996 por
uma Kura-Bakairi, Darlene Taukane no ambito da Universidade Federal de Mato Grosso. Sendo
assim, a cronologia data de 1996 a 2023, com a ultima tese defendida na Universidade Federal

do Amazonas.


https://pt.wikibooks.org/wiki/Bibliografia_das_publica%C3%A7%C3%B5es_ind%C3%ADgenas_do_Brasil/Teses_e_disserta%C3%A7%C3%B5es
https://pt.wikibooks.org/wiki/Bibliografia_das_publica%C3%A7%C3%B5es_ind%C3%ADgenas_do_Brasil/Teses_e_disserta%C3%A7%C3%B5es
http://lattes.cnpq.br/2200219283558210
https://tede.ufam.edu.br/handle/tede/9640
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Quadro 66 — Levantamento de dissertagoes e teses (Educacao)

EDUCAGAO
|
- Mestrado — Doutorado Total Geral
27 dissertagdes —  6tese 33
14 bolsas — 06 bolsas 20 bolsas

Fonte: Elaborado pela autora.

Quadro 67 —Total de publicagdes de dissertagdes e teses (Educacao)

EDUCACAO
UCDB
UFRGS
UFMT
PUC-SP
UNIR
UFAM
UFRN
USP
UEM
UNEB
UNIJUI
UFSB
UFAL
UFSCar
Ul

= = NN W W W oS

Total geral: 33
Fonte: Elaborado pela autora.

Quadro 68 — Dissertagoes e teses (Geografia)

1. DUTRA, Israel Fontes (Tuyuka). Pari-cachoeira e Trinidad: convivéncia e construcdo
da autodeterminacdo indigena na fronteira Brasil-Colombia. 2008. 317 f. Dissertagdo
(Mestrado em Geografia) — Faculdade de Filosofia, Letras e Ciéncias Humanas,
Universidade de Sdao Paulo, Sdo Paulo, 2008. Orientador: Ariovaldo Umbelino de Oliveira.

Algumas informacgdes relevantes:

Bolsa pelo Instituto Felowship, IFP



http://lattes.cnpq.br/6201693089365871
http://lattes.cnpq.br/6201693089365871
http://lattes.cnpq.br/6201693089365871
https://teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8136/tde-08022010-105540/pt-br.php
https://teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8136/tde-08022010-105540/pt-br.php
https://teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8136/tde-08022010-105540/pt-br.php
http://lattes.cnpq.br/1796886641440781
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https://teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8136/tde-08022010-
105540/publico/ISRAEL._FONTES DUTRA.pdf

2. SILVA, Mircia Vieira da (Omagua/Kambeba). Reterritorializacio e identidade do povo
Omagua- Kambeba na aldeia Tururucari- Uka. 2012. 175 f. Dissertagdo (Mestrado em
Geografia) — Instituto de Ciéncias Humanas e Letras, Universidade Federal do Amazonas,
Manaus, 2012. Orientadora: Amélia Regina Batista Nogueira.

Algumas informacdes relevantes:

Bolsa: Coordenacao de Aperfeigoamento de Pessoal do Nivel Superior - CAPES.
Atualmente Doutoranda em Estudos Linguisticos pela UFPA.
https://tede.ufam.edu.br/bitstream/tede/3978/2/Disserta%c3%a7%c3%a30%20-%20M%c3
%alrcia%20Vieira%20da%?20Silva.pdf

3. SURUI, Gasoda (Paiter Surui/Gameb). Paiterey Karah: a terra onde os paiterey se
organizam e realizam a gestdo coletiva do seu territorio. 2018. 98 f. Disserta¢do (Mestrado
em Geografia) — Departamento de Geografia, Universidade Federal de Rondonia, Porto
Velho, 2018. Orientador: Adnilson de Almeida Silva.

Algumas informacdes relevantes:

Fundacdo Ronddnia de Amparo ao Desenvolvimento das A¢des Cientificas e Tecnoldgicas
e a Pesquisa do Estado de Rondonia - FAPERO.
https://ri.unir.br/jspui/bitstream/123456789/2600/1/DISSERTACAO_GASODA_SURUILp
df

4. Benites, Eliel (Kaiowd). A Busca do Teko Araguyje (jeito sagrado de ser) nas
retomadas territoriais Guarani e Kaiowa. 2021. 267 f. Tese (Doutorado em Geografia) —
Faculdade de Ciéncias Humanas, Universidade Federal da Grande Dourados, Dourados, MS,
2021. Orientadora: Jones Dari Goettert.
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab

alhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=10966213

Total geral de dissertagdes e teses: 4

Fonte: Elaborado pela autora.

Entre as quatro pesquisas em Geografia, identificou-se 3 (trés) dissertacdes e 1 (uma)
tese, cada uma em universidade distinta: USP, UFAM, UNIR e UFGD. Além disso, o tempo
decorrido desde a primeira até a ultima foi de 2008 a 2021. Sobre o financiamento, somente a
tese publicada no ano de 2021 nao foi comtemplada com nenhuma bolsa para a execugao da

pesquisa.


https://teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8136/tde-08022010-105540/publico/ISRAEL_FONTES_DUTRA.pdf
https://teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8136/tde-08022010-105540/publico/ISRAEL_FONTES_DUTRA.pdf
https://tede.ufam.edu.br/handle/tede/3978
https://tede.ufam.edu.br/handle/tede/3978
http://lattes.cnpq.br/8136324837437755
https://tede.ufam.edu.br/bitstream/tede/3978/2/Disserta%c3%a7%c3%a3o%20-%20M%c3%a1rcia%20Vieira%20da%20Silva.pdf
https://tede.ufam.edu.br/bitstream/tede/3978/2/Disserta%c3%a7%c3%a3o%20-%20M%c3%a1rcia%20Vieira%20da%20Silva.pdf
http://lattes.cnpq.br/4162565860067930
http://lattes.cnpq.br/4162565860067930
http://lattes.cnpq.br/4162565860067930
https://ri.unir.br/jspui/handle/123456789/2600
https://ri.unir.br/jspui/handle/123456789/2600
https://ri.unir.br/jspui/handle/123456789/2600
http://lattes.cnpq.br/1636594441225024
https://ri.unir.br/jspui/bitstream/123456789/2600/1/DISSERTACAO_GASODA_SURUI.pdf
https://ri.unir.br/jspui/bitstream/123456789/2600/1/DISSERTACAO_GASODA_SURUI.pdf
http://lattes.cnpq.br/7510341214410669
http://repositorio.ufgd.edu.br/jspui/handle/prefix/4591
http://repositorio.ufgd.edu.br/jspui/handle/prefix/4591
http://lattes.cnpq.br/0319502811622693
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=10966213
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=10966213
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Quadro 69 — Levantamento de dissertagdes e teses (Geografia)

GEOGRAFIA
Mestrado — Doutorado Total Geral
3 dissertagées —  1ltese 4
3 bolsas — 0 bolsa 3 bolsas

Fonte: Elaborado pela autora.

Quadro 70 —Total de publicacdes de dissertagdes e teses (Geografia)

GEOGRAFIA
UFGD 1
UNIR 1
UFAM 1
usp 1

Total geral: 4
Fonte: Elaborado pela autora.

Quadro 71 — Dissertagdes e teses (Historia)

1. BRITO, Edson Machado de (Kayapd). Do sentido aos significados do presidio de
Clevelandia do Norte: repressao, resisténcia e disputa politica no debate da imprensa. 2008.
92 f. Dissertagdo (Mestrado em Histéria) — Departamento de Historia, Pontificia
Universidade Catolica de Sdo Paulo, Sdo Paulo, 2008. Orientadora: Heloisa de Faria Cruz.
Algumas informacgdes relevantes:

Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnoldgico, CNPq.

https://tede2.pucsp.br/bitstream/handle/13059/1/Edson%20Machad0%20de%20Brito.pdf

2. CARDOSO, Wanderley Dias (Terena). A historia da educacio escolar para o Terena:
origem e desenvolvimento do ensino médio na Aldeia Limao Verde. 2011. 143 f. Tese
(Doutorado em Histéria) — Faculdade de Filosofia e Ciéncias Humanas, Pontificia
Universidade Catolica do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2011. Orientadora: Maria
Cristina dos Santos.

Algumas informacgdes relevantes:

Programa Internacional de Bolsas de P6s-Graduacao da Fundagao Ford.

https://tede2.pucrs.br/tede2/bitstream/tede/2401/1/433348.pdf



http://lattes.cnpq.br/0433710450942228
https://tede2.pucsp.br/handle/handle/13059
https://tede2.pucsp.br/handle/handle/13059
https://tede2.pucsp.br/handle/handle/13059
http://lattes.cnpq.br/7821366391162142
http://lattes.cnpq.br/7821366391162142
http://lattes.cnpq.br/7821366391162142
https://tede2.pucsp.br/bitstream/handle/13059/1/Edson%20Machado%20de%20Brito.pdf
http://lattes.cnpq.br/5273528995526774
http://lattes.cnpq.br/5273528995526774
http://lattes.cnpq.br/5273528995526774
http://tede2.pucrs.br/tede2/handle/tede/2401
http://tede2.pucrs.br/tede2/handle/tede/2401
http://tede2.pucrs.br/tede2/handle/tede/2401
http://lattes.cnpq.br/1416048129502412
http://lattes.cnpq.br/1416048129502412
https://tede2.pucrs.br/tede2/bitstream/tede/2401/1/433348.pdf
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3. ROCHEDO, Aline do Carmo (Puri/Churiah Puri). “Os filhos da revolu¢ao”: a juventude
urbana e o rock brasileiro dos anos 1980. 2011. 153 f. Dissertacdo (Mestrado em Historia) —
Instituto de Historia, Universidade Federal Fluminense, Niter6i, 2011. Orientadora:
Samantha Viz Quadrat.

Algumas informacdes relevantes:

Bolsa: Coordenagao de Aperfeicoamento de Pessoal do Nivel Superior - CAPES.
https://www.historia.uff.br/stricto/td/1525.pdf

4. BRAGA, Danilo (Kaingang). A histéria dos Kaingang na luta pela terra no Rio Grande
do Sul: do siléncio, a reagdo, a reconquista e a volta para casa (1940-2002). 2015. 153 f.
Dissertagdo (Mestrado em Historia) — Instituto de Filosofia e Ciéncias Humanas,
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, RS, 2015.

Algumas informacdes relevantes:

Bolsista do Programa Internacional de Bolsas da Fundagao Ford, FFPF, Estados Unidos.
Doutorado em andamento no Programa de P6s-Graduagao em Histéria UFRGS.
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, UFRGS, Brasil.

Orientador: Eduardo dos Santos Neumann.

Bolsista do(a): Coordenagao de Aperfeicoamento de Pessoal de Nivel Superior, CAPES,
Brasil.

https://lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/181454/001075239.pdf?sequence=1&isAllow

ed=y

5. MACIEL, Marcia Nunes (Mura). Tecendo tradicoes indigenas. 2016. 821 f. Tese
(Doutorado em Histéria Social) — Faculdade de Filosofia, Letras e Ciéncias Humanas,
Universidade de Sao Paulo, Sao Paulo, 2016. Orientador: José Carlos Sebe Bom Meihy.
Algumas informacdes relevantes:

Bolsa: Coordenacao de Aperfeigoamento de Pessoal do Nivel Superior - CAPES.
https://teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8138/tde-18082016-
134231/publico/2016_MarciaNunesMaciel VCorr.pdf

6. ROCHEDO, Aline do Carmo (Puri/Churiah Puri). Afrodite se quiser?: o protagonismo
das mulheres no rock brasileiro nos anos 1980. 2018. 306 f. Tese (Doutorado em Historia) —
Instituto de Ciéncias Humanas e Sociais, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Rio
de Janeiro, 2018. Orientadora: Surama Conde Sa Pinto.

Algumas informacodes relevantes: “Registro que fiz um doutorado sem bolsa de estudos e

essa foi apenas mais uma das dificuldades enfrentadas nesse indspito territorio, que € o



http://lattes.cnpq.br/8223931279799638
https://www.historia.uff.br/stricto/td/1525.pdf
https://www.historia.uff.br/stricto/td/1525.pdf
https://www.historia.uff.br/stricto/td/1525.pdf
https://www.historia.uff.br/stricto/td/1525.pdf
http://lattes.cnpq.br/3677327042198821
https://www.historia.uff.br/stricto/td/1525.pdf
http://lattes.cnpq.br/0951682235341933
https://lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/181454/001075239.pdf?sequence=1&isAllowed=y
https://lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/181454/001075239.pdf?sequence=1&isAllowed=y
http://lattes.cnpq.br/9923980351205604
https://teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8138/tde-18082016-134231/pt-br.php
http://lattes.cnpq.br/3780584722303552
https://teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8138/tde-18082016-134231/publico/2016_MarciaNunesMaciel_VCorr.pdf
https://teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8138/tde-18082016-134231/publico/2016_MarciaNunesMaciel_VCorr.pdf
http://lattes.cnpq.br/8223931279799638
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=6433375
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=6433375
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=6433375
http://lattes.cnpq.br/9927530020005897
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mundo académico, sobretudo, pelo peso misdégino que enfrentamos diariamente”
(ROCHEDQO, 2018, p. 293).

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab

alhoConclusao.jst?popup=true&id_trabalho=6433375
lhoConclusao.jst?popup=true&id_trabalho=3670609

7. PRIPRA, Walderes Coct4 (Lakland/Xokleng). Lugares de acampamento e meméria do
povo Laklano/Xokleng, Santa Catarina. 2021. 127 f. Dissertacao (Mestrado em Historia)
— Centro de Filosofia e Ciéncias Humanas, Universidade Federal de Santa Catarina,
Floriandpolis, 2021. Orientadora: Juliana Salles Machado Bueno.

Algumas informagdes relevantes:

Bolsa: Coordenacao de Aperfeigoamento de Pessoal do Nivel Superior - CAPES.
https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/226839

Total geral de dissertagdes e teses: 7

Fonte: Elaborado pela autora.

Na area de Historia, foram coletadas 7 trabalhos académicos, cada um oriundo de
universidades distintas (4 dissertagdes e 3 teses) de 2008 a 2021. Entre esses, apenas o trabalho
académico datado de 2018 nao foi assegurado com bolsa de estudo. Sobre as universidades que
dispdem de pesquisas de autoria indigena, enfatizou-se a presenca da Pontificia Universidade

Catolica do Rio Grande do Sul, referente aos anos de 2008 e de 2011.

Quadro 72 — Levantamento de dissertagoes e teses (Historia)

HISTORIA
\
“ Mestrado — Doutorado Total Geral
4 dissertagées —  3teses 7
4 pbolsas — 2 bolsas 6 bolsas

Fonte: Elaborado pela autora.


https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=6433375
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=6433375
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=3670609
http://lattes.cnpq.br/0106834127838337
https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/226839
https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/226839
https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/226839
http://lattes.cnpq.br/0346154558561168
https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/226839
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Quadro 73 —Total de publicagdes de dissertagdes e teses (Historia)

HISTORIA
PUC - 1
SP
PUC - 1
RS
UFF
UFRGS
USsP
UFRR]
UFSC

R R

Total geral: 7
Fonte: Elaborado pela autora.

Quadro 74 — Dissertagdes e teses (Interdisciplinar)

1. CARDOSO, Wanderley Dias (Terena). A aldeia indigena de Limao Verde: escola,
comunidade e desenvolvimento local. 2004. 76 f. Dissertacio (Mestrado em
Desenvolvimento Local) — Programa de Pds-graduagdo em Desenvolvimento Local,
Universidade Catolica Dom Bosco, Campo Grande, 2004. Orientador: Antonio Jacd Brand.

https://site.ucdb.br/public/md-dissertacoes/7877-aldeia-indigena-de-limao-verde-escola-

comunidade-e-desenvolvimento-local.pdf

2. MACIEL, Marcia Nunes (Mura). O vivido e o lembrado: memorias e trajetorias de
pessoas que vivenciaram seringais na Amazonia. 2010. Dissertagdo (Mestrado em Sociedade
¢ Cultura na Amazodnia) — Instituto de Ciéncias Humanas ¢ Letras, Universidade Federal do
Amazonas, Manaus, 2010. Orientadora: Selda Vale da Costa.

Algumas informacgdes relevantes:

Bolsa: Coordenacao de Aperfeigoamento de Pessoal do Nivel Superior - CAPES.

Nao encontramos o link da dissertagao.

3. RUBIM, Altaci Correa (Kokama). Identidade dos professores indigenas e processo de
territorializacao/Manaus-AM. 2011. 170 f. Dissertacdo (Mestrado em Sociedade e Cultura
na Amazonia) — Instituto de Ciéncias Humanas e Letras, Universidade Federal do Amazonas,
Manaus, 2011. Orientador: Alfredo Wagner Berno de Almeida.

Algumas informacgdes relevantes:

Bolsista do(a): Fundagao de Amparo a Pesquisa do Estado do Amazonas, FAPEAM, Brasil.

https://tiagodiniz07.files.wordpress.com/2015/05/dissertac3a7c3a3o_altaci-corrc3aaa-

rubim.pdf



http://lattes.cnpq.br/5273528995526774
https://www.amambainoticias.com.br/base/www/amambainoticias.com.br/media/attachments/153/153/5355359c593fbaf42266b9a7b69353e8af3b6b81370b3_wanderley-dias-cardoso.pdf
https://www.amambainoticias.com.br/base/www/amambainoticias.com.br/media/attachments/153/153/5355359c593fbaf42266b9a7b69353e8af3b6b81370b3_wanderley-dias-cardoso.pdf
https://www.amambainoticias.com.br/base/www/amambainoticias.com.br/media/attachments/153/153/5355359c593fbaf42266b9a7b69353e8af3b6b81370b3_wanderley-dias-cardoso.pdf
http://lattes.cnpq.br/8645048542058908
https://site.ucdb.br/public/md-dissertacoes/7877-aldeia-indigena-de-limao-verde-escola-comunidade-e-desenvolvimento-local.pdf
https://site.ucdb.br/public/md-dissertacoes/7877-aldeia-indigena-de-limao-verde-escola-comunidade-e-desenvolvimento-local.pdf
http://lattes.cnpq.br/9923980351205604
http://lattes.cnpq.br/6121537994767311
http://lattes.cnpq.br/1892144834692700
http://lattes.cnpq.br/1892144834692700
http://lattes.cnpq.br/1892144834692700
https://tiagodiniz07.files.wordpress.com/2015/05/dissertac3a7c3a3o_altaci-corrc3aaa-rubim.pdf
https://tiagodiniz07.files.wordpress.com/2015/05/dissertac3a7c3a3o_altaci-corrc3aaa-rubim.pdf
http://lattes.cnpq.br/1596401343987246
https://tiagodiniz07.files.wordpress.com/2015/05/dissertac3a7c3a3o_altaci-corrc3aaa-rubim.pdf
https://tiagodiniz07.files.wordpress.com/2015/05/dissertac3a7c3a3o_altaci-corrc3aaa-rubim.pdf
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4. BOMFIM, Anari Braz (Pataxd). Patxoha, "lingua de guerreiro': um estudo sobre o
processo de retomada da lingua Patax6. 2012. 127 f. Dissertagdo (Mestrado em Estudos
Etnicos e Africanos) — Faculdade de Filosofia e Ciéncias Humanas, Universidade Federal da
Bahia, Salvador, 2012. Orientadora: América Lucia Silva César.

Algumas informacdes relevantes:

Bolsa: Coordenagao de Aperfeicoamento de Pessoal do Nivel Superior - CAPES.
https://repositorio.utba.br/bitstream/ri/23957/1/dissertacao_ ABBomfim.pdf

5.ELOY AMADO, Luiz Henrique (Terena). Poké'exa Uti: o territorio indigena como direito
fundamental para o etnodesenvolvimento local. 2014. 125 f. Dissertagdo (Mestrado em
Desenvolvimento Local) — Programa de Po6s-Graduagdo em Desenvolvimento Local,
Universidade Catélica Dom Bosco, Campo Grande, 2014. Orientador: Josemar de Campos
Maciel.

Algumas informacdes relevantes:

Bolsa: Coordenagao de Aperfeicoamento de Pessoal do Nivel Superior - CAPES.
https://site.ucdb.br/public/md-dissertacoes/15059-dissertacao-eloy-versao-final.pdf

6. ANDRADE, Edite da Silva (Karapiu) Conhecimento indigena e o processo de formacio
social do jovem no contexto da Comunidade Maruwai, Terra Indigena Sao Marcos -
Roraima. 2016. 125 f. Dissertacdo (Mestrado em Sociedade e Fronteiras) — Programa de
P6s-Graduacao em Sociedade ¢ Fronteiras, Universidade Federal de Roraima, Boa Vista,
2016. Orientador: Maxim Paolo Repetto Carreno.

Algumas informacgdes relevantes:

Pai Wapichama, mae Macuxi.

http://www.bdtd.ufrr.br/tde_busca/arquivo.php?codArquivo=417

7. RITE, Cosme (Mardiwatsété tsipodo). Uso do territorio a partir do modo de ser 4 uwé
Maraiwatsédé - Ti’a na dahoimanadzé Wahi’rata nori tsi Mardiwaitsété hoimandzébdzo
ha. 2017. 83 f. Dissertacdo (Mestrado Profissional em Sustentabilidade junto a Povos e
Territorios Tradicionais) — Centro de Desenvolvimento Sustentavel, Universidade de
Brasilia, Brasilia, 2017. Orientadora: Silvia Maria Ferreira Guimaraes.

Algumas informacgdes relevantes:

“Mardiwatsété tsipodo ¢ a denominacao do povo da mata densa e Maraiwatséd¢ ¢ o territorio
da mata densa onde vive o povo” (RITE, 2017, p. 7).

“Nos nao somos “A Sociedade Xavante” distribuidas em comunidades ou unidades politicas

autonomas, como disse Maybury-Lewis (1984), somos mais do que isso. Xavante foi o nome



http://lattes.cnpq.br/5667592270633377
http://repositorio.ufba.br/ri/handle/ri/23957
http://repositorio.ufba.br/ri/handle/ri/23957
http://repositorio.ufba.br/ri/handle/ri/23957
http://lattes.cnpq.br/1191417481110803
https://repositorio.ufba.br/bitstream/ri/23957/1/dissertacao_ABBomfim.pdf
https://site.ucdb.br/public/md-dissertacoes/15059-dissertacao-eloy-versao-final.pdf
https://site.ucdb.br/public/md-dissertacoes/15059-dissertacao-eloy-versao-final.pdf
https://site.ucdb.br/public/md-dissertacoes/15059-dissertacao-eloy-versao-final.pdf
http://lattes.cnpq.br/0607324397391969
http://lattes.cnpq.br/0607324397391969
https://site.ucdb.br/public/md-dissertacoes/15059-dissertacao-eloy-versao-final.pdf
http://lattes.cnpq.br/8644724376689969
http://www.bdtd.ufrr.br/tde_busca/arquivo.php?codArquivo=417
http://www.bdtd.ufrr.br/tde_busca/arquivo.php?codArquivo=417
http://www.bdtd.ufrr.br/tde_busca/arquivo.php?codArquivo=417
http://lattes.cnpq.br/1433059000143492
http://www.bdtd.ufrr.br/tde_busca/arquivo.php?codArquivo=417
http://lattes.cnpq.br/6688779346088402
http://repositorio.unb.br/handle/10482/33091
http://repositorio.unb.br/handle/10482/33091
http://repositorio.unb.br/handle/10482/33091
http://repositorio.unb.br/handle/10482/33091
http://lattes.cnpq.br/0099860141022736
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dado pelos ndo-indigenas a nos, simplificando nossas realidades e historias” (RITE, 2017, p.
7).
http://www.realp.unb.br/jspui/bitstream/10482/33091/3/2017_CosmeRite.pdf

8. SURUI, Gamalono (Surui). Educacio indigena na educacio escolar indigena por meio
de projetos. 2018. 42 f. Dissertacdo (Mestrado em Educagdo Agricola) — Instituto de
Agronomia, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Seropédica, 2018. Orientador:
José Roberto Linhares de Mattos.

https://tede.ufrrj.br/jspui/bitstream/jspui/4767/2/2018%20-%20Gamalon%c3%b4%20Surui

-pdf

9. TAUKANE, Isabel Teresa Cristina (Bakairi). Kurd Iwenu (a nossa pintura):
performance e resisténcia na pintura corporal kurad-bakairi. 2019. Tese (Doutorado em
Estudos de Cultura Contemporanea) — Faculdade de Comunicacao e Artes, Universidade
Federal do Mato Grosso, Cuiaba, 2019. Orientadora: Ludmila de Lima Brandao.

Algumas informacgdes relevantes:

Bolsa: Coordenacao de Aperfeigoamento de Pessoal do Nivel Superior - CAPES.
https://ri.ufmt.br/bitstream/1/2247/1/TESE 2019 Isabel%?20Teresa%?20Cristina%20Tauka

ne.pdf

10. RODRIGUES, Eunice da Rocha Moraes (Tapuia do Carretdo). Narrativas orais do povo
indigena Tapuia do Carretao. 2020. 123 f. Dissertacdo (Mestrado em Performances
Culturais) — Faculdade de Ciéncias Sociais, Universidade Federal de Goias, Goiania, 2020.
Orientadora: Luciene de Oliveira Dias.

http://repositorio.bc.ufg.br/tede/handle/tede/11084

11. SANTOS, Suzenalson Da Silva (Kanindé¢). Um museu indigena como estratégia
interdisciplinar de formacio entre os Kanindé no Ceara. 2021. 207 f. Dissertacdo
(Mestrado em Humanidades) — Instituto de Humanidades, Universidade da Integragao
Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira, Redeng¢do, 2021. Orientador: Roberto Kennedy
Gomes Franco.

Algumas informacdes relevantes:

Doutorando em Histéria Social pela Universidade Federal do Ceara - UFC

https://repositorio.unilab.edu.br/ispui/handle/123456789/2439

12. ALVARES, Alberto (Guarani). Petein mbya nhemaén ta'anga arandure nhemboaja'o

re um olhar Guarani: o cinema na fronteira dos saberes. 2021. 47 f. Disserta¢dao (Mestrado



http://www.realp.unb.br/jspui/bitstream/10482/33091/3/2017_CosmeRite.pdf
http://lattes.cnpq.br/2163470535840686
https://tede.ufrrj.br/jspui/handle/jspui/4767
https://tede.ufrrj.br/jspui/handle/jspui/4767
http://lattes.cnpq.br/1508772914490157
https://tede.ufrrj.br/jspui/bitstream/jspui/4767/2/2018%20-%20Gamalon%c3%b4%20Surui.pdf
https://tede.ufrrj.br/jspui/bitstream/jspui/4767/2/2018%20-%20Gamalon%c3%b4%20Surui.pdf
http://lattes.cnpq.br/3091675735363817
http://ri.ufmt.br/handle/1/2247
http://ri.ufmt.br/handle/1/2247
http://ri.ufmt.br/handle/1/2247
http://lattes.cnpq.br/3912278759228410
https://ri.ufmt.br/bitstream/1/2247/1/TESE_2019_Isabel%20Teresa%20Cristina%20Taukane.pdf
https://ri.ufmt.br/bitstream/1/2247/1/TESE_2019_Isabel%20Teresa%20Cristina%20Taukane.pdf
http://repositorio.bc.ufg.br/tede/handle/tede/11084
http://lattes.cnpq.br/9701158522184939
https://repositorio.unilab.edu.br/jspui/handle/123456789/2439
https://repositorio.unilab.edu.br/jspui/handle/123456789/2439
https://repositorio.unilab.edu.br/jspui/handle/123456789/2439
https://repositorio.unilab.edu.br/jspui/handle/123456789/2439
https://repositorio.unilab.edu.br/jspui/handle/123456789/2439
http://lattes.cnpq.br/7241728734462171
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em Cinema e Audiovisual) — Instituto de Arte e Comunicagdo Social, Universidade Federal
Fluminense, Nitero6i, 2021. Orientadora: Karla Holanda de Aratjo.

https://ppgcine.cinemauff.com.br/wp-content/uploads/2023/06/Dissertacao_Alberto-

Alvares.pdf
13. PARIKO EKUREU, Lauro Lopes Leandro (Boe). Boe Joruduwa Boe Ero: a educacao
Bororo e o Bakaru. 2021. 122 f. Dissertacdo (Mestrado em Ciéncias) — Faculdade de

Filosofia, Letras e Ciéncias Humanas, Universidade de Sdo Paulo, Sdo Paulo, 2021.
Orientadora: Marilia Librandi Rocha.

Doutorado em andamento pelo mesmo programa de pos-graduagao.
https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8161/tde-23052022-161322/
https://youtu.be/zF4PCOvs51M?si=do05je5BFFPcpjhA (Video da defesa do Mestrado).

Total geral de dissertagdes e teses: 13

Fonte: Elaborado pela autora.

A temadtica da interdisciplinaridade é composta por 12 dissertagdes e somente 1 (uma)
tese de doutorado, totalizando 13 pesquisas datadas de 2004 a 2021. Nesse sentido, foi
constatado que houve 5 (cinco) académicos bolsistas. Além disso, constatou-se que as
universidades com maior nimero de trabalhos foram duas: Universidade Catolica Dom Bosco
(2) e Universidade Federal do Amazonas (2), sendo que as demais somente tiveram um trabalho

cada.

Quadro 75— Levantamento de dissertacdes e teses (Interdisciplinar)

INTERDISCIPLINAR

|

- Mestrado — Doutorado Total Geral
12 dissertagdes —  ltese 13
4 bolsas — 1 bolsa 5 bolsas

Fonte: Elaborado pela autora.


http://lattes.cnpq.br/2822736880722647
https://ppgcine.cinemauff.com.br/wp-content/uploads/2023/06/Dissertacao_Alberto-Alvares.pdf
https://ppgcine.cinemauff.com.br/wp-content/uploads/2023/06/Dissertacao_Alberto-Alvares.pdf
https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8161/tde-23052022-161322/
https://youtu.be/zF4PCOvs51M?si=do05je5BFFPcpjhA
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Quadro 76 —Total de publicacdes de dissertacdes e teses (Interdisciplinar)

INTERDISCIPLINAR
UCDB 2
UFAM
UFB
UFRR
UNB
UFRR]
UFMT
UFG
UNILA
B
UFF
USP 1

— e N

-

Total geral: 13
Fonte: Elaborado pela autora.

Quadro 77 — Dissertagdes e teses (Linguistica e Literatura)

1. GRAUNA, Graga (Potiguara). O imaginario dos povos indigenas na literatura infantil.
1991. Dissertacdo (Mestrado em Letras) — Departamento de Letras, Universidade Federal de
Pernambuco, Recife, 1991. Orientador: Anténio Fernando Viana.

Obs.: Link ndo localizado.

2. OLIVEIRA, Maria das Dores de (Pankararu). A variacao fonética da vibrante /r/ na fala
pankararu: andlise lingiiistica e sociolingiiistica. 2001. Dissertacdo (Mestrado em Letras e
Linguistica) — Faculdade de Letras, Universidade Federal de Alagoas, Macei6, 2001.
Orientador: Adair Pimentel Palécio.

Algumas informacdes relevantes:

Bolsista do(a): Fundacao de Amparo a Pesquisa do Estado de Alagoas, FAPEAL, Brasil.

Obs.: Link ndo localizado.

3. GRAUNA, Graga (Potiguara). Contrapontos da literatura indigena contemporinea no
Brasil. 2003. Tese (Doutorado em Letras) — Departamento de Letras, Universidade Federal

de Pernambuco, Recife, 2003. Orientador: Roland Gerhard Mike Walter.

Obs.: Link nio localizado.

4. GAKRAN, Nambla (Xokleng/Lakland). Aspectos morfossintaticos da lingua laklind
(Xokleng) Je. 2005. 123 f. Dissertacdo (Mestrado em Linguistica) — Instituto de Estudos da
Linguagem, Universidade Estadual de Campinas, Campinas, 2005. Orientador: Wilmar da
Rocha D'Angelis.

Algumas informacdes relevantes:

Bolsista do(a): FORD FOUNDATION, IFP, Estados Unidos.



http://lattes.cnpq.br/7401280589828309
http://lattes.cnpq.br/724159652601304
http://lattes.cnpq.br/5549612741224837
http://repositorio.unicamp.br/jspui/handle/REPOSIP/270384
http://repositorio.unicamp.br/jspui/handle/REPOSIP/270384
http://lattes.cnpq.br/0359173154232610
http://lattes.cnpq.br/0359173154232610
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https://repositorio.unicamp.br/Acervo/Detalhe/357840

5. OLIVEIRA, Maria das Dores de (Pankararu). Ofayé, a lingua do Povo do Mel: fonologia
e gramatica. 2006. 518 f. Tese (Doutorado em Linguistica) — Faculdade de Letras,
Universidade Federal de Alagoas, Macei6, 2006. Orientadora: Januacele Francisca da Costa.
Algumas informacgdes relevantes:

Programa Internacional de Bolsas de Poés-Graduacdo da Fundagdo Ford.

https://dlc.library.columbia.edu/catalog/ldpd: 50483 3/bytestreams/content/content?filename

=Maria+das+Dores+de+Oliveira.pdf

6. MELGUEIRO, Edilson Martins (Baniwa). Sobre a natureza, expressao formal e escopo
da classificacdo linguistica das entidades na concepcio do mundo dos Baniwa. 2009.
Dissertagdo (Mestrado em Linguistica) — Instituto de Letras, Universidade de Brasilia,
Brasilia, 2009. Orientadora: Ana Suelly Arruda Camara Cabral).

Algumas informacgdes relevantes:

Bolsista do(a): Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnologico, CNPq.

https://repositorio.unb.br/handle/10482/4338

7.PALTU KAMAIWRA, Aisanain (Kamaiura). Uma analise linguistico-antropologica de
exemplares de dois géneros discursivos Kamaiura. 2010. 108 f. Dissertacdo (Mestrado em
Linguistica) — Instituto de Letras, Universidade de Brasilia, Brasilia, 2010. Orientadora: Ana
Suelly Arruda Camara Cabral.

Algumas informacdes relevantes:

Bolsista do(a): Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnologico, CNPq.

https://repositorio.unb.br/bitstream/10482/8948/1/2010_AisanainPaltuKamaiwra.pdf

8. SILVA, Fébia Pereira da (Fulni-6). A silaba em yaathe. 2011. 135 f. Dissertacdo
(Mestrado em Linguistica) — Faculdade de Letras, Universidade Federal de Alagoas, Maceio,
2011. Januacele Francisca da Costa.

Algumas informacgdes relevantes:

Bolsista do(a): Fundagao de Amparo a Pesquisa do Estado de Alagoas, FAPEAL, Brasil.
https://www.repositorio.ufal.br/bitstream/riufal/488/1/Dissertacao_FabiaPereiraDaSilva_20

11.pdf

9. KAXINAWA, Joaquim Paulo de Lima (Kaxinawa). Confrontando registros e memorias
sobre a lingua e a cultura Huni Kui: de Capistrano de Abreu aos dias atuais. 2011. 194 f.
Dissertagdo (Mestrado em Linguistica) — Instituto de Letras, Universidade de Brasilia,

Brasilia, 2011. Orientadora: Ana Suelly Arruda Camara Cabral.



https://repositorio.unicamp.br/Acervo/Detalhe/357840
https://dlc.library.columbia.edu/catalog/ldpd:504833/bytestreams/content/content?filename=Maria+das+Dores+de+Oliveira.pdf
https://dlc.library.columbia.edu/catalog/ldpd:504833/bytestreams/content/content?filename=Maria+das+Dores+de+Oliveira.pdf
https://dlc.library.columbia.edu/catalog/ldpd:504833/bytestreams/content/content?filename=Maria+das+Dores+de+Oliveira.pdf
http://lattes.cnpq.br/0804348161687349
https://dlc.library.columbia.edu/catalog/ldpd:504833/bytestreams/content/content?filename=Maria+das+Dores+de+Oliveira.pdf
https://dlc.library.columbia.edu/catalog/ldpd:504833/bytestreams/content/content?filename=Maria+das+Dores+de+Oliveira.pdf
http://lattes.cnpq.br/9247668950073325
https://repositorio.unb.br/handle/10482/4338
http://lattes.cnpq.br/4012243115016297
http://repositorio.unb.br/handle/10482/8948
http://repositorio.unb.br/handle/10482/8948
http://lattes.cnpq.br/9247668950073325
http://lattes.cnpq.br/9247668950073325
https://repositorio.unb.br/bitstream/10482/8948/1/2010_AisanainPaltuKamaiwra.pdf
http://lattes.cnpq.br/4258846779795319
http://www.repositorio.ufal.br/handle/riufal/488
http://lattes.cnpq.br/0804348161687349
https://www.repositorio.ufal.br/bitstream/riufal/488/1/Dissertacao_FabiaPereiraDaSilva_2011.pdf
https://www.repositorio.ufal.br/bitstream/riufal/488/1/Dissertacao_FabiaPereiraDaSilva_2011.pdf
http://lattes.cnpq.br/5942710330971179
https://repositorio.unb.br/handle/10482/9318
https://repositorio.unb.br/handle/10482/9318
https://repositorio.unb.br/handle/10482/9318
https://repositorio.unb.br/handle/10482/9318
http://lattes.cnpq.br/9247668950073325
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Algumas informagdes relevantes:
Bolsa: Coordenagdo de Aperfeicoamento de Pessoal do Nivel Superior - CAPES.
Obs.: Nao obtemos o texto integral.

https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UNB b05132e3b1359beaf2644ad7761668e2

10. NASCIMENTO, Marcia (Kaingang). Tempo, modo, aspecto e evidencialidade em
Kaingang. 2013. 140 f. Dissertacdo (Mestrado em Linguistica) — Faculdade de Letras,
Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2013. Orientador: Marcus Antdnio
Rezende Maia.

Algumas informagdes relevantes:

Bolsista do(a): Programa Internacional de Bolsas de P6s-Gradua¢ao da Fundacao Ford, IFP,
Estados Unidos.

http://objdig.ufrj.br/25/teses/801261.pdf

11. KAXINAWA, Joaquim Paulo de Lima (Kaxinaw4). Hatxa kui haska xarabu. 2014.
Tese (Doutorado em Linguistica) — Instituto de Letras, Universidade de Brasilia, Brasilia,
2014. Orientadora: Ana Suelly Arruda Camara Cabral.

Obs.: Tese escrita em duas linguas

https://repositorio.unb.br/bitstream/10482/18984/1/2014 JoaquimPaulodel.imaKaxinawé

Portugués.pdf (tese na lingua

KAXINAWA, Joaquim Paulo de Lima (Kaxinaw4). Uma gramatica da lingua Hatxa Kui.
2014. Tese (Doutorado em Linguistica) — Instituto de Letras, Universidade de Brasilia,
Brasilia, 2014. Orientadora: Ana Suelly Arruda Camara Cabral.

Algumas informagdes relevantes:

Bolsa: Coordenacao de Aperfeicoamento de Pessoal do Nivel Superior - CAPES.
https://repositorio.unb.br/bitstream/10482/18984/1/2014 JoaquimPaulodeLimaKaxinaw%
C3%A1_Portugu%C3%AAs.pdf (tese na lingua portuguesa).

Pos-Doutorado.

Universidade Federal do Acre, UFAC, Brasil.

Bolsista do(a): Coordenagdo de Aperfeicoamento de Pessoal de Nivel Superior, CAPES,
Brasil (2019).

12. ANDRADE, Edson Dorneles de (Krenak). Entre o som e o siléncio: a literatura

amerindia ¢ o romance Orfios do Eldorado de Milton Hatoum. 2015. 124 f. Dissertacdo



https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UNB_b05132e3b1359beaf2644ad7761668e2
http://lattes.cnpq.br/6889972763865510
https://minerva.ufrj.br/F/?func=direct&doc_number=000801261&local_base=UFR01
https://minerva.ufrj.br/F/?func=direct&doc_number=000801261&local_base=UFR01
http://lattes.cnpq.br/5255639474753759
http://lattes.cnpq.br/5255639474753759
http://lattes.cnpq.br/5255639474753759
http://lattes.cnpq.br/5255639474753759
http://objdig.ufrj.br/25/teses/801261.pdf
http://lattes.cnpq.br/5942710330971179
http://lattes.cnpq.br/9247668950073325
https://repositorio.unb.br/bitstream/10482/18984/1/2014_JoaquimPaulodeLimaKaxinaw%C3%A1_Portugu%C3%AAs.pdf
https://repositorio.unb.br/bitstream/10482/18984/1/2014_JoaquimPaulodeLimaKaxinaw%C3%A1_Portugu%C3%AAs.pdf
http://lattes.cnpq.br/5942710330971179
http://lattes.cnpq.br/9247668950073325
https://repositorio.unb.br/bitstream/10482/18984/1/2014_JoaquimPaulodeLimaKaxinaw%C3%A1_Portugu%C3%AAs.pdf
https://repositorio.unb.br/bitstream/10482/18984/1/2014_JoaquimPaulodeLimaKaxinaw%C3%A1_Portugu%C3%AAs.pdf
https://repositorio.ufscar.br/handle/ufscar/4731
https://repositorio.ufscar.br/handle/ufscar/4731
https://repositorio.ufscar.br/handle/ufscar/4731
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(Mestrado em Literatura) — Centro de Ciéncias Humanas, Universidade Federal de Sao
Carlos, Sao Carlos, 2015. Orientadora: Maria Silvia Cintra Martins.

Algumas informacgdes relevantes:

Bolsa: Coordenacao de Aperfeigoamento de Pessoal do Nivel Superior - CAPES.
Doutorado em andamento em Social and Cultural Anthropology (2016).

Universidade de Viena, UNIVIE, Austria.

Titulo: The legal imagination of indigenous peoples: the idea of ownership among
Amazonian groups

Orientador: Rene Kuppe.
https://repositorio.ufscar.br/bitstream/handle/ufscar/4731/6583.pdf?sequence=1&isAllowed

=y

13. PALTU KAMAIWRA, Aisanain (Kamaiurd). O Kwaryp de Kanutari: uma abordagem
linguistica e etnografica. 2015. 538 f. Tese (Doutorado em Linguistica) — Instituto de Letras,
Universidade de Brasilia, Brasilia, 2015. Orientadora: Ana Suelly Arruda Camara Cabral.
https://repositorio.unb.br/handle/10482/20694

14. GAKRAN, Nambla (Xokleng/Lakland). Elementos fundamentais da gramatica
Laklano. 2015. 283 f. Tese (Doutorado em Linguistica) — Instituto de Letras, Universidade
de Brasilia, Brasilia, 2015. Orientadora: Ana Suelly Arruda Camara Cabral.

Algumas informacdes relevantes:

Bolsa: Coordenacao de Aperfeigoamento de Pessoal do Nivel Superior - CAPES.
Po6s-Doutorado.

Universidade Federal de Santa Catarina, UFSC, Brasil.

Bolsista do(a): Coordenagao de Aperfeicoamento de Pessoal de Nivel Superior, CAPES,
Brasil (2017-2018).
https://repositorio.unb.br/bitstream/10482/19096/1/2015_NamblaGakran.pdf

15. PERES, Julie Stefane Dorrico (Macuxi). Autoria e performance nas narrativas miticas
indigenas amondawa. 2015. 99 f. Dissertacio (Mestrado em Estudos Literarios) —
Departamento Académico de Letras Vernaculas, Universidade Federal de Ronddnia, Porto
Velho, 2015. Orientadora: Wany Bernardete de Araujo Sampaio.

Algumas informacgdes relevantes:

Bolsa: Coordenacao de Aperfeigoamento de Pessoal do Nivel Superior - CAPES.
https://www.ri.unir.br/jspui/bitstream/123456789/1335/1/Julie%20S.%20D.%20Peres_Aut

oria%20e%20performance%20nas%?20narrativas.pdf



http://lattes.cnpq.br/9241992645160356
https://repositorio.ufscar.br/bitstream/handle/ufscar/4731/6583.pdf?sequence=1&isAllowed=y
https://repositorio.ufscar.br/bitstream/handle/ufscar/4731/6583.pdf?sequence=1&isAllowed=y
http://lattes.cnpq.br/4012243115016297
http://lattes.cnpq.br/4012243115016297
https://repositorio.unb.br/handle/10482/20694
https://repositorio.unb.br/handle/10482/20694
https://repositorio.unb.br/handle/10482/20694
http://lattes.cnpq.br/9247668950073325
https://repositorio.unb.br/handle/10482/20694
http://lattes.cnpq.br/5549612741224837
https://repositorio.unb.br/handle/10482/19096
https://repositorio.unb.br/handle/10482/19096
https://repositorio.unb.br/handle/10482/19096
https://repositorio.unb.br/handle/10482/19096
http://lattes.cnpq.br/9247668950073325
https://repositorio.unb.br/bitstream/10482/19096/1/2015_Nambl%C3%A1Gakran.pdf
http://lattes.cnpq.br/8914210549558126
http://www.ri.unir.br/jspui/handle/123456789/1335
http://www.ri.unir.br/jspui/handle/123456789/1335
http://lattes.cnpq.br/6733886383271236
https://www.ri.unir.br/jspui/bitstream/123456789/1335/1/Julie%20S.%20D.%20Peres_Autoria%20e%20performance%20nas%20narrativas.pdf
https://www.ri.unir.br/jspui/bitstream/123456789/1335/1/Julie%20S.%20D.%20Peres_Autoria%20e%20performance%20nas%20narrativas.pdf

303

16. RUBIM, Altaci Correa (Kokama). O reordenamento politico e cultural do povo
Kokama: a reconquista da lingua e do territdrio além das fronteiras entre o Brasil e o Peru.
2016. 319 f. Tese (Doutorado em Linguistica) — Instituto de Letras, Universidade de Brasilia,
Brasilia, 2016. Orientadora: Enilde Leite de Jesus Faulstich.

Algumas informacdes relevantes:

Bolsista do(a): Fundacao de Amparo a Pesquisa do Estado do Amazonas, FAPEAM, Brasil.
https://repositorio.unb.br/handle/10482/20961

17. SILVA, Fabia Pereira da (Fulni-0). A organizac¢ao prosodica do Yaathe, a lingua do
povo Fulni-6. 2016. 189 f. Tese (Doutorado em Linguistica) — Faculdade de Letras,
Universidade Federal de Alagoas, Maceid, 2016. Januacele Francisca da Costa.
Coorientador: Stella Virginia Telles de Araujo Pereira Lima.

Algumas informacdes relevantes:

Bolsista do(a): Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnologico, CNPq.

https://www.repositorio.ufal.br/handle/riufal/2138

18. NASCIMENTO, Marcia (Kaingang). Evidencialidade em Kaingang: descrigdo,
processamento e aquisi¢ao. 2017. 184 f. Tese (Doutorado em Linguistica) — Departamento
de Linguistica, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2017.
Orientador: Marcus Antonio Rezende Maia. Coorientador: Luiz Alexandre Mattos do
Amaral.

Algumas informacdes relevantes:

Bolsa: Coordenagao de Aperfeicoamento de Pessoal do Nivel Superior - CAPES.
Pés-Doutorado.

Universidade Federal do Rio de Janeiro, UFRJ, Brasil.

Bolsista do(a): Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnologico, CNPq,
Brasil.

Grande area: Lingiiistica, Letras e Artes (2018-2019)

Pos-Doutorado.

Universidade Federal do Rio de Janeiro, UFRJ, Brasil.

Bolsista do(a): Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnologico, CNPq,
Brasil.

Grande area: Lingiiistica, Letras e Artes

Grande Area: Lingiiistica, Letras e Artes / Area: Letras / Subarea: Linguas Indigenas (2017-
2018).



http://lattes.cnpq.br/1892144834692700
https://repositorio.unb.br/handle/10482/20961
https://repositorio.unb.br/handle/10482/20961
https://repositorio.unb.br/handle/10482/20961
https://repositorio.unb.br/handle/10482/20961
https://repositorio.unb.br/handle/10482/20961
http://lattes.cnpq.br/4443562026145510
https://repositorio.unb.br/handle/10482/20961
http://lattes.cnpq.br/4258846779795319
http://www.repositorio.ufal.br/handle/riufal/2138
http://www.repositorio.ufal.br/handle/riufal/2138
http://www.repositorio.ufal.br/handle/riufal/2138
http://www.repositorio.ufal.br/handle/riufal/2138
http://www.repositorio.ufal.br/handle/riufal/2138
http://www.repositorio.ufal.br/handle/riufal/2138
http://lattes.cnpq.br/0804348161687349
http://lattes.cnpq.br/9868929094681867
https://www.repositorio.ufal.br/handle/riufal/2138
http://lattes.cnpq.br/6889972763865510
https://minerva.ufrj.br/F/?func=direct&doc_number=000877356&local_base=UFR01
https://minerva.ufrj.br/F/?func=direct&doc_number=000877356&local_base=UFR01
https://minerva.ufrj.br/F/?func=direct&doc_number=000877356&local_base=UFR01
http://lattes.cnpq.br/5255639474753759
http://lattes.cnpq.br/6750882830489718
http://lattes.cnpq.br/6750882830489718
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http://objdig.ufri.br/25/teses/877356.pdf

19. CARDOSO, Ytanajé Coelho (Munduruku). Os tltimos falantes da lingua Munduruku
do Amazonas: habitus, dialogismo e invencao cultural no campo discursivo. 2017. 186 f.
Dissertagdo (Mestrado em Letras e Artes) — Programa de Pos-graduagdo em Letras e Artes,
Faculdade de Letras, Universidade do Estado do Amazonas, Manaus, 2017.
Orientadora: Silvana Andrade Martins.

Algumas informacdes relevantes:

Bolsista do(a): Fundagao de Amparo a Pesquisa do Estado do Amazonas, FAPEAM, Brasil.
https://pos.uea.edu.br/data/area/dissertacao/download/27-19.pdf

20. TAPIRAPE, Gilson Ipaxi’awyga (Apyawa/ Tapirapé). Takdra: centro epistemologico e
sistema de comunicagao cosmica para a vitalidade cultural do mundo Apyawa. 2020. 140 f.
Dissertagdo (Mestrado em Linguistica) — Faculdade de Letras, Universidade Federal de
Goias, Goiania, 2020. Orientadora: Mdnica Veloso Borges.

Algumas informagdes relevantes:

Bolsa: Coordenacao de Aperfeicoamento de Pessoal do Nivel Superior - CAPES.
https://repositorio.be.ufg.br/tedeserver/api/core/bitstreams/5069ad01-65e1-4ca4-a74-
fa419f9d7bc2/content

21. TAPIRAPE, Iranildo Arowaxeo’i (Tapirapé). Lingua Apydwa: construgdes oracionais
em contextos comunicativos diversos. 2020. 147 f. Dissertagdo (Mestrado em Letras e
Linguistica) — Faculdade de Letras, Universidade Federal de Goias, Goiania, 2020.
Orientadora: Mdnica Veloso Borges.

Algumas informacgdes relevantes:

Bolsa: Coordenacao de Aperfeigoamento de Pessoal do Nivel Superior - CAPES.
http://repositorio.bc.ufg.br/tede/handle/tede/11782

22. PERES, Julie Stefane Dorrico (Macuxi) A Literatura Indigena Contemporinea no
Brasil: a autoria individual e a poética do eu-nés. 2021. 254 f. Tese (Doutorado em Letras)
— Escola de Humanidades, Pontificia Universidade Catoélica do Rio Grande do Sul, Porto
Alegre, 2021. Orientadora: Maria Tereza Amoedo.

Algumas informacgdes relevantes:

Bolsista: Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnoldgico, CNPq.

Obs.: conforme solicitagao do autor, este trabalho possui confidencialidade até 24/05/2026.
https://tede2.pucrs.br/tede?/bitstream/tede/9655/2/TES _JULIE STEFANE DORRICO_PE
RES_CONFIDENCIAL.pdf



http://objdig.ufrj.br/25/teses/877356.pdf
http://lattes.cnpq.br/2200219283558210
http://lattes.cnpq.br/2200219283558210
http://lattes.cnpq.br/2200219283558210
http://www.pos.uea.edu.br/data/area/dissertacao/download/27-19.pdf
http://www.pos.uea.edu.br/data/area/dissertacao/download/27-19.pdf
http://www.pos.uea.edu.br/data/area/dissertacao/download/27-19.pdf
http://www.pos.uea.edu.br/data/area/dissertacao/download/27-19.pdf
http://www.pos.uea.edu.br/data/area/dissertacao/download/27-19.pdf
http://lattes.cnpq.br/0455709808630889
https://pos.uea.edu.br/data/area/dissertacao/download/27-19.pdf
https://repositorio.bc.ufg.br/tedeserver/api/core/bitstreams/5069ad01-65e1-4ca4-a7f4-fa419f9d7bc2/content
https://repositorio.bc.ufg.br/tedeserver/api/core/bitstreams/5069ad01-65e1-4ca4-a7f4-fa419f9d7bc2/content
http://repositorio.bc.ufg.br/tede/handle/tede/11782
http://lattes.cnpq.br/8914210549558126
http://tede2.pucrs.br/tede2/handle/tede/9655
http://tede2.pucrs.br/tede2/handle/tede/9655
http://tede2.pucrs.br/tede2/handle/tede/9655
http://tede2.pucrs.br/tede2/handle/tede/9655
http://tede2.pucrs.br/tede2/handle/tede/9655
http://tede2.pucrs.br/tede2/handle/tede/9655
http://tede2.pucrs.br/tede2/handle/tede/9655
http://tede2.pucrs.br/tede2/handle/tede/9655
http://tede2.pucrs.br/tede2/handle/tede/9655
http://lattes.cnpq.br/6513322259055497
https://tede2.pucrs.br/tede2/bitstream/tede/9655/2/TES_JULIE_STEFANE_DORRICO_PERES_CONFIDENCIAL.pdf
https://tede2.pucrs.br/tede2/bitstream/tede/9655/2/TES_JULIE_STEFANE_DORRICO_PERES_CONFIDENCIAL.pdf
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23. SANT’ ANNA, Fernanda Vieira (Xok¢). Ruptura histérica e abordagem criativa: uma
cartografia de identidades nativas. 2021. 215 f. Tese (Doutorado em Letras) — Instituto de
Letras, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2021. Orientadora: Maria
Aparecida de Andrade Salgueiro.

Algumas informacdes relevantes:

Bolsista: Fundacdo Carlos Chagas Filho de Amparo a Pesquisa do Estado do RJ, FAPERJ,
com periodo sanduiche em Boston University. Orientador: Rodrigo Lopes de Barros.

https://www.bdtd.uerj.br:8443/handle/1/16753

24. Pereira, Jama Peres (Wapichana). Unkuadkiz: literatura e identidade indigena
Wapichana na fronteira Brasil/Guiana. 2021. Dissertagdo (Mestrado em Letras) — Centro de
Comunicagdo, Letras e Artes, Universidade Federal de Roraima, Boa Vista, 2021.
Orientadora: Ananda Machado.

Bolsista: Universidade Federal de Roraima, RR, Brasil.

Obs.: Link ndo localizado.

25. MORITU, Caetano Tserenhi’ru (A'uw€ Uptabi/Xavante auténtico). Histéria da
introducio da escrita entre o povo A'uwé Uptabi (Xavante Auténtico). 2022. 114 f.
Dissertagdo (Mestrado em Linguistica) — Faculdade de Letras, Universidade Federal de
Goias, Goiania, 2022. Orientador: André Marques do Nascimento.

Algumas informacdes relevantes:

Bolsista do(a): Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnologico, CNPq.
https://repositorio.bc.ufg.br/tedeserver/api/core/bitstreams/81344465-8810-4693-b9a8-
a32¢0065703¢/content

26. MELGUEIRO, Edilson Martins (Baniwa). O nheengatu de stradelli aos dias atuais:
uma contribuicdo aos estudos lexicais de linguas Tupi-Guarani em perspectiva diacronica.
2022. 984 f. Tese (Doutorado em Linguistica) — Instituto de Letras, Universidade de Brasilia,
Brasilia, 2022.

Orientadora: Ana Suelly Arruda Camara Cabral).

https://repositorio.unb.br/bitstream/10482/44655/1/2022_EdilsonMartinsMelgueiro.pdf

27. WA*AWE, Antonio Luiz ((A'uw€ Uptabi/Xavante). Aspectos linguisticos e culturais
no processo de formacio do homem Xavante na Aldeia Sangradouro Mato Grosso

Brasil. 2022. 73 f. Dissertacdo (Mestrado em Linguistica) — Faculdade de Letras,

Universidade Federal de Goias, Goiania, 2022. Orientadora: Glaucia Vieira Candido.



http://lattes.cnpq.br/2528245006507152
http://www.bdtd.uerj.br/handle/1/16753
http://www.bdtd.uerj.br/handle/1/16753
http://www.bdtd.uerj.br/handle/1/16753
http://lattes.cnpq.br/2076987603354907
http://lattes.cnpq.br/2076987603354907
https://www.bdtd.uerj.br:8443/handle/1/16753
http://lattes.cnpq.br/1012133793187374
https://repositorio.bc.ufg.br/tedeserver/api/core/bitstreams/8f344465-8810-4693-b9a8-a32c0065703e/content
https://repositorio.bc.ufg.br/tedeserver/api/core/bitstreams/8f344465-8810-4693-b9a8-a32c0065703e/content
http://lattes.cnpq.br/9247668950073325
https://repositorio.unb.br/bitstream/10482/44655/1/2022_EdilsonMartinsMelgueiro.pdf
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http://repositorio.bc.ufe.br/tede/handle/tede/12760

28. ABTSIRE, Almir Hendri (A'uwé Uptabi/Xavante). Wamreme - a revitalizagio da
escrita da lingua a'uwé uptabi. 2022. 75 f. Dissertagao (Mestrado em Letras e Linguistica) —
Faculdade de Letras, Universidade Federal de Goias, Goiania, 2022. Orientadora: Tania
Ferreira Rezende.

http://repositorio.be.ufg.br/tede/handle/tede/12993

29. XERENTE, Eneida Brupahi (Xerente). Letramentos do viver Akwe. 2022. Dissertacao

(Mestre em Linguistica) — Faculdade de Letras, Universidade Federal de Goias, Goiania,
2022. Orientador: André Marques do Nascimento.

Obs.: Link nio localizado.

30. AIHE'EDI, José Uratsé (A'uwé Uptabi/Xavante). Variacdes fonolégicas da lingua
A’'uwé Uptabi (Xavante) na aldeia Sao Marcos. 2023. 67 f. Dissertacdo (Mestre em
Linguistica) — Faculdade de Letras, Universidade Federal de Goids, Goiania, 2023.
Orientadora: Mdnica Veloso Borges.

Algumas informacdes relevantes:

Bolsista do(a): Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnologico, CNPq.

Total geral de dissertagdes e teses: 30

Fonte: Elaborado pela autora.

A érea de Linguistica e Literatura € expressiva em numero de trabalhos, considerando-
se que, referente ao periodo que vai desde o ano de 1991 até 2023 foram coletados 30 trabalhos
académicos, sendo 29 oriundos de universidades publicas. Desse montante de trabalhos,
apreende-se que houve 23 bolsistas e 7 académicos sem financiamento de bolsa de pesquisa.
Soma-se 19 dissertacdes e 11 teses. Ademais, constatou-se que a Universidade de Brasilia
publicou 8 (oito) pesquisas, sendo 3 (trés) dissertagdes e 5 (cinco) teses. J& a Universidade
Federal de Goias publicou uma totalidade de 7 (sete) dissertagdes. Dai em diante, segue-se com
as demais instituigdes de ensino superior, como a Universidade Federal de Alagoas, com 4
(quatro) trabalhos, a Universidade Federal do Rio de Janeiro, com 3 (trés) trabalhos, a
Universidade Federal de Pernambuco, com 2 (dois) trabalhos, e as demais com niimero igual a

2 (dois) ou menor do que 2 (dois).


http://repositorio.bc.ufg.br/tede/handle/tede/12760
http://repositorio.bc.ufg.br/tede/handle/tede/12993
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Quadro 78 — Levantamento de dissertagoes e teses (Linguistica e Literatura)

LINGUISTICA E

LITERATURA
| | |
- Mestrado |~ Doutorado Total Geral
19 dissertagdes —  1ltese 30
15 bolsas — 8 bolsa 23 bolsas

Fonte: Elaborado pela autora.

Quadro 79 — Total de publicagdes de dissertagdes e teses (Linguistica e Literatura)

LINGUISTICA E LITERATURA
UFPE 2
UFAL 4
Unicam 1
P

UNB 8
UFR] 2
UFSCar 1
UNIR 1
UEA 1
UFG 7
PUCRS 1
UER] 1
UFRR 1

Total geral: 30
Fonte: Elaborado pela autora.

Quadro 80 — Dissertagdes e teses (Psicologia)

1. ANTONIO, Nilza Leite (Terena). Raizes na lingua: identidade e rede social de criangas
Terena da Escola Bilingue da Aldeia Bananal. 2009. 101 f. Dissertacdo (Mestrado em
Psicologia) — Programa de Pos-graduacao em Psicologia, Universidade Catélica Dom Bosco,
Campo Grande, 2009. Orientadora: Sonia Grubits.

Algumas informacgdes relevantes:

Bolsista do(a): Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnologico, CNPq.

https://site.ucdb.br/public/md-dissertacoes/8114-raizes-na-lingua-identidade-e-rede-social-

de-criancas-terena-da-escola-bilingue-da-aldeia-bananal.pdf

Total geral de dissertagdo: 1

Fonte: Elaborado pela autora.


https://site.ucdb.br/public/md-dissertacoes/8114-raizes-na-lingua-identidade-e-rede-social-de-criancas-terena-da-escola-bilingue-da-aldeia-bananal.pdf
https://site.ucdb.br/public/md-dissertacoes/8114-raizes-na-lingua-identidade-e-rede-social-de-criancas-terena-da-escola-bilingue-da-aldeia-bananal.pdf
https://site.ucdb.br/public/md-dissertacoes/8114-raizes-na-lingua-identidade-e-rede-social-de-criancas-terena-da-escola-bilingue-da-aldeia-bananal.pdf
https://site.ucdb.br/public/md-dissertacoes/8114-raizes-na-lingua-identidade-e-rede-social-de-criancas-terena-da-escola-bilingue-da-aldeia-bananal.pdf
https://site.ucdb.br/public/md-dissertacoes/8114-raizes-na-lingua-identidade-e-rede-social-de-criancas-terena-da-escola-bilingue-da-aldeia-bananal.pdf
http://lattes.cnpq.br/7084405613001122
https://site.ucdb.br/public/md-dissertacoes/8114-raizes-na-lingua-identidade-e-rede-social-de-criancas-terena-da-escola-bilingue-da-aldeia-bananal.pdf
https://site.ucdb.br/public/md-dissertacoes/8114-raizes-na-lingua-identidade-e-rede-social-de-criancas-terena-da-escola-bilingue-da-aldeia-bananal.pdf
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Na Psicologia evidenciou-se a presenca de somente uma dissertagao, advinda do ano
de 2009, publicada pela Universidade Catdlica Dom Bosco, sob financiamento de uma bolsa

do CNPq.

Quadro 81 — Levantamento de dissertagdes e teses (Psicologia)

-1 dissertagao —  Otese 2

1 bolsa — 0 bolsa 1 bolsa

Fonte: Elaborado pela autora.

Quadro 82 —Total de publicacdes de dissertagdes e teses (Psicologia)

PSICOLOGIA
UCDB 1

Total geral: 1
Fonte: Elaborado pela autora.
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Quadro 83 — Dissertagdes e teses (Servigo Social)

1. SILVA, Elizangela Cardoso de Aragjo. (Pankararu). As mulheres e as muralhas do
patriarcado e do capitalismo: terceirizacdo e precarizagao do trabalho no sistema do capital.
2012. 206 f. Dissertagao (Mestrado em Servico Social) — Centro de Ciéncias Sociais
Aplicadas, Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal, 2012. Orientadora: Eliana
Costa Guerra.

Algumas informagdes relevantes:

Bolsista do(a): Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnologico, CNPq.
https://repositorio.ufrn.br/jspui/bitstream/123456789/17919/1/ElizangelaCAS_DISSERT.p
df

2. SANTI, Enoc Moisés Merino (Kichwa Canelos). Allpamanda, Kawsaymanda,
Jatarishun allampamanda muskuykuna tuparishka = Por la tierra, por la vida,
despertemos confrontacion entre visiones sobre el territério. 2016. 287 f. Dissertacao
(Mestrado em Cartografia Social e Politica da Amazdnia) — Centro de Ciéncias Sociais,
Universidade Estadual do Maranhao, Sao Luis, 2016. Orientadora: Rosa Elizabeth Acevedo
Marin.

Algumas informacdes relevantes:

Bolsa: Coordenagao de Aperfeicoamento de Pessoal do Nivel Superior - CAPES.

Obs.: Kichwa Canelos da Amazdnia equatoriana.
https://repositorio.uema.br/bitstream/123456789/763/3/ENOC%20MOISES%20MERINO
%20SANTI_1%20-PDF-A.pdf

3. SILVA, Elizangela Cardoso de Aratijo (Pankararu). Indigenas pankararu no sertio de
Pernambuco: vida, deslocamento e trabalho. 2020. 222 f. Tese (Doutorado em Servico
Social) — Centro de Ciéncias Sociais Aplicadas, Universidade Federal de Pernambuco, 2020.
Orientadora: Maria das Gragas ¢ Silva.

Algumas informacgdes relevantes:

Bolsa: Coordenagao de Aperfeicoamento de Pessoal do Nivel Superior - CAPES.
Pos-Doutorado.

Universidade Estadual de Londrina, UEL, Brasil (2021-2023).

Grande area: Ciéncias Sociais Aplicadas
https://repositorio.ufpe.br/bitstream/123456789/38916/1/TESE%20Elizangela%20Cardoso
%20de%20Aratj0%20Silva.pdf



http://lattes.cnpq.br/5414975180605533
https://repositorio.ufrn.br/jspui/handle/123456789/17919
https://repositorio.ufrn.br/jspui/handle/123456789/17919
https://repositorio.ufrn.br/jspui/handle/123456789/17919
http://lattes.cnpq.br/4235304768982007
http://lattes.cnpq.br/4235304768982007
https://repositorio.ufrn.br/jspui/bitstream/123456789/17919/1/ElizangelaCAS_DISSERT.pdf
https://repositorio.ufrn.br/jspui/bitstream/123456789/17919/1/ElizangelaCAS_DISSERT.pdf
http://lattes.cnpq.br/5334299330275595
http://repositorio.uema.br/jspui/handle/123456789/763
http://repositorio.uema.br/jspui/handle/123456789/763
http://repositorio.uema.br/jspui/handle/123456789/763
http://repositorio.uema.br/jspui/handle/123456789/763
http://lattes.cnpq.br/0087693866786684
http://lattes.cnpq.br/0087693866786684
https://repositorio.uema.br/bitstream/123456789/763/3/ENOC%20MOIS%C3%89S%20MERINO%20SANTI_1%20-PDF-A.pdf
https://repositorio.uema.br/bitstream/123456789/763/3/ENOC%20MOIS%C3%89S%20MERINO%20SANTI_1%20-PDF-A.pdf
http://lattes.cnpq.br/5414975180605533
https://repositorio.ufpe.br/handle/123456789/38916
https://repositorio.ufpe.br/handle/123456789/38916
https://repositorio.ufpe.br/handle/123456789/38916
http://lattes.cnpq.br/1370572660294004
https://repositorio.ufpe.br/bitstream/123456789/38916/1/TESE%20Eliz%C3%A2ngela%20Cardoso%20de%20Ara%C3%BAjo%20Silva.pdf
https://repositorio.ufpe.br/bitstream/123456789/38916/1/TESE%20Eliz%C3%A2ngela%20Cardoso%20de%20Ara%C3%BAjo%20Silva.pdf
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4. PEREIRA, Gilza Ferreira de Souza. Mulheres Ava-Guarani no Oeste do Parana: a
educacdo superior indigena enquanto espago de resisténcia. 2021. 139 f. Disserta¢ao
(Mestrado em Servigo Social e Politica Social) — Departamento de Servigo Social,
Universidade Estadual de Londrina, Londrina, 2021. Orientador: Wagner Roberto do Amaral
Algumas informacdes relevantes:

Bolsa: Coordenagao de Aperfeicoamento de Pessoal do Nivel Superior - CAPES.
Doutoranda em Servigo Social e Politica Social.
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrab

alhoConclusao.jst?popup=true&id_trabalho=10980515

Total geral de dissertagdes e teses: 4

Fonte: Elaborado pela autora.

A penultima area mapeada, Servico Social, resultou em 3 (trés) pesquisas de mestrado
e 1 (uma) de doutorado, advindas de universidades publicas distintas, sendo que todas foram

efetuadas com bolsas de estudos, além do fato de que a primeira foi em 2012 e a tltima em

2021.

Quadro 84 — Levantamento de dissertagdes e teses (Servigo Social)

SERVIGO SOCIAL

|

Mestrado — Doutorado Total Geral
3 dissertagdes —  ltese il
3 bolsas — 1 bolsa 4 bolsas

Fonte: Elaborado pela autora.


https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=10980515
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=10980515
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Quadro 85 —Total de publicacdes de dissertacdes e teses (Servigo Social)

SERVICO SOCIAL
UFRN 1
UEMA 1
UFPE 1
UEL 1

Total geral: 4
Fonte: Elaborado pela autora.

Quadro 86— Dissertacdes e teses (Sociologia e Ciéncias Sociais)

1. VAZ FILHO, Floréncio Almeida (Maytapu). Indicadores de Sustentabilidade de
Comunidades Ribeirinhas da Amazoénia Oriental. 1997. Dissertacdo (Mestrado em
Ciéncias Sociais em Desenvolvimento, Agricultura e Sociedade) — Departamento de Ciéncias
Sociais, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, UFRRIJ, 1997. Orientador: Peter
Herman May.

Algumas informacdes relevantes:

Bolsista do(a): Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnologico, CNPq

Obs.: Link nio localizado.

2. DUTRA, Israel Fontes (Tuyuka). Xamanismo Uhtdpinépona: principios dos rituais de
pajelancas e do ser pajé Tuyuka. 2010. 237 f. Dissertagao (Mestrado em Ciéncias Sociais) —
Faculdade de Ciéncias Sociais, Pontificia Universidade Catolica de Sdo Paulo, Sdo Paulo,
2010. Orientador: Rinaldo Sérgio Vieira Arruda.

Algumas informacgdes relevantes:

Bolsa pelo Instituto Felowship, IFP

https://repositorio.pucsp.br/jspui/handle/handle/4184

3. Baltazar, Paulo. (Terena). O processo decisorio dos Terena. 2010. 101 f. Dissertacao
(Mestrado em Ciéncias Sociais) — Faculdade de Ciéncias Sociais, Pontificia Universidade
Catolica de Sao Paulo, Sao Paulo, 2010. Orientador: Rinaldo Sérgio Vieira Arruda.
Algumas informacgdes relevantes:

Programa Internacional de Bolsas de Pds-Graduacgao da Fundagao Ford.

https://sapientia.pucsp.br/handle/handle/3218

4. VAZ FILHO, Floréncio Almeida (Maytapu). A Emergéncia étnica dos povos indigenas
do baixo Rio Tapajos, Amazonia. 2010. 478 f. Tese (Doutorado em Ciéncias Sociais) —
Faculdade de Filosofia e Ciéncias Humanas, Universidade Federal da Bahia, Salvador, 2010.

Orientadora: Maria Rosario Gongalves de Carvalho.



http://lattes.cnpq.br/6201693089365871
https://tede2.pucsp.br/handle/handle/4184
https://tede2.pucsp.br/handle/handle/4184
https://tede2.pucsp.br/handle/handle/4184
http://lattes.cnpq.br/1796886641440781
https://repositorio.pucsp.br/jspui/handle/handle/4184
http://lattes.cnpq.br/8342476281539819
https://sapientia.pucsp.br/handle/handle/3218
https://sapientia.pucsp.br/handle/handle/3218
https://sapientia.pucsp.br/handle/handle/3218
http://lattes.cnpq.br/8347057889085707
https://sapientia.pucsp.br/handle/handle/3218
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Algumas informacgdes relevantes:

Bolsa: Coordenagao de Aperfeicoamento de Pessoal do Nivel Superior - CAPES.
https://repositorio.ufba.br/bitstream/ri/33752/1/Emergéncia%20étnica%?20indigena%20no
%20Baix0%20Tapaj6s%20Amazonia%20Tese%20Floréncio%20Vaz%20Filho.pdf

5. PORTO, Joana (Tabajara Tapuya). I€¢ viva meu deus — capoeira: da criminaliza¢do ao
reconhecimento internacional. 2018. 100 f. Dissertagdo (Mestrado em Direitos Humanos) —
Programa de Pos-graduagao em Direitos Humanos, Universidade Federal de Goiés, Goiania,
2018. Orientadora: Fernanda Busanello Ferreira.

Algumas informagdes relevantes:

Bolsa: Coordenagdo de Aperfeicoamento de Pessoal do Nivel Superior - CAPES.
Doutoranda em Antropologia Social pela Universidade Federal de Goids, com tema de
pesquisa acerca da questdo indigena no Piaui sobre um viés de etnicidade e etnogénese do
indigena Piauiense.

https://bdtd.ibict.br/vufind/Search/Results?1ookfor=1%C3%8 A+VIVA+MEU+DEUS%3A+
CAPOEIRA+-
+DA+CRIMINALIZA%C3%87%C3%830+A0+RECONHECIMENTO+INTERNACIO
NAL&type=AllFields&limit=20&sort=relevance

6. ELOY AMADO, Luiz Henrique (Terena). O campo social do direito e a teoria do direito

indigenista. 2022. Tese (Doutorado em Sociologia e Direito) — Instituto de Ciéncias
Humanas e Filosofia, Universidade Federal Fluminense, Niteroi, 2022. Orientadora: Ana
Maria Motta Ribeiro.

Obs.: Link nio localizado.

Total geral de dissertagdes e teses: 6

Fonte: Elaborado pela autora.

A ultima area mapeada foi Sociologia e Ciéncias Sociais, na qual se obteve uma
totalidade de 6 (seis) obras, situadas entre 1997 e 2022, sendo esta tltima a tese de um Terena,
chamado Luiz Henrique Eloy Amado. Entre as 6 (seis) pesquisas, 2 (duas) foram realizadas em
institui¢ao privada de ensino superior, pela PUC-SP. Ademais, em relagdo a bolsas para
pesquisa, 5 (cinco) académicos foram contemplados com financiamento desse tipo. Dessa

forma, foi evidenciada a presenca de 4 (quatro) dissertagdes e 2 (duas) teses.


https://repositorio.ufba.br/bitstream/ri/33752/1/Emerg%C3%AAncia%20%C3%A9tnica%20ind%C3%ADgena%20no%20Baixo%20Tapaj%C3%B3s%20Amaz%C3%B4nia%20Tese%20Flor%C3%AAncio%20Vaz%20Filho.pdf
https://repositorio.ufba.br/bitstream/ri/33752/1/Emerg%C3%AAncia%20%C3%A9tnica%20ind%C3%ADgena%20no%20Baixo%20Tapaj%C3%B3s%20Amaz%C3%B4nia%20Tese%20Flor%C3%AAncio%20Vaz%20Filho.pdf
https://bdtd.ibict.br/vufind/Search/Results?lookfor=I%C3%8A+VIVA+MEU+DEUS%3A+CAPOEIRA+-+DA+CRIMINALIZA%C3%87%C3%83O+AO+RECONHECIMENTO+INTERNACIONAL&type=AllFields&limit=20&sort=relevance
https://bdtd.ibict.br/vufind/Search/Results?lookfor=I%C3%8A+VIVA+MEU+DEUS%3A+CAPOEIRA+-+DA+CRIMINALIZA%C3%87%C3%83O+AO+RECONHECIMENTO+INTERNACIONAL&type=AllFields&limit=20&sort=relevance
https://bdtd.ibict.br/vufind/Search/Results?lookfor=I%C3%8A+VIVA+MEU+DEUS%3A+CAPOEIRA+-+DA+CRIMINALIZA%C3%87%C3%83O+AO+RECONHECIMENTO+INTERNACIONAL&type=AllFields&limit=20&sort=relevance
https://bdtd.ibict.br/vufind/Search/Results?lookfor=I%C3%8A+VIVA+MEU+DEUS%3A+CAPOEIRA+-+DA+CRIMINALIZA%C3%87%C3%83O+AO+RECONHECIMENTO+INTERNACIONAL&type=AllFields&limit=20&sort=relevance
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Quadro 87 — Levantamento de dissertagdes e teses (Sociologia e Ciéncias Sociais)

SOCIOLOGIA E
CIENCIAS SOCIAIS

|

- Mestrado

‘4 dissertagdes —

4 bolsas —

— Doutorado

2 teses

1 bolsa

Total Geral

5 bolsas

Fonte: Elaborado pela autora.

Quadro 88 —Total de publicacdes de dissertagdes e teses (Sociologia e Ciéncias Sociais)

SOCIOLOGIA E CIENCIAS SOCIAIS

UFRR
PUC-
Sp
UFB
UFG
UFF

Fonte: Elaborado pela autora.

1
2

1
1
1

Total geral: 6

Quadro 89— Dissertacdes e teses por area de conhecimento

Area

Mestrado Doutorado Total

Antropologia 40 14 54
Educacao 27 6 33

Linguistica e Literatura 19 11 30
Interdisciplinar 12 1 13
Direito 10 - 10
Historia 4 3 7
Ciéncias Ambientais 6 - 6
Geografia 3 1 4
Artes 3 2 5
Ciéncias da Saude 2 - 2
Servico Social 3 1 4




Sociologia e Ciéncias
Sociais
Psicologia
Comunicag¢ao

Total

135

Fonte: Elaborado pela autora.

41

314

176

Quadro 90 — Totalidade de publicagdes de dissertagdes e teses nas instituigdes de ensino

UNB
UFG
UFR]
UFAM
UFRGS
UCDB
PUC-SP
UFPE
USP
UNIR
UFAL
UFPA
UFMT
UFF
UFSC
UFMS
UFMG
UFRN
UFRR]
PUCRS
UFBA
UFRR
PUCPR
UFSCar
UFPEL
UNILA
UFPB
UFT
Ul
UNEB
UNIJUI
UFSB
UEM
UFGD
UNILAB
Unicam

p
UEA

superior

26

MR R RRRRRRRRRNNNNNOWOWWwwsnaunaoco s RnD

-



315

UER]

UFRR

UEMA
UEL

— e

Total geral: 176
Fonte: Elaborado pela autora.

E importante salientar que, logo apds a contagem das teses e dissertagdes acima, foram
encontradas mais 11 (onze) pesquisas de autoria indigena, todas asseguradas com bolsas de
pesquisa. Dez (dez) dissertacdes € uma unica tese foi realizada no curso de doutorado em
Ciéncias Ambientais em 2014. Dessa forma, foram realizadas 145 dissertagoes, 42 teses ¢ 141
bolsas de pesquisa, totalizando 187 pesquisas de autoria indigena em cursos de mestrado e

doutorado de institui¢cdes de ensino superior publicas e privadas.

Quadro 91 — Total geral de dissertacdes, teses e bolsas de pesquisas

187 DISSERTACOES E TESES

Fonte: Elaborado pela autora.

No ambito de um ntimero significativo de trabalhos desenvolvidos sobre a temética
indigena, inter-relacionado a escolarizacao, dois pesquisadores, Tonico Benites e Gersem
Baniwa, contribuiram para a feitura de um quadro que possibilitou reflexdes sobre o modelo de
escola que os indigenas tém, mas ndo necessitam e ndo querem X (versus) a escola que querem
e necessitam, apds o contato violento com o colonizador, no qual, desafiam para uma
participacdo autonoma e etnopolitica. Seguem reflexdes das novas liderangas politicas sobre
uma escola (para) os indigenas e nao (dos) indigenas, ou seja, na pratica nao conquistaram,

somente esta posta no “papel sem poder”3? da legislagio brasileira em vigéncia.

82 A escolha pelos trabalhos desenvolvidos pelos dois pesquisadores (Tonico Benites e Gersem Baniwa) se deu
pelo motivo de contato constante com leituras grupais de pesquisadores indigenas e ndo indigenas na Universidade
Federal da Grande Dourados (UFGD), assim como o tempo necessario para ler e refletir sobre as outras pesquisas
de autoria indigena.



316

Quadro 92 - A escola pensada, escrita e dominada nos mistérios dos saberes do papel - dos

Karai - pelos indigenas

Reflexoes a partir das pesquisas desenvolvidas pelos professores indigenas, Tonico
Benites (2012), Luciano (2011) e Baniwa (2019).

Nio queremos e temos uma escola

Nao temos, mas necessitamos, queremos e
desejamos uma escola

de politicas publicas universalistas,
financiamentos enraizados na
sociedade hegemonica e urbana,
distante das realidades e
especificidades de cada territorio
localizado em meio as florestas, rios,
montanhas, etc.;

com politicas publicas e financiamentos proprios
a cada especificidade cultural, com
professores/pesquisadores, gestores capacitados
para o ensino-aprendizagem proprio do seu povo.
Materiais didaticos pensados e elaborados por
professores/alunos indigenas e infraestrutura
adequada a cada realidade da comunidade nas
mais diversas localidades de acesso em zona
rural ¢ urbana;

genérica;

com modelo Unico e que ndo respeita
as especificidades de cada povo
indigena, colonialista autoritaria;

diferente, especifica, intercultural, bilingue e
respeitosa a cada povo com suas necessidades de
didlogo e complementariedade de conhecimentos
tecnologicos do mundo moderno. Escola
Indigena pensada e gerida pela comunidade
indigena local;

com metodologias unicas e
desrespeitosas aos modos proprios de
ensino e aprendizagem;

com modelos e processos educativos de cada
povo indigena, respeitando a individualidade e
coletividade do povo

(processos proprios de ensinar e aprender);

de ensino/aprendizagem que somente
caricaturiza e julga elementos
culturais apropriados sem a
participagdo dos sujeitos indigenas;

que atenda as demandas reais de cada povo
(apos-contato) culturalmente multiplo

que tutela, incapacita civilmente,
judicialmente e cognitivamente;

que garanta as demandas reais, urgentes internas
e externas e desenvolva a capacidade civil,
politica, cognitiva e de resiliéncia de cada
individuo e coletividade para atender a demanda
da comunidade nos tempos do mundo moderno;

que ndo promove o direito a uma
educacao diferenciada;

diferenciada em todos os niveis de politicas
publicas de educacao, autbnoma para organizar a
escola, de acordo com seu sistema educativo
societario e civilizacional,

sistema proprio de ensino-aprendizagem e de
avaliacao;

na pratica integracionista e

de direito e respeito a diferenca de organizagao
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homogeneizante;

social, costumes, linguas, crengas, tradigdes e
conhecimentos de saberes multiplos guiados pela
reciprocidade e complementariedade de
conhecimentos necessarios e desejaveis a cada
povo;

de exclusdo, marginalizagdo,
preconceito, discriminagao, racismo e
de negacdo da alteridade étnica;

com chama de esperanca, autossuperacao,
protagonismo, autoestima, autonomia,
expectativa para “o bem viver”, reafirmagdo da
alteridade étnica;

sem a formacao especifica de
professores indigenas e de gestores,
discordantes as necessidades
objetivas de cada povo e que nao
atualiza os conhecimentos correntes
da modernidade;

que capacite a autonomia etnopolitica — a partir
de pesquisas desenvolvidas nos cursos de
mestrado e doutorado -, o protagonismo de suas
histérias e seus destinos, presente e futuro que
desejam da escola indigena contemporanea;

que ndo ensina a pensar, que nao gera
0 pensamento critico em relagdo a
realidade presente no local, regional,
nacional e planetaria;

que ensine a pensar, decidir e incidir sobre seus
direitos e destinos presente e futuro;

fechada a uma Unica forma de
conhecimento, ciéncia dominante,
disciplinar;

interdisciplinar, transdisciplinar e intercientifico
e com intercambio intercultural entre povos
indigenas e demais sociedades nao indigenas
para dialogar com outras epistemologias

sem subsidios para pesquisa (pOs-
graduacdes) e formagao continuada
necessaria para cada realidade
territorial e sociocultural;

de formacao continuada, estudos e pesquisas nos
cursos de pos-graduagdes para professores
indigenas nas universidades publicas, assegurado
as bolsas e/ou licenca para qualificagao;

inerte as inovagdes mundiais;

que propicie inovag¢ao, tecnologias para
aprendizagem e intercambios de conhecimentos
interétnicos;

De tutela e influenciada pela matriz
monocultural;

autdbnoma que valorize o conhecimento plural,
multicultural, onde a matriz curricular possa
desvendar direitos coletivos;

de integracao dos povos indigenas;
negando, perseguindo e destruindo as
culturas, saberes e conhecimentos
milenares originarios;

na qual reafirma e promova a cultura e seus
conhecimentos de modo respeitoso

que resgata, revitaliza e reatualiza as culturas a
partir do objetivo e necessidade de cada povo

processos de escolarizacao para os
indigenas;

Idealizada e gestada pela comunidade indigena;

coloniais (professores e gestores ndo

professores e gestores indigenas;
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indigenas);

curriculos, regimentos, calendarios, materiais
didaticos, planos de ensino e projetos politicos
pedagdgicos idealizados e gestados pela
comunidade indigena escolar;

bilinguismo de transi¢ao para facilitar
o aprendizado da lingua portuguesa;

bilingues/multilingues, especificas, diferenciadas
em cada povo;

que dita os projetos politicos que eles
(ndo indigenas) querem;

que garanta os projetos politicos pedagdgicos dos
indigenas;

negligente aos direitos legislados, a
autonomia e a vida;

que garanta direitos, retomada da autonomia,
protagonismo ¢ “o bem viver” na atualidade;

apatica a formagao sécio-politica

formagao, qualificagdo e conscientizagdo socio-
politica para formagao de liderangas ou
“intelectuais indigenas”

que nao cumpri a dupla e complexa
fun¢do de escola indigena

valorize e transmite os conhecimentos indigenas
e 0s conhecimentos técnicos cientificos da
sociedade moderna

nao articula de forma adequada os
conhecimentos tradicionais e os ditos
cientificos - ndo indigenas.

que forme “bons indigenas” e “bons
cidaddos” brasileiros para enfrentar o mundo
atual, como esperam as comunidades indigenas

Fonte: Elaborado pela autora.

E explicito, nas pesquisas dos autores indigenas Gersem Baniwa e Tonico Benites,
como também de demais pesquisadores indigenas, a necessidade da luta por uma educagao
escolar indigena diferenciada, bilingue e propria j4 aprovada em legislagdes vigentes —
Constituicao Federal de 1988, Lei de Diretrizes ¢ Bases da Educagao Nacional (LDB) em 1996
e a mais recente a BNCC de 2017. Isso por meio das reivindicagdes coletivas dos povos
indigenas (professores e liderancas indigenas), que contrapdem o modo de ser do nao indigena,
como também uma estratégia de luta pelos direitos cidaddos de suas familias inseridas na
contemporaneidade, onde sdo e vivem em um movimento continuo, “modo de ser multiplo”
(Benites, 2012, p. 100).

Ainda sobre as legislagdes aprovadas, o pesquisador Gersem Baniwa escreve que ¢
importante a participagdo factual dos professores indigenas para a reivindicacao e a efetivagao
das legislagdes a educagdo escolar indigena, ja que, até aos dias de hoje, atuam em prol do
cumprimento de uma cidadania originaria no Brasil através do empoderamento dos “mistérios

dos saberes do papel”.
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Em 1988, os professores indigenas do Amazonas, Acre ¢ Roraima criaram a Comissao
de Professores Indigenas do Amazonas, Acre e Roraima (Copiar), que liderou a luta
vitoriosa pelos direitos indigenas a educacdo escolar diferenciada, bilingue e propria
no processo de discussdo e aprovagdo da Lei de Diretrizes e Bases da Educagio
Nacional (LDB) em 1996 (Baniwa, 2019, p. 39).

As novas liderangas politicas indigenas, juntamente com suas respectivas
comunidades, vém desenvolvendo, em suas literaturas (dissertagdes, teses, como demais
géneros textuais académicos), e, por meio do “poder da oralidade”, seus conhecimentos
ancestrais e as especificidades e necessidades de um didlogo de conhecimentos na
escolarizacdo. Nesse sentido, ancidos e liderangas também tém dialogado com a universidade
na busca de solucdes possiveis para os problemas cotidianos enfrentados pela humanidade —
karai e nao karai — no nosso mundo atual desde o mau encontro (invasdo europeia).

Dessa forma, a educacao basica, a educacao superior ¢ os cursos de pds-graduagao
devem cumprir sua fungdo social de ensinar e aprender, além de fomentar o didlogo e a
convivéncia interdisciplinar entre civilizagdes, que nao se limita a tolerancia, mas a convivéncia
respeitosa e intercultural entre as duas partes, indigenas e ndo-indigenas, o que, em muitos
casos, resulta em conflitos de natureza simétrica ou assimétrica, decorrente de escolhas,
necessidades e interesses determinados e visados historicamente por cada sociedade indigena.
Que o "poder da palavra no papel" de autoria indigena traga incentivos para a implementacao

da educacdo escolar indigena publica e de qualidade (Luciano, 2011).
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6 CONCLUSAO

Para finalizar esta pesquisa, ¢ preciso situar que este trabalho rememorou relagdes e
dialogos simétricos e assimétricos vividos em campo desde 2015 no ambito dos territorios
indigenas do Mato Grosso, em particular com o povo Nambiquara Katitauhlu. Desse modo, o
resultado de tal abordagem foi sistematizado desde a introdugdo intitulada “Vivéncias
transformadoras (ensaios subsequentes)”, considerando as vivéncias de um povo que lutou pela
implementagdo do direito a educagdo escolar indigena basica completa em seu territdrio
tradicional, previsto via legislacao nacional, desde 1988, na Constituicao.

Nesse interim, lembro-me que, no mesmo ano de 2015, os professores nao indigenas
relataram que a lideranga e as familias do povo Nambiquara Katitduhlu mantinham uma forte
resisténcia em relacdao ao ensino da lingua materna e da cultura do seu povo na escola, desde o
periodo em que a educacdo escolar era conduzida pelo 6rgio da FUNAI. Isso porque os
Katitauhlu reivindicavam o ensino da lingua portuguesa e da matematica, ao invés de se
voltarem para os conhecimentos étnicos culturais que eles j& dominavam na aldeia. Nesse
contexto, posso reiterar, enquanto pesquisadora, que vivenciei esse conflito, como diretora de
uma escola regular ndo indigena em uma area urbana que, até hoje, oferece o ensino em duas
aldeias por meio de salas de aula anexas.

Mais adiante, em 2022, o lider Saulo Katitauhlu disse que a escola indigena na aldeia
nao atendia as suas necessidades de escolarizacao, das suas familias e da comunidade. Dessa
forma, no ano seguinte, o mesmo individuo informou que, se seu filho nao se desenvolvesse
para uma melhor comunicac¢do intercultural com as outras sociedades — por meio da
aprendizagem de conteidos transmitidos na escola indigena, considerados necessdrios e
desejados, sobretudo nas relacdes de poder com a sociedade ndo indigena e Orgdos
governamentais —, o estudante seria regularmente matriculado em outro lugar e, por
conseguinte, levado, com recursos proprios, para estudar na escola dos nao indigenas da cidade.

Ainda, na condicdo de diretora escolar e professora na educacdo basica do estado do
Mato Grosso, vi filhos de liderangas e outras familias indigenas matricularem seus filhos em
escolas nao indigenas na zona urbana, ora pela escassez de oferta na institui¢do escolar em
territorio, ora por afirmar que a escola indigena da aldeia ndo atendia as suas necessidades,
assim como também ndo tinha a mesma qualidade da escola ndo indigena na cidade.

Relembro-me que, no municipio de Comodoro/MT, a juventude, composta por filhos e
sobrinhos de liderancgas, se deslocava de 6nibus escolar e, na falta desse transporte, via uso de

motocicletas proprias. Além disso, havia familias que alugavam quitinetes para grupos de
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jovens (meninos € meninas) pertencentes a mesma familia, a fim de que estes tivessem a
oportunidade de cursar a escola “dos brancos”. Ademais, lembro-me do deslocamento de jovens
Nambiquara de uma aldeia para outra, em uma motocicleta, no meio da mata, a noite, quando
havia perigo de vida, tanto pelo risco de haver, no percurso, animais ferozes quanto por causa
de garimpeiros e madeireiros que estavam sempre presentes nas areas indigenas.

Diante disso, cabe-nos indagar: Qual ¢ o principal motivo para a inclusdo consciente na
instituicao escolar? Pode-se mencionar, entdo, que, a partir das leituras de autores académicos
indigenas, ¢ possivel obter algumas respostas relevantes a respeito da escola para a vida dos
povos indigenas. Isso porque, como ¢ sabido, anteriormente a Constituicdo de 1988, essa
instituicdo era um local de puni¢do severa, que servia para a negacao e para o exterminio de
suas alteridades, além de punigdo de carater fisico e moral de forma institucionalizada pelo
Estado, mas que, atualmente, tem sido uma estratégia de luta rumo ao refor¢o de elementos
como a afirmacdo, o empoderamento, a superagdo e a reafirmacao do pertencimento étnico de
tais sujeitos.

Diante disso, cabe-nos, também, perguntar: Qual € a escola ideal para o aluno indigena
inserido no mundo moderno? Qual ¢ a escola desejada para cada comunidade, com suas
particularidades e diferengas atuais? Nesse sentido, situando-me na fun¢do de diretora escolar
e académica desde o mestrado e doutorado, posso afirmar que eu buscava impor, de forma
assimétrica, desrespeitosa e colonizadora, o que as comunidades indigenas precisavam e
deveriam aprender, considerando, por exemplo, o que ndo era necessario aprender na escola
indigena. Na verdade, nunca tinha levado em consideragao, “levado a sério” o que os Katitauhlu
diziam através do “poder da oralidade” sobre a necessidade de conhecimentos escolares
especificos para cada realidade objetivada e determinada nas relacdes sociais ao longo da
histéria, o que resultava com a apropriacdo desses conhecimentos tedricos/escolares numa
relacdo menos assimétrica com a sociedade dominante.

Desse modo, tornou-se cada vez mais proeminente considerar, nesse contexto, sua
demanda pelos conhecimentos escolares, e, sobretudo, as relagdes de poder com o Estado, no
que diz respeito ao cumprimento dos direitos ja estabelecidos em lei, como o direito a politica
publica da Educagao Escolar Indigena.

Vale destacar, nessas palavras finais, que ¢ necessario que se dé continuidade a
iniciativas de pesquisa como esta, no que diz respeito a elaboragdo de investigagdes situadas
em busca da escola necessaria e desejada para cada povo, com suas especificidades e
demandadas na contemporaneidade do mundo moderno. Vale destacar, por conseguinte, que

senti, na pele, que muitas categorias que foram estudadas nesta investigacao sao primordiais e
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devem ser pensadas em carater de urgéncia, para que se reivindique a conquista dos direitos dos
povos originarios. Tal abordagem ndo se volta, portanto, somente ao ato de “viver bem”, mas
ao ato de sobreviver em um mundo no qual o conhecimento tecnolégico impera. Além disso, ¢
preciso considerar a efetivagao dos interesses governamentais contidos no curriculo escolar que,
muitas vezes, reforca a opressao e a dizimacgao de sujeitos em situagao de vulnerabilidade.

Assim, ¢ importante situar que a escola indigena tem como objetivo dominar os
conhecimentos ditos ndo tradicionais, ou aqueles que os indigenas ndo desenvolveram, devido
ao “mau encontro”, com as civilizagdes opressoras que ndo cessam a “fome” por dinheiro.
Desse modo, observa-se que os indigenas compreendem a importancia da escola para a
aquisi¢do de conhecimentos técnicos e cientificos que sdo transmitidos em seus curriculos e
esperam que essa mesma instituicdo respeite, reconheca e valorize seus conhecimentos,
metodologias especificas tradicionais € modos de viver e ser em sociedade. Sendo assim, ¢
preciso que tais sujeitos sejam ouvidos e (re)conhecidos, no que diz respeito a garantia dos seus
direitos como individuo e enquanto povo, sem que, para isso, deixem de ser indigenas.

Ademais, as legislacdes que tratam do sistema educacional indigena, desde a
Constituicao Federal de 1988, sao um resultado da luta dos povos originarios pelos seus direitos,
fundamentada em uma Lei maior, que assegura a educacdo indigena diferenciada, especifica,
intercultural e bilingue ou multilingue para todos os povos do Brasil matriculados nas 3.597
escolas indigenas brasileiras, sendo que 3.475 estdo localizadas na zona rural e 122 na zona
urbana (Inep, 2022). Some-se a isso o fato de que o referido levantamento revela, ainda, um
numero significativo de individuos e de comunidades que reivindicam a escola regular para
atender as suas necessidades atuais e futuras, porque, como Saulo Katitduhlu expressou, a
escola ¢ a base de tudo.

Vale destacar, entdo, que a coleta de pesquisas académicas de origem indigena tem
como objetivo (re)conhecer os conhecedores, € ndo apenas seus conhecimentos, ou seja, levar
em conta as diferencas e as especificidades de apropriacao e constru¢ao de conhecimentos
gerados por meio do didlogo, da reciprocidade, da interculturalidade e da complementariedade
de conhecimentos — indigenas e nao indigenas.

Dessa forma, foi possivel perceber o poder da oralidade, da memoria e da sociabilidade,
assim como o novo instrumento de luta: a leitura e a escrita para corroborar o “poder da palavra
no papel” (Benites, 2012), no que diz respeito a existéncia das produgdes académicas indigenas
de dissertacdes e teses. Isso porque, tais producdes, ao “levar a sério” (Barreto, 2021, 2022) tais
vivéncias, no ato de (re)conhecer os criadores de objetos da cultura, (re)situam o conhecimento

e ndo somente suas criagdes objetivadas na cultura durante a historia. Tal direcionamento, por
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sua vez, foi fundamental no ambito da busca por respostas para a premissa de que "escola ¢
tudo", como Saulo diz.

E perceptivel, entio, que a escola indigena foi escolhida para atender as novas
perspectivas que o mundo moderno apresenta para a humanidade. E, portanto, necessaria e
desejada, para atender as especificidades de cada povo e as diferencas da sociedade nao-
amerindia, em uma nova atitude — reativa, ativa e propositiva — para superar o passado e
recuperar a autonomia para o “manejo do mundo” presente e futuro, que foi usurpada desde a
invasao europeia (Luciano, 2011).

Apos uma analise de estudos realizados nos cursos de mestrado e doutorado de autoria
de Baniwa (Luciano, 2006, 2011), Tonico Benites (Benites, 2012), Célia Xakriaba (Correa
Xakriaba, 2018), Bruno Kaingang (Ferreira, 2020) e Jodo Paulo (Barreto, 2021, 2022) a respeito
da educacao escolar indigena no Brasil, chegou-se a algumas indagacdes relevantes, como, por
exemplo: O que os indigenas desejam da escola? Qual a razao pela qual tanto desejam a escola
e para que servem seus ensinos? Quando a escola se tornou um motivo de desejo?

Na ¢época colonial, os povos indigenas ndo eram considerados protagonistas de seus
ideais de vida, mas eram considerados sujeitos passivos que, por sua vez, deveriam ser
protegidos pelo Estado. Atualmente, a "autogestao territorial e da territorialidade étnica" ¢ uma
meta a ser perseguida em todos os locais que sdo necessarios e desejados, tais como escolas de
educacdo basica, cursos técnicos, cursos de graduagdo e de pos-graduacdo na universidade.
Assim, a complementariedade, a reciprocidade e a interculturalidade de conhecimentos sao
fundamentais para o fortalecimento, para o aperfeicoamento e para o equilibrio no mundo, o
que enriquecera a vida humana.

Ademais, ¢ preciso situar que essas pesquisas nao sdo superiores as de outros
académicos indigenas, mas, devido @ mudanca de metodologia da pesquisa e ao curto prazo
para a apresentagdo da presente tese, ndo foi possivel analisar um ntimero maior de trabalhos
publicados pelos conhecedores, com suas especificidades socioculturais e étnicas,
sistematizadas no "poder do papel" sobre o sistema educacional necessario e almejado para o
"manejo do mundo", que s6 pode ser alcangado com o equilibrio dos conhecimentos adquiridos
ao longo da historia e das transformagdes da sociedade (indigena e ndo indigena). Ou seja, os
conhecimentos tradicionais, ocidentais e de outras culturas sdo requisitados de acordo com as
necessidades, motivos e desejos dos individuos, em defesa de uma vida plena a nivel local,
regional, nacional e mundial.

Outrossim, para compreender o motivo de tal escola ser tdo desejada, ¢ necessario

analisar o significado de alguns conceitos que estao enraizados de forma erronea na sociedade,
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em que sao privilegiados grupos dominantes, em meio a implementagdes governamentais de
politicas publicas educacionais que devem ser superadas, para alcancar a escola indigena
idealizada e planejada, como estratégia de garantia de direitos dos cidadaos indigenas.

Entdo, no que diz respeito as questoes levantadas, pode ser mencionado, ainda, o
fenomeno da resisténcia, a partir de uma perspectiva na qual Gersem Baniwa (Luciano, 2011)
esclarece sobre a necessidade de substituir tal termo por resiliéncia. Isso porque a mudanga ¢
relevante tanto para o povo Baniwa quanto para os povos vizinhos, como os Tucanos,
Yanomami e outros, a partir das necessidades materiais e objetivas vividas desde o periodo
colonialista, no qual ainda persistem as politicas de dominagao, exploragdo e espoliagdao da
cultura, do territério e de tudo o que ele produz, sobretudo os direitos das minorias étnicas,
sendo estas, nesse ambito, compostas dos sujeitos mais aviltados.

Em seus estudos, € possivel notar que os amerindios nao se opdem a aquisi¢do de novos
conhecimentos de outras culturas, sejam elas provenientes de outras culturas ocidentais ou de
outras externas a essas. Isso porque os indigenas sdo contra o uso inadequado dos
conhecimentos apropriados nas escolas, o que tem contribuido para a negacdo dos direitos a
vida e a humanidade, em detrimento de assegurar esses direitos. Dessa forma, os povos
indigenas “sabem perfeitamente o que querem dela, por que querem e para que a desejam tanto”.
(Luciano, 2011, p. 244). Os povos indigenas ndo desejam uma escola que seja abominavel a
vida, mas sim a favor dela.

Dessa forma, tais sujeitos ndo se limitam apenas a novos conhecimentos, mas buscam
empregar todos os conhecimentos possiveis, para aprimorar suas habilidades e apropriar-se de
técnicas e instrumentos tecnoldgicos que contribuam para seu empoderamento e para sua
qualificacdo, o que fortalecera as comunidades indigenas para superar a pratica de tutela, a visao
preconceituosa, a exploragdo e a submissao nas relagcdes de poder. Em outras palavras, a escola
¢ o meio escolhido por eles para conhecer os nao indigenas e evitar mais enganos. Afirmam as
liderangas indigenas que a escola ¢ a melhor forma de luta pelos seus direitos, “a escola precisa
nos ensinar falar portugués e outras sabedorias do homem branco para ndo sermos mais
enganados por eles”. (Luciano, 2011, p. 206).

Além disso, a busca pelos conhecimentos escolares ¢ uma tatica para superar o periodo
colonial. Desse modo, busca-se superar a escola— para eles e contra eles — ao longo da historia,
construindo uma escola (do) indigena que contribua para a assimilagdo de ciéncias e tecnologias
do mundo moderno na contemporaneidade em que vivem, rumo ao desenvolvimento de suas
habilidades, articuladas com a cultura do grupo étnico para um viver mais auténomo,

especialmente nas relagdes interculturais — relagdo intersocietaria (Luciano, 2011). Desse
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modo, busca-se um viver mais respeitoso, que permita estabelecimento de relagdes mais
assimétricas, especialmente no que diz respeito ao modo como se situam em relagdo ao poder
politico do pais, a fim de minimizar e eximir formas de opressdo, que foram e ainda sdo uma
constante na atual conjuntura.

Vale destacar, nesse sentido, que o desafio da educagdo escolar indigena publica e de
qualidade diz respeito ao que ensinar, como ensinar € quanto tempo ¢ necessario para ensinar
os conhecimentos escolares desejados? Qual o tempo necessario para efetivar um curriculo
intercultural e bilingue? Por isso, ¢ importante indagar acerca de quais sdo as metodologias
necessarias para cada comunidade local, a partir da vivéncia cultural e de mundo objetivado na
cultura — na aldeia e fora dela —, ou seja, considerando-se as particularidades de cada
comunidade, em suas condi¢des socioculturais, objetivadas na intera¢do social, suscitada e
(re)produzida de geragdo a geragao.

Diante disso, o segundo desafio ¢ devolver a responsabilidade a familia e a comunidade
pela educagdo indigena, de valor, com principios e rumo a visao de mundo para o bem-estar em
coletividade na sociedade e ndo da individualidade. Assim, a escola deve superar o paradigma
acerca de qual conhecimento € o mais relevante no curriculo escolar: se os conhecimentos da
escola dos ndo indigenas ou os conhecimentos tradicionais dos indigenas.

Ademais, de acordo com as pesquisas de autoria indigena mencionadas nesta
investigagdo, a escola indigena atual e seus objetivos ndo garantem o ensino escolar, assim
como ndo ensinam o conhecimento tradicional. Além disso, ndo ha uma necessidade, um
motivo aparente e explicito nas criangas, em jovens, nas familias e nas comunidades acerca da
existéncia dela (a escola) e sobre o porqué de tal institui¢do estar na aldeia, pois frequentemente
as escolas estdo “empobrecidas, sem foco e sem estratégias claras para apoiar os processos de
luta etnopoliticos dos povos indigenas” (Luciano, 2011, p. 210).

Outrossim, o que o Estado precisa fazer para garantir a educagao escolar indigena em
todos os niveis —, desde a educagdo basica ao ensino superior, no que diz respeito a graduagao
e a pos-graduagdo, — € aprender a ouvir, dialogar, respeitar, valorizar, promover e (re)conhecer
os conhecimentos, suas pesquisas e seus conhecedores, que tiveram que se apropriar do "poder
do papel", isto €, do conhecimento ocidental, para serem ouvidos, na esperanca de um dia serem
“levados a sério”. Além disso, destaca-se que, somente apds a aquisi¢ao do "poder do papel”,

tais sujeitos conseguiram o direito de uma vida que, até entdo, era incerta, de modo a viverem
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plenamente como uma pessoa indigena. Como disse Gersem Baniwa®?, antes estudava-se o
conhecimento ocidental, apropriava-se cada vez mais dele para deixar de ser indigena e, dessa
forma, continuar sobrevivendo nesse mundo. Nao ¢ a toa que se costuma afirmar que, para os
povos originarios, a vida como indigena antes de 1988 era incerta. Diante de tal cenario, a iinica
op¢ao era aculturar-se ao modo de ser dos ndo indigenas ou morrer nas maos deles.

Assim, problematizou-se o contexto do referido periodo de pesquisa até os dias atuais
em relacdo aos modos de existéncia dos povos indigenas. Tornou-se necessario indagar: O que
aprendi com eles? O que aprendi coletando 145 dissertagdes e 42 teses, totalizando 187
trabalhos stricto sensu? As pesquisas de autoria indigena dialogam com as legislagdes vigentes?
E, na pratica, as politicas publicas de educacdo tém se efetivado, o que se preconiza em lei?
Que elementos legislados ainda sdo frageis e o que precisa avangar por meio da instauracao e
da implementacao de politicas ptublicas?

Conclui-se que a universidade pode ser um espaco de visibilidade dos conhecimentos
indigenas e dos seus sujeitos, fomentando mais politicas de acdes afirmativas e bolsas de
pesquisas nos cursos de graduacdo e pds-graduagdo em diversas areas de conhecimento. Como
ja foi mencionado, aprendi que os indigenas na universidade ndo desejam impor os seus
conhecimentos em detrimento dos conhecimentos/ciéncias ocidentais, mas sugerem a
complementacdo/complementariedade de conhecimentos por meio de uma reciprocidade
respeitosa, como sempre foi com as civilizagdes que chegaram aos seus territorios tradicionais.

Para isso, ¢ necessario que o Estado e suas instituigdes publicas conhegam seus
conhecimentos, suas metodologias proprias, suas autorias € seus modos proprios de publicagdes
coletivas, esse ultimo porque os indigenas vém buscando fazer suas publicagdes em
coletividade, porque a pesquisa € realizada em meio ao povo via interesse e participacao efetiva
da comunidade em pesquisa, considerando-se pluralidades de pensamentos e saberes que
formam respostas em suas pesquisas académicas.

Aprendi, também, que o racismo ainda € muito presente no Estado brasileiro, como € na
academia. Mesmo assim, os académicos indigenas tém — cada vez com mais forca — se
empoderado do “poder do papel” na politica, nas ciéncias ocidentais e nas demais ciéncias, nas
tecnologias e, por ultimo, em meio a for¢a da vida que mostra o crescimento demografico das

populagdes indigenas, assim permitindo uma autoestima a um povo que vinha sendo/continua

8 XXI Semana de Ciéncias Sociais e VI Semindrio Internacional do PPGCS. (2023). Disponivel em:
https://www.youtube.com/watch?v=g14GZ5{fT I ww&t=3347s. Acesso em: 24 fev. 2023.
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sendo pouco a pouco dizimado e de forma injusta e cruel. Apesar disso, tais sujeitos hoje
desejam e lutam pela alteridade indigena porque querem ser e viver como Ser indigena.

Diante disso, ndo ha davida que a reivindicagdo por escolarizagdo se deva ao fato que o
conhecimento € a Unica e a mais certeira arma de luta para os povos indigenas, seja para os que
estdo em territérios tradicionais, seja para os que estdo na cidade, ocupando os mais diversos
espacos governamentais ou nas universidades, como discentes e docentes. Cabe, portanto, ao
poder publico estatal assegurar o que ja foi conquistado por direito as populagdes indigenas,
para que nao se fale ou faga algo para o indigena sem que este seja consultado. Enfim, destaca-
se que os povos indigenas nao necessitam mais de arautos, mas que seus direitos ja conquistados
sejam todos cumpridos para que haja um viver mais harmonico e igualitirio destes entre si e
com demais sociedades.

Nesse interim, o que se almeja, entdo, ¢ que essa luta pela escola e pela consideragao de
todos os seus conhecimentos desejados e necessarios seja mais uma demonstracao da praxis de
resiliéncia dos povos indigenas que desejam a complementariedade e a reciprocidade de outros
conhecimentos, para somar-se a luta etnopolitica no mundo moderno e na contemporaneidade.
Para isso, a categoria da autodeterminagdo, que ainda ndo tem sido efetivada, embora tenha sido
estipulada como direito assegurado em lei, desde a Constituicdo Federal de 1988, Convengao
n® 169 da OIT sobre os Povos Indigenas e Tribais, precisa avancar para que a coletividade
decida caminhos seguros para o seu desenvolvimento e que se instaure um guia necessario para
o presente e para o futuro dos povos origindrios. Almeja-se, entdo, que a pesquisa académica
seja parceira na conquista da autodeterminacao coletiva, para que se possa pensar ¢ lutar pela

causa dos direitos dos povos indigenas no &mbito dos espacos local, regional, nacional e global.
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	1 INTRODUÇÃO
	VIVÊNCIAS TRANSFORMADORAS1F
	(ensaio subsequente)
	Poetizar2F
	Queria muito ter no meu domínio a enormidade das palavras, das rimas, das conexões, dos verbos, dos adjetivos, dos substantivos, entre outros elementos da linguagem humana em língua portuguesa, dita “a única língua oficial no Estado brasileiro3F ”. Ma...
	A prosa
	Ah, os desafios de escrever em linguagem poética, ou melhor, em prosa poética! Escrever para quem? Escrever o quê? Rememorar uma história contada por poucos ou por mais ninguém: é sobre isso que quero escrever e é para esses que entrego palavras ainda...
	Amigo “duro”
	Já teve um amigo assim? Pois bem, são poucos nesse mundo desprovido de humanidade, repleto de amigos duros.  Eu vi. Eu senti. Eu vivi. A casa, a varanda, o cachorro, o papagaio, a anta, os filhotes de anta, o hatisu, as visitas, a língua materna Nambi...
	O trabalho
	A territorialidade, a terra, a mata, o rio, a cachoeira, a roça, a plantação, o cheiro da terra, o cheiro da mata, o cheiro da cobra. Em meio a tudo isso, quero lembrar que terra é vitamina, aprendi com um “amigo duro”. Muitos infelizes (opressores, d...
	O extermínio de culturas, o extermínio de povos, o extermínio de nações… 5 milhões… 10 milhões. Por que tamanha invisibilidade diante de uma tamanha malignidade?  Eu estava lá. Eu andei. Eu vi. Eu ouvi. Eu senti e até chorei. Eles, coletivamente, trab...
	A cultura
	O hatisu.
	O arco, a flecha.
	O colar.
	O cocar.
	O anel.
	A pulseira.
	A pintura.
	A casa.
	O brinco do velho.
	A música e a dança. Do ritual, participam todos aqueles que amanhecem no presente.
	Todos são imaginados, criados e recriados por mãos que já sabem (o mais experiente) e por mãos que estão aprendendo no tempo presente (Geminiano, 2021, p. 222).
	Os indígenas orgânicos
	(o que temos aprendido?)
	Aprendi, estou aprendendo e quero aprender com os povos indígenas.
	Mas com quem eles aprenderam?
	Desde antigamente...
	Andando.
	Observando.
	Ouvindo.
	Sentindo.
	Vivendo.
	Objetivando e humanizando, nas relações históricas em sociedade
	(a essência humana) (Geminiano, 2021, p. 223).
	O menino encarcerado
	Território imemorial: a rodovia, a soja, o milho, os carros, os aviões, os agrotóxicos, a barbárie, a “civilização”, o progresso, o desenvolvimento, a riqueza, o extermínio cultural e de povos. Em meio a isso, adentro em um território desconhecido par...
	A motocicleta surrada, a língua materna, o diálogo de povos, de línguas, o multilínguismo, a multiculturalidade. A casa, as casas, o cerrado, o barracão, as crianças, o bebê na tipoia, a tipoia na mãe com o bebê emaranhado no seu calor de mãe indígena.
	Os homens e as mulheres. Todos ali, prontos para ouvir a gente à procura do menino encarcerado. O mato no quintal. A enxada nas mãos dos trabalhadores (indígenas). O trabalho em coletividade. O encontro de plurilinguismo. Mas, onde está o menino encar...
	Assim eles dizem: Branco precisa escrever. Índio guarda tudo na memória.
	Longe do seu território, da mata, da caça, da carne de jabuti, do ovo de cor diferenciado de macuco, das frutas nativas, do aroma que perfuma os cabelos das meninas, do pequi, da mangaba, dos primos, da casa, da família, da mãe (já muito doente) dos p...
	Assim narra sua tia: filho de índio não fica longe do pai igual filho de branco fica! (a barbárie). O pai encarcerado também encarcera o filho (Geminiano, 2021, p. 233-235).
	A Língua
	Língua materna. Não será possível adentrar suas palavras pensadas, como também ter um diálogo entre povos. E por que não?
	O preconceito.
	A pauperização.
	O genocídio.
	O etnocídio.
	A língua dominante.
	A língua que amputa as demais.
	Despoticamente, o pau no pescoço: “Eu não sei falar português5F ”.
	Não vi. Não estava lá. Mas li, ouvi e senti, nas relações históricas e sociais entre mundos distintos (Geminiano, 2021, p. 224).
	Não somos indígenas!
	Não existe separação. Não existe outro que não seja parte do outro.
	Não existe índio e não índio.
	Existe gente6F .
	Sangue de gente
	Somente gente
	Gente para conhecer a história.
	Gente para produzir a história com outra gente.
	Gente para conhecer a cultura e produzir a cultura.
	Gente para ser ouvida e respeitada.
	Gente para aprender com outra gente.
	Gente para se desenvolver.
	Somente gente.
	Gente nas relações materiais.
	Gente nas relações intelectuais.
	Gente nas relações históricas.
	Gente nas relações sociais.
	Gente na afetividade para se humanizar e ser (humana) gente (Geminiano, 2021, p. 225).
	Remédio do velho Katitãuhlu
	Meu pai, já bem velho, pediu para buscar o remédio do velho Katitãuhlu. O velho, prontamente e de bom coração, saiu na mata grossa à procura do remédio. Era um caminho estreito, ou melhor, um trilheiro. Não posso deixar de informar aos desavisados que...
	Ficava, então, a pensar se aquele caminho sentia o mesmo prazer que eu sentia em estar passando por ele. Será que ele está feliz enquanto eu trilhava por suas entranhas? O poeta Manoel De Barros até escreveu um poema intitulado Caso de amor, sobre sua...
	A brisa
	Já sentiu o frescor da brisa do despertar? Pois bem, vale a pena buscar sentir nos territórios imemoriais, junto aos povos autóctones, esse frescor, onde muitas pessoas foram e ainda estão sendo jogadas fora, desde os vestígios históricos ininterrupto...
	São essas pessoas mais “desimportantes” daqueles que as contabilizaram?
	A brisa é limpa, refrescante, silenciosa, regeneradora e desimportante para muita gente. Mas são essas coisas “sem importância” que revelam, de forma silenciosa, o quanto você é insignificante (ausente de relações sociais) para se tornar significante...
	A diversidade cultural
	Colar para a criança.
	(menino e menina)
	Colar para o adulto.
	(homem e mulher)
	Brinco, pulseira e anéis.
	Brinco na orelha do velho.
	Hatisu pequeno, médio e grande e até miniatura no braço do visitante que ali passa e encanta.
	Cocar para o cacique, cocar para o rapaz.
	Narigueira de taquara no nariz do rapaz.
	Narigueira emplumada no nariz do velho e do rapaz.
	Cultura material e imaterial para a menina moça.
	Sxisu para menina moça
	(jenipapo).
	Pinturas corporais de jenipapo e urucu
	no corpo da menina moça,
	como também no corpo do homem, da mulher, da criança e do bebê.
	Que encantam a todos que por ali passam, dançam e cantam para a menina moça (Geminiano, 2021, p. 229).
	A música
	Cantada à noite. Noite todinha.
	Cantada para alegrar.
	Cantada para lembrar.
	Cantada para chorar
	(tudo isso é muito triste!).
	Cantada pelo velho.
	Cantada na dor.
	Cantada para o velho.
	Cantada pela criança
	Cantada pela mãe.
	Tudo isso vi e ouvi e, mesmo que de longe, senti (Geminiano, 2021, p. 230).
	A recusa da diferença
	O ser humano é diferente.
	Na roça
	na caça e na pesca
	no trabalho.
	Na fala e na palavra.
	O ser humano é diferente.
	No viver e no morrer.
	Nos artefatos, na dança, na música cantada e na história contada.
	O ser humano é diferente.
	No rio, no fogo, na lua e no sol.
	E é essa diferença que nos faz únicos, autênticos.
	Toda a gente é diferente para ser gente (Geminiano, 2021, p. 230).
	A menina moça
	Dia especial. Dentro da sxisu, a menina reclusa reflete com (o) lua e (a) sol7F  e suas estrelinhas sobre sua vida futura, a vida adulta.
	Assim, a menina criança deixa o seu ser social criança para ser o seu ser social moça,
	adulta, pronta para casar e formar sua família, como (o) lua e (a) sol.
	Dia de festa! Vem, então, a família, o tio, a mãe, os parentes de perto e de longe. Todos na aldeia estão felizes com a chegada da menina moça. Ela recebe, em seu corpo, pinturas de jenipapo, de urucu, colares e adereços coloridos na cabeça.
	Tudo para a menina moça que fica protegida na sxisu (Geminiano, 2021, p. 231).
	A aprendizagem
	Ela acontece o tempo todo.
	Todo o tempo a criança e a juventude aprendem.
	Mas o que é que se aprende? Aprendem a viver e a morrer. Aprendem sobre a relevância de ser parte do outro.
	Aprendem a fazer parte das relações históricas e sociais.
	E como aprendem? Ouvindo, vendo e sentindo.
	No caminhar por diversos trilheiros. Vendo, sentindo, descobrindo, cheirando, caindo, levantando-se e errando.
	Todos aprendem por meio do ser social, este que determina a consciência e a essência do povo indígena, o indígena orgânico (Geminiano, 2021, p. 232).
	Educação escolar indígena
	(A escola do outro)
	Ontem, a escola é de quem?
	A escola é do outro.
	Hoje, a escola é de quem?
	A escola é do outro.
	Amanhã,
	a escola será de quem? (Geminiano, 2021, p. 232).
	A velha
	De longe, bem de longe, saindo da mata grossa, a velha com o cesto-cargueiro, o hatisu, transbordante de lenha, suspenso na cabeça (até tenho uma fotovivência).
	Fica na memória, na vida transformada
	(essência humana) (Geminiano, 2021, p. 231).
	O que aprendi com os povos indígenas?
	Escrevivências: uma proposta de diálogo humanizado a partir da rememoração e o “poder da palavra no papel" de significados e sentidos “levados a sério” na práxis de escrevivência na academia
	É a primeira vez que busco rememorar sobre elas, as letras – palavras vividas.  Grande, pequena, minúscula. Ora sistematizada, ora somente imaginada... na casa de tábua, nos trilheiros construídos por gente antiga. Ela - a letra - no pé de jatobá, no ...
	A letra sempre estava por lá! No corpo da menina e no corpo do menino que desenhava com carvão letras imaginadas e criadas por onde passavam para festejar e sorrir (falando em sorrir, como é bom poder sorrir! Pena que em muitos lugares não se pode mai...
	Canetas, canetinhas, lápis, lapiseiras, não se via e nem ouvia por lá para desenhar nas peles de imagens. Carvão sim, se via pequeno, médio e grande que cobria as peles de imagens.
	Fonemas, sílabas, vocábulos eram aproximados para formarem palavras desenhadas por mãos já vividas que me fizeram assimilar e a amar a letra nas palavras humanizadas para a escrevivência.
	Sangue de índio. Bisneta de indígena. Não conheci o povo. Logo, desconheço sobre a minha origem, sobre meus ancestrais. Há pouco tempo, aclarou-se uma narrativa contada pela minha mãe sobre seus avós maternos, um povo indígena a qual eles pertenciam, ...
	As histórias sobre os indígenas, contadas pelos meus pais, bem como o meio social vivenciado desde minha infância, especificamente no que diz respeito aos povos originários do Mato Grosso do Sul e do Mato Grosso, sempre foram versões preconceituosas, ...
	Sou mato-grossense desde o dia 27 de agosto de 1984. Nasci no único hospital público da cidade de Pontes e Lacerda/MT – que, infelizmente, permanece sendo o único hospital público até aos dias de hoje – atendendo, inclusive, vários municípios vizinhos...
	Meu pai, mesmo sem ter concluído a antiga 5ª série do Ensino Fundamental, sonhava e se dedicava juntamente com a minha mãe (que também teve seus estudos interrompidos no Ensino Fundamental) para levar os dois filhos à escola, mesmo que parecesse ser u...
	Após longas conversas sobre o que e como fazer para levar os dois filhos para serem escolarizados, decidiu-se que o meu pai ficaria no mato (sítio), trabalhando para manter minha mãe com os filhos ainda pequenos na cidade de Pontes e Lacerda. Assim, r...
	Mais adiante, concluímos o Ensino Médio e, no ano seguinte, meu irmão e eu fomos para a tão sonhada universidade. Fui cursar Licenciatura em Música na Universidade Estadual de Minas Gerais (UEMG), na cidade de Belo Horizonte. Fui, então, aprovada na ú...
	Foram longos quatro anos de experiências detestáveis no curso de Licenciatura em Música (no instrumento piano), desde a violência psicológica até a violência de assédio físico, moral, entre outras violências que me faltam palavras para descrever. Sofr...
	Todas essas vivências opressoras como acadêmica de curso superior de Licenciatura no ano de 2002 foram compreendidas, em parte, no processo de superação de forma significativa e fazem sentido em minha vida até hoje a partir do momento que fui aprovada...
	A oportunidade que recebi para fazer pesquisa acadêmica, mesmo sendo uma iniciante, possibilitou, além do desenvolvimento cognitivo, o desenvolvimento afetivo, a transformação e a formação do pensamento crítico, libertador, autônomo, a autoestima, a a...
	Percebo que a escrita não se separa das vivências vividas (boas e ruins), até então pensadas em uma trajetória de busca intensa pelo desenvolvimento humano, de forma compromissada com a pesquisa, de modo a possibilitar contribuições necessárias, signi...
	Diante disso, vale indagar: o que aprendi/aprendo com os povos originários? Fico rememorando vivências formadoras e transformadoras no desenvolvimento da minha pessoalidade/personalidade como um ser humano vivendo – historicamente – em sociedade.  Tra...
	Assim, posso responder que aprendi andando e vendo, ouvindo, cheirando, xeretando, lendo e dialogando com os Nambiquara Katitãuhlu, como os demais povos com quem vivencio a interculturalidade/complementaridade de forma presencial, no campo (aldeia) e ...
	Desse modo, a partir de uma nova realidade metodológica de pesquisa, as questões materiais e objetivas, na atual conjuntura de doenças físicas e gestores políticos, que capturam a sociedade civil para a barbárie vivenciada em relação aos povos originá...
	No que diz respeito à pesquisa bibliográfica, efetuada por meio da consulta em dissertações e teses dos acadêmicos indígenas, como também a análise documental e os diálogos efetuados em canais abertos na mídia9F , em conjunto com as disciplinas minist...
	Sobre a tese…
	“Foi muito bom o que você falou, é isso mesmo. Mas tudo isso nós já sabemos. O que eu queria saber é por que vocês vieram para essa terra?”
	(D’Angelis, 2008, p. 30).
	Não foi nada fácil pensar em questões como: O que é a instituição escola? Qual a função social da escola? A escola tem cumprido seu papel? Por que os povos indígenas reivindicam a instituição escola? Qual escola reivindicam? A indagação acima - no tex...
	Nessa aflição constante em busca de resolução e/ou superação de problemas gestados pela escola e na escola, tem-se a responsabilidade advinda da busca por contribuições com a pesquisa para a efetivação da escola indígena. Tal instância está associada...
	E é o caso de insistir que os intelectuais indígenas que freqüentam as reuniões e debates sobre o tema convidem aqueles velhos “analfabetos” das aldeias para, no ritmo indígena, ir ver o luar. E ali perguntar-lhes duas coisas: por que, afinal, existe ...
	Diante disso, busco ouvir, sentir e ver o luar nas vivências que ecoam na minha mente e me levam a escrever palavras que fazem sentido para minha formação humana, desde as primeiras páginas desta tese, em forma de prosa, intitulada “vivências transf...
	Nesse ínterim, os capítulos que compõem a “palavra do papel” desta tese só foi possível graças a sensibilidade, liberdade e direção para o pensar possibilitados pela minha orientadora, Sueli Guadelupe de Lima Mendonça, juntamente com Noêmia dos Santos...
	Some-se a isso o fato de que a professora Sueli Mendonça, com seu modo peculiar de orientar, permitiu o brotar de sementes germinadas antes mesmo de cogitarmos a possibilidade de trabalho em curso em nível de doutorado. Ademais, desde 2018, havia sido...
	O luar
	Do luar não há mais nada a dizer
	(Gilberto Gil, 1981)
	Foto 1 - Américo Katitãuhlu (in memorian)  na escola  Nũtajensu
	Fonte: Oliveira, 2023, p. 4.
	A não ser
	Que a gente precisa ver o luar
	(Gilberto Gil, 1981)
	Foto 2 - Território na aldeia CentralFonte: Paulo César Pereira, aldeia Central, 2019.
	Foto 3 - Roça Katitãuhlu, aldeia Central
	Fonte: Paulo César Pereira, aldeia Central, 2019.
	Foto 4 - Ariana Katitãuhlu
	Fonte: Paulo César Pereira, aldeia Central, 2019.
	Foto 5 - Criança Katitãuhlu na roça com os pais
	Fonte: Paulo César Pereira, aldeia Central, 2019.
	Foto 6 - Crianças Katitãuhlu na roça com os pais cuidando do irmão menor
	Fonte: Paulo César Pereira, aldeia Central, 2019.
	Foto 7 - Crianças Katitãuhlu em atividades
	Fonte: Oliveira, 2023, p. 1.
	Sobre as seções…
	A partir da seção 2 (dois), intitulado “ESCOLA DOS INDÍGENAS (E POR CAUSA DELES) PARA A SUPERAÇÃO DA ESCOLA PARA (E CONTRA OS) INDÍGENAS: diálogo, reciprocidade, interculturalidade e complementariedade de saberes múltiplos e o subtítulo 2.1 “O “nasc...
	Já na seção 3 (três), “ESCOLAS PARA INDÍGENAS À ESCOLAS DOS INDÍGENAS: a árdua luta pelo direito à educação escolar indígena”, expõe-se a história da educação escolar indígena no Brasil desde o período Colonial, onde houve atividades pedagógicas asseg...
	Houve, então, um marco em que se assegurou os direitos indígenas na Constituição Federal de 1988. Então, a partir dela, os indígenas poderiam viver conforme suas culturas. Tal Lei extinguiu os processos “integracionistas e civilizatórias que permearam...
	Após a extinção do SPI, em 1967, a Fundação Nacional do índio (Funai), -  atualmente renomeada de Fundação dos Povos Indígenas, em 2023 e presidida pela indígena Joênia Wapichana - assumiu a escola indígena e, em 1991, a educação escolar indígena pass...
	Na seção 4 (quatro), com o título “DESCOLONIZANDO A ESCRITA”, trata-se de ouvir, de pensar o Outro pensamento, como afirma Bruno Kaingang (Ferreira, 2020). Nesse sentido, adentra-se nas escritas dos Kaingang, de Xakriabá, dos Iny Karajá de Anaquiri, n...
	Desse modo, reafirma-se o Ser indígena nas pesquisas acadêmicas (Correa Xakriabá, 2018; Ferreira, 2020), com seus conceitos nativos, dialogando por meio de “[...] nossa singular maneira de ver e pensar o mundo sob ‘nossas’ lentes” (Barreto, 2021, p....
	Dessa maneira, evidencia a necessidade de haver, para povos indígenas, um sistema educacional que esteja em prol da necessidade do referido povo inserido em um mundo moderno, globalizado e progressivamente mais tecnológico. Trata-se, portanto, de uma ...
	Outrossim, para escrever a história a partir do olhar do colonizado, da nova liderança política indígena, é necessário conhecer os instrumentos de poder da educação ocidental para compreender e superar a supremacia da cultura colonial, sem destruir os...
	Como escreve Gersem Baniwa, o grande “desafio, portanto, não é mais se querem escola, mas como essa escola deve ser para atender essa demanda [...]” (Luciano, 2011, p. 40). Ainda, tal autor esclarece que a escola indígena intercultural não vem para so...
	Então, na última seção 5 (cinco), intitulado “LENDO, OUVINDO E SENTINDO PALAVRA DO PAPEL13F  (kuatia ñe’ê): Possibilidades refletidas para (des)aprender, (re)pensar, coexistir, (re)conhecer, dialogar e respeitar os povos originários indígenas que (re)...
	2 ESCOLA DOS INDÍGENAS (E POR CAUSA DELES) PARA A SUPERAÇÃO DA ESCOLA PARA (E CONTRA OS) INDÍGENAS: DIÁLOGO, RECIPROCIDADE, INTERCULTURALIDADE E COMPLEMENTARIEDADE DE SABERES MÚLTIPLOS
	2.1 O “nascimento”, terra, indígena e poder
	Índio eu não sou
	Não me chame de “índio” porque
	Esse nome nunca me pertenceu
	Nem como apelido quero levar
	Um erro que Colombo cometeu.
	Por um erro de rota
	Colombo em meu solo desembarcou
	E no desejo de às Índias chegar
	Com o nome de “índio” me apelidou.
	Esse nome me traz muita dor
	Uma bala em meu peito transpassou
	Meu grito na mata ecoou
	Meu sangue na terra jorrou.
	Chegou tarde, eu já estava aqui
	Caravela aportou bem ali
	Eu vi “homem branco” subir
	Na minha Uka me escondi.
	Ele veio sem permissão
	Com a cruz e a espada na mão
	Nos seus olhos, uma missão
	Dizimar para a civilização.
	“Índio” eu não sou.
	Sou Kambeba, sou Tembé
	Sou kokama, sou Sataré
	Sou Guarani, sou Arawaté
	Sou tikuna, sou Suruí
	Sou Tupinambá, sou Pataxó
	Sou Terena, sou Tukano
	Resisto com raça e fé
	Márcia Wayna Kambeba
	2.2 A História do “novo mundo” e a negação das Histórias orais (do Outro): achamento ou invasão?
	Contam os brancos que um português disse ter descoberto o Brasil há muito tempo. Pensam mesmo, até hoje, que foi ele o primeiro a ver nossa terra. Mas esse é um pensamento cheio de esquecimento!
	Davi Kopenawa (2015, p. 252-253).
	Ao longo da História, o dito “novo mundo”, o “descobrimento da terra nova", o "achamento", o “descobrimento do Brasil” foram e ainda são formulações interpretadas pelo olhar do não indígena, do “eu” eurocêntrico, que tutela e extermina nações. Esses...
	No século XIX, os poderes europeus já tinham estabelecido regimes políticos e formas de relações sociais que governavam as interações sociais com os povos indígenas colonizados.  Essas relações eram de gênero, hierárquicas e apoiadas por regras ora ex...
	Alguns povos indígenas (os “não humanos”) eram caçados e mortos como animais; outros (os “parcialmente humanos”) eram arrebanhados e colocados em reservas como criaturas que deviam ser amansadas, marcadas e postas para trabalhar. [...] A partir do séc...
	Foto 8 - Povo Xokleng capturados e mortos pelos bugreiros em SC
	Fonte: Gomes, 2023.
	No entanto, além da ideologia que duvidava da humanidade dos ameríndios, predominava a cultura do capitalismo mercantil, já bem explorado pelo ocidente. Nesse ínterim, os povos indígenas eram levados para a armadilha do primitivismo, no qual, na met...
	Escrever sobre o período da invasão, do colonialismo, do imperialismo, das repúblicas, da domesticação e do extermínio de pessoas originárias de seu próprio território não é uma escrita que remete somente a História no tempo passado – “O quê? Que pó...
	No Brasil, essa história é rememorada e oralmente narrada pela diversidade de línguas desde os primeiros contatos invasivos dos então chamados de colonizadores. Ailton Krenak (1999, p. 1) afirma: “Em cada uma dessas narrativas antigas já havia profe...
	Diante disso, vale assinalar que o primeiro relato escrito se deu por meio do olhar do escrivão oficial do império português a Vossa Alteza D. Manuel I, Pero Vaz de Caminha (1450-1500), que escreveu, em gênero textual, carta informando de forma minu...
	A disposição dos ameríndios para servir e obedecer aos portugueses, que tinham por objetivo somente explorar, desapropriar e desumanizar a ponto de exterminar os povos do Brasil, foi registrada desde o século XVI – na chamada “certidão de nascimento...
	Além disso, Caminha relata na carta vários momentos sobre a humanidade, acerca da beleza física, da saúde, da confiança, da passividade, da obediência e da disposição para o trabalho no carregamento de lenhas, águas e informações dadas sobre a rique...
	Estavam na praia, quando chegamos, obra de sessenta ou setenta sem arcos e sem nada. Tanto que chegamos, vieram logo para nós, sem se esquivarem. Depois acudiram muitos, que seriam bem duzentos, todos sem arcos; e misturaram-se todos tanto conosco que...
	E, ainda, Caminha escreve:
	E parece-me que viriam, este dia, à praia quatrocentos ou quatrocentos e cinquenta. Traziam alguns deles arcos e setas, que todos trocaram por carapuças ou por qualquer coisa que lhes davam. [....] Acarretavam dessa lenha, quanta podiam, com mui boa v...
	Os arquivos da História do Brasil, e especificamente sobre os povos originários pré-cabralianos, foram escritos pelos não indígenas, ou seja, pelo colonizador europeu com seus interesses eurocêntricos. A terra “virgem”, o “paraíso terreal” – nomeada...
	A diversidade de gêneros textuais, tais como cartas, diários de campo, tratados, relatórios, e, nas artes (visual e literária), música, dança, artefatos, pinturas, poemas, contos, romances, enredos, libretos para ópera (como a produção do libreto es...
	A indígena e pesquisadora Linda Tuhiwai Smith do povo Maori na Nova Zelândia versa sobre essa legitimidade na literatura como única verdade desde o primeiro contato com o colonizador e o descontentamento atribuído à escrita que define as imagens do ...
	Na literatura imperial eles são considerados "heróis", os descobridores e aventureiros, os “pais” do colonialismo. Na literatura indígena, tais figuras não são tão admiradas; suas realizações definitivamente não são as descobertas maravilhosas de heró...
	Por conseguinte, os registros históricos propagados mundialmente sobre o “nascimento do Brasil”, os encontros entre povos “humanos” e “parcialmente humanos”, “civilizados” e os “selvagens” são carregados de intenções eurocêntricas, inverdades, como ...
	Some-se a isso o fato de que nos livros que circulam nas escolas regulares sem nenhuma criticidade do fato ocorrido historicamente. Na afirmação da escritora indígena maori, Patricia Grace, os livros são “perigosos”. A autora aponta quatro caracterí...
	(1) eles não reforçam nossos valores, ações, costumes, cultura e identidade; (2) quando eles fazem referência somente a outras pessoas, querem dizer que não existimos; (3) eles podem falar de nós, porém dizem mentiras a nosso respeito; e (4) referem-s...
	A categoria Arte Visual e aqui, particularmente, a pintura, intitulada Primeira Missa no Brasil, do artista brasileiro Victor Meirelles (1832-1903), produzida em 1860 na França, na cidade de Paris, baseada em um trecho da carta escrita por Pero Vaz ...
	Imagem 1 - Primeira Missa no Brasil, de Victor Meirelles
	Fonte: Rollemberg, 2021.
	Curiosamente, o nome do país traz uma determinação eurocêntrica, carregando o nome de um produto econômico muito explorado desde a primeira invasão no território. Mais adiante, por exemplo, veremos uma narrativa de um indígena interrogando um europe...
	Muito celebrada no Segundo Reinado, logo se transformou na imagem oficial do surgimento do país, sendo repetidamente reproduzida em livros didáticos e até em cédulas monetárias. É a mais forte autorrepresentação do Brasil, inculcada pela escola e natu...
	Desde os primeiros registros endereçados à monarquia, os indígenas eram interpretados como gente sem lei, sem fé e sem rei. Américo Vespúcio reproduz, dessa forma, o mesmo discurso protagonizado por Caminha, com acréscimo de uma característica: a lo...
	Demais autores interessados na conjuntura eram duas frentes religiosas com suas filosofias distintas: os católicos e os protestantes. Nesse último grupo, podemos situar, por exemplo, Hans Staden, que viveu como prisioneiro por nove meses pelos indíg...
	Retomando a história idealizada pelo não indígena há mais de 522 anos no mundo, e considerando, mais especificamente, no âmbito das artes visuais (pintura), a Primeira Missa no Brasil, pode ser mencionado que somente no presente momento, século XXI ...
	Já nesse primeiro capítulo não podemos deixar de citar Ailton Krenak16F , um militante natural do estado de Minas Gerais, que tem ecoado suas narrativas por meio da oralidade e da escrita, ultrapassando dimensões geográficas, linguísticas, culturais...
	Em cada uma dessas narrativas antigas já havia profecias sobre a vinda, a chegada dos brancos. Assim, algumas dessas narrativas, que datam de dois, três, quatro mil anos atrás, já falavam da vinda desse outro nosso irmão, sempre identificando ele como...
	A antropóloga Manuela Carneiro da Cunha (1992) disserta paralelamente com Ailton Krenak sobre a hipótese de que os dois povos já tivessem contato entre si e anuncia pesquisas já bem difundidas, como a do jesuíta José D’Acosta (1590), Salzano (1992),...
	2.3 O discurso imperial e colonizador
	É sabido que a tela intitulada Primeira Missa no Brasil foi produzida há séculos, após a escrita da carta de Caminha ao rei de Portugal, fato este que orientou na criação da pintura. Caminha escreveu a carta em um período curto de 22 de abril a 10 ...
	[...] tais características dos povos primitivos era de que nós não conseguiríamos usar nossas mentes e intelectos. Não podíamos inventar coisas, não podíamos criar instituições nem história, não podíamos imaginar, não podíamos produzir nada de valor, ...
	A explicitude do discurso imperial da época, em que a obra foi encomendada e entregue ao rei, evidencia, mais uma vez, a “mão branca” invisibilizando e exterminando os povos originários em prol do poder consistido na violência. Consequentemente, a p...
	[...] retratou a chegada dos portugueses ao Brasil, lançando um olhar positivo no que se refere à presença da fé católica, responsável por autenticar ou justificar a descoberta. Para compor a pintura, Meirelles se baseou nos escritos de Varnhagen e na...
	A dimensão da autorrepresentação idealizada pela classe dominante – isto é, oriunda do Segundo Reinado – é racista e perpetua até aos dias de hoje na história da nação brasileira como também no mundo. Daí advém o estereótipo de que o indígena é inci...
	As investidas de pesquisadores indígenas e não indígenas têm demonstrado os modos por meio dos quais o Brasil real se expandiu nas estruturas de riquezas para poucos e de desigualdades para muitos (escravidão indígena, que antecede a escravidão afri...
	Se buscarmos uma imagem nos arquivos históricos sobre o período da colonização no Novo Mundo que melhor representa a “certidão de nascimento do Brasil”, de imediato a resposta não seria a pintura a Primeira missa no Brasil, mas a tela de que retrata...
	[a] transformação da população autóctone, antes livre e autônoma, em subalterna, processo indissociavelmente violento e arbitrário, respondeu aos interesses econômicos dominantes, como a apropriação da terra e a obtenção de mão de obra, articulada com...
	Imagem 2 - Sauvages civilisés soldats indiens de la province de la Coritiba, ramenant des sauvages prisonnières, Debret, Jean Baptiste, 1768-1848.
	Fonte: Debret, 1834.
	Hoje, os povos ameríndios, mesmo que em sua minoria pela falta do acesso e de permanência na busca pelo conhecimento intercultural, universal, academicista e dominante por uma classe superior, conhecem as histórias sobre a “descoberta” do Brasil nar...
	A autora Linda Tuhiwai Smith desenvolveu uma escrita histórica sobre os poderes dos colonizadores europeus no mundo quando propagava a ideia de que as pessoas indígenas não eram humanas e precisavam se tornar humanas como eles (europeus). Para o cum...
	Outra imagem que propaga uma mentira sobre os povos originários do Brasil é aquela que reproduz a ideia fabulosa de canibalismo. Os elementos associados a canibais ao redor do mundo, desde sua criação, e particularmente no século XVIII, conforme rep...
	Sebastian Munster faz uma figura de um membro do corpo humano (uma perna) suspensa em amontanhados de galhos, paralelamente a uma cabeça humana com aspecto de cachorro, também suspensa pelas galhadas, além de reafirmar o discurso da linguagem sinoní...
	Imagem 3 - A Tabula novarum insularum, quas Diversis respectibus Occidentales & Indianas uocant, de Sebastian Münster (1550) (Primeiro mapa do Continente Americano, 1553).
	Fonte: Muster, 1553.
	Uma hipótese aqui retratada é de que as populações indígenas, desde o primeiro contato e até aos dias de hoje, lutam de maneiras diversas para desafiar e resistir às práticas genocidas de poder, de violência e de coerção exteriorizadas pela classe d...
	[...] as ideias ocidentais são apresentadas como únicas possíveis, não havendo lugar para outras visões de mundo. O mundo colonial é visto como um laboratório em que teorias são testadas e conhecimentos são roubados, ao passo que o sujeito colonizado ...
	Nos primeiros relatos no ano de 1492 e no primeiro contato escrito por Caminha em 1500, os ameríndios são apresentados como gente solidária, sem ambição e privada de qualquer tipo de material (ouro, terra), ao contrário das investidas europeias nas ...
	[...] muitos acadêmicos indígenas que trabalham nas ciências sociais e em outras áreas lutam para escrever, teorizar e pesquisar como acadêmicos indígenas. Os povos indígenas também têm elaborado a sua própria crítica a respeito da maneira como a hist...
	Como já citado acima, a narrativa prevalecida e sistematizada desde o primeiro contato com a sociedade ameríndia até aos dias de hoje foi a do olhar do colonizador sobre o colonizado. Assim, faz mais de cinco séculos que a nação europeia conta sua v...
	Europa como o centro da cultura do mundo e implantaram o modelo hegemônico. Tal modelo civilizatório delineou-se como uma extraordinária síntese dos pressupostos e valores básicos da sociedade liberal moderna em torno do ser humano, da riqueza, da nat...
	Os reflexos desse pensamento de colonização, de imperialismo, de progresso, de modernização e de supremacia da Europa pelos “descobertos” ecoam na vida dos povos originários das Américas, sobretudo da América Latina, como também no Estado brasileiro...
	A arqueóloga Niède Guidon rememora sobre o pensamento do não indígena em relação aos ameríndios no Brasil e acerca da necessidade de mudança de pensamento preconceituoso com os originários do Brasil.
	O que acontece é que o brasileiro não respeita os indígenas, muitas pessoas me disseram: Que a senhora fica estudando esses bichos que andavam pelados por aí? Entende? Pra eles não são homens, não são uma cultura. E é isso que a gente precisaria mudar...
	O estereótipo e o imaginário errôneo social sobre os inúmeros povos sobreviventes na América Latina estão presentes desde os primeiros contatos pré-colombianos e têm avançado conforme a busca pelas riquezas e pelo poder que o Novo Mundo oferecia em ...
	2.4 O protagonismo de ontem e os de hoje: possibilidades para conhecer, respeitar e aprender
	Uma vez um velho perguntou-me: por que vindes vós outros, mairs e perôs (franceses e portugueses), buscar lenha de tão longe para vos aquecer?  Não tendes madeira em vossa terra? Respondi que tínhamos muita, mas não daquela qualidade, e que não a quei...
	Retrucou o velho imediatamente: e por ventura precisais de muito? - Sim, respondi-lhe, pois no nosso país existem negociantes que possuem mais panos, facas, tesouras, espelhos e outras mercadorias do que podeis imaginar e um só deles compra todo o pau...
	Mas os selvagens são grandes discursadores e costumam ir em qualquer assunto até o fim, por isso perguntou-me de novo: e quando morre para quem fica o que deixa? - Para os filhos se os têm, respondi; na falta destes para os irmãos ou parentes mais pró...
	(Léry, 1961).
	Quando lemos os primeiros registros da chegada de Colombo à América, já de início é explícito o distanciamento do modo de viver das civilizações europeias e ameríndios. O diálogo acima, registrado por Léry (1961), confirma o que Las Casas (1991 apu...
	Deus criou todas essas gentes infinitas, de todas as espécies, mui simples, sem finura, sem astúcia, sem malícia, mui obedientes e mui fiéis aos seus Senhores naturais e aos espanhóis a que servem; mui humildes, mui pacientes, mui pacíficas e amantes ...
	Sobre esse distanciamento do modo de viver, Ailton Krenak tem verbalizado sobre o rumo que a “humanidade” capitalista mercantil ocidental vem tomando desde a chegada nas Américas até a atual conjuntura.
	Hoje de manhã eu vi um indígena norte-americano do conselho dos anciãos do povo Lakota falar sobre o coronavírus. É um homem de uns setenta e poucos anos, chamado Wakya Un Manee, também conhecido como Vernon Foster (Vernon que é um típico nome america...
	Hoje temos provas inacabáveis e escancaradas sobre as atrocidades que a população indígena foi acometida no passado e que ainda vem sofrendo pelas investidas ambiciosas e perversas dos ditos “conscientes e civilizados” homens da ordem e “de progress...
	Gersem Luciano Baniwa (Luciano, 2011, p. 262) escreve sobre as atrocidades acometidas a sociedade indígena pelo Estado brasileiro em 1988, especificamente com as instituições militares no município de São Gabriel da Cachoeira que era corriqueiro oco...
	Hoje, a arma de luta para a sobrevivência, resiliência e “o bem viver”, “viver melhor”, de cada sociedade indígena no Brasil e no mundo é a garantia por direito a apropriação de todos os conhecimentos (necessário e desejável) no que possam somar para...
	Mesmo que em uma quantidade menor em relação a elementos como a espera, a luta, a reivindicação e a efetivação da lei vigente, que garante o acesso ao conhecimento universal – ou ao conhecimento necessário e que os povos originários almejam para sua ...
	Creio que nossa sobrevivência como povo tem sido possível em razão do conhecimento que temos de nossos contextos, de nosso ambiente e não por algum ato benevolente de nossa Mãe Terra. Tivemos que conhecer para sobreviver. Tivemos que descobrir maneira...
	Nos dois últimos séculos, os indígenas têm buscado, dentro das condições objetivas, determinadas pelo meio onde vivem, oportunidades para a pesquisa, como, também, compreender a vida do outro e não somente ser pesquisados pelo outro como um elemento...
	A luta pelo protagonismo do direito sempre esteve presente desde os primeiros contatos com civilizações diferentes das suas. Como não se difere a luta por uma Educação Escolar Indígena que assegure seus conhecimentos e os modos/caminhos próprios par...
	3 ESCOLAS PARA INDÍGENAS À ESCOLAS DOS INDÍGENAS: A ÁRDUA LUTA PELO DIREITO À EDUCAÇÃO ESCOLAR INDÍGENA
	As primeiras escolas para indígenas — com características que conhecemos até hoje, como professor, carteiras, sala de aula, livros, cadernos, disciplinas, currículos, diretoria, entre outros elementos que compõem a instituição escolar — dentro dos ...
	Dentre os religiosos (jesuítas, salesianos, franciscanos, capuchinhos, beneditinos, carmelitas, mercedários, oratorianos e os protestantes) que compuseram a colonização do Brasil e de alguma forma incluíram ideias educacionais distintas da cultura ...
	Imagem 4 - Frades capuchinhos com indígenas do Rio Grande do Sul
	Fonte: Zugno, [20–].
	Sobre a expansão do sistema de ensino organizado pelos jesuítas (1500-1759)
	[...] vindo a exercer virtualmente o monopólio da educação nos dois primeiros séculos da colonização. Guiando-se pelas mesmas ideias e princípios, os jesuítas estenderam sua ação praticamente ao longo de todo o território conquistado pelos portugueses...
	Imagem 5- Jesuítas catequizando indígenas
	Fonte: Jesuítas […], 2006.
	Imagem 6 - Aldeia Missionária - Século XVII
	Fonte: Aldeia […], 2006.
	Diante disso, entre os séculos XVI a XVIII, a escola indígena foi gestada pelos jesuítas, tal qual havia sido assegurada pela delegação da Coroa Portuguesa, fundamentada nos instrumentos oficiais, como Cartas Régias e Regimentos que preconizavam a ...
	[...] de ser índios (deixar de falar suas línguas próprias, abandonar suas culturas, seus costumes, suas terras) para se transformarem em cristãos e patriotas obedientes e submissos para facilitar a posse de suas terras e riquezas nelas existentes pel...
	Em seguida, em 1822, no Império, as deliberações para a educação escolar indígena mantêm-se inalteradas com seus objetivos fundamentados na catequização e em aspectos da civilização das sociedades indígenas. Após a independência do Brasil de Portugal,...
	Imagem 7 -Anais da Assembléia Constituinte de 1823
	Fonte: Brasil, 1823.
	Imagem 8- Anais da Assembleia Constituinte de 1823 da sessão no dia 12 de maio
	Fonte: Brasil, 1823.
	No ano seguinte, 24 de março de 1824, Dom Pedro I proclama a primeira Constituição do Império do Brasil destituído de qualquer menção aos povos originários do Brasil. Somente no ano de 1834 com a lei de nº 16 de 12 de agosto de 1834, nomeado de Ato...
	Imagem 9 - Lei nº 16, de 12 de agosto de 1834
	Fonte: Brasil, 1834, p. 18.
	Somente em 1906 que a educação escolar indígena, como os demais assuntos referentes aos povos originários, foi gestada por órgãos governamentais. O primeiro órgão oficial foi o Ministério da Agricultura (criado pela lei n. 1.606, de 29 de dezembro de ...
	No ano de 1930, o SPI foi retirado do órgão de origem e passou para o Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio e, em 1934, para o Ministério da Guerra, retornando para o Ministério da Agricultura em 1939, em cujo local perdura até sua extinção, oc...
	Imagem 10 - Constituição de 1934. Art 5º - Compete privativamente à União
	Fonte: Brasil, 1934.
	Imagem 11- Constituição de 1946.  Art 5º - Compete à União
	Fonte: Brasil, 1946.
	Imagem 12 - Constituição de 1967. CAPÍTULO II. Art 8º - Compete à União
	Fonte: Brasil, 1967.
	Sendo assim, as 66 escolas indígenas implementadas e gestadas pelo SPI eram amparadas pelas leis vigentes do Estado brasileiro, para “incorporar”, de maneira violenta, os povos indígenas à nação, em um “processo marcado pela negação da diferença cultu...
	Lemos testemunhos dos indígenas sobre o ensino do português e o trabalho forçado de forma violenta nas escolas do SPI, que apanhavam e não importava o lugar do corpo e como sofriam a punição, por falar a língua de origem do seu povo.
	Imagem 13 - Relato do ensino na escola do SPI
	Fonte: Santos, 2019.
	Imagem 14 - Indigenismo do SPI no Oiapoque - AP
	Escola Indígena do Rio Uaçá, Aldeia Santa Maria dos Galibi, 1948
	Fonte: Almeida, 2022.
	Imagem 15 - Indigenismo do SPI no Oiapoque - AP
	Escola Indígena do Rio Curipi, Aldeia Santa Izabel, 1957
	Fonte: Almeida, 2022.
	3.1 Educação escolar bilíngue para os indígenas
	A UNESCO é pioneira nas primeiras propostas de educação bilíngue para os povos indígenas no país. No entanto, há, nesse contexto, também, proposições não acatadas pelo órgão governamental, SPI, com justificativas que vão desde a falta de capacitaçã...
	Essa conjuntura passou por enfrentamentos a partir da década de 1950, com a Convenção n  107, da Organização Internacional do Trabalho, de 26 de junho de 1957, que versa sobre proteção e integração das populações tribais e indígenas de países independ...
	[...] mencionam sobre a adaptação dos programas educacionais às realidades sociais, econômicas e culturais específicas de cada situação, o que deixa implícita a idéia de um bilingüismo meramente instrumental, sem nenhum interesse na valorização das cu...
	3.2 Educação escolar indígena intercultural, bilíngue, específica e diferenciada
	A propositura de uma educação escolar intercultural, bilíngue, específica e diferente surgiu na década de 1970 a partir dos movimentos e de organizações dos povos indígenas e alianças com a sociedade nacional e internacional, em que se contestava a...
	A emergência de políticas educacionais específicas e diferenciadas destinadas aos povos indígenas data da década de 1990. Dentre tais políticas, destaca-se a proposição da educação escolar indígena como modalidade de educação –específica, diferenciada...
	É importante dizer que as novas políticas públicas dirigidas aos povos indígenas na história, assim como a transformação da política educacional nas estruturas jurídico-administrativas, foram conquistas por meio de intervenção dos povos indígenas nas ...
	Contudo, o divisor de águas para os povos indígenas foi a Constituição Federal de 1988, que traz uma nova perspectiva de política indigenista oficial e a educação escolar indígena em contíguo que superou problemáticas avassaladoras, como a incapaci...
	[...] legitimidade processual aos índios, bem como a suas comunidades e organizações, na defesa de seus direitos e interesses, assegurada a intervenção do Ministério Público em todos os atos do processo. Ou seja, parentes, os povos indígenas poderão e...
	Sendo assim, daí advém suas culturas, tradições, línguas, modo de organização social e de viver conforme suas culturas, como também o direito de requerer seus direitos, superando a caracterização de incapacidade cível, mental e de articulações polític...
	A promulgação da vigente Constituição Federal, no dia 5 de outubro de 1988, determina ao Estado os direitos dos povos originários do Brasil no TÍTULO VIII, intitulado “DA ORDEM SOCIAL” (Brasil, 2016, p. 117-134), com oito (8) capítulos acerca de temát...
	Art. 231. São reconhecidos aos índios sua organização social, costumes, línguas, crenças e tradições, e os direitos originários sobre as terras que tradicionalmente ocupam, competindo à União demarcá-las, proteger e fazer respeitar todos os seus bens.
	§ 1º São terras tradicionalmente ocupadas pelos índios as por eles habitadas em caráter permanente, as utilizadas para suas atividades produtivas, as imprescindíveis à preservação dos recursos ambientais necessários a seu bem-estar e as necessárias a ...
	§ 2º As terras tradicionalmente ocupadas pelos índios destinam-se a sua posse permanente, cabendo-lhes o usufruto exclusivo das riquezas do solo, dos rios e dos lagos nelas existentes.
	§ 3º O aproveitamento dos recursos hídricos, incluídos os potenciais energéticos, a pesquisa e a lavra das riquezas minerais em terras indígenas só podem ser efetivados com autorização do Congresso Nacional, ouvidas as comunidades afetadas, ficando-lh...
	§ 4º As terras de que trata este artigo são inalienáveis e indisponíveis, e os direitos sobre elas, imprescritíveis.
	§ 5º É vedada a remoção dos grupos indígenas de suas terras, salvo, "ad referendum" do Congresso Nacional, em caso de catástrofe ou epidemia que ponha em risco sua população, ou no interesse da soberania do País, após deliberação do Congresso Nacional...
	§ 6º São nulos e extintos, não produzindo efeitos jurídicos, os atos que tenham por objeto a ocupação, o domínio e a posse das terras a que se refere este artigo, ou a exploração das riquezas naturais do solo, dos rios e dos lagos nelas existentes, re...
	§ 7º Não se aplica às terras indígenas o disposto no art. 174, § 3º e § 4º.
	Art. 232. Os índios, suas comunidades e organizações são partes legítimas para ingressar em juízo em defesa de seus direitos e interesses, intervindo o Ministério Público em todos os atos do processo (Brasil, 2016, p. 133-134).
	3.3 Direitos da escola indígena diferenciada
	A idéia mais aceita entre os professores indígenas referida à educação escolar indígena diferenciada é aquela educação trabalhada a partir da escola tendo como fundamento e referência os pressupostos metodológicos e os princípios geradores de transmis...
	O ideário pedagógico indígena acrescentou inúmeros decretos, portarias, normativas, diretrizes e leis, enfim, mudanças administrativas após a Constituição Federal de 1988. A primeira modificação ocorreu por meio do Decreto nº 26, de 04 de fevereiro...
	Art. 1º Fica atribuída ao Ministério da Educação a competência para coordenar as ações referentes à Educação Indígena, em todos os níveis e modalidades de ensino, ouvida a FUNAI.
	Art. 2º As ações previstas no Art. 1º serão desenvolvidas pelas Secretarias de Educação dos Estados e Municípios em consonância com as Secretarias Nacionais de Educação do Ministério da Educação (MEC).
	Desse modo, a educação escolar indígena é de inteira responsabilidade do Ministério da Educação, em conjunto com as secretarias estaduais e municipais de educação, que executarão a educação básica para os povos indígenas em suas respectivas localidades.
	Diante da demanda do Ministério da Educação (MEC), pela educação escolar indígena, decretou-se a Portaria Interministerial nº 559, de 16 de abril de 1991 com 15 artigos, garantindo uma educação pública de qualidade “com características próprias e d...
	Imagem 16 - Portaria Interministerial nº 559 de 16 de abril de 1991
	Ministério da Educação20F
	Fonte: Brasil, 1991b.
	Imagem 17 - Portaria Interministerial nº 559 de 16 de abril de 1991
	Ministério da Educação/ Artigos 1º e 2º
	Fonte: Brasil, 1991b.
	Imagem 18 - Portaria Interministerial nº 559 de 16 de abril de 1991
	Ministério da Educação/ Artigos 3º e 4º.
	Fonte: Brasil, 1991b.
	Imagem 19 - Portaria Interministerial nº 559 de 16 de abril de 1991
	Ministério da Educação/ Artigos 5º, 6º e 7º.
	Fonte: Brasil, 1991b.
	Imagem 20 - Portaria Interministerial nº 559 de 16 de abril de 1991
	Ministério da Educação/ Artigo 8º.
	Fonte: Brasil, 1991b.
	Imagem 21 - Portaria Interministerial nº 559 de 16 de abril de 1991
	Ministério da Educação/ Artigos 9º, 10º, 11º, 12º, 13º, 14º e 15º.
	Fonte: Brasil, 1991b.
	Logo depois, instituiu-se, no âmbito da Secretaria de Educação Fundamental e Médio do MEC, um Comitê Nacional de Educação Indígena e uma Assessoria que efetuará as proposições do Comitê por meio da Portaria MEC/SNEB nº 60, de 8 de julho de 1992. Assim...
	Art. 1.º Instituir junto ao Departamento de Educação Fundamental e Médio, o Comitê de Educação Escolar Indígena. [...] Art. 5.º Fica criada a Assessoria de Educação Escolar Indígena no Departamento de Ensino Fundamental e Médio da Secretaria Nacional ...
	No ano de 1993, após 8 meses, foi publicada a Portaria MEC/SNEB nº 490, de 18 de março de 1993 (Brasil, 1993), com o objetivo de designar os membros e seus respectivos suplentes e a presidência, sendo o primeiro da lista designado para a formação da e...
	Imagem 22 - Portaria MEC / SNEB n.º 60, de 8 de julho de 1992.
	Fonte: Brasil, 1992a.
	Imagem 23 - Portaria MEC / SNEB n.º 490, de 18 de março de 1993
	Fonte: Brasil, 1993.
	No mesmo ano da designação dos membros do Comitê de Educação Escolar Indígena pela Portaria MEC / SNEB n.º 490, de 18 de março de 1993, os mesmos encaminharam um documento intitulado “Diretrizes para a Política Nacional de Educação Escolar Indígena...
	[...] será instrumento essencial na implantação de uma política que garanta, ao mesmo tempo, o respeito à especificidade dos povos indígenas (frente aos não-índios) e à sua diversidade interna (lingüística, cultural, histórica)” (Brasil, 1994, p. 9).
	Imagem 24 - Diretrizes para a Política Nacional de Educação Escolar Indígena de 1994
	Fonte: Brasil, 1994.
	O documento “Diretrizes para a Política Nacional de Educação Escolar Indígena” foi elaborado em cinco (5) títulos, sendo: 1 - Introdução; 2 - Legislação; 3 - Princípios Gerais com seis (6) temáticas diferenciadas; 4 - Normas e Diretrizes com quatro (4...
	O título 2 – “Legislação”, como o próprio nome indica, traz uma nota das leis a partir da Constituição Federal de 1988, que modifica a relação das populações indígenas com o Estado, no direito à diferença, isto é, o direito de viver a alteridade cultu...
	A partir da Constituinte de 05/10/1988, foram reconhecidas, aos indígenas, suas organizações em sociedade, além de costumes próprios, línguas originárias, crenças, tradições, pedagogias e métodos próprios de ensinar e de aprender, segundo a qual é dev...
	O tópico 3 – “Princípios Gerais”, é redigido por seis (6) temáticas, em que a 3.1 traz o título “Especificidade e diferença”, os quais são conceitos que ainda geram dúvidas e requerem pesquisas no dia corrente. Nesse sentido, o título “Princípios Gera...
	Dessa forma, o subtítulo 3.1, “Especificidade e diferença”, menciona uma estimativa de 200 sociedades indígenas diferentes entre si e diferentes da sociedade não indígena, com  180 línguas e seus respectivos dialetos, mas que, na história, estima-se q...
	No item 3.2, “Escolas indígenas específicas e diferenciadas”, expõe-se a necessidade de cada escola e cada comunidade ter uma educação fundamentada e respeitosa as suas especificidades e diferenças acerca de seus modos tradicionais de vida ameríndia. ...
	Assim, o professor Gersem Luciano Baniwa responde, em entrevista, o que seria e a importância da Educação Escolar Indígena.
	Sem dúvida que a escola indígena atual projetada estratégica e intencionalmente como escola indígena própria – específica, diferenciada, autônoma – assume como missão institucional no campo político-pedagógico a transformação da sociedade em que está ...
	Sobre o 3.3, “Interculturalidade”, subentende-se que seja um princípio básico que guia a Educação Escolar Indígena, por meio de um ensino dinâmico e não inerte, assim como as culturas foram e estão em movimento contínuo na história das sociedades. A e...
	[...] caminhos para o reconhecimento e reposição dos sujeitos colonizados, subalternizados, subjugados, silenciados, dominados e alijados de suas autonomias societárias e cosmológicas a uma posição de diálogo, de interação, de coexistência e convivênc...
	[...] a escola indígena intercultural deve ajudar na compreensão da lógica de pensamento e funcionamento da sociedade moderna envolvente. Isso porque os povos indígenas entendem que a sua derrota parcial no processo colonial foi resultado fundamentalm...
	Uma escola dinâmica e em movimento, portanto uma escola praticando a cultura do diálogo, da complementariedade e da dialética intercultural. Dialética intercultural significa que as distintas culturas, os distintos saberes e as distintas cosmovisões p...
	Na questão 3.4, “Língua materna e bilingüismo”, o documento expõe a complexidade, como também a heterogeneidade das línguas indígenas e as formas de uso e de conhecimento da Língua Portuguesa. Ainda, acrescenta-se que o monolinguismo absoluto nas comu...
	a) cada povo tem o direito constitucional de utilizar sua língua materna indígena na escola, isto é, no processo educativo oral e escrito, de todos os conteúdos curriculares, assim como no desenvolvimento e reelaboração dinâmica do conhecimento de sua...
	b) cada povo tem o direito de aprender na escola o português como segunda língua, em suas modalidades oral e escrita, em seus vários registros - formal, coloquial, etc.
	c) a língua materna de uma comunidade é parte integrante de sua cultura e, simultaneamente, o código com que se organiza e se mantém integrado todo o conhecimento acumulado ao longo das gerações, que assegura a vida de todos os indivíduos na comunidad...
	O penúltimo tópico, 3.5, “Globalidade” o processo de aprendizagem, enfatiza o processo de aprendizagem como sendo social e inerente a todos os indivíduos, independente da presença de uma instituição formadora. Assim, ela (a aprendizagem) é contínua e ...
	O quesito seguinte é que o conhecimento deve fazer sentido a partir de relações com o que já se sabe, ou seja, para que o ato de aprendizagem se efetive, é necessário que haja a transformação dos conhecimentos adquiridos, o que requer sentido no âmbit...
	Por fim, o último item, 3.6 “Escola indígena: específica e diferenciada, intercultural e bilingue”, diz respeito a um projeto dos povos indígenas que buscam “recentralizar” (Smith, 2018, p. 116) a
	[...] autonomia sócio-econômico-cultural de cada povo, contextualizada na recuperação de sua memória histórica, na reafirmação de sua identidade étnica, no estudo e valorização da própria língua e da própria ciência - sintetizada em seus etno-conhecim...
	O documento intitulado Diretrizes para a Política Nacional de Educação Escolar Indígena, de 1994, mostra que, para que haja a efetivação da escola demandada pelos indígenas, é necessário considerar as especificidades e as demandas reivindicadas por ca...
	[...] assegura e fortalece a tradição e o modo de ser indígena, fornecem-se os elementos para uma relação positiva com outras sociedades, a qual pressupõe por parte das sociedades indígenas o pleno domínio da sua realidade: a compreensão do processo h...
	O título 4, Normas e Diretrizes, é composto por quatro subtítulos: Currículo; Material didático-pedagógico; Formação de recursos humanos e carreira do magistério.
	O item 4. 1, Currículo, refere-se à escola como sendo
	[...] instituída como o espaço de transmissão do conhecimento formal historicamente construído. Não se trata, portanto, da reprodução do cotidiano que o educando vive fora da instituição. O processo de educação escolar propõe, na verdade, a transforma...
	O documento é enfático sobre a fragmentação dos conhecimentos trabalhados na escola e acerca daqueles vivenciados no exterior da sala de aula, acarretando uma ineficiência no processo de desenvolvimento e de aprendizagem do educando. No I Encontro ...
	Assim sendo, para a concepção do currículo escolar, é necessário que haja uma equipe multidisciplinar (historiadores, antropólogos, linguistas, sociólogos, pedagogos, professores nas diversas áreas do conhecimento) juntamente com os personagens que...
	Desse modo, o currículo escolar precisa estar em movimento de acordo com momento vivido pela comunidade na qual está inserido. Assim, sempre que os princípios socioculturais e econômicos se modificarem “deverá haver uma sensível mudança no conteúdo a ...
	O aluno deve perceber o que é ler e escrever e quais são as funções sociais da escrita, estabelecendo uma relação efetiva com a mesma, tornando-a uma atividade significativa”
	A aprendizagem da escrita, seja ela da língua indígena ou da língua portuguesa, deve estar fundamentada na leitura e produção de textos relevantes para ele e para sua comunidade (Brasil, 1994, p. 15).
	Na disciplina de matemática, a busca pela totalidade do pensamento teórico a partir do aspecto local (das vivências dos alunos) é análoga à linguagem, em que as reflexões e a criticidade se fazem presentes para compreensão e busca pelos conteúdos que ...
	É fundamental compreender que os problemas não são um conteúdo e sim uma forma de trabalhar os conteúdos. Os conceitos básicos deverão ser desenvolvidos a partir de problemas e estes problemas podem ser utilizados também como um desafio à reflexão dos...
	Aprender Matemática é muito mais do que manejar fórmulas, saber fazer
	contas ou marcar X na resposta correta. Deve ser interpretar, criar significados, construir seus próprios instrumentos para resolver problemas, estar preparado para perceber estes mesmos problemas, desenvolver o raciocínio lógico, a capacidade de conc...
	O estudo da História - que também abrangerá conhecimentos como música, pintura corporal, mito, dança, dentre outras expressões culturais dos indígenas - deve abranger o conhecimento da História do Brasil, da história universal e oral dos povos orig...
	Essa dinâmica permite aguçar o senso crítico do educando e subsidiar o educador na própria sistematização de novas visões sobre a disciplina História. O ensino-pesquisa, respaldado numa metodologia comparativa, abre para o conhecimento sobre o passado...
	Ainda sobre a relevância dos testemunhos históricos oralizados, Smith (2018) escreve sobre um dos projetos dos acadêmicos do povo maori a respeito das narrativas em que contam histórias de vida da comunidade que, além de contrapor a História geral, co...
	Os testemunhos se relacionam com as reivindicações porque eles são os meios pelos quais a evidência oral é apresentada a um tipo particular de público. Existe um procedimento formal para que os relatos sejam feitos e uma noção de que a verdade está se...
	Na perspectiva do ensino da Geografia, o aluno indígena tem que fazer reflexões sobre os fenômenos interrelacionados e os que conformam o sistema integral do espaço geográfico onde se organiza, produz, reproduz para a vida, a partir das relações so...
	Já nas Ciências, com suas atividades específicas, possibilita-se, ao escolar, a compreensão das relações entre si e com o meio inserido em sociedade, que sofre influências, como também no qual são exercidos seus costumes, tradições, crenças, enfim,...
	- pesquisa e valorização dos sistemas de conhecimento indígenas relativos ao meio ambiente, como classificação e manuseio de espécies vegetais e animais, de recursos naturais, teorias astronômicas e cosmológicas;
	- explicitação do dinamismo das transformações da matéria e da energia, com o objetivo de demonstrar as possibilidades de domínio do homem sobre essas transformações e da ação transformadora do homem sobre a natureza;
	- explicação das teorias não-indígenas sobre transformações dos fenômenos
	da natureza enquanto regidas por leis naturais e universais, que ocorrem no tempo e no espaço;
	- explicitação de como as transformações dirigidas pelo homem ocorrem em
	contextos históricos que determinam efeitos vários na saúde, na economia, etc;
	- necessidade de se possibilitar ao aluno uma leitura e compreensão da totalidade, isto é, um trabalho de apreensão do conteúdo mais amplo da sociedade, a fim de que este possa levantar questionamentos e discussões sobre a prática social mais ampla.
	Sobre as demais disciplinas, o documento deixa explícito a necessidade de uma organização curricular a partir de demandas, necessidades e interesses da comunidade na qual se reivindica o direito à escola indígena que capacitará o
	[...] educando naquilo que a comunidade considera essencial, tanto para a revitalização de suas tradições como para a sua autonomia sócio-econômica, através da aprendizagem de novas técnicas e tecnologias (Brasil, 1994, p. 18).
	Diante disso, os conteúdos anexados às várias disciplinas serão organizados para o ensino de forma gradual, conforme a relação do aluno com a realidade vivenciada em seu ambiente sociocultural.
	No tópico intitulado “A relação educador-educando-comunidade”, expõe-se que a construção do conhecimento é mediada na relação entre professor, aluno e comunidade. O ensino organizado e ministrado pelo professor deve ter um caráter criativo e não autor...
	[...] tem um objetivo específico que é possibilitar-lhe a apropriação do conhecimento formal, o que só pode ser realizado pela ampliação de conceitos e transformação de significados que o aluno traz de suas experiências extra e intra-escolares anterio...
	A avaliação é uma ferramenta importante para saber se o aluno assimilou o conteúdo e em que medida assimilou tal instância. Dessa maneira, a proposta da avaliação é qualitativa e buscar saber o processo que o aluno percorreu em busca do conhecimento, ...
	[...] não deve ter, portanto, caráter de retenção nem de seleção dos alunos no sentido da constituição de turmas homogêneas. Essa prática não contribui para o desenvolvimento cognitivo uma vez que é na diversidade, na interação do aluno com os outros,...
	Sobre a temática “Organização da escola” esta se refere à necessidade de uma boa infraestrutura do prédio escolar, respeitando-se as especificidades de cada comunidade, além dos “[...] espaços físicos (prédio escolar, biblioteca, laboratório, etc.) be...
	O tópico 4.2, “Material didático-pedagógico”, aponta-se que o mesmo precisa ser desenvolvido em conjunto com o professor indígena e com pesquisadores nas diversas áreas, como linguistas, pedagogos, etc.  A produção de material didático deve ser acompa...
	[...] pesquisadores para que haja fundamentação científica como forma de respaldar os conhecimentos tradicionais indígenas o que, por sua vez, poderá ser de grande utilidade para o conjunto do programa educacional brasileiro (Brasil, 1994, p. 21).
	No item 4.3, “Formação de recursos humanos”, fala-se na necessidade de formação de professores indígenas e dos formadores dos mesmos nas universidades, sendo “[...] imprescindível e urgente, dado que a escola indígena deve ser intercultural, bilíngüe,...
	- a formação de índios como pesquisadores de suas próprias línguas, história, geografia, meio ambiente, saúde...
	- a formação de índios como alfabetizadores em suas línguas maternas;
	- a formação de índios como escritores e redatores de material didático- pedagógico em suas línguas maternas, referente aos etnoconhecimentos de suas sociedades;
	- a formação de índios como professores de português como segunda língua,
	e redatores de materiais didáticos-pedagógicos em português;
	- a capacitação de índios como administradores e gestores de seus processos
	educativos escolarizados;
	- a formação e capacitação de assessores/professores (formadores) especializados envolvidos - nas universidades e entidades de apoio - em projetos de educação escolar indígena, para atuarem em parceria com os professores/pesquisadores/alfabetizadores ...
	- finalmente, não se pode esquecer a formação de técnicos/assessores nas
	Secretarias de Educação e Diretorias Regionais da Funai (Brasil, 1994, p. 21-22).
	Sobre o item 4. 4, “Carreira do magistério para professor indígena”, sinaliza-se a necessidade de uma organização diferenciada, devido aos quesitos do ponto de vista da interculturalidade nas escolas indígenas. Desse modo, o professor indígena deve te...
	Por fim, o documento finaliza com o item 5, “Fontes de financiamento”, que se refere aos benefícios e aos recursos financeiros providos do Estado por meio do MEC aos Estados e municípios (no Plano de Trabalho Anual), além das agências de fomento nacio...
	Em 1994, foram publicados os primeiros livros de autoria indígena com apoio financeiro do MEC.  Além disso, no ano de 1995, foi criada a Coordenação Geral de Apoio às Escolas Indígenas, situada no âmbito da Secretaria de Ensino Fundamental do MEC.
	Posteriormente, aos 20 de dezembro de 1996, foi publicado o decreto e sancionada a Lei nº 9.394, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional como também assegura a efetividade dos direitos a escola indígena intercultural, bilíngue, espec...
	Art. 78. O Sistema de Ensino da União, com a colaboração das agências federais de fomento à cultura e de assistência aos índios, desenvolverá programas integrados de ensino e pesquisa, para oferta de educação escolar bilingüe e intercultural aos povos...
	I - proporcionar aos índios, suas comunidades e povos, a recuperação de suas memórias históricas; a reafirmação de suas identidades étnicas; a valorização de suas línguas e ciências;
	II - garantir aos índios, suas comunidades e povos, o acesso às informações, conhecimentos técnicos e científicos da sociedade nacional e demais sociedades indígenas e não-índias.
	O Art. 79, por sua vez, é composto por três parágrafos, sendo que o segundo parágrafo é formado por quatro incisos e o 3º parágrafo é estruturado pela Lei nº 12. 416, de 09 de junho de 2011, que oferta o ensino superior com suas respectivas vagas e pr...
	Art. 79. A União apoiará técnica e financeiramente os sistemas de ensino no provimento da educação intercultural às comunidades indígenas, desenvolvendo programas integrados de ensino e pesquisa.
	§ 1º Os programas serão planejados com audiência das comunidades indígenas.
	§ 2º Os programas a que se refere este artigo, incluídos nos Planos Nacionais de Educação, terão os seguintes objetivos:
	I - fortalecer as práticas sócio-culturais e a língua materna de cada comunidade indígena;
	II - manter programas de formação de pessoal especializado, destinado à educação escolar nas comunidades indígenas;
	III - desenvolver currículos e programas específicos, neles incluindo os conteúdos culturais correspondentes às respectivas comunidades;
	IV - elaborar e publicar sistematicamente material didático específico e diferenciado.
	§ 3º No que se refere à educação superior, sem prejuízo de outras ações, o atendimento aos povos indígenas efetivar-se-á, nas universidades públicas e privadas, mediante a oferta de ensino e de assistência estudantil, assim como de estímulo à pesquisa...
	Imagem 25 - Lei nº 9.394 de 20/12/1996 (LDB)
	Fonte: Brasil, 1996a, p. 1.
	Imagem 26 - Lei nº 12.416 de 09/06/2011 (Educação superior aos povos indígenas)
	Fonte: Brasil, 2011b, p. 3.
	No ano de 1998, a Coordenação Geral de Apoio às Escolas Indígenas, no âmbito da Secretaria de Ensino Fundamental (MEC/SEF), do Ministério da Educação e do Desporte, juntamente com os professores indígenas de diversos povos, escolas indígenas em várias...
	A extensão do documento é de 331 páginas ao todo, sendo este composto de uma introdução que fundamenta os objetivos, assinalamento da relevância de amparado de leis que legitimam o primeiro Referencial Curricular Nacional para as Escolas Indígenas no ...
	Os órgãos de Estado devem
	apoiar e fortalecer os profes-
	sores indígenas, buscando
	com eles soluções novas para
	os problemas.
	Aparecida, Rosinete, Irene e
	Elisângela, professoras
	Xukuru, PE22F .
	(Brasil, 1998, p. 11).
	Imagem 27 - Fotos de povos indígenas estudando
	Achefõ Tiriyó e sua esposa
	Fonte: Luis Donizete Grupioni, 1998 apud Brasil, 1998, p. 12.
	Imagem 28 – Recorte de cena indígena
	Fonte: Brasil, 1998, p. 38.
	Imagem 29 - Capa do documento Referencial Curricular Nacional para as
	Escolas Indígenas de 1998
	Fonte: Brasil, 1998.
	Destarte, o documento RCNEI surge como um produto/instrumento que propõe explicitar três fenômenos essenciais para a efetivação da Educação Escolar Indígena, após legislações que asseguram uma escola diferenciada da escola colonialista e da escola não...
	Assim, a segunda temática a ser referência tem por título “A Escola como local de currículo”, considerando a instância em que se reúnem professores indígenas de três estados da região Norte (Amazonas, Roraima e Acre - COPIAR, AM), quando estes expõem ...
	A primeira coisa que a gen-
	te tem que fazer para pro-
	duzir um currículo é se jun-
	tar, conversar, discutir as
	idéias. E chegar na aldeia,
	depois desses encontros de
	professores, e conversar com
	a comunidade, com os outros
	professores. E mostrar que
	aquele currículo não está
	bom, que é preciso mudar.
	Professores indígenas em
	reunião da Comissão dos
	Professores Indígenas,
	Amazonas, Roraima e Acre
	- COPIAR, AM.
	(Brasil, 1998, p. 13).
	Os povos originários são conscientes de suas necessidades e especificidades culturais, as quais querem e devem desenvolver seus próprios currículos pedagógicos em suas coletividades locais e reais. Assim, o RCNEI (Brasil, 1998, p. 13), construído pelo...
	Dessa forma, o referido documento objetiva contribuir para a elaboração e para a implementação de programas de educação escolar que venham ao encontro dos objetivos da comunidade na qual o ensino Fundamental completo está inserido e da necessária form...
	É oportuno mencionar, ainda, que, em alguns momentos, o documento (RCNEI) não evidencia o sujeito indígena como parte da ação principal (de professor indígena). Então, como exemplo da menção aos objetivos do documento em questão pode-se mencionar: “b)...
	Dessa forma, a análise se efetivará a partir das leis situadas desde a Constituição Federal de 1988, que asseguram o direito à formação superior e continuada dos professores indígenas regentes em ensino, bem como se assevera a necessidade de “capacita...
	A parte 1, intitulada “Para começo de conversa” com o subtítulo "Fundamentos Gerais da Educação Escolar Indígena”, é composta por cinco (5) tópicos, sendo que o primeiro, “Multietnicidade, pluralidade e diversidade”, alude ao quantitativo de 300 mil i...
	Somos iguais e diferentes.
	Iguais no corpo, na inteligência e no respeito.
	Diferentes na língua, no jeito, no
	costume. Somos todos iguais
	e diferentes: índios, negros e brancos.
	Professores indígenas do Acre.
	(Brasil, 1998, p. 22).
	No assunto subsequente, “Educação e conhecimentos indígenas”, demonstra-se que, ao longo da história dos povos indígenas, eles têm seus valores e concepções de apropriação, criação e recriação de conhecimentos, a partir de pesquisas e reflexões singul...
	Ainda sobre a demarcação territorial, tão necessária para a (re) produção da etnicidade/territorialidade dos povos indígenas, assegurada desde a Constituição Federal de 1988, no Art. 67, está afirmado que a União concluiria a demarcação das terras ind...
	Imagem 30 - Deputada Célia Xakriabá (Psol-MG)
	Fonte: Brasil, 2023.
	Assim protesta Célia Xakriabá (Deputada Federal pelo Psol-MG, 2023 a 2027), juntamente com demais lideranças: “É um genocídio legislado. O PL 490/07 é um perigo para a humanidade por permitir que se adentre territórios indígenas” (Brasil, 2023). Então...
	No mundo todo, onde ainda
	existem povos tradicionais,
	na África, na Asia, norte da
	Europa e Norte- América,
	não importa o quanto
	estejamos afastados dos
	grandes centros urbanos,
	temos que responder a
	tantas perguntas que
	incluem desde escola,
	saúde, administração de
	terras, negócios com
	terceiros ... Basta esta lista
	para exemplificar o quanto
	estamos todos sendo
	intimados a criar novas
	respostas para um grande
	número de perguntas que
	nem são tão novas assim.
	Ailton, liderança Krenak, MG
	(Brasil, 1998, p. 23).
	O penúltimo assunto da primeira parte, intitulado “Comunidade educativa indígena”, traz o processo educativo indígena como uma prática desenvolvida de forma tradicional pela família e pela comunidade. Sendo assim, o ensinar não deve ser atribuição som...
	Imagem 31- Desenho da Escola Capivara no MT
	Fonte: Professora Indígena Jeny Kaiabi apud Brasil, 1998, p. 25.
	O documento (Brasil, 1998) posiciona o quinto (5º) e último assunto, chamado de “Educação intercultural, comunitária, específica e diferenciada”, via exposição de quatro (4) características da escola indígena, sendo essas: comunitária, intercultura...
	O compartilhamento é algo bom, pois é uma qualidade muito humana. Ser capaz de compartilhar, ter algo valioso para partilhar, confere dignidade ao doador. Receber um presente e retribuir atribui dignidade ao receptor. Criar algo novo por meio do proce...
	Vale destacar que a escola indígena é um direito para a construção de uma nova política pública escolar indígena de relações igualitárias - mesmo que seja um pensamento utopista - entre Estado, sociedade não indígena e ameríndios, que será efetivada a...
	Todo projeto escolar só será escola indígena se for pensado,
	planejado, construído e mantido pela vontade livre e consciente da
	comunidade. O papel do Estado e outras instituições de apoio deve ser
	de reconhecimento, incentivo e reforço para este projeto comunitário.
	Não se trata apenas de elaborar currículos, mas de permitir e oferecer
	condições necessárias para que a comunidade gere sua escola.
	Complemento do processo educativo próprio de cada comunidade, a
	escola deve se constituir a partir dos seus interesses e possibilitar sua
	participação em todos os momentos da definição da proposta
	curricular, do seu funcionamento, da escolha dos professores que vão
	lecionar, do projeto pedagógico que vai ser desenvolvido, enfim, da
	política educacional que será adotada.
	Gersem dos Santos, professor Baniwa, AM.
	(Brasil, 1998, p. 25).
	A primeira característica de uma escola indígena frisada na DCNEI é que esta deve ser uma escola comunitária, e isso significa que a comunidade constitui os projetos pedagógicos de acordo com convicções e princípios da comunidade. Desde a criação do c...
	Mesmo os povos indígenas que são hoje monolíngues em língua portuguesa continuam a usar a língua de seus ancestrais como um símbolo poderoso para onde confluem muitos de seus traços identificatórios, constituindo, assim, um quadro de bilingüismo simbó...
	Desse modo, a efetuação do bilinguismo e do multilinguismo nas práticas pedagógicas indígenas será possível a partir da inserção e da formação dos formadores indígenas para atuarem em sala de aula a partir do ensino bilíngue/multilíngue, que vai al...
	Por último, mas não menos importante, a escola indígena específica e diferenciada, estimulada desde a Constituição Federal de 1988 e nomeada nesses termos após o Decreto nº 26, de 04 de fevereiro de 1991, é uma instância em que se situa a educação ...
	[c]ada um desses povos é único, tem uma identidade própria, fundada na própria língua, no território habitado e explorado, nas crenças, costumes, história, organização social.
	Por outro lado, as sociedades indígenas compartilham um conjunto de elementos básicos que são comuns a todas elas e que as diferenciam da sociedade não-indígena (Brasil, 1994, p. 10).
	Mas o que seria uma educação diferenciada e específica? E por que diferente e específica? A partir dos estudos - escrita de dissertações e teses – desenvolvidos pelos pesquisadores indígenas e não indígenas, é possível compreender melhor que a diferen...
	Em relação aos processos de inclusão dos povos indígenas com as sociedades não indígenas, mesmo com suas culturas distintas, suas diferenças linguísticas, ou seja, as especificidades de cada povo indígena, permanece algo comum que os diferencia da soc...
	Esta é, ao nosso ver, a principal razão pela qual em todas as tentativas de inclusão dos povos indígenas em políticas mais amplas para a diversidade, os povos indígenas ou foram excluídos ou foram mal ou sub-representados, subalternizados, subvisibili...
	Diante de tal cenário, os processos educativos indígenas serão efetuados a partir da criação e da gestão de cada povo dentro de suas escolas nas comunidades, reivindicando, formulando e reformulando projetos pedagógicos que, por sua vez, são pensados,...
	O tópico II - Educação Escolar Indígena no Brasil (ainda na parte I) mobiliza a apresentação de três pontos, intitulados da seguinte forma: 1. Breve histórico, 2. Legislação, 3. A situação atual e o 4. Desafios. Dessa forma, os quatros títulos mencion...
	Antigamente era assim (...) eu fui aluna do Serviço de Proteção dos índios, SPI.
	Estudei naquela época. Quando a gente não sabia lição ficava de castigo.
	A professora prendia a gente no quarto escuro e ficávamos horas para nos soltar.
	A gente ficava de castigo porque não entendíamos o português e não decorava logo na cabeça. Egueco Apacano, professora Bakairi,MT.
	(Brasil, 1998, p. 27).
	No subtítulo 1.1. “A escola integradora e a pluralidade cultural”, a temática (que compõem o tópico 1. “Breve histórico”) já foi bem enfatizada acima pelo testemunho da professora indígena do povo Bakairi no Mato Grosso, que vivenciou as truculências ...
	Fazendo um paralelo a partir do que já foi mencionado na tese sobre a negação de viver como pessoa indígena, considera-se, por exemplo, o testemunho do professor Wahuka, do povo Iny Karajá, que foi forçado a mudar de nome, como também seus pais, para ...
	[...] ter o máximo de controle possível sobre os significados. Ao “nomear o mundo” as pessoas dão nome às suas realidades. Para as comunidades existem realidades que só podem ser encontradas na língua indígena; conceitos que são autoevidentes na língu...
	Além disso, é preciso mencionar sobre as lideranças indígenas de diversos povos do Brasil que palestram em canais abertos ao público como o professor Gersem Baniwa, o qual esclarece acerca de seu nome dado por missionários e não pela família e/ou povo...
	3.4 O direito à sobrevivência em sua sociodiversidade
	Imagem 32- Indígenas na Assembléia Constituinte (1987-1988) em prol dos direitos na Contituição Federal de 1988
	(No centro a liderança Bepkrakti mas conhecido por Raoni Metuktire do povo Kayapó)
	Fonte: ISA, 2020.
	A partir dos anos 1970, o movimento indígena, juntamente com a reorganização da sociedade civil nos últimos anos de ditadura militar e da atuação de organizações não-governamentais vão pensar em direitos a sociedade indígena, associados ao ato de v...
	A mudança é outro elemento constante de nossa época, em ritmo também acelerado, determinada principalmente pelas exigências econômicas, derrubando antigos marcos históricos das cidades, antigas vias de acesso que ficaram estreitas demais para os novos...
	Em vista da necessidade urgente de novos projetos de educação escolar indígena, o movimento de professores indígenas se faz presente, em prol de orientações para estruturar políticas públicas para uma nova escola, a que queremos e necessitamos na comu...
	O movimento indígena já tem dado sua grande parcela de contribuição
	na elaboração dos RCNE/indígena, através de sua articulação, estudos,
	reflexão e montagem de propostas comuns sobre a educação que queremos.
	Parecer do professor Enilton, Wapixana, RR.
	(Brasil, 1998, p. 28).
	O tópico 1.2. “O movimento dos professores indígenas” traz a relevância das primeiras organizações locais e nacionais dos povos indígenas. A União das Nações Indígenas - UNI24F , mencionada no documento (Brasil, 1998), foi criada em junho de 1980, na ...
	[...] se não existissem os brancos aqui, a UNI não existiria, e eu estaria lá na minha aldeia, com meu povo, com a minha tribo, caçando, guerreando, namorando. Mas, mas como os brancos existem, tive que trocar toda essa vida paradisíaca por uma vida c...
	Não se pode deixar de mencionar a linguagem de alteridade e de autenticidade de Ailton Krenak, companheiro de luta que leva consigo o “cheiro de índio, cara de índio, impressão sobre o índio” associado ao protagonismo e às etnicidades por intermédi...
	Imagem 33 - Liderança Bepkrakti ao lado do presidente Luiz Inácio Lula da Silva
	Fonte: G1, 2023.
	O movimento indígena, desde sua atuação, de forma mais efetiva na década de 1970, tem buscado conhecer/formular as legislações que erradicam seus direitos como, também, tem se mobilizado em prol da criação de políticas públicas necessárias e deseja...
	Para não apanhar nas outras situações, nós temos vontade de saber o que se
	passa na sociedade envolvente. Por exemplo, a nova Constituição, nós temos que saber. Sebastião Duarte, professor Tukano, AM.
	(Brasil, 1998, p. 28 grifo da autora).
	Na contemporaneidade, mais especificamente no dia 26 de abril de 2023, na 19ª edição do Acampamento Terra Livre25F , professores e lideranças indígenas de diversas localidades e etnias do Brasil fizeram suas reivindicações – por meio de um document...
	Imagem 34 - 19ª edição do Acampamento Terra Livre
	Fonte: Rodrigues, 2023.
	Entre as reivindicações estão: criação de uma secretaria de educação escolar indígena na esfera do Ministério da Educação; Instituição federal de educação superior indígena - Universidade Indígena -; retomada da vaga indígena no Conselho Nacional de E...
	Ainda sobre o direito de viver em seus territórios, conquistado desde a Constituição Federal de 1988, cuja efetivação tem sido negligenciada, como demonstrado na legenda abaixo, em uma representação do mapa do Brasil. Dessa forma, a necessidade de ass...
	Imagem 35 - Território indígena no Brasil
	Fonte: Instituto Socioambiental, 2023.
	Ademais, é preciso mencionar a existência de outras demandas que podem ser viabilizadas, efetivadas, gestadas e acompanhadas por meio de uma secretaria oficializada para a educação escolar indígena no MEC. Como enfatizam os professores indígenas, a ed...
	Imagem 36 - Reivindicação da Organização dos Professores Indígenas do Ceará
	Fonte: Rodrigues, 2023.
	Imagem 37 - Reivindicações dos participantes na plenária da educação escolar indígena
	Fonte: Rodrigues, 2003.
	O direito a uma educação escolar indígena diferenciada, específica e de qualidade assegurada pelo Estado brasileiro é notável pelos povos indígenas, desde que a arma de luta e de poder é a caneta e o papel30F  passou a ser utilizado na escola e par...
	Educação para os índios nós temos desde a chegada dos jesuítas, que tinham escolas para índios. A educação para os índios visava a nossa integração na sociedade nacional, tudo era feito para que nós deixássemos de ser índios. Acreditamos que a educaçã...
	A temática 2. “Legislação”, cujo subtítulo é 2.1 “Os direitos dos povos indígenas na atualidade”, é extensa e busca apresentar o processo histórico e os avanços decorrentes das mobilizações e organizações dos povos indígenas - lideranças, professores ...
	Em anos recentes, abandonou-se a previsão de desaparecimento físico e cultural dos povos indígenas. O Brasil foi, gradativamente, descobrindo as diferenças culturais que sobreviveram após quase quinhentos anos de tentativas de aculturação e assimilaçã...
	O que o RCNEI mencionou em 1998 em relação ao protagonismo indígena e acerca do compartilhamento de suas culturas como parte do futuro das sociedades não indígenas é que, na atualidade, se tem articulado seus conhecimentos em diversos espaços e de for...
	O item 2.2.1. “A Constituição Federal” enfatiza o novo momento jurídico do Estado de proteção às sociedades indígenas, de afirmação e de reafirmação dos valores culturais - língua materna, tradições, crenças, conhecimentos ancestrais – em que a escola...
	Imagem 38 - Mro-o, Tomtu e Nzoikamrekti Kayapó lendo o projeto de Constituição em 1987
	Fonte: Rangels, 2018.
	É importante dizer que a participação efetiva dos povos indígenas foi determinante para a garantia do título constitucional que assegura o direito de viver suas alteridades ameríndias. Nesse ínterim, o discurso de Ailton Krenak31F , no dia 04 de setem...
	O assunto 2. Legislação, cujo subtítulo é 2.2. “A legislação brasileira e a educação escolar indígena”, ainda discorre, nos tópicos a seguir, sobre: 2.2.2. Os Decretos; 2.2.3. A Lei de Diretrizes e Bases; 2.2.4. Comentários sobre a Lei de Diretrizes e...
	A parte intitulada 2.2.3. A Lei de Diretrizes e Bases da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 reforça e completa o que é apresentado como sendo já garantido pela Constituição de 1988, como também situa o Decreto n  1.904/96, que versa sobre o ensin...
	§ 1º  O conteúdo programático a que se refere este artigo incluirá diversos aspectos da história e da cultura que caracterizam a formação da população brasileira, a partir desses dois grupos étnicos, tais como o estudo da história da África e dos afri...
	§ 2º Os conteúdos referentes à história e cultura afro-brasileira e dos povos indígenas brasileiros serão ministrados no âmbito de todo o currículo escolar, em especial nas áreas de educação artística e de literatura e história brasileiras. (Brasil, 2...
	Em relação aos direitos associados a uma educação escolar indígena respeitosa no que diz respeito à consideração de suas especificidades linguísticas e pedagógicas de ensino e de aprendizagem de cada povo, o artigo 32 menciona a obrigatoriedade do ...
	Art. 79. A União apoiará técnica e financeiramente os sistemas de ensino no provimento da educação intercultural às comunidades indígenas, desenvolvendo programas integrados de ensino e pesquisa.
	§ 1º Os programas serão planejados com audiência das comunidades indígenas.
	§ 2º Os programas a que se refere este artigo, incluídos nos Planos Nacionais de Educação, terão os seguintes objetivos:
	I - fortalecer as práticas sócio-culturais e a língua materna de cada comunidade indígena;
	II - manter programas de formação de pessoal especializado, destinado à educação escolar nas comunidades indígenas;
	III - desenvolver currículos e programas específicos, neles incluindo os conteúdos culturais correspondentes às respectivas comunidades;
	IV - elaborar e publicar sistematicamente material didático específico e diferenciado.
	§ 3º No que se refere à educação superior, sem prejuízo de outras ações, o atendimento aos povos indígenas efetivar-se-á, nas universidades públicas e privadas, mediante a oferta de ensino e de assistência estudantil, assim como de estímulo à pesquisa...
	Todos esses trabalhos que estamos buscando para nossa comunidade devem, e é de obrigação, ser apoiados pelos municípios, pelas secretarias estaduais. Temos que cobrar do Ministério da Educação para que eles respeitem e assegurem essas mudanças. Porque...
	(Brasil, 1998, p. 33).
	Na parte 2.2.4. Comentários sobre a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, faz-se um comentário sobre o Artigo 26, afirmando a relevância das "características regionais e locais da sociedade, da cultura, da economia e da clientela" que para o...
	[...] incluir conteúdos curriculares propriamente indígenas e acolher modos próprios de transmissão do saber indígena. Mais do que isto, é imprescindível que a elaboração dos currículos, entendida como processo sempre em construção, se faça em estreit...
	Ainda se menciona sobre a flexibilidade que a lei apresenta para a organização das modalidades de ensino no ambiente escolar. Nesse sentido, o Art. 23 afirma a necessidade de haver uma estrutura em “séries anuais, períodos semestrais, ciclos, alter...
	flexibilidade é extremamente bem-vinda no caso das escolas indígenas por permitir inovações originárias de concepções e práticas pedagógicas próprias dos universos socioculturais onde elas se situam, sempre no interesse do processo de ensino e aprendi...
	Então, tem-se o último comentário apresentado pelo RCNEI (Brasil, 1998) em relação à Lei da LDB, de 1996, que é do Artigo 87, que preconiza prazo para a formação de todos os professores inseridos no ensino da educação básica já que, até o fim do prazo...
	§ 3º O Distrito Federal, cada Estado e Município, e, supletivamente, a União, devem:
	III - realizar programas de capacitação para todos os professores em exercício, utilizando também, para isto, os recursos da educação a distância;
	Então, tem-se a lei nº 12. 796, mais especificamente no artigo 62 e em um parágrafo único, a alteração da lei nº 9.394 sobre a formação inicial e continuada dos docentes:
	Art. 62. A formação de docentes para atuar na educação básica far-se-á em nível superior, em curso de licenciatura, de graduação plena, em universidades e institutos superiores de educação, admitida, como formação mínima para o exercício do magistério...
	§ 4º A União, o Distrito Federal, os Estados e os Municípios adotarão mecanismos facilitadores de acesso e permanência em cursos de formação de docentes em nível superior para atuar na educação básica pública.
	§ 5º A União, o Distrito Federal, os Estados e os Municípios incentivarão a formação de profissionais do magistério para atuar na educação básica pública mediante programa institucional de bolsa de iniciação à docência a estudantes matriculados em cur...
	§ 6º O Ministério da Educação poderá estabelecer nota mínima em exame nacional aplicado aos concluintes do ensino médio como pré-requisito para o ingresso em cursos de graduação para formação de docentes, ouvido o Conselho Nacional de Educação - CNE.
	Parágrafo único. Garantir-se-á formação continuada para os profissionais a que se refere o caput , no local de trabalho ou em instituições de educação básica e superior, incluindo cursos de educação profissional, cursos superiores de graduação plena o...
	Ademais, o Art. 62-A da lei nº 12. 796 de 2013 versa sobre a formação de todos os profissionais que atuam na educação escolar e fazem cursos na área pedagógica ou em áreas afins, que serão reconhecidos no quadro de trabalhadores da educação.
	Art. 62-A. A formação dos profissionais a que se refere o inciso III do art. 61 far-se-á por meio de cursos de conteúdo técnico-pedagógico, em nível médio ou superior, incluindo habilitações tecnológicas.
	Art. 61.  Consideram-se profissionais da educação escolar básica os que, nela estando em efetivo exercício e tendo sido formados em cursos reconhecidos, são:
	III – trabalhadores em educação, portadores de diploma de curso técnico ou superior em área pedagógica ou afim
	Some-se a isso o fato de que a formação de professores e/ou trabalhadores em educação é uma necessidade urgente, apresentada pelos professores desde o desenvolvimento do documento RCNEI (Brasil, 1998) até a atualidade.
	Na nossa comunidade temos cinqüenta e oito professores. Dezoito são formados pelo magistério e quarenta são leigos, mas todos vêm trabalhando para ter uma escola diferenciada, constitucional, sustentada pela LDB,onde estejam garantidos aos índios os a...
	(Brasil, 1998, p. 34).
	Essa abrangência de necessidade por formação de professores e de trabalhadores da educação para a construção da escola indígena intercultural é um grande desafio, diante das diversidades socioculturais, geográficas, históricas e epistêmicas de cada...
	[...] é preciso que fique claro que nenhuma legislação específica para a educação escolar indígena, que tenha abrangência nacional, poderá prever ou dar conta da imensa diversidade de situações históricas e culturais vividas pelas inúmeras sociedades ...
	O dito acima sobre a formação de professores e/ou trabalhadores estabelecidos em lei é testemunhado pelos professores indígenas como uma necessidade urgente no Brasil, já que, somente após 500 anos, tais sujeitos vão estar em instituições escolares se...
	Como viver em um país em que nós fomos os primeiros e onde no momento, estamos sendo um dos últimos? Edivaldo de Jesus Santos, professor Pataxó Hã Hã Hãe, BA.
	(Brasil, 1998, p. 34).
	É preciso mencionar, então, que a educação escolar indígena (educação básica e ensino superior) pode contribuir na formação de sujeitos indígenas e na disseminação de instrumentos relevantes para o alcance dos interesses, das necessidades e dos direit...
	A resistência do Xavante não cedeu à escola do branco, e não deixou que a cultura fosse dizimada. Queremos que a escola seja diferenciada não somente no papel, mas com administração e corpo docente indígena. Xisto professor Xavante, MT.
	(Brasil, 1998, p. 35).
	Smith (2018, p. 157) escreve sobre o pesquisador indígena nomeado de “Formador de pesquisadores indígenas” identificado como um anseio das comunidades pela boa qualificação em uma educação ocidental mesmo que assevera críticas a essa instituição de en...
	Embora as comunidades vejam as universidades e o que elas representam sob uma perspectiva crítica, essas mesmas comunidades querem ao mesmo tempo que seus membros tenham altas qualificações e uma educação ocidental. Mas elas não desejam isso à custa d...
	Outro assunto abordado são as legislações internacionais que contemplam a educação escolar indígena de modo significativo, em que o RCNEI (Brasil, 1998) traz três tópicos: 2.3 Instrumentos internacionais relevantes para os povos indígenas, 2.3.1. A co...
	[...] sobre povos indígenas e tribais, adotada na 76ª Conferência Internacional do Trabalho em l989, revê a Convenção n  107. Ela constitui o primeiro instrumento internacional vinculante que trata especificamente dos direitos dos povos indígenas e tr...
	Assim, na década de 1980, a Convenção nº 107 buscou corrigir o caráter assimilacionista, reconhecendo o anseio dos povos em assumir seus sistemas de vida próprios e diferentes das demais sociedades com as quais mantiveram contato. Com essa finalidade,...
	Considerando a evolução do Direito Internacional desde 1957 e desdobramentos ocorridos na situação de povos indígenas e tribais em todas as regiões do mundo, em decorrência dos quais considerou adequado adotar novas normas internacionais sobre a matér...
	3.5 A Convenção nº 169 da OIT sobre os Povos Indígenas e Tribais
	Imaginar a autodeterminação, entretanto, é imaginar, também, um mundo em que os povos indígenas se tornam “participantes ativos e se preparar para as possibilidades e os desafios que estão por vir” (Smith, 2018, p. 145).
	Imagem 39 - Reconstituindo nossa humanidade32F
	Fonte: Camargo, 2021.
	É preciso situar que historicamente o caráter integracionista e assimilacionista dos povos indígenas e tribais foi anulado e reescrito de forma que a “autoidentidade indígena [...] como critério subjetivo, mas fundamental, para a definição dos povos [...
	No Brasil, a Convenção nº 169 foi ratificada somente no ano de 200333F , pelo Decreto Legislativo nº 143, de 20 de junho de 2002, que passou a valer no dia 25 de julho de 2003 no art. 38, cuja promulgação se deu em 19 de abril de 2004 por meio do Decr...
	Imagem 40 - Decreto Legislativo nº 143, de 20 de junho de 2002
	Fonte: Brasil, 2002.
	Imagem 41 - Decreto nº 5.051, 19 de abril de 2004
	Fonte: Brasil, 2004.
	Imagem 42 - Decreto nº 10.088, 5 de novembro de 2019
	Fonte: Brasil, 2019.
	Imagem 43 - Capa da Convenção nº 169 da OIT, traduzido para língua do Povo Terena
	Fonte: Organização Internacional do Trabalho, 2012.
	Imagem 44 - Capa da Convenção nº 169 da OIT, em língua portuguesa
	Fonte: Organização Internacional do Trabalho, 2012, p. 49.
	A Convenção 169 está estruturada em 44 artigos, distribuídos em 10 partes, tituladas da seguinte forma: Parte I - Política geral, 12 artigos; parte II - Terra, 7 artigos; parte III - Contratação e condições de emprego, 20 artigos; parte IV - Formação ...
	Em relação à educação escolar indígena, além da parte própria (VI - Educação e comunicação, específica), a temática já é abordada como sendo relevante desde a introdução, sendo que o artigo 7º da parte I - Política geral refere-se às condições para qu...
	A parte VI - Educação e comunicação, no artigo 26, enfatiza que a educação, para os povos interessados, deve garantir a “oportunidade de adquirir uma educação em todos os níveis pelo menos em condições de igualdade com a comunidade nacional” (OIT, 201...
	ARTIGO 27 1. Os programas e serviços educacionais concebidos para os povos interessados deverão ser desenvolvidos e implementados em cooperação com eles para que possam satisfazer suas necessidades especiais e incorporar sua história, conhecimentos, t...
	2. A autoridade competente garantirá a formação de membros dos povos interessados e sua participação na formulação e implementação de programas educacionais com vistas a transferir-lhes, progressivamente, a responsabilidade pela sua execução, conforme...
	ARTIGO 28 1. Sempre que viável, as crianças dos povos interessados deverão aprender a ler e escrever na sua própria língua indígena ou na língua mais comumente falada no seu grupo. Quando isso não for possível, as autoridades competentes consultarão e...
	2. Medidas adequadas deverão ser tomadas para garantir que esses povos tenham a oportunidade de se tornar fluentes na língua nacional ou em um dos idiomas oficiais do país.
	3. Medidas deverão ser tomadas para preservar e promover o desenvolvimento e a prática das línguas indígenas dos povos interessados.
	ARTIGO 29 O ensino de conhecimentos e habilidades gerais que permitam às crianças dos povos interessados participar plenamente, e em condições de igualdade, da vida de suas comunidades e da comunidade nacional deverá ser um dos objetivos da educação o...
	ARTIGO 30 1. Os governos adotarão medidas adequadas às tradições e culturas dos povos interessados, para que possam tomar conhecimento de seus direitos e obrigações, principalmente no campo do trabalho, das oportunidades econômicas, da educação e da s...
	ARTIGO 31 Medidas de caráter educacional deverão ser tomadas entre todos os setores da comunidade nacional, particularmente entre os que se mantêm em contato mais direto com os povos interessados, com o objetivo de eliminar preconceitos que possam ter...
	A Convenção nº 169 da OIT entrou em vigor desde julho de 2003 no Brasil e, como uma Norma Internacional do Trabalho, vem para agregar às legislações na esfera nacional que determinam o direito aos povos indígenas em viver conforme suas culturas e d...
	Nesse ínterim, o sistema educacional deve ser desenvolvido e implementado em cooperação com as comunidades que o ensejam, financiando, incorporando e promovendo seus conhecimentos, suas técnicas, a língua originária de cada povo e seus valores ance...
	Tivemos que descobrir maneiras de conhecer; tivemos que predizer, aprender e refletir; tivemos que preservar e proteger; tivemos que defender e atacar; tivemos que nos mover e ter sistemas sociais que nos permitissem fazer todas essas coisas. Ainda te...
	É preciso acrescentar, então, a existência de uma segunda lei no setor internacional dita no RCNEI de 2008 (Brasil, 1998), da Organização das Nações Unidas (ONU), aprovada pela Assembleia Geral da ONU, com 46 artigos, no dia 13 de setembro de 2007, na...
	A referida Declaração levou mais de duas décadas para sua aprovação, tendo seu início com o Grupo de Trabalho sobre os Povos Indígenas (WGIP) no ano de 1982, com a escrita da minuta da Declaração das Nações Unidas sobre os direitos dos povos indígenas...
	Países como os Estados Unidos e o Canadá disseram julgar a declaração excessivamente abrangente, provavelmente, porque temem que povos indígenas possam reivindicar terras que foram apreendidas. E receiam que isso afete seus interesses políticos e econ...
	Então, sobre os países que votaram a favor da Convenção, como Brasil e México, Mercier (2007) disse que “[...] foi altamente encorajador. Porque eles demonstraram ser capazes de ir além de seus interesses econômicos e de dizer: 'Ok, eles estavam aq...
	Já no artigo 1 da Declaração das Nações Unidas sobre direitos dos Povos Indígenas, menciona-se o direito de os povos indígenas viverem todos os seus direitos como seres humanos, fundamentando-se desde a Carta das Nações Unidas (1945)36F ; a Declaração...
	Imagem 45 - Declaração das Nações Unidas sobre direitos dos Povos Indígenas:
	perguntas e respostas, de 2009
	Fonte: Organização das Nações Unidas, 2009.
	No Brasil, a Constituição Federal de 1988, Artigo 5º, parágrafos 2 e 3, garante os direitos humanos no que diz respeito aos tratados internacionais que o país integra, além de, no 3º parágrafo, garantir aos que “forem aprovados, em cada Casa do Congre...
	Em relação ao direito e à importância da Educação Escolar Indígena diferenciada, a Declaração situa tais temáticas nos artigos 14, 15 e 17. No artigo 14, há um espaço dedicado somente aos direitos educativos indígenas de forma autônoma e respeitosa no...
	Outrossim, o Estado busca, em relações harmoniosas com os povos indígenas, “baseadas nos princípios da justiça, da democracia, do respeito aos direitos humanos” (ONU, 2009, p. 12), efetivar todos os níveis de educação aos educandos (em coletividade e ...
	Artigo 14 1. Os povos indígenas têm o direito de estabelecer e controlar seus sistemas e instituições educativos, que ofereçam educação em seus próprios idiomas, em consonância com seus métodos culturais de ensino e de aprendizagem. 2. Os indígenas, e...
	A Declaração das Nações Unidas sobre direitos dos Povos Indígenas reconhece, afirma e enfatiza a importância da diversidade cultural dos povos indígenas para a formação das demais sociedades não indígenas. Sendo assim, o Estado proclama que suas “c...
	Além da Declaração das Nações Unidas sobre direitos dos Povos Indígenas, de 2007, da ONU, há as resoluções da Década Internacional dos Povos Indígenas do Mundo (entre o período de 1995 a 2004)40F  e o documento internacional relativo aos Objetivos ...
	Sobre a Convenção da Diversidade Biológica de 1992, pode-se mencionar que esta identifica os povos indígenas como conhecedores que diz respeito ao manejo da biodiversidade para conservação e produção de alimentos necessários para a subsistência da col...
	Reconhecendo a estreita e tradicional dependência de recursos biológicos de muitas comunidades locais e populações indígenas com estilos de vida tradicionais, e que é desejável repartir equitativamente os benefícios derivados da utilização do conhecim...
	Ainda, no artigo 8, da Convenção da Diversidade Biológica, afirma-se a proteção e o respeito aos modos de vida das comunidades indígenas, aos seus conhecimentos, às técnicas na conservação e na sustentabilidade, motivando-se a ampliação desses conheci...
	j) Em conformidade com sua legislação nacional, respeitar, preservar e manter o conhecimento, inovações e práticas das comunidades locais e populações indígenas com estilo de vida tradicionais relevantes à conservação e à utilização sustentável da div...
	No Artigo 18 sobre Cooperação Técnica e Científica, convencidos da necessidade de diálogos, cooperação e intercâmbios entre as variadas tecnologias, “incluem-se tecnologias indígenas” para a efetivação e para o alcance dos objetivos da Convenção da Di...
	4. As Partes Contratantes devem, em conformidade com sua legislação e suas políticas nacionais, elaborar e estimular modalidades de cooperação para o desenvolvimento e utilização de tecnologias, inclusive tecnologias indígenas e tradicionais, para alc...
	O último documento internacional mencionado pelo RCNEI (Brasil, 1988) é a chamada de Declaração Americana sobre os Direitos dos Povos Indígenas (DADPI), aprovada após 17 anos de projeto elaborado pela Organização dos Estados Americanos (OEA)41F  no di...
	[...] é cerca de 30% mais extensa do que a Declaração dos Direitos dos Povos Indígenas da Organização das Nações Unidas (ONU) e trata de quatro temas novos, não contemplados pela ONU ou pela Convenção 169 da Organização Internacional do Trabalho (OIT)...
	Imagem 46 - Declaração Americana sobre os Direitos dos Povos Indígenas (DADPI), 2016
	Fonte: Organization of American States, 2016.
	A Declaração Americana sobre os Direitos dos Povos Indígenas (DADPI), de 2006, da Organização dos Estados Americanos (OEA), está sistematizada da seguinte ordem: Primeira seção, “Povos indígenas. Âmbito de aplicação” (I ao IV artigo). Segunda seção, “...
	Os quatro temas não mencionados pela Convenção 169 da OIT, estão nos artigos II, IX, XVII e XXVI, referenciados abaixo. Na primeira seção, nomeada de “Povos indígenas. Âmbito de aplicação e alcance”, mais especificamente no Artigo II “Os Estados re...
	1. A família é o elemento natural e fundamental da sociedade. Os povos indígenas têm o direito de preservar, manter e promover seus próprios sistemas de família. Os Estados reconhecerão, respeitarão e protegerão as diferentes formas indígenas de famíl...
	2. Em assuntos relativos à custódia, adoção, ruptura do vínculo familiar e assuntos similares, o interesse superior da criança será considerado primordial. Na determinação do interesse superior da criança, os tribunais e outras instituições relevantes...
	Então, na quinta seção, intitulada “Direitos sociais, econômicos e de propriedade” do artigo XXVI - Povos indígenas em isolamento voluntário ou em contato inicial, consta que:
	1. Os povos indígenas em isolamento voluntário ou em contato inicial têm direito a permanecer nessa condição e a viver livremente e de acordo com suas culturas.
	2. Os Estados adotarão políticas e medidas adequadas, com o conhecimento e a participação dos povos e das organizações indígenas, para reconhecer, respeitar e proteger as terras, territórios, o meio ambiente e as culturas desses povos, bem como sua vi...
	Por fim, o assunto que trata sobre o sistema de ensino é o artigo XV, intitulado de “Educação”.
	1. Os povos e pessoas indígenas, em especial as crianças indígenas, têm direito a todos os níveis e formas de educação, sem discriminação.
	2. Os Estados e os povos indígenas, em concordância com o princípio de igualdade de oportunidades, promoverão a redução das disparidades na educação entre os povos indígenas e não indígenas.
	3. Os povos indígenas têm o direito de estabelecer e controlar seus sistemas e instituições docentes que ministrem educação em seus próprios idiomas, em consonância com seus métodos culturais de ensino e aprendizagem.
	4. Os Estados, em conjunto com os povos indígenas, adotarão medidas eficazes para que as pessoas indígenas, em especial as crianças, que vivam fora de suas comunidades, possam ter acesso à educação em suas próprias línguas e culturas.
	5. Os Estados promoverão relações interculturais harmônicas, assegurando nos sistemas educacionais estatais currículos com conteúdo que reflita a natureza pluricultural e multilíngue de suas sociedades, e que incentivem o respeito e o conhecimento das...
	6. Os Estados, em conjunto com os povos indígenas, tomarão as medidas necessárias e eficazes para o exercício e cumprimento desses direitos.
	É importante dizer que o assunto referente aos direitos vigentes e relacionados à educação escolar indígena, amparada em legislações nacionais e internacionais, remete aos mesmos textos reivindicados pelos pesquisadores indígenas juntamente com suas l...
	Sendo assim, é urgente que a União, juntamente com os estados e com os municípios, cumpra o que já é indiscutível na legalidade, tanto em âmbito nacional quanto internacional. Considera-se, portanto, o direito a um sistema de ensino público estatal (e...
	Enfurece-nos que práticas vinculadas ao último século, e a séculos anteriores a este, ainda sejam empregadas para negar a legitimidade das reivindições dos povos indígenas pelo direito à existência, à terra e aos territórios, pelo direito de autodeter...
	Na parte I do RCNEI (Brasil, 1998), no tópico 3. A situação atual, apresenta-se um panorama das escolas indígenas no país, considerando-se um quantitativo de alunos matriculados, de escolas indígenas por regiões brasileiras e a situação dos profess...
	A subseção 3.1. Quantos são os alunos e as escolas indígenas traz uma relação quantitativa de alunos, pois, na época do levantamento, havia 76.293 alunos indígenas situados entre a 1ª e a 4ª série do ensino fundamental, distribuídos em 1.591 escola...
	Em seguida, são apontados alguns fatores desafiadores, que precisam ser superados com urgência, como a necessidade de aumento do número de escolas, a necessidade de formação inicial e continuada de professores indígenas, o distanciamento das prátic...
	Os tópicos intitulados 3.2. As escolas indígenas dentro dos sistemas de ensino e 3.3. Professores indígenas: atuação, formação e profissionalização são bem problematizadas pelas ideias imagéticas e racistas da sociedade que nega a diversidade e esp...
	"são todos iguais": desconhece-se e nega-se a grande diversidade sociocultural e lingüística entre os povos indígenas;
	"são do passado": primeiro, nega-se a presença dos povos indígenas como parte da população brasileira e como integrantes do futuro do país; segundo, considera-se o índio como representante da "infância" da humanidade, como remanescente de um estágio c...
	"os índios não têm história": decorrente da noção anterior, esta baseia-se na falsa certeza de que os povos indígenas "pararam no tempo", "não evoluíram", vivem como na "nossa" pré-história. Como conseqüência, imagina-se erroneamente que as sociedades...
	"são seres primitivos", "atrasados", que precisam ser "civilizados": nega-se aos povos indígenas o direito à autodeterminação e à autonomia de suas escolhas e desqualifica-se seu patrimônio histórico e cultural. Isto impede que se admita e reconheça a...
	"são aculturados", não são mais "índios": imagina-se que quando os povos indígenas alteram alguns aspectos no seu modo de viver tornam-se "aculturados", deixam de ser "autênticos" e não podem mais reivindicar terras ou outros direitos relativos à cond...
	São inúmeras as dificuldades para a implementação da escola indígena específica e diferenciada por meio do direito constitucional. O primeiro entrave na educação é a concepção de uma educação pública homogeneizadora, que demanda mudanças não somente n...
	Os demais desafios são as categorizações das escolas indígenas como escolas rurais, com calendários e currículos específicos para esse tipo de ensino - o rural. Além disso, há as salas de aula anexas “salas-extensão”, vinculadas às escolas indígena...
	Os povos indígenas avaliam e refletem constantemente sobre os efeitos da educação formal escolar em suas comunidades e estão empenhados em redesenhá-la a partir de experiências pedagógicas modelares. Neste sentido, vários aspectos de ordem jurídica tê...
	Nesse sentido, o documento (RCNEI) traz a necessidade de efetivação das políticas públicas educacionais já determinadas no Plano Nacional de Educação, Constituição Federal de 1988 e há, também, a Lei nº 9. 394/1996 (LDB), que institui a criação da cat...
	As dificuldades vividas são: falta de contratação de professores e de material didático específico, estrutura física inadequada (livros fora da realidade), diário de classe muito técnico, falta de conhecimento de currículo, de formação e (a dificuldad...
	(Brasil, 1998, p. 42).
	Como já mencionado acima, a formação de professores para a escola indígena é urgente e responsável para o êxito dessa nova política de ensino das escolas indígenas. Sobre esse assunto, é apresentado um gráfico com um total de 2. 859 de professores ...
	Para que a educação escolar indígena seja realmente específica e diferenciada, é necessário que os profissionais que atuam nas escolas pertençam às sociedades envolvidas no processo escolar. E preciso, portanto, instituir e regulamentar, no âmbito das...
	O último tema da parte I, 4. Desafios, aclara sobre a prática desafiadora do professorado indígena em sua comunidade, considerando-se questões como os embates com lideranças e a “valorização de novos conhecimentos em detrimento das práticas e ciências...
	Para isso, é fundamental que o professor considere sua comunidade educativa de origem. É como parte dessa comunidade que deve contribuir na busca de novas respostas e soluções para os problemas que ela enfrenta: colocando a escrita a serviço de uma no...
	Como já bem mencionado pelos povos indígenas, a educação escolar vem para somar com os conhecimentos ancestrais, além de ser uma ferramenta de luta, de justiça social e de reivindicações de direitos e de sobrevivência dos povos indígenas, desde os ...
	[...] definido[s] por 500 anos de contato com o Ocidente. Nesse sentido, ele pode ser descrito como uma luta de resistência modernista. Em grande parte, durante os últimos quinhentos anos, o projeto indígena que teve mais prioridade foi: sobreviver. E...
	É perceptível que a escola indígena intercultural necessária e desejável pelos povos indígenas é aquela que permite a interação do sujeito com o mundo em seu entorno e que, nesse agir, instigada pela necessidade, ela busque orientar para a realização ...
	Embora a educação escolar indígena tenha que enfrentar vários desafios e barreiras com relação à discriminação e preconceitos, o que fortalece a luta contra estes desafios é a tomada de consciência, por parte dos professores indígenas, de que a educaç...
	Parecer do professor Enilton, Wapixana, RR.
	(Brasil, 1998, p. 44).
	Nesse ínterim, almeja-se que a busca pelo poder por meio do conhecimento seja constituída na escola indígena específica, diferenciada e intercultural, a fim de que se propicie atividades pedagógicas que tenham sentido e significado para a vida real em...
	3.6 Quantitativo de escolas indígenas no Brasil (2007-2022)
	É possível situar, a partir de dados do INEP – Censo Escolar de Educação Básica, que o quantitativo de escolas indígenas e de matrículas efetuadas desde o ano de 2007 até 2022 é crescente, considerando um total geral (no que diz respeito a escolas loc...
	Em relação a um decrescimento, este ocorreu em três momentos, sendo o primeiro no ano de 2008 – com 2.698 – para 2.695 no ano 2009, com uma redução do total geral de três (3) escolas indígenas. No entanto, nos dois anos mencionados (2008-2009), houve ...
	Pode ser mencionado, ainda, que houve um segundo momento de redução do total geral, que ocorreu de 2014 para 2015, sendo, mais especificamente, de 3.130 (2014) escolas para 3.082 (2015). No entanto, o número mais significativo de redução ocorreu em re...
	Pode-se constatar, acerca da análise dos dados disponibilizados no Censo Escolar da Educação Básica – desde o ano de 2007 a 2022, sobre os decrescimentos na educação escolar indígena –, que o último censo registrado pelo referido órgão governamental o...
	Quadro 1 – Quantitativo de escolas indígenas no Brasil (2007-2022)
	Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do INEP (2022) – Censo Escolar da Educação Básica.
	A realização da coleta de dados sobre a educação escolar indígena no nível da educação básica no Brasil foi publicizada no site do INEP – Censo Escolar da Educação Básica no mês de outubro de 2023. Nesse sentido, o INEP traz o quantitativo de matrícul...
	Dessa maneira, tal levantamento gerou a seguinte categorização dos dados: localidade da escola, total geral no país e por região (urbana e rural) e totalidade de cada dependência administrativa (federal, estadual, municipal e privada) no Brasil por re...
	Imagem 47 – Categorização dos dados
	Fonte: INEP (2022) – Censo Escolar da Educação Básica
	Imagem 48 – Localização e dependência administrativa
	Fonte: INEP (2022) – Censo Escolar da Educação Básica
	Conforme já mencionado, a escola é uma necessidade e um desejo dos povos indígenas pós-contato com demais civilizações e que buscam, na contemporaneidade, a complementariedade de conhecimentos a partir da escola indígena intercultural, por meio da ...
	Ademais, a partir da categoria “escola”, é possível identificar o total geral de escolas indígenas situadas no estado brasileiro (3.597), o total geral em espaços urbanos (122) e o total geral em zona rural (3.475). Sendo assim, a categoria escola ...
	Imagem 49 – Quantitativo percentual de escolas rurais e urbanas no Brasil
	Fonte: INEP (2022) – Censo Escolar da Educação Básica
	É preciso salientar, ainda, a existência referente ao total geral por localidade, em que pode ser situado o quantitativo de cada região, considerando-se, então, cada estado das cinco (5) regiões do país, como também a representação dos municípios que ...
	Em zona urbana, podem ser mencionadas as categorias estadual (45), municipal (42), privada (32) e, por último, o número menor de escolas, federais (3). Outro fator que chama atenção é a quantidade de escolas privadas urbanas (32) em relação às privad...
	Na zona rural, as escolas públicas também sobressaem, com o maior quantitativo nas dependências administrativas municipais (1.948), estaduais (1.523), privadas e federais igualadas (2). Sendo assim, o quantitativo de escolas da rede estadual é maior e...
	Quadro 2– Localização e dependências administrativas
	Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do INEP (2022) – Censo Escolar da Educação Básica
	Sendo assim, a localização por regiões de escolas urbanas e rurais ocorre da seguinte maneira: Centro-Oeste, categoria rural: 283 escolas (93,09%); Centro-Oeste, categoria urbana: 21 escolas (6,91%); Nordeste: 653 escolas rurais (95,33%) e 32 escolas ...
	Quadro 3– Região e tipo de localidade
	Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do INEP (2022) – Censo Escolar da Educação Básica
	Conclui-se, a respeito desse quesito, que a maior porcentagem de escolas indígenas urbanas está situada na região Sudeste (29,35%) e a região com o menor índice de escolas indígenas urbanas é o Norte do Brasil (1,03%). Dessa forma, as regiões com mais...
	Imagem 50 – Localização rural e urbana
	Fonte: INEP (2022) – Censo Escolar da Educação Básica
	Ainda, nessa mesma página do Inep (2022), é possível conhecer os estados e as cidades nos quais estão situadas as escolas indígenas. Por exemplo, na região Sudeste, o estado com maior número de escolas urbanas é do Rio de Janeiro, com (85,71%) em loca...
	Quadro 4 – Localização Sudeste (escolas urbanas e rurais)
	Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do INEP (2022) – Censo Escolar da Educação Básica
	Imagem 51 – Localização das escolas indígenas no Sudeste (ES, MG, RJ e SP)
	Fonte: INEP (2022) – Censo Escolar da Educação Básica
	Também é possível descobrir as localizações dos municípios a que pertence cada escola indígena. Um exemplo é a região Sudeste, mais especificamente em relação ao estado do Rio de Janeiro, com uma totalidade de 6 escolas urbanas e 1 rural, o que pod...
	Quadro 5 – Localização no Sudeste (estado do RJ)
	Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do INEP (2022) – Censo Escolar da Educação Básica
	3.7 Dependências administrativas
	Em relação às dependências administrativas (federal, estadual, municipal e privada), o maior número de escolas está na rede municipal, totalizando 1.990 (55,32%) a 1.568 (43,59%) das estaduais e as privadas com 34 escolas indígena no Brasil, 0, 95% do...
	Quadro 6 – Dependências administrativas – Brasil (2022)
	Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do INEP (2022) – Censo Escolar da Educação Básica
	Quadro 7 – Dependências administrativas – Centro-Oeste (2022)
	Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do INEP (2022) – Censo Escolar da Educação Básica
	Quadro 8 – Dependências administrativas – Nordeste (2022)
	Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do INEP (2022) – Censo Escolar da Educação Básica
	Quadro 9 – Dependências administrativas – Norte (2022)
	Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do INEP (2022) – Censo Escolar da Educação Básica
	Quadro 10 – Dependências administrativas – Sudeste (2022)
	Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do INEP (2022) – Censo Escolar da Educação Básica
	Quadro 11 – Dependências administrativas – Sul (2022)
	Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do INEP (2022) – Censo Escolar da Educação Básica
	Imagem 52 – Dependência administrativa no Brasil e regiões (Centro-Oeste, Nordeste, Norte, Sudeste e Sul)
	Fonte: INEP (2022) – Censo Escolar da Educação Básica
	Constata-se que a maior quantidade de escolas situada em categorias públicas está na região Norte (99,79%) e na região Centro-Oeste (99,01%) ficando em segundo lugar as regiões Nordeste (98,54%), Sul (98,38%) e, em último lugar, a região do Sudeste (8...
	Imagem 53 – Categoria administrativa – pública e privada (2022)
	Fonte: INEP (2022) – Censo Escolar da Educação Básica
	Nesse ínterim, do mesmo modo como foi identificada a localização (rural e urbana) das escolas por regiões, estados e municípios, a categoria “dependência administrativa” traz a mesma sucessão de elementos, no que se refere à administração das escolas ...
	Quadro 12 – Dependências administrativas no Centro-Oeste
	Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do INEP (2022) – Censo Escolar da Educação Básica
	Ademais, identifica-se, no referido Censo, o municipio ao qual a escola pertence. Nota-se então, que na região Centro-Oeste, mais especificamente em Goiás, somente uma (1) escola pública de administração estadual, localizada em zona urbana, no muni...
	Imagem 54– Centro-Oeste (categoria administrativa)
	Fonte: INEP (2022) – Censo Escolar da Educação Básica
	Imagem 55 – Centro-Oeste (Brasília)
	Fonte: INEP (2022) – Censo Escolar da Educação Básica
	Pode ser notado, ainda, que o estado que mais oferta educação escolar indígena no Centro-Oeste é o Mato Grosso, com 227 escolas nas esferas municipais, estaduais e privada.
	Imagem 56 – Centro-Oeste (Mato Grosso)
	Fonte: INEP (2022) – Censo Escolar da Educação Básica
	Quadro 13 – Dependências administrativas no Nordeste
	Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do INEP (2022) – Censo Escolar da Educação Básica
	Em relação à administração privada na região Nordeste, podem ser situados os seguintes percentuais: estado do Piauí, 1(100%), Rio Grande do Norte, 1 (8,33%), Bahia, 5 (6,94%), Paraíba 1 (2,86%) e Ceará 1 (2, 13%) de escolas privadas. Essa porcentagem ...
	Já em relação à categoria pública, os estados de Alagoas e Sergipe ficam com 100% com administração pública de esfera estadual. Pernambuco, por sua vez, tem 100% de administração pública municipal (1, 91%) e estadual (98,09%). Além disso, os demais es...
	Imagem 57 – Âmbito administrativo das escolas indígenas da Região Nordeste
	Fonte: INEP (2022) – Censo Escolar da Educação Básica
	Quadro 14 –  Dependências administrativa no Norte
	Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do INEP (2022) – Censo Escolar da Educação Básica
	Na Região Norte, a totalidade de instituições privadas é 1,58%. Nesse contexto, o estado do Pará (1,34%) detém o maior índice, seguido de Roraima (0,24%). As demais administrações são 100% públicas, com um número expressivo de instituições escolare...
	Imagem 58 – Âmbito administrativo das escolas indígenas da Região Norte
	Fonte: INEP (2022) – Censo Escolar da Educação Básica
	Quadro 15 –  Dependências administrativa no Sudeste
	Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do INEP (2022) – Censo Escolar da Educação Básica
	Pode ser observado que a região Sudeste é a que mais oferta educação indígena de dependência administrativa privada (14,13%), totalizando 13 escolas. Destas, 7 estão em São Paulo, 3 no Rio de Janeiro e em Minas Gerais. Em relação à totalidade, tem-...
	Quadro 16 – Sudeste (municípios)
	Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do INEP (2022) – Censo Escolar da Educação Básica
	Ao ser categorizada por municípios, notou-se que, na grande São Paulo, constam 9 escolas privadas, conforme apresentado acima, no Quadro 16.
	Imagem 59 – Região Sudeste
	Fonte: INEP (2022) – Censo Escolar da Educação Básica
	A última analisada, a região Sul, contém 3 escolas situadas na esfera privada e um número significativo de escolas da rede estadual de ensino público. Sendo assim, são 87,03% de categoria estadual, sendo 10,81% municipal e privadas somente no estado d...
	Ademais, o maior número de escolas estaduais está no Paraná (95,12%) sendo que tal estado tem 4,88% de escolas indígenas municipais. Em segundo lugar, está o Rio Grande do Sul com 87,38% de rede estadual e 8,74% municipal, completando com 2,91% de esc...
	Quadro 17 – Dependências administrativa no Sul
	Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do INEP (2022) – Censo Escolar da Educação Básica
	Imagem 60 – Região Sul
	Fonte: INEP (2022) – Censo Escolar da Educação Básica
	Conclui-se que, da totalidade de escolas, as quatro (4) dependências administrativas (municipal, estadual, federal e privada) se fazem presentes na localidade rural e urbana. Já em relação às 5 regiões, observou-se que não há escolas indigenas em t...
	Sobre a categoria docente, não constam resultados de nenhum dado sobre os professores na educação escolar indígena. Já em relação às matrículas, é possível coletar informações equiparadas com a categoria escola. Assim, as matrículas são categorizad...
	Quadro 18 – Número de escolas por região nas etapas de ensino (Educação Infantil)
	Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do INEP (2022) – Censo Escolar da Educação Básica
	Quadro 19 – Número de escolas por região nas etapas de ensino (Ensino Fundamental)
	Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do INEP (2022) – Censo Escolar da Educação Básica
	Quadro 20 – Número de escolas por região nas etapas de ensino (Ensino Médio)
	Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do INEP (2022) – Censo Escolar da Educação Básica
	Quadro 21– Número de escolas por região nas etapas de ensino (Educação Profissional)
	Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do INEP (2022) – Censo Escolar da Educação Básica
	Quadro 22 – Número de escolas por região nas etapas de ensino (Educação de Jovens e Adultos - EJA)
	Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do INEP (2022) – Censo Escolar da Educação Básica
	Resumidamente, a etapa de ensino público com menor oferta é a Educação Profissional (35). Além disso, pode-se notar que há uma diferença discrepante em relação à totalidade da etapa do Ensino Fundamental de 3.339 para 557 no Ensino Médio. Nota-se, tam...
	Quadro 23 – Ensino Médio
	Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do INEP (2022) – Censo Escolar da Educação Básica
	Quadro 24 – Total geral de matrículas por localidades (regiões)
	Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do INEP (2022) – Censo Escolar da Educação Básica
	Quadro 25 – Número de matrículas por região nas etapas de ensino (Educação Infantil)
	Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do INEP (2022) – Censo Escolar da Educação Básica
	Quadro 26– Número de matrículas por região nas etapas de ensino (Ensino Fundamental)
	Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do INEP (2022) – Censo Escolar da Educação Básica
	Quadro 27 – Número de matrículas por região nas etapas de ensino (Ensino Médio)
	Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do INEP (2022) – Censo Escolar da Educação Básica
	Quadro 28 – Número de matrículas por região nas etapas de ensino (Educação Profissional)
	Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do INEP (2022) – Censo Escolar da Educação Básica
	Quadro 29 – Número de matrículas por região nas etapas de ensino (Educação de Jovens e Adultos - EJA)
	Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados do INEP (2022) – Censo Escolar da Educação Básica
	Para melhor visualização do quantitativo de escolas no Estado brasileiro, são apresentados, a seguir, 3 mapas do Brasil, em que são indicados elementos como: total geral das escolas, total geral de escolas rurais e urbanas, total geral de matrículas e...
	Imagem 61 – Quantitativo por região no ano de 2022 (rural, urbana e matrícula)
	Fonte: Elaborado pela autora
	Imagem 62 – Dependência administrativa por região (2022)
	Fonte: Elaborado pela autora
	Imagem 63 – Total geral de escolas indígenas no ano de 2022 (rural, urbana e dependência administrativa).
	Fonte: Elaborado pela autora
	4 DESCOLONIZANDO A ESCRITA
	Você não pode se esquecer de onde você é e nem de onde você veio, porque assim você sabe quem você é e para onde você vai (Krenak, 1999, p. 27).
	Nesta pesquisa, houve inúmeros aprendizados a partir do contato com o modo específico da escrita acadêmica dos indígenas, que pode ser produzida por onde quisermos e/ou necessitarmos. Desse modo, buscou-se pensar a revolução no âmbito da sociedade ind...
	Nesse sentido, o treinamento associado ao aperfeiçoamento da escrita aprovada pela academia está dividido da seguinte forma neste trabalho: introdução, desenvolvimento/metodologia e conclusão da tese. Trata-se de tópicos mínimos para ser considerado u...
	4.1 Memória curta e fraca
	Os brancos se dizem inteligentes. Não o somos menos. Nossos pensamentos se expandem em todas as direções e nossas palavras são antigas e muitas. Elas vêm de nossos antepassados. Porém, não precisamos, como os brancos, de peles de imagens para impedi-l...
	Ailton Krenak (1999) diz que a memória (história) de onde venho determina quem sou e para onde vou. Nessa esteira de discussões, o antropólogo Yupuri-ʉremiri-sararo-buberaporã - João Paulo - (Barreto, 2022) faz o percurso dentro da canoa da transforma...
	Além disso, o exercício da reflexividade, da interculturalidade, da generosidade, da reciprocidade, da complementaridade, da tolerância e da reparação para (des) aprender, (re) aprender “sob as lentes” (Barreto, 2021) dos povos originários, até então,...
	O mesmo Ailton Krenak afirmou palavras inspiradoras para o desenvolvimento da minha personalidade, situada no âmbito da consciência individual em uma sociedade histórica - De onde venho? Quem são meus ancestrais? Onde está minha história? Procuro conh...
	4.2 A universidade como problema: algumas reflexões
	É preciso então perguntar: A qual universidade Ailton Krenak se refere? O que se ensina e o que se aprende nessa universidade? São conhecimentos por causa deles ou conhecimentos contra eles? O conhecimento produzido no sistema educacional é perigoso? ...
	Além do perigo desses conhecimentos (contra o indígena/homem) na academia, há o êxodo das pessoas - no caso aqui supracitado pela liderança Ailton Krenak, emigração dos acadêmicos indígenas das suas comunidades - para a cidade, já vivenciado na histór...
	Pode ser destacado, também, que relatos como aquele supracitado por Marx (1983) no século XIX sobre a origem do capitalismo no século XV é vivenciado pelas sociedades indígenas - e por todos os que estão nas margens do caminho do progresso, do desenvo...
	O prelúdio do revolucionamento, que criou a base do modo de produção capitalista, ocorreu no último terço do século XV e nas primeiras décadas do século XVI. Uma massa de proletários livres como os pássaros foi lançada no mercado de trabalho pela diss...
	Infelizmente, o que Marx (1983) escreveu sobre a história de violência produzida pela “minoria da humanidade” sob a “maioria, os sub-humanos”, acerca da massa/casta oprimida, considerando a posse dos donos do capital, que violentam a maioria da popula...
	É preciso destacar que o ponto de partida do sistema capitalista na Europa e América se deu a partir da transformação da exploração nas mãos do senhor feudal, visto que, antes, seu poder e sua riqueza estavam na quantidade de súditos que possuía em su...
	A vida daqueles que foram arrancados dos meios de sobrevivência influenciou o rei Henrique VII, de 1489, e seu sucessor, Henrique VIII a renovarem a mesma lei que mencionava a massa trabalhadora que gera o acúmulo de capital. Assim, conforme relata o ...
	[...] muitos arrendamentos e grandes rebanhos de gado, especialmente de ovelhas, acumulam-se em poucas mãos, por meio do que as rendas da terra tinham crescido muito, decaindo, ao mesmo tempo, a lavoura (tillage), sendo demolidas igrejas e casas e mas...
	Sabemos que as leis existem desde o império para conter a expropriação da população do campo, considerando seu espaço de subsistência própria e de seus familiares, que não foram suficientes ao sistema de exploração recorrente, visto que, no início do ...
	Todas as suas aldeias foram destruídas e arrasadas pelo fogo, todos os seus campos transformados em pastagem. Soldados britânicos foram encarregados da execução e entraram em choque com os nativos. Uma velha senhora foi queimada nas chamas da cabana q...
	Hoje, no século XXI, Davi Kopenawa aprende a língua portuguesa para lembrar àqueles de mente curta e fraca, o acontecimento dos chamados por ele de “povo da mercadoria”, que tem assolado a terra e tudo o que nela pertence em prol da ganância dos napë ...
	Entretanto, para que minhas palavras sejam ouvidas longe da floresta, fiz com que fossem desenhadas na língua dos brancos. Talvez assim eles afinal as entendam, e depois deles seus filhos, e mais tarde ainda, os filhos de seus filhos. Desse modo, suas...
	4.3 As ferramentas do colonizador
	A pesquisadora do povo indígena Maori, Linda Tuhiwai Smith (2018), deixa claro que as ferramentas do colonizador nunca servirão para destruir sua própria casa e, ainda, de forma imperativa, faz o chamamento para a criação das próprias ferramentas/seme...
	Quadro 30 - Estabelecendo direções e estratégias
	Fonte: Organizado pela autora a partir do livro de Smith, 2018, p. 220.
	Smith e demais pesquisadores indígenas dialogam sobre a pesquisa sob a perspectiva indígena de “recontar a história” na escrita acadêmica produzida pelos colonizados. Assim, o sistema educacional é uma semente/ferramenta de luta para a formação e para...
	Tal esforço tem significado uma “observação participante significativa” da pesquisa, da cultura e das políticas de pesquisa, de como elas têm sido institucionalizadas e estabelecidas nas colônias, e de como a pesquisa, em particular, tem estado implic...
	Como já visto nos escritos anteriores, essa escola, vista numa perspectiva (contra os) indígena(s), é agora a instituição mais reivindicada, ao lado do direito ao território. Estudando os pesquisadores indígenas acerca desse aspecto, fica então explíc...
	[...] revelador da luta entre interesses e modos de conhecimento do Ocidente e interesses e modos de resistência do Outro. Neste exemplo, o Outro tem-se constituído com um nome, um rosto, uma identidade particular, a saber: povos indígenas (Smith, 201...
	Diante disso, torna-se cada vez mais necessário e urgente pensar que essa mesma instituição é um espaço de complementaridade (isto é, interação, troca, socialização, apropriação) de conhecimentos, para a criação das próprias ferramentas, por meio das ...
	4.4 Os napë47F  e suas escolas contra eles e não por causa deles
	Como já mencionado anteriormente, a ganância do homem pelo acúmulo de capital e por poder são históricas. Daí, as consequências das relações humanas e também do impacto com o meio ambiente denunciam “a queda do céu” (Kopenawa, Albert, 2015), primeiro,...
	Nesse sentido, se perpetua o crescimento do capitalismo a qualquer preço, a ponto de haver uma mudança em relação ao extermínio de grupos indígenas, fazendo emergir sujeitos então conhecidos como os bugueiros. Tais sujeitos chegaram a exibir orelhas d...
	foram logo identificados pelos agentes econômicos como “índios bravos”, que ameaçavam as novas levas de exploradores do interior. No sul, sudeste e em partes do centro-oeste foram violentamente perseguidos pelos chamados “bugreiros”. Estes eram matado...
	As fronteiras e linhas de reta desse sistema, devido as sementes germinadas na acumulação primitiva por meio das forças de produção material, desconsideram a selvageria que resulta na servidão do trabalhador urbano e caracteriza os desprovidos desse t...
	Os napë buscam dia e noite suas mercadorias obtidas via acumulação desenfreada de capital, desconsiderando a desumanização daí resultante, a ponto de não rememorarem suas origens, desconhecerem sua cultura, seu povo, seu sangue, mesmo que externalizem...
	[...] são espectros canibais que esqueceram suas origens e sua cultura -, onde ela vive - em altas e cintilantes casas de pedra amontoadas sobre um chão nu e estéril, em uma terra fria e chuvosa sob um céu em chamas -, e com o que ela sonha, assombrad...
	É preciso levar a sério o que Krenak (2021) diz sobre as saídas dos jovens indígenas das aldeias para as universidades. Isso porque ele afirma: “[...] têm 300 indígenas na universidade. [...] Têm menos 300 indígenas na sua aldeia”. Além disso, é preci...
	Não estão distantes dos nossos nichos as disparidades sociais que evidenciam a coisificação do ser humano quando matérias documentárias, livros e entrevistas transparecem e acusam as atrocidades que a exploração do sistema capitalista tem orquestrado ...
	● 300 indígenas na universidade é < 300 indígenas na aldeia?
	● 300 indígenas na universidade é ∝ 300 indígenas na aldeia?
	● é possível uma escola a favor deles e não contra eles?
	● é possível uma escola libertadora?
	● quais estratégias para a escola a favor deles (indígenas) e de toda humanidade?
	● como superar a dicotomia entre indígena e não indígena?
	● qual sistema educacional é necessário para a criação de um novo napë?
	● qual estratégia de pesquisa, de métodos, de currículo, de disciplinas é necessária?
	● quais necessidades e prioridades da escola são pensadas a favor da humanidade?
	Taluni…
	4.5 Escola indígena como instrumento desejável para a garantia do “manejo do mundo50F ”
	Dificilmente encontraremos crianças, adolescentes e até mesmo adultos que manifestem algum desejo ou atribuam alguma relevância à instituição escolar relacionando-a à vida futura. Desse modo, até mesmo aqueles escolares que afirmam que a função da esc...
	[...] vem passando por sérias dificuldades em cumprir, ao menos em parte, essa função social. Estudantes e professores não se identificam mais nesse espaço institucional, uns porque não “aprendem” e outros porque não conseguem “ensinar”. O estranhamen...
	Diante disso, cabe-nos indagar: o que é a instituição escolar e quais são suas funções sociais? Ao longo da história da humanidade no mundo a escola foi instituída com o objetivo de ensinar conhecimentos que ultrapassam a experiência humana cotidiana,...
	Assim, a instituição escola tem a função de ensinar a criança na idade escolar a pensar, de forma independente, os conteúdos objetivados pelos diferentes sujeitos em diferentes contextos sociais e históricos, como o pensamento contemporâneo, para o de...
	Diante do exposto acima sobre a função social da escola, é nítida a ineficácia do ensino escolar na história da humanidade e no âmbito da contemporaneidade de uma sociedade neo-tecnológica, pós-industrial, capitalista, com produção baseada na ciência ...
	4.6 As reivindicações dos povos indígenas pela instituição escolar e qual escola reivindicam
	As reivindicações dos povos indígenas por escolarização no território tradicional e em zona urbana é crescente nas demandas pela efetivação de vagas tanto pela educação básica quanto pelo ensino superior (graduação e pós-graduação). Desse modo, na c...
	Há, então, uma enormidade de denúncias em prol da efetivação de uma educação escolar de qualidade, específica, diferenciada, pública e gestada pelos membros das comunidades indígenas capacitados para tal demanda, o que é recorrente nas mídias, nos pro...
	Trata-se, portanto, de refletir o porquê de a escola continuar sendo uma demanda (essa instituição que não tem conseguido cumprir a função social do ensino) muito presente para os povos originários. A questão é: qual escola atende as necessidades e os...
	4.7 O que é a escola indígena no Brasil contemporâneo? E como deve ser?
	Pensar o que é a escola indígena no Brasil contemporâneo não é diferente de pensar a educação escolar regular não indígena brasileira, com suas contradições pedagógicas, desvalorização estatal e o fato de esta estar inserida em um sistema capitalist...
	Os povos indígenas, em coletividade com os acadêmicos e professores, têm buscado na universidade conhecer outros conhecimentos, não para que um sobreponha ao outro, mas, a partir do conhecimento (este apropriado na escola) que era até então desconheci...
	Gersem Luciano Baniwa (Luciano, 2011) pontua a necessidade de avanços na pesquisa por meio da qual a escola atende a necessidade dos povos indígenas e, ainda, expõe que, desde o período da escola colonizadora e após 1999 com a legislação sancionada de...
	Entendo que, embora a entrada da vida moderna na vida dos povos indígenas é sempre muito avassaladora e irreversível, cada cultura interpreta esta “vida moderna” do seu modo e segundo seus interesses e necessidades históricos, sempre conjunturais e tr...
	Vários indígenas saíram de suas aldeias e foram estudar nas escolas regulares em zona urbana, alguns deles fazendo sua formação em nível de pós-graduação, tornando-se pesquisadores e intelectuais, com produções acadêmicas e narrativas que contemplam a...
	Quadro 31 - A escola indígena desejável é aquela que desenvolve
	Fonte: Luciano, 2011.
	4.8 Como efetivar a escola indígena desejável?
	Os pesquisadores indígenas, como o professor Gersem Baniwa, têm apostado na organização para a efetivação da escola indígena desejada pelos próprios pesquisadores indígenas que estão no ensino superior, apropriando e fortalecendo os conhecimentos cien...
	A partir do domínio dos conhecimentos científicos e tradicionais do seu povo, os professores e as lideranças escolarizados serão capazes de contribuir para a retomada de autonomia e de elaboração de projetos etnopolíticos na sua localidade, analisan...
	4.9 Pensar o outro pensamento: reconhecendo os conhecedores
	Os antepassados (avôs/avós) indígenas ensinavam (educando) mostrando, vivendo, falando para seus filhos e netos e eles aprendiam vendo, ouvindo e praticando.   (Veloso, 2007, p. 60 apud Luciano, 2011, p. 203).
	São muitas as vozes indígenas que ecoam em diversas tonalidades e espaços/territórios nos corpos falantes. Tais vozes são diferentes e, com suas especificidades étnicas, fazem o ouvido pensar53F  (reflexões indígenas e não indígenas) sobre seus conhec...
	Nesse sentido, o convite aqui é para adentrar um processo próprio e diferente da pedagogia indígena, conforme mencionado na escrita de autoria Kaingang e Xakriabá e a partir de demais ornamentos de autoria acadêmica indígena. Parafraseando Bruno Kaing...
	À frente, consideram-se, também, palavras que estão na memória de um Iny que não foram e ainda não são levadas a sério, ainda que “passando o século XXI …., mais de 500 anos…”55F  são desconhecidas, ou não fazem sentido.
	Eu sou indígena…
	…é difícil sermos o que somos… meu nome é Wahuka…vou falar um pouco sobre o que é ser indígena na verdade. Primeiro vou falar um pouco do meu nome. Por que esse nome Sinvaldo não foi escolhido por mim, nem pelo meu pai, nem pela minha mãe ou minha fam...
	Agora Wahuka sim. Foi escolhido pela minha tia que deu esse nome de acordo com nossa cultura. Mas o Sinvaldo não, nem Oliveira. Meu pai se chamava Kumahira e minha mãe Hatawaki.
	E, quando meu pai queria que nós aprendêssemos a língua portuguesa – eu não sabia ainda, né! –. Então ele me levou, levou nós – nós somos três irmãos – aqui na cidade mesmo, uma cidadezinha próxima da aldeia Ilha do Bananal, Tocantins, na época era Go...
	E, chegando na escola a diretora não aceitou meu nome Wahuka e o nome dele como Kumahira. Então falou para ele que não seria possível matricular nós com esse nome  na escola, porque naquela época – 1972 – não era nome brasileiro, não era um nome que f...
	A denúncia sobre a negação do direito ao nome de origem na língua indígena materna do povo Iny, narrada pelo professor Wahuka (2022) e sofrida na instituição escolar, é a primeira “fala no papel” (Benites, 2012) “amansada”, “reativada” e “reterritoria...
	Assim, tanto Célia Xakriabá (Correa Xakriabá, 2018) quanto Bruno Kaingang (Ferreira, 2020) buscam a reafirmação do Ser indígena na cultura, a identidade, o fazer epistemológico, a valorização da língua originária, entre outras ciências milenares conhe...
	Ao longo de séculos, nós indígenas que, na maioria das vezes, fomos e ainda somos os próprios “objetos” de pesquisa, aos poucos estamos nos tornando os pesquisadores-sujeitos da nossa própria história e de nossas realidades. Temos escrito a partir das...
	Ainda, Wahuka Iny fala sobre a ausência da prática da complementariedade na sociedade brasileira não indígena desde o primeiro contato: “Nós já conhecemos muita coisa sobre vocês. E vocês, será que conhecem as nossas realidades? A partir do momento qu...
	Foi necessário desenvolver métodos até então não experimentados por mim. Parafraseando Bruno Kaingang e Rita Potiguara, posso afirmar que se trata de uma vivência de movimento que nasce de dentro, em que o corpo ouvinte sente o pulsar e o vibrar do co...
	Desse modo, busco “pensar o outro pensamento” (Viveiros de Castro, 2002, p. 129) para conhecer a escola que os povos indígenas querem e necessitam “sem matar” o que são (Célia Xakriabá, 2016 apud Correa Xakriabá, 2018, p. 196), em uma pesquisa fundame...
	Tal protagonismo faz-se necessário, na condução dos novos processos de organização da vida pós-contato na tentativa de recuperação da auto-estima, necessária para a (re)construção da autonomia perdida ao longo de séculos de dominação e perseguição col...
	4.10 Pensar os outros pensamentos nos corpos falantes
	Desde os nossos ancestrais que lutamos por uma educação do
	jeito que a gente quer, sem matar o que a gente é.
	(Célia Xakriabá, 2016, apud Correa Xakriabá, 2018, p. 196)
	Adentrar nas epistemologias indígenas é um exercício ainda adormecido no território acadêmico ocidental. Sendo assim, busco, inúmeras vezes, nos corpos (dos sujeitos indígenas, compostos por materialidade e subjetividade) que falam – por meio do pod...
	[...] não tinha escrita mas tinha memória. Foram conhecimentos adquiridos e experiências vividas por muitas gerações, passadas dos mais velhos para os mais novos, importantes desde o tempo dos antigos até os dias de hoje na preservação das tradições e...
	Diversas propostas pedagógicas indígenas podem ser evidenciadas nos trabalhos acadêmicos (dissertações e teses), algumas já mencionadas acima, como a pedagogia da oralidade e da memória, e outras como as pedagogias do fazer; do sentir; da memória pote...
	Vale ressaltar, enquanto metodologia de trabalho, a importância e o diferencial da postura do pesquisador indígena que se apresenta por meio de uma pesquisa participa (ação). Nesta forma de abordagem, o pesquisador indígena trata “o outro” não como um...
	Desse modo, por meio da escrita das novas lideranças políticas, em um “movimento de dentro para fora”, experimentei o ouvido pensante, refletindo, observando, lendo, relendo, ouvindo de forma atenta e até mesmo sentindo o movimento da coletividade ind...
	Destarte, busco sentir o povo Kaingang no âmbito do saber conviver, do compreender, do escutar e do ato de ser Kaingang.  Bruno Ferreira Kaingang nos leva a experimentar os conhecimentos milenares sustentados na memória e na oralidade do seu povo na t...
	Além da leitura da tese de Bruno Kaingang, foi possível assistir sua defesa em canal aberto ao público, na qual a banca era composta por dois professores indígenas, a doutora Kaingang em Linguística, Márcia Nascimento e o primeiro professor universitá...
	Diante disso, é preciso aprender com Bruno Kaingang sobre a necessidade, a urgência e a reivindicação de transformar a escola para o “índio” numa escola do indígena, em que o respeito, a valorização dos conhecimentos históricos e sociais Kaingang se...
	Aquela que abriga acolhedoramente, a diferença: aceita-a, analisa-a, reconhece-a. Se a escola é um lugar onde processos locais, regionais, nacionais e globais se entrecruzam, é no conhecimento de saberes também múltiplos, que está a sua força como ins...
	Nesse sentido, é fundamental escutar de forma atenta, compreender os conhecimentos de cada povo – ciência indígena – que se faz presente nas memórias dos velhos sábios para reencontrar a identidade cultural nos desafios do tempo da caneta e das tecnol...
	[...] compreensão que a utilização das tecnologias não deve ter a produção como princípio do acumulo e a riqueza individualizada, mas destina-se a fortalecer relações de complementariedade e reciprocidade entre as pessoas, as famílias, os povos, sem d...
	A tese do indígena pesquisador Bruno Kaingang está enraizada na cosmologia ameríndia do seu povo – “kaingang Kamẽ e Kajru –, ou, ainda, Ũn si ag tũ pẽ ki vẽnh kajrãnrãn fã, que são os antigos caminhos, próprios dos velhos aprender e aprender junto” (F...
	A educação indígena desejada e necessária vai à busca da superação de uma educação para o indígena, colonizadora, homogeneizadora, classificadora de pessoas (indígenas e não indígenas) como inferiores, incapazes, selvagens e que precisam ser domestica...
	O que se almeja, portanto, é a possibilidade de uma educação escolar dos indígenas em coletividade com professorados pesquisadores, gestores, administradores indígenas políticos que desenvolvem uma autorreflexão enquanto sentimento de pertencimento no...
	Uma educação que orienta o comportamento e o seu posicionamento na relação com a sociedade, possibilitando uma aprendizagem que permite vivenciar vínculos profundos com todas as formas de vida: a natureza como uma das fontes de aprendizado. Uma conexã...
	É preciso considerar, então, o princípio social da reciprocidade nas sociedades indígenas para a efetivação da complementaridade de saberes como base para o viver intercultural de forma respeitosa de encontros de culturas entre povos indígenas e não i...
	[...] está ligad[a] ao sentimento de pertencimento, que se desdobra em atividades de cooperação e de alianças, ou seja, na relação de reciprocidade. Esse comportamento indígena promove práticas interculturais, em um movimento de dentro para fora, por ...
	Outra questão relevante para a reflexão que Bruno Kaingang traz em sua tese é o princípio do acolhimento e do respeito pelo outro, independentemente de ser uma pessoa indígena ou não indígena: o “[...] respeito e o acolhimento do outro para a coletivi...
	O primeiro contato com a escola marcou a minha vida, com oito anos de idade. Chegando na escola feliz e curioso, com meu material: um caderno, um lápis e uma borracha de apagar, carregados em uma embalagem plástica de arroz. Para mim, na época, esse a...
	A busca dos professores pesquisadores indígenas pelos processos pedagógicos e filosóficos fundamentados na coletividade indígena é significativa. Entretanto, esbarra-se em uma sociedade individualista e com um sistema estatal que é regido pela divisão...
	Vale destacar que os enraizamentos na coletividade, na reciprocidade, na complementaridade e no respeito dos sujeitos indígenas fizeram com que passassem de objetos de pesquisas para sujeitos pesquisadores em coautoria, apontando caminhos certeiros pa...
	[...] compreender que na “verdadeira escola indígena”, a educação não se desvincula da vida cotidiana da comunidade e dos demais espaços educativos. Portanto, para pensar uma escola verdadeiramente indígena, temos que nos apropriar dos processos pedag...
	Tem-se, então, outro corpo falante, que é a dissertação oralizada no papel pela primeira mestra Xakriabá, Célia Nunes Correa, primeira mulher indígena eleita a deputada federal por Minas Gerais pelo PSOL/MG com seu lema de candidatura escrito e narrad...
	A dissertação de Célia Xakriabá, apresentada ao Programa de Pós-Graduação Profissional em Desenvolvimento Sustentável (PPG-PDS) da Universidade de Brasília (UNB) em 2011, está intitulada O BARRO, O GENIPAPO E O GIZ NO FAZER EPISTEMOLÓGICO DE AUTORIA X...
	Essa consciência reivindica mesclar política, cultura e educação na vida escolar dos povos indígenas, enraizada na memória ativa sobre as lutas insurgentes para viver em um território por direito imemorial que, até hoje, é negado. Sendo assim, a busca...
	A narrativa e/ou contranarrativa de Célia Xakriabá é de uma educação indígena territorializada, onde todos os espaços são lícitos a partir de uma demarcação territorial étnica, como na academia, na política, enfim, em todos os lugares em que a prática...
	Na busca por indigenizar, amansar a escola, Célia busca na autoria indígena, de forma consciente, a necessidade de demarcar a academia, sendo a primeira mestra Xakriabá, mas não a última, como afirma a autora: “Ser a primeira não me torna mais importa...
	Rememora-se, então, um corpo falante – Saulo Katitãhlu – para mobilizar e, até mesmo, criar memórias sobre o sentido da humanidade, na qual a multidão de excluídos tem alargado em todos os territórios no mundo. Assim, mobilizar a memória de gente é um...
	Quando vejo você, não fico pensando que não é indígena, não falo assim: aí vai uma não indígena…” “antes não existia essa separação, índio e não índio, não existia essa divisão. Na nossa cabeça, existia é gente! Somente gente e gente, assim a gente pe...
	Quando o céu caiu. Tinha muito seres humanos de baixo de uma grande pedra e vários tipos de pássaros.
	Os pássaros reuniram e quem estava mais no poder era o canarinho. Aí eles fizeram uma reunião e nessa reunião fizeram um acordo e falaram assim: cada um de nós tem que furar essa rocha, a pedra para salvar os seres humanos que estão lá debaixo da terra.
	Ele escutou a voz de uma pessoa, pessoa viva lá embaixo daquela rocha. Outros animais falaram eu não consigo quebrar. Meu machado não aguenta quebrar a pedra.
	Os pássaros ouviram um som... era som de seres humanos... estavam lá embaixo da terra...gente, gente nossa, sangue nosso... Mas tinha uma grande rocha em cima da terra, encima da gente, gente nossa, sangue nosso... então os pássaros reuniram. Temos qu...
	O canarinho estava no poder e falou: eu escutei uma voz, tem gente viva embaixo da rocha...na terra... cada um de nós tem que furar a rocha para salvar os seres humanos, eu escutei a voz...tem gente viva embaixo da rocha... os pássaros falaram para os...
	Mas aí uns queriam ser melhor que o outro. E aí um ficou desafiando o outro... o meu machado é melhor do que o seu... e aí um outro falou, chega. Vamos lá então destruir a rocha... foram e uns os machados não aguentou e quebrou. Cada bicada que os pás...
	O mutum um pássaro grande chegou e começou a desafiar. O meu machado tem um poder e eu vou quebrar. E o pica pau ficou na dele, não quis falar e não desafiava os outros. E aí passaram um tempo, foi indo, foi indo não conseguiu.
	O mutum era parceiro do pica pau. O pica pau olhou para a cara o mutum e deu uma risada e falou você não queria ser melhor do que todo mundo? E porque você não conseguiu? O mutum falou assim: eu vou salvar o meu povo eu quero salvar meu povo. E aí o p...
	E o pica pau reuniu todo mundo e falou: tá vendo vocês falaram que iam aguentar e quebrar uma rocha só que vocês não conseguiram, se eu estivesse embaixo da rocha vocês não iam conseguir me tirar de lá. Então o mutum falou chega a frente eu quero salv...
	O pica pau conseguiu furar a rocha... os pássaros ficaram assustado só o pica pau conseguiu furar aquela rocha. E embaixo daquela rocha tinha muitas pessoas que estavam todas esmagadas e os pássaros pegaram aquelas pessoas que estavam todas esmagadas ...
	Aquele que estava muito esmagado não conseguiu recuperar rápido e aquele que estava pouco esmagado conseguia. Eles pegavam o mel e passava na boca para ficar bom. Então foram molhando a boca de mel até recuperar todos... então o pica pau falou: quem s...
	(Saulo Katitãuhlu, 2018)60F
	Gersem Baniwa menciona que, inclusive, as histórias de origem dos povos indígenas – como o exemplo acima narrado por Saulo Katitãuhlu – foram remodeladas para englobar as demais sociedades, comprovando o princípio da complementariedade e da não segr...
	Tomo como exemplo, a atualização dos mitos de origem que foram readequados para garantir um lugar às sociedades brancas européias no momento da criação das sociedades humanas, para evitar conflitos e contradições explicativas. Isso prova que as cosmol...
	O diálogo da complementaridade e da “convivência intercultural” (Luciano, 2011) em que as acadêmicas e os acadêmicos indígenas se propõem a estar e a dominar conhecimentos distintos como uma necessidade, uma arma de luta como condição para alcançar a ...
	Conduzir as crianças e jovens indígenas a essa confusão cognitiva é desnecessário e revela uma atitude reducionista da prática pedagógica escolar, uma vez que, dependendo dos contextos históricos e conjunturais, eles escolherão pela perspectiva modern...
	A dissertação de Célia Xakriabá está enraizada na escuta dos mais velhos – escuta intensa – loa61F . Isto significa aprender, de forma oral, acerca do poder do corpo que fala de forma inspirada sobre a convivência com as lideranças e em coletividade e...
	Talvez essa postura de escutar para depois falar - escuta intensa, no sentido não só de respeito aos mais velhos mas de produzir aprendizado na escuta - teve início para mim principalmente no começo da juventude, momento em que acompanhei meu pai em s...
	Célia Xakriabá explica que a busca por dominar as tecnologias do mundo do “branco” e as suas origens Xakriabá, em uma hibridização como forma de estratégia de luta – fala de insurgência – na resistência e na reafirmação da identidade, com as marcas ...
	Me remeto a essas questões porque meu nascimento e formação estão marcados pelas lutas em torno do território, somando-se a essas os processos educativos tradicionais, desde a escrita de cartas por meu bisavô até a oralidade cantada de meu avô. Eu sou...
	Rememoro sobre essas diversas formas de expressão por meio das quais os indígenas precisam e desejam se relacionar com os demais conhecimentos produzidos por sociedades distintas das suas de origem. No entanto, a reciprocidade para conhecer o outro nã...
	Liderança Nambiquara, Saulo Katitãuhlu explica sobre a necessidade e acerca da importância da educação escolar indígena – da relação com os demais conhecimentos – para seu povo quando reivindicou a efetivação do direito à educação básica completa de f...
	Cabe-nos pontuar, também, que as vozes ressoadas na pesquisa coletiva e na escrita acadêmica – reinventada e despadronizada no fazer com as coautorias indígenas – têm sido poderosas alternativas no fortalecimento epistemológico, enquanto estratégia ...
	Ocupar a universidade me proporcionou uma aproximação ainda maior de minha cultura e me instigou a querer conhecer mais e mais sobre meu povo. De alguma forma, o que já era presente no dia a dia, tornou-se mais valoroso. Reafirmou a importância do meu...
	O que se almeja é que a universidade seja um território amansado pelos pesquisadores indígenas, que têm buscado, na reciprocidade, diálogos respeitosos da complementaridade para a relação de conhecimentos e de sentidos no referido meio. Nesse ínterim,...
	Consequentemente, é necessário examinar a partir de algumas indagações: o que o Outro (nesse caso os povos indígenas) está dizendo é levado a sério? Na pesquisa e na escrita estou me permitindo conhecer, de forma séria, os conceitos e as filosofias am...
	4.11 Levantamento preliminar da temática Educação Escolar Indígena no Brasil
	O levantamento pioneiro sobre a temática Educação Escolar Indígena no Brasil, produzido no âmbito da academia, foi realizado por Marta Valéria Capacla (1995). Tal estudo reúne resenhas de livros, dissertações e teses de doutorado publicadas entre 1975...
	Sobre os trabalhos de conclusão de cursos stricto sensu contabilizadas por Capacla (1995), trata-se de um total de 6 dissertações e 1 tese, defendidas entre 1978 a 1994. Nota-se, ainda, que há, nesse montante de trabalhos, um número expressivo que pod...
	Ademais, outro levantamento pode ser mencionado: o estudo de Grupioni (2003), no qual foram reunidas somente dissertações e teses defendidas entre 1978 e 2002, totalizando 74 produções acadêmicas em diversas áreas, sendo assim 53 dissertações, 21 tese...
	Em relação às teses levantadas por Grupioni (2003), foi identificado um total de 21 pesquisas, sendo que a primeira e única no período de 1994 também foi mapeada no livro intitulado O debate sobre a Educação Indígena no Brasil (1975-1995): resenhas de...
	Sobre a totalidade das 3 (três) primeiras áreas de pesquisa nas quais predominam as referidas dissertações e teses, pode-se situar o seguinte: Educação tem 30 dissertações e 7 teses, totalizando 37 achados. Em segundo, Linguística/Linguística Aplicada...
	Além disso, importante mencionar que a instituição pioneira em pesquisas realizadas a partir da temática é a Universidade de Brasília (UNB) com 3 dissertações, sendo uma publicada no ano de 1978 na área da Educação, em 1981, destacou-se com uma produç...
	Quadro 32 – Levantamento da temática Educação Escolar Indígena por Marta Valéria Capacla (1995)62F  a partir de livros e coletâneas publicados entre 1975 e 1993
	Fonte: Elaborado pela autora com base no estudo de Capacla (1995).
	Quadro 33 – Livros e coletâneas (1975-1993)
	Fonte: Elaborado pela autora
	Quadro 34 – Dissertações e teses por área de pós-graduação, conforme Capacla (1995)
	Fonte: Elaborado pela autora a partir de Capacla (1995).
	Quadro 35 – Dissertações e teses defendidas (1978-1994), conforme Capacla (1995)
	Fonte: Elaborado pela autora baseado em Grupioni (2003).
	Quadro 37 – Dissertações e teses defendidos (1978-2002)
	Fonte: Elaborado pela autora baseado em Grupioni (2003).
	Quadro 38– Levantamento da produção científica na pós-graduação (dissertações defendidas entre 1978-2002) sobre Educação Escolar Indígena realizado por Capacla (1995) e Grupioni (2003)
	Fonte: Elaborado pela autora
	Quadro 39 – Levantamento da produção científica na pós-graduação (dissertações) sobre Educação Escolar Indígena no Brasil (1978-2002) por instituição
	Fonte: Elaborado pela autora a partir de Capacla (1995) e Grupioni (2003).
	Quadro 40 – Levantamento da produção científica na pós-graduação (teses defendidas entre 1992 e 2002) sobre Educação Escolar Indígena realizado por Capacla (1995) e Grupioni (2003)
	Fonte: Elaborado pela autora a partir de Capacla (1995) e Grupioni (2003).
	Quadro 41 – Levantamento da produção científica na pós-graduação (teses) sobre Educação Escolar Indígena no Brasil (1992-2002) por instituição
	Fonte: Elaborado pela autora a partir de Capacla (1995) e Grupioni (2003).
	Quadro 42 – Quantidade de dissertações e teses defendidos por ano (1978-2002)
	Fonte: Elaborado pela autora a partir de Capacla (1995) e Grupioni (2003).
	Quadro 43 - Continuação
	Fonte: Elaborado pela autora a partir de Capacla (1995) e Grupioni (2003).
	Quadro 44 – Escopo das dissertações e teses (1978-1995)
	Fonte: Elaborado pela autora com base Maroldi, Maia Lima e Hayashi (2018).
	Conclui-se que, de 1975 a 2002, foram mapeadas 81 produções acadêmicas sobre a educação escolar indígena no Brasil. Capacla (1995) destacou a presença de 7 livros e coletâneas de 1975 a 1993, sendo, entre estes, 2 livros e 5 coletâneas. A referida pes...
	A temática da Educação Escolar Indígena desperta o interesse não somente dos acadêmicos indígenas, mas também dos pesquisadores não-ameríndios, anterior a promulgação da primeira Lei (Constituição Federal de 1988), que assegurou um sistema educacional...
	Dessa forma, qual o sistema de ensino que os povos indígenas necessitam e desejam na atualidade? Os alunos indígenas têm a oportunidade de usar os instrumentos de poder da educação escolar para fortalecer, aperfeiçoar e superar as relações históricas ...
	Dessa forma, foi possível compreender alguns aspectos relevantes da educação escolar indígena pública através do "poder da palavra do papel", que foi sistematizado nas produções acadêmicas indígenas, como as dissertações e teses, o que tem permitido r...
	5 LENDO, OUVINDO E SENTINDO PALAVRA DO PAPEL (KUATIA ÑE’Ê): POSSIBILIDADES REFLETIDAS PARA (DES)APRENDER, (RE)PENSAR, COEXISTIR, (RE)CONHECER, DIALOGAR E RESPEITAR OS POVOS ORIGINÁRIOS INDÍGENAS QUE (RE)EXISTEM NOS DIAS ATUAIS
	Escrever a partir do pensamento sistematizado nos “mistérios dos saberes do papel”, da “palavra escrita”, da “palavra do papel” (kuatia ñe’ê) pelos indígenas aparenta ser algo apartado de inúmeras reflexões. Tal redirecionamento se pauta, portanto, em...
	Ao longo da história da pesquisa acadêmica, o campo é sinônimo de um lugar em que os protagonistas (sujeitos a ser pesquisados, o objetivo a ser alcançado – os povos indígenas, no caso em questão) socializam, criam e ensinam seus conhecimentos ancestr...
	A pesquisa a partir da kuatia ñe’ê (palavra do papel), dos mistérios dos saberes do papel desenvolvido pelos próprios povos indígenas é, ao mesmo tempo, desafiadora, como também se trata de um processo de incorporação de teorias problematizadas, conte...
	Valoroso explicitar que resiliência não é o mesmo que resistência, este último muito utilizado para mencionar os conflitos entre as sociedades indígenas e não indígena e de forma difamatória pela sociedade opressora/dominante. De imediato, para uma co...
	Assim, os pesquisadores/intelectuais indígenas – o termo intelectual indígena será substituído pela denominação “novas lideranças políticas”, conforme refletido e sistematizado por Gersem Baniwa (Luciano, 2006a, 2011) – apresentam-se como novas lidera...
	Uma das características comuns a essa geração de lideranças políticas é a capacidade de reinterpretação das tradições ancestrais para fundamentar e ressignificar as novas identidades forjadas no interior das relações interétnicas, na luta por uma cida...
	As lideranças – lideranças tradicionais e as novas lideranças políticas –, juntamente com suas respectivas comunidades indígenas, buscam desnaturalizar os discursos estereotipados e pré-conceitos, introduzidos desde a invasão europeia, com suas múltip...
	Seus antepassados não descobriram esta terra, não! Chegaram como visitantes! Porém, logo depois de terem chegado, não pararam mais de devastá-la e de retalhar sua imagem em pedaços, que começaram a repartir entre si. Alegaram que estava vazia para se ...
	O olhar para a temática indígena e para a História do Brasil, de agora em diante no modo de ser indígena – pesquisador indígena orgânico –, peculiar, sempre foi, desde o primeiro contato narrado pelo outro “[...] que se abateu sobre os povos originári...
	[...] a partir de uma sistematização metodológica e da horizontalização das relações e de diálogos entre os diferentes saberes visando à construção do conhecimento pelo próprio sujeito, com vistas à promoção do “intelectual orgânico” nas palavras de G...
	Tal vertente direcionou, desde o início em seus pensamentos e no poder da oralidade, estranhamentos acerca do modo de viver que já era naturalizado pela sociedade não indígena. Montaigne, por exemplo, chegou a mencionar que os três indígenas na cidade...
	Na atual conjuntura, o estranhamento66F  é propagado no mundo pelos protagonistas no “poder da oralidade”, como também no “poder do papel” pelas novas lideranças políticas/militantes indígenas orgânicos. Há que se referir, no poder da oralidade, a exi...
	Estamos nos referindo, em contrapartida, ao ato subversivo de escrever a partir do “poder da escrita” daqueles que andam, sentem e ouvem que “A mãe do Brasil é indígena, ainda que o país tenha mais orgulho do seu pai europeu que o trata como filho bas...
	Desse modo, autores indígenas vêm provocando com o “poder do conhecimento escrito”, quem são, o que necessitam e o que querem após cinco séculos de história, direitos e cidadania escritos e ditados pelo colonizador opressor, somando isso a 200 anos de...
	[...] o Brasil Independente quase liquidou os povos indígenas. O Brasil independente foi mais cruel com os índios do que o Brasil dependente, do que o Brasil colonial. Porque exatamente na mão do Brasil independente já no século XX década de 1960, 197...
	5.1 O poder do conhecimento escrito por um Baniwa: reflexões para (des)aprender, (re)pensar sobre a palavra escrita pelo karaí69F  (não índio)
	Desde as primeiras escritas do livro Educação Escolar Indígena no século XXI: encantos e desencantos, de autoria do primeiro indígena a obter o título de doutor em Antropologia pela UNB70F  e o primeiro a ser aprovado em concurso público em uma univer...
	O primeiro capítulo, “Educação escolar para indígenas no Brasil no final do século XX”, desenvolvido pela nova liderança política, professor universitário Gersem Baniwa, leva o leitor a uma rememoração sobre a trágica e genocida história dos povos ori...
	Ainda sobre a sociedade “sem Estado” ou contra o Estado, Ailton Krenak menciona que:
	[...] não tem nenhuma ideologia nisso, somos contra naturalmente, assim como a água do rio faz o seu caminho, nós naturalmente fazemos um caminho que não afirma essas instituições como fundamentais para a nossa saúde, educação e felicidade (Lima; Gold...
	Retomando as ideias do professor e antropólogo indígena Gersem Baniwa, que aponta a decadência demográfica ao encontro – que resultou num “[...] eufemismo envergonhado, “o encontro” de sociedades do Antigo e do Novo Mundo” (Carneiro da Cunha, 2012, p....
	Vale destacar que a sociedade ibérica, europeia e/ou neoeuropeia nunca teve um mínimo sequer de interesse para dialogar, (re)conhecer e respeitar a diversidade étnica do outro –, ou seja, dos povos originários, de uma terra invadida, usurpada e roubad...
	A partir de 1500 os povos indígenas só tinham somente dois destinos: Ou eram mortos e extintos ou deveriam biológica e culturalmente serem transformados como brancos, ou seja, deixando de ser indígena [...] fazer desaparecer [...] isso mudou, mas não ...
	A luta dos povos indígenas de resiliência para existir e (co)existir é contínua em suas localidades tradicionais bem como os citadinos. Gersem pontua que, na história da humanidade, houve décadas de massacre aos povos ameríndios brasileiros. De 1960 a...
	O autor Baniwa menciona, na “fala no papel”, que o projeto de “limpeza étnica” por meio da purificação e da homogeneização do povo brasileiro em prol de uma sociedade europeia ou neoeuropeia foi e é ainda comemorado pelas elites políticas e econômicas...
	Na prática, o violento declínio populacional e, no simbólico, a ameaça, o medo, e o trauma de uma extinção real que a elite política e econômica já comemorava juntamente com o governo, chegou-se a elaborar a lei da extinção do povo originário que comp...
	5.2 As políticas no papel dos karaí (para) e não (dos/com) indígenas
	Com a inexistência de legislações indigenistas até o século XIX, os governantes tinham (ou podemos afirmar que ainda predomina o poder centralizado nos interesses de uma sociedade dominante e opressora) um único objetivo: cumprir com os interesses da ...
	Utilizou-se, com isso, a ideologia integracionista e de assimilação cultural para justificar a expulsão dos ameríndios das suas terras imemoriais. Assim, as pessoas sobreviventes seriam oriundas dos segmentos sociais brasileiros “[...] empobrecidos, m...
	Gersem Baniwa remete críticas às políticas indigenistas de Estado que atuaram e atuam desde o início do século XX (podemos afirmar que, na prática, as efetivações das legislações indigenistas, desde sua origem, o século XX, predominam o poder centrali...
	No ano de 1916, efetiva-se o Código Civil, que tem como finalidade tutelar os indígenas, considerando-os nas seguintes categorias: incapazes e semicapazes ou relativamente capazes. Em 1967, o SPI foi extinto, devido a denúncias graves de massacre e de...
	discurso protetor para a mídia e opinião pública nacional e internacional que tecia duras críticas aos governos brasileiros; reduzir o grau de violência física ou pelo menos camuflar a divulgação dessa violência; e, principalmente, acelerar, domestica...
	É explícito, nos “saberes escritos”, na “palavra do papel” (Benites, 2012) sistematizado pelo estudioso e pelo pesquisador indígena Gersem Baniwa, que os dois órgãos governamentais, SPI e Funai, nunca cumpriram, ao menos, com as atribuições de proteçã...
	5.3 A língua colonizadora na política de escolarização para os indígenas
	A Funai, com a implementação de política de educação escolar nas aldeias, adotou o bilinguismo de transição; em outras palavras, trata-se de fazer o uso da língua materna em sala de aula para favorecer o ensino da língua colonizadora, língua portugues...
	Além do ensino de uma única língua em uma nação multilíngue e de modo consequente multicultural, houve a predominância de uma ideologia colonizadora que objetivava dominar para extinguir de forma menos truculenta e sangrenta em relação aos anos anteri...
	Some-se a isso o fato de que, na medida em que a política de aculturação e de assimilação avançava, o Estado negava quaisquer direitos de cidadãos diferenciados culturalmente, de linguagem, tradições, ideologias, ontologias e ciências. Com isso, negan...
	Sendo assim, o processo de extinção dos povos indígenas permanecia em vigência no século XX por meio das investidas políticas indigenistas e das políticas de educação escolar, que vinham com uma roupagem dessemelhante dos séculos anteriores a invasão ...
	Pode-se dizer que este foi, em termos gerais, o tom da política indigenista e das políticas de educação escolar para povos indígenas predominantes no século XX, ou seja, continuidade dos séculos anteriores de conquista e colonização, com algumas tenta...
	A partir da década de 1970, o futuro dos povos indígenas passou a ser de opinião pública nacional e internacional, que não aceita as barbáries da elite política e econômica do Estado brasileiro, fazendo com que o destino dos indígenas tomasse um novo ...
	Essa campanha ganhou eco em muitos setores da sociedade brasileira, inclusive no Congresso Nacional e na comunidade internacional. Em 1972, a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) criou o Conselho Indigenista Missionário (Cimi) com o objeti...
	O Cimi proporcionou um intenso intercâmbio cultural entre os povos indígenas do Brasil, que até então não tinham conhecimentos das similares lutas cotidianas pelo direito à existência, à terra, à língua, enfim, à cultura produzida coletivamente e hist...
	Simultaneamente, a luta pelos direitos indígenas se intensificou com a luta contra o governo militar ditatorial que perdurava desde o início de 1960. Destarte, os povos originários do Brasil superaram a então investida para o sumiço e, contrariamente,...
	5.4 Os 488 anos de desviver
	Mesmo que o “[...] malencontro histórico entre os ameríndios e as margens de nossa ‘civilização” (Kopenawa; Albert, 2015, p. 43) tenha existido – e perdurado – com ameaças e retrocessos contínuos, não deixa de ser necessário esperançar os direitos con...
	Aliados a essa conquista da população autóctone estão a sociedade nacional e internacional, que saia do período pós-Guerra (II Guerra Mundial), no qual a humanidade buscava a paz na justiça e o asseguramento dos direitos humanos. Da mesma forma, os br...
	De acordo com Baniwa (2019), algumas alianças não podem cair no esquecimento: o Conselho Indigenista Missionário (Cimi), o Centro Ecumênico de Documentação e Informação (Cedi), atualmente o Instituto Socioambiental (ISA), a Comissão Pró-Yanomami (CCPY...
	O otimismo ascendente dos povos indígenas na última década do século XX tem sentido simbólico e prático. Simbólico, porque a mudança de perspectiva histórica recuperou ou recriou o sentimento de autoestima, mas, principalmente, a crença na capacidade ...
	A História dos povos originários do Brasil é marcada por dois momentos significativos. O primeiro, de cinco séculos de desesperança e o embate sangrento com os governos da ditadura militar, e o segundo consistindo na era de viver pós-Constituição Fede...
	Dessa maneira, o primeiro Deputado Federal Indígena, Mário Juruna, narra acerca do seu comprometimento, mencionando incertezas, invisibilidades impostas por uma pequena parcela dominante, cega, surda, desrespeitosa, genocida – lembrando que Lévi-Strau...
	Ainda, Juruna alertava seu povo Xavante para as barbáries sangrentas e ambiciosas da sociedade não indígena: “Muito cuidado com o branco, com a Funai [...]. Não se vendam, não se entreguem. O salário não é importante. A vida é muito importante. Briga ...
	Eu quero apresentar exemplo com minha candidatura, porque hoje já podia ter deputado índio. Podia ter deputado aqui no Brasil, mas nós não somos culpados. Quem é culpado, é responsável, é essas pessoas que não dão oportunidade pra índio. É por isso qu...
	E muita gente que achava, quando eu entrei na política, muita gente falava contra Juruna, falava: “Imagina como que Juruna vai entrar no plenário, imagina, o índio, o que é que vai resolver no plenário, como é que índio vai representar índio?” E eu qu...
	Testemunhando o que Mário Juruna disse sobre a inexistência de democratização do acesso à escolarização e demais direitos – até mesmo de viver –, a professora indígena Bakairi traz uma narrativa comum, justamente se referindo (e reproduzindo) a precon...
	Por que o índio quer uma escola de qualidade? Até o quarto ano não está bom? E o que a gente ouve por aí. Desde que construíram esta escola, em 1945, a função da escola foi só alfabetizar. Cadê os índios que passaram pela escola? O nível de estudo de ...
	Hoje, em contraponto à sociedade hegemônica, os indígenas, em coletividade, têm reivindicado e desejado cada vez mais alcançar níveis de escolaridade nos mais diversos âmbitos, desde a educação básica completa em suas localidades, como também nos dive...
	Foi apontado por Gersem Baniwa, no ano de 2010, o seguinte número: 6.000 estudantes indígenas no ensino superior. Entre esses, 100 na pós-graduação. Isso significa que os acadêmicos indígenas produziram mais de 40 dissertações e 5 teses de doutorament...
	Quadro 45 - Indígenas no Ensino Superior
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Como evidenciado acima, o número de escolares indígenas nas universidades é significativo desde os cursos de graduação como também de pós-graduação (mestrado e doutorado) conforme apresentado abaixo no quadro 18, intitulado “Autorias acadêmicas indíge...
	[...] por meio de políticas de ação afirmativa, o número de estudantes indígenas tem crescido de forma exponencial nas universidades públicas brasileiras. Com base em levantamentos do Centro Indígena de Estudos e Pesquisa, Cruz (2017) afirma que, em 2...
	No entanto, a participação e reivindicação dos povos indígenas em prol dos direitos a uma Educação Escolar Indígena específica e diferenciada é antecedente aos direitos assegurados em lei como também a presença de acadêmicos indígenas no sistema de en...
	Quadro 46 - Políticas públicas educacionais com a participação indígena
	Fonte: Elaborado pela autora.
	5.5 Caminhos percorridos para chegar a kuatia ñe’e (palavra do papel) – dissertações e teses de autoria indígena – trazidos em pesquisas acadêmicas como uma necessidade de estratégia para a (re) construção da autonomia de hoje e de amanhã
	O contato com pesquisas desenvolvidas pelas acadêmicas e por acadêmicos indígenas se deu em um momento pandêmico da Covid-19, em que as universidades passaram a ministrar suas aulas em formato remoto. O primeiro diálogo foi com o doutorando da USP, La...
	Similarmente, houve a experiência de forma online na Universidade Estadual de Londrina (UEL) com uma diversidade de atividades remotas – defesas de dissertações, práticas de estágio docente – como a disciplina Tópicos Avançados em Temas Contemporâneos...
	Além das atividades disponibilizadas pelas universidades já mencionadas acima, o Programa de Pós Graduação em Antropologia da Universidade Federal da Grande Dourados, juntamente com a Faculdade de Ciências Humanas, possibilitou estudos com mestrandos ...
	Como consequência das disciplinas remotas, foi possível um recíproco intercâmbio de diálogos via aplicativo Whatsapp, Google meet, e-mails e conversas por telefone, além da infinidade de atividades em canais abertos ao público em geral (palestras, sem...
	A busca por diálogos, reflexões e a palavra escrita com os pesquisadores indígenas - as novas lideranças políticas - nas universidades possibilitou conhecer, novos objetos da cultura humana. Assim, internalizando-os novos conhecimentos e, ao externali...
	Desse modo, lendo, ouvindo e sentindo a palavra escrita, que possamos abrir espaços para saber quem são, o que necessitam e o que querem, após cinco séculos de histórias, antropologias, geografias, artes (pintura, música, teatro) construídas por pesqu...
	5.6 Publicações acadêmicas indígenas:  dissertações e teses
	Nem todo conhecimento dá conta de ser guardado em um livro
	Se encontra no território e no epistemológico nativo.
	Produzindo seus conceitos, inspirado no corpo da vivência,
	Tecendo nossas narrativas por meio da experiência.
	Os nossos mestres são os mais velhos que na palavra carrega
	identidade,
	Se a academia forma seus mestres e doutores,
	Nós também formamos doutores da oralidade.
	A força desta ciência do território, muitos não têm o poder de ver,
	Pois a força da oralidade, nem tudo se pode escrever.
	Existe a universidade da vida e a vida na universidade,
	Estar na academia só tem sentido se não exterminar a identidade.
	Na luta também adquirimos conhecimento
	Portanto toda luta é epistêmica,
	Não há lugar de um único saber isso seria matar a “diferença”.
	Muitas vezes a sociedade se assusta quando se fala no etnocídio,
	sendo que na academia somos vítimas da produção do epistemicídio.
	Quando tentam negar o nosso conhecimento ,
	É uma violência física e simbolicamente,
	Quando negam o território e o nosso saber, nos matam coletivamente.
	Muitos conhecimentos se materializam
	Outros carregam imaterialidade,
	O conhecimento que não é palpável porque carrega subjetividade.
	A luta pelo território nos ensina, preparar-nos em outra dimensão
	Se na retomada (de terra) enfrentamos os fazendeiros.
	Na academia enfrentamos a sua geração.
	Na retomada enfrentamos armas de fogo,
	Viver lá é uma incerteza.
	Já na academia a arma que nos aponta é a escrita e a caneta.
	A tutelagem apreende mentes e corpos
	Resulta em violência e opressão,
	Mas enquanto povos, reagimos e superamos com a força e expressão.
	(Correa Xakriabá, 2018, p. 102-103).
	Nós não precisamos que ninguém mais desenvolva os instrumentos que nos ajudarão a nos aceitar como somos. Nós podemos fazer esse trabalho e o faremos. O poder real está em quem desenvolve os instrumentos - sempre foi assim. Esse poder é nosso (Irwin 1...
	5.7 Publicações acadêmicas indígenas:  dissertações e teses
	O levantamento abaixo, sobre as produções acadêmicas de autoria indígena, constituiu-se a partir de coletas efetuadas no período do segundo semestre do ano de 2023 no site intitulado Wikilivros, página da “Bibliografia das publicações indígenas do ...
	No momento atual, as dissertações e teses de autoria indígena não estão organizadas em sites e/ou repositórios específicos – o que melhor se aproxima de repositório de autoria indígena acadêmica é o site “Wikilivros. Livros abertos por um mundo aberto...
	Para a realização do levantamento preliminar, foi necessário realizar os downloads para identificar conjuntos de especificidades de cada povo indígena descritos nas suas pesquisas. Também foram considerados elementos como a autodenominação e o nome or...
	Algumas pesquisas já estão identificadas na primeira página, isto é, na capa, pelo nome do povo originário e/ou nome indígena, como no exemplo da ficha de identificação da tese de Mirna Kambeba, defendida na Universidade Federal de Goiás (a imagem aba...
	Imagem 64 –  Ficha de identificação da capa
	Fonte: https://repositorio.bc.ufg.br/tede/items/71f24f51-a3da-403f-8464-0e522cb5f1eb
	Imagem 65 – Identificação da capa
	Fonte: https://repositorio.bc.ufg.br/tede/items/71f24f51-a3da-403f-8464-0e522cb5f1eb
	Já para o levantamento das pesquisas que não identificam a autoria indígena, logo nas primeiras páginas do trabalho científico, foi necessário efetuar a leitura do resumo, dos agradecimentos, da dedicatória e notou-se que, em alguns trabalhos, é ev...
	Imagem 66 – Recorte da dissertação de Gersem Baniwa (2006)
	Fonte: Luciano, 2006a
	Imagem 67 – Recorte do currículo Lattes de Inara do Nascimento Tavares (2012)
	Fonte: Plataforma Lattes
	5.8 Mais explicações ...
	Para a identificação dos acadêmicos que se autodenominam com o nome do povo originário no corpo do trabalho, o recurso utilizado para uma melhor compreensão foi o site do ISA (Instituto Socioambiental), bem como a leitura do próprio trabalho que ev...
	Imagem 66 – Dissertação do indígena acadêmico Koria Valdvane Tapirapé (2019)
	Fonte: Luciano, 2006a
	Desse modo, foi mapeado um quantitativo preliminar significativo de teses e dissertações em diversas áreas do conhecimento, como: Antropologia (53), Educação (33), Linguística e Literatura (30), Interdisciplinar (13), Direito (10), História (7), Ciê...
	Pode-se notar que os trabalhos estão organizados por área de conhecimento em ordem alfabética e em ordem cronológica de publicação (dissertações e teses), e foram situados em cada área de conhecimento. Nesse ínterim, o maior quantitativo de trabalh...
	Antes de expor os quadros que compõem as pesquisas desenvolvidas pelos indígenas acadêmicos nos cursos de pós-graduação, é necessário, mais uma vez, como explicitado desde as primeiras páginas da presente pesquisa, reiterar a presença marcante dos ...
	Diante disso, a citação a seguir, também oriunda de uma liderança em coletividade (sujeito coletivo), esclarece sobre a necessidade de apropriação de demais conhecimentos objetivados historicamente e socialmente por culturas distintas das suas origens...
	eles já nos civilizaram, agora eles têm que deixar que nós mesmos possamos decidir sobre nosso desenvolvimento. Eles já fizeram a parte deles.
	Já nos ensinaram como trabalhar as coisas dos brancos. Agora nós já podemos assumir
	nossos destinos e a escola é um meio para isso (Luciano, 2006 a, p. 1, grifo nosso).
	Quadro 47 – Autorias acadêmicas indígenas -
	Dissertações e teses (Antropologia/Antropologia Social)
	Fonte: Elaborado pela autora
	Dessas cinquenta e quatro (54) dissertações e teses coletadas na área da Antropologia78F  Social, somente duas não foram localizadas: a dissertação de Deylane Barros Pereira Pinto do povo Timbira, defendida na Universidade Federal de Goiás e a dissert...
	Já em relação às universidades com maior número de indígenas para pesquisa nos cursos de pós-graduações, destacou-se a Universidade Federal do Rio de Janeiro, com 13 alunos, ficando em segundo lugar a Universidade Federal do Amazonas, com 10, e, em te...
	Quadro 48 – Levantamento de dissertações e teses (Antropologia)
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Quadro 49 – Total de publicações de dissertações e teses (Antropologia)
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Quadro 50 – Dissertações e teses (Artes)
	Fonte:Elaborado pela autora.
	Quadro 51 – Levantamento de dissertações e teses (Artes)
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Quadro 52 – Total de publicações de dissertações e teses (Artes)
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Quadro 53 – Dissertações e teses (Ciências Ambientais)
	Fonte: Elaborado pela autora.
	No que diz respeito à área da Ciências Ambientais, a primeira pesquisa foi defendida a partir do ano de 2012, seguindo-se demais trabalhos datados do referido ano até 2018.  Foi, então, contabilizada uma totalidade de 6 (seis) dissertações com bolsa...
	Quadro 54 – Levantamento de dissertações e teses (Ciências Ambientais)
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Quadro 55 – Total de publicações de dissertações e teses (Ciências Ambientais)
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Quadro 56 – Dissertações e Teses (Ciências da Saúde)
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Na área da Ciências da Saúde, a quantidade de pesquisa mapeada em relação às anteriores é menor, sendo obtidas 2 (duas) dissertações: uma somente no ano de 2016, na Universidade Federal do Mato Grosso do Sul, e a outra no ano de 2019, na Universida...
	Quadro 57 – Levantamento de dissertações e teses (Ciências da Saúde)
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Quadro 58 –Total de publicações de dissertações e teses (Ciências da Saúde)
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Quadro 59– Dissertações e teses (Comunicação)
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Foi evidenciado na área da Comunicação somente uma obra publicada no curso de mestrado pela Universidade Federal de Roraima, no ano de 2022, com financiamento para bolsa de pesquisa.
	Quadro 60 – Levantamento de dissertações e teses (Comunicação)
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Quadro 61 –Total de publicações de dissertações e teses (Comunicação)
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Quadro 62 – Dissertações e teses (Direito)
	Fonte: Elaborado pela autora.
	O quantitativo de dissertações em Direito foi expressivo, com 10 estudos desenvolvidos, sendo todos contemplados com bolsas de pesquisa. Desse modo, a primeira ocorrência de trabalho na área se deu em 2006 e a última no ano de 2020, ambas pela Univ...
	Quadro 63– Levantamento de dissertações e teses (Direito)
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Quadro 64 –Total de publicações de dissertações e teses (Direito)
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Quadro 65 – Dissertações e teses (Educação)
	+ 3.OLIVEIRA, Lúcia Alberta Andrade de (Baré). Os Programas de Educação Escolar Indígena no Alto Rio Negro - São Gabriel da Cachoeira/AM (1997-2003). 2005. 131 f. Dissertação (Mestrado em Educação) – Faculdade de Educação, Universidade Federal do Amazonas, Manaus, 2005.
	+ https://acervo.socioambiental.org/acervo/tesesdissertacoes/os-programas-de-educacao-escolar-indigena-no-alto-rio-negro-sao-gabriel-da
	Fonte: Elaborado pela autora.
	No âmbito dos programas de pós-graduação em Educação, foram mapeados 33 trabalhos, contendo 27 dissertações e 6 (seis) teses. Entre os 33 trabalhos, 20 pesquisas foram desenvolvidas com auxílio de bolsas e 13 estudantes não obtiveram bolsas no deco...
	É importante mencionar que a primeira dissertação foi desenvolvida no ano de 1996 por uma Kura-Bakairi, Darlene Taukane no âmbito da Universidade Federal de Mato Grosso. Sendo assim, a cronologia data de 1996 a 2023, com a última tese defendida na ...
	Quadro 66 – Levantamento de dissertações e teses (Educação)
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Quadro 67 –Total de publicações de dissertações e teses (Educação)
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Quadro 68 – Dissertações e teses (Geografia)
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Entre as quatro pesquisas em Geografia, identificou-se 3 (três) dissertações e 1 (uma) tese, cada uma em universidade distinta: USP, UFAM, UNIR e UFGD. Além disso, o tempo decorrido desde a primeira até a última foi de 2008 a 2021. Sobre o financia...
	Quadro 69 – Levantamento de dissertações e teses (Geografia)
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Quadro 70 –Total de publicações de dissertações e teses (Geografia)
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Quadro 71 – Dissertações e teses (História)
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Na área de História, foram coletadas 7 trabalhos acadêmicos, cada um oriundo de universidades distintas (4 dissertações e 3 teses) de 2008 a 2021. Entre esses, apenas o trabalho acadêmico datado de 2018 não foi assegurado com bolsa de estudo. Sobre...
	Quadro 72 – Levantamento de dissertações e teses (História)
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Quadro 73 –Total de publicações de dissertações e teses (História)
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Quadro 74 – Dissertações e teses (Interdisciplinar)
	Fonte: Elaborado pela autora.
	A temática da interdisciplinaridade é composta por 12 dissertações e somente 1 (uma) tese de doutorado, totalizando 13 pesquisas datadas de 2004 a 2021. Nesse sentido, foi constatado que houve 5 (cinco) acadêmicos bolsistas. Além disso, constatou-s...
	Quadro 75– Levantamento de dissertações e teses (Interdisciplinar)
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Quadro 76 –Total de publicações de dissertações e teses (Interdisciplinar)
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Quadro 77 – Dissertações e teses (Linguística e Literatura)
	Fonte: Elaborado pela autora.
	A área de Linguística e Literatura é expressiva em número de trabalhos, considerando-se que, referente ao período que vai desde o ano de 1991 até 2023 foram coletados 30 trabalhos acadêmicos, sendo 29 oriundos de universidades públicas. Desse monta...
	Quadro 78 – Levantamento de dissertações e teses (Linguística e Literatura)
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Quadro 79 – Total de publicações de dissertações e teses (Linguística e Literatura)
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Quadro 80 – Dissertações e teses (Psicologia)
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Na Psicologia evidenciou-se a presença de somente uma dissertação, advinda do ano de 2009, publicada pela Universidade Católica Dom Bosco, sob financiamento de uma bolsa do CNPq.
	Quadro 81 – Levantamento de dissertações e teses (Psicologia)
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Quadro 82 –Total de publicações de dissertações e teses (Psicologia)
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Quadro 83 – Dissertações e teses (Serviço Social)
	Fonte: Elaborado pela autora.
	A penúltima área mapeada, Serviço Social, resultou em 3 (três) pesquisas de mestrado e 1 (uma) de doutorado, advindas de universidades públicas distintas, sendo que todas foram efetuadas com bolsas de estudos, além do fato de que a primeira foi em ...
	Quadro 84 – Levantamento de dissertações e teses (Serviço Social)
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Quadro 85 –Total de publicações de dissertações e teses (Serviço Social)
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Quadro 86– Dissertações e teses (Sociologia e Ciências Sociais)
	Fonte: Elaborado pela autora.
	A última área mapeada foi Sociologia e Ciências Sociais, na qual se obteve uma totalidade de 6 (seis) obras, situadas entre 1997 e 2022, sendo esta última a tese de um Terena, chamado Luiz Henrique Eloy Amado. Entre as 6 (seis) pesquisas, 2 (duas) ...
	Quadro 87 – Levantamento de dissertações e teses (Sociologia e Ciências Sociais)
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Quadro 88 –Total de publicações de dissertações e teses (Sociologia e Ciências Sociais)
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Quadro 89– Dissertações e teses por área de conhecimento
	Fonte: Elaborado pela autora.
	Quadro 90 – Totalidade de publicações de dissertações e teses nas instituições de ensino superior
	Fonte: Elaborado pela autora.
	É importante salientar que, logo após a contagem das teses e dissertações acima, foram encontradas mais 11 (onze) pesquisas de autoria indígena, todas asseguradas com bolsas de pesquisa. Dez (dez) dissertações e uma única tese foi realizada no curs...
	Quadro 91 – Total geral de dissertações, teses e bolsas de pesquisas
	Fonte: Elaborado pela autora.
	No âmbito de um número significativo de trabalhos desenvolvidos sobre a temática indígena, inter-relacionado à escolarização, dois pesquisadores, Tonico Benites e Gersem Baniwa, contribuíram para a feitura de um quadro que possibilitou reflexões sobre...
	Quadro 92 - A escola pensada, escrita e dominada nos mistérios dos saberes do papel - dos Karai - pelos indígenas
	Fonte: Elaborado pela autora.
	É explícito, nas pesquisas dos autores indígenas Gersem Baniwa e Tonico Benites, como também de demais pesquisadores indígenas, a necessidade da luta por uma educação escolar indígena diferenciada, bilíngue e própria já aprovada em legislações vigente...
	Ainda sobre as legislações aprovadas, o pesquisador Gersem Baniwa escreve que é importante a participação factual dos professores indígenas para a reivindicação e a efetivação das legislações à educação escolar indígena, já que, até aos dias de hoje, ...
	Em 1988, os professores indígenas do Amazonas, Acre e Roraima criaram a Comissão de Professores Indígenas do Amazonas, Acre e Roraima (Copiar), que liderou a luta vitoriosa pelos direitos indígenas à educação escolar diferenciada, bilíngue e própria n...
	As novas lideranças políticas indígenas, juntamente com suas respectivas comunidades, vêm desenvolvendo, em suas literaturas (dissertações, teses, como demais gêneros textuais acadêmicos), e, por meio do “poder da oralidade”, seus conhecimentos ancest...
	Dessa forma, a educação básica, a educação superior e os cursos de pós-graduação devem cumprir sua função social de ensinar e aprender, além de fomentar o diálogo e a convivência interdisciplinar entre civilizações, que não se limita à tolerância, mas...
	6 CONCLUSÃO
	Para finalizar esta pesquisa, é preciso situar que este trabalho rememorou relações e diálogos simétricos e assimétricos vividos em campo desde 2015 no âmbito dos territórios indígenas do Mato Grosso, em particular com o povo Nambiquara Katitãuhlu. De...
	Nesse ínterim, lembro-me que, no mesmo ano de 2015, os professores não indígenas relataram que a liderança e as famílias do povo Nambiquara Katitãuhlu mantinham uma forte resistência em relação ao ensino da língua materna e da cultura do seu povo na e...
	Mais adiante, em 2022, o líder Saulo Katitãuhlu disse que a escola indígena na aldeia não atendia às suas necessidades de escolarização, das suas famílias e da comunidade. Dessa forma, no ano seguinte, o mesmo indivíduo informou que, se seu filho não ...
	Ainda, na condição de diretora escolar e professora na educação básica do estado do Mato Grosso, vi filhos de lideranças e outras famílias indígenas matricularem seus filhos em escolas não indígenas na zona urbana, ora pela escassez de oferta na insti...
	Relembro-me que, no município de Comodoro/MT, a juventude, composta por filhos e sobrinhos de lideranças, se deslocava de ônibus escolar e, na falta desse transporte, via uso de motocicletas próprias. Além disso, havia famílias que alugavam quitinetes...
	Diante disso, cabe-nos indagar: Qual é o principal motivo para a inclusão consciente na instituição escolar? Pode-se mencionar, então, que, a partir das leituras de autores acadêmicos indígenas, é possível obter algumas respostas relevantes a respeito...
	Diante disso, cabe-nos, também, perguntar: Qual é a escola ideal para o aluno indígena inserido no mundo moderno? Qual é a escola desejada para cada comunidade, com suas particularidades e diferenças atuais? Nesse sentido, situando-me na função de dir...
	Desse modo, tornou-se cada vez mais proeminente considerar, nesse contexto, sua demanda pelos conhecimentos escolares, e, sobretudo, as relações de poder com o Estado, no que diz respeito ao cumprimento dos direitos já estabelecidos em lei, como o dir...
	Vale destacar, nessas palavras finais, que é necessário que se dê continuidade a iniciativas de pesquisa como esta, no que diz respeito à elaboração de investigações situadas em busca da escola necessária e desejada para cada povo, com suas especifici...
	Assim, é importante situar que a escola indígena tem como objetivo dominar os conhecimentos ditos não tradicionais, ou aqueles que os indígenas não desenvolveram, devido ao “mau encontro”, com as civilizações opressoras que não cessam a “fome” por din...
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